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BIBLIOTHECA 


HISTÓRICA 


BIBLIOTHECA  HISTÓRICA 

DE  PORTUGAL, 

E    SEUS    DOMÍNIOS    ULTRAMARINOS: 

Na  qual  se  contém  varias  Historias  daquelle  ,  e  destes  Ms. 

e  impressas  em  prosa  ,  e  em  verso  ,  só  ,    e  juntas 

com   as  de  outros   Estados  , 

ESCRITAS      POR 

AUTHORES  PORTUGUEZES  ,  E  ESTRANGEIROS  : 

Com  hum  Resumo  das  suas  Yidas  ,  e  das  opiniões  que  lia 

sobre   o  que   alguns  escreverão  : 

DIVIDIDA  EM   QUATRO  PARTES! 

A  I.  Consta  de  Historias  deste  Reino  ,  e  do  Ultramar  em 

prosa  ,  e  em  verso  por  Autliores  Portuguezes   Ms. 
A  II.  De  Historias  deste  Reino  ,  e  do  Ultramar  em  prosa,  i 

e  em  verso  por  AA.  Portuguezes  impressas. 
A  III. De  Historias  deste  Reino,  unicamente  relativas  ás  Vi- 
das,  positivamente  escritas   por  A  A.  Portuguezes,   de 
certos  Soberanos  de  Portugal  ,  de  alg.umas.de  suas 
Augustas  Esposas  ,  e  de  vários    dos  seus  Se- 
reníssimos Descendentes   só  em  prosa 
Ms.  ,  e  impressas. 
A  IV.  De  Historias  deste  Reino  ,  e  do  Ultramar  por  AA. 
Estrangeiros  ,  também  só    em   prosa,  impressas. 
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Indo c ti  discant  9  ament  merniriisse  Periti* 


SENHOR 


J\  Inda  que  as  Virtudes  Moraes    to- 
das saõ    muito    amáveis  ,    com  tudoy 
nem  por  isso  deixa  de  ter  lugar  apre- 
dilecaõ  entre  estas.  A  Gratidão  mere* 
ceo-me    sempre  .particular    attenqaõ. 
Por  tanto  vendo  eu^  que  o  Sônhor  Rèi 
D.  Pedro  III.  Santo ;  e  Augusto  Pai 
de  V.  A.  R.  ,    me  tinha^feito  d  hon- 
ra por  sua  Real  Grandeza  p  e  nunca 
assas  louvada  Bondade r,  de  se  declarar 
.Padrinho    de  hum  Pertendente  ^  por 
s  quem  sòmentp  f aliava  a  juslicç  -da  sua 

cau- 


causa  }    e  promover  em  contemplação 
daquella  ,  naõ  só  o  meu  ultimo  despa- 
cho ,    mas    até     com    mais    condeco- 
ração do  que  eii   o  pedia  ,    me  propuz 
dar-lhe  ,  como  devia ,  hum >  publico  ,   e 
perpétuo  testemunho  do  reconhêcime?i» 
\to   da  minha  obrigação  ,   e  da  minha 
.  Gratidão.  Para  satisfazer  a  estes  taõ 
justos  deveres  ,  destinei  9   naõ  obstante 
a  tenuidade  da  o  ff er  ta ,  e  do  offerentey 
dediçar-lhe  a  presente  Bibliotheca  His« 
torica  r  entrando  com  este  fim  logo  a 

de^ 


delinealla.    Quando  potém   os  desejos 
em  mim  eraõ  mais  ardentes  ,   e  effica- 
zes  de  testemunhar    ao  dito  Augusto 
Monarca  o  referido    (  Oh  justo  Deos , 
eu   me  confundo  no  incomprehensivel 
dos  Kossos  Desígnios !)  foi  o  mesmo  Se- 
nhor servido  privar-nos  do  nosso  Ama- 
do ,  do  nosso  Bem,  dó  efficaz  soccorro 
do  nosso  querido  ,  e  Augusto  Rei  {  Pai 
verdadeiramente  universal  de  todos  os 
seus  vassallos.     Este  fatal    aconteci- 
mento ,  e  a  saudosa  lembrança  da  sua 

Realf 


Real  ,"  e  sempre  amável  Pessoa  ,  me 
desorientou  de  sorte  ,  que  ha  poucos 
tempos,  que  continuei  a  trabalhar  hel~ 
la,  para  instrucqaõ  de  hum  meu  Pupifc 
lo.  Precisado  agora  a  publicoJJa  por 
motivos  imprevistos  (  1  )  ,  a  ninguém 
mais  do  que  ,(i.  V.  A.  B.  devo  ter  a 
honra  de  a  dedicar;  porque  os  direitos 
do  que  era  dez>ido  ao  Augusto  Pai  de 
V.  A.  Pi.  ,  estaõ  transmittidos  a  V. 
A.  11.   como   seu   Régio   Fãho  ,   e  taõ 

be~ 


i1)    No  PrologQ  se  referem, 


benemérito  ,  que  a  constante  prática 
por  V.  A.  Pi.  das  suas  sublimes  Virlu* 
cies  ,  o  represen taõ  vivo.  Sim  ,  'SM* 
NHOR  y  a  Bondade  incomparável  de 
Jr.  A.  B.  ,  e  a  sua  Real  Benevolência ; 
a  Affabilidade ,  e  Human 'idade  ,  com 
que  trata  a  todos  ;  a  Clemência  ,  e  Jus- 
tiça que  pratica  ;  a  nunca  de  todo  com- 
pletamente louvada  Paciência  ,  co/?z. 
que  se  tem  sacrificado  a  ouvir  as  partes 
em  Audiência  ,  e  cm  particular  ,  logo 
que  lhe  consta  que  lia  quem  lhe  queira^ 

fal- 


f aliar }  sem  já  mais  em  occasiaõ  alguma 
mostrar  o  menor  desprazer  f  nem  alte~ 
raçaõ  ;  (  Virtude  que  todos  louvaõy  mas 
que  poucos  praticaõ  ).  A  Piedade  que 
resplandece  em  V.  A.  R.  ;  o  Respeito 
que  tributa  ao  Sagrado  ;  a  Caridade 
que  occuliamente  exercita  com  muitos ; 
estas  ,  e  outras  Regias  Virtudes  mais , 
que  deixo  de  expor  ,  e  que  V.  A.  R. 
constantemente  pratica  ,  saõ  quem  re- 
presentaõ  vivo  em  V*  A.  R.  o  Santo  , 
e  Augusto  Senhor  D.  Pedro  III.    E 

quem } 


quem  ,  SENHOR  ,   à  vista  da  prática 
de  tantas ;  e  taõ  amáveis  Virtudes  dei* 
ceará  de  se  possuir  da  justa  affeiçaõ , 
que  todos  temos  a  V.  A*  R.1  Esta  he 
a  causa  ,   por  que  V.  A.  R.  he  as  de* 
lidas  dos  seus  vassallos  ,   e    a  admi- 
ração   dos    Estrangeiros.     Semelhan- 
te ao  baixel ,    que  posto   no   meio  de 
hum  grande  >    e  caudaloso  rio  ,   he  le- 
vado   ao  porto    sò  pela  abundância  , 
e  corrente  das  aguas  ;  assim  eu  fui  gos- 
tosamente levado  a  expor  algumas  das 

**'  2  at- 


atractivas  r  e  sublimes.  Virtudes  de  V. 
A.  i?.  ,  insensivelmente  conduzido  pe- 
la sua  .  mesma  abundância.   Meçonhe-. 
co  ,    SENHOR  ,   ter  sido    temerário  , 
ainda  que  inculpaveljnente;  porque  liii  m 
yíssumpto  taõ  elevado  y   como   o  Piegio 
merecimento   de   }r.   A.  R*.  só  poderia 
condignamente  ser  referido  pelapenna 
de  hum  Demos thenes}ou  de  hum  Cícero; 
de  hum  Jacinto  Freire ;,  ou  de  hum  Mr. 
Thomas  ;  de  hum  Homero  ,  ou  de  hum 
Virgílio  ;  de  hum  Camões,  ou  de  hum 

Po- 


Pope.  Más  assim  como  o  desgosto  da 
morte  do  Régio  Pai  de  V.  A.  R.  me 
desorientou  ,  assim  também  o  gosto  de 
o  ver  vivo  ,  representado  em  seu  Au- 
gusto Filho  pela  prática  das  suas  mes- 
mas Virtudes ,  me  alienou  ;  e  naô  lie 
nenhum  fenómeno  produizirem  causas 
contrarias  os  mesmos  effeitos.  Como 
pois  pelo  que  tenho  exposto  ;  a  nin- 
guém mais  do  c/ue  a  V.  A.  R.  devo 
dedicar  esta  Bibliotheca  Histórica  ;  por 
tanto  ,    com   o  mais  profundo  respeito 

lan- 


lançado  aos  Régios  ,  e  Paternaes  Pés 
de  V.  A.  R.  a  dedico.  Digne-se  K.A. 
R.  ,  mais  por  eff eitos  da  sua  alta  Gr an~ 
deza  ,  e  incomparável  Bondade  ,  do 
que  pelo  merecimento  da  Obra  ,  hon- 
rar-me  com  a  benigna  acceitaçaõ  delia. 

Os  Ceos  prosperem  a  Augusta 
Pessoa  de  V.  A.  R.  ,  corno  eu  ,  e  to- 
dos os  seus  fieis  vassallos  desejamos. 

José  Carlos  Pinto  de  Sousa. 

IL- 


ILL.M° ;  e  EX.mo  Sr, 
D.RODRIGO  DE  SOUSA 

COUTINHO, 

ACADÉMICO     DA    ACADEMIA     REAL     DAS    SCIENCIAS 
DE    LISBOA,    MINISTRO,    E    SECRETARIO    DE    ES- 
TADO   DA   REPARTIÇÃO    DA    FAZENDA  ,    INSPE- 
CTOR GERAL    DO  REAL    ERÁRIO  ,    PARA   NEL- 
LE    PRESIDIR      EM    LUGAR     DE    S.    MAGES- 
TADE     COMO      SEU    TENENTE     IMME- 
PIATO    A'    SUA    REAL    PESSOA. 


XT  E  próprio  da  grandeza  de  hum  a  persona- 
gem Illustre  ,  de  hum  Judicioso  ,  e  de  hum 
Sábio  ,  proteger  a  quem  se  emprega  em  pro- 
mover o  bem,  e  o  adiantamento  do  Publico. 
Esta  he  a  razaõ  porque  vemos  ojfertarem 
muitos  as  suas  Obras  a  alguns  Soberanos  pe- 
la mediação  de  taõ  recommendaveis  Mece- 
nas. 

He  por  isto  ,  que  em  1725  o  Editor  da 
4.  Pa? te  da  Mona/chia  Lusitana  ,  dedican- 
do-a  ao  Sr.  Rei  D.  Joaõ  V%  lha  ojfertou  pe- 
la Illustre  Pessoa  do  seu  mais  hábil ,  e  judi- 
cioso Ministio  d' Estado  daquelle  tempo  Dio- 
go de  Mendonça  Corte-Real.  He  por  isto  que 
publicando   o  mesnw  Editor  mais    em  ifio  a 

Chro- 


Cl  irónica  do  Sr.  Rei  D..  Sebastião  com  o  no> 
me  de  D.  Manoel  de  Menezes ,  e  dedicando-a 
também  ao  dito  M.onarca  ,  lha  of/èrtou  pela 
Illustrissima  Personagem  de  hum  taõ  erudi- 
to ,  como  bem  acceito  Sábio  ao  mesmc  Sobe- 
rano o  4*  Conde  da  Ericeira  D,  Francisco 
Jlaider  de  Menezes.  Seguindo  pois  estes  ,  e 
outros  exemplos  mais  ,  e  concorrendo  junta* 
mente  em  V,  E,  as  atractivas  ,  e  admiráveis 
qualidades  ,  ijue  fizeraô  eternamente  recom-» 
mcndaveis  as  duas  sobreditas  Personagens  i 
a  saber ,  Juizo ,  e  Sabedoria  ,  esta  a  todas  as 
luzes  manifesta  no  seu  Discurso  sobre  a  ver- 
dadeira influencia  das  Minas  dos  Me  ta  es  precio- 
sos .  . .  impresso  uotom.  I,  das  Memorias  Eco^ 

co- 


nonncas  da  Academia  Real  das  Sciencias  d© 
Lisboa  em  1799.  Pag*  2^7 .  9  no  oual  faz  V.  E« 
*ver  ,  quando  he  que  aos  Estados  convém  o 
uso  das  Minas ,  mostrando  naõ  só  que  o  naâ 
surprehende  a  authoridade  de  Huet  nas  Me- 
morias sobre  o  Commercio  dos  Hollandezes  O), 
nem  a  de  Montes quieu  no  Espirito  das  Leis 
(a)  ,  nem  a  do  Marquez  de  Mirabeau  no  seu 
Tratado  O  Amigo  dos  Homens  (3)  ,  nem  a 
do  Author  do  Discurso  Politico  sobre  as  van- 
tagens que  Portugal  pede  tirar  da  sua  infeli- 
cidade (4)  ,   nem  a  de  Robertson  na  Historia 

***  # 

(i)    Tom. único  8.°      (2)    Tom.  2.  Liv.  2i.Cap.  22. 
(5)    Part.I.  Cap.8.  Part.il.  Cap.4.  (4)  Tom.  uuico  8.  ° 
do  cpial  se  trata  em  o  num.  43 1. 


cF  America  (1);  mostrando  ,  torno  a  dizer ,  naò 
só  que  antes  de  resolver ,  pensa  ,  e  judiciosa* 
mente  combina  ;  mas  também  os  grandes  co~ 
nhecimentos  que  tem  da  Historia  ,  do  Commer* 
cio  antigo ,  e  moderno  de  Portugal ,  e  do  que 
delle  dizem  os  referidos  Authores  do  Discurso 
Politico  ,  e  o  Amigo  dos  Homens  (2),  e  o  que 
sobre  o  mesmo  objecto  pensão  o  Author  dos 
Interesses  das  Nações  manifestos  relativamen- 
te ao  Commercio  ( 3  )  ,  e  Filangieri  na  Sciencia 
da  Legislação  (4).  Aquelle  (5)  decisivamente 
provado    no  largo  espaço  de  alguns  desanove 

an- 

(1)  Tom.  3.  Liv.8.  °'  (2)  Pnrt.  III.  Tom.  2.  Cap.  9. 
(3)  Tom.  1.  Cap.  4.  (4)  Em  Francez  ,  Tom.  2,  Cap.  22» 
em  a  Nota  pag.  245.  da  Xmp,  de  1786.  (5)  O  dito  Juízo* 


■éinnos ,  que  V.E.  sérvio  de  Ministro  de  Por? 
tugal  em  Sardenha  ,  primeiro  com  o  caracter 
de  plenipotenciário  ,  depois  com  o  de  Envia* 
do  Extraordinário ,  o  qual  Ministério ,  pelo  de  ■ 
curso  de  tantos  annos ,  bem  faz  ver  que  acon- 
ducta  de  JT.  E.  era  grata  ás  Cortes  de  Lis- 
boa, e  de  Turim  ;  o  que  se  naò  obtém ,  senão 
por  e  (feitos  de  hum  finíssimo  Juizo  ,  o  qual 
V.  E.  assas  tem  feito  a  todos  notório  no  Em- 
prego de  Secretario  d' Estado  para  onde  veio 
da  sobredita  Enviatura  ?  e  ainda  mais  no  que 
presentemetite  occupa  da  Repartição  da  Ea~ 
zenda  ,  com  tanta  utilidade  da  Coroa  ,  e  sa- 
tisfação do  Povo.  A  Excelsa  qualidade  do 
Augusto  Eleitor  de  .K.  E.  para  os  ditos  luga* 


ires  nao  aãmitte  ccncurrencia  ;  aliás  se* 
ria  hum  sublime  ,  e  grato  Problema  pa* 
ra  resolver  :  Qual  era  mais  glorioso  ,  se 
a  acertada  Eleição  que  elle  fez  de  V»  jK. 
para  os  mencionados  Empregos  ;  ou  se  o 
desempenho-  de  V.  E.  nelles  do  Conceito  do 
seu  Augusto  Eleitor  ?  Que  vasto  Assumpto 
se  me  offerecia  agora  para  discorrer  sobre 
o  alto  merecimento  de  P^.  E.  se  a  minha 
penna  fosse  capaz  de  poder  ordenar  hum 
Panegy rico  proporcionado  à  /Ilustríssima  Per- 
sonagem de  V.  E.  ,  e  naô  temesse  também 
poder  ,  pela  modéstia  de  T^.  E,  ser  repu- 
tado por  lisongeiro.  Porém  ainda  que  eu  o 
naô  Jaca  como  devia-,  naô  posso  com  tudo  dis- 

pen- 


pensar-me  ao  menos  de  dizer  com  Ovídio  05 

Te  celebram  alii  quantum  decet  ore  ,  tuasque 

ingenio  laudes  uberiore  canunt.  (  §  )  aJ^gJSJ 

no   Supiemen- 

A*   escrupulosa  Modéstia  de    Vt  E,   naõ  fica  '°  aocap.  i5. 

'  J  do  Tom.  2.  da 

lugar  para  que  me  obste  ao  que  enuncio.  Pçr  i",|hTt«dfttMr' 
quanto   o  que  digo  naô  he  Elogio.    Oxalá  fa~  Y&^mJílVúc 
ra  eu  capaz  de  o  poder  fazer..  He  por  isto  que  W  ki^xX% 
eu  naõ   trata  da  I Ilustre  grandeza   da  anti-  médio,478*  m 
quissima  ,    e  Regia  Ascendência  de  V.  E.  de- 
duzida   dos    antigos   Monarcas   do  Reino   de 
Lcaò  ,   e  dos  S/s.  Reis  deste  Reino ;  da  que  11  es 
por  D*  T^asco,  Coutinho  ,    primeiro   Conde  de 
Redondo  no  Reinado  do  Sr,  D.  Joaô  II.  %    o 

qjial 

(l)     Liv.  2.  Tristiura,  Elegia  única,  v«rs.  73.- 


qual  era  já  Conde  de  Borba  ,  Neto  dos  Condes 
de  Marialva  ,  Descendentes  de  D.  Fruella  II.  f 
e  D.  Ramiro  21.  Reis  de  Leaô  ;  destes  por  Mar* 
tim  *Affonso  ,  Filho  do  Sr.  Rei  D.  Affonso  III. 
de  Portugal ,  do  qual  procede  por  Varonia  o 
Appcllido  de  ti  Sousa  =í  da  Illustrissima  Casa 
de  V.  E. ,  cuja  Varonia  lie  a  mesma  da  dos 
Illustrissimos  Marque zes  das  Minas ,  como  se 
contém  nas  Memorias  Históricas  ,  e  Genealo» 
gicas  dos  Grandes  de  Portugal  pelo  P.  D.  An* 
lonio  Caetano  de  Sousa.  He  por  isto  que  naõ 
trato  da  finura  com  que  V.  E.  se  conduzio  nos 
seus  Empregos  Diplomáticos.  He  por  isto  que 
naõ  trato  da  sua  actividade  no  Ministério  de 
Secretario  d' Estado  da  Repartição  da  Marinha. 

He 


He  por  isto  ,  que  naô  trato  do  zelo  infatigaz 
%yel ,  e  sem  exemplo  ,  com  que  V.  E.  se  em- 
prega na  Administração  das  Finanças ,  cujos 
serviços  saô  superiores  a  todo  o  louvor ,  e  sem 
competência.  He  por  isto  ,  finalmente  ,  que  eu 
naô  trato  da  Bondade  natural  em  V.  E.  pois 
sendo  Ministro  d' Estado  ha  cinco  annos  , 
ainda  naô  perdeo  ,  nem  Jez  mal  a  ninguém  , 
antes  tem  beneficiado  a  muitos  ,  sendo  estcl 
conducta  o  Padraô  mais  glorioso  que  se 
pôde  levantar  à  Humanidade  nunca  assas 
louvada  de  V.  E.  O  que  faço  ,  he  expor 
simplesmente  os  fundamentos  porque  busco 
a  W.  E.  para  meu  Mecenas  ,  deduzin- 
do  as   suas  pz  ovas   ,     do    que   se   manifesta* 

das 


dos  próprios  escritos  de  V,  E,  ,  e  do  seu  pró* 
cedimento  nos  importantes  Empregos  ,  em  que 
tem  sido  empregado,  O  Juiz  competente  da 
caso  he  o  Publico  imparcial  $  e  sábio  ;  e  sup» 
posto  que  o  juizo  humano  seja  fallivel ,  com 
tudo  a  minha  notória  razaô  me  promette  o 
vencimento  da  causa  ,  cujo  progresso  he  alheio 
da  docilidade  de  V.  E,  suspender,  He  impôs - 
sivcl ,  Sr.  Excellentissimo  ,  poderem-se  repre* 
sar  as  "vastas  ,  e  inexauríveis  aguas  do  Ocea» 
no.  E  se  o  Heroísmo  se  promove  com  exem- 
pios  ,  ainda  mesmo  o  das  virtudes  Christans  f 
he  de  razaõ  que  elles  se  enunciem.  Pelo  que 
continuando  o  discurso  começado  ,  torno  a 
dizer  }    seguindo  pois   os  sobreditos  exemplos  9 

e 


e  concorrendo  igualmente  em  V.  E.  as  admi- 
ráveis qualidades  de  Juizo  ,   e  Sabedoria  que 
acabo  de  relatar ,  tendo  eu  servido  no  Ultra- 
mar todos  os  Lugares  de  Lettras  em  que  Sua 
Magestade  me  tem  Jeito  a  Mercê  de  empre- 
gar ,    Districto   do  primeiro  Emprego  do  Mi- 
nistério  de    V.  E.  no  Gabinete   de  S.  A^  R. 
vor  cujo  motivo  ha  de  ser  a  V.  E,  constante 
com  toda  a  exactidão  ,    e  verdade  a  minha 
conducta  ;  por  tanto  nas  circunstancias  occor- 
rentes  ,   parece-me  que  com  toda  a  proprieda- 
de ,    recorro  a  V.   E.  pedindo-lhe  com  o  mais 
profundo  respeito  ,  e  submissão  ,  que  me  faça  a 
honra    de  oppresentar  a  S.  A.  R,    a  presente 
Bibliotheca  Histórica ,  e  proteger-me  para  com 
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o  mesmo  Senhor ,  a  fim  de  que  se  digne  hon- 
rar-me  com  a  benigna  acceitaçaõ  delle  ,  di- 
gnando-se  attender  somente  à  minha  boa  von- 
tade. A  notória  Benignidade  de  V,  E.  he 
quem  me  anima  a  pedir-lhe  a  sua  Poderosa  , 
e  desejada  Mediação  para  com  o  dito  Augus- 
to Senhor ,  e  as  Virtudes  da  Sabedoria ,  e  Hu- 
manidade ,  além  das  mais  que  V.  E,  pratica 
com  taõ  geral  satisfação ,  saô  o  Garante  das 
minhas  esperanças» 

Deos  guarde  a  V.  E. 

José  Carlos  Pm  to  de  Sousa. 

P  R  O- 


PROLOGO 

DA  SEGUNDA,  E  NOVA  EDIÇÃO. 

§.  i.  \J  Vasto  Objecto  desta  Obra  naô  era 
para  ser  tratado    por  hum  homem  só  ,    eu  o 
confesso.    No  Prologo  da  primeira  Ediçaò  lo- 
go declarei  ,    qual  era    o  motivo    por  que    a 
publicava  ,  posto  que  involuntariamente.  De- 
pois delia  ser  feita  somente  para  ainstrucçaò 
familiar  de  hum  Pupillo,   e  sem  a  menor  lem- 
brança de  que  poderia  vir  a  dar-se  ao  Prelo , 
huma  Obra  ,    digo ,  desta  espécie  ,  naõ  podia 
deixar    de    ser    incompletamente    publicada  , 
maiormente    sendo  precisado    a  dália    á  luz  , 
como  fielmente  se  continha  no  Original  Mss. 
para  o  dito  Pupillo.  Para  lhe  fazer  pois  aquel- 
les  retoques  ,    que  cabem  nas  minhas  débeis 
forças  ,    e  corrigir  varias  erratas  ,   novamente 
a  publico  com  algumas  mudanças  f  e  augmen- 
tada  com  varias  Notas  Históricas ,  e  com  hu- 
ma   noticia    mais   copiosa    da  vida    de  alguns 
Authores  ;   de  mais  Historias  deste  Reino ,  e 
dos  seus  Domínios  Ultramarinos  ,  e  de  outras 
relativas  a  vários  Soberanos  ,  Rainhas  ,  e  Prín- 
cipes de  Portugal  ;  de  vários  Empregos  Civis  , 
e  Dignidades  Ecclesiasticas  ;    das  Cidades  de 
Coimbra,  Évora,  Lisboa  ,  e  Porto;  das  Villas 
de  Sintra  ,  e  de  Santarém  ;    de  alguns  Bispa- 
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dos  do  Pieino  ,  e  do  Ultramar ;  de  certos  Lu- 
gares ,  e  Paizes  deste  ;  dos  Vice-Reis  da  ín- 
dia ,  e  dos  Governadores  da  Bahia  Vice-Reis 
do  Brasil;  de  vários  Príncipes,  e  Varões  Por- 
tuguezes famosos  em  ditos  ,  e  acções  ;  de  Ma- 
tronas de  Portugal  insignes  em  Virtudes  ,  Let- 
tras  ,  e  Armas  ;  de  Naturaes  deste  Reino  %  e 
do  Ultramar  recommendaveis  em  Santidade  , 
e  virtude  ,  humas  compostas  só  por  Authóres 
Portuguezes,  e  outras  por  Portuguezes,  e  Es- 
trangeiros ,  com  a  exposição  das  suas  vidas  ; 
o  qual  augmento  vai  notado  em  toda  a  parte 
com  a  Letra   í=;  A  ;=i  á  margem  (1). 

§.  2»  A  boa  vontade  qne  tenho  de  ser  útil 
ao  Publico,  parece  que  pede,  em  recompen- 
sa ,  a  tua  benigna  dissimulação  das  suas  im- 
perfeições ;  e  como  ella  lie  susceptível  de 
augmento  ,  rogo-te  que  lho  faças  ;  pois  como 
tudo  começa  imperfeito  «,  he  de  razaõ  ,  que 
sendo  Sábio ,  tenhas  a  Gloria  de  á  perfeiçoar  c 
porque  eu  dou-me  por  satisfeito  em  lhe  haver 
dado  o  seu  imperfeito  principio  ,  e  em  a  ter 
de  ser  o  primeiro  entre  os  meus  Níjcionaes 
que  levantou  a  voz  para  fazer  a  todos  patente 
a  ignorância  ,  e  malignidade  com  que  alguns 
Estrangeiros  escreverão  a  nossa  Historia,  ha» 
vendo  taes  que  sendo  devedores  á  Corte  ,    e 

a 

(i)  As  outras  Notas  marginaes  ,  Mais  N.  °  v.  g.  5.  f 
e  Nota  N.  °  por  exemplo  ,  10.  no  §,  3.  do  Prolog© 
da  primeira  Edição  se  declaraõ. 
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á  Naçaõ  daquella  extremosa  beneficência  com 
que  Portugal  se  eleva  sobre  as  mais  Nações 
na  condescendência  com  elles  ,  esquecidos  do 
beneficio  publicarão  por  motivos  sinistros  as 
suas  Historias  só  para  satirisar  este   Reino. 

f.  3.  Exclui  desta  segunda  Ediçaô  o  Author 
Francisco  de  Assis  e  Mello  ,  que  na  primei- 
ra era  Num.  77.  enunciado  por  Author  de  hum 
Poema  Mss. ,  intitulado  A  Conquista  de  Goa 
por  AJfonso  de  Albuquerque  ,  por  ser  o  dito 
Nome  supposto  ,  e  o  referido  Poema  essen- 
cialmente em  tudo  o  de  Francisco  de  Pina  ,  Num.  27S. 
e  de  Mello,  Omitto  em  Fr.  Rafael  de  Je-  Num.  112, 
sus  a  enunciação  da  estampa  da  sua  Vlf  T.  Parte 
da  Monarquia  Lusitana  ,  annunciada  por  im- 
pressa pelo  Author  do  Summario  da  Bibliot. 
Lusit.  por  se  naô  ter  com  effeito  publicado. 
Como  os  pareceres  dos  homens  variaô  segun- 
do os  tempos  ,  reprovando  o  que  antes  se  es- 
timava ,  e  vice  versa  ,  tendo  no  referido  a 
principal  parte  o  génio ,  o  gosto  ,  e  as  luzes 
do  Século  ,  por  esta  causa  trato  com  a  maior 
economia  o  merecimento  de  alguns  Escrito- 
res. Tendo-se  ,  por  hum  omisso  procedimen- 
to ,  deixado  de  publicar  na  primeira  Ediçaô 
a  Epistola  dirigida  ao  Illustrissimo ,  e  Excel- 
lentissimo  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
sendo  entaõ  Ministro  d'Estado  da  Repartição 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  e 
presentemente ,  quando  esta  se  dá  ao  Prelo , 

Mi- 
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Ministro  d'Estado  da  Repartição  da  Fazenda, 
por  este  motivo  se  enuncia  nella  ter  este  Em- 
prego ,  e  naô  aquelle. 


Vale- 


PRO- 


PROLOGO 

DA   PRIMEIRA    EDIÇÃO. 

1  Jii  Stando  eu  ,  e  alguns  amigos  certifica- 
dos ,  pela  própria  experiência  ,  de  que  a  falta 
de  noticia  de  Escritores ,  que  tratem  da  His- 
toria de  Portugal ,  concorre  em  grande  parte 
para  a  ignorância  desta,  e  para  o  atrazamen- 
to  do  seu  conhecimento  ;  a  fim  de  occorrer 
áquella ,  e  precaver  este  ,  me  deliberei  a  por 
a  ultima  maõ  á  presente  Bibliotheca  Histórica 
para  uso  de  hum  meu  Pupillo  ,  organisando-a 
de  varias  Memorias  que  tinha  deixado  em  Por- 
tugal em  1787.,  fazendo-lha  decorar,  quando 
já  construía  sufficientemente  ,  por  ficarem 
melhor,  e  mais  facilmente  semelhantes  espé- 
cies em  tenras  idades  ,  e  dispór-lhe  também 
assim  a  memoria  para  poder  depois  conservar 
mais  firme  lembrança  dos  nomes  das  pessoas 
com  quem  tratasse  ;  cuja  falta  naõ  deixa  de 
ser  sensivel  ,  e  ás  vezes  desairoso  em  quem 
tem  empregos  públicos.  Para  fazer  gostosa  a 
sua  liçaõ  ,    e  lembrando-me    da  sentença    de 

Ho- 
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Horácio  na  sua  Arte  Poética  Vers.  544.  onde 
diz  .*  Omite  tulit  punctum ,  qui  miscuib  utile 
âulci ,  lhe  fiz  huma  summa  das  Vidas  dos  Au- 
thores,  como  na  mesma  se  contém. 

2     Estando  eu  muito  crente  em  que  nunca 
já  mais  sahiria  das  suas  mãos  ,    mostraraõ-me 
dous   dos  meus  sobreditos   amigos   cada  hum 
sua  cópia  taõ  differente  do  original ,  especial- 
mente huma ,    que  parecia  que  só  por  positi- 
va malicia  ,    e  naõ    por  descuido   do  copista  , 
he  que  se  poderia  fazer  taõ  notável  alteração 
do  que    nelle   se   continha.    Em  taõ    sensivel 
situação  condescendi    com   os  ditos  ,    delibe- 
rando-me  a  fazello  imprimir,  tal  qual  elleera, 
sem  mudança  alguma  ,    nem    augmento  ,   ou 
diminuição  (í)  ,    como  único  meio  efficaz  de 
occorrer  ao  descuido  do  copista  ,   e  á  malevo- 
lencia  do  mal  intencionado  ,  submettendo-me 
primeiro  com  toda  a  docilidade  á  censura   de 
dous  taõ  abalizados  litteratos,    como  saõ  o  R. 
P.  M.  Doutor   Fr.  Joaô    da  Conceição  Viana, 
Bibliothecario   no   Convento    de  S.   Francisco 
desta  Cidade  ;    e  o  R.  Deputado  da  extincta 
Real  Meza   Censória    António  Pereira   de  Fi- 

guei- 

A.  (i)     Só   na  primeira  Ediçáô  he   que   assim    se  publicou. 
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gueiredo,  tanto  pelo  assim  requerer  o  summo 
respeito,  que  he  devido  ao  meu  Augusto  Heroe, 
aquém  he  dedicada  a  presente  Obra  ,  como  pe- 
la justa  contemplação  que  o  Publico  merece. 
3     O   motivo  ,    por   que    enuncio   algumas 
Historias  Mss.  he  porque  vem  citadas  muitas 
nas  impressas  sem  esta  declaração.    Naõ  pu* 
blico  ,  com  bem  desprazer  meu  ,    os  possui- 
dores das  que  vi ;  porque  quando  se  me  com- 
tnunicáraõ  ,    foi  logo    com  a  condição    de  o 
naõ  fazer;  sendo  huma  das  razões  que  se  me 
deraõ  ,    naõ  quererem  ser  importunados    por 
copias.    Quiz    seguir  a   ordem   Chronologica , 
mas  achei  que  sempre  era  impossivel  ;    com 
tudo    ordinariamente  sigo-a.    A  Nota   margi- 
nal ,   que    diz  Mais   Num.  v.  g.   10.   era  pa- 
ra  advertir   ao    meu  dito  Pupillo    ,     que    no 
dito    numero  ,     ou    números  ,     se    enunciaõ 
mais  Historias   do  mesmo  Author.    A  que  diz 
Nota   Num.    v.  g.  5.    era    para    lhe    lembrar 
que     neste    se     annunciaõ    também     outras 
Historias   relativas    ao   mesmo   Monarca  ,    ou 
Objecto.    Fiz  dous  índices,  hum  dos  Autho* 
res ,   e  outro  das  Historias  ,   tudo  para  maior 
commodo.     Se  a  execução  do   projecto  naõ 
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corresponde  nos  meus  intentos  ,  lie  culpado  o 
meu  entendimento  ,  e  naò  a  minha  vontade  ; 
porque  esta  na  verdade  he  efiicaz  de  ser  útil 
ao  meu  semelhante. 

4  Segundo  o  grande  Sábio  ,  e  erudito  Au- 
thor  dos  Conselhos  -para  formar  huma  Livra- 
ria  pouco  numerosa  ,  mas  escolhida  ,  etc.  Em 
Francez.  Berlim,  1756.  8.0   (1)  Artigo  1.  deves 

(1)  Dizem  alguns  ,  que  na  conformidade  que  os  di- 
tos Conselhos  se    contém  na  Edição  enunciada  ,  he  seu 

A.         Author  Mr.  de  La  Martiniere    (António  Agostinho   ErU> 
N 
i6f6        zen^  natura*  ^e   Dieppe  ,   Cidade- de  França  na  Norman- 

M.  dia  ,  muito  erudito  ,  como  se  manifesta  das  suas  Obras  , 
especialmente  do  seu  Grande  Dicciouario  Geográfico ., 
e  Critico  ,  em  Francez ,  Haia.  1726.  até  1739.  foi.  9. 
Tom,  Paris.  1768.  foi.  6.  Tom.  ,  e  do  seu  admirável 
Tratado  Intrbducçaõ  Geral  -paru  o  estudo  das  Scien* 
cias  ,  e  Bell  as  Lettras  para  aquelles  que  nao  sabem 
mais  que  Francez.  Haia.  17 ji.  12,.,  estampado  depois 
juntamente  com  os  referidos  Conselhos.  Paris.  I75&. 
8.  °  O  Editor  porém  desta  segunda  Ediç-âô  nos  Avisos 
pag.  j.  e  112.  parece  enuneiar-se  por  Author  delleí. 
Seja  quem  for  ,  he  porém  certo  que  o  primeiro  Au- 
thor do  seu  Plano  foi  Mr.  Formei  ,  Secretario  da  Aca- 
demia Real  da  Prússia  ,  como  o  mesmo  Editor  con- 
fessa no  Aviso  dito  pag.  $.  posto  que  por  elle  publi» 
mdo  com  alguma  alteração  no  anno  acima  dito  de  iy56. 
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em  geral  preferir  as  ultimas  Edições  ás  pri- 
meiras ,  por  serem  aquellas  ,  como  elle  diz  , 
ordinariamente  superiores  a  estas.  Também 
segundo  outro  grande  ,  e  eruditissimo  Sábio 
Mr.  L'Abbé  Lenglet  du  Fresnoy  (1)  ,  no  seu 
Mcthodo  para  estudar  a  Historia  Tom.  I.  Pare. 

tfc  ^r  yf\  "^r  *      ^-j  1 

(i)     O   Abbade   Lenglet    du   Fresnoy     (Niooláo)     era  -««« 

natural  da  Cidade  de  Beauvais  na  Província  denomina-  1G74. 
da  Ilha  de  Franca,  cuja  Capital  lie  Paris.,  morreu  des-  M« 
graçadamente  ,  pois  lendo  hum  Livro  adormeceo  ,  e 
caliio  no  fogo  ,  donde  o  tiráraõ  t  quando  lhe  acudirão  , 
com  a  cabeça  já  queimada  ;  teve  muitos  conhecimentos 
naw  só  Theologicos;  e  scientiíicos  ,  mas  também  politi- 
cos  ;  era  dotado  de  felicíssima  memoria  ;  a  liberdade 
nas  soas  acções  chegava  a  excesso  ;  entre  as  muitas  ve- 
zes que  esteve  prezo,  huma  foi  por  causa  de  hum  Li- 
vro que  publicou  ,  intitulado  Caleadicr  Histoiicjiie  , 
ou  tófi  trouve  la  Genealogie  de  tous  les  P/inces 
de  VEurope.  Em  m.  Huma  das  suas  Obras  estimáveis  , 
e  que  se  tem  pela  melhor  que  ha  nesta  espécie  ,  h© 
o  sobredito  Mcthodo  para  estuda?-  a  Historia  ,  cora 
ftinn  Catalogo  dos  priíicipaes  Histojiados.  Em  Fran- 
cez  ,  e  de  que  ha  varias  Edições.  A  que  cito  acima 
he  de  Paris.  I772.  auginentada  por  Mr.  Drouct.  i5. 
Tom.  em  12.  Nota-se-lhe  ser  pouco  exacto  110  referi- 
do dialogo  ,    como  adiante  sé   mostra,    e   fazello  volu-  Num.  106. 

moso   com   a  enumeração  de   Authores   desconhecidos.        perto  do 

meio. 
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t.  Cap.  i3.  o  methodo  que  te  deves  propor 
seguir  no  principio  dos  teus  estudos  Históri- 
cos, deve  ser  por  Taboas  Chronologicas.  Pa- 
ra este  fim  assenta-se  que  saô  bellissirnas  as 
N.  do  Padre  Francisco  José  Freire  ,  natural  de 
jvj^  Lisboa,  Gentil-Homem  do  primeiro  Patriarca 
MaiJn  3i8  ^a  ^ta  ^dade  9  ©•  Thomás  de  Almeida  ,  e 
depois  Congregado  de  S.  Filippe  Neri  ,  cuja 
obra  he  em  4.0  impressa  em  Lisboa  1748.  e 
tem  por  Titulo  :  Methodo  òrewt  e  jacil  para 
estudar  a  Historia  Portugueza  ,  formado  em 
humas  Taboas  Chronologicas  ,  e  Históricas 
dos  Reis  7  Rainhas  ,  e  Príncipes  de  Portugal ; 
filhos  illegitimos  ,  Duques  ,  Duquezas  de  Bra- 
gança ,   e  seus  filhos  ,   etc* 

5  Para  o  discernimento  dos  factos  Históri- 
cos naõ  lia  Regras  mais  firmes  que  as  seis 
enunciadas  pelo  sobredito  Lenglet  no  citado 
lugar  Cap.  9.  Primeira.*  Só  a  possibilidade  de 
hum  successo  naõ  he  razaô  bastante  para  o 
fazer  crer  por  certo  ;  he  preciso  considerar  a 
relação  que  ha  entre  elle  ,  e  as  circunstan- 
cias que  o  acompanhaô.  Segunda  1  Quando 
a  hum  facto  at  testado  por  muitos  se  oppoem 
alguns  inconvenientes  y    e  contrariedades  ap- 
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parentes  com  outras  Historias  ,  a  possibilida- 
de ,  e  verosimilhança  saõ  justas  razoes  para 
o  crer ,  sem  embargo  do  referido  -y  e  quem  o 
combate ,  he  que  deve  provar  plenamente  qne 
he  falso.  Terceira:  Nô  exame  dos  factos  mi* 
lagrosos ,  deve-se  igualmente  evitar  o  excesso 
da  credulidade  ,  e  incredulidade  %  examinan- 
dose  as  suas  particulares  circunstancias ,,  e  a 
fidelidade ,  e  intelligencia  das  testemunhas  que 
os  referem  (1).  Quarta  :  No-  exame  dos  fa- 
ctos devem-se  unir  9  ou  ajuntar  as  suas  cir* 
cunstancias  todas  ,  e  nclõ  separar  •  porque  mui- 
tas vezes  acontece  que  hum  facto  ,  que  he 
pouco  provável  ,  segundo  huma  só  eiircuns* 
t anciã ,  que  ordinariamente  he  signal  de  fal- 
sidade ,  se  deve  alias  ter  por  certo ,  segundo 
outras  circunstancias  ;  e  que  pelo  contrario 
hum  facto  y  que   nos  parece  verdadeiro  ,■   se- 

gun- 

(  i  ).  Sendo  todas  as  Paráfrases  ,  que  o  mesmo 
Author  faz  ás  mencionadas  Regras  ,  dignas  delle  ,  mui- 
to especialmente  o  lie  a  que  faz  a  esta  :  nella  illus- 
tra  com  ta'õ  nervosas  razoes  ao  simples  ,  e  combate 
a  cegueira  do  libertino  ,  que  naõ  quer  crer  o  que- 
naõ  he  proporcionado  á  sua  razaõ  ,  que  a  hum  ,  e  a 
outro  naò  fica  lugar  para  replicar» 
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gundo  huma  certa  circunstacia ,   que  de  ordi- 
nário anda  annexa  à  verdade ,    dei^e  julgar» 
se  vor  falso  ,    attentas  outras  circunstancias  , 
que  enervaô  aquella ,    ou  a  debilitaõ.    Quin- 
ta :  Naô  se  deve  levar  a  excesso  o  argumen- 
to y  que  se  tira  do  sileneio  dos  Autliores  con- 
temporâneos sobre  o  facto  que  hum  só  conta, 
£As  descubertas  feitas  todos  os  dias  de  Obras 
occultas  nas  Livrarias  ,    authorizaò  assas  es- 
ta   regra    ,    diz   seu    Author    na    Paráfrase.  ) 
Sexta  :    No  exame  dos  factos  Históricos  nem 
sempre    se  deve   decidir  pelo    numero  ,    mas 
pelo  merecimento  dos  Author  es,    Rogo-te  que 
ainda    que    te    appliques    somente    á  Historia 
Portugueza  ,    nem    por  isso   deixes    de  ler    o 
Methodo  acima  dito  de  Mr.  Lenglet,    porque 
he  Guia  para  todas  as  Historias. 

6  Se  naõ  fores  do  parecer  dos  que  tem  a 
presente  Bibliotheca  por  nova  na  sua  espé- 
cie ,  e  por  útil  ,  tanto  pela  grata  noçaõ  que 
se  dá  das  Historias,  e  dos  Authores  Naturaes, 
e  Estrangeiros  ,  como  pelo  soccorro  que  se 
ministra  a  quem  pertende  saber  quem  trata 
da  Historia  ,  que  por  precisão  ,  ou  curiosida- 
de quer  ver  ,    naõ  te  apaixones  ;    porque    eu 

ia- 
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fnço  o  mesmo.*  faze  outra  ,  porque  assim  fa- 
zes-me  a  tua  censura  sabiamente  ,  e  ficamos 
sabendo  o  que  temos  em  ti. 


Vale, 
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PARTE     I. 
H  I  S  T  O  Pt  I  A  S 

D  E 

PORTUGAL ,  E  DOS  SEUS  DOMÍNIOS 

ULTRAMARINOS, 

EM     PROSA,     E     EM     VERSOJ 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

MANUSCRIPTOS.      (l) 

HISTORIAS 

PORTUGAL    EM   PROSA. 

1  J  Oaõ  das  Regras  ,  natural  de  Lisboa ,  foi   N. 
Cliancelíer  Mór    do  Reino  ,    bem  acceito   ao   jj^2' 
Senhor  D.  Joaõ  I.  e  hum  dos  principaes  coo-  i442» 
peradores  da  sua  exaltação  ao  Throno.   O  Pa- 
dre D.  José  Barbosa  no  seu   Catalogo  Chrono-  Num.  125. 
lógico  ,    Histórico  ,    Genealógico  das  Rainhas 
de  Portugal  letra  Z ,  num.  333.  diz  o  Seguin- 

A  te: 


(i)    Impressa  num.  $3. 
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te  :  «  Foi  o  Doutor  Joaõ  das  Regras  famoso 
discípulo  de  Bartholo  ,  e  oráculo  da  Jurispru- 
dência em  Portugal  naquella  idade.  Este  gran- 
de homem  foi  o  que  com  a  subtileza  das  suas 
letras  teve  maô  na  Monarquia  Poi  tugueza ,  que 
quasi  sem  remédio  caducava  ;  de  sorte  que  El- 
Rei  D.  Joaõ  I.  deveo  tanto  á  eloquência  de 
Joaõ  das  Regras,  como  á  invencivel  espada  do 
Condestavel  Pereira.  »  Escreveo  Summario  dos 
Reis  de  Portugal,  O  Abbade  Manoel  de  Sousa 

Emon. 97.  Moreira,  he  quem  o  faz  Author  desta  Obra  no 
seu  Theatro  Histórico  ,  Genealógico  ,  y  Pane- 
gyrico  de  la  Casa  de  Sousa  pag.  171  em  huma 
nota  á  margem. 
Vivo  em  o,  Fernão  Lopes  ,  reconhecido  com  razaõ 
pelo  primeiro  Escritor  de  Chronicas  Portugue- 
zas  ,  foi  Secretario  do  Senhor  D.  Duarte,  sendo 
Infante,  na  frase  de  hoje  Príncipe,   (1)  Escri- 

Vid.n,5i6.  vaò  da  Puridade  do  Senhor  Infante  D.  Fernan- 
do ,  e  Chronista  Mor  do  Reino  :  escreveo  Chro- 
rJcas  dos  Reis  de  Portugal,  Alguns  dizem  que 

des- 


(1)     Os  Primogénitos  dos  nossos  Reis,  e  os  Herdeiros 

presumptivos  da  Coroa  ,  denominavaô-se   antigamente  In- 

T\  um.  ooo#  fant.es  ,   como  os  mais  Irmãos.  Francisco   Soares  Tuscano 

Parallelos   de  Príncipes.   .   .   .  Lisboa  17S3  Cap.  16.  pag. 

43.  Do   tempo   do    Sr.  D.  Affonso  V.  para   cá  he  que  so 

começarão   a  intitular  Príncipes,   sendo  o    dito  Sr.    o  pri- 

Num.  97.  meiro.    Duarte   Nunes  de   Leaô    C/ironica   c£El-Rei  D, 

Duarte   Cap.    1.    no   fim.    O  P.    D.  António   Caetano   de 

Num.  122.  Sousa  Histor.  Geneal.  da  Casa  Real  tom. 3.  cap.  I.  pag- a. 
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desde  o  Conde  D.  Henrique  até  parte  do  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Joaõ  I.  ,  isto  lie  ,  até  á  tomada 
de  Ceuta  em  1411.  Esta  opinião  tem  cá  testa  a 
Gomes  Eanes  de  Asurara  na  Jlí.  r\  rt.  da  Chro-  Num.  2o5< 
nica  do  dito  Monaií  na  cap.  2.  pag  5.  e  6.  dx 
imp  de  LL^boa  de  1644,  Ou  ri  os  que  as  escre- 
ver desde  o  mencionado  Conde  até  ao  Reina- 
do do  Sr.  D.  Duarte  ,  Augusto  Filho  do  Sr.  D. 
*K»ító  1.  ;  e  ise  a  opinião  geral,  a  qual  tem  á 
tora  a  Damiaô  de  Góes  na  Chronica  do  Sr.  D.  Num.  146. 
JVlanoel.  Part.  IV.  cap.  38.  Outros  finalmente 
dizem,  que  as  escreveo  desde  o  sobredito  Con- 
de ,  até  ao  Sr.  D.  Affbnso  V.  Sereníssimo  Fi- 
lho do  dito  Sr.  D.  Duarte.  Os  sequazes  desta 
opinião  tem  á  testa  a  Manoel  de  Faria  e  Sousa  Num.  69. 
em  o  Manifesto  dos  livros,  e  papeis  impressos, 
e  inanusci  iptos,  d#  que  diz  se  sérvio  para  a  com- 
posiç  ó  das  suas  Europa  ,  Africa  ,  Ásia  ,  e  Ame- 
rica Portuguezas ,  inserto  no  tom.  1.  da  Ásia 
Poititgueza  depois  das  Advertências  ,  debaixo 
do  Titulo  AI.ss.  de  Lo  tocante  ai  Reino  num.  i3. 
e  no  ouíio  Manifesto  no  seu  Epitome  de  las 
Historias  Pori tt^ue zus  ,  depois  do  Prologo.  Da- 
mião de  Góes  nathionxa,  e  lugar  .cima  ci- 
tados nao  es;á  nem  pela  piimeira  ,  nem  pela 
s<  gundi  ,  nem  pela  terceira  opinião ;  e  diz  que 
a  Lhroaica  cio  òr.  A£íònão  V.  foj  eomeç;  da  pejo 
já  dito  iVauiai  a  ,  continuada  p<i  outros,  ei  ca- 
bida peio  Chroniòta  Rui  de  Pina  :  que  na  do  j^um#  q3# 
Si.  D,  JJu-iit  lhe  ctixeiira  o  meoino  Asuraia 

A  2  o 
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o  discurso  da  ida  de  Tangere  ,  e  a  relação  do 
enterro  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  ,  mas  que  o  texto 
substancial  delia  he  de  Fernaõ  Lopes.  Final* 
mente  assenta  que  este  íizera  toda  a  do  Sr.  D. 
Joaõ  I.  Hum  dos  seus  fundamentos  he  ,  por 
ser  o  estilo  desta  o  mesmo  que  he  o  das  Chro* 
nicas  dos  Srs.  D.  Pedro  ,  e  D.  Fernando ,  fei- 
tas sem  duvida  alguma  pelo  mencionado  Lopes. 
Outro  he  ,  a  consequência  que  tira  do  que 
Asurara  diz  no  cap.  ultimo  da  Chronica  Ms. 
do  Conde  D.  Pedro ,  primeiro  Capitão  de  Ceuta, 
aonde  elle  remette  o  seu  Leitor  para  a  Chroni- 
ca geral  do  Reino  para  ver  a  passagem  dos 
Infantes  a  Ceuta  para  irem  sobre  Tangere.  Por 
quanto:  sendo  esta  (1)  em  tempos,  depois  da 
morte  do  Sr.  D.  Joaò  I. ,  claro  está  que  havia 
Chronica,  que  continha  successos  acontecidos 
depois  da  morte  do  dito  Soberano.  O  Author 
delia  era  Fernaõ  Lopes  ,  porque  naõ  houve  ou* 
tro  Chroaista  antes  delie  :  logo  Fernaõ  Lopes 
(;screveo  toda  a  Chronica  do  Sr.  D.  Joaõ  I. 
Pois  naõ  he  verosímil ,  que  tendo-a  começado 
a  escrever,  a  puzesse  de  parte,  para  escrever 
outra  de  successos  acontecidos  depois  da  sua 
Num.  Sm i.  morte.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz 
que  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos  reduzira 
em  três  tomos  a  melhor  forma  a  Chronica  do 
Sr.  D.  Joaõ  1.  composta  por  Fernaõ  Lopes ,  a 

qual 

(a)    Isto  lie ,  a  referida   passagem. 
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qual  acatara  em  Setembro  de  i54i  (1)  ,  e  da 
qual  se  conservava  huma  cópia  em  S.  Francisco 
da  Cidade  ,  que  attesta  ter  visto  ;  como  porém 
todos  os  Mss.  e  Livraria  do  dito  Convento  se 
incendiarão  no  fogoimmediato  ao  terremoto  do 
1.  de  Novembro  de  iy55.  na  o  fica  lugar  de  po» 
der  consultar-se.  Naõ  saô  menos  attendiveis  os 
outros  fundamentos,  porque  enuncia,  que  o  dito 
Fernaõ  Lopes  escreveo  as  Chronicas  deste  Rei- 
no desde  o  Conde  D.  Henrique  ,  como  íica  di-> 
to  ,  naõ  obstante  confessar  naõ  haver  noticia 
da  do  referido  Conde  ,  e  terem-se  perdido  as 
mais  até  ao  Sr.  D.  Affonso  IV.  ,  como  passa 
por  certo ,  pela  morte  de  peste  em  Almada  de 
D.  Fr.  Justo  Baldino  ,  Italiano  ,  Dominico  ,  que 
o  Sr.  D.  Affonso  V.  mandou  vir  de  Itália  ,  e 
fez  Bispo  de  Ceuta  ,  para  traduzir  em  Latim 
as  Chronicas  ,  que  o  mencionado  Lopes  com- 
puzera,  por  cuja  causa  tinhaõ  ido  para  seu  po- 
der. Por  quanto  :  huns  saõ  fundados  nas  decla- 
rações do  mesmo  Lopes  constantes  das  Cbrc-ni- 
cas  que  se  naõ  perderão,  e  outros  da  verosi- 
milhança dos  factos.  Por  exemplo  :  Declarando 
Fernaõ  Lopes  ter  escrito  as  Chronicas  do  Con- 
de D.  Henrique ,  dos  Srs.  D.  Affonso  Henri- 
ques,  D.  Sancho  I. ,  D.  Sancho  II. ,  e  D.  Af- 
fonso III.  ,  naõ  he  verosimil  que  deixasse  de 
escrever  também  a  do  Sr.  D.  Affonso  II.  que 

nie- 


(0     He    quanto   consta  da  Vida  do  dito  Author. 
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medeia  entre  os  sobreditos  Srs.  D.  Sancho  X. 
e  L>.  Sancho  li.  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,  e 
Gomes  Eanes  de  Asurara  n  >õ  deraõ  a  razaò  das 
su  -s  opiniões  ,  e  com  tudo  conforme  á  deste 
assim  corre  impressa  a  Chronica   do  Sr.  D.  Joaô 

I.  Primeira  ,  e  Segunda  Parte  por  Fernaó  Lo- 
pes. Lisboa  1644.  dous  tom.  foi.  chega  até  ás 
pizescom  Gastella  em  j 4  >  1  •  Terceira  P  rte  por 
Gomes  Emes  de  Asurara  (1).  Lisboa  1644. 
hum  tom.  foi.  Contém  a  tomada  de  Ceuta  ,  mor- 
te ,  e  testamento  do  dito  M011  rca.  A  do  Sr. 
D.  Pedro  I.  também  corre  impressa.  Lisboa 
iy35  8.  °  ,  e  1760.  4.  °  por  diligencias  do  Padre 

Num.  28.  José  Pereira  Baiaõ,  e  por  elle  augmentada  com 
o  nascimento  do  mesmo  Soberano ,  e  com  ou- 
tras noticias  mnis. 

3  Fernando  de  Novaes,  natural  da  Cidade 
do  Porto  ,  escreveo  CJironicas  dos  lieis  de  Por-, 
tugal  até  ao  Sr.  D.  Affonso  T^. ,  as  quaes  di- 
zem que  compuz^ra  por  ordem  do  Sr.  D.  Joaô 

II.  Do  documento  alleg  do  por  Damião  de  Góes 
na  Ouarta  P<;rte  já  assima  dita  da  Ciironica  do 
Sr.  D.  Manoel  Cap.  38.  só  consta  ,  que  Rui 
de  Pina  teve  em  seu  poder,  por  oídtm  do  Sr. 
D  Joaólí.,  humas  Chronica  dos  Heis  de  Por- 
tug  l  aurigas!,  qíue  p  ravaô  na  maó  do  sobre- 
dito Fern  indo  de  Novaes  ;  porém  se  eraò  ft  i- 

tas 


(ij      iiste  Autfaor    lie   notado   de    ser    na  dita   Ciironica 
partidista  do   br.   iafaate  O.  Henrique*,  filho  do   br.  D 
Joaô  i. 
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tas  pôr  elle  ,  ou  cópias ,  ou  alguns  fragmentos 
das  que  fez  Fernaò  Lopes,  naò  consta. 

4  Duarte  Galvão  ,  natural  da  Cidade  de  J** 
Évora  ,  succedeo  a  Fernaò  Lopes  ,  no  lugar  de  Maisn,3o5, 
Ciironista  JVJór  do  Reino  em  1460.  por  nomea- 
ção do  Sr.  D.  Aífonso  V.  ,  foi  Secretario  do 
Sr.  D.  Jonõ  II.  Alcaide  Mor  de  Leiria  ,  e  Em- 
baixador no  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  ao  San- 
to Padre  Alexandre  VI.  ao  Imperador  Maximi- 
liano  I.  a  Luiz  XII.  de  França  ,  e  ultimamente 
a  Helena,  Rainha  daEthicpia,  no  caminho  de 
cuja  Missaõ  falleceo  a  5.  de  Junho  de  1617.  na 
Ilha  de  Camarão  sita  no  Golfo  Arábigo ,  ou  Mar 
Vermelho  ,  famoso  pela  passagem  dos  Israelitas 
a  pé  enxuto ,  transportando-se  para  o  deserto 
da  Arábia,  dividindo-se  as  aguas  ,  conduzidos 
por  Moysés  livres  do  cativeiro  dos  Egypcios , 
vindo  estes  com  Pharao  para  os  recativar.  Ha 
differentes  opiniões  acerca  das  Chronicas ,  que 
escreveo.  Manoel  de  Faria  e  Sousa  em  o  num. 
23.  do  Man/festo  já  enunciado  em  o  num.  2. 
retro  ,  diz  ,  que  as  escreveo  desde  o  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Fernando, 
Gaspar  Estaco  no  seu  Tratado  Varias  antigui- 
dades de  Portugal  cap.  5a.  §.  4.  ,  em  liuma 
nota  á  margem  ,  dá-o  jor  Author  de  hum  Sir/n- 
mario  dos  Reis  de  Portugal.  Joaò  de  Barros 
na  Dec.  3.  da  Índia  liv.  1.  cap.  4.  folh.  12.  da 
impressão  de  3628,,  quasi  no  fim  ,  duvida  re- 
conheeello  até  por  Author  da  Chronica  do  Si\ 

D. 
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D.  Affonso  Henriques ,  sem  embargo  da  opi- 
nião geral,  como  se  vê  das  seguintes  palavras: 
Cotnpoz  (Duarte  Galvaõ)  por  mandado  d' EU 
Rei  D.  Manoel  a  Chronica  d' El- Rei  D,  AJfon* 
so  Henriques ,  ou  para  melhor  dizer ,  apurou 
a  linguagem  antiga  em  que  estava  escrita. 
Mais  n.  93.  5  Fernaõ  de  Pijsa  ,  natural  da  Cidade  da 
Guarda  ,  filho  de  Rui  de  Pina ,  foi  Chronista 
Mor  do  Reino  ,  e  Guarda  Mor  da  Toire  do 
Tombo  ,  em  i5^3.  ,  por  nomeação  do  Sr.  D, 
Joaò  III. ,  de  cujos  lugares  foi  privado  pelo  mes- 
mo Soberano  por  calumnias  ,  segundo  dizem  , 
de  seus  adversários.  No  Reinado  do  Sr,  D. 
Joaõ  If.  foi  Secretario  da  Embaixada  a  Duarte 
IV.  de  Inglaterra  ,  da  qual  era  Embaixador  Rui 
de  Sousa.  Por  ordem  do  Sr.  D.  Manoel  reforn 
mou  os  Foraes  antigos  do  Reino.  Dizem  que 
esc  revê  o  Memorias  dos  Reis  de  Portugal  ,  e 
que  continuara  a  Chronica  do  dito  Sr.  D.  Ma- 
noel ,  que  seu  pai  havia  escrito  até  ao  anno 
Num.  93.  de  i5i4.  como  adiante  se  relata. 

6     Gaspar  Corrêa  militou  na  índia  nos  Rei- 

v  IVO 

em  i55o.  nados  dos  Srs.  D.  Manoel  ,  e  D.  Joaõ  III.  foi 
Mais  u.  58.  secretario  do  Grande  Affonso  de  Albuquerque , 
Governador  do  dito  Estado  ,  escreveo  hum 
Compendio  até  ao  Reinado  deste  Soberano  , 
resumindo  as  Chronicas,  que  se  diz  que  com- 
puzeraõ  Duarte  Galvaõ  ,  e  Rui  de  Pina  ,  o  qual 
intitulou:  Taboa  geral  de  todalas  lendas  deste 
livro  ,  que  lie  de  Gaspar  Corrêa  ,   Cavalleiro 

da 
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da  Ordem  de  Christo  . . .  começada  em  o  1.  de 
agosto  de  1 533.  foi.  estava  na  Livraria  do  Sr. 
D.  Pedro  III. 

7     O  Padre  Fernando  de  Gliví&ua  ,  Mes-  £c 

tre  de  Rhetorica  em  Coimbra  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  III.  esoreveo  Historia  de  Portu- 
gal. O  Author  da  Bibiiotheca  Lusitana  diz  que  Ntim.b35i* 
existia  m  Livraria  do  Marquez  de  Valença;  e 
o  eiudito  Benedictino  D.  Bernardo  de  Mont- 
faucon  (i)    no  tom.   2.    da  sua  Bibiiotheca  Bi* 

B  blio- 


N. 

655. 


(1)  Natural  de  Languedoc  Provincia  Marítima  Fran- 
ceza  ,  foi  cadete  no  seu  Reino  no  Regimento  da  Cida-  ^ 
de  de  Perpignan,  e  depois  do  falecimento  de  seu  Pai  17Á1., 
professou  na  Congregação  de  S.  Mauro  ,  da  Ordem  de 
S.  Bento.  As  linguas  vivas  ,  e  mortas  ,  a  Filosofia  ,  a 
Theologia  ,  a  Historia  ,  e  a  Litteratura  antiga  ,  e  mo- 
derna foraô  os  objectos  dos  seus  estudos.  Passando  á 
Itália  a  examinar  vários  Manuscriptos  amigos  ,  o  segundo 
Bibliothecario  do  Vaticano  ,  invejoso  da  distinção  com 
que  o  Santo  P.  Innocencio  XIÍ. ,  e  os  mais  respeitá- 
veis Prelados  o  receberão  em  Roma  ,  procurando  oc- 
casíôes  de  lhe  diminuir  o  conceito  ,  em  bum  dia  ,  em 
que  na  livraria  se  acliavao  bastantes  pessoas  ,  mostrando- 
Jhe  hum  Ms.  Grego  todo  roto  ,  perguntou  lhe  que  tem- 
po teria  ,  o  que  lhe  seria  fácil  conhecer  ;  suppostos  os 
seus   vastos   conhecimentos.  Diste-lhe  o  Beneditino,  que 

teria   700   annos.    E  replicando-lhe  o  dito   Bibliothecario 

9 
que  se  enganava  ,  pois  era  mais  antigo  ,  como  se  evi- 
denciava do  nome  do  Imperador  Basílio  Macedónio,  que 
estava  na  frente  ,  convenceo  Montfoucon  com  o  mesmo 
Ms.  que  era  Basilio  Porphyrogenete  ,  mais  moderno 
quasi  i5o  annos.  Sendo  o  seu  estudo  oito  horas  diá- 
rias, ainda  assim  viveo  87  annos.  Passaô  de  44  as  suas 
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bliothecarum  Scriptorum  nova  pag.  891.  col.  1. 
num.  100022.   diz    que  eslava  também    na  Li- 
vraria Pieal  de  Paris. 
,  0  8     André  de  Piesende  ,    natural  da  Cidade 

M.        de  Évora  ,    Doininko  ,    depois  Clérigo  sendo 
1573.     designado  pelo  Sr.  D.  JoaõIIi.  para  Mestre  de 

jVíais  num.  . 

1 53,  è  296.  seus  Sereníssimos  Irmãos    os  Srs.  Infantes  D. 

Affonso  ,  D.  Henrique  ,  e  D.  Duarte  ,  escreveo 

Chronica  Lusitana.   Mais  Summario  dos  Reis 

de   Portugal.  : 

N.         9     D.  Fr.  Bartholomeu  dosMártyres,  na- 

jyj/'   tural  de  Lisboa,  Dominico,  foi  Arcebispo  de 

i5o,o.  Braga  ,    escreveo  Breve  Relação   dos  Reis  de 

Portugal ,  do  tempo  que  viver aô  ,    e  reinarão 

até  El- Rei  D.  Sebastião. 

10  Jorge  Cardoso  ,  natural  da  Cidr.de  de 
Lamego  ,  e  na  mesma  Advogado  ,  escieveo 
Chronica  universal  de  todas  as  cousas  ,  que  em 
Portugal  acontecerão  desde  a  creaçaô  do  mun- 
do ,   e  de  todos  os  seus  Reis  ,   e  habitadores  , 

povoações,  guerras  ,  e  conquistas.  (  1) 

D. 


Oi/ras  era  foi.  O  Santo  P.  Clemente  XII.,  e  o  Impe- 
rador Carlos  VJ.  o  presentearão  cada  hum  com  sua  Me-, 
dalha  ,  e  o  Santo  P.  Innocencio  XIII.  o  honrou  corri 
hum  a  carta  muito  insinuante.  Foi  muito  amado  dos  seus 
pela  doçura  ,  e  bondade  do  seu  caracter  dos  sábios  pe- 
los seus  vastíssimos  conhecimentos  ,  e  da  igreja  pelas 
suas  fadigas  luteranas. 

(1)     Ha   outro   Jorge  Cardoso  ,  natural  de  Lisboa,  de 
Num,  200.  quem  se  faz  menção  adiante  ,  e   da  sua  Obra  ,   na  qual 
cita   a  mencionada  Chronica    com   a  denominação   de  udr 
naceplíaícoses  das  Antiguidades   Lusitanas, 
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ii  D.  Joaõ  de  Castro  ,  filho  natura!  de  D,  Vivo 
Álvaro  de  Gastro  ,  e  neto  de  D.  João  de  Cas- 
tro ,  quarto  Vice-Rei  da  índia  ,  ficou  prizio- 
n-iro  na  batalha  de  Africa  em  1078,  foi  cons- 
tante sequaz  do  Sr.  D.  António  ,  Prior  do  Cra- 
to ,  escreveo  Genealogia  dos  Beis  de  Portugal  9 
em  Francez.  Este  Escritor  he  famoso  pelo 
Tratado,  que  publicou  em  Paris  em  1602.  8.  °  in- 
titulado :  Discurso  da  -vida  do  sempre  bem  inn* 
do  ,  e  apparecido  Rei  D.  Sebastião  ,  etc.  o  qual 
era  para  os  Sebastianistas  symbolo  de  fé. 

12     Agostinho  Gavi  de  Mendonça  ,  natural      Vivo 
de  Mazagaõ  ,  escreveo  Ckronicas  dos  lieis  D.  xvíais nlaoS* 
Sebastião  ,  e  D.  Henrique. 

i3  António  db  Almeida  de  Castello-Bran-  M. 
co  ,  natural  da  Villa  doLouriçal  ,  escreveo  Ab*  Ma|s  n°§- 
breviada  Relação  de  todos  os  Reis  de  Portugal , 
e  de  seus  filhos  legítimos  ,  e  bastardos  ,  e  das 
Rainhas  suas  mulheres  ,  e  das  suas  progénies , 
e pátrias  ,  e  das  cousas  notáveis  ,  que  em  suas 
■ruLis  acontecerão. 

14     O  P.  António  Soares  de  Albergaria,        N. 
natural  da  Cidade  de  Castello-Branco  ,    Bene-  Maisn.i"o3. 
ficic  do  em  Sitnto  Estevão  de  Lisboa  ,  escreveo 
Cl  irónicas  dos  Reis  de  Portugal ,  desde  o  Con- 
de D.  Henrique ,   até  Filippe  IV^.  de  Castella 
foi 

i5  Manoel  Severim  de  Faria  ,  natural  de  ?' 
Lisboa  ,  Chantre  em  Évora  ,  escreveo  Historia  m. 
do  Governo  d  El-Rei  D.  Henrique ,  com  todos  M  ?C^9Vr 

B  2  os      68.  157. 


N. 
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ID4.S11.   os  successos  dos  litigias  da  successaõ.  Dos  sinco 

1  *  Governadores  até  ao  levantamento  do  Prior 

do  Crato  ,  e  seu  embarque  para  França.   Mais 

Annaes  de  Portugal  no  tempo  dos  Pilippes. 

-  "  16     Duarte  de  Albuquerque  Coelho,   na- 

M.        tural  de  Lisboa  ,    Marquez  de  Basto,    Conde, 

m.L„  V     e  Sr.  de- Pernambuco  ,  escreveo  Comvendio  de 

los  Reis   de  Portugal  foi.    Começa    110  Conde 

D.  Henrique  ,    e   acaba   no  Cardeal  Piei.    He 

muito  Jouvado.  O  Author  da  Bibliothecu  Lu  si» 

Num.  35i.  tana  di2  que   estava    na  Livraria    do  Marquez 

de  Valença. 

17     Fr.   Diogo    de  S.  Miguel  ,    natural   da 
ií>97.  . 

M.        Viila  de  Barcellos  ,  Mariano,  escreveo   Trata* 

l6°4«      ^o  breve  de  todos  os  Reis  ,  <?  6W.  de  Portugal  y 

e  Tlespanha  desde  o  tempo  de  Tubal  até  D» 

Ajfonso  VI. 

^-  18     Cosme  Ferreira   Brum,  oriundo  de  In- 

M.  '      gla terra  ,    e  nn tural    de   Lisboa  ,    Professo   na 

depois  de  Ordem  de  Christo  ,   escreveo  Annaes  de  Por- 
16G1.  ,  ,. 

tugal ,   em  que  se  escrevem  os  successos  dignos 

de  memoria ,  assim  deste  Reino  ,  como  de  suas 
conquistas ,  desde  o  anho  de  1496  em  que  co- 
meçou a  Reinar  El-Rei  D,  Manoel  ate  aopre- 
A.  sente.  Mais.  Cathalogo  dos  Reis  de  Portugal 
Com  as  suas  ascendências  ,  e  descendências 
masculinas  ,  e  outras  muitas  curiosidades.  Na 
Dedicatória  ao  Sr.  D.  Affonso  VI.  enuncia 
ser  este  Monarca  o  Príncipe  de  Portugal ,  en- 
cuberto  na  conformidade   de  huns  inculcados 

va- 
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vatecinios.    Luiz  Marinho   de  Azevedo  seguio  Num.  i5o. 
outro  parecer  no  seu  Tratada  El  Príncipe  in- 
cuhierto ,  em  nome  de  Lucindo  Lusitano.  Lis- 
boa  1642.  4.  °     O  famoso  P.  António  Vieira  ,       ^*0 
natural    de  Lisboa,  Jesuita  (sobre  cujo  cara-        m. 
cter  saô  de  diverso  parecer    o  Author   da  Bi-      lb97» 
blioth.  Lusit»  ,   e  o  da  Deduc.  ChronoL  e  Ana- 
lítica. Part.  I.  Divisão.  9.  §,  354*  e  seg. )  dá  a 
entender   na  sua  Obra  Esperanças    de  Portu- 
gal Quinto  Império  do  Mundo  ,   Mss. ,   que  an- 
tes da  Resurreicaô  Universal  havia  de  resuscitar 
» 

o  Sr.  D.  Joaò  IV.  para  ser  Imperador  de  to- 
do o  Mundo.  Veja-se  a  Obra  intitulada  Rela  Num.  429, 
tion  de  la  Cour  de  Portugal  sous  D.  Pedro 
//....  tom.  1.  cap.  7.  té  pag.  228.  sobre  ore» 
ferido  assumpto,  que  naõ  ha  de  ser  injucun- 
d  1  ao  Leitor.  De  tudo  ,  quanto  o  dito  Brum  es- 
creveo ,  creio  que  só  se  estamparão  os  Argu- 
mentos, que  fez  em  oitava  Puma  á  Eneida  Por- 
tugueza  de  Joaõ  Franco  Barreto.  Num.  y3. 

19     D.  Francisco  Manoel  de  Mello  ,    na-        ?• 
tural  de  Lisboa  ;  Fidalgo  bem  conhecido  pelas        m.  " 

suas  desgraças,  foi  o  primeiro  Portueuez,  co-tf*1666' 

n      j.    *  D  ftiais  num. 

mo  elle  diz  na  Epnnaphora  Primeira  pag.   128.  m.  e  379. 

e  129.    da  Edição  de  1676  ,    que    em  Castella 

padeceo"  pela  Fé    de  Portugal,    estancio  prezo 

por  ordem  de  Filíppe  IV.  quatro  mezes  n'hu- 

ma  prizaô  áspera    no  tempo    da  revolução    de 

Évora  em  i638.  ,  e  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ 

IV.   por  huma  morte,  que   se   lhe  imputou  9. 

an», 
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annos  na  Torre  Velha  ,  em  cuja  causa  teve 
a  honra  de  ser  seu  Patrono  para  com  o  dito  Sr. 
Luiz  XIII.  de  França  ,  escrevendo-lhe  a  hono- 
rifica Carta,  que  Diogo  Barbosa  refere  na  sua 
BibL  Lusit.  Antes  do  exposto  ,  militou  em  Flan- 
des  ,  e  em  Castella  ,  e  esteve  na  Alemanha  , 
Inglaterra,  eHolianda.  Depois  da  ultima  prizaò 
passou  ao  Brasil,  onde  assisíio  algum  tempo, 
de  cujos  costumes  mostra  o  claro  conheci- 
mento,  que  teve  no  seu  critico  Tratado  Descri' 
pçaõ  do  Brazil ,  intitulada  Paraíso  de  Mula* 
tos ,  Purgatório  de  Brancos  9  e  Inferno  de  Afe- 
gros.  Ms.  Além  do  muito  que  compoz  com  ge- 
ral acceitaçaõ  ,  escreveo  Theodosio  dei  nom* 
bre ,  segundo  Príncipe  de  Bragança.  Historia 
própria  ,  y  universal  dei  Reina  de  Portugal ,  y 
sus  Conquistas  en  Europa  ,  Africa  ,  Ásia ,  y 
America  ,  con  sufficiente  noticia  de  los  succes- 
sos  dei  mundo  ai  tiempo  de  la  vida  deste  Prín- 
cipe. Item  :  V^idas  dos  Sereníssimos  Reis  de 
Portugal ,  illustradas  com  medalhas  :  Naõ  as 
acabou. 

20  Agostinha  Barbosa  da  Silva  ,  fioreceo 
pelos  annos  de  1674.  escreveo  as  Vidas  dos 
primeiros  sinco  Reis  de  Portugal    em  Latim  , 

Num.  201.  segundo  o  Author  do  Portugal  /Ilustrado  pe 
Num  202.^°  sexo  feminino  §.  2.  num.  17.   e  o  Author  do 
Theatro  Heroino  letra  A  tom.   1.  n.  67. 

21  FiLippA.  Nunes  ,  natural  da  Cidade  de 
Évora,  escreveo  emEpitome  na  lingua  Caste-, 

lha 


1646. 


i656. 
M. 
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lhana  Historias  deste  Reino  ,  conforme  o  mes- 
mo Author  do  Portugal  lllustrado  J.  2,  num. 
25.  ,    e    o  do   Theatro  Heroino  letra  F   num. 

22     Lnz   do  Couto  Felis  ,    natural  de  Lis*       jSf. 
boa,    foi   Guarda  Mór    da  Torre   do  Tombo,        wl# 
escreveo  Historia  Regam  Lusitaniae  foi.  Che-      17^ 
ga  até  ao  Sr.  D.  Pedro  II. 

s5  António  Rodrigues  da  Costa  ,  natural  N. 
da  Yiiia  de  Santarém,  foi  Escrivão  da  Gama- 
ra da  Ordem  de  Avis,  Deputado  do  Conselho  1732 
Ultramarino,  e  do  do  Sr.  D,  Joaõ  V.  Acadé- 
mico cia  Academia  Real  da  Historia  Portu- 
gueza  ,  incumbido  de  escrever  a  Historia  Ec- 
çlesiastica  Líltiamanna. ,  do  que  por  vezes  per- 
tendeo  ser  escuso  pelos  seus  annos  ,  como 
consta  daò  noticias  da  Collecçaó  dos  Docu- 
mentos da  dita  academia  cio  anno  de  1721 
em  diante,  escreveo  F/p:  otnrn  Liístoriae  Lu- 
sitaniae foi.  He  até  ao  òr.  D.  Fernando. 

24      JbSXs'  FREIRE  MONT.-.RROIO  MASCARENHAS, 

natural    de   Lisboa  ,    Capitão    de    Cavallos   na        N; 

guerra  da  successaò  de  liespanha,    e  o  Intro-        jvi.  ' 

ductor  das  Gazetas  neste  Reino  em  3715.    es-      I74^. 

**.  n.r.j.  £•  Msifc  num. 

creveo   friagem  Militar  ,    em   que   se  referem       /05# 

todos  os  successos  da  ultima  guerra  entre  Por- 
tugal f  e  Castella  desde  1704»  &tè  1710.  4-  ° 
sinco  tom. 

26     O  Pa*jre   D.   Luiz    Caetano    de  Lima  ,      1671. 

natural  de  Lisboa,  Theatino,  escreveo  Com-       Mr* 

1707. 

pen-     Mais  n.  120, 
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itâ-*74*  ependio  Histórico    da  guerra  ,    e  da  paz  desde 
1700.  até  1741.  8.  °    2.  tom. 
N.  26     Manoel  Telles    da  Silva,    natur.il  de 

1682.      Lisboa  ,  terceiro  Marquez  de  Alegrete  na  guer- 
1730.-^.  ra  <*a  successaõ  d' Hespanha  61111704.  deo  ir* 
Maisn.408.  refragaveis  testemunhos  do  seu  valor  nas  con- 
quista  das    Praças    de  Valença  ,    e  Albuquer- 
que ,    foi    Secretario    prepétuo    da   Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  instituída  em  1721, 
escreveo  Rpitome  da  Historia  Portugueza  foi. 
Chega  até  ao  Sr.  D.  Joaõ  HL 
N.  27     O  Padre   António    dos    Reis  ,    natural 

1W.°"      ^°  Lugar  de  Pernes,  Congregado  deS.  FiJippe 
1708.      Neri ,  Académico  da  Academia  Real  da  Histo- 
a/0/"    'ria  Portugueza,  eChronista  Latino  do  Reino  , 
escreveo  Historia  Regum  Lusitaniae  foi. 
N.  28     O  Padre  José*  Pereira  Baiaô  ,   natural 

*9  *     do  Lugar  de  Gondelim ,  escreveo  Supplemen- 
1743.     to ,    e  Illustracaõ   Critica  das  Chro nicas  anti- 

*i2Á  "qT' 8as  ^este  Reíno  até  D*  Fernando.  Item  :   Ca- 
e  352.      talogo  Real  Portuguez  dos  Reis  de  Portugal , 
e  seus  filhos ,   comhurna  breve  noticia  das  vi- 
das ,  e  elogios  de  todos. 
N.  ag     Guilherme  José  de  Carvalho  Bandeira, 

I71^'      natural  de  Lisboa  ,  escreveo  Diário  Histórico, 
Critico  ,  e  Chronologico  dos  successos  mais  me- 
moráveis de  Portugal ,   e  suas  Conquistas  em 
12.  tom. 
M«  3o     Fr.  Manoel  de  Oliveira  Ferreira  ,  na- 

17*4'     tural  da  Cidade  do  Porto  ,   Religioso  da  Ter-. 

cei- 
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ceira  Ordem  de  S.  Francisco  ,  foi  primeiro 
Presbytero  Secular  Doutorado  em  Cânones 
em  Coimbra  ,  e  Reitor  de  S.  Miguel  da  Oli- 
veira ,  escreveo  Chronicon  Epkim eriço  do  Rei- 
no de  Portugal  ,  e  Conquistas,  Este  Escritor 
he  Author  de  hum  faniosoTiatado  Ms.  intitu- 
lado :  Portugal  vindicado  das  razões  dos  Se- 
bastianistas no  anuo  de  1740.  no  qual  comba- 
te a  estes  fortemente. 

Da  Descripçaô  de  Portugal,  (  1 ) 

5i     Damiaõ  António  de  Lemos  de  Faria  e        ^v 

1715. 
Castíio  ,    natural  de  Viila-Nova  de  Portimão,        m. 

esíieveo   Compendio   Geográfico*    Chronolom-      ?7°9»    ' 

co  t  y  H  storico  de  los  antigos ,  y  modernos  li-  j^0,  161. 

mites    de  la  Lusitânia  ,    con  la  origen  de  los  xt>9-  lT7* 

nombres  de  la  Lusitânia ,  y  Portugal ,  conto-  1$gt  j™ 

das  las  deci ra raciones  de  guerra  ,   batallas  mas21^'  a-rá* 

memurables  ,  y  Tratados  de  Paz  entre  las  Co-  zqq[  e2l6z, 

ronas  de  Portugal ,  y  Hespana. 

De  Antiguidades  da  Lusitânia  ,  e  de  Por* 
tugal.   (2) 

52     Lumundo  Ortega  ,    natural  da  Cidade 
de  Beja  ,  dizem  que  foi  Capelíaó  ,  e  Coniessor 

C  d' 


(1)  Impressa    num.    i3i. 

(2)  Impressa  num.    i53. 
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d'El-Rer-D.  Rodrigo,  o  perdido  com  a  Hespa* 
nh  i  na  batalha  ganhada  pelos  Mouros  em  714. 
escreveo  ,  na  opinião  de  alguns  ,  hum  Tratado 
intitulado  :  De  Ãntiquitatibus  Lusitaniae.  Fr. 

Num.  100.  Bernardo  de  Brito  no  Prologo  do  1.  tom.  da 
Monarquia  Lusitana  §.  Grande  parte  ,  antepe- 
núltimo ,  propõe-se  ser  o  descubridor  desta  o- 
bra  no  Archivo  de  Alcobaça.  Diogo  de  Paiva  de 

Num.  i56.  Andrade  no  seu  livro  intitulado  :  Exame  de  An~ 
tiguzdades  Trat.  2.  folh.  8.  vers.  no  fim  ,  diz 
que  o  dito  Laimundo  he  hum  Escritor  ,  que 
ninguém  conhece  :  que  ainda  que  a  sua  autho- 
1  idade  seja  grande  ,  naô  lhe  pôde  passar  dos 
limites  da  casa  ,  em  que  está  encerrado.  Nico- 
láo  António  (  1  )    na  Bibliotheca   Vet.  Hispan. 

liv. 


A. 

N.  ^)     Este  Author    lie   natural    de  Sevilha  ,   onde  foi  Co- 

10 17»       nego  ;    era   formado   em    Leis  na   Universidade    de    Sala- 

M»  manca  ,    Cavalleiro   da  Ordem   de    S.    Jaques  ;•   e    foi   em 

1684.       Roma  Age  1  te    do  seu    Soberano   Filippe  IV.  de  Castfdla  : 

foz   em   Latim    numa  Colleccaô  de  Escritores  Hespanlioes 

distribuída   em   4°    tom.   da   qual   publicou   em   Roma  ua 

armo    de    1(372.    2.    tom.    em    4-  °   com    o    Titulo   Biblio~ 

thec  1   Hispana.   Contém    os   Authores    Castelhanos,    qu« 

escreverão   depois  de  i5oo.    até   seus   dias.   O  Cardeal  de 

N.         Aguirre  ,  também   Hespaahol.     Este   Cardeal   era  natural 

l63o.       da  Cidade  de  Logrogono,   na  Velha   Castella  ,    muito  sa- 

M.  bio   ,     ass ás  conhecido  ,   pela    famosa  colleccaô  ,   que  fez 

16^9.       dos  Concilias   de    Hespanha  ,      depois   da   morte  do   diro  . 

Escritor   ,     fez    publicar   na   mesma   Cidade     no   anno   de 

169b.   os  outros   2.   tom.    foi.   com   o  Titulo   Bibliatheca 

Hispana  v^.cus  contém  os  Authores  Hespanlioes  ,    que  es.- 

crFveraô  desde  o  império  de  Augusto  até  o  anno  de  iõoo. 

Hoje  todos  correm  impressos   em    folio  :    aquelles  Mar- 

tiri.  17&3.  até  1768.   estes  ibi.    1788. 
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liv.  6.  cap.  4.  num.  76.  e  seguintes  conclue 
assentando,  que  adita  obra  fora  escrita  muito 
tempo  depois  dos  Godos  ,  e  naô  no  destes. 

33  Mendo  Gomes  escreveo  Cousas  antigas 
deste  Reino ,  segundo  o  que  attesta  Fr.  Fran» 
cisco  de  Santa  Clara  ,  Abbade  de  Alcobaça, 
no  principio  da  sobredita  Primeira  Parte  da 
Monarquia  Lusitana. 

Da  Moeda  de  Portugal.  (  1  ) 

N. 

34  O  P.   D.  Manoel    Caetano    de  Sousa  ,        ^  " 
natuial  de  Lisboa  ,  Theatino,  foi  Pro-Commis-      T734- 
sano  da  Bulia  da  Cruzada  ,  Académico  da  Aca-e  2q3#  w 
demia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  e  do  Con- 
selho d'El-Rei ,    escreveo  Numismografia  Lu- 
sitana.   Saô  huns  apontamentos  ,  que  contém 

os  nomes  ,  e  qualidades  das  moedas  ,  que  tem 

havido  neste  Reino  ,  como  diz  o  Conde  da  Eri« 

ceira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  na  Bi-  Num.  i58. 

bliotheca  Sousana  classe  4*  num.  76.  Veja-se  o 

que  do  dito  Padre  refere    com  mais  extensão 

D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Apparato  ^Num.  122. 

Historia  Genealógica  num.  229» 


C  2  Das 
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Das  Ordens  Militares  que  nelle  bem  havido  9 
e  ha.    (  1  ) 

Dito  35     Manoel  Severim     de    Faria    escreveo 

'Historia  das  quatro  Ordens  Militares* 
M.  36     Manoel  Coelho  Veloso  ,  natural  da  Ci- 

dade  de  Lamego  ,  foi  Secretario  da  Meza  da 
Consciência  e  Ordens  ,  escreveo  Historia  das 
Ordens  Militares  que  houve  neste  Reino ,  e  se 
extinguirão  :  Da  Ordem  de  Avis ,  da  Ordem 
de  Saut  I&gQ  ,  da  Ordem  de  Cu  ris  to  :  Da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  foi.  Estava  na  Livra* 
ria  Real. 

Dos  Ojficios  Titulares  da  Guerra  ,  e  da  Casa 
Real.   (  oA 


Real.  (  2  ) 


Dito  37     António  de  Almeida  de  Castello-Bran- 

10 '  co  escreveo  Principio  de  todos  os  Títulos  y  Du^ 
quês  ,  Marquezes  ,  Condes,  Almirantes  ,  Con- 
des tav  eis  ,  Adiantados  ,  e  Officiaes  Mores  da 
Casa  dos  Reis  de  Portugal ,  e  de  todas  as  bata» 
11  ias  dadas  neste  Reino  ,  e  cercos  que  nelle  liou* 
ve  ,  e  tomadas  de  Cidades  ,  e  terras  ,  e  outros 
acontecimentos. 


Das 


(1)  impressa    num,   160. 

(2)  Impressa  uuin.    164.  e    169. 
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'     '       ' 

Das  Provindas  ,   Títulos  ,  Tribunaes  ,  e  Ren- 
das Reaes.    (  1  )  Nuni°  *28â 

plocl 

38     D.  Joaò  Mascarenhas  ,  natural  de  Lis-     M. 
boa,  primeiro  Marquez  da  Fronteira  ,  foi  de- 
pois   de  viuvo  Prior  Mor  do  Crato  ,    escreveo 
Relação  das  Províncias  de  Portugal ,   Títulos , 
Tribunaes  ,  e  Rendas  Reaes  foi. 
ij 
Das  Coutadas  i  e  Casas  de  Campo  Reaes. 

oq     D.  Joaõ  Mascarenhas,   o  mesmo  assi*      Eito 
„  7        .    ,         '        ,  ^         Num.  38, 

ma  ,  escreveo  Relação  das  Coutadas ,  e  Casas 

de  Campo  dos  Reis  de  Portugal. 

Do  Reino  do  Algarve.  (2) 

40     D.  Jerónimo  Osório  ,    natural   de  Lis-       N. 
boa  ,  íilho  de  Joaõ  Osório  da  Fonseca  ,  Ouvidor       jyr. 
do  Estado  da  índia  ,   concluidos  os  seus  estu      i58o_  ^ 
dos  de  Latinidade,  e  Grego   na  Universidade 
de  Salamanca  ,  em  que  foi  eminente  fi  propoz- 
se  seguir    a  sua  inclinação  para   a  Milícia  en- 
trando na  Ordem  de  Mílta  ;    sobinettendo-se 
porém  ao  destino  da  vontade  de  seu  Pai,  tor- 
nou para  a  dita  Universidade  a  estudar  Direito 


ft)     Impressa    num.    164.   c    169. 
(2)     Impressa  num.    18G.  e  1^7. 
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Civil  ;  fallecido  este  ,  voltou  para  Portugal , 
donde  pasmou  a  Paris  a  estudar  Philosophia ; 
restituído  á  Pátria  ,  tendo-se  destinado  para  o 
Estado  Ecclesiastico ,  passou  a  BolQnha  a  estu- 
dar Theologia,  donde  foi  chamado  pelo  Sr.  D, 
Joaô  III.  para  regentar  a  Cadeira  de  Escritura 
na  Universidade  de  Coimbra,  que  acabava  de 
reformar  :  Foi  bem  acceito  ao  Sr.  Infante  D. 
Luiz  (irmaõ  do  dito  Monarca),  aquém  sérvio 
de  Secretario  ,  o  qual  o  proveo  no  Priorado 
das  Igrejas  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Ta« 
vares ,  e  S.  Salvador  de  Travanca  ,  e  incum« 
bio  da  educação  de  seu  filho  illegitimo,  o  Sr 
D.  António  ,  Prior  do  Crato  ,  cuja  incumbência 
terminou  com  a  morte  do  referido  Infante.  O 
Sr.  Cardeal  D.  Henrique  (irmaõ  do  mesmo  Mo 
narca) ,  sendo  Arcebispo  de  Évora,  nomeou-o 
Arcediago  desta  Cathedral  ,  e  governando  o 
Reino  ,  na  menoridade  do  Sr.  D.  Sebastião, 
Bispo  de  Silves  ,  cuja  Cathedral  se  transferio 
em  setts  dias  no  anno  de  1677.  para  Faro.  Re 
ceando  que  as  caluinnias  dos  seus  adversários 
fossem  bem  acceitas  ao  Sr.  D.  Sebastião  , 
quem  tinha  reprovado  a  primeira,  e  segunda 
ida  á  Africa,  transportou-se  para  Roma  a  visi^ 
tar  as  Sepulturas  dos  Santos  Apóstolos  Pedro, 
e  Paulo,  donde,  a  instancias  dos  ditos  Srs.  D 
Sebastião,  e  Cardeal  D.  Henrique ,  voltou  pa- 
ra Portugal.  Por  insinuação  deste  escreveo  a 
Isabel  Rainha   de  Inglaterra  a  famosa  carta , 

que 
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tjue  anda  no  principio  do  2.  tom.  das  suas 
Dbras  ,  impressas  por  diligencias  de  seu  sobri- 
1I10  do  mesmo  nome.  liomae  i6c2.  4- °  tom. 
foi.  Pelas  suas  grandes  letras  ,  e  \irtudes  jus- 
amente  mereceo  as  estimações  dos  Summos 
ontifices  Marcello  II.  ,  e  Gregório  XIII. ;  dos 
>rs.  D.  Joaõ  III. \  D.  Sebastião,  e  D.  Henri- 
pie  Carde  1 ;  chegando  EI-Rei  de  Polónia  Es- 
;evaô  Battorio  ,  Successor  de  Henrique  Duque 
ie  Anjou  ,  a  mandallo  visitar  pelo  seu  Chan- 
eller  ;  quando  esteve  em  Roma  ,  escreveo 
Tratado  do  lie i no  ão  Algarve. 

41     D.  Frak cisco  da  Costa  foi  Governador 

lo  sobredito  Reino,  morre  o  em  Marrocos:,  on- 

le  voluntariamente  quiz  ficar    em  cauçaõ  pe-- 

o  resto  da  quantia  ,    que  faltou  para  o  com* 

lernento  do  resgate  dos  cativos  da  batalha  de 

578.,  de  que  foi  incumbido  pelo  Sr.  Cardeal 

^ei  em  1579.  ,  escreveo  Relação  do  Reino  cio 

t/lgarve,  escrita  em  1678.  §.  1.  segundo  o  Au-> 

hor  da  Bibliotheca  Lusitana  ,    Henrique  Fei> 

landes  Serraó  n.    de  Lagos  ,    e  Advogado    da 

asa  da  Supplicaçaõ,  escreveo  também  Histo» 

ia  do  Reino  do  Algarva 


HIS. 
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HISTORIAS 

DE 
AFRICA,  ÁSIA,  E  AMERICA  JUNTAS, 

ESCRITAS 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES 

EM    PROSA    MA  NÚSCRIPTAS. 

T 

N.  42  J-  Gnacio  Barbos4  Ma-chido  ,  na  Mirai  de 

^  Liòboa,  sérvio  vários  lugares  de  letras;  foi  de- 

175$.      pois  de  viuvo,    e  oídeuado,    Desembargador 

Maisn.u8.jjj  j\eiacao   da  Porto  ;    foi  também  Sócio    da 


0414. 


Academia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  e  Chro- 
nista  geral  do  Ultramar  ,  escreveo  Theatro 
Histórico  ,  Uni versai ,  e  Clironologico  de  todas 
as  Províncias  Ultramarinas  do  nosso  Hei  no,, 
ou  Annaes  Rcclcsiasticos  ,  Políticos ,  e  Mili- 
tares da  Africa  ,  Ásia  ,  e  America  Português 
zaf  divididos  em  quatro  uoL  foi. 


HIS- 
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HISTORIAS 

D  E 

A  F  RI  G  A, 
POR   AUTHORES    PORTUGUEZES, 

EM     PROSA     MANUSCRIPTAS.      (  I  ) 

45  OL  Ffonso  Cerveira  ,  bum  dos  primeiros 
executores  dos  descubrimentos  intentados  pe- 
o  Sr.  Infante  D.  Henrique  ,  foi  Feitor  da  Real 
Fazenda  em  Guiné  ,  escreveo  Historia  da  Con* 
quista  dos  Portuguezes  pela  Costa  d' Africa. 
O  Amhor  daBibíiotheca  Lusitana  diz  que  Go-  ^um.  351. 
mes  Eanes  de  Asurara  transcreveo  a  maior 
;>arte  delia  na  sua  Chronica  d' Africa  Ms;  Barros  Num.  44. 
na  Dec.  1.  da  Ásia  liv.  2.  cap.  1.  diz  o  mesmo  y 
refeiindo-se  a  Asur.ra/ 

44.  Joaò  de  Barros,  natural  da  Cidade  de  ^' 
Viseu  ,  foi  Guarda  roupa  do  Sr.  D.  Joaô  III.  jvi. 
sendo  Principe  ,  C^pitaó  de  S.  Jorge  da  Mina  ,       1570. 

,    >Tf      1    t    -     ir     1         •     1      Mcúsn.217. 

e  reitor  da  Casa  da^indin.   He  denominado  o 
Tilo  Livio  Portuguez   pela  divisão,  que  fez   da 
Bua  Historia  da  índia  èm  Décadas^  ria  conformi-  Num.  217. 
d  ide  que  aquelle  (2)  dividio  a  sua  Historia  Ro- 

D  ma- 

(  1  )     Impressa   num.    204. 

(  2  )  Tito  Livio  he  Author, ladino  ,  do  século  do  Impe- 
rador Augusto  ,  natural  da  Cidade  de  Nápoles  ,  do  qual  a 
iua  mais  ramosa  obra  he  a  História  Promana  que  escreveo  ,  i  /  Vt 
começando  na  fundação  de  B  orna,  e  que  acaba  na  morte 
Lo  i  roconsul  Druso  na  Alemanha ,  nova  annos  antes  dor 
Nascimento  do  J.  G. 


M. 

anno 
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mana ,  escreveo  Historia  de  Africa  ,  segundo 
elle  mesmo  diz  na  Duc.  3.  da  Ásia  liv.  5.  cap. 
8.  folh.   139.  vers.  da  impressão  de  1690. 

Da  Ilha  Terceira  ,  ou  Angra. 

Mais  n.  82.  45  António  Gomes  de  Oliveira  ,  natural 
da  Vi'la  de  Torres  Novas  ,  escreveo  Historia- 
da  III  ia  Terceira. 

Das  Ilhas  dos  Açores. 

H*  46     António  do  Couto  de  Castello-Brancc*,. 

M,        natural  de  Lisboa  ,.  foi  Inspector  das  ditas  Ilhas, 

*742-      e  Governador  de  Eivas,    escreveo  Descripçaõ 
Maisn.119       '  '  rv 

cias  nove  Ilhas  aos  Açores* 

Da  Ilha  da  Madeira,  ou  Funchal.  (1) 

47  Gonçalo  Aires  Ferreira,  companhei- 
ro dos  famosos  Joaõ  Gonçalves  Zarco  ,  e  Tris- 
tão Vaz,  descubridores  da  dita  Ilha,  assas  co- 
nhecido pela  imposição  do  nome  de  Adão  ao 
primeiro  filho,  e  do  de  Eva  á  primeira  filha > 
que  na  mencionada  Ilha  teve  ,  escreveo  Des- 
cubrimento  da  Ilha  da  Madeira* 

48  Francisco  Alcanfor^do  ,  companheiro 

âos  referidos  ,  escreveo  Relação  do  descubra 

mento  da  Ilha  da  Madeira* 

Da 

(1)    Impressa  sq   em  verso  num.  276. 
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Da  Descripçaô  local  das  Ilhas  sujeitas  a  este 
Rei  fio.    (  1  ) 

49  O  P.  António  Carvalho  dá  Costa,  na-       n, 
tural  de  Lisboa  ,    dizem  que  fora  de  pequena      ™°* 
estatura  ,    e  alguma  cousa  disforme,  escreveo      17 15. 
Corografia  insulana,  ou  noticia  Topographica^*511'1*®* 
de  todas  as  Ilhas  sujeitas  a  Portugal, 

Do  cerco  de  Mazagaõ  em  1662.  pelos  Mou- 
ros.   (  2  ) 

50  Álvaro  Rebello  ,  soldado  da  mesma 
Praça  na  occasiaô  do  dito  sitio  ,  escreveo  Suc- 
cesso    do  famoso    cerco  ,  que  El*  Rei   Muley 

rlhdalá  poz  a  Mazagaô ,  efe.  O  Author  da  Bi- 
bliotheca  Lusitana  como  generoso  Sábio  in-  Num.  35i. 
gentiamente  confessa  ,  que  se  sérvio  de  mui- 
tas ,  e  particulares  noticias  desta  obra  para  a 
deis  Memorias  Históricas  do  Sr.  D.  Sebastião, 
que  compoz. 

5i  O  P.  André'  de  Carvalho  ,  Jesuíta  , 
irmaó  do  Governador  da  dita  Praça  na  occa- 
siaô do  mencionado  sitio,  em  cujo  tempo  elle 
também  se  achava  nella  ,  da  qual  voltando  pa- 
ra o  Reino  ,  foi  cativo  pelos  Moiros  ,  e  por  el-: 
les  despedaçado  por  lhes  pregar  a  Fé ,  escre-: 
veo  Relação  do  cerco  de  Mazagaõ. 

D  2  De 


(  í  )     Impressa   Num.   207. 

(2)    Em  prosa  impressa  namt  ao3, 


r? 
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De  Guiné.    (  i  ) 
]P'  5a     Joaõ  Baptista  Lavanha  ,  natuivl  de  Lis- 

ID25. 

Maisn.2i8.  boa  ,  Cosmógrafo,  e  Ghronista  Mor  do  Beino, 
046.  e357- no  qual  emprego  succedeo  a  Fr.  Bernardo  de 
Hum.  100. Brito,  foi  Mestre  de  Geogr;  fia  de  Filippe  IV". 
de  Castella  ,  e  II L  de  Portugal ,  escreveo  Des- 
cripçaõ  de  Guiné  ,   em  que   se  trata   de  varias 
nações  de  Negros  ,  que  apovoaô,  dos  seus  cos- 
tunies  9   leis,  ritos  ,   ceremonias ,  guerras,   ar- 
mas ,   trages ,   e  das  qualidades  dos  portos  ,  e 
cQTiimercio  que  nelles  se  faz* 
A.  53     Fr-anoisco  de  Lemos,  foi  Capitão  na  Ci- 

^emdade  de  Santiago  ,  Capital  da  Ilha  de  Cabo 
Verde  ,  escreveo  em  1684.  Descripçaô da  Costa 
de  Quine  ,  e  situação  de  todos  os  Portos  ,  e 
Rios  .delia  ,  e  Roteiro  para  se  poderem  nave- 
gar todos  seus  Rios. 

■    . 
Do  Reino  cT Angola. 

54  Andue'  Velho  da  Fonseca  ,  Ouvidor  do 
dito  Jleino  ,  escreveo  Historia  do  Reino  de 
Angola. 


Da 


(  1 )     Ingressa  num.    209* 
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Da  Ethiopia  9  Abissínia,  ou  Preste  Joaò.  (1) 

65  Pedro  da  Covilhàn-  ,  natural  cia  Villa 
deste  appellido  ,  criado  do  Sr.  D.  Joaõ  II.  por 
ordem  do  qual  foi  á  índia  por  terra  com  o  fim 
do  descubrimento  do  Império  do  denominado 
Preste  Joaõ 'das  índias  ,  e  também  a  saber,  se 
poderiaõ  vir  a  Portugal  pelo  Occeano  as  espe- 
ciarias, que  vinhaô  pelo  Mediterrâneo  da  índia 
a  Veneza ;  para  o  que  partio  de  Lisboa  com 
Áífonso  de  Paiva  em  1^87.  chegados  á  Ilha 
de  Rhodes  ,  sita  na  Costa  d'Asia  Menor,  pas- 
sarão á  Cidade  de  Alexandria  no  Egypto  ,  e  da» 
qui  ao  Cairo  ,  Capital  do  dito  Paiz  n'Africa  /• 
depois ,  embarcando  no  Mar  Pioxo ,  aportarão  na 
Cidade  de  Adem  na  Ásia  ,  onde  se  apartou  Af- 
io nso  de  Paiva  para  a  Ethiopia  ,  e  Pedro  da 
Covilhã  para  a  índia  *•  este,  tendo  visto  n'Asia 
a  Cidade  de  Cananor  ,  e  na  índia  as  de  Cale- 
cut ,  e  Goa,  voltou  para  a  Africa,  e  discorren- 
do pelas  Cidades  de  Quiloa  ,  Mombaça,  e  Me» 
linde,  tornou  para  Adem,  e  para  o  Cairo  em 
busca  do  companheiro  ;  aqui  lhe  deraõ  a  no- 
ticia de  ser  fallecido  ,  e  huma  Ordem  do  Sr.  D. 
Joaò  II.  para  que  fosse  ao  Preste  Joaò  ,  no  qual 
Paiz  entrou  em  1490. ,  de  cuja  Corte  o  naõ  dei- 
xou sahir  o  Imperador  ,  a  quem  foi  bem  acei- 
to, 


£  i  )    Impressa  nura.  211» 
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to  ,  assignando-lhe  renda  competente  para  à 
sua  sustentação,  onde  casou,  e  morreu,  dei- 
xando filhos  de  ambos  os  sexos.  Escreveo  adi- 
ta Viagem  que  fez  de  Lisboa  à  índia  por  ter- 
ra ,  e  a  volta  que  deu  pelo  Cairo,  Esta  Histo- 
ria he  tida  entre  os  Sábios  por  pouco  exacta, 
e  viridica. 

d  56     O  P.  Jeiionymo  Lobo  t   natural  de  Lis- 

N.  , 

i5c*6.  Doa  i  Jesuka ,  foi  três  vezes  á  índia  ,  e  tornou 

M»     para  Portugal,  Da  segunda  vez  que  esteve  no 
1678.    ,.      „       ,  .  _    ,  4 

dito  Estado  ,  pengnnou ,  e  passou  muito  n  A- 

frica ,  já  quando  foi  assaltado  dos  Mouros  indo 
para  Tigre  (1),  como  o  Imperador  da  Etíiio- 
pia  lhe  ordenou  ,  quando  o  mandou  sahir  da 
sua  Corte ,  e  já  quando  vindo  de  Goa  para  es- 
te Reino  naufragando  na  Costa  do  NataJ  (2),  e 
se  transportou  para  Angola.  Da  terceira  vez 
esteve  prezo  no  cárcere  de  S.  Francisco  por 
Ordem  do  Vice-Rei  D.  Filippe  Mascare- 
nhas ,  pelo  suppor  culpável  n'huma  falta  de  res- 
peito commettida  contra  elle  ,  o  que  se  lhe 
naô  provou.  Duas  vezes  foi  a  Roma  ;  a  segun- 
da foi  quando  veio  a  ultima  vez  da  índia.  As 
digressões ,  que  fez  pelo  Ultramar  ,  escreveo 
com  o  Titulo  de  Itinerário  das  suas  Viagens. 
He  recommend  avel ;  e  contém  bastante  His- 
toria d'Africa  ,  e  da  Ethiopia.    O  P.  Balthasar 

Tel- 


(1)  Tigre  he   hum   Reino    de  Africa  na  Ethiopia  ,  ou 
Abyssinia. 

(2)  He  hum  Paiz  da  Costa  de  Africa  na  Cafraria. 
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Telles  na  sua  impressa  da  Ethiopia  a  Alta  ,  faz  Num.  3i3« 
delle  menção  repetidas  vezes.  Southeuel  et 
Thomson  ,  Enviado  de  Inglaterra  nesta  Corte, 
publicou-o  vertido  em  Inglez ,  segundo  o  Au- 
thor  daBibliotheca  Lusitana,  com  o  Titulo  As 
sliott  relation  of  the  Rdver  Nile*  (Breve  Rela- 
ção do  Rio  Nilo)  London  1673.  8.  °  Melchise- 
dech  Tevenot  traduzio  o  do  Inglez  em  Francez* 
Paris  1678.  foi.  E  Lourenço  Magolotti ,  Floren- 
tino ,  também  do  Inglez  em  Italiano  com  o 
Titulo  Relazioni  varie  cavate  de  una  tradu- 
zio 11  e  Ingleza  dei  Original  Portughese  Jhtta  de 
Girohuno  Looo  Jesuíta.  Florencia  1693.4.  °  Ul- 
timamente o  Abbade  Joaquim  le  Grande  no- yu, n#  ça<t 
v.mente  o  verteo  em  Francez  com  o  Titulo 
seguinte  Relation  historique  d' Ahyssinie  con~ 
tinuce  ,  e  au/pnentee  de  plusieurs  dissertatiàn$ 
lettres,  e  Memoires.   .  .  .  Paris  1728»  4*° 


V 
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HISTORIAS 

D  E 
ÁSIA, 

POR  AUTHORES    PORTUGUEZES  , 

EM      PROSA      MSS.      (l) 


■J~*  57  JL-J  Uarte  Barbosa.  ,  natural  de  Lisboa  , 
102*1.  Escrivão  da  Feitoria  de  Gananor  ,  foi  Agente 
da  paz  com  o  Samorim  (2)  por  Ordem  de  Nuno 
da  Cunha  Governador  do  sobredito  Estado ; 
seguio  ao  famoso  Fernando  de  M,agalhàes  (de 
quem  era  cunhado  ,  taò  insigne  Náutico  ,  co- 
mo valeroso  Soldado)  na  emigração  deste  pa- 
ra Castella  ,  por  naò  remunerar  o  Sr.  D.  Ma- 
noel ao  dito  Magalhães  os  seus  serviços  com 
o  acrescentamento  da  Moraria,  que  elie  reque- 
ria ,  e  com  o  mesmo  foi  morto  aleivosamente 
na  Ilha  de  Zabú  ,  huma  das  Filippinas  ,  por 
Ordem  do Despote  delia,  depois  de  Magalhães 
q  ter  auxiliado  contra  o  outro  Despele  da  Ilha 
de  Matam  (3) ,  indo  demandar  o  novo  caminho 

que 

(  1  )     Impressas   num,    216. 

( 2  )  He  Titulo  ,  que  El-Rei  de  Calicut  toma  ,  que  cor- 
responde  ao  de  Imperador  ,  que  elle  se  propõem  ser 
da   Costa    do  Malabar. 

(  3  )  Também  huma  dás  Filippinas  ,  sitas  estas  no  Ar- 
chipelago  de  S.  Lazaro  no  mar  da  Judia  ,  descuberto 
pelo  mencionado  Magalhães. 
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que  promettera  descubrir  a  Carlos  I.  de  Cas- 
tella  para  as  Molucas.  Dizem  que  o  motivo  da 
iniquidade  do  Bárbaro,  fora  o  temor  de  que  o 
despojasse  dothictfio  quem  ridíe  *0  havia  se- 
gura d  o .  È  s  c  r  e  v  e  6  Reifica  ò  do  \j  u  e  ti  ri  li  a  óbêèr*  .  a  ''. 
vado  pelas  partes  do  'Oriente  pôr  onde  tinha 
discorrido  respectivo  às  situações  das  terras , 
cóstmnes'  das  gentes  ,  'virtudes  dasX' plantas ' ,  e 
pedras  piedosas ,  concluida^èm  1 5 1 6.  A  n  da  tra- 
duzida ern  Italiano  na  Gollecçaõ  das  Viagens 
Marítimas  feita  por  Joaõ  BapTtí6ta  "Râmusio  Se- 
cretario do  Conselho  dos  dez  em  Veneza  ,  donde        *?' 

1557. 

era  natural.  Venetia  i565.  foi.  tom.  í.pag.  288. 

58     Gaspar   Corrêa    escreveo   Historia    da      Dito 
índia   dividida  em  4  tom.    Começa  pelo  seu 
descubrimento  em  1497.  e  chega  até  i55o. 

69     Diogo  de  Coito  ,    natural  de  Lisboa;,        N. 
Chtonista,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo      1jJJf* 
da  Judia  ,    onde  militou  dez  ânuos  ,    escreveo      1616. 
Epilogo  da  Historia  da  índia.  He  hum  resu-  Maisn  2l9' 
mo   da  sua  impressa  ,    de  que  adiante   se  fa£ 
menção.  !  Num.  219. 

60  Fr. ■"■Manoel-  dos  Santos  ,  Domihíco, 
passou  á  índia  com  outros  companheiros'  em 
1593.  escreveo  com  o  titulo  de  Curioso  Itine* 
vario  a  volta  ,  que  fez  por  terra. 


E  Das 
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Das  Mo  Incas. 

Maisn.222.  qx  António  Galvão  ,  natural  da  índia  (fi> 
Num.  4.  lho  de  Duarte  Galvão),  era  naquelle  estado 
denominado  o  Apostolo  das  ditas  Ilhas  ,  pelo 
grande  numero  de  Bárbaros,  que  attrahia  a  sua 
piedade  á  Fé  Catholica  ,  foi  Governador  das 
mesmas,  morreomiserabilissimo  em  Portugal, 
escreveo  Historia  das  Molucas ,  e  seu  descit^ 
brimento  em  i5n» 


Da  Ilha  de  Ceilaô.  (  1 ) 


r^f*  62     Joaò  Ribeiro  foi  Capitão    na  dita  Ilha  r 

era  i685.  passou  para  a  Ásia  em  1640  onde  esteve  40 
ânnos ,  andou  pelos  Matos  de  Ceilaô  alguns  18 
annos  >  segundo  ellediz,  quasi  nu,  e  todo  la* 
nhado  dos  espinhos.  Em  i656  sendo  tomada 
Colombo  (2)  pelos  Hollandezes  depois  de  hum 
dilatado  sitio  ,  foi  transportado  com  o  resto  da 
guarnição  para  Negapatam  na  Costa  de  Coro- 
mandel  (  3  )  .  Em  i658  foi  pelos  mesmos  le- 
vado prisioneiro   com  outros  da  Fortaleza   de 

Ja 


(1)  Impressa  num.  238. 

(2)  He  huma  Cidade   na  Costa  da  sobredita  111  ia. 

(3)  He  hum  grande  Paiz   na   índia  ,   áquem   do   Rio 
Ganges  na  Costa  Ocidental  do  golfo  de  Bengala, 
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Jafanapataõ  (1)  para  Batavia  (2)  onde  os  re- 
tiveraõ  no  referido  Estado  largo  tempo,  sendo 
todos  assas  maltratados  ,  tanto  na  passagem  , 
como  nas  prizões  ;  veio  para  Portugal  em  1680. 
Escreveo  em  i685.  Fatalidade  Histórica  da 
Ilha  de  Ceilão.  4-  °  •  O  Abbade  Joaquim  le  N.^ 
Grand,  que  foi  Padre  do  Oratório  5  annos  ,  e  ^ 
depois  Secretario  da  Embaixada  do  Cardeal  1733. 
César  d'Estree  da  parte  de  Luiz  XIV.  ao  Sr. 
D.  Pedro  II. ,  bem  acceito  ao  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,  e  áNum.  i58. 
eruditíssima  Viuva  sua  Mâi ,  traduzio  em  Fran- 
cez  a  sobredita  Obra  ,  a  qual  dedicou  á  dita 
Excellentissima  Senhora  ,  e  tem  por  Titulo 
Histoire  deVisle  de  Ceylan  escrite  par  le  Capi- 
taiite  J.  Ribeiro  et  presentee  au  Koi  de  Portu* 
gal  em  i685.  Traduite  du  Portugais par  Monsr. 
V Abbe  le  Grand,  Paris  1701.  8.  9  etc.  com  Es- 
tampas. He  dividida  em  3  Livros.  No  1.  °pro- 
poem-se  seu  Author  dar  hum  conhecimento 
exacto  do  Paiz  ,  e  do  Direito  de  Portugal  a 
elle.  No  2.  °  refere  as  guerras  que  este  teve 
naquelle.  No  3.  °  as  faltas  em  que  cahio  rela- 
tivas aos  seus  Estados  na  índia.  O  Tradutor 
aumentou  alguns  Capítulos  com  varias  noticias 
extrahidas  de  differentes  Obras  impressas  ,  e 
mss.  por  elle  enunciadas  no  Prefacio. 

E  2  Da 

(1)  He   Cidade   na   índia. 

(2)  He  huma  grande  Cidade  na  Ásia  ,  onde  os  Ho!- 
landezes  formarão  o  seu  Conselho  Geral  das  Iadias. 
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Da  China.  (  1  ) 

■  ■  • 

&  65     O  R  Gabriel'  de  Magaliiaens,  natural 

1G09.  ^a  ^^a  <ie  Portirnaò  ,"  Jesuita  ,  regentou  em 
M-  Goa»  huma  Cadeira  de  Filosophia  •  missionando 
na  China  foi  •  denunciado  pelos  Bonsios  (2) 
por  Pertubador  da  Paz,  por  cuja  causa  esteve 
prezo  4  mezes  com  três  ordens  de  grilhões  no 
pescoço  ,  nas  màos  ;  e  nos  pés.  Em  Pekim  (5), 
onde.  falleceo  ,  foi  bem  recebido  do  Impera- 
dor ,  o  qual  mandou  para  o  seu  enterro  oito 
centos  Francos  ,  e  dez  peças  de  Damasco.  A 
pompa,  com  que  aqneite  se  lhe  fez,  excede  a 
Num.  35i.  toda  a  idéa.  Diogo  Barbosa  Machado  p  refere 
na  Bib.  Lusit.  Os  conhecimentos,  que  o  nosso 
Author  adquirio  do  mencionado  Império  no 
espaço.. de  2.9  ânuos,  que  lá  esteve,  manifesta 
no  Tratado  ,  que  escreveo  intitulado  ,  Doze  Eio- 
çe! Iene  ias:  da  China.  O  Cardeal  d 'Estree  ,  a 
quem  esta  Obra  foi  dada1  em  Roma  pelo  P. 
Couplet  (4)  ,   Procurador  das  Missões  do  so 

bre* 


— p 


(1)  Impressa  num.    240. 

(2)  He  a  denominação  dos- chamados   Sacerdotes   d< 
dito    Império. 

(3)  A  Capital   da  Cliina. 

(4)  O  P.    Filíppe  Couplet    era    natural     de  Malines 
3695.       Gúlade  nos    Paizes    Baixos.  Austrincos  ,    Jesuita,    e  Missi< 

nario  da  Cliina  ;   morreu   na  segunda  viagem  ,    que  faz: 
para  o  dito  Império.    Algumas  Obras  escreveo  «as  Li 
guas  Claineza  3   e  Latinai 


M. 
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breclito  Paiz  ,  mandou- a  traduzir  ,  e  publicar 
em  Francez  ,  a  qual  tern  por  Tirulo  Nuu-vel- 
le  Kdation  de  la  Chine  contenant  le  descri- 
ption  des  particularites  les  plus  considerables 
de  ce  grand  Empire  cornposee  enVann.ee  1668. 
par  le  li.  P.  Gabriel  de  Magaillans.  .  . ,  Paris 
1G88  ,  e  1690  4-  °  O  Traductor  reduzio  a  21 
cap.  as  12  partes ,  em  que  o  Author  a  dividio* 


Ji*rç 

M — fà. 


HIS- 
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HISTORIAS 

D  A 
AMERICA, 

POR  AUTHORES    PORTUGUEZES  , 
Notan.  T9*  em  prosa  mss.  (  i  ) 

64  v-7  Onçalo  Coelho  foi  por  mandado  do 
Sr.  D.  Manoel  com  três  Caravelas  examinar  a 
situação  das  terras,  e  portos  doditoPaiz,  no- 
vamente descubertos  por  Américo  Vespucio  , 
Florentino  ,  que  havia  fallecido  na  Ilha  Ter- 
ceira em  i5i4  voltou  para  Portugal  no  Reina- 
do do  Sr.  D.  Joaò  III.  com  perda  de  dous  na- 
vios ,  escreveo  o  referido  exame  com  o  Titulo 
Descripçaô  do  Brasil. 

65  André'  de  Teive  escreveo  Historia  da 
índia  Occidental»  Foi  traduzida  do  Francez 
em  Italiano  ,  e  reimpressa  neste  idioma  em  Ve- 
neza no  anno  de  i584  com  o  Titulo  :  Historia 
de  índia ,  e  America  detta  altramente  Fran^ 
cia  Antartica  di  Mr.  André  de  Teive  ,  se* 
gundo  o  Author  da  Bibliotheca  Lusitana. 

66  Joaõ  Teixeira  ,  Cosmógrafo  Mór  do  Rei- 
no ,  escreveo  em  1640.  Descripçaô  de  todo  o 

ma^ 

(1)    Impressa  num.  245. 
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marítimo  da  terra  de  Santa  Cruz  ,  chamada 
vulgarmente  Brasil.  Estava  na  Livraria  do 
Marquez  de  LouriçaL 

67  O  P.  Manoel  de  Moraes  f  natural  da 
Cidade  de  S.  Paulo  (i)>  Jesuita  expulso  de- 
pois de  Sacerdote  ,  abjurou  em  1647.  **este 
Reino  o  Calvinismo ,  que  em  Hollanda  havia 
abraçado  ,  ou  seguido  depois  da  sua  expulsão , 
escreveo    Historia   da  A?nerica.     Dizem    que 

Laet,  de  que  se  faz  mença5  adiante  extrahira  Num.  455. 
desta  Obra  importantes  noticias  para  a  sua  in- 
titulada Novus  Orbis. 

68  Manoel   Severim    de   Faria    escreveo  Dito  n.  ij. 
Historia  geral  do  Brasil.   O  Author  da  Biblio^ 

theca  Lusitana  diz  que  constava  somente  de 
três  Capitulos  ,  e  huma  relação  muito  exacta 
do  seu  descubrimento  ,  com  o  Catalogo  dos 
seus  Governadores  foi.  N. 

69  Manoel  de  Faria  e  Sousa  (2)  ,  natural,      I*f°v 

conforme  alguns  de  Riba  de  Vizela  no  Minho,       1649. 

ou  dePombeiro,   segundo  o  Padre  D.  António  Maisn-io6\ 

n  204.  e  221. 

Caetano  de  Sousa  no  Apparato  à  Historia  Ge-  Num.  i22at 

nealogica  num.  85. ,    onde  jáz  sua  mulher   na 

Igreja  de  Santa  Maria  junto  á  Sacristia  com  os 

ossos  do  dito  Faria  ,  que  trouxe    de  Madrid  t 

on- 


(O     Na  America  Portugueza. 

(2)  Veja-se  o  Discurso  Histórico  do  Conde  da  Eri- 
ceira ,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,  sobre  os  es- 
tritos, deste  Author  impresso  em  Lisboa  1733.  foL 
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onde  elle  falleceo  de  Gi  anhos.    Segundo  pó* 
Num.35i.  rém  o  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  ,    he 
natural  de  Souto  de  Filgueiras;    Conta  se  que 
desengan  adoide  que'  morria  /dissera  ,  Que  quan- 
do começava  a  entender •.,   ca  saber  õ  que  es- 
crevia ,  en ta ó  morria.  He  aásás  conhecido  pelo 
bello  Corrimento'   (  1  )  ,    coni  que   illusttou    -o 
Num.  277.  grande  Camões  [  escreveo  Aníerica  Portuniie- 
za.    Começa    no  armo-  do  seu  descubrimeíitO 
i5oo.  e  acaba  em   1640.   Esta  obra  ,  diz  o  Au- 
thor  da  Bibliolheca  Lusitana  ,  que   se  entrega- 
ra em  Madrid  a  Duarte  Coelho  de  AJbuquer- 
'      que  ,    Senhor  de  Pernambuco  ,    que  a  queria 
imprimir  á  sua  óusta  ;    é  que  pedindo  licença 
ao  Conselho  Real ,    o  Secretario  a  sumira  por 
lhe  ser  desaffecto. 
M.  70    .Martinho  Paes   de  Mello,   natural  de 

1  4*  Lisboa  ,  escreveo  Historia  geral  da  Província 
de  Santa  Cruz  com,  a  dèscripcaô  daqiielle  Es- 
tado ,  clima  .  si  .  animaes  .'*.".'  plantas ,  arvo- 
res .  .  .  giie/ras  ?  princípios  de  suas  povoações , 
descub  ri  mentos ,  e  conquistas. 
N.  71     Francisco  Luiz  Ameno  ,  natural  do  Lu- 

JVJ'      gar  de  Argozeilo '>  Impressor  famoso  nesta  Cor- 
1793.      te  ,  escreveo  Noticia  Chronologica  dos  deseu- 
brim  en  tos r ,  que  Jizeraô  os  Porluguezes  no  novo 
munda. até  à  índia  Oriental  Ç e  das  Armadas  , 
(2.)  que  os  Reis  deste  Reino.de  Portugal  tem 
-  man* 


(1)     Impresso  em  .Lisboa  1 685.  4.  tom,  em  2.  vol.  foi. 
(2)*  Impressa   rifèí    a   :  '  ~ 
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mandado  áauelle  Estado  desde  o  anno  do  seu 
descubrimento  até  ao  presente* 

Da  Restauração  da  Bahia.  (  1 ) 

7a  D.  Manoel  de  Menezes  f  natural  de  M. 
Campo-Maior,  Chronista,  e  Cosmógrafo  Mór  Maisn#j^t 
do  Reino  ,  General  da  Armada  expedida  em 
1624  para  a  restauração  da  dita  Cidade  toma- 
da pelos  Hollandezes  em  1623 ,  escreveo  Re- 
lação da  restauração  da  Bahia  em  o  anno  de 
1625. 

73  Joaõ  Franco  Barreto  soldado  da  sobre-  **• 
dita  Armada  ,  natural  de  Lisboa  ;  depois  da 
referida  expedição  deo  baixa  ,  e  cursou  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  ,  a  qual  deixou  depois 
de  4  annos  ,  por  acompanhar  aos  filhos  do 
Monteiro  Mór  ,  de  quem  era  Mestre  ,  a  Li*-; 
boa  no  tempo  da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.  :  foi  Secretario  daquelle  ,  indo  por  Embai-: 
xador  a  França  em  1641.  Ultimamente  ficando 
viuvo  ,  ordenou-se.  A  traducçaõ  que  fez  do  jtm 
Poema  de  Virgílio  em  oitavas  Portuguezas : 
Lisboa  1664  1/  Parte.  2/  Parte  1670.  Ambas 
1763  8.  °  a  Orthographia  da  nossa  Lingua  ibi. 
1670  4.  °  O  índice  dos  Nomes  próprios  que 
ee  contém  no  Poema  de  Gamões ,  e  os  Argu-  Num.  277, 
mentos  dos  Cantos  do  mesmo  Poema  em  oira? 

F  va 

P— —"'  '     "  ■        '"■-      '"     ■    ■  iin     mi      li  m  111  wmmmmmmtmm        f 

(1)    Impressa  num,  £54, 
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va  Rhima  demonstrativamente  provaô  o  seu  alto 
merecimento ,  e  a  sua  vastidão.  Escreveo  Re* 
laçaõ  da  Viagem ,  que  a  Armada  de  Portugal 
fez  à  Bahia  de  todos  os  Santos  >  e  da  restau* 
ração  da  Cidade  de  S.  Salvador  ,  occupada, 
dos  Hol/andezes* 


Da  Praça  da  nova  Colónia  do  Sacra> 
mento.    (  1  ) 


*£  74     Sebastião  da  Veiga  Cabral,  natural  da 

Cidade  de  Bragança  ,  foi  Governador  da  sobre- 
dita Praça  ,  e  das  de  Abrantes,  e  Almeida: 
tornando  ao  Brasil  por  dependências  próprias  y 
veio  prezo ,  dizem  que  por  calumnias  dos  seus 
inimigos,  para  o  Castello  desta  Cidade  ,  onde- 
morreo  ,  escreveo  Descripçaô  da  nova  Coló- 
nia ,  e  terras  adjacentes  ,  em  que  se  mostra 
quanto  he  conveniente  ã  Coroa  de  Portugal? 
a  conservação  desta  Praça.  Foi  dedicada  ao> 
Sr.  D.  Joaõ  V.  em  1711. 
Vivo  y5     Amaro  José*   de  Mendonça    fez  huma 

Collecçaõ  das  relações  de  todos  os  factos  ,  tra- 
tados ,  e  discursos  relativos  ao  dito  Continen- 
te ?  a  qual  dividio  em  duas  partes ,  fazendo 
em  cada  huma  hum  discurso  summario  da  sua 

les- 


em 1780. 


(1)    Impressa  num.  2$  9. 


M. 
i753. 
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respectiva  História  ,  a  qual  intitulou  Descripçaõ 
Geográfica  ,  Geométrica ,  e  Collecçao  Históri- 
ca ,  Arithmetica ,  Militar ,  Politica  ,  Oivil  y  e 
Jurídica  da  situação  da  Praça  na  nova  Colo' 
nia  do  Sacramento  Part.  1.  tom.  1.  foi.  Part.  a. 
tom.  2.  foi.  Para  a  referida  Collecçao  ser  re- 
commendavel  ,  hasta  vir  nella  a  impugnação 
do  parecer  do  Brigadeiro  António  Pedro  de 
Yasconcellos  ,  Governador  que  foi  da  dita  Pra- 
ça ,  contra  o  Tratado  de  Limites  de  i3  de  Ja- 
neiro de  1750.  feita  por  Alexandre  de  Gusmão. 
Este  judicioso,  e  illuminado  Sábio  he  digno 
de  ser  por  todos  conhecido.  Era  natural  da 
Villa  ,  e  Praça  de  Santos  no  Brasil ,  Doutor  em 
Leis  na  Universidade  de  Paris,  o  qual  gráo  to- 
mou ,  quando  foi  a  França  por  Secretario  do 
Conde  da  Ribeira  ,  Embaixador  de  Portugal, 
a  Luiz  XIV.  em  1715.  incorporou-se  na  de 
Coimbra  em  1719,  Foi  Agente  deste  Reino  em 
Paris  ,  e  em  Roma ,  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  ,  incumbido  de 
escrever  em  Latim  a  Ultramarina,  o  que  naõ 
pode  chegar  a  fazer.  Morreo  Deputado  do 
Conselho  Ultramarino  a  3  de  Dezembro  de  1753. 

Das  Minas» 


76    José'  Rodrigues  de  Abreu,  natural  da  N. 

Cidade  de  Évora  ,   foi  Fysico  Mor  das  Arma-  *®*u 

das ,  e  Medico  da  Camará  ;    esteve  no  Brasil  1724» 

F  %  per: 


%&  BlBLlÔTHECA 

perto  de  oito  annos ,  para  onde  partio  com  o 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  António  de  Al- 
buquerque em  1705.  QêGtevQQ  Rçlaçaõ  das  Mi* 
nas  Brasílicas* 


m. 


Bisa 
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HISTORIAS 

PORTUGAL^ 
POK  AUTHORE&  PORTUGUEZES> 

EM  VERSO  MSS.    (>.)■ 

77  1?  Ernando  Corrêa  de  Lacerda  ,  natural 
do  Tojal ,  termo  da  Cidade  de  Viseu ,  foi  Co»-: 
dutario,  ou  Substituto  em  Leis  na  Universida*- 
de  de  Coimbra  em  i6o3.  escreveo  a  dita  His? 
toria ,  até  ao  seu  tempo  T  n'hum  Poema  He-; 
roico,  que  intitulou  Império  Lusitano  ^  no  qual 
o  Heroe  he  o  Sr.  D.  Af£ònso  Henriques. 

Das  Acções  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques,  (ã)* 

78  Thomxs  Rodrigues  ,  natural  de  Lisboa ,  NoLn.296; 
escreveo   Portugália  r  sive  de  gestis  Alfonsi 
Henrici  primi  Regis :.  Poema.    Dizem  que  es<5 

tava  no  Collegio  dos  Jesuítas  de  Évora», 

Da  Batalha  de  Campo  de  Ourique.  (5) 

79  Gonçalo  Lucena  de  Carvalho  ,    natu* 

ral 


(1)     Impressa  num.    26],     (2)     Impressa  num.  267. 
(3)     Campo   de  Ourique   he   hum   território  de  huma      ^ 
Comarca  assim  denominada  na  Província  de  ^lemtejo, 
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ral  de  Alcácer  do  Sal ,  escreveo  a  dita  batalha 
n'hum  Poema  Heróico. 

Da  Restauração  de  Lisboa  pelo  Sr.  D.  Affon- 
so  Henriques. 

N.  8o     Vicente  de  Gusmão  Soares  ,  natural  de 

Cf 

M>  *      Lisboa  ,  Bacharel  Canonista  em  Coimbra  ;  sen- 

1675.      do  Clérigo  ,  entrou  na  Ordem  dos  Agostinhos 

Mais  num.  ta  i  i  j     x?      \r* 

i.e58i  Descalços ,  onde  tomou  o  nome  derr.  Vicen- 
te de  S.  José  ,  escreveo  Lisboa  Piestaurada 
por  D.  Affonso  Henriques.  Poema  Heróico. 

Da  parte  que  o  Sr.  D.  Affonso  1K9   teve  na 
Batalha  do  S alado  em  i34o.    (t) 

81  Affonso  Giraldes  ,  que  acompanhou  ao 
dito  Monarca  ,  quando  foi  auxiliar  seu  genro 
D.  Affonso  XI.   de  Castella  contra  os  Mouros 

no 


no  qual  o  Sr.  D.  Affonso  Henriques  venceo  com  15 
mil  homens  a  20  de  Julho  de  n3o,.  a  Jsmerio  Rfei  Mouro 
da  sobredita  Província  ,  tendo  este  tresentos  mil  homens  , 
e  aonde  appareceo  ao  dito  Sr.,  antes  da  Batalha  ,  Jesu 
Christo  Crucificado. 

(1)  Salado  he  hum  Rio  em  Hespanha  no  Reino  de 
Andaluzia,  famoso  pela  batalha  ,  que  junto  delle  ganha- 
rão D.  Affonso  XI.  de  Castella  ,  e  o  sobredito  Sr.  D. 
Affonso  IV.  em  28  de  Outubro  de  i34o.  aos.  Reis  de 
Marrocos  >  e  de  Granada  cercando  estes  a  Cidade  de 
Tarifa  no  mencionado  Reino  de  Andaluzia* 
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fio  referido  anno  ,   escreveo  n'hum  Poema  o 
mccesso  da  sobredita  Batalha. 

Das  Acções  do  Sr.  £).  Joaõ  L  (1) 

82  António  Gomes  de  Oliveira  ,  escreveo  Dito  n.  45, 
Acções  do  Sr.  D*  Joaõ  I.  Poema  Heróico. 

Da  Perdição  do  Sr.  D.  Sebastião.  (2)         Not.n.269.: 

349.6  3 53- 

83  Jeronymo  Corte  Real  ,  Cavallieiro  Por-       M. 

tuguez  ,  e  Sr.  do  Morgado  da  Palma,  grande      ^y0'^ 

Poeta,  bem  acceito  a  Filippe  II.  de  Castella  ,      i5gi. 

t  ^  r^         1   Á  Maisn.í8o. 

orno  testemunha   a  Carta  Gratulatona  que  o 

dito  Soberano  lhe  dirigio  datada  de  8  de  No- 

remhio  de  1676.  inserta  no  seu  admirável,    e 

aro  Poema  em  i5.  Cantos,  que  lhe   dedicou,, 

intitulado  Batalha  Naval ,    Victoria  felicissi~ 

ma  concedida  Del  Ciei  o  Al  Senor  D.  Juan  de 

Áustria  En  El  Golfo  De  Lepanto  ( 3 )  Lisboa 


578. 


(1)  Em  verso  num.  268. 

(2)  Impressa  num.  269. 

(3)  Lepanto  he  hum  a  Cidade  da  Grécia  na  Província       ^ 
la  Livadia  na  Turquia  Europea  ,  que  os  Venezianos  eva- 
cuarão em  1699  em  execução  da  Paz  de  Cario witz  (  pe- 
quena Cidade  na  Ungria),   celebrada  entre  os  Christãos  , 

b  os  Turcos  ,  no  Golfo  do  nome  daquella  ,  chamado 
antigamente  Golfo  de  Corintho  ,  he  que  foi  a  grandiosa 
batalha  naval  ,  denominada  do  Golfo  de  Lepanto  ,  entre 
05  sobreditos  Christãos ,    e  Turcos  fios  7  de  Outubro  de 
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2578.  4.  °  escreveo  Perdição  d'El-Rei  D.  $e-> 
basúaõ  em  Africa,  e  das  calamidades  que  se 
seguirão  a  este  Reino.   Poema. 

Da  Batalha  do  Ameixial.    (1) 
N. 
1614.  84     D.  Fernando  de  Menezes  ,  natural  de 

jg  '       Lisboa ,  segundo  Conde  da  Ericeira ,  Vereador 

Maisn.ii3.  do  Senado  da  sobredita  Cidade,  e  Regedor  da 

Num.  532!  Casa  da  Supplicaçaõ  ,  grande  Escritor ,  e  Poli- 

ti- 


1571  ,  na  qual  perderão  estes  perto  de  $0^000  homens  , 
ficáraô  prizioneiros  5^000  ,  e  recuperarão  a  sua  liber- 
dade 1 5  ^000  cativos  ;  aquelles  perderão  8$ooo  ;  o  des- 
pojo foi  riquíssimo  ,  por  virem  os  Bárbaros  de  saquear 
as  cinco  Ilhas  próximas  ,  chamadas  Escalas  do  Levante  r 
e  de  tomar  vários  navios  mercantes.  As  Potencias  com- 
binadas eraô  os  Venezianos»  o  S.  P.  Pio  V.,  e  Filip- 
pe  II.  de  Castella  ,  Generalíssimo  D.  Joaõ  de  Áustria  , 
irmaõ  natural  deste.  Esta  foi  a  primeira  vez  que  se  vio 
solto  o  Estandarte  das  Chaves  de  S.  Pedro  contra  as  Luas 
Ottomanas.  O  dito  S.  P.  atribuindo  taô  famosa  Victoria 
á  intercessão  da  Santíssima  Virgem  ,  estabeleceo  huma 
Festa  em  sua  Commemoraçaõ  com  a  denominação  de 
Festa  de  JV.  S,  da  Victoria  ,  e  mandou  metter  na  La- 
dainha da  mesma  Senhora  as  palavras  Auxilium  ChrU- 
tianorum  ,   Ora  pro  ?iobis, 

(1)  O  Campo  do  Ameixial  he  hum  terreno  na  Pro* 
vincia  do  Alemtejo  ,  no  qual  venceo  Portugal  no  Rei-; 
nado  do  Sr.  D.  Affonso  VI.  a  8  de  Junho  de  i663.  a 
famosa  Batalha  denominada  do  Ameixial  contra  os  Cas 
tellianos  ,  ficando  ,  entre  outros  despojos  ,  o  Estandarte 
Real  de  Castella  ,  que  se  conservava  no  Convento  da 
S .  Francisco  desta  Cidade  ,  onde  todos  os  annos  se  ma-i 
nifestava  em  certo  dia  ao  Povo  ,  até  que  por  descuido  4 
ou  diligencia  alheia  desappaxeceo. 
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tico ,  como  diz  Pedro  Norberto  nas  Memorias 

da  Sereníssima  Senhora  Dona  Isabel  Luiza , 
Princeza  jurada  deste  Reino  pag.  199.  escre-: 
veo  a  dita  Batalha  nhum  Poema. 

Du   Guerra  da  Successaô  de  Hespanha.  (1) 

85     Paulo  Montes  de  Madureira  PiOUbam,        N# 
natural  de  Villa-Flor ,  escreveo  Progressos  Lu- 
sitanos. Poema  Heróico,  em  que  relata  ás  ac- 
ções  famosas    dos   Portugueses    na   sobredita 
guerra. 


M 


ft* 


G  HIS- 


(1)  A  Guerra  que  Portugal  teve  com  Castella  em  j£ 
1704.  té  1715.  por  causa  de  quem  havia  de  succeder 
na  Coroa  desta  por  morte  do  seu  Fiei  Carlos  II.  se  Fi- 
lippe  Duque  de  Anjou  ,  Neto  de  Luiz  XIV.  de  Fran- 
ça ;  ou  se  Carlos  Arquiduque  d'Austria  f  Irmaõ  de  José  I. 
Imperador  d' Alemanha  ,  lie  que  se  denomina  a  Guerra 
da  Successaô  do  Hespanha. 
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HISTORIAS 

D  E 
AFRICA, 

EOR  AUTHORES    PORTUGUEZES  ,. 

EM     VERSO     MSS.      (  I  ) 

Da  Conquista  de  Ceuta,   (2) 

N.  S6  U  P.  Luiz  Callisto  da  Costa  e  Faria  t 

S'1Vq      natural  da  Cidade  da   Guarda  ,   Abbade  de  S. 
em  ijòo.  Pedro  de  Ruivàes  ,   escreveo  a  dita   Conquista 
pelo  Sr.  D.  Joaõ  I.  Poema  Heróico. 

Da  Ilha  da  Madeira.    (  3 ) 

Vivo  87     Jekonymo  Dias  Leite  ,   natural  da   Ci- 

em 17  a.  j^g  (j0  Funchal,  e  Congro  na  mes-ma  ,  es- 
creveo Insulana  ,  ou  descubriméhtq  ,  e  louvo- 
res da  Ilha  da  Madeira.  Poema  em  oitava 
Rhima. 


Do 


(1)  Em    verso  impressa  27 5. 

(2)  Impressa  só  em  prosa  num.  2o5,  Ceuta  he  liumá 
Cidade  n' Africa-  na  Costa  de  Barbaria  no  Reino  de  Fez 
que  o  Sr.  D.  Joaô  I.  tomou  aos  Mouros  em  1415.  ;  e 
hoje  lie  de  Hespanlia  pelo  tratado  das  paz.es  com  Por- 
tugal em   166S. 

(j)    Impressa  num.   276. 
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Do  Cerco  de  Mazagaô  no  anno  de  i56z. 
pelos  Mouros, 

88     Bartholomeu  Ferra's  de  Andrade  ,  na*       N, 

i555. 
tural  de  Lisboa  ,  escreveo  Cerco  de  Mazagao.       M# " 

Poema  Heróico.     /  l599« 

Mais  n.  <)Ot 


fc      *      • 

***** 

*** 

» * 


O  a  HIS- 
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HISTORIAS 

D  A 
ÁSIA, 

POR   AUTHORES    PORTUGUEZES? 

EM   VERSO    MSS.     (  I  ) 

Do  Descubrimento  de  T^asco  da  Gama. 

89  J7  Edi\o  da  Costa  Perestrello  ,  Capitão 
na  batalha  do  Golfo  de  Lepanto  em  1671.  es- 
creveo  Descubrimento  de  D.  T^asco  da  Gama. 
Poema  em  oitava  Rhima,  Dizem  que  o  naò 
Num.  277.1111  primio  por  ter  Camões  publicado  o  seu,  e 
ser  o  assumpto  o  mesmo. 

Do  Cerco  de  Goa  ,    e  Chaul  no  anno  de 
1570.  (2) 

Dito  9     Bartkòlomeu  Ferrais   de  Andrade   es«* 

aum.  88.  creveo   0  ^[to  cerc0  nhum  Poema  Heróico  J 
que  intitulou  Thesouro  Lusitano* 


® 


HIS- 


s{íj; Em  verso  impreiSa  ífr.  (*)  Em  verso  impressa  281, 
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■ '  '  "  '  ' .     > ' 

HISTORIAS 

D  A 

AMERICA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZESV 

EM    VERSO   MSS.    (l) 

Do  Descubrimento  da  Bahia.    (2) 

91  \J  P.  Gonçalo  Soares  da  Franca,  nata* 
ral  da  Bahia  ,  Académico  supranumerário  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  escre- 
veo  o  dito  descubrimento  n'hum  Poema  He- 
róico ,  que  intitulou  Brasílica. 

Da  Restauração  da  sobredita  Cidade  em  i6a5* 

92  Manoel  Ferreira  de  Lemos  ,  Alferes 
de  Mar  e  Guerra  ,  escreveo  n'outro  Poema  , 
que  intitulou  Biasilida ,  a  dita  restauração^ 


PAR-- 


(1)    Impressas,  «mn.  a8j.    (a)  Impressas"  283» 


I 
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55' 


'££- 


■?*r~ v- 


PARTE     II 


HISTORIAS 

D  E 

PORTUGAL  ,  E  DOS  SEUS  DOMÍNIOS 

ULTRAMARINOS, 

EM      PROSA,      E     EM     VíRSOj 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES ,. 

I  M  PRESS  AS. 

Hl  ST  O  RIAS 

D     r 

PORTUGAL    EM    PROSA,    (i) 


Not.n.284. 
418.  e456'. 


cp   1  i  Ui    de  Pina  ,    natural,  dá  Cidade    da        &■ 
Guarda,  Chronista  do   Pieino  ,  e  Guarda  Mor  entrel52°< 
da  Torre  do  Tombo,  escreveo  C/iro nicas  dos v 
Reis   de  Portugal.    H uns  dizem   que  desde    o 
Sr.  D.  Sancho  I.  até  parte  do  Reinado  do  Sr. 
D.  Manoel  ,  isto  lie  ,  até  á  tomada  de  Azarnor 
pelo  Serenissimo  Duque  de  Bragança  D.  Jrime 

em 


(1)     Em  verso  num.   264.    etc 
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em  i5i4.  ;  e  que  o  Sr.  D.  Joaõ  II.  lhe  dera 
em  premio  ,  antes  de  as  escrever ,  huma  ten- 
ça de  g56o  reis.   Esta  he    a  opinião  geral.    O 

Num.  55i.  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  naõ  só  o 
mesmo  ,  mas  Fambèm  que  ó  Sr.  D.  Manoel  lhe 
dera  pela  composição  da rChronica  do  Sr.  D. 
Duarte  mil  cruzados  de  ouro  ,  e  o  montado 
da  Serra  da  Estrella  ,  que  fora  de  Joaõ  Frei- 
re de  Andrade;  e  pelas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonso  V.    e  D.  Joaõ  II.   60000  reis    de  tença. 

Num.  146.  Damiaõ  de  Góes  na  já  dita  4>a  Parte  Cap.  38. 
da  Chronica  do  Senhor  D.  Manoel ,  diz  que 
Rui  de  Pina  o  que  fizera  foi  acabar  a  'CJiro- 
nica  do  Senhor  D.  Affonso  V.  começada  por 
Gomes  Eanes  de  Azurara,  como  já  se  disse 
em  o  num.  2.  fazer  toda  a  do  Senhor  D*  Joaõ 
II  e  parte  do  Senhor  D.  Manoel  até  ao  so- 
bredito anno    de  i5i4.    O  Padre   José  Pereira 

Num.  28.  Baiaô  ,  no  Prologo  novo  ao  Leitor  na  Chroni 
ca  do  Sr.  D.  Pedro  I.  por  Fernaô  Lopes ,  diz 
Num.  4.  que  escusando- se  Duarte  Galvaõ  ao  Sr,  D, 
Manoel  de  continuar  na  composição  das  Chro> 
nicas  dos  Pieis  deste  Reino  ,  das  quaes  só  ti* 
nha  feito  u  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques ,  se 
lhe  offerecêra  Rui  de  Pina  para  as  fazer  ;  e 
que  acceitando  lhe  a  offerta ,  por  este  motivo 
escrevera  as  dos  Srs,  Z).  Sancho  I,  D.  Affon- 
so II  D.  Sancho  II  D.  Affonso  III  £>.  Di- 
niz, e  D.  Affonso  IV.  que  eraõ  as  que  se  ti* 
nhaõ  perdido  de  Fernaô  Lopes  ?    como  tam* 

bera 
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bem  já  se  disse  em  o  dito  num.  2.  as  quaes 
com  effeito  correm  impressas  em  nome  do  di- 
to Pina  ,  assim  como  as  dos  Srs.  D.  Duarte, 
D.  AíYonso  V.  e  D.  Joaò  II.   He  porém  muito    Notem-se 

incerto  se  elle  escreveo  as  Chronicas  dos  Srs.  as  opiniões 
■r\   T-»     i        T     t-a    t-  i  -^  relataci.em 

D.  Pedro  I.  D.Fernando-,  e  D.  Joaô  I.  O  Au-  o  num.  2. 

thor  da  Bibliotheca  Lusitana  no  tom.  4.  diz 
que  escreveo  a  do  Sr.  D.  Pedro  I.  Mas  con- 
fronta ndo  se  o  que  refere  desta  com  a  de  Fer- 
não Lopes  ,  he  evidente  que  com  manifesto  Num.  2. 
engano  r.ttribue  a  deste  a  Rui  de  Pina.  Ma- 
noel de  Faria  e  Sousa  em  os  numt  24.  e  2.5. 
do  Manifesto  allegado  em  o  num.  2.  retro 
dá-o  por  Author  de  huma  Primeira,  e  Segun- 
da Parte  da  Chronica  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  Po- 
rém  isto  ,  livremente  dito  ,  naõ  desfaz  a  duvi- 
da. 

g4  António  Piodiugues  Azinheiro,  natu- 
ral da  Cidade  de  Évora ,  e  na  mesma  Advoga- 
do ,  foi  do  tempo  dos  Sr».  D.  Manoel ,  e  D. 
Joaò  III.  em  cujo  Pieinado,  diz  Fr,  António 
Brandão  ,  (1)  que  escrevera.  He  tido  por  mui-  Num,  I00, 
to  versado  na  Historia  ;  e  segundo  o  que  elle 
diz,  referido  por  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,(  2  )  Num,  221. 
vio  quantas  Chronicas  corriaõ  em  seu  tempo 
escritas  nos  trezentos  annos  antes  delle;  e  de 

H  to- 


Bun 


(1)  Monarquia  Lusitana  pag.   part,  j.  liv.  8.  cap.  12. 

(2)  JVIonarquia  Lusitana  part.  4.   liv.  22.  xpap.  1.  no 

«ia  pag.  8. 
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todas  fez  hum  Summario  em  i536.  em  que  re- 
copilou as  noticias  ,  e  acçces  mais  notáveis- 
dos  nossos  Príncipes  ,  começando  no  Conde 
D.  Henrique  até  ao  Sr.  Piei  D.  Joaô  IJJ.  He 
duvidoso    se  se  imprimio.    O  Padre  Francisco 

Num,  144.  da  Fonseca  ,  Jesuita  ,  na  Évora  gloriosa  Part. 
5.  Évora  Douta  ,.  Catalogo  dos  Authores  Ebo- 
renses ,  diz  que  sim.  Fundados  nisto,  dizem 
alguns  que  elle  he  o  Author  de  hum  Summa- 
rio Anonymo  deChronicas,  que  chega  até  aa 
Sr.  D.  Manoel,  reimpresso  em  Coimbra  i5yo. 
4.  °  cujo  titulo  he  r  Summario  das  Chroni- 
cas  dos  Reis  de  Portugal ,  revisto  ,  e  aceres- 
tado  ,  e  em  parte  emendado  nesta  segunda 
impressão,  em  que  foi  apurado  pelas  próprias 
Chronicas ,  em  o  qual  se  contém  muitas  cou- 
sas dignas  de  memoria,  O  Author  da  Bíblia 
theca  Lusitana  segue  que  naò  se  imprimio, 
que  o  Padre  Fonseca  se  enganara.  A  razaôl 
que  dá,  he  por  haver  do  dito  Summario  va* 
rias  cópias  :  Porque  chega  até  ao  Sr.  D,  Joao\ 
III,  e  o  reimpresso  somente  até  ao  Sr.  D.  MaA 
noel:  Por  ser  este  em  4.  °  ,  e  aquelle  em  foL 
Todas  estas  razões  porém  saò  inefficazes. 

JKaisn.349.      95     Fernando  de  Góes  Loureiro  ,  natural  di 
Lisboa  ,  Moço  da  Gamara  do  Sr.  D.  Sebastião  J 
de  cuja  lastimosa  morte  em  Africa  foi  testemu- 
nha,  como  diz  no  seu  Tratado  de  la  jorna  de 

Num.  349.  de  Africa ;r,Ms.  restituidaa  Portugal ,  ordenou- 
se  ,  e  foi  Ahbade  de  S. .Martinho  de  Soalhàes. 

lis- 
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Escreveo  Breve  summa  ,  y  relacion  delas  vi- 
das ,  y  hechos  de  los  Reis  de  Portugal ,  y  co- 
sas succedidas  enaquelle  Reino  desde  su  prin- 
cipio hasta  cl  anuo  de  i%5.   Mnntua  1696.  4.  Q 

qG     Fr.  José'  Teixeira,  natural  de  Lisboa,       N. 
Domiaico  ,  foi  Confessor  do  Sr.   D.  António  ,       M   " 
Prior  do  Crato  ,    e  taô  seu  constante  sequaz,      ^zij- 
como  contrario  aos  Castelhanos.  Em  confirma- 
ção   do  referido  conta-se  ,    que  pregando  na 
Fieguezia  da  Magdalena  desta  Cidade  ,  e  pro- 
pondo devermos  amar  aos  Gentios  ,  Mouros  , 
Judeos  ,   e  Hereges  ,    concJuio  dizendo  ,    e  até 
aos  Castelhanos.   Escreveo  Arbor  Genealógica 
Regam  Portugaliae.  Paris  1682  4«  °  Contra  es- 
ta Obra  escreveo  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ou- Num.  97. 
tra  ,  impressa  em  Lisboa  i585  4- °  intitulada: 
Censurae  in  Libei lum  de  Regum  Portugaliae 
origine,  etc.  á  qual  lhe  respondeo  em  outra  im- 
pressa em  Pavia  i5o4  8.  °  intitulada  :    Confu- 
tatio  nugarum  Duardi  IVonii  Leonis  Juriscon- 
sulti  Lusitani ,  et  aliorum  qui  Portugaliae  Re - 
gnum  Philippo  Castellae  Pie gi  jure  haeredita- 
rio  obvenisse  contendunt.  Nestes,  e  em  outros 
Tratados   sustenta    contra  o  dito  Duarte  Nu- 
nes ,    que  a  Coroa  de  Portugal  por  morte  do 
Sr.  Cardeal  Piei  naò  pertencia    por  Direito  de 
successaò   a  Filippe  II.  de  Castella  ,    mas  ao° 
dito  Sr.  D.  António ,  pela  eleição  que  o  povo 
tinha  feito  delle  em  Santarém. 

97    Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,   natural  da  JP\ 

H  a  Ci- 
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Mais  num.  Cidade  de  Évora ,  foi  Desembargador  da  Casa 

2.  e   42.  ^a  sUppjjc.,ça5  ?    escreve©  Genealogia  verda- 

dera  de  los  Reis  de  Portugal ,   con  sus  elogios  7 

e  summario  de  sus  vidas.  Lisboa   i5go  8.  °  e 

1608.  He  huma  summa  semelhante  aos  Elogios 

Num.  100.  (Históricos)   de  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,   e  do 

Kum.  129.  Padre  António  Pereira.  Começa  no  Conde  D*. 

Henrique ,  e  chega  até  Filippe  II.  de  Castella  , 

anno   i583.    He  traduccaõ    da  Obra   acima  di~ 

9 

ta  ,  que  escreve©  contra  Fr.  José  Teixeira.^, 
intitulada  :  Gensurae  iii  Libellum  r  etrc.  Item:: 
Ghro nicas  dos  Reis  de  Portugal.  Lisboa  1600. 
1667.  foi.  1774.  2.  tom»  4,  °  Gomeçaõ  na  fun- 
dação de  Portugal  ,.  e  acabaó  no  Sr,  D.  Fer- 
nando-. Item;  Chronicas  d' El-Rei  D.  Joaô  L , 
D.  Duarte ,  e  D*  Afjonso  T^.  com  os  Autos  do 
levantamento  ,  e  juramento  do  Sr.  D.  Joaô  IY. 
e  o  da  retificaçaô  ,..  que  os  Estados  lhe  íizeraò^ 
e  o  do  juramento,  que  também  prestarão  ao 
Sereníssimo  Principe  D.  Theodosio ,  seu  Au- 
gusto Filho.  Lisboa  1643.  foi;  1780.  4.  °  2  tom. 
Dizem  que  o  grande  Arcebispo  de  Lisboa ,  D. 
Num.  154.  Rodrigo  da  Cunha  fora  quem  promovera  a  im- 
pressão destas.    O  nosso  Author   seguido    por 

Em  °      D.  Luiz   de  Salasar  e  Castro  ,  Castelhano ,  dé 

num,  2Q4*  ~  *       1-  j-  -n^* 

quem  se  faz  menção  adiante,  diz  ,  que  o  Pai 

*  do  Conde  D.  Henrique  fora  Guido  ,  Conde  de 

Verneuil ,  edeBrionne  na  Normandia.  (1)  Porém 

Num.  290.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  segue,  que  fora 

_ He  nL 

(1)    Genealogia   supra  folh.   2.  e  Chronica  do  Cond# 
Di  Henrique  folh.  ir.. 
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Henrique  de  Borgonha ,  filho  de  Roberto  I.  de 
nome,  Duque  de  Borgonha.  (1)  Ha  mais  tam- 
bém sobre   outro  ponto    de  filiação  outra  naô  ^»^ 
menos  famosa  ,    e  debatida    questão    entre    o  ^ 
nosso  mesmo  Author  ,  e  o  Abbade  Manoel  de        -N- 
Sousa  Moreira  r    de  quem  ja  se  íallou  no  hm        Mí 
do    num.  í.    natural   da  Villa,  do  Mogadouro,      *7**r 
formado  em  Cânones  em  Salamanca  (2)  ,  e  in- 
corporado em  Coimbra  ,.  Abbade  de  varias  Igre- 
jas ,    sendo  a  ultima  a  de  N.  Senhora  da  As» 
sumpçaõ  de  S.  Bade ,   Secretario  do  Padroado 
Real,  e  Académico  supranumerário  da  Acade- 
mia Real  da  Historia  Portugueza,  assas  conhe- 
cido pelos  s^us  dous  Poemas  Herculeiada   de 
12.  Cantos  ,  em  que  se  contém  os  doze  traba- 
lhos de  Hercules,    e  o  Telemaco  ,    traduzido 
em  oitava  Rhima  até  ao  terceiro  livro  ,  ambos 
Mss.   Diz  aquelie  na  Chronica   do  Sr.  D.   AJ> 
fonso  III-  que  o  dito  Sr.    naô  teve  filhos   da 
Condessa  de  Bolonha  Mathilde  ,   sua  primeira 
Mulher,  e  que  a  sepultura ,  que  havia   em  S. 
Domingos  desta  Cidade  de  D.  Affonso ,,  filho 
do  referido  Monarca  ,    era   iilho  delle  x.  e  da^ 
Rainha  D.  Brites  ,  sua  segunda  Mulher  ,  irmao> 

do  Sr.  Rei  D.  Dinis,  e  Sr.  de  Portalegre.  Este 
no  seu  Theatro  Histórico  ,  Genealógico  ,  y 
Panegírico.  .  .  Artigo  D.  Maria  Paes  Ribeira 

_1L Pag.» 

(1)  Nascimento  ,  e  Genealogia  do  Conde  dito  D.  Hen- 
rique folh.  76.  (2)  Salamanca  he  a  mais  famosa  Uni- 
versidade de  Hespanha  no  Reino  de  Leaô  ,  a  qual  os 
Castelhanos  denominaô  Mãi  das  Virtudes  ,  das  S.cienr, 
cias  ,  o   das  Artes  % 
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pag.  219  até  569  segue  o  contrario,  passando 
ao   excesso   de  invectivar  contra  o  sobredito 
S^.  +  Num.  ia3,  Duarte   Nunes.  O  Padre  D.  José  Barbosa  ,  no 
&  seu    Catalogo    Chronologico    das  Rainhas  do 

Portugal  letra  P.  pag.  304  num.  ^24 *•  sustem 
tando  a  parte  do  nosso  Aurhor  ,  mostra  ,  que 
D.  Affonso  Dinis ,  que  o  mencionado  Abbade 
quer  que  seja  legitimo  do  Sr.  D.  Affonso  III. 
e  da  sobredita  Condessa ,  he  bastardo  deste. 
Vivo  98     O  P.  Pedro  de  Maiii's  ,  natural  de  Coim- 


em 


i6i3. 
Maisn.$4J 


bra  ,  Escrivão  da  Torre  do  Tombo  ,  escreveo 
Diálogos  de  -varia  Historia . . .  dos  Srs.  Beis  de 
Portugal.  Coimbra  1694.  8.  °  e  1697.  4.  °  (1) 
Depois  de  tratar  primeiro  desta  Cidade  ,  co 
meça  no  Conde  D.  Henrique,  e  chega  até  ao 
Sr.  Cardeal  Rei  D.  Henrique.  Sahiraó  addicio 
nados  cem  as  Vidas  dos  três  Filippes  ,  e  com 
a  do  Sr.  D.  Joáô  IV.  por  José  Homem  de  Me- 
nezes ,  Almoxarife  das  Pieaes  Armadas.  Lis« 
boa  2674.  4*  c  Reimprimiraõ-se  em  1749.  com 
o  acerescentamento  das  Vidas  dos  Srs.  D.  Afi 
fonso  VI.  D.  Pedro  II.  e  D.  João  V.  té  ac 
dito  anuo  por  Fr.  Francisco  Xavier  dos  Será 
Uns  Pitarra  ,  Xabregano.  He  Compendio. 
N.  99     O  P.  António  de  Vasconcellos  ,  Jesui 

1554.     ta  ?   natural  de  Lisboa  ,   escreveo  Anacepha 
1622.      leoses  ,  idest ,  summa  capita  actorum  Hegurr 
Maisn.i33.  Lusicaniae.    Antuerpiae     1621.     Conimbrica* 

J79& 

(1)     He    a  primeira  Historia   que  houve  impressa  do 
Srs.  Pieis  deste  líeino. 
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1793.  4.  °  He  desde  o  Conde  D.  Henrique-  até 

Filippe  III.  Mais  no  fim  Descriptio  Regni  Lu- 

sitani  cum  compendio  rerum  illustrium.   Mais 

Filippi  II,  Lusitanica  expeditio* 

100     Fr.   Bjernardo   de  Biuto  ,    natural   da        ^» 

i5qo 
Villa  de  Almeida  ,  Gisterciense  ,  no  século  Bai-       m.  " 

thasar  de  Brito  de  Andrade  ,  Chronista  Mór  do      }Gl7'„ 
Reino  ,  aprendeo  humanidades  em  Roma  ,  para  e  3^/  ^* 
onde  seu  Pai ,  andando  este  no  serviço  de  Fi« 
lippe  II.  de  Gastella  ,    o  mandou  ir,  tinha  co- 
nhecimento   das    Linguas  Latina  ,   Franceza, 
Italiana  ,  Hebraica  ,  e  Grega,  escreveo Monar- 
quia Lusitana,  Primeira  Parte.  Alcobaça  i5gj. 
íòl     Contém   a  Historia    de  Portugal  desde   o 
principio  do  mundo  ate  ao  anno  donascimen- 
firisto.  Segunda  Parte.  Lisboa  1609.  fbl.. 
Comem  desde  o  dito  nascimento  até  Portugal 
sei  d:  do  em  dote  ao  Conde  D. . Henrique  :■  am- 
bas-reimpressas.  Lisboa  1690.  A  Terceira  Par- 
te ,  de  que  faz  menção  Fr.  António  Brandão ,  Num.  204.- 
no  Prologo  da  sna  3/  Parte  da  Monarquia  Lu- 
sitana ,  naò  se  imprimio-,    Diogo  de  Paiva  de 
Andrade  fez  á  mencionada  1.  Parte  huma  se- 
vera critica  ,    dá  qual  se  faz  mençaò  adiante  5  Num.  xç6,. 
a  que  respondeo  Fr.  Bernardino  da  Silva,   so* 
brinho  do  sobredito  Brito,  na  Obra  que  intitu* 
lou :  Defensão  da  Monarquia  Lusitana  1.  Part. 
Coimbra  1620.  2. Part.  Lisboa  1627.4.  °  (1)  Item.- 

Elo- 


(f)     À^Obra  intitulada   Anacfipl/a/eoses  da  Monarquia         A. 
Lusitana ;  ainda  aue  pelo  Titulo  parece   ser  li ym   fie- Num.  263, 
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Elogios  (Históricos)  dos  Reis  de  Portugal* 
Lisboa  i6o3.  1726.  4.  °  1762,  S.°  sahiraõ  ao 
crescentados  no  já  dito  anno  de  1726.  com  os 
elogios  dos  mais  Monarcas  de  Portugal  até  ao 
anno  do  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  V.  1724.   He 

Num,  S5i.  Compendio.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana 
11a  palavra  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  diz  que  o 
addiíamenio  das  Vidas  de  Filippe  IV.  e  dos 
Srs.  D.  Joaõ  IV.  D.  Affonso  VL  D.  Pedro  II. 
e  D.  Joaõ  V.  lie    por  seu  irmaõ  D.  José  Bar- 

Num.  12a.  bosa.  Na  palavra  porém  dito  D.José  Barbosa 
dá  a  este  por  Author  somente  do  accrescema- 
mento  das  Vidas  dos  Srs.  D.  Joaõ  IV.  D.  Af- 
fonso VI.  D.Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Francisco 

Num.  124.  Xavier  de  Oliveira  nas  suas  Memorias  Histó- 
ricas em  Francez  tom.  1,  cap.  i3.  pag.  396  da 
impressão  de  1743.  diz  que  o  sobredito  livro 
se  havia  reimpresso  em  Lisboa  ,  augmentado 
com  os  elogios  dos  Srs.  D.  Affonso  VI.  D.  Pev 
dro  II.  e  D.  Joaõ  V.  os  quaes  cria  que  foraõ 
ordenados  pelo  Conde  da  Ericeira  ,  no  que 
manifestamente  se  enganou. 

O 

sumo  da  Monarquia  Lusitana  acima  enunciada  ,  naô 
he  ,  como  da  mesma  se  manifesta  ;  bem  como  a  Chro- 
Num.  8.  nica  Lusitana  he  também  diversa  da  referida  Monarquia. 
Ha  outra  Historia ,  que  tem  por  Titulo  Náutica  Lusi- 
tana ,  a  qual  he  hum  Poema  de  6  Cantos  Ms.  compos- 
to por  António  do  Valle  de  Moraes ,  em  que  se  contém 
a  viagem  ,  que  fez  para  a  índia  com  praça  de  Soldado 
em  1655,  indo  na  Companhia  do  Yico-Kei  D.Pedro  da 
Silva. 
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101     O  P.  Manoel  Constantino  ,  nnttird  da        WV 
Cidade  do  Funchal  ,    Mestre  de  Filosofia  em      l°m[ ' 
Roma,  escreveo  Historia  de  origine  ,  et  pririr      i6íj. 
cipio  atque  vi  ta  omnium  Regum  Lusitaniae  , 
et  rebus  ab  illis  praeclare  gestis'  cum  omnibus 
casibus  ,  qui  ia  eo  Regno  a  d  a  ostra  usque  têm- 
pora cvenere  ,  et  mui  tis  aliis  rebus  scitu  dignis- 
simis  ad  idem  Regnum  Lusitaniae  spectantU 
bus.   Romae  1601.  4«  ° 

102  Luiz  Coelho  de  Barbuda,  natural  de  ^* 
Lisboa,  escreveo  Emprezas  militares  de  Lusi- 
tanos. Lisboa  1624.  4.  °  Consta  de  18.  Livros. 
O  seu  Objecto  he  narrar  as  acções  militares 
dos  Portuguezes.  Começa  pelas  Conquistas  do 
Conde  D.  Henrique  seguidamente  até  Filippe 
II.  de  Portugal,  e  termina  na  derrota  dos  Hol- 
landezes  por  D.  Estevão  de  Ataide  invadindo 
aquelles  a  Praça  de  Moçambique  era  1607. 

io3     O  P.  Aktoivio  Soares  de  Albergaria  ,  Dito  n.  14. 
ascreveo    Tropheos   Lusitanos.    Lisboa    i632.       A* 
4.  °  Contém  em  Estampas  os  Brasões  das  Ar- 
mas antigas  ,  e  modernas  deste  Pveino  ,  do  Con- 
de D.  Henrique  ,  do  Sr.  D.  AíTonso  Henriques , 
e  de  outros  Piincipes  mais  j  e  também  de  ai* 
guns  Grandes  com  a  noticia  dos  seus  Appeli- 
dos.    Item  :   Resposta  a  certas  objecções  sobre 
os   Tropheos  lusitanos,   (supra)  Lisboa  i634. 
4.  °§.  1.  A  Obra  intitulada  s4 fject os  Lusitanos , 
pelo  P.  Francisco  Leitaõ  Ferreira  ,  adiante  se  Num.  191* 
enuncia  no  Artigo  Historia  Relativa  ao  Sr.  D. 
Pedro  II.  1  Fu,    Num,  403* 
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N.  104     Fr.  António  Brandão  ,  natural  da  Villa 

1089.      je  Alcobaça  ,  Cistercien6e  ,  no  século  Marcos  , 
1637.      Chronista  Mór  do  Reino ,   escreveo   Terceira, 
Maij,  num.  e  Quar£a  parte  da  Monarquia  Lusitana.  Lis* 
boa  i632.  2.  tom.  foi.  Aquella  contém  a  His- 
toria do  Conde  D.  Henrique  ,    e  a  do  Sr.  D. 
Affonso  Henriques ;  esta  a  dos  Srs.  D.  Sancho  I. 
D.  Affonso  II.  D.  Sancho  Ií.  e  D.  Affonso  HL 
O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana    na  palavra 
Num.  28.  José  Pereira  Baiaò  diz  ,    que  este  addicionou 
o  cap.  11.    do  liv.    iS.    da  sobredita   4  a  Parte, 
o  qual  he  relativo  ás  Santas  Rainha  D.  Teresa  r 
e  Infanta  D.  Sancha  ,  imians  ,   Ms.  He  desne* 
cessario  advertir    que  naõ  he  deste  Brandão, 
Num.  109.  nem  de  Fr.  Francisco  Brandão  ,   de  quem  Mr. 
Num.420.de  la   Cled    falia    no  Prologo    da  sua  Historia 
Numero    geral  de  Portugal ,  mos  de  Alexandre  >  e  Fran- 
426.  e  420.  cjsco  ?  rpio  ,   e  Sobrinho  onde  diz  que  alem  de 
serem  empollados  nas  cousas  miúdas  >  e  cheios 
de  conceitos  ,  conio  os  da  sua  Naçaõ ,  quando 
querem  ser  simpleces ,  Jicaò  sendo  huns  puro 
Gazeteiros.     O  nosso  Author   se  faz    distinct 
lugar   entre    os  melhores  Escritores  da  noss 
Historia.    D.  António  Caetano  de  Sousa  ,    n 
Num.  160.  sua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  tom.  1 
liv.  1.  cap.  1.  pag.  33  lhe  faz  o  seguinte  elogio 
Que  a  Historia  Portugueza  será  sempre  deve 
dor  a  á  sua  estimada  Obra  da  Monarquia  Lu 
sitana  :    D;.   José   Barbosa  ,    no  seu   Catalogi 
Chronologico ,  Histórico  ,  Genealógico ,  e  Cri 

tnX  .fmtTT     .i  ',  &i 
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tico  das  Rainlias  de  Portugal  letra  A  num.  4.  Num.  12 j. 
pag.  8  appellida-o  Verdadeiro  Hercules  das  dif- 
iculdades da  Historia  Portugueza. 

io5  Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  natural  de  Vivo  em 
Lisboa  ,  viveo  em  Madrid  até  1645.  escreveo 
l  'idas  abbreviadas  dei  Conde  D.  Henrique  de 
Borgonha ,  dei  Piei  D.  Alonso  Henriques  el  I. 
de  Portugal ,  de  D.  SancJio  el  1.  de  D.  Alonso 
el  II.  de  D.  Sa?icho  el  II.  de  D.  Alonso  el  III. 
dei  Rei  D.  Dinis  ,  único  en  Portugal  ,  sexto 
en  numero  ,  de  D.  Alonso  IV,  y  D.  Pedro  I, 
Çaragoça   1643.  foi. 

106  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,  escreveo  Dito  n.  96'. 
Epitome  de  las  Historias  Poituguezas.  Tomo 
Primero  dividido  en  dos  partes.  Madrid  1628. 
4.  °  Epitonie  de  las  Historias  Poituguezas  tom. 
2.  dividido  en  dos  Partes.  Madrid  1628.  4-  °  Lis- 
boa i663.  e  1673.  4-  °  2.  tom.  Na  Primeira  A. 
Parte  do  tom.  1.  Contem-se  a  Historia  dos  Lu- 
sitanos ,  depois  que  tiveraõ  esta  denominação,  a 
qual  começa  noanno  daCreaçaõ  do  Mundo  1 174» 
©chega  até  o  de  i553.  antes  da  vinda  deChristo, 
767.  depois  do  Diluvio.  Na  Segunda  Parte  a  que 
se  prosegue  desde  o  dito  anno  até  á  vinda  do 
Conde  D.Henrique  a  Hespanha,  origem  dos  Srs. 
Heis  deste  Pieino.  Nas  duas  Partes  do  tom. 2.  que 
saõ  Terceira  ,  e  Quarta  ,  naquella  contem  se  a 
Historia ,  desde  o  referido  Conde  até  o  ultimo 
Soberano  natural  de  Portugal  o  Sr.  Cardeal  D. 
Henrique  ;  e  nesta  desde  que  esta  Coroa  de 

I  %  Porr 
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Portugal  se  urrio    á  de  Castella  até  o  anno    de 
1625.  ,  o  quarto  do  Reinado  de  Filippe  IV.  em 
Hespanha  ,  com  huma  Descripçaõ  deste  Reino 
(1)  constante  de  i5.  cap.  O  i.°  trata  Da  an~ 
tiga  Lusitana  ,  seus  primeiros  Povoadores  ,   e 
Habitantes.    O  2.  °   Do  Terreno,   de  que  hoje 
consta  Portugal ,  è  das  suas  seis  Regiões  ,  oit 
Provindas.   O  5.°  Da  Antiguidade  do  mencio- 
nado Reino  f  e  origem  dos  seus  nomes  Lusitâ- 
nia ,  Portugal ,    Suevia  ,   etc.    O  4»  °  L)a  sua 
Conquista.   O  5.  °  Do  seu  Titulo  de  Reino  ,  e- 
Conquistas.  O  6.  °  Dos  seus  Montes,  e  Forta- 
lezas. O  7.  °  Das  suas  Aguas.   O  8.  Q  Dos  seus 
Frutos  ,    e  Mineraes.    O  9.  °  Das  Religiões ,  e 
Ordens  Militares  ,    e  Santos ,   que  ha  nelle.  O 
.10.  °  Das  Dignidades  Ecclesiasticas ,  e  Secula- 
res ,  que  ha  no  mesmo.  O  11.  °  Da  Nobreza  do- 
dito  Reino.     O-  12.  °  Dos    seus   Tribunaes.    O 
3  3.  °  Do  que  povoarão  jj    e  fizer aô  os  Por  tu-: 
guezes  fora   da  Pátria.    O  14.  °  L)e  Algumas 
cousas  Prodigiosas  de  Portugal    O   i5.  °  Dos 
Escritores  Portuguezes  ,    por  ordem  Alfabéti- 
ca com  declaração   da  matéria,  sobre  que  al- 
guns escreverão  ;    e    no  principio    do  mesmo 
tom.  outro  Cathalogo    dos  que  até  o  anno  de 
1628.   escreverão  particularmente  só  Historias 
dos  Nossos  Monarcas.    Item  ;    En  Brunssellas 
1677.  foi.  tom.  único  com  o  Titulo  seguinte  r 
Epitome  de  las  Historias  Portuguesas  dividi*- 

do- 


(1}    Isto  lie  ,   de  Portugal,. 
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do  en  quatro  Partes  :  si  domado  de  los  retratos 
de  sus  Heis  con  sus  principales  hazannas.  Na 
primeira  impressão  já  aconselharão  ao  nosso 
Author  que  lhe  ajuntasse  os  sobreditos  Retra- 
tos ,  o  que  elle  naô  fez ,  por  lhe  parecer  cou- 
sa inútil  ,  como  declara  no  J.  penúltimo  do 
Prologo  do  2.  tom.  acima  enunciado.  Item  : 
En  Amberes  iy5o.  com  o  seguinte  Titulo  His- 
toria dei  Reyno  de  Portugal ,  dividida  en  cin- 
co Partes  ,  que  contienen  en  Compendio ,  sus 
Poblaciones  ,  las  Entradas  de  las  Nationes 
setentrional  es.  en  el  Rej 110  ,' su  Description  an~ 
tigua  y  moderna  ,  las  vidas ,  y  las  hazannas 
de  sus  Reyes ,  con  sus  Retratos  ,  sus  Conquis* 
tas  ,  sus  Dignidades  ,  sus  Famílias  Ilustres , 
con  los  Titulas  que  sus  Reyes  les  dieron  y  otras 
cosas  curiosas  dei  diclio  Reyno.  .  .  Nueva  edi~ 
cion  ;  Enriquezida  con  las  vidas  de  los  qua- 
tro últimos  Reyes  (1 } ,  y  con  las  cosas  notahles  r 
que  acontecieron  en  el  mundo  durante  el  rei- 
nado de  cada  Rey.  Nesta  Ediçaò  contem-se 
mais  do  que  nas  antecedentes  o  Epitome  das 
vidas  dos  referidos  4-  Monarcas  ,  maior  espe- 
cificação no  Titulo  do  que  se  contém  na  Obra* 
e  a  Lista  na  pag.  16.  de  algarismo  Romano  r 
de  vários  Aulhores  Naturaes  ,  e  Estrangeiros  y 
que  escreverão  Historia  deste  Reino  ;  copiada 
da  que  vem  no  cap.   139.  até   143.  do  Metho- 

.  do 

(  1  )     A  saber  ,  dos  Srs.  D.  Joaó  IY.  D.  Affonso  VI.  L\ 
Pedro  II.   e  D.  Joaó.  Y. 
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do  do  Abbade  Langlet  para  estudar  a  Histo- 
ria (1)  ,  o  qual  exemplar  he  pouco  exacto  a 
respeito  de  alguns  Artigos ,    como  por  exem- 

Num.  104.  pio  ,   que  Fr.  António  Brandão  he  Author  da 
Quinta  Parle  da  Monarquia  Lusitana,  quando 

Num.  108.  he  Fr.  Francisco  Brandão  :  Que  as  Chronicas 
dos  Srs.  Reis  deste  R.eino  por  Duarte  Nunes 
Num.97.de  Leaõ ,  eraõ  até  o  annò  de  i585.  ;  isto  he , 
té  ao  Sr.  D.  Fernando  ,  quando  saõ  até  o  an- 
no  de  14S7.  ;  a  saber,  té  ao  Sr.  Affonso  W 
Que  se  tinhaò  perdido  as  que  escreveo  Fer- 
Num.  2.  naõ  Lopes  ,  quandx)  foraò  somente  as  escritas 
té  ao  Sr.  D.  Affonso  IV.  :  Que  a  terceira  Part. 
da  Chron.  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  por  Gomes  Ean- 

Num.  2o5.  nes  de  Azurara  ,  e  a  Chron.  do  Sr.  D.  Affonso. 
Num.  4.  Henriques  por  Duarte  Galvaõ,  naõ  andaõ  im- 
pressas ,  havendo  aquelia  sido  estampada  3o. 
annos  antes  de  nascer  o  dito  Abbade,  e  esta 
35.  antes  delle  morrer  ,  etc.  (A  natureza  hu- 
mana naõ  muda  a  condição  no  Sábio  para  dei- 
xar de  se  enganar  ,  e  errar.)  Gontem-se  mais 
o  Catalogo  Chronologico  dos  Srs.  Reis  de  Por- 
tugal na  pag.  2.2  do  algarismo  Piomano ;  o  mo- 
tivo da  Jornada  do  Sr.  D.  Sebastião  á  Africa 
na  Part.  3.  Cap.  17.  pag.  293.  col.  1. ;  a  morte 
da  Augusta  Senhora  D.  Isabel,  primeira  J\lu^ 
lher  de  Filippe  IV.  de  Castella  ^  e  o  segundo* 
casamento ,  e  morte  do  dito  Monarca  na  Part.  4* 

cap. 

(1)    Enunciado  no  Prologo  £.5. 
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Cfip.  3.  pag.  363.  col.  1.  Quanto  á  chamada 
Quinta  Parte  pag.  4^7.  que  he  simplesmente  a 
Descripçaõ  deste  Reino  acima  exposta  ,  os  Sá- 
bios a  reputaõ  por  imprópria  desta  denomina- 
ção ,  tanto  por  ser  o  resto  da  Quarta  Parte  em 
todas  as  Edições ,  segundo  o  Plano  que  se  pro- 
poz  seguir  o  nosso  Author  ,  como  porque  he 
alheia  dos  objectos  que  este  enuncia  tratar  na 
sua  Quinta  ,  e  Sexta  Parte  como  declara  no 
Prologo  do  1.  tom.  pouco  antes  do  meio,  e  no 
do  2.  tom.  no  fim.  A  Historia  enunciada  foi 
composta  primeiro  em  8.a  Rhima  Portugueza, 
depois  em  prosa.  Mais  escreveo  Europa  Por- 
tugueza.  Três  tom.  foi.  Primeiro.  Em  Lisboa 
3667.  1678.  Começa  no  anno  da  suspensão  do 
diluvio,  1667.  ^a  creaçaò  do  mundo,  segundo 
Usserio  (1)  ,  e  chega  até  á  morte  de  D.  Affon- 

so 


(1)     He  natural  de  Dublin  em  Irlanda  ,    onde  foi    Bis-  <^» 

"po  de  Meath  ,    e  Arcebispo  de  Armach  ,  muito  erudito  ,  N. 

c  versado   na  Historia  ,   na   controvérsia,  e  nns  línguas;  i58o. 

Anglicano   taô   moderado  ,    que  os   da  sua   Seita   o  nota-  M. 


1655. 


lhe  as  facções  ,  que  laceravaô  a  sua  Pátria  ,  no  Reina- 
do de  Carlos  I.  de  Inglaterra  ,  de  quem  foi  inseparável  r 
sequestrado  os  bens  ,  sendo  a  Universidade  de  Leyde 
informada  do  referido  ,  ofFertou-lhe  huma  quantiosa  pen- 
são com  o  Titulo  de  seu  Professor  Honorário  ,  queren- 
do ir  viver  para  Hol landa  ,  o  que  naõ  aceitou  ;  nem 
a  offerta  do  Cardeal  de  Ricliilieu  •>  primeiro  Ministro 
de  Luiz  XIII.  de  França  ,  para  que  fosse  para  este  Reino 
com  a  liberdade  de  seguir  a  sua  Religião,  fazendo  lhe 
com  outras  offerras  juntamente  presente  do  seu  Retra- 
to. Os  seus  Ana/es  'fàberis'\  et  No  vi  Testcpmenti  em  2» 
vol.  em  foi.  he  huma  das  sr.as  Obras  estimáveis. 
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so  VI.  de  Castella,  sogro  do  Conde  D.  Henri- 
que. Segundo.  Ibi.  1669.  Comprehende  o  tem- 
po do  dito  Conde  té  o  Sr.  D.  Joaõ  III.  Ter- 
ceiro tom.  En  Lisboa  1680.  Contém  desde  o 
Sr.  D.  Sebastião  até  ao  anno  sétimo  do  Rei- 
nado  de  Filippe  IV.  deCastella,  e  III.  de  Por- 
tugal :  a  saber  ,  1628.  com  hunia  Descripçaõ 
deste  Reino.  Parece  mais  Orador  que  Historia* 
Num.  69.  dor.  Veja-se  a  Nota  retro. 

j%  107     O  P.   Gaspar  Pinto  Corrêa  ,    natural 

?V       doGarajal,    na  Beira  ,  foi  vinte  annos  Jesuíta, 
1596.  . 

M.       depois  Cónego  Penitenciário  na  Collegiada  de 

1664.  Barcelos  ,  escreveo  Lusitaniae  Captivitas  sub 
Philippo  :  Libertas  ,  et  Filicitas  sub  Joanne : 
Lábri  duinque  qiia  Histórico ,  gua  Oratório  stjlo 
interpuncti.  TJlyssipone  1643.  8.  °  Consta  de 
5.  livros.  O  Assumpto  do  primeiro  he  a  derro- 
ta'do  Sr.  D.  Sebastião  em  Africa  ,  e  a  succes- 
saõ  do  Sr.  Cardeal  Rei  na  Coroa  ;  os  principaes 
Oppositores  a  esta  depois  da  sua  morte,  a  sa- 
ber ,  D.  Filippe  II.  de  Castella ,  a  Senhora  D. 
Catherina ,  Duqueza  de  Bragança,  filha  legiti- 
ma do  Sr.  Infante  D.  Duarte  (1)  ;  ,e  o  Sr.  D. 
António  ,  Prior  do  Crato  ,  filho illegitimo  do  Sr. 
Infante  D.  Luis  (2) ;  a  violência ,  com  que  o  so- 
bredito Filippe  II.  se  apoderou  deste  Reino  5  o 

Pe' 

(1)  Era  filho  do  segundo  Matrimonio  do  Sr.  Rei  D. 
Manoel. 

(2)  Era    também  filho    do   segundo    Matrimonio    do 
anesmo  Sr*  Rei  D.  Manoel. 
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pequeno  partido  da  gente  inferior  do  povo  ,  que 
pugnava  pelo  referido  Sr.  D.  António,  e  a  ini- 
quidade da  detenção  do  Sr.  D.  Theodosio  (1)  em 
S.  Lucar  (2)  pelo  mencionado  Rei  de  Castella. 
O  do  2.  °  he  o  Tyianieo  Governo  uos  três  Fi- 
lippes  de  Hespanha  ,  2.  °  .3.  °  ,  e  4.  °  quando 
governai  aô  Portugal  ;  os  males  que  neile  ,  e 
nos  Domínios  Ultramarinos  se  passarão  ,  e  a 
expulsão  do  Colleitor  Apostólico  deste  Rei- 
no (3).  O  do  3.  °  saõ  os  injustos  projectos  de 
querer  Filippe  IV.  de  Castella  reduzir  este 
Reino  a  Província;  a  sublevação  de  Évora;  o 
Governo  da  Princeza  de  Mantua  em  Portugal ; 
a  parte  que  tinha  com  esta  na  Administração 
dos  Negócios  de  Guerra  o  Sr.  D.  Joaõ  ,  Du- 
que de  Bragança  ;  a  partida  do. dito  Sr.  para 
Almada  por  Ordem  do  sobredito  Filippe  IV.  ; 
e  o  ódio  de  liespanha  aos  Duques  daquelle 
Titulo.  O  do  4.  °  he  a  Acclamaçaô  do  Sr.  D. 
Joaò  IV.  ;  a  morte  de  Miguel  de  Vasconcellos, 
Secretario  da  mencionada  Senhora  Duqueza  , 
é  a  lembrança  de  alguns  successos  maravilho- 
sos acontecidos  depois  da  dita  Acclamaçaô, 
O  do  5.°  lie  o  renascimento    do  valor  Militar 

K  nos 


(1)  Era  filho   da   sobredita  Senhora  Duqueza  de   Bra- 
gapça. 

(2)  Fie  hnma  Cidade    em  Hespanha  no  Reino  de  An- 
daluzia ,   fronteira  ao  A^ve. 

(3)  Vej^rse  a  I;educ.   Curou,  e  Ánalyt.   part.  1.  Div. 
S.a  §.  3o3.  té   ))'}. 
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nos  Portuguezes  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaô 
IV.  e  a  exposição  de  algumas  acções  famosas 
dos  mesmos.  He  notado  de  ser  Declamador, 
de  fallar  vaga,  e  genericamente  ,  e  de  se  ser- 
vir com  menos  razaõ  ,  e  pouca  propriedade  de 
alguns  exemplos  da  Sagrada  Escritura. 
£•  108     Fr.    Francisco  Bh a ndaô  ,    natural  da 

i\l.  '      Villa  de  Alcobaça  ,  Chronista  Mór  do  Reino  , 

1680.      escreveo    Quinta  ,   e  Sexta  Parte  da  Monar- 
Maián.108.        .       r  _  .  .  „,.  n 

quia  Lèiisitana.    Lisboa   io!)o.  e   107a.   a.  tom. 

foi.  Ambas   contém  o  Reinado  do  Sr.  D.Dinis. 
À.  109     O  P.  Francisco  Aranha  ,    natural  da 

i6o3       Villa   de  Arronches  Jesuíta  ,  foi  Mestre  de  Hu- 
M.        manidades,  Rhetorica  ,  Filoioíla  ,  eTheologia 
5  ^77  •      Moral  ,    escreveo  Serie  dos  Pieis  de  Portugal 
com  suas  pátrias ,  idades ,  e  mortes.  Naó  tem 
lugar  ,  nem   anuo  da  impressão.  He  hum  a  fo- 
lha ao  largo. 
K.  110     António  de  Sousa   de  Macedo  ,  natu« 

3??6,      ral  da  Cidade  do  Porto,    foi  Aggravista  ,  Juiz 
16S2.      da  Ccroa  ,    e  das  Justificações ,   e  Conselheiro 
^ã**'^*''^*  Fazenda-    No  Reinado   do  Sr.  D.  Joaô  IV. 
36S*.    /S78.  passou  a  Londres  por  Secretario  da  Em  baixa» 

S84.    %uda,  de  que  era  Embaixador  de  Portugal  a  Car- 
oço, e  oq5. 

los  1.    de   Inglaterra   D.   Antaó    d'Almoda    em 

1641.  onde  ficou,  retirado  este,  com  o  cara- 
cter de  Enviado.  Em  i65i.  foi  por  Embaixador 
deste  Reino  aos  Estados  Geraes  da  Hoilanda  ; 
e  ultimamente  foi  Secretario  de  Estado  do  Sr. 
X),  Affonso  VI. ,  escreveo  Genealogia  Regum 

La- 


Histórica,    P.  II.  7S 

Lusitaniae.  Londini  164^.  4.  °  Consta  de  três 
Partes.  Na  primeira  propõe-se  enunciar  a  Âu« 
gusta  Ascendência  da  antiquíssima  Casa  Reai 
deste  Reino  pela  linha  varonil  ,  discorrendo 
pela  sua  Descendência  até  ao  Sereníssimo  Sr, 
D.  Theodosio  ,  primogénito  do  Sr.  D.  Joaõ  IV, 
Na  segunda  propõe-se  enuncialla  pela  linha 
feminina-  Na  terceira  annuncia  a  Augusta  Des- 
cendência da  mesma  Real  Casa  ,  conteuda  na$ 
mais  principaes  da  Europa  ,  com  hum  appen- 
dix  dos  matrimónios  dos  Príncipes  de  Portu- 
gal ,  que  tem  casado  fora  T  de  que  naò  houve 
suecessaõ  ,  e  das  Casas  que  neste  descendem 
dos  seus  Augustos  Reis. 

111     D.  Francisco  Manoel  db  Mello,  es- Dito  n.  íq, 
creveo  Epanaphoras  de  varia  Historia  Porlu-       A. 
gueza  ..  .  em  cinco  Relações  de  suecessos  per- 
tencentes a  este  Reino  ,    que  contém  negócios  • 
Públicos  ,  Políticos  ,  Trágicos  ,  amorosos  ,  Be- 
licos  ,    e  Triunfantes.    Lisboa  1660.  ,    e  1676. 
4.  °    A  primeira  Relação  ,    em  que  se  contém 
as   Alterações  d'Evora  em  1637.  ,    denominou 
Epanaphora  Politica.    A  segunda  em  que  re- 
lata   o  Naufrágio    da   Armada  Portugueza    nas 
Costas  de  França  em  1627. ,  coni  a  qual  D»  Ma- 
noel de  Menezes  restaurou  a  Bahia  em   1624,  Num.  72, 
intitulou  Epanaphora   Trágica*  A  terceira  em 
que  enuncia  o  Descubrimento  da  Ilha  da  Ma- 
deira em  1420.  ,    expondo  preliminarmente  o 
trágico  fim  dos  dous  suppostos  Amantes  Ingle- 

K  a  zes , 
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zes  ,  Roberto  ,  e  Anna  ,  nella  failecidos  ,  antes 
do  seu  descubrimento  pelos  Portuguezes ,  de* 
nominou  Epanaphora  Amorosa.  A  quarta  em 
que  noticia  o  conflito  entre  as  Armadas  Hes- 
panhola  ,  e  Hollandeza  em  i65g»  no  Canal  de 
Inglaterra  ,  intitulou  Epanaphora  Bélica.  À 
quinta  em  que  relata  a  Restauração  de  Per- 
nambuco em  1654.  denominou  Epanaphora 
Triunfante.  Ainda  que  saó  instruo  ti vas  ,  os- 
Sabios  reprovaò-lhe  o  estilo  ,  pelas  grandes ,  e 
frequentes  diversões  ,  com  que  quebra  o  fio- 
da  Historia,  o  que  elle  mesmo  confessa;  e  a 
assumpto  da  quarta  ,  por  alheio  cia  Historia  des- 
te Reino  ,  por  ser  a  guerra  entre  Hespanha  , 
e  Hollanda  ,  peia  sublevação  dos  Hollandezes 
nos  Paizes  Baixos  ,  e  naô  por  causa  de  Portu- 
gal ,.  nem  haver  naquelie  acontecido  suecessa 
memorável  relativo  ao  dito  Reino» 
N..  112     Fr.    Rafael  de  Jesus ,  natural  de  Gni- 

,Jí*       marães  ,  Benedictino  ,  Chronista  Mor  do  Rei- 
i6f)3.       110,  escreveo  Sétima,  Oitava  ,  e  Nona-  Par* 

"*5T  nUr"'  te  da  Monarquia  Lusitana  ,  imprimio-se  so- 
mente a  sétima,  Lisboa  i683.  foi.  Contém  a 
Historia  do  Sr.  D.  Affonso  W.    (  1  )    (3  Padre 

Num.  i23.í^  Tose  Barbosa  ,  no  seu  Catalogo  Chronolo- 
gieo  letras  JC ,  e  F~,  num.  3ao.  abaixo  logo  do 
meio,  diz  o  seguinte  da  sobredita  Sétima  Par* 
te  ,  e  do  seu  Author.  A  verdade  he  que  este 
tomo  da  Monarquia  Lusitana  assim  como  ne<« 

ces- 

(ij    Veja-se  o  conteúdo  no  Prologo  da  2.a  Edicaô  §. .2%. 
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cessita   de  reforma    no  estilo  ,    e    na  ordem  , 

também  necessita  delia  na  parte  mais  essencial 

da  Historia ,   que  he  a  Chronologia.  Escreveo 

este   Religioso   com    mais   cuidado   de  'vencer 

tempo  ,   que  de  o  gastar  no  exame  dos  doeu- 

mentos  ,  que  lhe  eraò  precisos  para  estabelecer 

a  certeza  da  sua   Chronologia.  Naô  examinou 

o  Archivo  Real ,  como  fizeraò  os  doas  Bran* 
7  .  „      ,  Num, 

does  seus  Preaecessores ,  etc.  ícA.e  10!?. 

n5  D.  Ferkatído  de  Menezes  escreveo  ^iro 
fjistoria  rum  Lusitana  rum  ab  anuo  1640.  usque 
ib5y.  libi i decem.  Lisboa  1754.  2.  tom.4«  °  Co- 
meça previamente  por  huma  sumiua  da  Historia 
da  Lusitânia  ,  e  de  Portugal ,  e  acaba  no  anuo  e- 
nunciado  acima  pelo  nosso  lilustrissimo  Author. 

114  Aistoinio  Veloso  de  Lira,  natural  de  *£• 
Viila  Nova  da  Calheta  ,  na  liba  da  Madeira  ,  1616. 
Doutor  em  Theologia  em  Salamanca  (  1 )  , 
donde  se  ausentou,  quando  foi  acclamado  o  Sr. 
D.  Jofiõ  IV»  foi  Cónego  Magistral  da  Sé  do 
Funchal  ,  capital  da  referida  JJha  da  Madei- 
ra, escreveo  Espelho  de  Lusitanos  em  o  Cris- 
tal do  Fsalmo  43»  cuja  uista  em  summa  repre- 
senta este  Reino  em  três  Estados.  O  2 .  G  Des- 
de  seus  principios  com  todas  as  felicidades  ,  e 
suas  grandezas   até  a  morte  Del-Rei  D,  Joaõ 

111.  O  2.  °  As  calamidades ,  e  infortúnios  co- 
meçados em  El-Rei  D.  Sebastião  ,  e  continua- 
dos por  todo  o  Governo  Castelhano.   O  3,  °  As 

ma» 


1691. 


(1)  -Sala  manca  he  amais  famosa  Universidade  de  Cas~ 
tella  ,  no  Reino  de  Leaô* 
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maravilhas  obradas  por  Deos  em  a  feliz  accla* 
mcçaô   Del-Rei  N.   $.    D.  Joaò  IV.    com    os 
mais  raros  casos  nella  succedidos   assim  neste 
Reino  ,  como  em  Castel/a.  Lisboa  1643.  4.  ° 
^í-  n5     D   Luís  de  Menezes  ,    natural  de  Lis« 

M.  A.  boa  ,  3,  °  Conde  da  Ericeira  ,  taõ  versado  na 
i6go.  Milícia  ,  como  na  Politica  ;  tendo  sido  Capitão 
da  Guarda  do  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia do  Âlemtejo  ,  de  couraças  ,  e  Mestra 
de  Campo  ,  passou  a  General  da  Artilheria  ,  no 
qual  posto  se  fez  eternamente  recommendavel 
pela  prevenção ,  e  actividade  com  que  em  5. 
de  Junho  de  i663.  impedio  a  D.  Joaò  de  Áus- 
tria vitorioso  na  tomada  da  Cidade  de  Évora , 
que  passasse  com  o  exercito  o  Degèbe  ,  011 
Odigède  (1)  ,  huma  legoa  distante  da  dita  CU 
dade  ,  fazendo-lhe  notável  estrago  ,  por  cuja 
causa  o  Sr.  D.  Pedro  II. ,  entre  outras  mercês, 
lhe  fez  a  do  Senhorio  da  Viiia  de  Ancião,  or- 
denando-lhe  a  erecção  de  hum  Padrão  conten- 
do o  referido^  No  mesmo  posto  se  fez  supe- 
rior a  todo  o  louvor  ,  na  Batalha  de  Montes 
Claros  em  i665.  providenciando  a  falta  de  mu» 
niçôes  antes  que  esta  se  conhecesse.  FoiGo* 
vernador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os 
Montes  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  Repartição 
dos  Armazéns.   Pelos  seus  conhecimentos  Poli- 

ti- 

Num.  J94.      (1)     Assim   o  denomina  D.  António  Alvares  da  Cunha 
nos  seus  A pp lautos  Académicos* 


H  i  s  t  o  k  i  sc  a.    V.  II.  79 

ticos  promoveo  os  estabelecimentos  das  3M,a» 
nuftcturas  neste  Reino  ,  o  que  lhe  deo  taõ 
grande  nome  ,  e  gloria  ,  que  entre  os  Estrangei- 
ros era  appellidado  o  Colbert  de  Portugal  (i)f 
como  diz  o  Author  Anónimo  dos  Interesses  das 
Nações  da  Europa  manifestos  relativamente 
ao  Commercio  (EmFrancez)  Paris  J767.  tom, 
1.  cap.  4.  Em  hum  violento  transporte  de  me- 
lancolia ,  lançando-se  abaixo  de  huma  das  ja» 
neiiaa  ,  que  cahiaó  para  o  Jardim  ,  passado 
pouco  tempo  morreo.  Escreveo  Portugal  Res- 
taurado. Lisboa  1679.  1.  tom.  foi.  2.  Lisboa 
1698.  foi.  Ambos  J7Í0.  Depois  1761.  até  1769, 
4.  tom.  4.  °  O  Objecto  principal  desta  Histo- 
ria lie  a  da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV. , 
a  qual  começa  por  huma  previa  ,  e  summaria 
noticia  dos  Srs.  Reis  deste  Reino,  e  chega  até 
ao  a  uno  da  paz  de  Portugal  com  Gastella  ena 
•1668.  ISotaó-lhe  ser  demasiadamente  miúdo; 
anãs  todos  convém  em  que  he  Mestre  da  lin- 
^ua  ,  e  que  he  modelo  quanto  ao  estilo.  Quan- 
to porém,  ao  Artigo  relativo  á  Historia  do  Sr. 
C  Àffonso  VI.  he  suspeito  ,  por  ser  do  parti- 
do 

(1)  Joaõ  Baptista  Golbert  oriundo  da  Escócia  ,  e  na-  j^o. 
ttural  da  Cidade  de  Rheims  em  França  ,  na  Província  3^*9 
de  Champana  ,  foi  Ministro  da  Fazenda  ,  e  Successor 
■do  Cardeal  Mazarino  no  Reinado  de  Liris  XIV.  Os  seus 
disvelos  eraô  a  gloria  do  seu  Rei  ,  e  a  felicidade  dos 
Povos  :  pelos  estabelecimentos  tUs  Manufactura*  ,  fea 
ppulentwsima  França. 


M. 

1683. 
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do  contrario    §.   1.    Ha   outra  Obra  intitulada 
também   Portugal  Hestaurado  ?  da  qual  se  faz 
Num.  364.  menção   adiante. 

N.  116     Fr.  Manoel    da    Rocha  ,    natural    de 

J  Oastello-Branco ,  Monge  de  S.  Bernardo  ,  Dou* 
1744.  tor  em  Theologia  na  Universidade  de  Coim- 
bra, na  qual  foi  Lente  de  Véspera  de  Escri- 
tura ,  Académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza  ,  e  Chronista  do  Reino,  es- 
creveo  Portugal  Renascido.  Tratado  Histori- 
■co-Critico-Chronologico ,  emaue  à  luz  da  ver- 
dade se  daô  manifestos  os  suecessos  de  Por~ 
tugal  do  Século  X,  ,  etc.  Lisboa  1700  foi. 
Vem  na  Collecçaõ  dos  Documentos,  e  Me- 
morias da  Academia  da  Hist.  Portug.  tom.  X. 
num.  2.3.  Do  referido  Titulo  se  manifesta  , 
que  he  hum  Tratado  de  Historia  antiga  ,  do 
que  hoje  he  Portugal  ,  porém  entaô  ,  ou 
naquelíes  tempos  era  distile  to  de  differentes 
Paizes.  Propriamente  he  huma  Historia  de 
certos  Reis  de  Leaõ,  que  consta  de  duas  Par- 
tes. IS  a  Primeira  começa  seu  Author  aquella 
pela  invasão  dos  Mouros  em  Hespanha-  no  oi- 
tavo século  ;  depois  refere  a  restauração  da 
mesma  pelos  Reis  desta  ,  e  ã  sua  suecessaõ 
até  á  dimissaô  da  Coroa  de  Affonso  líí.  de 
Leaõ,  e  das  Astúrias,  chamado  o  Magno,  ou 
o  Grande  nos  princípios  do  século  X.  Na  se- 
gunda contiuua  a  narração  do  referido,  a  qual 
termina  tocando  de  passagem  a  sublevação  dos 

Gal« 
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Gallegos  contra  D.  Garcia  110 '.século  XI.  á 
.sua  priznõ  ,  e  ultimamente  a  doaçaõ  do  dote* 
da  Rainha  D.  Teresa  por  D.  Affonso  VI.  de 
Çastella  seu  Pai,  quando  a  casou  com... o  Con- 
de D.  Henrique,  Pai  do  Sr.  D.  Affonso  Hen- 
riques ,  primeiro  Rei  de  Portugal.  Hum  dos 
artigos  que  nesta  Historia  merece  justa  cen- 
sura , .  he  o  que  se  contém  no  fim  da  sobredi- 
ta segunda  Parte  num.  404.  pag.  l\i(J.  onde 
seu  Author  diz  o  seguinte  :  n\  Tratou  (D. 
Garcia  )  com  tal  aspereza  aos  il lustres  Galle- 
gos ,  ou  Portuguezes ,  cjue  irritados  estes  com 
o  seu  ingrato  domínio,  se  sublevarão  f  etc.  » 
Como  se  Gallegos ,  e  Portugucz  fossem  syno- 
nymos. 

117     O  P.  Francisco  »e  Santa  Maria,  na-       A. 
tural   de  Lisboa  ,    foi  Jesuíta    alguns    mezes,        ■£*• 
depois  Cónego  de  S.  Joaõ  Evangelista,  em  cu-        m. 
ja  Corporação   falleceo ,    da  qual  foi  Chronis-      1710 
ta  ,    e  Geral  ,    naõ   acceitou    a  nomeação    de 
Rispo  deMacáo  pelo  Sr.  D.Pedro  If.  em  1692. 
Escreveo  Anno  Histórico  ,  Diário  Portuguez  , 
ISoticia  albreviada    das  Pessoas  grandes  ,    e 
cousas  notáveis  de  Portugal ,  etc.   Lisboa  171 4» 
tem.  1,  foi.    He  obra  posthuma  ,    ordenada,   e 
publicada  peio  P.  Lourenço  Justiniano  <ia  An- 
nunciaçaô    da   mesma    Congregação,    natural        N. 
dd  Vdia  dos  Arcos   de  Valdevez  ,    J>c-uí-.or  tin 
Theoiogi-i    na    Universidade    de   Coimbra  ,    e      1755 
Geiai  da  dita  Ordem.    Passados  trinta  annos , 

L  tor* 


1678* 
aí. 
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tornou  a  publicar  o  referido  primeiro  tom. , 
e  pela  primeira  vez  também  o  2.  °  e  3.  °  to- 
dos. Lisboa  1744.  foi.  A  mencionada  Historia 
lie  hum  Compendio ,  como  o  dito  P.  Annun* 
ciaçaõ  diz  na  Dedicatória  ,  dos  successos  no- 
táveis deste  Reino,  e  Conquistas.  He  dividida 
pelo  circulo  do  mino  ,  na  conformid  de  da 
enumeração  dos  dias  década  mez.  O  1.  °  tom. 
contém  Janeiro  ,  Fevereiro  ,  Março,  e  Abril. 
O  2.  °  Maio  ,  Junho  ,  Julho  ,  e  Agosto.  O 
5.°  Setembro,  Outubro,  Novembro,  e  De- 
zembro.   He  justamente  censurada    de  pouco 

Num.  123.  exacta  ,  como  adverte  D.  José  Barbosa  no 
Prologo  do  Cat/ia/ogo  das  Rainhas  de  Portu- 
gal .   .  .  ,  e  Ignacio  Barbosa  Mach-ido  seu  ir- 

^STum.  119.  maò,  .na  Obra  seguinte.  Deve  saber-se  que 
tanto  esta,  como  a  que  se  segue  ,  naõ  saô 
para  se  lerem  seguidamente  ,  peio  desprazer , 
e  tédio  que  causa  a  falta  de  nexo,  e  de  ana- 
logia, que  ha  na  exposição  de  factos ;  servem 
somente  para  estes  se  examinar  ,  ou  recor- 
dar. 

■    :**'  118     Ignacio   Barbosa    Machado    escreveò 

DltO  11.  Á2.    _,  T1     ■..     .  n/71-  7  ^ 

•  Fastos  Políticos  t  e  Militares  da  Antiga ',  e 
(Sova  Lusitânia ,  em  que  se  descrevem  as  Ac- 
ções memoráveis  que  na  Paz  ,  e  na  Guerra 
obràraõ  os  Portuguezes  nas  quatro  partes  do 
Mundo.  Lisboa  1746.  tom.  i.°  foi.  O  Author 
da  Bib.  Lusit.  diz,  que  a  maior  parte  do  2.  ° 
também    estava  impresso.    Naò   sei,    nem    vi 

nuii-. 
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nunca   delle  estampado  mais  que  hum  boca- 
do constante  de  280  pag.  ,    que  começa  no  1. 
de  Março,    e  termina    no  dia    19    do  mencio- 
nado mez  ,  sem  declaração  do  lugar,   nem  do 
anno  da  impressão.    O  Argumento  lie  o  mes* 
mo  que    o  do  referido  Anno  Histórico ,    com 
a    differença    porém  ,    que    neste    contém-se 
também  Historia  Ecclesiastica,    e  nos  Fastos 
Politicas    naô.    Constavaõ    de  seis  tom.    Con- 
tendo cada  hum    dous  mezes.    O  i.°    que  he 
o  acima  dito  ,   contém    os  mezes    de  Janeiro  , 
<e  Fevereiro  ;    o  2.  °    que  he    o  de  que  proxi» 
mamente  se  deo  noticia,  havia  de  conter  to- 
do  o  mez    de  Março,    e  Abril  ;    o  3.  °     o    de 
Maio ,  e  Junho  ;    o  4-  °    o  de  Julho  ,   e  de  Ar 
gosto;  o  5.  °    o  do  Setembro,  e  Outubro;    o 
6.°   o  de  Novembro  ,  e  Dezembro.  Imprimio- 
6e  só  o  primeiro  Tom. ,  e  a  parte  do  2.  °  ,  que 
fica    enunciada.     Mais.     Viiidicias    Apologeti* 
cas^    e  Criticas  contra  o  Prologo  Anticritico, 
que  escreveo  o  P.  Doutor  Lourenço  Justinia- 
no da  Annunciaçaõ ,   Cónego  secular  do  Eva n*  Dito  em  o 
gelista y  impugnando  a  Dissertação ,  e  Appen-11'   suPra« 
cUjq  dos  Fastos  Políticos,  e  Militares  da  Lu- 
sitânia. Paris  1760.  foi.  A  espécie,  e  objecto 
xias    mencionadas  Vindicias    sacV    o    seguinte. 
Fazendo    o  nosso    Auçhor   huma   Dissertação 
Apologética  aos  seus  Fastos  Políticos  ,   e  hum 
Appendix  a  mesma  (  o  que  tudo  anda  no  prin- 
cipio deUes  )  a  qual  Dissertação  he  huma  Cri- 

L  2  úz 
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tira  no  dito  Anno  Histórico  ,  m  lia  publicou 
qiiõ;-os  sobreditos  ¥'?.  Francisco  ére  Santa  Ma- 
na ,  e  Lourenço  -Justiniano,  se  conspirarão  em 
3 7 j 5 .  contra  a  precedência  da  publicação  da- 
queiies  'a  estes  ;  e  que  para  eírectuarem  os 
seus  intentos,  maquinarão,  e  obtiveraõ,  que 
fosse  revedor  deJíes  o  mesmo  Lourenço  Jus- 
tiniano ,  com  o  fim  de  os  retardar,  esuppii- 
iiiir;  pelo  que  se  empenhara  este  em  lhe  cen- 
surar algumas  proposições.  Ignaciò  Barbosa 
Machado  estimulado  disto  ,  acertou  na  sobre- 
dita Dissertação  os  primeiros  tiros  contra  o 
dito  Censor,  dirigindo  depois  a  maior  parte 
delles  também  contra  o  P.  Santa  Maria  pelos 
erros,  falsidades,  e  anachronismos  ,  que  se 
condnhaô  no  seu  Anno  Histórico.  O  P.  Lou-? 
renço  Justiniano  em  resposta  á  mencionada 
Dissertação,  e  Appendix  compoz  huraá  Obra, 
que  intitulou  Anno  "Histórico  y  Diário  Portu- 
guez  defendido ,  e  vindicado  em  1746.  no  se* 
guinte  Prologo  A nticritico ,  e  negando-se-lhe, 
por  satírico  ,  três  vezes  a  licença  para  a  im- 
pressão ,v  fellô  clandestinamente  estampar  em 
S.- Bento*  de  Xabregas,  o  qual  foi  apprehendi- 
do  tm  casa  do  Encadernador.  À  noticia  do 
exposto,  e  et-  resposta  á  dita  sátira  he  o  que 
sé  contém  nás  Vmdiciás. 
£>ito  n.  46.  iiÇj  ?Antoxio  do  Couto ■  ^ifGksTÈvíc^Éiix'^ 
co  escreveo  Mèniofitts  'Militares  pertencentes 
ao  s&rviço  da  guerra  f  myi'?i  terrestre  ,    como 

ma- 
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faaricimlà  .  .  .  Referem-se  todas  as  operações 
militares*,  e  politicas  de  Portugal ,  que  move- 
rão a  concluir  huma  liga  com  as  Coroas  de 
>>ça  ,  e  Castella  ;  e  sahuido  desta  ,  cele- 
hrar  outta  com  o  Império ,  Graô  Bretanha  , 
c  Olanda:  os  successos  da  guerra,  em  que  eu- 
t/ou  com  os  seus  Alliados ,  marchas  de  exér- 
citos ,  sitios ,  e  expugnaçòes  das  Praças ,  èríL 
(o-uros,  e  batalhas  na  vaes  ,  etc.  6,  tom.  Do 
meeiro  tomo  por  diante  he  que  se  contém 
a  Hi stoiia  de  Portugal.  Lisboa  1740.  O  quar- 
to ,  quinto,  e  sexto  naõ  se  imprimirão. 

120  O  P.  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  es-  Dito  n.  i5« 
creveo  Tahlettes  Chronologiques  ,  et  Histori- 
ones  cies  Róis  de  Portugal  jusqu  ai*  annee 
1716.  Arnsterdam  1716/8.  °  Andaõ  em  Por- 
tuguez  na  sua  Geografia  Histórica  impressa  Num.  288* 
em  Lisboa  1734.  tom.  1.  pag.  202.  acerescen- 
tadas  por  elle  mesmo  até  ao  dito  anno.  He 
hum  Catalogo  dos  nossos  Pieis  ,  no  qual  rela- 
ta os  seus  casaméiitos  ,  e  íílhos  legítimos  só*, 
mente  ,  e  alguns  factos  relativos  a  Historia  de 
Portugal.  Começa  no  Sr.  D.  Afíbnso  Henri- 
ques 7  e  acaba  no  Sr.  D.  Joaõ  V.  isto  he  em 
parte  do  seu  Reinado. 

i2r     Fr.  Manoel   nos  Santos,    natural    do        N.- 
luipr  de  Orentaò  ,    Cisterciense  ,    Académico        f7.2' 
supranumerário   da  Academia  Peai  cia  Historia      1740. 
Pcrtugueza,    e  Chronista  do  Reino  ,    escreveo  M<mil'3j°* 
#  Decima \  Parte  da  Monarquia  Lusitana  ,  e 
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de  novo  outra  Sétima,  Oitava,  e  Nona  Parte  r 
naõ  obstante  havelias  já  escrito  o  sobredito 
Num.  n5.  Jfy-,  Rafael  de  Jesus  :  imprimio-se  somente  a 
Oitava  Parte.  Lisboa  1729.  foL  Contém  a  His- 
toria do  Sr.  D.  Fernando  ,  e  a  do  Sr.  D.  Joaõ 
I.  até  ser  acclamado  em  i585. 
167*4,  122     ®  ^'  O.  António  Caetano  de  Sousa, 

M.        natural  de  Lisboa,    Theatino,    Académico  da 
^JJ5^^  Academia    Real    da   Historia  Portugueza  ,    in- 
159.     180.  cumbido   de  escrever  as  Memorias  dos  Bispa- 
2/4"  e  261   ^os  Ultramarinos,   das  quaes  correm  algumas 
Numero   impressas  ,  escreveo  Historia  Genealógica  da 
244,  e  1  1.  Qasa  l{eal    Portugueza    desde    a  sua  origem 
até  ao  presente  com  as  Famillias  Illustres  que 
procedem  dos  Reis  ,  e  dos  Sereníssimos  Duques 
de  Bragança  justificada  com  instrumentos  ,  e 
Escritores    de  inviolável  fè.    Lisboa  17 35.    té 
1748.    i5,  tom.  4,  °  encadernados  era  i3.  e  em 
16.  vol.    Esta  grande  Obra  naõ  só  contém  as 
Gerações  dos  Srs.  Reis  deste  Reino  legitima, 
e  bastarda  ,  mas  também  muitas  noticias  rela- 
tivas aos  seus  Reinados,  e  que  se  naõ  acliaõ 
facilmente  em  o  commum  de  outros  Escrito- 
A.      res.  Comprehende  a  serie  dos  nossos  Reis ,  os 
seus  casamentos  ,  os  dos  Srs.  Infantes ,   e  In- 
fantas ,  Testamentos  ,  Doações  ,  Bulias  ,  e  ou- 
tros Documentos.  No  1.  tom.  depois  de  enun- 
ciar no  Apparato  á  sobredita   Historia  os  Au- 
thores  Genealógicos  Poi  tuguezes  ,  e  de  relatar 
na  Inuoducçaõ  á  mesma  7  a  Ascendência  do 

Con*. 
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Conde  D.  Henrique ,  e  as  opiniões  acerca  dei- 
la  ,  passa  a  tratar  do  dito  Conde,  e  dos  Srs. 
Reis  D.  AffónsD  Henriques  ,  D.  Sancho  I.  ,  D. 
Affonso  II.,  D.  Sancho  II.,  D.  Affonso  III., 
1).  Dinis,  D.  Affonso  IV.  ,  D.Pedro  I.  ,  e  D. 
Fernando.  No  2.  trata  dos  Srs.  Reis  D.  Joaõ  I. , 
e  D.  Duarte.  No  5.  os  Srs.  D.  Affonso  V.,  D. 
Joaô  II. ,  D,  Manoel,  D.  Joaò  1U.  ,  D.  Sebas- 
tião, e  D.  Henrique  Cardeal.  No  4.  contem-se 
a  Serie  Chronologica  dos  nossos  Reis  ,  forma* 
da  dos  Sellos  Reaes  ,  principiando  no  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Joaõ  V.  ,  as 
moedas  antigas  ,  e  modernas  deste  Reino  ,  e 
liuma  relação  das  fabricadas  nas  Minas ,  e  das 
da  Ásia  que  correm  na  índia  ,  com  as  suas 
respectivas  estampas;  os  Authores  que  escre- 
verão sobre  as  Moedas  Portuguezas  ,  distribuí- 
dos por  ordem  alfabética  ,  e  as  Leis  também 
pela  referida  ordem  que  acerca  delias  se  fize» 
raõ.  Nos  5.  e  6.  trata  dos  Sereníssimos  Duques 
de  Bragança  D.  Affonso  I.,  D.  Fernando  I. , 
D.  Fernando  II.  ,  D.  Jaime  ,  D.  Theodosio  I.  , 
D.  Joaõ  I.  ,  D.  Theodosio  II. ,  Pai  do  Sr.  D. 
Joaõ  IV.  No  7.  e  8.  trata  deste  Monarca  ,  e 
dos  Srs.  D.  Affonso  VI.,  D.  Pedro  U.  ,  e  D. 
Joaõ  V.  Em  o  9.  dos  Condes  de  Oropesa  ,  e 
de-Vimieiro.  No  10.  que  consta  de  1.  e  2.  Par- 
te ,  dos  Marquezes  de  Ferreira  ,  Duques  de 
Cadaval  ?  Marquezes  de  Vilhescas  ,  Condes  de 

Gel- 
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Gelves  ,  e  Duques  de  Veragua.  No  11.  cios 
Duques  de  Aveiro  ,  Marquezes  de  Porto  Se- 
guro, Duques  de  Abrantes,  Coramendadores 
Mores  de  Avia  ,  Condes  de  Viila  Nova  ,  e  Com- 
mendadores  de  Coruche.  Depois  na  i.  e  2. 
Parte  do  liv.  i3.  no  mesmo  tom.  ,  do  Sr.  Jn- 
íante  D.  Joaó  filha  do  Sr.  D.  Pedro  I.  ,  e  de 
D.  Ignes  de  Castro  ,  do  Filho  dajqaelle  chama- 
do D.  Fernando  ,  Sr.  de  Eça  ;  dos  Alcaides 
Mores  de  Yilia-Viçosa  ;  dos  Alcaides  Mores 
de  Muja  ;  de  D.  Affonso  Sr,  de  Cascaes  ,  e 
dos  Condes  de  Monsanto.  No  12.  contem-se 
a  5.  e  4»  Parte  do  resto  do  dito  liv.  ,  e  junta- 
mente o  14.  que  consta  de  1.  es.  Parte;  nes- 
tas truta  dos  Condes  de  Miranda,  Marquezes 
de  Arronches  ,  Commendador  de  Alcáçova  do 
Santarém  ,  Condes  de  Arem.les,  Marquezes  de 
Gn.dalcaçar ,  e  Srs.  de  Mortágua.  No  i3.  con- 
tem-se o  Index.  Item  ,  Provas  da  Historia 
Genealógica  dita.  Lisboa  1742.  té  1748.  6.  tom. 
4.  °  O  nosso  erudito  ,  e  infatigável  Author 
merecendo  justamente  aos  Sábios  hum  grande 
conceito  em  todas  as  suas  Obras,  em  Genea- 
logias he  texto  de  decidir. 
N.  123.     O  P.    D.   Josn    Barbosa   ,   natural    de 

1  '*'     Lisboa,  Tneatííiò  >    Chronisra  da  Sereníssima 
i?5o.      Casa  de  Bragança  ,   e  Acadeuiieo  da  Academia 
Maisa.292.  R eal  d^  Histori^  pcrtlJgueafl       incumbido    de 

escrever    as   Memorias   Históricas   do   Conde 

D. 
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D.   Henrique  ,    e  de  seu  Augusto  Filho  o  Sr. 
Bei  D.  Aífonso  Henriques.  (1)  Além  dos  elo- 
gios ditos  acima,  escreveo  Catalogo  Chrono- ^TEm  ° 
?  -,/  V%  .  7      l?un?.  100. 

lógico ,   Histórico  ,   Genealógico ,  <?  Critico  das 

llainhcts  de  Portugal ,  <?  j^^í  Filhos.  Lisboa 
1727.  4-  °  grande.  Começa  na  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Teresa  ,  mulher  do  Conde  D.  Hen- 
rique (2)  ,  e  chega  até  á  Senhora  D.  Maria 
Anua  de  Áustria  ,  £sposa  do  Sr.  Hei  D.  JoaÕ 
V  ,  e  termina  em  o  nascimcn.o ,  e  baptizado 
do  Sr.  iní*  nre  D.  Alexandre  em  172O.  ultimo 
Augusto  Fiího  destes.  No  dito  Catalogo  se  no- 
ticia quem  foraõ  os  Augustos  Pais  ,  Avós  ,  e 
Bis-Avós  das  ditas  Senhoras,  quando,  e  quan- 
tas vezes  casáraõ,  e  com  quem  ;  que  filhos  ti- 
yeraõ  ,  e  quando  morrerão ,  averiguado  tudo 
com  toda  a  boa  criíica.  Nelle  se  refutaô  varias 
opiniões  flsas,  e  temerárias,  relativas  aos  di- 
tos objectos  ;  e  se  trata  também  de  rjgumas 
outras  espécies  respectiyas  á  Historia  dos  Srs. 
Beis  deste  Reino  com  o  mesmo  já  dito  critério. 

M  O 


(1)  O    Aulhor  da  Bit  l;otheca  Lusitana   diz  que   satisr 
fez   á   primeira   incuii  bea<  ia    Ms, 

(2)  A  denominação  de  Bainha  dada  á  sobredita  Se- 
nlion  ,  }ie  porque  niqu^Ue  tempo  assim  se  intitulavao 
as  filhas  legitimas  dós  R«  is  em  Casteíia  ,  e  Leaô  ,  e  Wrn- 
l.eii  em  Fort  ^al  até  ao  liei  nado  do  Sr,  D.  Sancho  I.  , 
r»o  qual  te*  e  principio  o  uso  da  denominação  de  Infan- 
tas. D..  António  Caetano  de  Sousa  ,  supra*  Historia  Ge-  Num.  12S. 
rjiealogica  da  Casa  Ueal  tom.   1.  liv.  1.  cap.  4.  no  meio. 


go  Biblioteca. 

Dito  n.  28*  124  O  P.  José'  Pereira  Bai-v.õ  escreveo 
Portugal  glorioso  ,  e  il lustrado  com  as  Vidas 
de  Santa  Sancha  ,  Teresa ,  Mafalda  ,  Isa- 
bel y  e  Joanna ,  Rainhas  ,  etc.  Lisboa  1727. 
4.° 

125  Francisco  Xavier  de  Oliveira  ,  na- 
tural de  Lisboa,  Secretario  do  Conde  de  Ta- 
rouca ,  Plenipotenciário  de  Portugal  eni  Utrech 
no  anno  de  1713.  ausentou-se  deste  Reino  em 
1724.  segundo  elle  mesmo  diz  no  Prefacio  da 
sua  seguinte  Obra,  escreveo  Memoires  His» 
toriques  ,  Critiques ,  et  Litteraires  concernant 
le  Portugal .,  et  toutes  les  dependences  auec  la 
Bibliotheque  des  Escrivains ,  et  Historiens  de 
ces  Estats.  A  la  Haie  1743.  2.  tom.  8.°  O  Au* 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  diz,  que  o  titu- 
lo desta  Obra  na  primeira  impressão  em  Ams- 
terdão ,  era  Memoires  de  Portugal  avec  là 
Bibliotheque  Lusitane  1711.  2.  tom.  12. 
M.  126     O  Padre  Manoel  Monteiro,  natural 

175         de  Lisboa  ,    Congregado    de  S.  Filippe  Neri , 
escreveo   Joannes  Portugaliae    Reges    ad  vi- 
<vum   expressi   calamo ,    etc.    Ulisipone    1742 
foi.    saò  sinco  elogios  de  obra  lapidar  ,    rela 
tando  em  cada  hum  as  principaes  acções  dos 
sinco  Reis    de  Portugal    chamados  Joaós  ,    os 
quaes  publicou  traduzidos  em  Portuguez.  Lis 
boa  1749»  foL  com  o  titulo  seguinte  !  Elogio* 
dos  Reis  de  Portugal  do  nome  de  Joaõ ,  tra- 
duzidos na  língua  Portugueza    dos  que  conv 

poz 
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j?o£  w#  Latina  o  Padre ,  e£c\  No  elogio  ulti- 
me fez-lhe  algum  additamento ,  o  que  no  fim 
do  Prologo  elle  mesmo  annuncia. 

127  D.  José'  Miguel  Joaõde  Portugal,  na-        NT. 
tural  de  Lisboa  ,  3.  Marquez  de  Valença  ,  Àcade-        ^  ' 
mico  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,      *775- 
e  Presidente  da  Meza  da  Consciência  ,  escreveo 
Elogios  das  Rainhas  Mulheres  dos  sinco  Heis       ^* 
de  Portugal  do  nome  de  Joaõ.  Lisboa  1747.  12. 

§.1.  No  Prologo  da  1/  Ediçaò  §.  3.  já  fi- 
ca enunciada  a  Historia  do  P.  Francisco  José 
Freire,  da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri. 

128  Damião  António  de  Lemos  de  Faria  Dito  n.  ji. 
Castro  ,    escreveo    Historia  Geral   de  Portu- 
gal' ,  e  suas  Conquistas.  Lisboa  1786.  até  1800. 

17.  vol  8.  °   Do  liv.  8.  °   por  diante  he  que  se 
contém  a  Historia  deste  Reino,  originado  no 
casamento  do  Conde  D.  Henrique  com  a. Rai- 
nha D.  Teresa  ,    filha  de  D.  Affonso  VI.  de    Veja-fe  a 
tj  1  1  >  /     é  Nota    (2) 

Hespanha,  e  chega,  por  ora,  somente  até  a  Num  ^22  ' 

morte  de  Filippe  II.  de  Castella  ,  e  I.  de  Por- 
tugal ,  depois  da  qual  enuncia  o  Author  os  ho- 
mens famosos  tanto  Hespanhoes  ,  como  Portu- 
guezes ,  que.no  Reinado  deste  floreceraõ  em 
virtudes,  letras,  e  armas.  Nota-se-lhe  o  estilo. 
Esta  Historia  ,  e  a  de  Mr.  de  la  Clede  saè  as 
mais  portáteis ,  e  seguidas. 

129  O  Padre  António  Pereira  de  Figuei-  ^ 

0  172o. 

redo  ,    natural  da  Villa  de  Maçaõ  ,    foi  Con-        m. 
gregado  de  S.  Filippe  Neri,  Deputado  da  ei-  w^^m* 

M  2  tin-    3oi.  e4i6- 


ga  B  j  b  l  r  o  t  h  e  c  A 

ti  neta  Real  Meza  Censória  ,  Official  cias  Car- 
tas Latinas  da  Secretaria  de  Estado,  e  Aca- 
démico da  Real  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  ,  escreveo  Elogios  (  Históricos  )  dos 
Reis  de  Portugal  em  Latim  ,  e  Portn^uez„ 
Lisboa  1785.  8.  °  Começaó  110  Senhor  Rei  D. 
Affonso  Henriques,  e  acabaõ  no  anno  do 
Reinado  da  Senhora  D.  Maria  I.  nossa  Senho- 
ia  1786.  He  Resumo. 

i3o     Instruccaò  de  Principiantes  ,    e  Novo 
JVIethodo    de    se  aprenderem    as  primeiras  le- 
tras para  uso  das  Escolas  da  Congregação  do 
Oratório    na   Real   Casa    de  JY.  Senhora   das 
Necessidades  ,   Ordenado  pela  mesma  Congre- 
gação*  Lisboa  1760.  e  1793.  8.°    Começa  por 
huma  breve  descripçaõ  de  Portugal ,  na  qual 
se  contém    os  mais  celebres  Rios  ,    e  Montes 
que  ha  nelle  ,  a  enumeração  das  Províncias,  e 
dás  Cidades  $   e  Villas    mais   notáveis   que  ha 
em  cada  huma;   depois  passa  a  tratar  da  His- 
toria  Geral  ,    a  qual    principia   no  Conde  D. 
Henrique,   e  termina  (a  primeira  Edição  )  no 
principio    do   Reinado  do  Sr.  D.  José  L  ,    e  a 
segunda    no    da  Regência    do  Piincipe  N.  Sr. 
3S 'alguns    factos  ,    e  suecessos    Chronoiogicos 
naó  segue    o  seu  Author  Originário  a  opinião 
mais  bem  fundada,    com  tudo,    dos  Resumos 
da  noosa  Historia  lie  o  mais  abundante. 


Da 
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Da   Geographia ,    e   Typographia  de  Por- 
tugal. 

1 

i3i     Achilles  Estaco  ,  natural  da  Villa  da        N, 
Vidigueira  ,    de  profissão    Theologo  ,    falleceo      l^' 
com  cíieiro  de  santidade,    foi  Lente   na  Uni-      i58i. 
versidade  da  Sapiência  (1),  e  bem  acceito  aos 
Papas  Pio  IV.    Pio  V.,    e  Gregório  XIII.    Do 
secundo  foi  Secretario  das  Cartas  Latinas.  Pu- 
blicou  Taboa  Geográfica  do  Reino  de  Portu- 
gal.   Roma  i56o.    Seu  Author  he  Femaô  Al- 
vares Secco  ,  grande  Mathematico  ,   e  Geógra- 
fo.   Sahio  mais  correcta   por  Baptista  Deteco- 
mio.  Amsterdão  1600.  foi.    segundo  o  Author 
da  BibliotHeca  Lusitana. 

i5a  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  escreveo  Dito  n.  97, 
Descripçaô  do  Reino  de  Portugal.  Lisboa  1610. 
4.  °  1785.  8.°  Nesta  Obra  contém-se  mais 
do  que  o  Titulo^enuncia.  Nella  trata  seu  Au-  A* 
thor  primeiramente  das  differentes  divisões 
que  Espanha  tem  tido,  e  das  diversas  deno- 
minações daquellas;  depois  da  divisão  do  Rei- 
no de  Portugal ;  das  suas  Comarcas,  Correi- 
ções ,  e  enumeração  das  Viilas  dos  seus  Dis- 

tri- 

(1)     A   Universidade  da  Sapiência  he    hum  Estabeleci-         j, 
mento  Pontifício   Litferario   em   li  orna  ,    que  naô   he  de 
Regulares  ,     oude  se  ensinaô    as  sciencias    menores  ,    e 
maiores  ; «  como  nas  mais  Universidades,  cujos  Ixcfcsso- 
res  saõ  Ecclesiasticos  ,  e  SecuLues* 
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trictos  ;  das  Cidades  da  Lusitânia ,  e  mudança 
dos  seus  nomes  ;  dos  Conventos  jurídicos ,  ou 
Relações  que  havia  nella  ;  dos  Lugares  da 
Lusitânia  que  eraò  Municipios  (i)  ;  dos  que  eraõ 
Colónias  Romanas  (2) ,  das  differentes  espécies 
destas ,  e  differença  que  havia  de  Colónias  a 
Municipios  ;  dos  Montes ,  e  Serras  de  Portu- 
gal ;  dos  seus  Rios ;  das  Minas  de  ouro  ,  pra- 
ta ,  outros  metaes,  e  pedras  preciosas  que  ha 
nelie  ;  do  sal ,  azeite  ,  vinho ,  mel ,  cera  ,  e 
gado  que  ha  neste  Reino  ;  das  hervas  silves- 
tres, domesticas,  e  fructas  que  ha  no  mes- 
mo ;  da  sua  fertilidade,  dos  Santos  que  hou- 
ve, e  nascerão  nelle;  da  lealdade,  Religião, 
e  zelo  do  Culto  Divino  dos  Portuguezes  ;  das 
Moradias  que  os  Srs.  Reis  deste  Reino  daô 
aos  seus  criados ,  e  filhos  destes ;    dos  Portu- 

gue- 


^,  (1)     Município  Romano  era   aquelle  Território  a  cujos 

Habitantes  concedia  Roma  o  Privilegio  de  militar  nas 
Legiões  Romanas  vencendo  soldo ,  haverem  Officios  Pú- 
blicos ,  governarem-se  pelas  suas  leis  próprias  ,  serem 
reputados  Cidadões  Romanos ,  etc.  Alguns  Municipios 
tinhaô  também  voto  activo  ,  e  passivo.  Os  Estipendiarmos 
eraõ  os  que  pagavaô  certa  pensão  a   Roma. 

(2)  Colónia  Romana  era  aquelle  lugar  ,  que  Roma 
mandava  povoar  por  algum  corpo  de  gente  ,  que  tirava 
de  si  para  o  dito  efíeito.  Estes  Povoadores  eraõ  tidos 
em  tudo  por  Cidadões  Romanos  sem  distinção  alguma 
A.  differença  que  havia  entre  Municipios  ,  e  Colónias  era 
governarem-se  aquelles  pelas  suai  Leis  particulares  ,  e 
estas  pelas  de  Roma.  Os  Municípios  eraõ  mais  livres , 
mas  as  Colónias,  eraõ  mais  nobres» 


Histórica*    P.  II.  95 

»uezes  que  fora  de  Portugal  foraõ  estimados, 
e  alcançarão  Honras ,  e  Dignidades ;  das  per- 
feições, honestidade  ,  *e  recolhimento  das  Por- 
tuguezas;  do  seu  valor,  animo,  e  habilidade, 
etc. 

i33     O  Padre   António   de  Vasconcellos  ,  Dito  n.  99. 
escreveo   do  mesmo  ,    como  já  fica   dito  aci- 
ma. 

i34     Fr.  Bernardo  de  Brito  escreveo  Geo-Dit.  n.100. 
grafia  antiga    da  Lusitânia,    Corre    impressa 
no  fim  do  1.  tom.  da  sua  dita  Monarquia  Lu- 
sitana* 

i55     Pedro  Ferreira  ,  escreveo  Descripçaô,        A* 
€  Mappa  geral  do  Reino  de  Portugal.  Madrid 
1662.   foi.  grande   ao  largo.    Ha    outro  Pedro 
Teixeira  Viajante  ,    de  quem  se  faz    menção 
adiante.  Num.  227, 

i36  O  P.  António  Carvalho  da  Costa  ,  Eito  n.  49. 
escreveo  ^Corografia  Portugueza  ,  e  Descri- 
pçaõ  Topográfica  do  famoso  Reino  de  Por- 
tugal ,  com  as  noticias  das  fundações  das  Ci- 
dades ,  T^illas ,  e  Lugares ,  que  contém  J^a- 
rôes  illustres  ,  Genealogias  de  familias  no- 
bres,  fundações  de  Conventos ,  Catálogos  dos 
Bispos ,  antiguidades  ,  maravilhas  da  natu* 
reza  %  edificios ,  e  outras  curiosas  ohservaçces 
3.  tom.  foi.  O  1.  Lisboa  1706.  o  2.  1708.  o  3. 
1712.  Os  sobreditos  Catálogos  dos  Bispos  pas- 
8SLÕ  por  muito  defeituosos ,  e  pouco  exactos. 
E  quanto  á  Genealogia ,    o  Padre  D.  António 

Cae^ 
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Num..  122.  Caetano  de  Sousa,  no  .Apparnto  á  sua  Histo- 
ria Genealógica  da  Casa  Real  num.  224.  tom, 
1.  diz  que  n  10  merece  attençaõ  ,  porque  naò 
sabia  daquella  nada. 
N.  137     O  P.  Joaó  Baptista,  de  Castro  ,  natu- 

jvi.  '     ral    de  Lisboa  ,    Beneficiado  da  Santa  Basílica 

m    5775-     Patriarcal  ,    pira  communicar    os  sábios  ,    foi 

Mais  num.  L  ^  / 

139.  e  163  a  Ho  ma  ,    onJa   recebeo    d>    S.   P.  Clemente 

161.     168.  XII.    particulares  demonstrações  da  sua  bene- 
178.  ei8j.  \   ■  ■  •  t,ji_" 

volencia  ,    e  na  volta    para  Portugal  discorreo 

pelas  principaes  Cidades  de  Itália  ;  esçreveo 
Mappa  de  Portugal.  Lisboa  1745.  até  lyófc 
5.  tom.  8.  °  Item  :  Lisboa  1762.  a  ré  1763.  3. 
tom.  4<  °  Parte  Primeira.  Compre/tende  a  si- 
tuação ,  etymologia  ,  e  clima  do  Reino  ;  me* 
moria  de  algumas  povoações  que  se  extingui- 
rão •  descripçaô  circular  ,  divisão  antiga  ,  e 
moderna  ;  montes  ,  rios  ,  fontes ,  caldas  ,  fer- 
tilidade ,  mineraes  ,  moedas  ,  língua  ,  génio  ^ 
e  costumes  Portuguezes.  Segunda  Parte,  Con- 
tem  a  origem  ,  e  situação  dos  primeiros  povoa- 
dores da  Lusitânia  ;  entrada  ,  e  domínio  dos 
Fenizes  ,  Carthaginezes  ,  Romanos  ,  Godos  9 
e  Mouros  ;  ereçaò  da  Monarquia  Portugueza  , 
e  as  principaes  acções  de  seus  Augustos  Mo- 
narcas  ,  Rainhas  ,  Príncipes  ,  e  Infantes;  go- 
verno da  Ciza  Real  ,  e  outras  noticias  poli- 
ticas. Parte  rPerceiri.  Trata  do  estabeleci- 
mento ,  e progressos  da  Religião  em  Portugal ; 
tifoi  Orddits  Militares  que  nelle  existem  ,  <?  */«$ 
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que  se  extinguirão  ;  âe  todas  as  Ordens  Reli- 
giosas ,  e  jnais  Congregações  com  a  exposição 
dos  Conventos  ,  e  Mosteiros  que  tem  cada  hu- 
ma ,  e  annos  das  suas  Fundações  ;  Pontífices  , 
e  Cardeaes  Portuguezcs ;    Varões  insignes  em 
santidade ,    e  virtude  ;    Relíquias  notáveis,  e 
Imagens  milagrosas.  Parte  Quarta,    Mostra  a 
origem  das  letras  ,  e  Universidades  neste  Re/- 
no ;  os  Escritores  mais  famosos  que  tem  havi- 
do nelle    em  todo  o  género  de  litteratura   ;    o 
militar  com  os  p residi os  ,  e  fortalezas  de  mar , 
e  terra ;  os  Varões  mais  insignes  em  armas  ,  e 
algumas  victorias  assinaladas ,  que  os  Portu- 
guezes  tem  alcançado  de  varias  Nações.   Par- 
te Quinta.  Desenha  em  Tahoas   Topográficas 
as  principaes  povoações  da  Provinda  da  Es- 
tremadura ,    e  descreve  as  partes  mais  essen- 
ciaes  ,    de   que    consta    a   Cidade    de  Lisboa* 
Mais  :    Roteiro  terrestre  de  Portugal ,  em  que 
se  ensinaõ  por  jornadas  ,  e  summarios  naõ  só 
os  caminhos  ,  e  as  distancias ,  que  ha  de  Lisboa, 
para  as  principaes  terras  das  Províncias  deste 
Reino  ,   mas  as  derrotas  por  travessias  de  hu- 
mas  a  outras  povoações.  Lisboa  174$-  8.  Anda 
inserto  também  no  fim  do  3.   tom.  da  Edicaõ 
de  1763.  v  a  quai  naõ  só  contém  esta  vantagem 
mais  que  a   1.*,   mas  também  alguns  retoques 
na  5."  Parte.    Naõ  he  exacto  em  algumas  ci* 
tacões  nas  notas  ,    por  defeito  talvez  da  im- 
pressão. 

N  Das 
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Das   Comarcas  em  geral ,  e  em  especial  da 
Comarca  entre  Douro  ,    e  Minho* 

i38  José'  Martins  Ferre ira  ,  natural  d  t 
Freguezia  de  S.  Maitinho  do  Campo  ,  próxima 
á  Yiila  de  Guimarães  ,  esciuveo  Summario  das 
Comarcas  que  ha  ti  este  Hei  no  de  Portugal  com. 
Kot.n.  1 32  ."%$  Correições  ,  Ciãa  des  ,  e  outras  cousa  s  nota  - 
ucis  que  lut/nelias.  Li' Loa  1609,  b\  °  Anda  no 
fim  do  Pro  nos  tico  do  di-o  a  uno  por  Paulo  da 
MoUa.  item  :  Breve  Compendio  ,  ou  Su/n/na-s 
rio  das  grandezas  ,  e  cousas  notáveis  da  Co- 
marca entre  Douro  ,  e  Min/to  ,  com  a  lista 
dos  Condestaveis  de  Portugal ,  e  Pice-Picis  da 
Judia.  Lisboa  1608.  8.  °  /V.ida  tamhcin  no  íiui 
do  sobredito  Pionosiico. 

'yí,  Das   Coutadas, 

Dlt.  n.  \7)j.       !3g     O  P.  Joaõ  Baptista  de  Castro  ,  Map* 
pa  de  Portugal,    Parle  Segunda  eap.  12.  §*  3. 


Da 
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Da  Descripcao    do  Reino    do  Algarve    com  a        A. 

Genealogia  das  Famílias  7 'lustres  que  nelle  ' 
h  ou  vera  9  :  Memorias  da  TSfohreza  da  Cida- 
de de  Tavira  ,  e  hum   Catalogo  dos  Co  ver- 
ti adores  do  mencionado  Piei/ 10. 


140     Damiaõ  António  de  Lemos,   Politica  Dit.  n.  1$ 
Moral,  e  Civil .  .  .  íorn.  A.  °  secçaó  2,  p;ig.  69. 
ate  87.  e  pag.  55i.    lie   o  que  temos  de  bom 
nesta  espécie. 

Historias    de  varias   T^illas  ,    e   Cidades  ,     em        A. 
algumas    das  ouaes  também    se  trata  da 
Historia  Ecclesiastica  respectiva  ás 
mesmas. 

De  Cintra. 


1712, 


14.1  Francisco  de  Almeida  Jordão  .  natu-  A. 
ral  de  Lisboa  ,  formado  em  Cânones  em  Coim- 
bra ,  bem  conhecido  pela  traducçaõ  que  fez 
de  Hes^-nhol  em  Portugal  ào.  Arte  legal  para 
'estudar  Jurisprudência  com  a  exposição  aos 
Tdulos  da  Jurisprudência  de  Justiniano  .  .  . 
de  Francisco  Bermudes  ,  augmentada  (  pelo 
nosso  Àiiihor)  com  varias  addições  ,  e  hum 
Apendix  dias  Leis  deste  Piei  no ,  esefeveo  Pie- 
laçaò  do  Castcllo  ,  e  Serra  de  Cintra,  ,  e  do 
que  ha  que  ver  raro  em  todo  elle.  Lisboa 
j.748.  4.0 

N  2  Da 
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Not.  num.  De   Coimbra, 

A..-  142     Bernardo  de  Brito  Botelho,  fiatural 

da  Cidade  de  MirandLi  ,  Licenciado  em  Cano* 
nes  em  Coimbra  ,  e  Juiz  dos  Orfaos  na  sua 
Pátria,  escreveo  Historia  Breve  de  Coimbra , 
sita  Fundação  ,  Armas  ,  Igrejas,  Collegios  ^ 
Conventos  %  e  Universidade*  Lisboa  1733.4»° 
Consta  dte  2S  pag.  somente.  Alguns  dizem  que 
Fr.  Bento  da  Cunha,  natural  da  dita  Cidade  T 
Trino,  he  o  Author  da  referida  Obra.  Na^ô 
sei  com  que  funda  me  sito. 

§.    1.     A  Historia  Noticias  Chronologicas  da 
Universidade  de  Coimbra  y   etc.  pelo  P.  Fran- 
cisco Leitaô  Ferreira  ,  adiante   se  enuncia  na 
Num.  108.  Artigo   da   Historia  Relativa  ao  Sr.  D.  Diniz* 

A-  De  Évora. 

N9r.11. 394. 

^  i43     Mautim  Cardoso  de  Azevedo  ,    natu- 

Mo  ral  da  sobredita  Cidade  ,  bastantemente  ver- 
4*  sado  na  Fabula,  e  na  Historia,  escreveo  His- 
toria das  Antiguidades  da  famosa  Cidade  de 
Évora.  Imprimio-se  cento  e  vinte  annos  de- 
pois da  sua  morte,  com  o  supposto  nome  de; 
Amador  Patricio  ,  e  com  o  Titulo  seguinte  : 
Historia  das  Antiguidades  d' Évora.  Primei» 
ia  Parte  repartida  em  dez  Livros  ,  onde  se 
relataò  as  cou  sas ,  que  acontecerão  em  Évora 

até 


Histórica,     P.  II.  101 

ate  ser  tomada  aos  Mouros  porGirtildo  (i)  no 
tempo  do  dei  Rei  D.  Ajfonso  Henriques  \  e  o 
niais  que  dahi  por  diante  aconteceo  até  ao 
tempo  presente  se  contará  na  segunda  Par&e, 
que  para  ficar  mais  desembaraçada  ,  se  põem 
710  Jim  desta  os  Fieis  de  Portugal  com  suas 
gerações  ,  e  descendências.  Évora  1739..  4-  ° 
He  dedicada  ao  mais  leal ,  e  amante  da  sua 
Pátria  ,  isto  he  ,  da  mencionada  Cidade.  Nel- 
li  se  comem  a  fundação  desta  ,  a  Historia 
dos  seus  Naturaes  ,  entre  os  quaes  se  nume- 
íaò  todos  os  Deoses  ,  Musas,  Poetas,  e  Gra- 
ças que  tem  havido;  reiataó-se  as  Nações  de 
que  foi  habitada  ,  os  Príncipes  que  a  gover- 
nar* ò,  as  guerras  que  sustentou,  as  victorias 
que  obteve,  e  ultimamente  os  summos  Im- 
perantes deste  Reino  ,  os  seus  Successores  f 
e  Descendentes  até  Fiiippe  III.  de  Castella , 
e  11.  de  Portugal.  Naó  sei  que  se  impremisse 
a  segunda  Parte.  O  P.  Francisco  da  Fonseca ^um.  147> 
na  sua  Évora  Gloriosa  pag.  4*3  diz  o  seguin- 
te a  respeito  do  nosso  Author  :  Martim  Car- 
doso de  Azevedo  ,  engenho  felicíssimo  ,  e  de 
grandes  noticias  seientifeas  ,  çompoz  hum  li- 
'vro  com  titulo  de  Historia  das  Antiguidades 
da  famosa  Cidade  de  Évora  ,  em  que  com 
sum- 

(i)  Era  lium  Cavalleiro  Portuguez  ,  de  nascimento  ,  e 
valor  distincto  ,  que  cahindo  na  riisgraça  do  Sr.  B... .A Afonso 
Henriques  ,  e  passando-se  para  a  Provinda  de  Alem-Tejo  , 
dominada  pelos  Mouros  ,  era  Capitão  de  salteadores  dos 
Cbristáos.  Propondo-se  entrar  na  Graça  do  dito  Sr.  por 
algum  serviço  importante  ,  resolveo-se  asenhoi  ear-se  d'i£« 
vora  }   e  a  entregar-llia  ,  o  que  tudo  conseguio. 


10Ô  B    I    B    B    I    O    T    K    E    C    A 

siimma  habilidade ,  mistiirando  as  fabulas  com 
as  Historias ,  è  aecomiuodando-as  engenhosa- 
mente  aos  sitios  ,  nomes  9  e  bairros  ,  Jcz  a 
mais  deleitosa  leitura  que  imaginar  se  pode, 
Etc.  Confirma  o  referido  jtiizò  ,  a  prevenção 
com  que  este  enuncia  ,  estareis  nas  pedras  que 
se  puzeraò  nos  alicerces  de  vários  Edifícios  os 
letreiros,  que  relata;  e  os  livros  que  cita  ,  era 
Tj i n  a  m :  1  r c  a  ,  por  exe  m  pi o  ,  1  d  v  a  dó  s  f  u  1 t  i  v á- 
m  n te  da  livraria  do  Bispo  do  Algarve  ,  sem 
dizer  em  que  tempo,  nem  o  nome  do  Bispo. 
A.  344      O  P.  FíUncisco  da  "Fonseca  ,    natural 

166*8       ^a   c^ta    Z&àtfftè  ,    Jesuita  ,    no    século    Fran- 
jvi-        cisco  Duarte,   Mestre  em  Artes  na  iriesma,  en- 

"*7*  sinoii  Humanidades  na  sua  Corporação  na 
Ilha  da  Madeira  ;  duas  vezes  foi  á  Alemanha  ; 
a  primeira  em  1708.  na  companhia  do  III. 
Conde  de  Viilar-maior  ,  Fernando  Telles  da 
Silva  ,  de  quem  era  Confessor,  indo  este  por 
Embaixador  para  os  desposprios  da  Senhora 
D.  Marianna  ,  Archicluqueza  d1  Áustria  ,  corn  o 
Sr.  D.  Joaõ  V.  ,  a  segunda  com  o  P.  Álvaro 
Cienfuegos  (Espanhol  ,  que  foi  Jesuita  ,  e 
\  Ministro  em  Lisboa  do  Imperador  Carlos 
VI.  )  por  causa  da  testamentária  do  Almi- 
rante de  Hcsprmha  D.  Joaõ  Thomas  ;  de  lá 
passou   a  Roma  ,    e    á.Sicilia  (1)    em   serviço 

do  dito  P.    já  eníàõ    Cardeal  ,    Bispo    de  Ca- 

ti- 

(1)  He  a  Ilha  maior  que  lia  na  Itália  ,  no  Mediterrâneo  > 
com  o  Titulo  de  Reijiò  pertencente  a  Til-Rei  de  Nápoles* 
de  cujo  Estado  está  dividida  pelo  Estjreito  de  Messina. 
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tina  (i),  e  Arcebispo  de  Monte-Real,   Cidade 
na  Sicilia.  De  Portugal  tornou  para  Roma  ,  onde 
falleceo.     Escreveo    Évora  Gloriosa.    Pjulo^o 
cios   quatro    Comos    da  Évora    líiuiltada    que 
compoz  o  R.  P.  M.  Manoel  Fialho  ,  da  Com- 
panhia.    de  Jesus.    Escrita  ,   a  acrescenta  d  a  ,    e 
amulificada  pelo  P.  Francisco  da  Fonseca  da 
mesma  Companhia.    Roma  17:28.   foL  He  divi- 
dida em  5.  Parte3.  A   1,  lie  denominada  Évo- 
ra Profana.    Contém  a  descripoaõ  da  Provi  n- 
cia  do  Aiern-tejo  ,    o  siíio  da  Cidade  de  Évo- 
ra,  o  seu  estado,  no  tempo  dos  Canhaginezes  , 
e  dos  Romanos;   o  Governo  dos  Godos,   e  dos 
JUomos;  e  uitimamente  o  dosxSrs.  Reis  deste 
Reino   ,     com    huma    suíficiente    noticia    das 
suas  vidas,  acções  ,  conquistas  ,    e  descuber- 
tos  ,  a  qual  começa  110  Sr.  1).  Affbnso  Henri- 
ques,  e    acaba  no  tr.  1).  Joaó  V.    A  2..  Évo- 
ra Pia.  He  huma  Parte   da  Historia  Ecclesias- 
tica  da  dita  Cidade  em  Resumo.    Nella  relata 
o  estado  desta  respectivo    á  Religião    no  tem- 
po da  Lei  Natural,  da  Lei  Escrita,  e  da  Gra- 
£n  ;  fjue  S.  Marcos  fora  com  ef feito  o  seu  pri- 
meiro Apostolo,  e  Bispo  ;    os  Estabelecimen- 
tos Pios  ,    e  de  Caridade,    as  Yidas  de  vadios 
Santos  ,    e  Virtuosos    que    naó   foraô   Bispos  9 
nem    Regulares  ;    e    ultimamente    as   Missões 
Eborenses  em  Portugal,  e  nas  Conquistas.    A 
o.  Ei  ora  Pontifícia.  Nesta  noticia,  que  a  Pre- 

la- 
(1)     Catina  he  na  dita  Ilha  de  Sicilia. 


M. 
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lasia  Episcopal  daquella  ,  he  hum  anno  so- 
mente mais  moderna,  que  a  da  Igreja  Calho- 
liça.  Refere  a  divisão  das  Dioceses  de  Espa- 
nha ,  os  Bispos  da  mesma  Cidade  desde  o  an- 
no 55.,  até  ao  716.,  em  que  foi  tomada  pelos 
Mouros ;  os  do  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  Hen- 
riques até  i54o.  ,  em  que  foi  erecta  em  Ar- 
cebispado;  os  Arcebispos  que  teve  até  1715., 
do  qual  anno  até  ao  de  1728. ,  em  que  escre- 
veo  o  nosso  Author  esteve  a  Sé  vaga  ,  e  por 
isso  termina  nelle  a  noticia  dos  ditos.  Item: 
Os  Bispos  de  Anel  ,  ou  Coadjutores  que  nel- 
la  tem  hsvido  ;  os  seus  Naturaes  que  foraõ 
Bispos  de  outras  Igrejas  ;  os  de  fora  que  na 
mesma  Cidade  tendo  sido  Inquisidores  ,  Có- 
negos ,  Regulares,  e  Académicos  subirão  tam- 
bém á  dita  Dignidade  ,  dando  juntamente  no- 
ção das  suas  vidas,  e  da  antiga  forma  da  elei- 
ção dos  Bispos.  A  4»  Évora  Religiosa.  Nella 
expõem  os  Conventos  que  havia  na  mencio- 
nada Cidade,  segundo  a  sua  antiguidade  ,  as 
pessoas  que  nos  mesmos  fiorecèraõ  em  letras, 
e  em  virtudes.  A  5.  Évora  Douta.  Contém  o 
estado  scientifico  dos  Eborenses  em  todos  os 
tempos  ,  com  hum  Catalogo  das  Obras  que 
compozeraõ  ,  a  enumeração  de  certas  familús 
que  constantemente  se  distinguirão  nas  le- 
tras ,  a  Fundação' da  Universidade  ,  a  sua  for- 
ma ,  e  regalias  ,  com  huina  Bibliotheca  intir 
tulada  Académico  Jemitica  dos  livros  compos- 
tos 
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tos  por  Jesuítas  ,    que  foraó  Mestres,    ou  Es- 
tudantes na  dita  Universidade, 

De  Lisboa \ 

i45     Chiustovaõ  Rodrigues    de  Oliveira  , 
natural   da   sobredita    Cid;  de  ,    Guarck-roupa 
do  Arcebispo  da  mesma  D.  Fernando  de  Vas- 
concelios,  escreveo  Summario  em  que  Lrcve- 
mente  se  contém  a! mini  as  cousas  assim  Eccle- 
siast/cas  ,    como  Seculares  que  ha    na  Cidade 
de  Lisboa,   Lisboa  i55i.  4.  °    Sahio  addiciona* 
do  por  Manoel  da  Conceição,   Mercador  de  li- 
vros. Lisboa  1755.  4-°     As  noticias  Ecclesias- 
ticas,  que  nelle  se  referem,  saõ  a  enumeiaçaò 
das  Parochias  que  havia  nelia  até   ao  anno   de 
i55i.,    e  juntamente   as   Opellas  ,    e  Confia* 
rias,  e  os  seus  respectivos  rendimentos;  as  Igre- 
jas, Hospitaes,    Collegios ,    e  Conventos  den- 
tro, e  fora  dos  muros,  com  a  enunciação  do 
seu  Fundador,    e    do  tempo    da  sua  erecção. 
As  seculares  saô  as  pessoas  ,  e  empregos  ,  de 
•que    se  compunhnó    11.  quelle    tempo    as  Casas 
du  Supplicaçaô  ,  e  do  Civel ,  o  Juízo  de  índia,  e 
JViína  ,  Casa  da  Moeda  ,   e  o  Juizo  dos  Resíduos ; 
o  Senado  da  Canina,     e  íuais   atgtoro  Juizes, 
e  Casas  de  Despacho,    a  enumeração  dos  Of- 
ficios  Mecânicos  ,    e    de  outros  que  entaô  ha- 
\ia  ,    e  hurría   descripçaô    da   dita   Cidade.    O 
suppleaiento  contém  a  nova  Fundação  de  Va- 

O  /tiofi 
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N. 
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M. 
1067, 


rios  Conventos  ,  e  Freguesias  depois  do  anno 
de  i55j:  aié  ao  de  3765,  Af.mosa,  e  grande 
Obra  do  Àqiieducto  d. is  Aguas  livres  ,  e  hu- 
ma  Carta  do  P,  D.  Tlaobiás  Cietano  de  Bem, 
Teatinò  a  num  Amigo  sobre  certos  Monumen- 
tos Romanos  de-cubertos  no  sitio  chamado  as 
Pedras  Negras ,  perto  daFreguezia  de  S.  Chris- 
tovaò. 

146     Damiaõ  de  Gors  ,  natur  1  da  Viila  de 
Alenquer,     Moço    da   G  a  ".rda-roupa   do    Sr.   D, 
Manoel,   Chronista   ÍVjór   do   Reino,   e  Guarda 
Mflisn.jijj-.  [vjór,   da  Torre  do  Tombo,    viajou  toda  a  Eu- 
.rOp/fc,    e  tr.ton    com  os  maiores  Sábios  delia. 
O   Sr.  D,   Ioaõ   111.    o    nomeou    seu    Ministro 
p  ra   tratar  differentes   negociações  com  a  Po* 
lonia  ,    Din  .mnrca  ,    e  Suécia.    Dizem  que   na 
guerra  entre  Francisco  í.  de  França  ,   e  o  Im- 
perador Carlos  V.   cercando    os  Fraucezes    no 
Barbante  Austríaco  a  Cidade  de  Lovainha  em 
i54?.   os  moradores  desta   o  elegerão   para  seul 
defensor  ,     pelo  conhecimento   que   tinhaõ  da 
sen  valar  ,     a  qurd    defesa   accenára  ,    e  nellal 
A#        fora    feliz     pelo    levantamento      naõ    esperado! 
do  cerco  ;     porque  tendo    o  General  Francezl 
proposto   aos  cercados  ,   pelo  resgate  do  facoJ 
huma  violenta  convenção,   ao  tempo   em  quel 
Damião    de  Góes    esiava    no  campo    tratando| 
com.elle  o  modo  porque  esta  com  menos  vio- 
lência   se  poderia  concluir  ;     abandonarão    o 
inimigos  precipitadamente  o  sitio  ,  e  fugirão 

ater- 
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a' errados  âo  fogo  da  Artilharia  ,  que  inopina- 
damente jogou  dos  muros  da  Cidade  ,   por  cu- 
ja  causa  ,     tomando  o  General  o  caso  por  in- 
fracção das  tréguas  em  que  estavaõ  ,   o  remet- 
leo  preso  pua   Vermaudois  ,    Paiz  de   França 
na  Picardia  ,  donde   se  libertou  ,   ou  stehiò  pa- 
gando   pela  sua  liberdade  ,    ou  resgate  Iitfma 
qur.ntio-a  somma.    Em    i55S.   publicou    o  dito 
cerco  impresso    em  Lisboa  cem  o  Titulo   Ur- 
bis  Lovaniensis  obsidio  Ulysúpone   1646.   l\,  ° 
Foi  bem  acceito    aos  maiores  sábios  ,    e    aos 
Príncipes   tanto  Nacionaes  ,    como  Estrangei- 
ros.   Casou  em  Haia  ,  na  Oknda  ,    com  Joan- 
na  de  líargen  ,    descendente    dos  Condes    de 
Aremberg  n:i  Alemanha  ,    da  quol  teve  vários 
filhos    antes  ,    e    depois    de  tornar    para    este 
Eeino.     He  incerto  quando    falleceo  :    os  que 
se  fundaõ  no  Epitáfio   da  sepultura  ,    assentao 
que  morrera  em  i56o.  Os  que  seguem  o  Au- 
ihor  da  Bib.Lusit.  dizem ,  que  falecera  depois 
do  ramo  de  i566.  por  constar  ,    segundo   elie 
diz  ,    da  quarta  Parte    da  Chronica    do  Sr.  D. 
Manoel  impressa    a  i.a  vez    em  15G7.  que    no 
dito    anno    «anda    estava   vivo.    Escreveo     Ur- 
is is  Ulyssiponensu  descri p  tio  in  aua  obiter  tra- 
<:tantur  non  índia    de  Indica  naingatione  per 
G/t/ ecos  ,    et  Paenos  ,    et   Lusitanos    diversis 
Ccinporibns    inculta.     Eborae    i554-   4«  °    Anda 
também    aã  Hispânia  illustrata.    tom.  2,  pag. 

O  2  Jo- 


1C8  BlBLIOTHECA 

A.  147     .Tose'    Martins    Fêuiieira  ,     escreveo 

lt' a#  *  Breve  relação  das  grandezas  de  Lisboa  ,  e 
dos  Bispos  ,  e  Srs.  de  Titido  deste  Reino  ,  e 
s  as  Con^uisas,  Lisbo  .1  1606.  8.  °  Anda  no 
fim  do  Juízo  Astrológico  Prognostico  ,  e  Lu- 
nario  ,  ibi.  1606.  8» 
J>  148     Luiz  Mend.es  de Vasconcellos ,  natu- 

tural  da  sol-rudua.  Cidade  ,  e  Governador  à1 
Angola  ,  escreveo  Do  sitio  de  Lisboa,  Dialo- 
go. Lisboa  1G08.  1786.  8.°  Consta  de  dons 
Di  logos  em  que  snô  interlocutores  hum  Po- 
litico ,  (  que  dizvim  ser  o  primeiro  Conde  da 
Castanheira,  Avo  materno  do  nosso  Author) 
hum  Filosofo  (  que  se  suppoem  ser  o  Bispo 
Kiíim.  40.  do  Afgnrve  D.  Jeronymo  Osório  ,  a  cuja  ins- 
tancia dizem  que  a  Obra  fora  composta),  e 
hum  Soldado  (qne  se  pensa  ser  Mn  mm  Aí> 
fonso  de  Sousa  ,  Governador  tia  índia  ).  No 
I.  Dialogo  pouco  ,  ou  nada  trata  do  seu  as» 
surnpto.  Começa  expondo  algumas  vantagens 
de  Lisboa  relativamente  a  outras  Povoações , 
depois  entra  na  questão,  se  foi ,  ou  naò  útil  a 
Portugal  a  Conquista  da  índia  ;  ponto  sobre 
tiue  versa  a  maior  parte  do  que  se  contém  no 
dito  Dialogo  ,  e  em  que  ha  bastante  Metha». 
pnysica.  No  11.  porém  se  emprega  em  mos- 
trar as  exceliencias  da  mencionada  Cidade 
comparativamente  a  outras  ;  por  ser  fundada 
sobre  vários  montes,  pelo  saudável  do  seu  si- 
tio considerado  a  respeito   do  Ceo  ,    e  da  ter. 

ra; 


N. 
i56S. 
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m  :    pelas  suas  aguas,  fertilidade  do  terreno, 

etc.    O  Author   da  BiLlior.  Lusitan.    no  Artigo 

do  nosso  Author  com  toda  a  razaõ  cenoura  ao 

P.  Francisco   da  Fonseca    em  dizer  no  Vçtihàx- Num.  147. 

Mç-o    dos  Authores  Eborenses    na   sua    Évora 

Gloriosa   Parte  V.   no  fim,   que  Luiz  Mendes 

d>i  Vasccncel.os  ,  que  escreveo  a  Obra  acima 

enunciada,    n.;õ  lie    o  mesmo  que  compoz    a 

Arte  Militar  ,    quando    do    Prologo    daquella 

d   monstra!  ivamente   se  prova  que  o  he. 

149     Fr.  Nicolao  de  Oliveira  ,  natural  de        A. 
Lis  boi  ,    Trino,    escreveo  Livro  das  Grande- 
zas   de  Lisboa.    Lisboa    iGa^.    4-  °    Esta  Obra        jyi. 
contém    mais    do  que    o  Titulo    enuncia.    He      x^4« 
dividida  em  10  Tratados.  No  I.  que  consta  de 
4-  O  pitulos  ,    contém-se    a  descripoaô    antiga 
deste    Reino,    os  seus    confins,    Rios    princi- 
pies,   situação,    fertilidade,   etc.    No  li.   que 
se    compõe     de  a3.  ,.    noticiaó-se    os    S  um  mos 
Imperantes  que   nelle    tem  liavido  desde  Tu- 
],;:!  n-.é  ao  Conde  D.  Henriques,  dosquaes  tem 
os  ciiticos  alguns  por  f.ibulosos.     No  III.   que 
tem  29.  relataõ-se  as  vidas  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques  ,    e  seus  Augustos  Successores  até 
Filippe  HJ.  de  Castella  ,  e  II.  de  Portugal.    O 
4,  °  ,  5.  °  ,  6,  °  ,   e  7.  °  ,   tudo  quanto  contem  , 
he  relativo  a  Lisboa.  Neiles  se  dá   huma  noti- 
cia Geographica  do  seu  sitio  ,  e  se  trata  da  sua 
salubridade,  dos  seus  ares,  conventos,   e  seus 
habitantes,  e  das  Freguezias;  que  havia  nella., 

e 
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e  cinco  legoas  em  circuito,  com  a  enumera* 
çaõ  dos  seus  respectivos  fogos,  e  pessoas;  das 
suas  entradas  ,  e  s  iludas  ;  provimento  ,  e  ser- 
viço; Fortalezas,  Armazéns  d'armas  ,  e  Arma- 
das que  se  íizeraò  em  Portugal  ;  da  Casa  da 
Ivjisei  icordia  ,  e  sua,  Irmandade;  das  Casas  de 
Despacho  ,  Juízos  ,  Tribunaes  ,  e  Senhores  de 
Titulo  desre  ileiuo,  O  VIII.  consta  de  5.  capi- 
tuios,  Neiles  se  enunciaò  as  possessões  dos 
Poruiguezes  na  Africa,  Ásia,  e  America.  O 
IX.  de  três.  Contém  os  rendimentos  do  Reino. 
O  X.  que  consta  de  3.,  as  despezas ,  cargos, 
e  commendas  que  a  IVIagestade  prove. 
^'  ■  i5o     Luís  Màrimio  de  Asevedo  *  natural  de 

i652.      Lisboa  ,  Cornmissario  Militar,  e  Secretario  de 

Mais  num.  Martim  Afibnso  de  Melio  ,   Conde  de  S.  Lou- 
StG.  e  ó8o.  . 

renço ,  Governador  das  Armas  do  Exercito  do. 

Alem-Tejo  no  tempo  da  Acclamaçaõ  ,  escreveo 
Fundação  ,  Antiguidades  ,  e  Grandezas  da 
muito  insigne  Cidade  de  Lisboa  ,  e  seus  Va- 
rões Hlustres  em  Santidade  ,  Armas  ,  e  Letras, 
Cathalogo  dos  seus  Prelados  ,  e  mais  cousas 
Ecclesiasticas  ,  e  Politicas  ,  ate  ao  anno  de 
1147  em  que  foi  ganhada  aos  Mouros  pór  El- 
Rei  D.  Affonso-  Henriques.  I.  Parte  Lisboa 
i65a.  foi.  il.  Parte  ij55:  4.  °  A;  diversidade 
de  espécies  de  Historia  antiga  ,  e  moderna, 
e  de  muitos  Artigos  que  se  contém  no  sobre- 
dito Tratado  ,  sem  relação  alguma  com  obje- 
cto enunciado  no  Titulo,  nem  nexo  entre  sif 

fáz 
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faz  impossível  poder  enunciar-se  n\hurrca  bre- 
ve s  ura  ma  o  que  no  refeiido  Tratado  cornem: 
Pot  tanto  veja  o  Leitor  a  Piubrica  dos  crpitui  li 
enunçi  desfilo  ílm  dele,  se  quizer  informar- 
se  exactamente  do  que  se  contém  na  sobre 
dita  pura. 

Do  Porto.  A. 

i5i  O  P.  Agostinho  Piebello  da  Costa,  A. 
natural  da  Cidade  de  Braga  ,  Doutor  em  Theo-  em  x™# 
logia  em  Coimbra  ,  e  cieveo  Descripçaò  To- 
pographica  ,  e  Histórica  da  Cidade  do  Porto. 
Que  contém  a  sua  origem,  situação  ,  e  anti- 
guidades :  A  inagnifcencia  dos  seus  Templos , 
Mosteiros  ,  Hospitaes  ,  Ruas  ,  Praças  ,  Edifí- 
cios ,  e  Fontes  :  O  numero  dos  seus  habitado- 
res ,  o  seu  caracter^  génio,  costumes  ,  e  Reli- 
gia.o  que  projessaòi  Os  Appellidos  das  Fanzi- 
iias  Illusc/es  que  nella  residem -.  O  Cat/ialogo 
"uologico  dos  seus  Bispos  :  Os  Governos 
JÉPclesiostico  ,  Oivil ,  Militar ,  e  Politico  ;  O 
nascimento  do  grande  Rio  Douro  que  banlia  , 
e  forma  a  sua  Barra  ;  As  producçoes  da  Na- 
tuieza,  ,  e  da  industria  que  augmentaò  os  Ra- 
mos, do  seu  Commercio  ,  e  provem  as  Fábricas 
que  Leni  estabelecidas  :  Os  privilégios  ,  isen- 
ÇÒçs ,  e  regalias  que  a  engrandecem.  A  noticia 
Homens  ,  e  das  Mulheres  /Ilustres  em  vir- 
tudes,  Iciías  ,  e  ai  mas  ,  que  delia  saò  natu- 
raes 9  cie.  etc.etc.  Enriquecida  com  Estampas > 
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e  Mavpas  curiosos  que  a  ornaõ.  Porto  1789. 
4.  °  Começa  a  dita  Historia  por  Imma  gruta 
Descri  pçaò  Preliminar  da  fertiiissima  ,  e  deli- 
ciosa Província  do  Minho  ,  e  termina  na  expo- 
sição dos  successos  notáveis  ,  e  revoluções  que 
tem  havido  na  sobredita  Cidade  ,  concluindo 
com  Imma  Relação  dos  Nnturaes  da  mesma 
illustres  em  letras  ,  e  em  Armas  ,  e  das  Mu- 
lheres Iliustres  em  virtudes  ,  e  em  letras  ,  no- 
breza, e  acontecimentos  raros. 

De  Santarém, 

rA.  i52     O  P«  Ignacio    da  Piedade   e  Vascott- 

1676  cellos  ,  natural  da  dita  Vilía  ,  Loio ,  escreveo 
M.  Historia  de  Santarém  Edificada  ,  que  dá  no» 
l1  2*  ticia  da  sua  Fundação ,  e  das  cousas  mais  no- 
táveis nella  succedidas.  A  saber :  Das  funda- 
ções de  todas  as  suas  Igrejas  ,  assim  das  Pa,- 
roquias  ,  como  dos  Conventos ,  e  Ermidas ,  dos 
Prodigiosos  Milagres  alli  succedidos  ,  das  Re- 
líquias que  em  si  encerra  ,  das  Vidas  de  vá- 
rios Santos  ,  e  Beatos  ,  e  de  muitas  pessoas 
dignas  de  Memoria ,  assim  em  virtudes,  como 
em  letras,  e  armas,  todas  naturaes  de  Santa- 
rém ,  e  de  tudo  o  que  toca  ao  seu  termo  ,  e 
comarca  ,  do  que  se  segue  dar  muita  noticia 
de  todo  o  Reino.  Primeira  Parte.  Lisboa  1740. 
foi.  Segunda  Parte  o  mesmo.  Consta  cada  hu> 
ma  de  2..  livros. 

De 


H  i  á  r  o  k  i  c  a.     P. II.  ií3 

De  Antiguidades  da  Lusitânia,  e  de  Por- 
tugal* 

i55  André'  de  Rezende  ,  escreveo  JLihri  Dito  n.  8. 
íjuatuor  de  Antiquitatibus Lusita/riae.  Eborae 
i595.  foi.  Romae  1^97.  8.  ° (1)  ,  Colónia e  1600. 
8.  °  etc.  No  1.  liv.  trata  da  eiymolo^ia  do  no- 
me de  Lusitânia  f  e  de  quem  foi  seu  Author , 
dos  confins  desta,  e  dos  diversos  povos,  que 
no  tempo  dos  Romanos  liabitavaõ  nella  ,  com 
huma  descripçaõ  dos  seus  mais  principaes  ,  e 
altos  montes*  No  segundo  dos  nomes  antigos, 
e  modernos  dos  rios.  No  terceiro  do  que  o- 
bráraô  na  dita  Província  os  Gregos,  e  os  Pio- 
manos  ,  e  dos  iiiustres  Capitães  que  a  mesma 
teve.  No  quarto  trata  das  suas  Cidades  ,  eVil- 
las.  Tem  authoridade  de  texto  pelo  bem  me* 
recido  bom  conceito  do  seu  Author. 

i5/t  Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos 
Cabbedo  ,  natural  de  Setúbal,  Cónego  Ponto- 
ai na  Sé  de  Évora  ,  Lente  em  Coimbra  de 
Eanones  ,  e  Desembargador  da  Casa  da  Sup- 
licação ,  escreveo  alguns  Opúsculos  ,  que  a- 
untou  á  sobredita  Obra  ,  a  qual  publicou  com 
►  titulo  seguinte  :  De  Antiquitatibus  Lunta- 
niae  Ubri  cjuatuor  a  L.  Arulrea  Resendio  in- 
lioati ,  a  Jacobo  Mendes  de  Vasconcellos  ab- 

P  so. 


(1)    Desta  Edição  trata-se  em  o  numero  seguinte. 
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sohiti  ,  et  quintus  liber  de  Muniçipii  Eborensis 
antiquitate  ab  eo  conscriptus  ,  cum  ali  is  opus* 
cu/is  ,  uersibus  ,  et  soluta  oratione  ab  eodem 
Jacobo  Mendes  de  Vasconcellos  ,  Michaele 
Cabbedio  ,  et  António  Cabbedio  elaboratis. 
Quae  omnia  collegit ,  et  emendavit ,  ac  typis 
suinma  industria  commisit  Doctor  Gondisal- 
a)us  Mendes  de  Kasconcellos.  Piomae  1697.  8.  ° 
i55  Gaspar  Estaco,  natural  da  Cidade  de 
Évora  ,  Cónego  na  Collegiada  de  Guimarães, 
escreveo  Varias  Antiguidades  de  Portugal* 
Lisboa  1623.  foi.  1754.  4.  °  Saõ  noventa  e  sin- 
co  Capítulos  ,  em  que  se  contém  também  vá- 
rios artigos  de  Historia  respectiva  a  alguns  Reis 
de  Portugal ;  e  outros  de  diversas  espécies. 
J?*-  i56     Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  natural 

M.        de  Lisboa  ,  (Sobrinho  do  famoso  Theologo  Dio- 

m  •     %     g°  de  Paiva  de  Andrade  ,   mandado  por  parte 

,    do  Sr.    D.  Sebastião    ao  Concilio   de  Trento)1 

escreveo  Exame  de  Antiguidades.  Lisboa  1616. 

Num.  iço.  4.  o  Hq  hurna  critica  ,  como  já  fica  dito  acima 
a  vários  Artigos  da  Primeira  Parte  da  Monar- 
quia Lusitana  de  Brito  ,  a  qual  dizem  alguns 
que  fbraeffeito  dapaixaõ,  que  concebeo  ,  por 
succeder  o  dito  Brito  a  seu  Pai  no  lugar  de 
Chronista  do  Reino ,  a  quem  elle  filho  se  pro- 
punha succeder. 

Dito  a.  15.  j5y  Manoel  Severim  de  Faria  ,  no-seu  Tra- 
tado Noticias  de  Portugal.  Lisboa  i655.  etc. 
JrbL    Consta  de  8.  Discursos  ,    em  alguns  dos 

quaes 
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íjuaes,  como  por  exemplo  ,  no  segundo  ,  eter- 
ceiro  trata  de  varias  Antiguidades  de  Portugal, 
o  que  o  Titulo  naõ  enuncia. 

Da  Moeda  deste  Reino. 

3SF. 
i58     D.  Frakcisco  Xavier  de  Menezes  ,  na-      ifyi* 

turai  de  Lisboa ,  quarto  Conde  da  Ericeira,  foi  M« 
Governador  de  Évora  na  guerra  da  suecessaô  Maisn.266-* 
de  llespanha  em  1704.  Conselheiro  de  Estado, 
e  Académico  da  Academia  Pieal  da  Historia 
Poituguezi.  A  sua  vasta  erudição  ,  e  Jitteratu- 
r.t  o  fizeniõ  merecedor  de  que  Luiz  XV.  de 
França  lhe  mandasse  21.  volumes  de  Estam- 
pas, que  continhaô  quanto  havia  mais  raro  ,  e 
admirável  ila  sua  Corte,  com  hum  Catalogo  da 
sua  Livrrria  em  5.  tomos.  A  Academia  daRus- 
si  (<)  remetteo-lhe  12  volumes  das  Obras  dos 
tieus  \c-  demicos  ,  dirigindo-lhe  liuma  officiosa 
torta.  A  Real  Sociedade  de  Londres  (2)  no- 
meou-o  por  seu  Sócio,  sem  elle  o  pertender. 
E  o  Santo  Padre  Innocencio  XIII.  escreveo-Jhe 
huma  carta  gratiEcatoria ,  pelo  Panegyrico  que 
recitou  na  Real  Academia  da  Historia  Pcrtu- 
gueza  nesta  Corte  (3)  ásua  exaltação,  o  qual 

P  2  an- 

(1)  Rússia  he  hum  dos  três  Impérios  que  lia  na  Eu- 
ro, a  ,  cuja  Capital  he  Peiersburgo ,  aonde  lia  a  sobre- 
dita Academia. 

(  2  )     Capital   de  Inglaterra. 

{£)    Foi  instituido  pelo   Sr.   D.  João  V.  em   1720. 


11 3  BlBt.IOTH2CA 

anda  na  Collecçaô  dos  Documentos  desta  nas 
Noticias  da  Conferencia  cie  5.  de  Ju,ho  de  1721. 
Entre  o  muito  qu.-»  compoz  ,  escreveo  Memo» 
ria  do  valor  da  JSâoeda  de  Portugal  desde   o 
principio  do  Reino  até  ao  presente.    Anda  im- 
pressa no  tom.  4«  cia  Historia  Genealógica  pag. 
419. 
Dit. 11.122.      169.     O  P.  D.  António  Caetano   de  Sousa, 
na    sua    Historia    Genealógica   da    Casa   Real 
tom,  4-    cap.  4.    pag.  109.  aonde  ajuntou  tudo 
quanto  os  nossos  Authores  escreverão  nas  suas 
Obras  impressas,  respectivo  ao  sobredito  As- 
sumpto ,    as   quaes    enuncia    distribuídas    por 
ordem  Alfabética.    No  cap.  5.  do  citado  tom, 
p -ig.  25i.  dá  noticia  de  diversas  Memoiias  Mss. 
relativas  ao  dito  objecto.  No  cap.  6.  pag,  5o6. 
expõem  Clironologicamente  as  Leis  que  trataõ 
do  valor  da  referida  Moeda  ,    e  do  modo  ,    e 
qualidade  ,    com  que  devia  ser  feita  ;    da  sua 
prohibiçaò,  ete.  No  cap.7  pag. 4 16.  reJatao  valor 
que  tem  tido  o  Marco  de  oiro,  e  prata.   Am- 
bas as  Historias  acima  enunciadas    na  sua  es- 
pécie tem  authoridade  de  texto. 


Das 
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Das  Ordens  Militares  que  existem  neste  i7e/-        a. 
rit>'i    e   de    outras  i/iie  se  extinguirão  com 
i hum    Ca  t ha  logo    dos  Mes t/ es  ,    e  Go- 
vernadores daqu  cilas* 

160     O  P.  Joaõ  Baptista  de  Castro  ,   Map-  Dit.  n.107. 
pa  de  Portugal,  na   Terceira  Parte  cap.  2. 

iói  Damião  António  de  Límos  ,  Política  A. 
JSIoral ,  e  GYi>//  no  tom.  2.  Tratado  5.  pag.  240. 
aré  246.  e  pag.  249.  até  262.  No  tom.  4.  Ar- 
tigo 1.  pag.  4i2.  até  p<^g.  4*4-  As  noticias  do 
sobredito  P.  Joaõ  Baptista  de  Castro,  além  deNum.  157. 
serem  mais  circunstanciadas  ,  saò  escritas  com 
mais  methodo  que  as  do  nosso  Author.  Os  cu- 
riosos que  se  quizerem  de  algum  modo  instruir 
também  no  conhecimento  das  Ordens  Milita- 
res  da  Europa  ,  podem  ler  ao  dito  Damião  An- 
tónio 110  referido  tom.  2.  Tratado  5. 

Da  Ordem  de  Avis,  A. 

162     Fr.  José'  da  Purieicaçaò  ,  Dominicó  ,        A. 
natural  de  Setúbal  ,    Académico  da  Academia        ?% 
Real  de  Historia  Fortugueza  ,    incumbido   de        xvã. 
escrever  as  Memorias  Históricas  das  Três  Or-      l7$. 
dens  Militares  deste  Reino,    escreveo  Catha* 
logo  dos  Mestres ,  e  Administradores  da  illus- 
tre  ,  e  antiquíssima  Ordem  Militar  de  At/s* 
Anda  impresso    no  2.  tom.    da  Colltcçfô    dos 
Docum.  da  dita  Real  Academ.  anuo  1722.  u.  16, 

Da 
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STot. 11.184.   ÒA  Ordem  de  Malta  ,  e  dos  Gram  Priores 

do    Crato. 

A.  i63     Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  t    na- 

1660  tural  de  Lisboa  ,  Dominico  ,  Chronista  da  Sua 
M.  Ordem  ,  e  Académico  da  Academia  Real  da 
I74°-  Historia  Portugueza  ,  Eleito  para  escrever  as 
Memorias  Históricas  da  sobredita  Ordem  de 
Malta  neste  Reino  ,  escreveo  Cathalogo  dos 
Mestres  da  Ordem  do  Templo  Portuguezes  , 
que  tiveraô  ,  e  exercitarão  este  Titulo  ,  e  Car- 
go nesta  Coroa  de  Portugal  ,  e  em  outras  da 
Hespanha.  Anda  impresso  no  tom.  2.  da  col. 
dos  Document.  da  Academ.  Real  acima  dita. 
Anno  1722.  num.  14.  item.  Cathalogo  dos 
Gram  Priores  do  Crato.  Sahio  impresso  no 
tom.  4.  da  sobredita  col.  Anno  1724.  num.  7. 
Mais.  Memorias  da  Ordem  Militar  de  S,  Joaâ 
de  Malta.  Lisboa  1734.  1.  tom.  4- °  Consta  de 
2.  liv.  No  1.  cont«m-se  o  que  he  relativo  á 
dita  Ordem  em  geral  .•  no  2  o  que  lhe  he  em 
especial  neste  Reino.  No  fim  pag.  394.  tem 
hum  Appendix  ,  em  que  relata  a  renda  d^s 
Commendas  pela  avaliação  antiga  ,  o  que  pa- 
gão os  Gommendadores  para  o  thesouro  com- 
raurn ,  e  Fabrica  das  Náos  ,  e  a  Bulia  do  S.  P. 
Bonifácio  VÍII.  de  confirmação  da  referida 
Ordem.  Entre  os  Sábios  faz-se  o  primeiro  lu- 
gar em  noticias  de  Malta  Portugueza. 

Dos 


H    I    U   O    R    I    C   A,      P.   II.  119. 


Dos  Postos ,    ou  Officios  Titulares   da  Guer- 
ra ,  e  da  Casa  Real ,  e  das  suas  Super- 
intendências. 

164     Manoel  Severim  de  Faria,    Noticias  Dito  ti.  1$. 
de  Portugal.  Lisboa  iô55.  1740.  foi.  nos  Dis- 
cursos 2*  e  5. 

i65     António  de  Villas-Boas    e  Sampaio,       ¥' 

7       iD2g. 

natural  do  Termo  de  Guimarães,  foi  Desem-       jyi. 

bargador  do  Porto,  Nobiiiarchia  Portugueza,  ^V01, 

D  7  ■  °  Mais  num. 

Tratado    da  Nobreza    Heriditaria  ,    e  Politi-  173.  e  17g. 

ca  .  .  .  Lisboa  1708.  4- °  n°s  cap.  11.  e  12. 

166  O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  ,  Dito  n.  25. 
Geografia  Histórica    no  tom.  1.    Lisboa,  1734. 

pag.  588. 

167  Pedro  de  Sousa  Castello-Branco  ,  na»      N. 
tural  de  Lisboa,   além  de  vários  postos  maio-      ^  ' 
res    em  que  sérvio  no  mar  ,    e  na  terra  i  foi     17S5. 
Governador  de  Setúbal,  na  Traducçaõ  que  fez 

em  Portuguez  dos  Elementos  da  Historia ,  em 
Francez ,  pelo  Abbade  de  Vallemont  (1)  no 
tom.  1.  Lisboa  1767.  pag.  224.  §•  3.  Governo 
Militar  (  2  ) . 

O 


(1)  Veja-se  adiante  num.    469. 

(2)  A  Historia  conteuda  na  referida  traducçaô  tom. 
I.  liv.  2.  cap.  6.  e  8.  Artig.  2.  Portugal  ;  e  no  tom.  5. 
liv.  9.  cap.   10.  he  Obra  do  Traductor  enunciado. 
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Dit.  a.  t3;.  168  O  P.  Joaò  Baptista  de  Castro  ,  Map- 
•d'  pa  d,3  Portugal  P;rt.  2.  cap.  9.  10.  11.,  ei2. 
§.  1.  No  cap.  10.  podem  os  curiosos  ver 
a  Ordem  com  que  se  assistia  á  mesa  dos  nos- 
sos Reis,  e  desde  que  tempo  costumavaõ  co- 
mer ordinariamente  em  publico  ,  que  foi  do 
Sr.  D.  Affonso  V.  para  cá  ,  sendo  a  ultima  vez , 
quando  veio  da  Alemanha  a  Senhora  D.Maria 
Anui  de  Áustria  ,  Mulher  do  Sr.  D.  Joaõ  V. 
da  disposição  de  cuja  mesa  trás  no  fim  o 
Mappa. 

y~i       Dos  Ditos  Postos  ,    Officios ,  e  Empregos  da 
Cisa  Real ,  e  Reino  ,  e  seus  destinos  com 
hum  Cu/ialogo    das  Pessoas  que   os 
tem  servido. 

Dito  n.  Si.  169  D*miaõ  António  de  Lemos  Faria,  e 
A,  Castro,  Politica  Moral,  e  Civil,  tom.  4  Ar- 
tigo 4-.  pag.  477.  até  pag.  5 14.  Quanto  á  creaç  o 
dis  Secretarias  de  Estado.  Veji-se  o  nosso 
Author  no  dito  tom.  pag.  io3.  até  104  ,  e  o  AP 
virá  de  28.  de  Julho  de  1736.  inserto  no  fim 
do  tom.  5.  da?  Ordenações  do  Reino  em  foi. 
pag  3.  da  impressão  de  1747»  no  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fór<t. 


De 
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De  Escrivão  ,  oú  'Ministro  da  Puridade.  A. 

170     Fr.   Francisco  do  Santíssimo  Sacra-        ç 
mento,  no  SecutaFiancisco  Teixeira  ,  natural      1610, 
de  Lisboa  ,    Carmelita  descalço  ,    Chronista  da       ^' 
Sua  Ordem  ,    Author  das  fundações  do  Con- 
vento  desta    em    Santarém  ,    e   do  das  Frei- 
ras da  rua  Formosa  nesta  Cidade  ,  bem  accei- 
to  ao  Conde    de  Castello  Millior    grande  Pri- 
vado,    e  Ministro  do  Gabinete  do  Sr.  D.  Af- 
fonso  VI.  ,  escreveo  Epitome  único  da  Digni- 
dade de  Grande  ,  e  Maior  Ministro  da  Puri- 
dade 1  e  de  sua  muita  Antiguidade ,  e  Excel- 
lencia.  Lisboa  1666.  4*  °  He  dedicado  ao  men- 
cionado Conde  ,    tendo   o  referido    emprego. 
Contém   6.  Pontos.    O  i.°  2.  °  ,    e3,°   ver- 
são sobre   a  sua   antiguidade   nos  Estados  Es- 
trangeiros.   O   4«  °  sobre   o  seu  uso    em  Por- 
tugal.   O  5.  °   sobre   a    anexação   ao  mencio- 
nado  lugar    do   valimento   com   os  Príncipes. 
O  6.  °  sobre   as  preeminências  ,    e  foros  que 
lhe  saõ  dividos.   O  nosso  Author  diz  que  o  so- 
bredito Emprego  he  appellidado  neste  Reino , 
desde  o  Conde  D.  Henrique  até  o  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaô  I.  ,    ora  Notário  ,  ora  Kancel/er 
dos  Sellos  da  Puridade ,  ora  Escrivão  ,  ou  Mi- 
nistro  desta  ;  porém  que  do  tempo  do  dito  Mo- 
narca em  diante  se  appeliidara  uniformemen- 
te ,  sem  variedade  alguma  ,  Escrivão ,  e  Maior 

Q  Mi- 
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Ministro  da  Puridade ;  e  que  pela  denomina- 
ção de  Notário ,  nunca  se  entendeo  serem  os 
Escrivaens  da  Camera  Real ,  hoje  do  Desem- 
bargo do  Paço  ;  porque  estes  somente  subes- 
creviaõ  os  papeis  que  faziad  ,  e  naò  assigna- 
vaô  nos  instrumentos  públicos  como  os  Ricos 
Homens  ,  e  Grandes  do  Reino  ,  nos  quaes  se 
acha  que  estes  assignaò  com  o  referido  Ti- 
tulo de  Notário.  No  fim  da  Obra  de  pag.  101. 
em  diante  ,  trás  humas  Annotações  para  mi- 
lhor  conhecimento  de  varias  Dignidades  ,  e 
Officios  do  tempo  do  Império  Romano. 

j  Do  Emprego  de  Regedor  da  Casa  da  Sup~ 

plicaçaõ ,    e  da  Relação  do  Porto, 

^  171     Francisco  José'  da  Serra  Craesbeck 

de  Carvalho  ,  natural  de  Lisboa  ,  filho  de  Fran- 
cisco Xavier  da  Serra,  de  quem  se  faz  meri^ 
Hum.  i85,  çaõ  adiante.  Sérvio  vários  lugares  de  letras  r 
sendo  o  ultimo  o  Desembargador  do  Paço , 
escreveo  Cathalogo  Histórico  ,  e  Chronologico 
dos  Regedores  da  Casa  da  Supplicaçaô.  Anda 
impresso  no  tom.  2.  do  Reportório  das  Orde- 
nações do  Reino  estampadas  em  S.  Vicente  de 
Fora.  Lisboa  1754.  pag.  362. 

§.  1.  Como  no  tempo  em  que  se  estabeleceo 
pelo  Sr.  D.  Joaõ  I.  a  sobredita  Casa  da  Supplica- 
çaõ  em  Lisboa,  foi  também  para  a  dita  Cidade 
mudada  a  Casa  do  Civel ,  que  hoje  he  a  Relação 

da 
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do  Porto ,  da  qual  os  Presidentes  igualmente 
se  appelidavaô  Regedores  ,  resultando  da  edert- 
tidade  do  Titulo,  a  equivocnçaò  demetterem 
vários  Authores  na  enumeração  dos  Regedores 
da  Casa  da  Supplicaçaõ  ,  alguns  que  só  o  fo- 
raõ  da  referida  Casa  doCivel,  por  este  motivo 
fez  o  nosso  Author  outro  Catalogo  separado 
dos  Regedores  desta  ,  denominados  depois  Go- 
vernadores ,  tanto  dos  que  foràõ  estando 
em  Lisboa  ,  como  no  Porto  ;  o  qual  vem  de- 
pois do  Catalogo  enunciado  ,  pag.  567. 

Dos  Tribunaes    de  PortugaL 

172  António  de  Sousa  dé  Macedo  ,  Flores 
de  Hespanha  ,  Excellencias  de  Portugal,  Coim- 
bra 1737.  foi.  cap.   10.  Excel.  4.  pag«    i38. 

173  António   de  Víllas-Boas   e  Sampaio  ,  Dito  n.i65, 
ISobiliarchia  Portugueza  cap.  14.  pag.  i38. ;    e 

dos  Magistrados  subalternos  no  cap.   i5. 

174  D.Luiz  Caetano  de  Lima  ,   Geografia  Dito  n.  25. 
Histórica  tom.  1.  da  pag.  262.  em  diante. 

175  Pedro  de  Sousa  Casteelo-Rranco    naDitoa.167; 
sua  dita  Traducçaõ  tom,  1.  pag.  022.  §,  a.  Do 
Governo  Civil. 

176  Francisco   Coelho    de  Sousa   e  Sam*      Vivo 

paio  ,  foi  Lente  em  Coimbra  da  Historia    do  *m.  l8°r; 

9  é  iVlaisn.úo4' 

Direito  Romano  ,  e  Pátrio,  Dezembargador  da 
Relação  do  Porto,  e  hoje  da  Casa  da  Suppli- 
caçaõ  de  Lisboa   nas  suas  Prelecções   de  Di- 

Q  2  rei- 


1^4       Biblioteca 

reito  Pátrio ,  Publico  ,  e  Particolar.  Coimbra 
1793.  Segunda  Parte  Tit.  7.  cap.  5.  pag.  189. 

^  Dos  mencionados  Tribunaes  ,  e  juntamente 

dos  seus  Presidentes* 

Dito  num.  177  Damiaõ  António  de  Lemos  Faiua  e 
Castro  ,  Politica  Moral ,  e  Civil  no  tom.  4» 
Pag*  94-  n<>  fiín  até  pag.   112. 

'A.      Das  Cortes ,    e  Preferencia  dos  Procuradores 
das  Cidades ,  e  Villas  que  tem  assento  nellas. 

A,  178     O  P.  Joaò  Baptista  de  Castro  ,  Map- 

iton.137.^    de   Portugal    Parte  2.    cap.   i3.    do    §.   6. 
em  diante. 

Dos  Titulos  de  Duque  ,  Marquez }  Conde ,  etc* 

©iton,i65.      *79     António  de  Villas-Boas  ,  e  Sampaio, 
PlqbiliQrchia  Portugueza  no  cap,  7.  8.  9.  e  10. 


Das 
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Das  Casas  Titulares  deste  Reino  t  que  nelle  a* 
tem  havido  atà  ao  presente ;  dos  seus  Possui- 
dores ,  e  Faronias :  Dos  Títulos  que  estão 
incorporados  com  outros  maiores :  Dos  que 
estaô  unidos  com  outros  i  Dos  que  se  muda- 
rão ,  ou  supprimiraõ :  Dos  que  se  naõ  veri- 
ficarão :  Dos  Títulos  que  naõ  tem  Grande* 
za ,  e  das  Honras  de  Titulo  que  tem  alguns 
Fidalgos  y  e  Senhoras. 

180  O  P.  D.  António  Caetano  de  Sousa  ,       A. 
escreveo  Memorias  Históricas  ,    e  Genealógi- 
cas dos  Grandes  de  Portugal... .,  Lisboa  17 55. 

4.°  A   Segunda  Parte   promettida    no  fim    do 
Prologo ,  naò  sei  que  se  estampasse. 

181  Damião   António  de  Lemos    Faiiia  e       A. 
Castro,  Politica  Moral,  e  Civil ,  no  tom,  4* 
Artigo  5.  pag.  522. 

Dos  differentes  gràos  de  Nobreza  ,  e  Foro  ,   e       A. 
das  Pessoas  a  quem  anda  dnneoca  a  De* 
nominação  de  Grande  ,    e  o  Titulo 
do  Conselho  aVEl-Rei. 


182    D.  António  Caetano  de  Sousa,  Me-    .  A; 
morias  Históricas  ,  e  Genealógicas  dos  Gran- 
des de  Portugal .  . .  no  Prologo.  §.  A os  Minis* 
tros  ,  e  §.  A  Dignidade. 

j83     O  P.  Joaó  Baptista  de  Castro  ,  Map-        A. 
pa  de  Portugal  Parte  2.  cap.  9.  §.  5.  Dir.n.i73, 

De 
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À.        De  varias  Dignidades  ,  e  Empregos  E eclesiás- 
ticos Que  tem  havido  ,  e  ha  neste  liei  no  , 
com  hum   (Catalogo  Ch  fonológico  das 
Pessoas  que  tiueraô  aquelías ,  e 
estes,    A  saber : 

Que  forno  Caf deães ,  Capei! ens  Mores  ,  Esmo* 

leres  Mores  ,  D.  Priores  da  Real  Collegia- 

£fot.n.i65.  da  de  Qfiiimarens  ,    Gram  Priores  do 

Not.  n.  1 63.  Crato  ,  Dea  e ns  da  Cap ella  D u  cal 

de  V^illa  f^içosa ,  e  Commis* 

sarios  Geraes  da  Bulia 

da    Crusada. 

A.  184     Damião  António  de  Lemos  ,  Politica 

t)iton.  ^^  Moral  y  e  Civil  nó  tom.  4.  pag.  3i4.  até  pag, 
424.  e  pag.  577. , 

.    A*        Dá  Dignidade  de  D.  Prior  de  Guimarehs «  e 
Not.a.184.  ■    *>      .  77     .  ?7 

«#  Antiguidade    da  Real  Colíegiada    éa 

dita  Villa, 


A. 

H«  i85    Francisco  Xavier  da  Serra  Craesbeck, 

£  '     Pai  de  Francisco  José  da  Serra  ,   de  quem  já 
i?36'      se  fez  meriçaõ  ,   natural  de  Lisboa  ,    Bacharel 
'em  Leis  na  Universidade  de  Coimbra,  Acadé- 
mico   supranumerário   da  Academia  Heal   da 
Historia  Pòrtugueza  ,   bastantemente  versado 
em  Genealogia  ,  e  na  Historia  Secular ,  e  Ec- 

cle- 
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clesíastica  deste  Reino  ,  sérvio  vários  lugares 
de  letras  ,  sendo  o  ultimo  o  de  Provedor  da  Es- 
gueira ;  sendo  Corregedor  de  Guimarens  ,  es- 
creveo  Catalogo  dos  Religiosíssimos  D.  Abba- 
des  do  Antigo  Mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Guimarens  de  Religiosos  ,  e  Religiosas  de  ó\. 
Bento  ,  e  dos  Illustrissimos  D.  Priores  do  mes- 
mo Mosteiro  ,  e  da  insigne  ,  Real  9  e  antiga 
Çollegiada  desta  Villa  y  conservada  com  o  Ti- 
tulo de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  Anda  im- 
presso no  tom.  6.  daCollecçaõ  dos  Document. 
da  sobredita  Real  Academ.  anno  1726.  num.  3o. 

De  varias   Dioceses    do  Reino    de  Portugal ,        A. 
e  do  Algarve  em  geral ,    com  o  Catalogo 
dos  seus  respectivos  Prelados* 

186     Damião  António  de  Lemos,  Politica^.   *"  _ 

Dito  n.  3i> 
Moral ,  e  Civil  tom,  4.  Art.  3.  pag.  4^5.  até  463» 

A  razaõ  porque  o  nosso  Author  comprehendo 
na  enumeração  dos  Bispados  do  Reino  os  do 
Funchal ,  e  Angra  ,  sendo  Paiz  d' Africa  ,  Ma- 
ranhão ,  e  Pará  do  Brazil  ,  he  por  serem  safe 
fiag  neos  do  Patriarcado  de  Lisboa, 


De 
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A.        De  alguns  Bispados  do  Reino  de  Portugal  em 

especial  ,  *  e  dos  seUs  respectivos  Bispos. 

k  Do  Patriarcado  de  Lisboa^ 

A  Historia  da  fundncaõ    do  sobredito  Pa- 

triarcado  enuncia-se  adinnte  no  Artigo  das  His- 

Num.  407.  torias  Relativas  ao  Sr.  D.  Joaõ  f^.  impressas» 

^  Do  Arcebispado  da  referida  Cidade» 

A.  187     D.  Rodrigo    da    Cunha  ,    natural  de 

N» 
j57^      Lisboa  (filho    de  D.  Pedro  da  Cunha  Sr.  da 

W.  Taboa )  Doutor  em  Cânones  em  Coimbra  , 
Mdisn  iq2.  ^SP°  ^e  Portalegre  ,  e  do  Porto,  Arcebispo 
finura.  it>3.  de  Braga,  e  de  Lisboa,  Conselheiro  de  Esta- 
do ,  e  Adjunto  ao  despacho  da  Ducjueza  de 
Mantua ,  Dona  Margarida  de  S  bóia  ,  Gover*- 
nadora  deste  Reino  no  tempo  de  FiJippe  IV. 
de  Castella  ,  sendo  chamado  a  Madrid  em  i638, 
e  vários  outros  Prelados  ,  e  Fidalgos  ,  p  ra  se 
obter ,  por  meio  deiles  ,  a  submissão  de  Por- 
tugal aos  excessivos  novos  tributos ,  que  Hes- 
panha  lhe  queria  pôr  ,  constantemente  se  op- 
poz ,  despresando  heroicamente  o  Capello  de 
Cardeal,  com  que  esta  intentava  sobornallo. 
Na  sobredita  Cidade  de  Lisboa  celebrou  Sy- 
iiodo  Diocesano  em  Maio  de  1640. ,  no  qual  se 
estabelecerão  as  Constituições ,  pelas  quaes  se 
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governa  hoje    o  Patriarcado.    Foi  Governador 
deste  Reino   com  a  assistência   do  Arcebispo 
de  Braga  em  quanto  naò  chegava  de  Villa  Vi- 
çosa   o    Sr.    D.  Joaò   IV.    enthronisado    nesta. 
Ci pitai    em  o  1.   de  Dezembro    de  1640.  ,    e 
desthrcnado  Filippe  IV.  de  Castella.  Conta-se  , 
como  facto  certo,   e  notório  ,  que  voltando  o 
referido  Prelado  procisionalmente  da  Sé  para  o         âfc 
Paço  ,  a  tomar  posse    do  seu  Governo  acima 
exposto  ,  parando  defronte  da  Igreja  de  Santo 
António,    próxima  â  dita  Sé,    para  satisfazer 
ao  innumeravel  Povo  que  lhe  pedia  a  Bençaò , 
se  vira  despregndo  o  braço  direito  da  Sagrada 
Imagem  de  Jesus  Christo  ,  que  levava  o  P.  Ni- 
coláo  da  Maia  ,  seu  Cruciferario  ,  em  forma  de  Num.  5jZ* 
,que  também  abençoava  o  mesmo  Povo  ^  o  que 
foi    interpretado    por   Divina    approvaçaõ    da 
Acclamaçaô    do    Sr.    D.   Joaõ    IV.  r  na  qual 
com   o    seu   judicioso   conselho    havia    tirado 
grande  parte ,  escreveo  Historia  Ecclesiastica 
da  Igreja  de  Lisboa  ,  vida  ,   e  acções  de  seus 
Prelados  ,  e  Varões  eminentes  em  Santidade , 
que  nella  Jiorecêraõ.  Parte  1.  Lisboa  164.2.  foi. 
Parte  2.  (addicionada  por  seu  sobrinho  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha,)  Mas,  Nam.439. 

§.   1.  Fr.  António  da  Purificação,  natural        M> 
da  Cidade  do  Porto  ,  Graciano  ,  Lente  Jubila-      iG58> 
do  ,  e  Chronista  da  sua  Província  ,  na  CJironi* 
ca  da  antiquíssima  Província  de  Portugal  da 
Ordem  dos  Ermitas  de  Sqrzco  Agostinho  r  etç. 

li  Part, 
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Part.  2.  Lisboa  i656.  foi.  Liv.  5.  Tit.  5.  §.  9. 
diz  que  o  dito  Prelado  naõ  he  o  A.  da  Obra 
enunciada;  o  que  motivou  a  julgar- se  que  elle 
dizia  isto  ,  por  que  este  lhe  obstava  nella  a 
antiguidade  do  estabelecimento  que  perten-» 
dia  persuadir  ter  a  sua  Religião  neste  Reino, 

■«<*•  Do  Bispado  d' Elvas* 

£•  188     Ignacio  Carvalho  de  Sousa  ,  natural 

1680.  de  Lisboa  ,  Secretario  do  Duque  do  Cadaval 
D.  Jaime  ,  Académico  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza  ,  incumbido  de  escrever 
as  Memorias  do  sobredito  Bispado  ,  e  as  do 
Sr.  D.  Joaò  II. ,  escreveo  Catalogo  dos  Bispos 
de  Elvas.  Anda  impresso  no  tom.  1.  da  Collec. 
dos  Document.  da  dita  Real  Academ.  anno 
1721,  n.  i3. 

^  Do  Bispado   de  Portalegre. 

<<4-  189     D.  Fernatído  de  Noronha,  IX.  Con- 

5667,     ^e  ^e  Monsanto  ,  natural  de  Lisboa,  6.  filho 

2Vl.        do  II.  Marquez  de  Cascaes  ,  foi  Porcionista  da 

J12Z%     Collegio   de  S.  Pedro  em  Coimbra  ,    acompa» 

nbouaseu  Pai  a  França,  indo  por  Embaixador 

do  Sr.  D.  Pedro  II.  a  Luis  XIV.;    na  Guerra 

da  Successaõ  de  Hespanha  ,   teve  o  Posto  de 

Capitão  de  Infanteria  ;    foi  Criado   Conde  de 

Monsanto  pelo  Sr.  D.  Joaõ  Y.  \  dando  baixa , 

êp- 
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applicou-se  ás  Mathematícas  ,  foi  Académico 
da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  e 
eleito  para  escrever  as  Memorias  do  dito  Bis- 
pado. Falleceo  infelizmente  ,  bebendo  ,  por 
equivocaçaò  estando  doente  ,  hum  pouco  de  ve- 
neno, em  lugnr  do  remédio  que  havia  de  to- 
mar. Escreveo  Catalogo  dos  Bispos  du  Igreja 
de  Portalegre.  Anda  impresso  no  1.  tom.  dos 
Docum.  da  sobredita  Real  Acadera.  anno  1721. 
xmm.  ii. 

Do  Bispo  m  Leiria.  A. 

. 

190     Caetano  José*  da  Silva  Sotto-Maior  ,        A. 
natural    da  Villa    de  Olivença  ,    formado  em  ' 

Cânones  na  Universidade  de  Coimbra  ,■ 'sérvio 
vários  lugares  de,  letras  na  Corte,  sendo  o  ul- 
timo o  de  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio  ;  era 
dado  á  Poesia  ;  traduzio  algumas  Operas  de 
Metastasio  (  1  ),  foi.  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia  Por tugueza,  e  incumbido  de 
escrever   as  Memorias    do  sobredito  Bispado, 

R  2                          es- 
1 .  í     1  í 

(  1  )     Era  natural  da  Cidade   dè  Assis  110  Ducado  de         N. 
Espuleto  ,   Estado  Pontifício  na  Itália  ,   taò  favorecido  do       1698. 
Imperador  Carlos  VI.  ,   e  de   Fernando  VL  de  Câsteila,        Jt* 
como  das  Musas  ;    de  sorte   que  da  idade  de   10.  annos 
verseficava.    He  hum  recommendavel    Poeta   Dramático,        j 
Filosofo,    e   Christaô  na  sua  conducta  ,    só  aspirava  á 
Gloria  Litteraria.  Submetteo   a  Opera  a  preceitos.  O  seu 
génio  alegre  ,    e  a  ordem  que  tinha  em  tudo/  "cditcõí- 
seo  para  ter  hum  a  vida  dilatada. 
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escreveo  Catálogo  dos  Bispos  de  Leiria.  Anda 
no  tom.  .2.  da  col.  dos  Docum.  da  sobredita 
Real  Academ.  armo  1722.  num.  21. 

A.  Do  Bispado  de  Coimbin. 

-d.  191     O  P.  Francisco  Leitão  Ferreira  ,  na- 

166*7.     tnral  de  Lisboa  ,  Beneficiado  em  Tavira  ,  eem 
M.        Porto  de  Mos  ,  Cura  da  Freguezia  do  Loureto 
Mais7  num.  em  Lisboa  ,    e  Académico  da  Academia  Real 
308.^402.  da    Historia   Portugueza  ,    Author   da   famosa 
Nova  Arte  de  Conceitos. , .  Lisboa  1718.  e  1721. 
2.  tom.  8.-°>  escreveo  Catalogo  dos  Bispos  de 
Coimbra.  Lisboa   1724.  foi.'  Anda  também  na 
col.  dos  Docum.  da  sobredita  Real  Academ. 
Num.  io5.  ^   u    j£  fica  dito   acima    que    a  Historia 

deste  A.  Noticias   Chronologicas    da  Univer- 
sidade de  Coimbi*a. . .  Se  enuncia  na  Historia 
Relativa  ao  Sr.  D.  Dinis. 
- 

jt       tc  Do   Bispado   do  Porto, 

A.  192     D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  escreveo  Ca- 

mtn'l*7'talogo  das  Bispos  do  Porto.    Porto  1623.  foi. 

... 
A.        Do  Arcebispado  de  Braga  r  e  sua  Primasia* 

A.  193    D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  escreveo  His- 

DiU  n.  187.  tQria  ^eclesiástica  de  Braga  com  as  vidas  dos 

seus  Arcebispos  t  e  Varões  Santçs ,  e  Eminen-, 

tes. 
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tes  do  Arcebispado  Part.  Primeira  Braga  1 634. 
Part.  Segunda  i635.  Ambas  foi.  Item.  DePri- 
m atu  Bracarensis  Ecclesiae.  Bracharae  i632. 
foi. 

Do  Bispado  de  Idanha  ,  hoje  da  Guarda.  Jfc 

194    Manoel  Pereira  da  Silva  Leal.  na-       -^ 
tural  de  Lisboa  ,  Presbytero  Secular  ,   Mestre      %q^ 
em  Artes  em  Coimbra  ,  e  na  mesma  Doutora-       M. 
do    em    Cânones  ,   e  Condutario  ,   Inquisidor       7*^ 
com  exercício  na  Inquisição  de  Lisboa  ,   foi 
Beneficiado  em  varias  Collegiadas  ,    e  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugue- 
za  ,  eleito  para  escrever  as  Memorias  do  dito 
Bispado  ,  escreveo  Memorias  para  a  Historia 
Ecclesiastica  da  Guarda*  Parte  I.  Comprehen-. 
de  em  dous  Tomos  o  que  pertence  àquelle  Bis- 
pado   em  quanto  a  Sé  Episcopal  residio    na 
Cidade  de  Idanlia  desde  a  sua  fundação  até 
ser  extinta  pelos  Mouros.  Lisboa  1724.  4  ?  gran- 
de. No  fim  do  2.  tom.  tem  hum  Appendix  ao 
primeiro  volume  da  sobredita  Primeira  Parte  , 
o   qual   contém  huma   Dissertação   exegética 
critica  ,.  publicada  entre  os  Documentos  da  já 
dita  Real  Academ.  no  anno  de  1723.  contra  o 
Concilio  intitulado  Primeiro  Bracarense  des- 
cuberto ,  e  publicado  por  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to.  Mais  :    Catalogo  dos  Bispos  de  Idanha  9   e 
Guarda.  Anda  impresso  no  tom.  2.  da  collec. 

dos 
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dos  Docum.    da  referida  Real  Academ.  annò 
1722.  num.  11. 

Ac  Do   Bispado  de   Viseu. 

A\  195     O  P.  Joaõ  Col  j  natural    de  Lisboa, 

j7Q7%  Congregado  de  S.  Filippe  Neri  ,  Académico 
da  Academia  Real  da  Historia  Poi  tugueza  ,  in- 
cumbido de  escrever  as  Memorias  do  sobre- 
dito Bispado  ,  constantemente  regeitou  a  no- 
meação de  Bispo  d' Elvas  „  ainda  depois  de 
confirmado  pelo  S.  P.  Clemente  XII.  ,  escre- 
veo  Catalogo  dos  Prelados  da  Igreja  de  Viseu. 
Anda  na  col.  dos  Docunu  da  dita  Real  Aca-: 
demia,  tom.  2.  anno  1722.  num.  5. 

jj,9  Do  Bispado    de  Miranda. 

4.  196     Fn.  Fernando  de  Abreu  ,    natural  da 

*  Cidade  do  f*orto  ,  Dominico  ,  Ministro  da  Cú- 
ria Patriarcal ,  e  Académico  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza ,  incumbido  de  escre- 
ver as  Memorias  do  sobredito  Bispado ,  escre- 
veo  Catalogo  dos  Bispos  de  Miranda.  Anda 
no  1.  tom.  das  col.  dos  Docum.  da  dita  Real 
Academia,  anno  1721.  num.  11. 


Pos 
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Dos  Bispados  do  Reino  do  Algarve  em  espe*       & 
ciai  ,   e  dos  seus  respectivos  Bispos  ,   com 
outras  noticias  curiosas  do  dito  Reino, 

197  Fr.  Vicente  Salgado  ,  natural  de  Lis-  A 
boa  ,  Religioso  da  III.  Ordem  de  S.  Francisco,  y?^ 
na  qual  foi  Professor  Régio  de  Latinidade  na  Viva 
Cidade  de  Silves  ,  Pregador  Geral  jubilado  ,  em  ^9* 
Prelado  em  vários  Conventos  ,  Chronista  de* 
sua  Congregação  ,  e  ultimamente  Geral  da 
mesma,  escreveo  Memorias  Ecclesiasticas  do 
Reino  do  Algarve,  Lisboa  1786.  1.  tom.  8  ?  O 
segundo  tom.  que  eu  vi  Ms.  enunciado  no  §. 
penúltimo  da  Prefação  y  ainda  se  naõ  deo  aoPre* 
lo.  Nesta  Obra  ,  assas  erudita  ,  contém-se  mais 
do  que  se  enuncia  no  tit.  No  cap.  1.  trata  seu 
Author  dos  sujeitos  que  intentarão  escrever 
Memorias  do  sobredito  Paiz.  No  2.  dos  Povos 
que  o  habitarão.  No  3.  do  progresso  das  Artes, 
e  sciencias  nelle  ,  e  dos  famosos  Capitães  que 
o  illustráraõ.  No  cap.  9.  contém-se  hum  Resu- 
mo Histórico  sobre  as  divisões  antigas  dos  Bis* 
pados.  No  10.  sobre  os  usos  ,  e  costumes  por 
que  se  regiaô  os  Povos  da  antiga  Lusitânia. 
No  11.  expõem  a  forma  da  ereçaô  dos  novos 
Bispados.  No  i5.  relata  a  tomada  do  Castello 
de  Silves  pelo  Sr.  D.  Sancho  I.  No  16.  a  Con- 
quista do  dito  Reino  pelo  mesmo  Monarca. 


&9 
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*f-         Dos  Porluguezes  ,  que  fòrà  deste  Reino,    tem 
tido  Dignidades  ,   e  Empregos    Ecclesias-% 
ticos. 

,-.    4l  in8     D.  Manoel  Caetano  de  Sousa  ,  escre- 

Dito  ru  34.         u  . 

veo  Catalogo  Histórico  dos  Surtimos  Pontífi- 
ces ,  Carde aes  ,  Arcebispos  ,  <?  Bispos  Portugue- 
zes  qiw  tivera  ô  Dioceses  ,  ow  2 'i tu/os  de  Igre^ 
jas  fora  de  Portugal ,  e  sz/as  Conquistas  com 
a  noticia  topográfica  das  Cidades  de  que  fo* 
raô  Prelados,  Anda  no  torn,  5.  cia  col.  dos 
Docum.  da  Real  Academ.  da  Histor,  Portug, 
anno  1725.  num.  33. 

&  Dos  Vice-Reis  >  e  Governadores  deste  Reino 

no  tempo  dos  Filippes* 

J.  199     Damião  António  de.  Lerios  ,  Politica 

Diton.  31.  floral ,  e  Civil  tom.  4.  artigo  4.  png.  2i5. 

,d.        De  vários  ditos ,  e  acções  famosas  de  alguns 
Príncipes  ,  e  Varões  naturaes  deste  Reino* 

A.  200     Francisco  Soares  Toscano  ,    natural 

da  Cidade  de  Évora,  escreveo  Parallelos  de 
Príncipes  ,  e  de  Varões  lllustres  antigos  ,  a 
que  muitos  da  nossa  Naçaõ  Portugueza  se 
asemelhàraõ  em  suas  obras  ,  ditos  ,  e  feitos ; 
com  a  origem  das  Armas  de  algumas  famílias 

des^ 
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deste  Reino.    Évora  1623.  4.0  consta   de  i5a. 
parallelos  de  homens  ,  e  8.  de  mulheres.  Sá- 
bio addicionado  com  48.  daquelles  ,  e  12.  des- 
tas.   Lisboa   1733.  4.0  dizem  que   pelo  Conde 
da  Ericei*  a  D.  Francisco  Xavier    de  Menezes  Num.  i58. 
segundo  publica  o  P.  JoaõCol  na  sua  censura, Num.  ig5( 
e  Miguel  Lopes  Ferreira  ,  Escrivão  do  extincto        M- 
Tribunal  dos  Contos  na  Epistola  dedicatória  que 
dirige  ao  dito  Conde. 

De  Matronas  Portuguezas  famosas  cm  Virtu-        A* 
des ,  Letras ,  e  Armas. 

201     Diogo  Manoel  Aires  de  Azevedo  ,  na-        a. 
tural  de  Lisboa ,  escreveo  Portugal  Illustrado 
pelo  sexo  feminino.  Noticia  Histórica  de  mui* 
tas  heroinas  Portuguezas  ,    que  florecêraõ  em 
Virtudes ,   Letras,  e  Armas.  Lisboa  1734.  8.° 
Dizem  que    o  verdadeiro  Author    da  referida 
Obra  ,  he  o  P.  Manoel  Tavares ,  Congregado       M. 
de  S.  Filippe  Neri ,  irmaõ  do  dito  Diogo  Ma-     17 
noel.    A  espécie  de  erudição  ,  que  se  contém 
na  Dedicatória  ,   annuncia  ser  com  eífeito    o 
seu  Author  Ecclesiastico.  He  dividida  em  3.  §§. 
No  primeiro  enunciaõ-se   as  Portuguezas  que 
illustráraô  este  Reino  com  Virtudes  ;  no  segun- 
do com  as  Letras ;  e  no  terceiro  com  as  Armas. 
O  dito  P.  ,    ou  seu  irmaõ  ,    foi  neste  Reino  o 
primeiro  Escritor  que  tratou  exprofesso ,  e  com 
vastidão  o  sobredito  Assumpto. 

S  §.x. 
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M.  §.  1.  O  P.  Fr.  Luís  dos  Anjos,  natural  dá 

1  Cidade  do  Porto  ,  Graciano  ,    e  Chronista  da 

sua  Ordem  ,  escreveò  Jardim  de  Portugal. 
Coimbra  1626.  4»°  Nelle  publicou ,  primeiro 
que  o  nosso  Author,  as  virtudes  de  varias  fa 4 
inosas  Matronas  Portuguezas  ,  limittando-se  so- 
mente a  este  objecto  ;  o  P.  Manoel  Tavares 
porém,  naò  só  trata  do  mesmo  objecto,  mas 
de  dous  mais  ,  por  ninguém  tratados  antes 
delle ,  que  saò  das  Portuguezas  famosas  tam- 
bém em  Letras,  e  Armas, 

Â.        De   Matronas    Portuguezas   recommendaveis 
naô  só  exn  Letras ,  e  em  Armas ,  mas  tam- 
bém em  Artes  Liberaes. 

A  202     Damiad  de  Froes  Perim  ,   natural  de, 

Lisboa  ,  escreveò  Theatro  Heroino ,  Abeceda- 
rio  Histórico  ,  e  Catalogo  das  Mulheres  Illus- 
três  em  Armas ,  Letras  ,  Acções  heróicas,  e 
Artes  Liberaes.  Lisboa  1756.  1.  tom.  foi.  2.  tom. 
3740.  foi.  Dizem  que  o  seu  verdadeiro  Author, 
he  seu  irmaõ  Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro  ,  também 
natural  de  Lisboa  ,  Jeronymo.  Na  Obra  enun- 
ciada dá-se  noticia  por  Ordem  Alfabética  das 
Mulheres  Illustres  Portuguezas ,  e  Estrangeiras , 
que  florecêraõ  no  exercicio  dos  objectos  aci* 
xna  enunciados ,  depois  do  Diluvio  até  o  tem- 
po do  nosso  Author  ,  com  hum  Catalogo  dos 
Authores  que  escreverão  das  mesmas ,  e  dos 
seus  Privilégios* 

Dos 
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Dos  Furões  Portuguezes  lllustres  em  Virtudes.       A. 


(1)  He  a  Capital  de  Hespanha  no  Reino  da  Nova 
Castella  ,  residência  ordinária  dos  seus  Reis  ,  aonde  lia 
huma  grandiosa  Academia  ,  e  liuma  bellissima  Bibliothe- 
ca   Publica. 

(a)  He  huma  Cidade  Archiepiscopal* ,  e  Universidade 
também  de  Hespanha  no  mesmo  Reino  da  Nova  Cas- 
tella ,  cujo  Arcebispado  he  Primaz  de  Hespanha  ,  Chan- 
ceiier  Mór,  e  Conselheiro  de  Estado  nato. 


203  Jor©k  Cardoso  ,  natural  de  Lisboa,  N' 
Clérigo  ,  teve  hum  Beneficio  simples  em  Abran-  1606. 
tes  ,  foi  bem  acceito  a  grr.ndes  Personagens  l6(~' 
do  seu  tempo  ,  era  muito  versado  na  Historia 
Ecclesiascica,  e  Secular  ,  passou  a  Madrid  (1) 
por  Ordem  do  Capeliaõ  Mór  Luis  de  Sousa 
(que  depois  foi  Arcebispo  de  Lisboa)  com  a 
commissaõ  do  exame,  e  compra  de  vários  li- 
vros para  a  Bibliotheca  do  dito  Prelado,  aonde 
^recebeo  innumeraveis  obséquios ,  e  se  lhe  of- 
fereceo  o  lugar  de  Chronista ,  e  huma  Gonesia 
em  Toledo  (2) ,  o  que  naò  acceitou ,  por  naõ 
convir  o  Marquez  de  Arronches  ,  Embaixador 
de  Portugal  na  dita  Corte  ,  escreveo  Agiolo- 
gio  Lusitano  dos  Santos  ,  e  Varões  lllustres  em 
virtude  do  Reino  dè  Portugal  ,  e  suas  Con- 
quistas. Tom.  1;  que  comprehende  os  dous 
primeiros  mezes  de  Janeiro ,  e  Fevereiro  com 
seus  Commentarios,  Lisboa  i65s.  foi.    To/noz. 

S  2  que 
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<^e  comprehende  os  dous  mezes  de  Março ,  e 
Abril  com  seus  Commentarios.  Ibi.  1667.  f°k 
Tomo  5.  ^w£  comprehende  os  dous  mezes  de 
Maio  ,  e  Junho  com  seus  Commentarios.  Ibi. 
1G66.  foi.  O  tom.  4.  he  por  D.  António  Cae* 
ífum.  m.  tano  de  Sousa  ,  ibi.  1744*  foi.  comprehende 
Julho  ,  e  Agosto.  Os  sobreditos  Commentarios 
contém  muitas  noticias  Topográficas  ,  em  que 
se  relataõ  as  Pátrias  das  Pessoas  de  que  se  faz 
menção  no  Texto  ;  as  Fundações  de  vários 
Conventos ,  a  dedicação  de  muitos  Templos , 
etc.  Para  execução  da  referida  Obra  decorreô 
o  Author  pela  maior  parte  do  Reino ,  e  foi  o 
primeiro  que  a  intentou  nelle. 


fílS- 
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HISTORIAS 

DE 

AFRICA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES  ,  Nota  num; 

286.     289. 

EM   PROSA    IMrRESSAS.     (  1  )  41 4»  •  4*S« 

to4  ÍVI  Anoel  de  Faria  e  Sousa  ,  escreveo  Dit.  n,  6& 
africa  Portugueza.  Lisboa  1681.  1.  tom.  foi. 
Depois  de  descrever  no  cap.  1.  a<  dita  Provín- 
cia ,  começa  no  2.  a  sua  Historia  pela  expu* 
gnaçaô  da  Praça  do  Ceuta  (2)  pelo  Sr.  I>. 
Joaô  I. ,  e  pára  no  memorável  cerco  de  Ma- 
zagaõ  (3)  em  i56a.  Naõ  a  acabou  por  lhe  fal-  Num,  208. 
tarem  as  noticias  com  a  revolução  dé  Portugal 
em  1640.,  e  também  ávida  em  1649.  Falta- 

lhe= 

(  1  )     Em  verso  num.   274. {„  etc. 

(  2 )  He  huma  Cidade  da  Africa  rio  Mediterrâneo  so«? 
bre  a  Costa  de  Berbéria  no  Reino  de  Fez  ,  foi  tomada 
aos  Mouros  pelo  Sr.  D.  Joaô  I.  em  1415  ,  e  cedida  a 
Hespanha  pelo  Tratado  da  Paz  entre  esta  ,  e  Portu^ 
gal  em  1668. 

(3)  He  liuma  Praça  da  Africa  no  Oceano  ,  na  fron- 
teira da  Provincia  de  Duquéía  no  Reino  de  Marrocos  , 
-mandada  edificar  ,  depois  que  no  Reinado  do  Sr.  D. 
Joaô  11 L  se  abandonarão  aos  Mouros  as  Praças  de  Za- 
fim  ,  Arzilla  ,  e  Azomor  ,  também  na  Africa  ,  a  quaj. 
no  Reinado  do  Sr.  «£>.  José  L.  se  lhes  abandonou* 
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lhe  o  resto  do  Governo  na  menoridade-do  Sr, 
D.  Sebastião  ,  todo  o  deste  Soberano  ,  e  o  do 
Sr.  Cardeal  Rei."  He  o  ultimo  Tomo  das  suas 
Obras .  Históricas  ,  O  qual  anda  junto  com  o 
Terceiro  da  sua. Europa  Por^ugueza. 

Jíot.n.434-  Da  Conquista  de  Ceuta.    (  1 ) 

2o5  Gomes  Eanes  de  Azurara  ,  ou  de  Zu- 
rara ,  natural  da  Villa  deste  appellido  -,  con- 
temporâneo dos  Srs.  D.  Duarte  ,  e  D.  Affonso 
Num.  2.  VV.succedeo.  a  Fernão  Lopes  por  nomeação  do 
dito  ultimo  Monarca,  aquém  era  bemacceito, 
-no  lugar  de  Chronista  do  Reino  ,  foi  também 
Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo.  Para  com- 
por com  toda  a  verdade  asHistorias  de  Africa, 
de  propósito  foi  ver  Ceuta  ,  Alcacere  (2),  e 
Arzila  (3).  Escreve©  dironica  da  tornada  de 
Ceuta.  Lisboa  1644.  foi.  He  a  Terceira  Parte  da 
Chronica  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  como  já  fica  dito 
«em  o  num.  2. -no  principio  desta  Obra.  He  ti- 
da por  exacta,  e 'verídica, 

■ 

wêSi 

•  \       1    ,         í  1  , ,  •    j    1  ,  ■  3 .  -    "        h    .    .         "     1 
(  1.)     Vejíí^se  a  nota  (2.)  retro  em  o  num,  204, 
(  2  )     Praça  cTAfrica  no  Oceano. 
(  i  )    Praça  cTAfrica  uo  Oceano. 
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De  Tangere.  (1) 

206  D.  Fernando  db  Menezes,   escreveo  Dito  n.  84, 
Historia  de  Tangere ,  que  comprehende  as  no- 
ticias desde   a  sua   primeira   conquista  até    à 

ma  mina  :  ( Que  foi  quando  os  Inglezes  a 
abandonarão  ,  arrazando  primeiro  o  que  pudé- 
raõ. )  Lisboa  1732,  foi.  He  o  que  temos  bom 
de  Historia  da  dita  Praça. 

< 
Das  Ilhas  deste  Reino  no  Oceano,  (2) 

207  O  P.  António  Cordeiro  ,  natural  da 
Cidade  de  Angra,  Capital  da  Ilha  8A,  e  das 
mais  Ilhas  dos  Açores  ,  Jesuita  ,  célebre  pelos 
infortúnios  das  priaões  quepadeceo,  primeiro 
pelos  Castelhanos  em  i656.  vindo  da  sua  Pá- 
tria para  Portugal ,  depois  pelos  Portuguezes 
em  Setúbal ,  para  fazer  quarentena  pelo  temor 
do  contagio  ,  que  graçava  no  Algarve ,  donde 
vinha ,    escreveo  Historia  Insulana  das  Il/ias 

a 

(1)  Em  verso  num.  275.  Tangere  he  luima  Praça  d'A- 
frica  no  Oceano  ,  Conquistada  aos  Mouros  pelo  Sr.  D.  Af- 
fonso  V.  ,  a  qual  na  menoridade  do  Sr.  D.  Sebastião 
foi  dada  em  dote  por  Sua  Augusta  Tutora  a  Senhora  D« 
Luisa  ,  Esposa  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  a  Carlos  II.  de  In- 
glaterra pelo  casamento  com  a  Senhora  D.  Catharina  9 
filha  do  dito   Sr.   D.  Joaõ    IV. 

(2)  Da  Ilha  da  Madeira  em  verso  num.  275, 
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a    Portugal  sujeitas    no    Oceano    Occidental, 
Lisboa  1717*  foi.    He  bem  àccçita. 

Do  cerco   de  Mazagaô    em.  i562.  pelos  Mou- 
ros. (  1  ) 

Dito  n.  12.  208  Agostinho  Gavi  de  Mendonça,  escre- 
veo  Historia  do  famoso  cerco  que  oXarife  pos 
4  Fortaleza  de  Mazagaô  defendida  pelo  vale- 
roso  Capitão  Mór  Álvaro  de  Carvalho.  Lis- 
boa 1607.  4.0  Foi  testemunha  da  Acçaô. 

Da  Descripçaò  de  Guiné.  ( 2  ) 

1 
209  André'  Gonçalves  ,  ou  Alvares  de  Al- 
mada ,  natural  da  Cidade ,  e  liha  de  S.  Fi.go  , 
aonde  foi  Capitão  ,  a  maior  das  12.  ilhas 
de  Gabo  Verde  na  Africa  ,  escreveo  Rela* 
çaô  ,  e  Descripçaò  de  Guiné  ,  na  anal  se 
trata  de  varias  IVaçôes  de  negros  que  a  po- 
vo aõ  ?  dos  seus  costumes  ,  leis  ,  ritos  ,  ce- 
remonias  ,  guerras  ,  armas ,  trajos ,  da  quali* 
dade  dos  portos  ,  e  do  comercio  que  delles  se 
Num.  55i.faz-  Lisboa  1735.  4.0  O  Author  da  Bibliotheca 
Lusitana  diz  que  esta  Obra  sahio  totalmente 
diversa  do  estilo ,  e  da  ordem  que  seu  Author 
lhe  deo ;  e  que  naõ  só  lhe  mudáraõ  o  Titulo 

que 


(  1  )     Veja-se  a   nota  (  3  )   em   o  nura.   204. 

(2)    He  hum  Paiz  11a  Africa,  de  cujas  Costas  se  ten* 

somente  conhecimento ,  #  nau  do  interior; 
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qwe  erar.  Tratado  breve  dos  Reinos  de  Guine, 
e  Cabo  Verde  ,  mas  também  o  appellido  de 
Alvares  no  de  Gonçalves.  O  Titulo  com  que 
a  sobredita  Obra,  corre  impressa,  he  na  verda- 
de o  mesmo  que  se  contém  na  Ms.  de  Joaõ  Ba- 
ptista Lavanha.  Com  tudo  ,  sem  embargo  da  Num.  26. 
referida  alteração ,  tem  summo  credito. 

1 
Do  Cerco   de  M°Çam bique  pelos  Hollandezes 
em    1607.    (  1  )  >  | 

■  ■  - 

2,10  Antosio  Duraõ  ,  militou  na  índia,  e 
achou-se  na  dita  Praça,  quando  os  Hollande- 
zes  a  cercarão  era  160746  1608.,  escreveo  Qer- 
cos  de  Moçambique  defendidos  por  D.  Estevão 
de  At  tarde ,  General  ,  y  Governador  daquella 
Praça.  Madrid  i633.  4.0 

Da  Ethiopia ,  e  do  Preste  Joaõ  das  índias  ,  ou 

da  Abyssinia.    (a)  Not.n.435 

211  O  P.  Francisco  Alvares,  natural  de 
^Coimbra  ,  Capellaô  do  Sr.  D.  Manoel  ,  assistio 
seis  annos  na  Ethiopia  ,  para  aonde  foi  na  epm» 

T  pa- 

(1)  Moçambique  lie  huma  Praça  11a  Ilha  do,  mesmo 
nome  na  Costa  Oriental  cTAfrica  ,  e  a  chave  da  nave- 
garão dos  Portuguezes  para  a  índia. 

(2)  Preste  JoaO  das  índias  he  a  denominação  do  Rei 
da  Abyssinia,  hum  grande  Paiz  d'Africa.  A  Ethiopia  he 
também  outro  grande  Paiz  d'Africa. 
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panhia  de  D.  Rodrigo  de  Lima,  indo  este  por 
Embaixador  áqueile  Estado  por  ordem  do  Go- 
vernador da  índia  Diogo  Lopes  Pacheco,  sub- 
Num.  4,  stituindo  a  Duarte  Galvão  ,  fallecido  na  Ilha 
de  Camarão  (1) ,  como  já  se  disse  ,  mandado 
de  Portugal  com  o  mesmo  emprego,  escreveo 
Verdadeira  informação  das  terras  do  Preste 
Joaô  ,  segundo  vio ,  e  escreveo  ho  Padre  Fran- 
cisco Alvares  ,  Capellaò  Del-Rei  nosso  Senhor, 
(Era  entaô  o  Sr.  D.  Joaó  III.)  Lisboa  i54o.  foi. 
Anda  traduzida  em  Castelhano  ,  Francez  ,  e 
Italiano.  Entre  os  sábios  he  tida  por  muito 
viridica. 
M.  21a     Fr.  Joaò  nos   Santo*  ,    natural  da  Ci» 

dade  de  Évora  )  Dominico  ,  foi  duas  vezes 
missionar  á  índia  no  tempo  dos  Filippes ,  aon- 
de falleceo  ,  escreveo  Ethiopia  Oriental  ,  e 
varia  historia  de  cousas  notáveis  do  Oriente  , 
em  que  se  dá  relação  dos  principaes  Hemos 
desta  larga  Regiaõ  ,  dos  cos  t  untes ,  ritos  ,  e 
abusos  de  seus  habitadores ,  dos  animaes  ,  bi~ 
chos ,  e  feras  que  nelles  se  criaõ ,  de  suas  mi~ 
nas  ,  e  cousas  notáveis  que  tem  ,  assim  no 
mar  ,  como  na  terra  ,  de  varias  guerras  ,  e 
victorias  insignes  que  ouve  em  nossos  tempos 
nestas  partes  entre  Christaôs  ,  Mouros  ,  e  Gen- 
tios. Primeira,  e  Segunda  Parte.   Évora  1609» 

foi. 

(i)    Ilha  no  Mar  vermelho  ,    muito  próxima  á  terra 
firme  da  Arábia,  districto  da  Ásia. 
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foi.    Corre  resumida  em  Francez.   Paris   1684. 
1688.    12. 

2i3     O  P-   Rài/thàzar  Tiílmss  ,    natural  de        N. 
_  t»       •      •  1      i5q5. 

Lisboa  ,   Jesuíta  ,   foi  Chronista  ,    e  rrovmciaf        M. 

da  dita  Corporação  ,    escreveo    abbreviando ,      l67^* 
como  e Fia  diz  ,  a  Historia  da  Ethiopia  a  alta. 
Ou  Preste  Joaõ.    E   do  que  nella   obrar aõ   os 
Padres    da    Companhia   de  Jesus  ,   composta 
pelo  Padre  Manoel  de  Almeida   (  Mss.)  tam*        N. 
bera  Jesuita  ,  natural  de  Viseu.  Coimbra  1660.      I^Ir 
foi.    Começa  referindo  a  occasiaò  que  houve      1646, 
para  se  escrever  a  dita  Historia  ,  e  o  motivo  de 
nome  de  Preste  Joaõ ,   mostrando  a  causa  que 
originou  o  engano  no  dito  nome  ,  e  chega  com 
os  additamentos  que   lhe  fez  até  i654»    Nella 
se  enunciaõ  a  vida  ,  e  morte  de  vários  Jesuí- 
tas ,  e  de  outras  pessoas  que  morrerão  dentro  , 
e  fora  do  dito  Paiz  ,  juntamente  com  algumas 
noticias    iustruetivas    do    mesmo.    Passa    pela 
melhor  que  temos. 

Da  Erecção  dos   Bispados  de  africa  ,    e  da       A. 
Successaô  Chronologica  dos  seus  Bispos.    A 
saber\  Do  Funchal,  de  Angra,   Cabo  T^er- 
de  ,    Angola  ,    S.  Thomé ,  Ilha  do  Prínci- 
pe ,  e  da  Ethiopia. 

214     D.  António  Caetano  de  Sousa  na  Col-        a. 
lecçaô  dos  Documentos  da  Academia  Real  ^  Dit.n.  122. 
Historia  Portugueza.  Tom.  1.  anno  1721.  n.  17. 
Tom.  2.  anno  1722.  n.    12.  e  18. 

T  2  Da. 
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Diton.3i. Moral,  e  Civil,  Tom.  4.  Artigo  3.  pag.  43i. 
até  434.  p^g»  470.  473.  até  476.  Posto  que  os 
Bispados  do  Funchal,  e  Angra  ,  sendo  districto 
cT-Africa  ,  saô  numerados  no  Catalogo  dos  Bis- 
pados do  Pceino  ;  os  de  Cabo  Verde  ,  Villa  do 
Príncipe  ,  e  Angola  sendo  igualmente  territó- 
rio d' Africa  ,  saô  comprehendidos  na  enume- 
ração dos  Bispados  do  Brasil,  e  o  da  Ethiopia 
também  continente  d' Africa,  no  dos  da  índia, 
he  pela  razaô  de  lhes  serem  suffraganeos. 


■ » 
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HISTORIAS 
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DA 
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POR  AUTHORES  PORTUGUEZES .,  Nota  nm0, 

286.     289. 

EM    PROSA    IMPRESIAS.     (i)  -      ,  435.  e  4Ò7. 

.216  J?  Ernaõ  Lopes  de  Castanheda  ,  natural  M. 
da  Viila  de  Santarém  ,  filho  illegitimo  de  Lo->  *  9* 
po  Fernandes  de  Gastanheda  ,  primeiro  Ouvi- 
dor de  Goa  ,  foi  com  seu  pai  para  a  índia  em 
1Ò28.  aonde  empregou  2.0.  annos  enicorpór  a 
Historia  desta ,  desde  o  seu  descubrimento  até 
ao  governo  de  D.  Joaõ  de  Castro  em  i54&\ 
(IV.  Vice-B.ei  do  dito  Estado.)  Voltando  pará> 
Portugal ,  vivia  de  Bedel  da  Faculdade  de  Ar- 
tes, e  de  Guarda  do  Archivo  da  Universida- 
de de  Coimbra  r  escreveo  Historia  da  índia. 
He  em  10.  liv.  dos  quaes  8.  somente  correm 
impressos.  O  primeiro  em  i55i.  4.0  *f\  depois 
em  foi.,  e  todos  os  mais.  Coimbra  1 55a.  até 
i56i.  O  primeiro  reimprimio-se.  Lisboa  1797. 
8.0  Parte  desta  Historia  corre  traduzida  em 
Jrancez  ,  Hespahhol ,  e  quasi-  toda  em  Italia- 
no. Tem  authoridade ,  porém  maior  a  seguinte. 
i  b  ,  fnia  1  Joel* 

""! " "  • '       -  .        ■      1  |  »■  -   '■ 

(j)    Em  verso  num.  277.  ©te», 
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Dito  n.  44.  217  Joaõ  de  Barros  yhavertèo  seu  tio  Lou- 
renço de  Cáceres  ,  natural  de  Lagos  ,  Mestre 
do  Sr.  Infante  D.  Luiz  ,  e  Chronista  Mór  do 
Reino  ,  fallecido  antes  de  escrever  a  Historia 
da  índia  ,  do  que  o  ,tinha  incumbido  o  Sr.  D. 
Joaõ  III.  foi  ao  mesmo  Monarca  offerecer-se 
para  executar  a  dita  commissaô  ,  da  qual  pri- 
meiro o  havia  já  encarregado  seu  Augusto  Pai , 
o  Sr.  D.  Manoeí.  Ém  satisfação  desta  offerta, 
escreveo  a  Historia  da  índia  ,  dividindo-a  em 
Pecadas  ,  como  já  fica  dito  em  o  num.  44- 
Primeira  ,  e  Segunda.  Lisboa  i553.  Terceira 
i565.  foi.  3*  tom.  Reittiprimio-ae  em  i6a8i  da 
mesma  forma  ;  porém  em  1777.  em  8.0  9.  tom* 
juntamente  com  as  Décadas  de  Diogo,  de  Couta 
como  abaixo  se  enuncia.  A  1.*  e  2.a  correm  tra- 
duzidos em  Italiano.  Venetia  1662.  2.  tom.  4.0  e 
da  3.**  oa  ultimas  cinca  livros  em  Castelhano ,, 
pelo  piimeibot  Conde  da  Ericeira  r  D.  Diogo  de 
Menezes,  para  fazer  mais  publica  a  Historia 
do  governo  de  seu  Avó  D.  Henrique  de  Me-* 
nezes  ,  que  nelles  se  contém.  Madrid  r6a4» 
4ua»qAí>4^  posto  que  imperfeita  ,  e  por  aça- 
imar, comprou-a  Filippe  II.  de  Castella  ,  3  e  Jj 
de  Portugal ,  a  Luiza  Soares ,  Viuvai  de  Jero-4 
nymo  de  Barros,  filho  de  Joaõ  de  Barros,  de 
<juem  se  trata  ;  e  incumbio  da  sua  conclusão  ^ 
e  complemento  ,  primeiramente  a  D.  Feraiáruèai 
de  Castro  Pereira ,  depois  a  Duarte  Nunes  de 
Hum.  97.Leaò,  o-  cpie-n-aô  teve  effeite.   Pekx  que^ 
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218  Joaõ  Baptista  Lavanha,  sendo  entaõ  Dito  n.  52. 
encarregado   do  mesmo    por   Filippe   III.    de 
Castelia,  e  II.  de  Portugal  naõ  só  a  ordenou, 

tnas  também  a  illustrou  com  Ta  boas  Geográfi- 
cas,  e  Notas.  Madrid  i6i5.  foi.  Esta  Historia 
de  Barros,  e  a  de  Couto  ,  que  se  segue  ,  saò  a 
fonte  da  Historia  da  índia  para  Nacionaes,  e 
Estrangeiros. 

219  Diogo  do  Couto  ,  escreveo  Historia  Dito  n.  59. 
da  índia  (desde  ô  tempo  em  que  a  havia  dei- 
xado escrito  o  mencionado  Barros)  por  deter- 
minação de  Filippe  II.  de  Castelia  ,  e  I.  de 
Portugal ,  quando  o  Fez  Chronista  do  dito  Es- 
tado ,    a  qual  começou  pela  decima  Década  , 

em  obsequio  ,  como  diz  o  Author  da  Bibliothe- 
ca  Lusitana  ,  de  ser  o  dito  Monarca  jurado  no 
referido  Paiz  no  mesmo  dia  em  que  a  come- 
çava. Por  insinuação  porém  deste ,  continuou 
a  narração  da  Historia  ,  desde  aonde  se  a- 
chava  parada.  Escreveo  a  IV.  V.  VI.  Vlí.  VI II. 
IX.  X.  XI.  e  XII.  Décadas.  A  IV.  V.  VI.  VII. 
e  VUL  Lisboa  1612.  foi.  Reimprimiraõ-se  jun- 
tas com  a  IX.  e  parte  da  X,  até  pag.  120.  Lis- 
boa 1736.  que  foi  a  primeira  vez  que  estas  se 
estamparão  ,  3-  tom.  foi.  O  motivo  porque  a 
VIII.  e  IX»  correm  informes  ,  pela  falta  de 
distribuição  do  seu  conteúdo  em  10.  liv. ,  he , 
porque  foraõ  feitas  pelo  nosso  Author  somente 
para  supprimento  das  que  se  lhe  haviaõ  de- 
sencaminhado numa  doença  grave  ,  que  teve  , 

as 
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as  quaes  estava õ  seguado  o  preceito \\  e  cada 
hum  em  seu  volume,  ou  Tomo  distincto.  Naô 
consta  que  a  XI.  jà  mais  se  imprimisse,  nem 
que  se  visse  Ms. j  o  que  naô  obstante  cre-se 
que  aesereveo,  e  que:  se  perdera.  Da  XII.  es-? 
tamparaõ-se  somente  5.  liv.  Paris  164$.  Hoje 
as  Décadas  do  sobredito  Barros,  e  as  de  Diogo 
de  Couto  correm  juntamente  impressas  em 
8.0  As  daquelle.  Lisboa  1777.  até  1778.  9.  Tom. 
■com  o  Indeee  ;  as  deste  1778.  a,té  1.788.  i5* 
Tom.  com  o  Indeee.  Nesta  ultima  ;ediçaô  cor~ 
re  impressa  toda  a  X.  Década  do. sobredito 
-Couto  ,  cujo  Ms.  ouvi  dizer  ,  que  se  achara 
completo  no  Convento  dos  Padres  da  Graça 
nesta  Corte.  A  falta  da  XI,  supprio-se  na 
dita  edição  com  hum  Extracto  de  bons  Au» 
thores  ,  por,  hum  Anónimo  ,  na  mesma  con- 
formidade ,  que  Diogo  de  Couto  fez.  também 
o  seu  acima  dito  ,  para  supprimento  das  refe- 
ridas VJIL  e  IX.  Décadas  desencaminhadas. 
No  mencionado  Extracto  contem-se  os  Gover- 
nos de  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  e  de  Ma- 
tinas de  Albuquerque  ,  que  saô  justamente  os 
10.  annos  de  que  havia  de  tratar  a  supposta 
perdida  XI.  Década.  Na  XII.  contém-se  só^ 
mente  os  ditos  5.  liv.  conteúdos  na  impressão 
de  Paris,  acima  enunciada, 

5120  António  Bocarro,  suecessor  do  sobrei 
dito  Diogo  de  Couto  nos  lugares  de  Guarda 
Mór  da  Torre   do  Tombo  ,    de  Chronista    da 

In- 
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índia  ,  e  de  continuador  da  Historia  desta  ,  da 
qual  escreveo  2.  tom. ,  que  ainda  senaò  impri- 
mirão. He  justamente  censurado  de  a  haver  in- 
titulado Décadas  ,  naõ  a  dividindo  em  10.  li- 
vros, como  aliás  devera, 

221  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,   escreveo  Dit0  n*  69- 
'Ásia  Portuguesa  3.  tom.  foi.  O  Primeiro,  Lisboa 

1666.  e  1703  Contém  a  Historia  desta  até. /1 557. 
He  hum  Resumo  de  Barros.  O  Segundo,  lifri.  1674* 
Contém  a  continuação  da  mesma  até  á  morte 
do  Sr.  Cardeal  Rei,  e  o  Terceiro.  Ibi.  1676.  os 
successos  dos  3.  Filippes. 

222  António  Galvão  ,    escreveo  Tratado  Dito  n.  61. 
dos  vários ,  e.  diversos  caminhos  por  onde  nos 
tempos  passados   a  pimenta  ,    e    a  especiaria 

veio  da  índia  (  1  )  às  nossas  partes  ,  e  assim 
de  todos  os  descubrimentos  antigos  ,  e  moder* 
nos  ,  que  saô  feitos  até  á  era  de  i55o.  com  os 
nomes  particulares  das  pessoas  que  os  fizeraõ ', 
em  que  tempos  ,  e  suas  alturas,  Lisboa.  i563. 
8.0  1731.  foi.  He  única  em  Portuguez. 

223  Fernão    Mendes    Pinto  ,    natural    de       M. 
Monte  Mór  o  velho,  Moço  da  Câmara   do  Sr.      1$8l# 
D.  Jorge  (filho  natural  do  Sr.  D.  Joaò  II.)  foi 

para  a  Índia  em  1S37.  aonde  viveo  peregrinan- 
do, e  também  por  alguns  districtos  d'Africa, 
ai.  annos,  sendo  cativo  treze  vezes  ,  e  clezasette 
vendido.    Havendo-lhe  approvado  o  Vice-Rei,        4 
V  D. 

(1)  A  índia  lie  hurna  liovincia  da  Asiá  ,  que  compre- 
hende  diversos  fteinos  ,  e  ilhas  ,  cuja  denominação  lha 
provem  do  Rio  Indo  que  a  banha. 


l54  B    I   B    L    I    O    T   H    E    C    A 

D.  Affonso  de  Noronha  ,  a  erecção  de  hum 
Collegio  de  Jesuítas  na  Cidade  de  Amenguchi 
(1)  para  missionarem  no  Japaò  ,  por  este  mo* 
tivo  o  mandou  por  Embaixador  a  El-Rei  de 
Bungo  para  lhe  facultar  o  dito  estabelecimen* 
to  ;  comovido  no  caminho  com  a  vista  da  re- 
novação dos  votos  dos  ditos  PP.  ,  fez  elle  tarn«i 
bem  o  de  viver  ,  e  morrer  na  sua  corporação, 
na  qual  nem  morreo  ,  nem  professou.  A  pe- 
zar  dos  seus  infortúnios  ,  quando  voltou  para 
Portugal ,  trouxealguma  fazenda.  Desenganado 
de  que  se  lhe  naò  remunerariaò  os  seus  trabar 
lhos,  retirou-se  para  a Villa  d' Almada  ,  da  ou- 
tra banda  do  Tejo  ,  aonde  casou.  Depois  ten- 
do filhos,  escreveo  para  estes  o  famoso  Livro 
das  suas  Peregrinações- ,  cujo  Titulo  he  :  Pe» 
regrinaçôes  de  Fernão  Mendes  Pinto ,  em  que 
dá  conta  de  muitas  ,  e  muito  estranhas  cou* 
sas  que  vio  ,  e  ouvia  no  Reino  da  China  (a), 

no 

1  ■  i  ■  a  1 1 1     i  ■  ii  i  ■  ■■ ii   iii  i     'ii    i  _  1 1 1     i ».  i  ■  i ■ 

(i)  He  em  Bungo  ,  Reino  do  Japão  ,  elium  d  qs  me- 
lhores que  ha  nalllra  de  Ximo.  Q,  Japaõ  he  hum  grarv- 
de  Paiz  na  parte  mais  oriental  da  Ásia  ,  com  o  Titulo 
de  Império  ,  descúberro  pelos  Portuguezes  no  Heinádo 
do  Sr.  D.  Joaõ  111.  em  1542.  por  causa  de  huma  tor> 
menta  ,  compoem-se  de  muitas  Ilhas  ,  das  quaes  a  da 
JNiphon  he  a   principal  ,    cuja  Capital  he  ledo. 

(2)  He  hum  grande  Império  da  Ásia  ,  que  dizem  quô 
tem  ySo.  legoas  de  comprimento  ,  e  5oo.  de  largo* 
cujas  planícies  ,  estdô"  ao'  nível  ,  para  melhor  se  uu- 
guarem  ,,  e  os  montes  saô  cortados  em  degráos  para  a 
chuva  lhes  cahir  por  igual.  •£ 
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no  da  Tartaria  ( 1 )  ,  e  no  do  Sordau  ,  que 
vulgarmente  se  chama  Siaõ  (2) .  Lisboa.  1614. 
1678.  etc.  foi.  Corre  traduzido  em  Italiano  , 
Francez  ,  e  He6panhol.  He  bem  acceito  do* 
Sábios. 

234  António  Tenreiro  ,  natural  de  Coim- 
bra ,  professo  na  Ordem  de  Christo ,  militou 
na  índia  ,  e  esteve  na  Pérsia  (3  )  ,  indo  na 
companhia  de  Bakhazar  Pessoa  ,  sendo  este 
mandado  por  Embaixador  ao  Imperador  do 
dito  Paiz  pelo  Governador  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ,  veio  da  índia  por  terra  com  hum  Aviso 
<le  Christovaô  de  Mendonça  ,  Capitão  de  Ormus 
(4) ,  ao  Sr.  D.  Joaô  III.  de  que  Nuno  da  Cunha 
estava  em  Melinde  (5)  ,  e  que  os  Rumes  (  Povos 
cTAsia)  naò  passavaô  á  índia;  partio  em  28.  de 
Setembro  de   i52&\  para  Bassorá  (6)  ,    e  de- 

V  2  pois 


(1)  He  hum  extenso  Paiz  da  Ásia  habitado  por  dif- 
ferentes  espécies  de  Tártaros. 

(2)  He  hum  Reino  dAsia  no  districto  da  índia  ,  «*- 
lém  do   Rio  Ganges. 

(j)  He  hum  Reino  grande  dAsia  ,  cuja  Fraca  Real  , 
dizem  ,  que  he  a   maior  que   ha  em   todo    o  Mundo. 

(4)  He  hum  a  pequena  Ilha  8  entrada  do  Golfo  Per- 
tico  ,  na  qnal  o  calor  ,  dizem  ,  que  he*}xces6Ívo  ;  foi  de 
Portugal  ,    hoje  he    da  Pérsia. 

(5)  He  hum  Reino  d'Africa  na  Costa  de  Zanguebar  , 
no  qual   tinha  Portugal   hum   Forte. 

(b)  He  huma  Cidade  no  Paiz  de  Irac-Arabi  na  Tur* 
quia  Asiática. 
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pcis  pnra  Alepo  (1),  por  hum  dilatado  deserta, 
em  que  gastou  22.  dias;  daqui  passou  a  Tri- 
poli da  Syria  (2)  ,  aonde  se  embarcou  para 
a  Ilha  de  Chipre  (  5  )  ,  e  se  transportou  á  Itá- 
lia. Chegou  a  Portuga]  em  Maio  de  1629.  Esta 
viagem  ,  e  jornada  escreveo-a  ,  relatando  os 
trabalhos  que  nella  passou  ,  e  as  terras  aonde 
esteve,  antes  de  afazer,  com  o  Titulo  de  Iti- 
nerário de  António  Tenreiro  que  da  índia 
veio  por  terra  a  este  Reino  de  Portugal ,  em 
que  se  contém  a  viagem  ,  e  jornada  que  fez 
no  dito  caminho  ,  e  outras  muitas  Terras ,  e 
Cidades  aonde  esleve  antes  de  fazer  esta  jor- 
nada ,  e  os  trabalhos  que  em  esta  perigrinaçaõ 
passou  o  anno  de  1629.  Coimbra.  1 56o.  4-°  *565. 
12.  Anda  também  impresso  em  foi.  inserto  nas 
sobreditas  Perigrinaçôes  de  Fernão  Mendes, 
pag.  358.  da  impressão  de  1762. 
^.  225     Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino  ,    natu- 

ral de  Lisboa  ,  Franciscano  ,  voltando  para  Por- 
tugal   de  missionar  na  índia  ,    e  naufragando 

na 

(  1  )  He  huma  Cidade  da  Syria  ,  Regiaõ  na  Turquia 
Asiática. 

(2)  He  na  Turquia  Asiática  ,  para  se  naô  confundir 
com  outra  Cidade  da  mesma  denominação  em  Africa  , 
Capital  da  Republica  também  denominada  Tripoli  na 
Costa  de  Berbéria. 

(  3  )  He  buma  grande  Ilha  d 'Ásia  no  Mediterrâneo 
sujeita  ao  Turco ,  chamada  também  Maçaria., 


Histórica.     P.  II.  iBj 

na  lha  de  S.  Lourenço  (1),  transportou-se  a 
Mombaça  (2)  ,  donde  passou  á  Palestina  (3)  a 
visitar  os  lugares  santos  -r  veio  por  terra  para 
este  Reino  ,  viajando  por  Itali;=  ,  e  Hespanha': 
aqui  contando  á  Sereníssima  llainha  D.  Mar- 
garida de  Áustria  ,  mulher  de  Filippe  III.  de 
•Castella,  e  II.  de  Portugal ,  o  que  tinha  visto 
em  taô  dilatada,  e  perigosa  perigrinaçrô  ,  a 
mesma  Senhora  lhe  ordenou  que  o  escreves- 
se ,  e  que  lhe  dedicasse  a  Obra  ,  como  consta 
da  obediência  inserta  depois  do  Prologo  ,  a 
qual  escreveo  com  o  Titulo  Itinerário  da  ín- 
dia por  terra  até  o  Reino  de  Portugal  com  a 
des<  ripçaô  1  de  Hierusalem  (  4  )  •  Li  sboa .  1 6 1 1 . 
4.0  He  dividida  em  3.  Partes.  Na  í.a  i  como 
diz  seuAuthor  no  Prolcgo  ,  relata  a  sua  vinda 

ao 


(  1  )  He  nas  Costas  Orientaes  cTAfrica  descuberta  pe- 
los Portuguezes  ;  tem  mais  de  300.  lagoas  de  compri- 
mento ,  120.  de  largo  .  e  800.  de  circuito.  Também  se 
denomina  Ilha   de  Madagáscar  ,    que  significa  Ilha  da  Luz, 

(  2  )  He  huma  Cidade  ,  e  Reino  d 'Africa  na  Costa 
de  Zanguebar. 

(  3  )  He  huma  Regiaõ  d  Ásia  ,  cuja  Capital  era  Jeru- 
salém ;  denomina -se  também  Faiz  de  Canaan  ,  Judéa  , 
Terra  promettida  ,  Reino  de  Judá  ,  Terra  de  Israel , 
e  ultimamente  T«rra  Santa.  Eslá  hoje'  era  poder  do 
Turco. 

(4)  Já  fica  dito  em  a  Neta"  antecedente  que  era  a 
Capital  da  Falestina  ,  no  districto  de  cuja  Cidade  se 
contém  q  Monte  Calvaiio  ,  aonde  J»  O  obrou  o  Mysr; 
^erio  da  nossa  Redempçaõ. 
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ao  Mar  Roxo  (i),  depois  de  naufragar;  a  sua 
chegada  ao  Cabo  de  Roçalgate  (a)  ;  desem- 
barque em  Ormus;  passagem  á  Pérsia;  entra- 
da na  Chaldeia  (3),  e  Babilónia;  chegada  a 
Aleppo  ;  ida  a  Antiochia  (  4  )  ,  e  viagem  a  ilha 
de  Chipre.  Na  a.a  dá  conta  do  sitio  da  Cidade 
de  Jerusalém  ;  do  Monte  Calvário  ;  do  Vale  de 
Josaphat  (5)  ;  dos  Montes  Siaô  ,  e  Olivete ; 
do  Presépio  na  Cidade  de  Belém  (6);  do  Rio 
Jordiõ  (7)  ;  do  Deserto  em  que  teve  Jesu 
Christo  a  Quarentena  ;  das  Montanhas  da  Ju- 
déa ,  e  do  que  ha  dentro ,  e  fora  da  Santa  Ci- 
dade ,  e  mais  terra  da  Promissão.  Na  3.a  re- 
fere o  seu  segundo  desembarque  em  Chipre; 
a  ida  a  Cândia  (8)  ,  Ilha  de  Zante  (9)  ,  Ce» 
a fa- : 

(1)  Commummente  he  chamado  Mar  Vermelho  ,  ou 
Golfo  Arábico  ,  o  qual  fica  entre  a  Africa  ,  e  a  Ásia , 
os    quaes   Paizes  se  unem  pelo  Isthmo  de   Sues. 

(  2 )     He  a   entrada  do  Golfo  Pérsico  já  dito. 

(  3  )  Província  antiga  d'Asia  ,  hoje  chamada  Irac-Arabi , 
cuja  Capital  èra   a  Cidade  de   Babylonia. 

( 4  )  Capital  da  Syria  n'As>ia ,  e  segundo  outros  de 
todo   o  Oriente. 

(  5  )  He  na  Palestina  ,  n'Asia  ,  entre  a  Cidade  de  Je- 
rusalém ,  e    o   Monte  Olivete. 

(6)  He  na  Palestina  ,  famosa  pelo  Nascimento  do 
Nosso   Salvador. 

(  ;  )  He  na  Palestina  ,  famoso  na  Sagrada  Escritura , 
e  pelo    Baptismo  do    N.  S.    nelle. 

(8)  He  humalllia  considerava  da  Europa  no  Archi- 
pelago  ,  antigimen'e  denominada  Creta,  que  pertence 
ao   Turco. 

( 9  )    Zante ,  Cefalonia  ,   e  Corfú  saõ  humâs  Ilhas  da 
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falonia,  e  Corfu;  aentrada  no  Mar  Adriático  (1); 
o  desembarque  na  Itália  ,  e  Hespanha  ,  e  vinda 
para  Portugal.  Na  Primeira  Parte  >  ou  Livro 
que  somente  vi,  além  do  que  fica  enunciado , 
também  trata  da  Africa;  do  Mar  Hoxo  ,  e  das 
principaes  cousas  que  ha  naquella  ,  e  neste  ; 
da  Ilha  de  Ormus  ,  e  suas  propriedades  ;  das 
qualidades  do  Elefante  ,  e  pedia  Bazar;  do  si- 
tio ,  e  grandeza  de  Babilónia  no  tempo  antigo, 
e  presente  ,  e  da  sua  Torre  ;  da  origem  de 
Mafoma  ,  e  de  Ismael  I.  ,  denominado  So~ 
phi  ( 2  )  da  Pérsia  ,  o  qual  se  dizia  3er  des- 
cendente de  Ali,  genro  daquetle  ,  para  mais 
facilmente  restabelecer  o  llmiperio  Pérsico, 
como  com  ef feito  resta foelece©  pelas  lín/s'  àó 
XIV.  Século,  e  princípios  do  XV.  ;  dos  quati?o 
Bios  que  sohiao  do  Paraíso  Terreal  (  3  )  ,  cons- 
tantes do  Génesis  cap.  a.  verso  no.  até  j4» 
A  saber,  o  Phiaon,  ou  Phasis  ,  o  Gehon  ,  o 
Tigre,  e  oEuphrates.  Qual  seja  o  Púo  deno- 
minado por  Moyses  na  Sagrada  Escritura  Ge- 
hon y  se  he  o  que  os  Árabes  charaaõ  Gihon  ,  ou 

Gei~ 

Europa  no  Mediterrâneo  entre  a-  Itália    ,     e   a  Turquia 
Europea. 

(  i  )  He  o  Golfo  de  Veneza  y  entre  a  Itália  ,  e  a  Tur- 
quia Europea^ 
(2)  He  a  denominação  dos  Reis  da  Pérsia, 
(  3  )  Alguns  diaem  que  o  Paraiso  Terreal  era  na  Ar- 
ménia Paiz  d'Asia  ,  do  qual  pertence  parte  ao  Turco  , 
e  pai  te  á  Pérsia  ;  outros  que  era  na  ProvincU  de  Irac- 
Arabi  no  concurso  dos  Rios  Tigre  ,   e  Eufrate*» 
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Geihon,  ou  o  Araxes  na  Arménia,  naò  he  do 
meu  Assumpto.  Os  curiosos  podem  ver  a  ques- 
tão emCalmet,  ou  em  algum  outro  Commen- 
tario  ao  referido  cap.  2.  verso  i3, 
A.  226     D.  Fr.  António  de  Golvea  ,    natural 

162*8  ^a  Cidade  de  Beja  ,  Graciano  ,  passou  para  a 
Índia  a  ler  Theologia  no  seu  Convento  em 
1097.  foi  por  Embaixador  á  Pérsia  em  1602.  por 
mandado  de  Aires  de  Saldanha  ,  para  tratar  do 
augmento  do  bem  daqueile  Estado ,  e  da  Reli- 
gião ;  insinuando-se  na  Graça  do  Sophi ,  obte- 
ve delle  a  permissão  para  missionar ,  e  levan- 
tar Igrejas.  O  mesmo  Imperador  o  mandou 
na  companhia  de  hum  Embaixador  ao  S.  P. 
Paulo  V.,ea  Filippe  111.  de  Castella  para  03 
mover  a  prestarem-lhe  auxilio  contra  o  Turco, 
na  guerra  para  que  o  dito  Padre  o  persuadi- 
ra<  Chegado  a  Portugal ,  foi  pelo  dito  Filippe 
III.  nomeado  Bispo  de  Cyrene  (1),  e  Sagrado 
em  1612.  Tornou  para  a  Pérsia  por  ordem  do 
Summo  Pontífice  com  b  caracter  de  seu  Nún- 
cio ,  e  poderes  de  Legado  a  Latere.  O  Sophi 
vendo,  quenaõ  tinha  obtido  o  auxilio  ,  que  per- 
tendia,  mandou-o  prender,  e  ordenou  que  03 
seus  Vassallos  abjurassem  a  Religião  Catholi- 
ca.  Voltando  para  este  Reino  foi  cativo  dos 
Mouros  ,   os  quaes  o  tiveraò  preso  em  ferros 

n'hu- 

(  1  )     He  huma  Cidade  d'Africa  no  Mediterrâneo  ,  na 
Regiaõ  da  Lybia ,  ou  Reino  da  Barca. 
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n'huma  Masmorra  por  espaço  de  dous  annos. 
Falleceo  em  Hespanha  na  Vilia  de  Mançana- 
res  (  1  )•  Escreveo  Jornada  do  Arcebispo  de 
Goa  D.  Fr,  Aleixo  de  Meneses  .  .  .  Religioso 
da  Ordem  de  Santo  Agostinho  ,  quando  foi  ás 
Serras  do  Malavar  (2)  ;  e  lugares  em  que 
morau  os  antigos  Christàos  de  S.  Thomé.  . .  . 
Da-se  noticia  de  muitas  cousas  notáveis  da 
índia ,  de  que  a  naõ  havia  taõ  clara,  Coim- 
bra 1606.  foi.  Consta  de  3.  Livros.  O  Assum- 
pto do  1.0  he  o  que  passou  o  Arcebispo,  des- 
de que  partio  de  Goa  (3)  até  celebrar  o  Sy- 
nodo  ,  em  que  os  Christàos  deraõ  obediência  á 
S.  Sé  ,  dando-a  antes  ao  Patriarca  sismatico 
de  Babilónia.  O  do  2.°  o  que  o  dito  Prelado 
fez  na  vizita  das  Igrejas  ,  em  execução  dos  De- 
cretos do  sobredito  Synodo.  O  do  3.°  o  que 
elle  passou  ,  desde  queconcluio  a  visita  até  se 
recolher  a  Goa  ,  no  qual  se  dá  juntamente 
noticia  de  alguns  costumes  ,  e  ritos  daquellas 
gentes.  No  fim  foi.  i5s  vers.  vem  o  Synodo  Dio- 
cesano do  Bispado  de  Angamala  (4)  dos  antigos 
Christàos  de  S.  Thomé  das  Serras  do  Malabar, 
e  a  Missa  de  que  usavaõ.  He  singular  na  sua 
espécie.      Esta    Historia    corre    traduzida    em 

X  Fran- 

(  1  )  He  em    a  Nova  Castella. 

(  2  )  He   na  índia. 

(  3  )  He   a  Capital  das  Conquistas  Portuguezas  n'Asia , 

sita  no  R-úno   de  Decan  na  índia. 

(  4  )  He  huma  Cidade  na  índia  na  Costa  do  Malabar» 
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Francez  com  o  Titulo  seguinte  Histoire  Orien- 
tale  des  Grans  Progres  de  VEglise  Catholique 
Apost.  et  Bom.  en  la  reduction  des  anciens 
Chrestiens  dits  de  S.  Thomaz  ,  de  plusieurs 
autres  Schismatiques ,  et  Heretiques  aV  union 
de  la  vraye  Eglise  ,  Coirversion  encor  des 
Mahometains  ,  Mores  ,  e  Pajens.  Par  les  bons 
devoirs  du  Rever endissime  ,  et  Illustrissime 
Seigneur  D.  Aleocis  de  Menezes  deC  Ordre 
des  Erimites  de  S.  Augustin ,  Archeveque  de 
Goa  ,  et  Primat  en  tout  V  Orient.  Anvers 
1609.  8.0  E  segundo  o  Author  da  Bib.  Lusit. 
também  em  Castelhano,  e  em  Inglez  notada 
neste  idioma  por  Mr.  Geddes  ,  Cancellario  da 
Igreja  de  Salisbures  Capital  da  Província  de 
Wiltshire  em  Inglaterra. 
N.  §.  1.   Croze  Mathurino  Veysiere  dela,  natu- 

i]V]  "  ral  de  Nantes  (1)  ,  Benedictinoda  Congregação 
^759'  de  S.  Mauro  ,  versado  em  todas  as  linguas  mor- 
tas, e  vivas  ,  segundo  delle  se  diz  ,  de  huma 
erudição  taò  vasta  ,  e  feliz  memoria  ,  que  era 
contemplado  por  huma  Bibliotheca  viva ,  mas 
que  abandonou  a  sua  Ordem  ,  e  a  Religião 
Catholica  Romana  em  1696.  abjurando-a  em 
Basiléa  (  2  )  ,   preferindo  loucamente  a  illimi- 

ta- 

(  1  )    Cidade  de  França  na  Bertanha. 

(2)  Cidade  da  Suissa  sobre  o  Bio  Rheno  ,  Capital 
do  Cantaô  do  mesmo  nome  ,  o  qual  Paiz  fica  entre 
França  ,  Alemanha ,  e  Itália.  Os  Helvécios ,  ou  Suissos 
passando  da  sujeição  da  França,  para  a  da  Ca5ad'Auí^| 
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tada  liberdade  de  pensar  ,  ao  inapresiavel 
premio  da  devida  submissão  do  entendimen- 
to aos  Sagrados  Dogmas  da  Fé.  Este  Mon- 
ge Apóstata  ,  infiel  á  sua  Religião  ,  e  á  Lei 
que  professara  ,  para  seguir  os  erros  de  Lu* 
thero  (outro  pérfido  Monge  como  elle)  (1)  na 

X  2  sua 


tria  ,  na  dominação  da  qual  viverão  alguns  Séculos  ;  sub- 
leváraô-se  no  Império  de  Alberto  II.  d\Austria  ,  Impera- 
dor d'Alemanha  ,  nos  princípios  do  XIV.  Século  ,  e  íbr- 
mando-se  em  Republica  ,  composta  de  I  j.  Cantões  ,  que 
Sãô  outras  tantas  Jtiepublicas  particulares  ,  assim  tem  per- 
manecido até   ao  presente. 

(i)  Luthero  (Martim)  natural  do  Condado  Livre  de  N. 
Mansfeld  na  Thuringia  ,  Província  d'Alemanha  na  alta  14^5* 
Saxonia  ,  professou  na  Ordem  dos  Agostinhos  ,  cujo  estado  n/fi, 
tomou,  melancolisado  com  a  morte  súbita  de  hum  com- 
panheiro ,  com  quem  andava  passeando ,  motivada  de 
hum  raio,  ensinou  Filosofia,  e  Theologia  na  Univer- 
sidade de  Wittemberg  ,  Capital  do  Ducado  de  Saxonia  ; 
imbuído  dos  erros  do  Herisiarca  Joaô  Hus  ,  seu  com- 
patriota ,  e  dotado  de  hum  génio  indócil ,  amigo  da  no- 
vidade, fogoso,  e  arrojado,  sustentou  em  i5i6.  publi- 
camente humas  Theses  ,  nas  quaes  se  continhaô  já  os 
princípios  das  Heresias  ,  que  depois  ensinou.  Por  occa- 
sidô  das  contendas  entre  os  Dominicos  ,  e  os  da  sua  Or- 
dem sobre  a  publicação  das  Indulgências  concedidas  pe- 
lo S.  P.  Leaô  X.  ,  e  protegido  pelo  Eleitor  de  Saxonia 
Joaô  Frederico  I.  ,  e  pela  sobredita  Universidade  de  Wit- 
temberg ,  pouco  a  pouco  foi  ensinando  os  seus  erros  ; 
primeiro  atacando  o  abuso  das  Indulgências,  depois  as 
mesmis  Indulgências,  e  por  fim  o  poder  de  quem  as 
concedia  ,  etc.  Casou  com  huma  Freira  a  quem  cate- 
quisou  ,  e  sedusio.  Morreu  anathematisado  ,  e  inflexível 
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sua  Histoire  du  CJirisLianisme  des  Indes,  Ala 
Haye.  1724.  8.0  Intenta  com  invectivas  dene* 
grir  a  memoria  do  sobredito  Prelado  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  ,  por  tjrar  aquelles  Povos 
dos  erros  em  que  viviaó  semelhantes  aos  do 
dito  Luthero.  Se  lhe  censurasse  a  conduta 
de  Governador  do  Estado  em  alguns  projectos, 
naõ  seria  talvez  taò  intolerável. 
<d.  227     Pedro  Teixeira  ,  foi  á  índia  duas  ve- 

zes ,  a  primeira  por  viajar  ,  a  segunda  para  re- 
ceber, ou  cobrar  a  sua  fazenda.  Na  volta  pa- 
ra a  Europa  da  segunda  vez  ,  veio  por  terra, 
transportando-se  á  Itália  ,  e  depois  a  Anvers 
(1),  aonde  se  domiciliou,  e  falleceo.  Escre- 
veo  a  dita  volta  juntamente  com  liuma  Sum- 
ma  dos  Reis  da  Pérsia ,  e  de  Orrnus  ,  quando 
este  Reino  era  tributário  ao  de  Portugal  ,  com 
o  Titulo  seguinte  Relaciones  dei  origen,  des- 
cendência ,  y  succession  de  los  Reys  da  Pér- 
sia ,  e  de  Hormus ,   y  de  un  viage  hecho  des 

de 


nos  seus  erros.  Conta-se  delle  que  algumas  vezes  se  lhe 
ouvio  declamar  contra  si  mesmo  ,  dizendo  ,  «  Luthero 
»  quem  te  mandou  pregar  hum  Novo  Evangelho?  Quem 
»  te  deo  Missão  para  isso  ?  Que  podes  tu  esperar  senaô 
»a  tua  condemnaçaõ  eterna?»  E  que  ahuma  doença, 
que  tivera  ,  pedira  a  hum  discípulo  ,  que  lhe  adminisr 
trasse  os  Sacramentos  ,  mas  que  depois  que  melhorou  , 
afogara  com  vinho  os  remorsos  da  consciência. 

(  1  )     He  huma  Cidade    dos  Paizes   Baixos   Austríacos 
no  Ducado  de  Erabante. 
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de  la  índia  Oriental    hasta  Itália  por  terra. 
Amberes.   1610.  8.° 

228  OP.  Manoel  Godinho,  natural  da  Vil-  A. 
la  de  Mont  ilvaõ  ,  foi  primeiro  Jesuíta,  depois  lg  ' 
Beneficiado  ern  S.  Nicoláo  desta  Cidade  ,  M. 
Piior  da  Píirocliia  da  invocação  do  mesmo  San-  lJli 
to,  e  ultimamente  de  Loires,  duas  legoas  de 
Lisboa  ,  passou  para  a  índia  sendo  Jesuita  ,  e 

no  mesmo  estado  veio  para  Portugal ,  manda- 
do pelo  Vice-Rei  António  de  Mello  de  Castro  , 
aonde  chegou  em  i663.  Escreveo  Relação  do 
novo  caminho  que  fez  por  terra  ;  e  mary  vin- 
do da  índia  para  Portugal  no  anno  de  i663. 
o  P.  Manoel  Godinho  da  Companhia  de  Je- 
sus. Lisboa.  i665.  4»° 

229  O  P.  Leonardo  dos  Reis  ,  natural  de  -^ 
Gandaulim ,  Aldeã  perto  de  Goa,  Licenciado  ^62 
em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra,  Vi- 
gário da  Igreja  de  S.  Tliomé  na  dita  Cidade 
de  Goa  ,  e  Protonotario  Apostólico ,  escreveo 
Promptuario  das  Dijfiniçòes  Indicas  deduzi- 
das de  vários  Chronistas  da  índia  graves  Au- 
thores  ,  e  das  Historias  Gentílicas. .  .  Contém 
seis  1'ratados :  O  primeiro  demonstra  as  qua- 
lidades ,  e  excellencias  da  índia  :  Publica  o 
segundo  os  seus  Reys  ,  Reynos ,  e  divisão  :  As 
qualidades  da  gente  delia  declara  o  terceiro  ;. 
O  quarto  indica  algumas  noticias  à  cerca  do 
que  se  diz  do  Cheriperimale  (1),  e  de  outras 
An- 

.  (r)     Segundo  o  nosso  Autlior  ,   crê-se  na  índia,  que  foi 
hum  dvs  5.   Reis  Magos ,  o  que  eile  refuta. 
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Antiguidades  :    O  quinto  manifesta    a  'vinda 
do  Apostolo  S.   Thomé  à  índia  i    O  sexto  ji-t 
nalmeate  a  do  Apostolo  ,*  e  Núncio  delia  S. 
Francisco  Xavier.  Lisboa.  171 5.  4«° 
A.  a3o     O  P.  Francisco  de  Sousa,  natural  da 

^•g  Ilha  de  Taparica ,  da  banda  dalém  da  Cidade 
da  Bahia  ,  Jesuita  ,  foi  Noviço  em  Goa ,  aon- 
de falleceo  ,  depois  deter  vindo  duas  vezes  a 
Portugal ;  regeo  alguns  annos  a  Vigairaria  de 
N.  S.  das  Neves  na  Ilha  de  Salsete  (1) ,  e  era 
tido  por  grande  Orador.  Escreveo  Oriente 
Conquistado  a  Jem  Christo  pelos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  da  Provinda  de  Goa. 
Primeira  Parte ,  na  qual  se  contém  os  primei- 
ros vinte  e  dous  annos  desta  Província,  Lis- 
boa. 17 10.  foi.  Oriente  Conquistado  a  Jesu 
Christo ,  etc.  Segunda  Parte  ,  na  qual  se  con- 
tém o  que  se  obrou  desde  o  anno  de  i564.  atè 
o  anno  de  i585.  Lisboa.  1710.  foi.  Ainda  que 
a  sobredita  Historia  seja  primariamente  relati- 
va a  extincta  Corporação  dos  Jesuítas,  he  re- 
commendavel  pelos  conhecimentos  Geográfi- 
cos, e  Chronologicos  queda,  especialmente  a 
que  quizer  escrever. 
A.  23i     ArroNSO  de  Albuquerque  ,  (filho  do 

jN#        grande  Affonso  de  Albuquerque ,  que  foi  Gover- 
ivi.  *      nador  da  índia  )  natural  do  districto  da  Villa 
i58o.      cTAlhandra ,  no  qual  nome  se  lhe  mudou  o  de 

Brás, 

(  i  )     Ilha   no  Mar   da  índia ,  de  cá   do  Rio  Ganges , 
que  foi  de  Portugal ,    e  hoje  he  dos  Inglezes. 


Histórica.     P.  II.  167 

Braz  ,  que  lhe  foi  posto  no  Baptismo  ,  dizem 
que  por  insinuação  do  Sr.  Rei  D.  Manoel, 
para  eternizar  a  Memoria  de  seu  Jllustris- 
simo  Pai  ,  foi  Vedor  da  Fazenda  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Joaõ  III. ,  e  no  do  Sr.  D. 
Sebastião  Presidente  do  Senado  desta  Cidade. 
Escreveo  Commentarios  de  Afonso  Dalbuquer- 
que  Capitão  Geral  ,  e  Governador  da  índia 
collcgidos  por  seu  filho  Afonso  Dalbuquerque 
das  principaes  Cartas  que  elle  escrevia  ao  mui- 
to poderoso  Rey  D,  Manoel ,  o  primeiro  deste 
nome  ,  em  cujo  tempo  governou  a  índia,  T^aõ 
repartidos  em  quacro  partes  segundo  os  tem- 
pos dos  seus  trabalhos,  Lisboa.  1557.  foi.  ibi. 
1576.  foi.  ibi.  1774-  4-  tom.  8.0  Tem  acceitaçaõ 
dos  Sábios. 

a52  António  Pinto  Pereira  ,  natural  da 
Viila  de  Mouga douro  ,  Secretario  do  Sr.  D. 
António  Prior  do  Grato,  escreveo  Historia  da 
índia  no  tempo  em  que  a  governou  o  V^iso* 
Rey  D,  Luis  de  Ataide,  Coimbra.  1616.  foi. 
Contém  a  Historia  relativa  ao  seu  primeiro 
Vise-Reinado  desde  i566.  até  1671. 

§.  1.   Omitto  a  enunciação  dos  Commen- 

» 

la  ri  os  do  Grande  Capitão  Ruy  Freyre  de  An- 
drade ,  em  que  se  relatam  suas  Proesas  do  an- 
no  de  1619.  em  que  par  tio  deste  Rey  no  por 
General  do  Mar  de  Ormus ,  e  Costa  da  Per* 
sia ,  e Arábia,  atè  á  sua  morte,  Lisboa.  1647, 
4«°  por  ser  lninia  Historia  particular. 

Dos 
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Dos  Cercos  de  Dio  (1)  em  i538. ,  e  i54g» 

Dito n.  146.  2^3  Damião  de  Góes,  escreveo  a  Historia 
dos  ditos  cercos  ;  a  do  primeiro  com  o  Titulo 
Gommentarii  rerum  gestarum  in  índia  circa 
Gangem  a  Liisitanis  anno  i538.  Lovanii.  153c}. 
40  ,  reimprimio-se  em  i544«  com  o  seguinte 
Diensis  nobUissimae  carmaniae  ,  seu  Cam- 
baiae  Urais  oppugnatio  ;  a  do  segundo  com  o 
De  bello  Cambaico  ultimo  Gommentarii  Crés. 
Lavanii.   1549.  4-° 

Do  primeiro  Gerco  (  2  ) . 

N#  a34     Lopo  de  Sousa  Coutinho,  natural  de 

1502.      Santarém  ,  neto  de  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  se- 

1577.      gundo  Conde   de  Marialva  ,    e  pai  do  grande 

Fr.  Luis  de  Sousa  ,    de  quem  se  faz  mençaõ 

Num.  338.  adiante  *  partio  para  a  índia  em  i5ao.  ,  achou- 

se   na  defeza  do  sobredito  cerco  ,    e  foi  Go- 

j4.      vernador  do  Castello  de  S.  Jorge  da  Mina  (3). 

Ha  delle  huma  judiciosa  Anedota  :   Mandando 


(  1  )  He  huma  Cidade  da  índia  ,  perto  ,  ou  próxima 
ao  Golfo  do  Reino  de  Cambava  ,  em  huma  Ilha  do 
mesmo  nome  ,  com  huma  boa  Fortaleza  ,  a  qual  cercou 
de   balde  o   Rei  do  dito  Reino   em  i558.  e  1546. 

(a)     Em   verso  num.   279. 

(  3  )  He  n 'Africa  perto  do  Golfo  de  Guiné  ;  foi  de 
Portugal,   hoje  he  dos  Holiandezes. 
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á  Universidade  de  Coimbra  todos  os  oito  filhos 
que  teve  ,  e  notando-se-lhe  mandar  também  o 
Successor  da  Casa  ,  respondeo :  Que  mal  lhe 
tinha  feito  a</uclle  filho  para  o  deixar  igno- 
rante. Morreo  desgraçadamente,  meltrnd.o  por 
si  a  espada,  desemb  inhando-se-lhe  ao  desmon- 
tar-se.  Escreveo  Primeiro  (e  Segundo)  Livro 
do  Cerco  de  Dio  que  os  Turcos  puzeraò  à 
Fortaleza  de  Dio.  Coimbra.   i556.  foi. 

Do  segundo    Cerco    (1). 

a35  Diogo  de  Teivjs  ,  natural  da  Cidade  Vivo 
de  Braga  ,  Doutor  em  Leis  na  Universidade 
de  Paris  ,  Mestre  de  Humanidades  nas  de 
Bourdeaux  (2)  ,  e  de  Coimbra ,  e  ultimamen- 
te Cónego  em  Miranda  ,  escreveo  Commenta- 
rius  de  rebus  a  Lusitanis  in  índia  apudDium 
gestis  anno  salutis  nostrae  i546.  Conimbriae. 
i548.  4-°  Romae.  1608.8.0  Naò  chegou  a  es- 
crever a  Historia  de  Portugal  enunciada  na 
Dedicatória  da  sobredita  Obra. 


em  i565. 


D 


os 


(  1  )     Em  verso   num.   280. 

( 2 )  He  a  Capital  de  Guienna  ,  ou  Aquitania  ,  a 
maior  Província  t  de  França  ,  a  qual  confina  pelo  Sul  com 
os  Montes  Pyreneos  que  separaó  o  dito  Estado  ào  de 
Hespanha ,   e  pelo  Oeste   com  o  Mar  Oceano. 


17°  "i    I   B-l   1    Ó   T   H   E   C    A 
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Dos  Cercos  de  Goa  ,   e  de  Chaul  em  1670. 
pelos  índios  (  1 )  . 
• 
Maisn.539.      $36     António  de  Castilho,  natural  da  Vil- 
la  de  Thomar ,   filho  do  famoso  Architecto  Joaõ 
de  Castilho,  que  desenhou  o  grandioso  Tem- 
plo  da   dita  Villa  dos    Padres    da   Ordem   de 
Chisto  ,    e   o    de   Belém    dós    PP.  Jeronymos 
nesta  Corte  ;  foi  Lente  de  Leis  em  Coimbra  , 
Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaô  ,   Mi» 
nistro    de    Portugal    em    Inglaterra  ,    Guarda 
Mor  da  Torre  do  Tombo  ,  e  Chanceller  Mór 
do  Pieino  ,  escreveo   Comentário  do  Cerco  de 
Goa  ,  e  Chaul  no  anno  de  1670.  Lisboa.  1673. 
8.0    1736.  4«°  'He  hum  folheto. 

^  Dos  Cercos  de  Malaca  (  2  ) . 

237     Jorge  de  Lemos  ,  natural  de  Goa  ,  aon- 
de  sérvio   de  Secretario  de  differentes  Vice- 

Reis  ; 


(1)  De  Chaul  em  verso  impressa  num.  28 1.  Fica 
na  Costa  do  Malabar  quasi  entre  Goa  ,  e  o  Golfo 
de  Cambaya  ;  apoderáraô-se  delia  os  Portuguezes  no 
Reinado  do   Sr.  D.   Manoel  em    1507. 

(2)  Da  sua  Conquista  em  verso  282.  He  huma  Ci- 
dade ,  e  a  Capital  da  Peninsula  ,  e  Reino  do  mesmo 
nome  também  na  índia  ,  mas  além  do  Rio  Ganges  ;  foi 
dos  Portuguezes ,  hoje  he  dos  Hollandezes  ;  entre  adita 
Peninsula  ,  e  a  Ilha  de  Sumatra  igualmente  destes  ,  he 
que  íica  o  Estreito  denominado  de  Malaca» 
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Reis  ;  obtendo  o  Officio  de  Escrivão  da  Ma- 
tricula ,  tornou  para  a  sua  Pátria  em  i5g6. , 
escreveo  Historia  dos  Cercos  qive  em  tempo 
de  António  Moniz  Barreto ,  Governador  que 
Joi  dos  Estados  da  índia  os  Achens  ( 1 )  ,  e 
Jaós  (2)  ,  puzeraô  d  Fortaleza  de  Malaca, 
sendo  Tristão  Vaz  da  Veyga  Capitão  .delia. 
Lisboa.  >ií)85.  4.0 

Da  Ilha  ,   e  Rebelliaô  de  Ceilão  (  3  \         *»       "  * 

v     J  Not.  n.  02. 

.  1 

258     Joaõ  Rodrigues  de  Sa  e  Meneses  (íi-        „ 
__ Y  2  lho         16S2. 

0)'  Achem  he  hnm  Reino  ria  já  dita  Ilha  de  Suma- 
tra ,  cujo  Rei,  e  Povo  saô  Mahomeranos,  A  pena  do 
furto  entre  os  Achens  he  a  desepaçaõ  da  maô  direita, 
pelo  primeiro  ;  pelo  segundo  ,  a  desepaçaô  da  esquer- 
Ua  ,   e  algumas-  vezes   hum    pede  ,  ou  ambos. 

(2)  Java  he  'huma  famosa  Ilha  no  Mar  da  índia  per- 
tencente aos  Hollandezes ,  e  aonde  tem  o  seu  Conselho 
Geral  da  Companhia  das  Índias  ;  fica  próxima  a  meneio- 
nada  Ilha  de  Sumatra  ,  as  quaes  saó  numeradas  entre  as 
principaes  das  denominadas  da  Sonda.  Além  do  Reino 
dos  .láos  ,  ha  outros  Reinos  mais  na .  sobredita  Ilha  de 
Java  ,  como  he  o  de  Bantam  ,  no  qual  a  Cidade  de 
Batnvia  he  o  Empório  do  Commercio  dos  Hollandezes  , 
e  aonde  reside   ò  seu  referido  CouspIIio. 

(3.)  He  huma  grande  Ilha  na  Iudia  ,  defronte  do  Ca- 
bo de  Comorim  ,  a  qual  tem  perto  de  100.  legoas  de 
^ompr-tmento  ,  e  mais  de  5o.  de  largo;  a  sua  figura, 
©u  a  forma  ,  he  de  huma  Pêra  ;  foi  de  Portugal  ,  a  quem 
os  Hollandezes  a  tomáraô  ;  abunda  em  Canella  ,  a  qual 
he  casca  de  humas  Arvores  ,  de  que  dizeru  ,  que  ha  Matos 
nella. 
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lho  do  famoso  Governador  áâ  dita  Ilha •»  Cons- 
tantino de  Sá  e  Noronha  ,  morto  no  aleivoso 
combate   em  que   o  metteo    o  Rei  de  Cândia 
(1),  conjurado  com  outro,  para  lançarem  os 
Portuguezes  fora  da  mencionada  Ilha,  a  memo- 
ria do  qual  ,'  diz  Joaô  Ribeiro  na  sua  Obra  já  e- 
Num.  62.  nunciada  ,    será'  sempre  lembrada  em  quanto 
houver  quem  estime  o  merecimento  ,  e  a  vi7* 
iude  )  ,    escreveo  Rebelion  de  Ceylan  ,  y  los 
Progressos  de  su  Conquista  en  el  Gobierno  de 
Constantino  de  Saa  e  Noronâ.    Lisboa.  1681. 
4.0  Começa  pela  descripçaò  da  referida  Ilha  ; 
depois  relata  a  sua  importância,  sitio,  e  for- 
ças ;    a  Introdução,    Governo,  e  Direito  dos 
Portuguezes  com  que  começarão  ,  e  proseguiraõ 
a  sua  Conquista  ;    a  origem  ,  e  suecessaò  dos 
seus  Imperadores  atéá  entrada  daquelles  nella; 
a  sua  fertilidade  ;  a  Pieligiaò  ,  e  costumes  dos 
Naturaes  j    o  primeiro  Governo   do  sobredito 
Constantino  de  Sá  ;  a  Conquista  do  Jafanapa- 
taõ  (2)50  estabelecimento    do  contrato    da 
Canella;  a  voluntária  prizaõ  em  Goa  do  refe- 
rido Governador,    e   a  sua  restituição  ao  Go- 
verno. Descreve  o  Reino  de  Cândia  ;  expõem  o 
Direito  com  que  os  Portuguezes  começarão  a 
sua  Conquista,  e  os  seus  Progressos  ;  a  conven- 
ção 

(1)  He  huma  Cidade  ,  e    Reino   do  mesmo  nome  na 
Ilha  de  Ceilaõ. 

(2)  He  huma  Cidade  ,     e   Reino    na  Ilha  de  Ceilão 
que  os  Hollandezes  tomarão  aos  Portuguezes. 
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çaõ  da  paz  ;  o  principio  ,da  Conjuração  de  Co-  .gg  .„  tioVÍ 

lombo  (1),   etc. ;  e  por  ultimo  a  infausta  mor--^*  , 

te  dojáifdirai!t>9Kew5>ojoi  snorCQmbMe  «{ima        .k 

tíiijjnchticioiJcirfevíidacpQrihumà  .baa>vBis$briabr,b        4\ 
*   x    r  '  •orei 

.    S&9    ©i  ÁissQfrBQíí.Aí.yAíirfiiaP'^  Gstobv..,  siiflq       iv 
jurar-  de  Goa  >  -filho  deiD. Lourjeaxebnda  Guate     1626. 
Gqvátotadaifô  (io-Es4»dq^in(ibL^í,è/JsdD»i»liQído       ^. 
Graháç»  Arcebispo!  de  Jhjftba»  rI)i;>R©dilígofí  dta  Mais  11.294* 
Cunha  ,  de  (qi^majá^eTQfaimenj^pô^ifoLiTjfltjnoNuro.  187. 
diante-Mó.rodos.)  §r^.í'R.  áo»<3  J>Y;  y^D.:Aifíptt$0 
VI. ,  e  D.  Pedro  II.  ;:  è  GuáabdâiMònl cU  .Hortê 
do  Tombo,  milioouJína gúerm^tíaj&f^aj&açaG)? 
e  instiituio   em -«sua  casa.  liuma-  \jÍQasB$emi<8od&h 
4>ominada  *&)í  Generosos  ,   da  qmíqeiie^Gfiarifl 
Secretario;  nella  se  explicarão  os  lugares,  4it 
ftáblfebos  dos  Au  th  ores  anpgos  v'te  ,pFe.&cJtevi^Ô 
-qs  preceitos    da  Oratória   ,    e  da  Be^tic*!.  .lEftt 
g ré'  eo  Tkcbelliaô  de  Ceilão.  Lisboa:  ftêS^.^.^ 
Tem  authoridade.  ant* 

.inovií 


émiòk 

1 


(1)  He  huma  Cidade  na  Costa  occidéntal  da  mesma 
Jlha  de  Ceilão,  que  os  Hollandezes  também  tomarão  a 
Portugal. 


Not.  n.  63.  Da    SÈhMu  (l)í 

439.  G46S.  tfa  t  0 

^.         CiltUH    ■Er-.i  Gaspar  mt>  Obus  ynatúial'  d»íOi-i 

1670.      dade  :<le  Evora  >  I>oniiiriqo« ,   passou  em  1 548. 

pana  a  índia   com  doze /Companheiros  a  mis- 

ijs  )i      sÍKÍ)Har:>  tendo  «diífcádbí  hum  Convento1  em  Goa , 

sWL       ebutriaied» j\§ala<Gá)?trarisportí0u-sé  em  *556i'-'pá- 

^es.ázisMBÍ)  aopuwáícám  «oaÍHêsmo>  intuitovtd  qual, foi 

.^81  .rnu/lonpírhi^irQÕqaeymisBaxb^iou  no  dito  Paizy    vol* 

ítftt^kèa  (Portugal)  íem  ál&p3#  e  nomeando-o  o 

SncSS.  SebastiaôbBispo  de:  Malaca  ,'naò  accei- 

$tfu^ 4te 'ihmfco 'louvado  pela  exemplar  carida- 

cW^c^mv^^yserdszí,  qae  servira»  ajos  inficio* 

ftasfos  udktpbste  ,rque  entaõ  ' graça va  neste  Rei» 

nb  J&m&d  em  Lisboa ,  como  em  Setúbal y  aon- 

fleífaUeceoí,  ferido  ,    como  se  ^ensa,  do  dito 

tnál.  E8cr&Tfieo\Tmtado  em  que  se  contém  mui^ 

tfrbpop-*èsctôtofo  as  cousas  da  China   com  suas 

particularidades ,  e  acim  do  Reyno  de  O r/nus, 

Évora.   íÕyo.  4.0    He  singular  na  sua  espécie. 

Do 

(1)  Acima  já  fica  dito  ,  que  he  hum  grande  Impé- 
rio de  algumas  ySo.  legoas  de  comprimento  ,  e  5oo.  de 
largura  ;  que  as  Planícies  estaô  todas  ao  nivel ,  e  que 
os  montes  estaô  cortados  em  degráos  para  a  chuva  cair 
por  igual  em  todos.  Dizem  que  o  dito  Império  contém 
maisV  população  que  toda  a  Europa  ;  nelle  saô  estima* 
4as  as.  Artes  ^.^e  as  Sciencias  .#  e  muito  attendidos  o 
Commereio  ,  a  Agricultura  ,  e  a  Navegação ;  he  de  tem- 
pos antiquissimos  nelle  o  conhecimento  da  Agulha  de 
marear  ,  dâ  Artilharia  ;  e  da  Typografia  em  caracte- 
res abertos  em  páo. 


>    •  í  i;>i  'or:  pb|j   :>  ;*.  |   loikrr*  s 

Do  Reino  de  Tibet,  ou  Grau  Cataio  (i).  ^. 

.  v  '  Not.n.445. 

241     O  P.   António   de  Abídrade  ,   natural        a 
da  Villa  de  Oleiros',  Jesuíta,  tendo  noticia  em      l58*r 
Mogor  (2)  de(  haver  alguns  vistigios  de»  Ghris-       M. 
tandade  no  Reino  de  Tibet  passou  a  elle  no      *    4" 
anno  de  1624.  em  traje  de  seu  Natural  ,  sem 
que  lhe  obstasse  aos  seus  intentos  o  exkesso 
do  frio  daquelle  Paiz  ,.  cahindo^lhespor  causa 
delle   ,    segundo  se  conta  ,    alguns  dedos  dos 
pés  congelados;  falleceo  em  Goa,  dizem  que 
envenenado  por  hum  Judeo.    Escreveo  Nova 
descubrimento  do  Graô  Catayo ,  ou  dos  fiey» 
nos  de  Tibet.  Lisboa.  1626.  4>°  -Anda  no  (torír.         • 
4»°   da  Imagem    da  Virtude   em  o  Noviciado 
da  Compartiria  de  Jesus  na  Corte  de  Lisboa; 
Gap.  3i.  pag.  376.  da  impressão  de  1717.  Cor-- 
'  re  traduzido-  em  Castelhano,^   e  em  Italiano,; 
e  segundo    o  Author   da  Biblioth.  Lusit.  tam-Num*  351. 
bem  em  Polaco  ,   e  em  Flamengo.   O  mesmo 
Author  diz  ,  que  da  sobredita  Historia  extra* 
hio  Theodoro  Rhay  ,   que  cuido  ser  Alemão , 

1 1 \ 1 1 1 j ; __. j_ 

(1)  No  parecer  de  alguns,  he  na  Tartaria  indepen- 
dente ;  no  de  outros  porém  ,  que  o  fazem  ser  parte  do 
Reino    de  TíUlgu  ,    lie  na  Tart&ria-Ghiaeeav 

(2)  He  hum  grande  Império  na  índia  ,  que  dizem 
ter,  pelo  menos  ,  5op.  legoas  de  comprido  :  consta  <Íe 
aj   Protincias,  o  Imperador  he  Mahometanot 


<i^6  W:k  b.  n*  i  lOfíToarE  ca 

a  maior  parte  das  noticias  com  que  ampliou  a 
sua  intitulada  Descripçaò  do  Reino  de  Tibet. 
Em  Latim.  Impressa  na  Cidade  de  Paderbona  , 
na  Alemanha  ,  em  i658.  4.0  Mais  :  Carta  em 
que  relata  como  voltou  a  Tibet  a  i5.  de  Agos- 
to de  162,6.  Está  no  referido  tom.  4.0  pag.  400. 
Corre  traduzida  em  Francez  com  o  Titulo  se- 
guinte Histoire  de  ce  qui  s'  est passe  au  Royaime 
de  Tibet  en  V  annee  de  1626.  Paris.  1629.  8.0 
e  também  era  Italiano.. 

A. 

Nota  num.  Do  Japão  (1  ). 

446.  e  468.  ,  r 

A.  -  !  242  O  P.  Luís  Pinheiro  ,  natural  da  Cida- 
jg'0í  dede  Aveiro,  Jesuita  ,  escreveo  Relacion  dei 
M.  Successo  que  tuvo  nuestra  Santa  Fè  en  los 
Reytios  dei  Japon ,  desde  el  ano  de  seyscentos 
y  doze  hasta  el  de  seyscientos  y  quinze  ,  impe- 
rando Cubosama.  Madrid.  1617.  foi.  Consta  de 
5.  Livros.  No  1.0  Contém-se  o  estado  das  cou- 
sas do  Japaõ  f  quando  começou  nelle  a  primeira 
persiguiçaõ  ,  e  os  motivos  que  teve  o  Impera- 
dor para  a  mover.  No  2.0  Como  esta  se  es* 
tendeo  por  outros  Estados ,  e  Reinos  do  mesmo 
Imperit).  No  3.°  Como  o  Imperador  a  moveo 
por  todo  elle  ;    o  desterro    dos  Ecclesiasticos 

pa- 


1620. 


— — 


(1)    Já  fica  dito  acima  que  o  Japaõ  he  hum  Estado, 
que  se   compõem  de    muitas  Ilhas',  das  quaes   a  princi- 
pal he  Niphon  ,'  cuja  Capital  he  Jedo  ;    tem  o  Titulo 
-de  Império. 


Histórica.     P.  II.  177 

para  Nangasacki  ,  Cidade  famosa  do  mesmo 
Império  (1)  ,  e  a  destruiçnó  das  Igrejas.  No 
4.0  A  sabida  dos  ditos  Ecclesiasticos  do  Japaô 
para  as  Cidades  de  Macáo  (2)  na  China  ,  e  de 
Manilha  nas  Filippinas  (3).  JNo  5.o  A  disposição 
em  que  as  ditas  cousas  se  achavaò  ,  110  tempo 
em  que  se  escrevia  a  Historia  enunciada.  Co- 
meça por  huma  perliminar  Descripçaõ  do  refe- 
rido Império.  Corre  traduzida  em  Francez.  Di- 
zem alguns  Sábios,  que  para  se  ler  a  sobredita 
Historia  methodicamente ,  primeiro  se  deverá 
ler  a  do  P.  Guzman  ,  de  que  adiante  se  faz  Num.  447. 
mençaõ;  depois  a  do  nosso  Author;  e  ultima- 
mente a  do  P.  Mojeron  ,  do  qual  também  a»  Num.  44S. 
diante  se  faz  mençaõ. 

§.  1.  A  Obra  intitulada  Rosas  do  Japamy 
Cândidas  Açucenas  ,  e  Ramalhete  de  fragran- 
tes y  e  peregrinas  jiores  colhidas  no  Jardim  do 
Japam  ,  etc.  2.  tom.  4-°  o  1.0  Lisboa.  1709. 
o  2.0  ibi.  1724.  por  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria  ,  Agostinho  descalço  ,  de  cuja  Ordem  ^' 
foi  Chronista  ,  e  Vigário  Geral,  he  hum  Mar-  i\v. ■" 
tirologio   de  alguns  Santos    do  sobredito  Paiz.      Iy28, 

Z  A 

(1;     Na  Ilha  de  Ximo-Fisem. 

(2)  He  em  huma  Ilha  do  mesmo  nome  ,  quasi  pe- 
gada  á  China  ,   a  qual   deu    o  Imperador   a   Portugal. 

(3)  Manilha  lie  a  Capital  da  Ilha  de  Luçaõ  ,  ou  Lu- 
çon ,  a  maior  das  Filippinas  no  Archipelago  de  S.  La- 
zaro ,  como  fica  enunciado  em  o  num.  57.  Nota  (  j  ) 
eiure  a  Ilha   de   Eorneo ,   e  as  Ilhas  Marianas. 


178  BlBLIOTHBCl 

ji  2,  A  outra  que  tem  por  Titulo  Historia 
da  Igreja  do  Japaô  pela  lllusti  issima  Senhora 
Dona  Maria  Antónia  de  S.  Boaventura  e  Me- 
nezes ,  como  he  traducçnõ  da  de  P.  Crasset, 
Num.  449.  em  o  num.  em  que  se  trata  deste  ?  se  enun- 
cia. 

§.  3.  As  Cartas  que  os  Padres ,  e  Irmãos 
da  Companhia  de  Jesus  ,  escreverão  dos  Piei* 
nos  do  Japaô ,  e  China,  aos  da  mesma  Compa- 
nhia da  índia ,  e  da  Europa  desde  o  anno  de 
i549»  cite  o  de  i58o.  Évora.  1698.  2.  tom.  foi. 
Contém  especialmente  a  partecipaçaõ  das  par- 
tidas ,  e  viagens  que  os  Missionários  se  pro- 
punhaõ  fazer  de  certos  lugares  para  outros.  O 
estilo  monótono  em  que  saô  feitas  ,  e  a  falta 
total  de  Indece  do  seu  conteúdo  ,  privaò  de 
toda  a  vontade  de  se  lerem. 

J»  Da  Successaõ  Chronologica   dos  Vice-ReiS) 

e  Governadores   da  índia» 

A.  243     Dàmiàõ  António  de  Lemos  ,    Politica 

Dito  n.  31.  Moral ,  e  Civil  tom.  4.  Artigo  4.  pag.  5i5.  até 
5i& 


Do 
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Do  Arcebispado  de  Goa  ,  e  dos  mais  Bispados  d* 
da  índia,  com  hum  Catalogo  Chronologico 
dos  seus  respectivos  Prelados.  JL  saber :  De 
Cochim ,  Meliapor,  Malaca,  Cranganor ,  e 
Serra  ,  Japão  ,  Macdo ,  Peckim ,  Nanckim, 
e  China. 

z^b     O  P.  D.  "António  Caetano  de  Sousa  ,  Dit.ru  122. 
Collecçaô  dos  Documentos  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza.  Anno  1722.  num.    1. 

245  Damião  António  de  Lemos,  Politica  Dito  n.  3i. 
Moral,  e  Civd  tom.  4.  Artigo  3.  p^g.  464  até 
pag.  470.  Já  fica  dito  o  motivo  porque  os  so- Num.  214. 
breditos  Authores  incluem  o  Bispado  da  Ethio- 
pia  ,  sendo  Paiz  d' Africa  ,  no  Artigo  dos  Bispa* 
dos  da  índia  ,  sendo  esta  Piegiaô  d'Asia  ,  que 
he  ,  por  ser  aquelle  suffraganeo  do  Arcebispa- 
do de  Goa. 


Z  2  HIS- 
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HISTORIAS 

D  A 

AMERICA, 

POR  AUTHORES    PORTUGUEZES  , 

Nof.n.2Sg.  EM    PROSA    IMPRESSAS.      (  1  ) 

453.  e  470. 

245  Jl  Edro  de  Magalhaens  Gandavo  f  na- 
tural de  Braga  ,  Mestre  de  Grararaatica  na 
Província  entre  Douro  e  Minho  ,  escreveo 
Historia  da  Provinda  de  Santa  Cruz ,  a  que 
vulgarmente  chamamos  Brasil  ,  dirigida  ao 
muito  Illustre  Sr.  D.  Leonis  Pereira,  Gover- 
nador que  foi  de  Malaca  ,  e  das  mais  partes 
do  Sul  da  Indiam  Lisboa.  i5j6.  4-°  He  hum 
resultado    dos  seus  conhecimentos  adquiridos 

no 

(1)  Em  verso  num.  283.  A  America  consta  de  doas 
partes  ,  ou  divide-se  em  duas  partes  ,  Setentrional  ,  e 
Meridional  ,  naquella  naõ  tem  nada  Portugal  ,  nesta  tem 
a  Regiaõ  ,  ou  Paiz  do  Erasil ,  do  qual  se  intitula  Prín- 
cipe o  Herdeiro  presuntivo  desta  Coroa  por  determina- 
ção do  Sr.  D.  Joaô  IV.  Também  se  appellida  Provín- 
cia de  Santa  Crua  ,  denominação  dada  pelo  seu  descu- 
bridor  Pedro  Alvares  Cabral  (  indo  para  a  índia  com  o 
Commando  da  Armada  para  esta) ;  fica  entre  o  Rio  das 
Amazonas  ,  e  o  Rio  da  Prata  ,  que  desembocaõ  no  Ocea- 
no Atlântico ,  e  he  o  mais  rico  Continente  da  America 
^Meridional* 
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noditoPaiz,  pela  sua  assistência  nelle  por  al- 
guns annos.  He  hum  folheto  ,  cujo  niss.  vi  com 
alguma  alteração,   até  no  Titulo. 

£46  O  P.  Simaõ  de  Vasconsfxlos  ,  Jesuíta,  N, 
natural  da  Cidade  do  Porto  ,  entrou  na  dita  l  JP* 
Corporação  na  Cidade  da  Bahia  ,  no  Brasil ,  em  167 1. 
1616.  na  qual  ensinou  Humanidades  ,  Filosofia, 
e  Theologia  ;  tornou  para  Portugal  com  o  sobre- 
dito P.  António  Vieira  em  1641.  falleceo  no  Piio  Emon.18. 
de  Janeiro  ,  n' America  ,  sendo  Provincial  da  sua 
Província.  Escreveo  Noticias  curiosas  J  e  nece$^ 
sarias  das  cousas  do  Brasil .  .  .  Lisboa.  1668.  4«° 
Começa  pelo  descubrimento  da  America  da  par- 
te do  Norte  ,  depois  ,  noj.  7.  pag.  11.  trata  da 
que  fica  da  parte  do  Sul  ,  que  he  a  Portúguez*. 
Relata  a  divisão  do  dito  Paiz  ,  ouNovo  Mundo, 
pelo  Santo  P.  Alexandre  VI.  entre  Hespanha  ,  e 
Porfcugc.l  ;  annuncia  as  diversas  opiniões  que 
ha  sobre  a  sua  demarcação  •  o  sitio  delle ; 
os  seus  rios  ,  e  serras  ;  os  seus  povoadores  , 
e  como  vieraò  a  elle  ;  as  suas  cores  ,  e 
costumes  ;  as  armas  ,  e  usos  das  suas  guer- 
ras ;  os  seus  trajes  ,  e  casamentos  ;  a  sua 
inconstância  ,  e  a  distinção  das  suas  Nações, 
etc.  No  segundo  livro  trata  do  melhoramen- 
to que  tem  adquirido  pela  Policia  ,  e  pelo 
conhecimento  da  verdadeira  Fé  ;  dos  senti- 
mentos de  que  naõ  eraõ  humanos;  das  deter*- 
minações  Pontifícias  de  que  eraõ  verdadeiros 
homens ,  livres  por  natureza  ,   e  senhores  das 

suas' 
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Suas  acções ;  da  vinda  do  Apostolo  S.  Thomé 
á  America  ;  da  bondade  da  terra  ,  e  clima  do 
Brasil;  das  suas  frutas,  plantas,  e  varias  es- 
pécies de  animaes ,  etc.  He  huma  admirável 
Historia. 
tf-  247     Sebastião  da  Rocha  Pita  ,  natural  da 

jyj  '  Cidade  da  Bahia  ,  Coronel  da  Ordenança  ,  e 
1738.  dos  Privilegiados  da  mesma  Cidade,  Académi- 
co da  Academia  Real  da  Histeria  Portugueza , 
escreveo  Historia  da  America  Portugueza  cies- 
de  o  anno  i5oo.  do  seu  descubrimento  ate  ao 
de  1724.  Lisboa.  1730.  foi.  Entre  os  Sábios 
he  tida  por  huma  das  boas  Historias  do  Bra- 
sil,  e  a  que  temos  mais  seguida  ;  ainda  que 
naõ  falta  quem  a  note  de  ser  hum  caos  ,  e 
escrita  em  máo  estilo. 

Do  Descubrimento  do  Maranhão  (1). 

jt  248     Simaõ   Estaco   da  Silveira  ,    Capitão 

na  Conquista  do  dito  Paiz  ,  escreveo  Relação 
Summaria  do   Maranhão  dirigida  aos  pobres 
deste  Reino.  Lisboa.    1624.  foi. 
M.  249     Bernardo  Pereira  de  Berredo  ,  natu- 

174^  ral  da  Villa  de  Serpa ,  foi  Governador  da  so- 
bredita Capitania  ,  e  da  Praça  de  Mazagaõ  , 
escreveo  Annaes  Históricos  do  Estado  do  Ma- 
ranhão ,  em  que  se  dá  noticia  do  seu  descu- 
brimento,  e  âetudo  ornais  que  nelle  tem  suc- 


\i)     He   beira- lví«u. 
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cedido  desde  o  anno  em  que  foi  descuberto  até 
ao  de  1718.  Lisboa.  1740.  foi.  Tem  lugar  en- 
tre as  boas  Historias. 

Da  Capitania  de  S.  Paulo  ( 1 ) . 

ar)0     Fr.  Gaspar  daMadre  deDgos,  B'  ne-       •<*• 
dicrino  da  Provincia  do  Brasil ,  natural  da  Villa       ,  ?g^ 
de  Santos  (2),  Lente  jubilado,  e  Ex-Provincial        ou 
da  dita  Provincia  ,    escreveo  Memorias  Para 
A  Historia  Da  Capitania  De  S.  Vicente  (3), 
Hoje  chamada  De  S.  Paulo  (4).  Lisboa.  1797. 
4.0  Consta  de  dous  Livros.   Quando  a  Obra  e- 
nunciada  naô  contivesse  mais  que  a  refutação  , 
que  faz  seu  Author ,  do  que  relataô  Vaissette  (5) 

His- 

(1)     He  Certaõ.     (2)    No  Erasil  ,    Beira-Mar. 
(5)     A  Villa  de  S.  Vicente  he  Beira-Mar ,    foi  em  ou- 
tro  tempo  a   Capital  da  Capitania   do   mesmo   nome. 

(4)  A  Cidade  de  S.  Paulo  he  no  Certaõ  ,  e  &  Capi- 
tal da  Capitania  do  mesmo  nome  ,  que  comprehende 
Beira-Mar  ,  e  Certaõ.  Em  defensa  da  verdade  devo  di- 
zer,  que  tudo,  quanto  seattribue  de  ferocidade  ,  e  rus- 
ticidade  aos  Paulistas  ,  he  falso  ;  o  que  sei  por  ter  servi- 
do na  dita  Capitania. 

(5)  Vaissette  (D.  José) ,  natural   da  Cidade  de  Gaillac         j^ 
na  Provincia  de  Giiiena ,   ou  Aquitania  em  França,  foi       1685. 
Procurador  Régio  do  Pa  iz  de  Albi  ,   no  dito  Estado  ,   de-         Mt 
pois  Benedictino  da  Congregação  de  S.  Mauro.   Os  mes-         ' 
mos   Authores     do   Novo  Diccionario  Histórico  ,     em, 
Francez  ,   hoje  9.  vol.   em  8.  °  que   enunciaõ  o  seu  me- 
recimento litterario  ,     reconhecem  ter  cfchido  em    algu- 

Eias  faltas  na  sua  Geographie   Universelle.   Supra. 
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Histoir.  Geograf.  Ecclesiast.  et  Civil ,  tom.  12. 
da  Ediçaô  de  Paris.  1755.  pag.  2i5.  e  Charle- 
voix  (1)  Histor.  do  Paraguay  liv.  6.  anno  1618. 
á  cerca  dos  Paulistas  ,  isto  só  bastava  para  a 
fazer  recommendavel. 

Da  Guerra  do  Brasil  com  os  Hollandezes  (2) , 
e    da  restauração  deste, 

Dit.  n.  16.      2^i     Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  es- 
creveo    Memorias    diárias   de   la  Guerra  dei 
Brasil  por  discurso  de  nueve  anos  empeçando 
desde  el  de  i63o.   Madrid.  i654.  4.0 
M.  a5a     Francisco  de  Brito  Freire  ,    natural 

1  92*  da  Villa  de  Coruche  ,  Capitão  de  Cavallos  na 
Beira,  Governador  em  Jurumenha  ,  e  Almiran- 
te das  Reaes  Armadas  em  i653.  e  i656<  assas 
conhecido  pelo  repudio  da  conducçaô  do  Se- 
nhor D.  Affonso  VI.  á  Ilha  Terceira  ,  e  do 
Titulo  de  Visconde  ,  e  perpétuo  Governador 
da  mesma  em  sua  remuneração  ,  escreveo 
Nova  Lusitânia  ,  Historia  da  guerra  Brasili* 
ca  ,  dedicada  à  Alma  do  Princepe  D.  Theo- 
sio  (  3  )  .    Década  primeira  ,  que  comprehende 

dez 

£íum,  45 1.      (1)    Adiante    se    trata  deste  Autl/or. 

(a)  Começou  no  Reinado  de  Filippe  III.  de  Portu* 
gal ,   e  acabou  no  do   Sr.    D.   Joaò  IV. 

(3)  Era  o  primogénito  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  ,  e  foi  o  pri- 
meiro Princípe  ,«Herdeiro  presumptivo  da  Coroa  ,  que 
se  intitulou  do  j&rctsil.  Vide  num.  24o.  Nota   (i> 
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dez  livros ,  que  acabaô  no  armo  de  i638.  16. 
antes  da  restauração  de  Pernambuco.  Lisboa. 
1675.  foi.  A  segunda  Década  naô  seimprimio, 
por  ficar  imperfeita  ,  segundo  diz  o  Author  da 
Bibliotheca  Lusitana.  Compenhendia  a  Restau- 
ração de  Pernambuco.  He  estimada  dos  Sá- 
bios. 

253  Fr.  Jo\ò  José'  de  Santa  Tereza  ,  na-       K. 
tural  de  Lisboa  ,  Mariano ,  no  século  Joaò  de      y.*vo" 
Noronha  Freire  ,    indo  a  R.oma  impetrar  dis-  em  1753. 
pensa  para  casar-se  com  huma  Prima ,  tomou 

o  dito  Estado  de  Regular.  Escreveo  Istoria 
delle  guerre  dei  Regno  dei  B/asile  accadute 
tra  corone  di  Portogallo  $  e  la  Republica  di 
Olanda.  Roma.  1698.  foi.  2.  tom. 

Da  Restauração  da  Bahia  (t). 

254  Joaõ  de  Medeiros  Corrêa  ,  natural  de        A. 
Lisboa,    Doutor  em  Cânones  na  Universidade      Ig71. 
de  Coimbra,  Juiz  de  Fora  de  Trancoso  ,  Cor- Mais  n.257. 
regedor  de  Miranda,  donde  passou  a  Auditor 

Geral  do  Exercito  da  Beira  na  Guerra  da  Ac- 
clamaçaõ  ,  assas  conhecido  pela  sua  Obra  Per- 
feito Soldado,  Lisboa.  i65g.  4  o  dedicada  ao 
Conde  de  Atougia  General  do  mesmo  exerci- 
to ,  escreveo  Relação  da  Restauração  da  Ba- 
hia. Lisboa.  1625.  4.0  Sem  o  seu  nome. 

Aa  Da 


(  1  )    He  Beira-Mar. 
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Da  Restauração  7le  Pernambuco  (1). 

N-  255     Fr.  Manoel  Càllaro  ,  natural  de  Vil- 

2^p  *      la  Viçosa  ,    Paulista  ,  Pregador  Apostólico  por 
l7ld'      Concessão  Pontifícia  ,   assistio  trinta  annos  no 
dito  Estado  ,   e  foi  testemunha  ocular  da  sua 
Restauração  do  poder  dos  Hollandezes ,  a  qual 
escreveo  com  t>  Titulo  seguinte  :    O  ualeroso 
Lucideno  (2)  ,  e  triumfo  da  liberdade  na  restau* 
raçaõ  de  Pernambuco.    Lisboa.    1648.  e  1668. 
foi.    A  segunda    Parte    naõ   se  imprimio.    Na 
A*        primeira  Parte  pag.  277.  anda  a  Representação 
Vivo      de  Lopo  Curado   Garro  ,    Capitão  no  mesmo 
45 *      Paiz  no  tempo  dos  Hollandezes  ,    dirigida  aos 
Mestres  de  Campo  Joaò  Fernandes  Vieira  ,    e 
André  Vidal  (3),   a  qual  tem  por  Titulo  Bre- 
ve ,     Verdadeira  ,  e  authentica  Relação  das 
ultimas  tyranias  ,  e  crueldades  que  os  pérfidos 
Hollandezes  usárao  com  os  moradores  do  Rio 
Grande. 


Ba 


(  1  )    He  Beira-Mar, 

(  2  )  He  Joaõ  Fernandes  Yieira ,  de  quem  metafori- 
camente falia   o  Author. 

(  3 )  íoraõ  os  lllustres  Restauradores  da  dita  R*? 
giaô. 
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Da  Restauração  naô  só  do  referido  Estado  , 

mas  também  de  outras  Capitanias  a  elle 

adjacentes. 

a56     António  Barbosa  Bacellar  ,    natural       ^ 
de  Lisboa,  de  taõ  feliz  memoria,  que  lendo ,      jfín. 
ou  lendo-se-lhe  duas  ,  ou  três  paginas  de  qual-        M. 
quer  livro,  fielmente  as  repetia,  bom  Poeta,  Maisn,^. 
Doutor  em  Leis  em  Coimbra  ,    aonde  sérvio 
alguns  annos    de  Condutario  ,    ou  Substituto. 
Suppondo-se    porém  preterido   em  hum    con- 
curso ,    abandonou  o  emprego  Cathedratico, 
e  seguio  o  da  Magistratura  :  rbi  Corregedor  de 
Castello-Branco  ,    Provedor  dEvora ,    Desem- 
bargador do  Porto  ,  e  da  Casa  da  Supplicaçaõ. 
Escreveo  .Relação  diária   do  sitio  ,    e  tomada 
da  forte  Praça  do  Recife  (1)  ,  recuperação  das 
Capitanias  de  Itamaracã  ,  Paraíba  ,  Rio  Gran* 
de  ,   Siará ,  e  Ilha  de  Fernando  de  Noronha  (2) 
por  Francisco  Barreto  ,  Mestre  de  Campo  Gene- 
ral do  Estado  do  Brasil ,  e  Governador  de  Per- 
nambuco, Lisboa.  1654.  4«°  Sem  nome  do  Au- 
thor.  Anda  traduzida  em  Italiano  com  o  Titulo 
Relatione  delV  insigne  vitoria  eh'  i  Portughesi 
riportarono    delg     Olande  si   nello    stato    dei 
JBrasile  impa  tronando  si  delia  Forte  zza  Re  ale 
detta   Recife  nella  Capinia   de  Pernambuco  , 

Aa  2  e 


(  1  )     He   próxima  ao   Mar  ,    a  Cidade   fica     na  parte 
superior.    (2)  Dista  70  legoas  da  Costa  do  Erasil. 
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e  de  tutte  le  Piazze,  Fortezze,  e  isole  a"  in- 
tomo  a  27.  di  Género  de  i654.   He  exacta. 
4-  2.5?     Joaõ  de  Medeiros  Corrêa  ,  escreveo 

'  4*  Relação  da  tomada  do  Recife  ,  Itamaracà  , 
Parnaiba  ,  etc.  Lisboa.  i654.  4.0  Sem  no- 
me do  Author. 
Bit.  n.  112.  268  Fr.  Rafael  de  Jesus  ,  escreveo  Cas- 
trioto  (1)  Lusitano,  Entrepreza  ,  e  restauração 
de  Pernambuco  ,  e  das  Capitanias  confinantes» 
Vários ,  e  bellicos  successos  entre  Portugal ,  e 
Belgas  acontecidos  pelo  discurso  de  24-  annos. 
Lisboa.  1679.  4«° 


Do  Cerco  da  Nova  Colónia  (o)  em  1735. 

269  Silvestre  Ferreira  da  Silva  ,  Alferes 
da  dita  Praça ,  escreveo  Relação  do  sitio  que 
o  Governador  de  Buenos  Aires  D.  Miguel  de 
Salcedo  pós  no  anno  de  íy^S,  á  Praça  da 
Nova  Colónia  do  Sacramento  ,  sendo  Gover- 
nador da    mesma   Praça   António  Pedro    de 

Vas- 


(1)  Jorge  Castrioto  Scanderbeg  era  hum  Príncipe  Al- 
bano ,  que  restaurou  os  Estados  ,  e  o  Throno  de  seus 
pais  do  poder  dos  Turcos  na  Atbania  ,  Província  da 
Grécia  na  Turquia  Europea.  Como  Joaõ  Fernandes  Yieira 
restaurou  também  o  Estado  de  Pernambuco  ,  do  poder 
dos  Hollandezes ,  he  por  isto  que  o  nosso  Author  Me- 
taforicamente o  denomina   Castrioto   Lusita?io, 

(2)  Era  fronteira  á  Ameriea  Castelhana. 
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Trasconcellos  ,  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua 
Mapestade ,  com  algumas  plantas  necessárias 
para  intelligencia  da  mesma  Relação,  Lisboa. 
1748.  4.0  Manifesta-se  a  todns  as  luzes  nesta 
Obra  o  justo  Titulo  do  dominio  de  Portugal 
naquelle  Paiz  ,  e  quantas  vezes  o  fez  povoar 
até  ao  anuo  do  referido  sitio.  Hoje  he  de  Cas- 
tella  pelo  Tratado  do  1.  de  Outubro  de  1777. 


Da  Successaõ  Chronologica  dos  Vice-Reis  do         A0 
Brasil  ,    quando  eraò  também  Governado* 
res    da  Bahia. 

260  Damião  António  de  Lemos  ,    Politica  Dito  n.  31. 
Moral ,  e  Civil .  . .  Tom.  4.  Artigo  4.  pag.  5 18. 

até  520. 

Do  Arcebispado  da  Bahia  ,  e  dos  mais  Bispados       ^. 
seus  suffraganeos  no  Brasil ,  e  n  Africa  ,  com 
hum   Catalogo   dos  seus  respectivos  Bispos, 

261  O  P.  D.  António  Caetano  de  Sousa,       a. 
Catalogo  dos  Arcebispos  da  Bahia  ,    e  mais®lton'122. 
Bispos  seus  suffraganeos.    Anda  na  Collecçaõ 

dos  Documentos    da  Academia  Real    da  His- 
toria Portugueza  :  Anno  1721.  Num.  25. 

262  Damião  António  de  Lemos  ,  Politica  Dito  n.  31, 
Moral,  e  Civil. . .  Tom.  4.  Artigo  3.  pag.  434. 

438. 
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438.  e  471.  A  razaõ  porque  os  Bispados  do 
Maranhão,  e  Pará,  sendo  Paiz  do  Brasil  naõ 
saõ  comprehendidos  no  sobredito  Catalogo , 
mas  no  do  Bispado  de  Lisboa  ,  e  os  de  Cabo 
Verde ,  S.  Thomé ,  e  Angola  ,  sendo  Paiz  d' Afri- 
ca ,  sim ,  he  por  serem  estes  suffraganeos  da 
Bahia ,  e  aquelles  de  Lisboa. 


HIS- 
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HISTORIAS 

D  E 
PORTUGAL, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

EM   VERSO    IMPRESSAS. 

s63  1V1  Anoel  Bocarro  FnANCEz  ,  natural  de        N. 
Lisboa,  Doutor  em  Medecina  nas  Universida-       ^   ' 
des  de  Montpellier  (1),  Alcala  (2),    e  Coim-      1662; 
bra  ,    bem  acceito  aos  Príncipes  ,  e  Grandes 
Nnturaes  ,  e  Estrangeiros  ,  foi  condecorado  em 
1647.  pelo    Imperador    Fernando  III.    com    o 
Titulo  de  Conde  Palestino  ,    dizem  que  vati- 
cinara a  Acclamaçaõ    do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  por 
cuja  causa  fora  prezo  em  Castella  ,  e  aecusa> 
do  de  incitar  tumultos  em  Portugal,  mas  que 
por  mediação   de  D.  Fernando    de  Alvia   fora 
solto,  Escreveo  Anacephaleoses  da  Monarchia 
Lusitana.   Lisboa.    1644»  Tom.   1.   8.0  f   e  em 
Latim  também   em  verso   traduzida  por  elle. 

Ham- 

(1)  He   huma   famosa  Universidade   em  Medecina  no 
Languedoc ,   Província  Marítima  de  França  no  Mediter-  - 
raneo. 

(2)  Alcala   de  Henarez    he  huma  Universidade  cele- 
bre de   Hespanha  no  Reino  da  Nova  Castella, 


iga  Bibliotheca 

Hamburgi.  1644*  foi*  c"jo  Titulo  be  Status 
Astrologicus  Anacephaleosis  primae  Monar- 
chiae  in  quo  continentur  mirando,  prognosti* 
ca  super  Regnorum  Hispaniarum  et  tutius 
Europae  mutationem  ,  et  virorum  admiran- 
dorum  ultimaeque  Monarchiae  praedictionem. 
He  em  oitavas  dividida  em  4.  Anacepbaleoses. 
A  í.a  denominou  Estado  Astrológico.  Nella 
se  propõem  mostrar  que  este  Reino  ha  de  ser 
a  ultima  ,  e  a  mais  poderosa  Monarchia.  A 
a.a  intitulou  Estado  Régio.  Contém  os  Sum- 
mos  Imperantes  que  tem  havido  em  Portugal, 
desde  o  Conde  D.  Henrique  até  Filippe  IV. 
de  Castella.  3.a  Estado  Titular.  Nella  relata 
os  Titulos  Ecclesiasticos ,  e  Seculares  que  tem 
havido  neste  Reino.  A  4.*  Estado  Politico. 
Contém  os  Illustres  Portuguezes  que  tem  ha- 
vido no  mencionado  Reino.  A  primeira  sendo 
a  menos  digna  da  Estampa  ,  foi  só  a  que  se 
imprimio. 


Da 
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Da  Edificação  de  Lisboa  por  Ulysses  (1).  ^* 

264     Gadriel  Pereira  de  Castro  ,  natural  A. 

da  Cidade  de  Braga  ,    Professo  na  Ordem  de  l5l'T 

Christo  ,    Doutor  em  Cânones    em  Coimbra,  M. 


Bb  De- 


(1)  Ulysses  Rei  de  Ithaca  ,  Ilha  da  Grécia  no  Medi- 
terrâneo no  mar  Jonio,  fingindo-se  louco  para  naõ  ir 
ao  Cerco  de  Tróia ,  Capitai  do  Reino  do  mesmo  nome  , 
na  Turquia  Asiática  ,  Palamedes  Rei  de  Eubea  ,  outra 
Ilha  da  Grécia  no  Archipelago  ,  hoje  chamada  Negro 
ponto  ,  descubrio  o  fingimento  mandando  pôr  Telema- 
co ,  filho  daquelle  ainda  criança ,  adiante  da  Relha  de 
hum  arado  ,  e  tirallo  por  dous  bois  ,  o  qual  logo  Ulys- 
ses levantou,  para  que  naõ  perigasse  o  filho.  Tanto  que 
foraô  para  o  referido  Cerco  ,  aquelle,  em  vingança,  poz  oc- 
cultamente  na  Tenda  de  Palamedes  quantidade  de  prata  , 
e  denunciou-o  que  lha  tinhaô  dado  os  Troianos  ,  para 
atraiçoar  os  Gregos  ;  pelo  que  o  fez  Lapidar.  Descubrio 
Achilles  ,  Principe  Grego,  ausente  da  sua  Pátria  no  Pa- 
lácio de  Licomedes  ,  disfarçado  em  traje  de  mulher  , 
para  naô  ir  ao  dito  Cerco  ,  por  Calchas  lhe  ter  prognos- 
ticado nelle  a  morte  ,  o  que  assim  aconteceo,  sendo  o  meio 
de  que  usou  para  o  descubrir  ,  fazer  ver  ás  Senhoras 
do  sobredito  Palácio  varias  peças  juntamente  com  al- 
gumas armas.  Foi  hum  dos  que  se  fecharão  no  Cavallo 
de  páo ,  para  depois  de  estarem  dentro  na  Cidade  de 
Tróia  ,  a  incendiarem.  Correo  muito  perigo  no  mar 
voltando  para  Ithaca.  Naufragou  na  Ilha  de  Circe 
( veja-se  a  Nota  (  1  )  adiante )  aonde  a  dita  Encanta- 
dora ,  da  qual  teve  hum  filho,  transformou  em  bes_ 
tas  feroces  os  Companheiros  para  o  demorar  mais 
tempo  nella  ,  mas  de  balde.  Deu  á  Costa  na  Ilha 
d'Africa,  chamada  Gozo  nas  Costas  de  Berbéria  ;  na  qual 


i63j 
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Desembargador  do  Porto ,  e  da  Casa  da  Sup- 
plicaçaô,  Corregedor  do  Crime  da  Corte  >  e 
Procurador  das  Três  Ordens  Militares  ,  falle- 
ceo  designado  Chanceller  Mor  do  Reino.  Es- 
creveo  a  Edificação  da  dita  Cidade  por  Ulysses 
n'hum  Poema  Heróico  ,  intitulado  XJlyssea  ,  ou 

Lis- 

■•■—-■-'• 

habitava  a  .Ninfa  Calipso  ,  em  cuja  companhia  pas- 
sou alguns  annos.  Tocando  ,  e  abrindo-se  o  seu  Navio 
na  Ilha  dos  Cyclopes  ,  que  dizem  ser  a  Ilha  de  Sicí- 
lia na  Itália  ,  (os  quaes  eraõ  huns  Gigantes  que  tinhao 
somente  hum  olho  no  meio  da  testa )  felizmente  se  sal- 
vou da  prizaô  em  que  o  Gigante  Polyfemo,  Rei  dos  di- 
tos ,  que  se  sustentava  de  carne  humana ,  o  havia  fe- 
chando ,  e  aos  seus  Companheiros  ,  (á  excepção  de  quatro 
que  devorou) ,  contando-lhe  o  Cerco  de  Tróia  ,  e  fazen- 
do-o  beber  de  sorte  ,  que  se  embriagasse ,  para  com 
ajuda  dos  mesmos  lhe  tirar  o  olho  ,  como  tirou , 
com  huma  estaca,  ordenando-lhes  depois,  que  quando 
o  gado  do  referido  Gigante  sahisse  a  beber  ,  sahis- 
sem  elles  da  cova  do  dito  ,  hum  a  hum  ,  debaixo  dos 
carneiros  unidos  a  estes  ,  prevenindo  o  que  succe- 
deo.  Porque  sendo  a  porta  da  dita  caverna  huma  pe- 
dra ,  que  100.  homens  naõ  moviaô  t  quando  o  Gigante 
a  tirou  para  o  gado  ir  a  pastar  ,  poz-se  á  entrada 
delia  de  modo  ,  que  os  carneiros  naô  podessem  sahir 
senaõ  hum  a  hum  por  entre  as  suas  pernas  ;  cujo 
fim.  tornou  baldado  a  prevenção  de  Ulysses.  Também 
pela  sua  sagacidade  se  salvou  do  funesto  effeito  do  can- 
to atractivo  das  Sereias  (Monstros  Marinhos  ametade  mu- 
lheres,  e  ametade  peixe)  com  o  qual  atrahiaõ  os  passa- 
geiros  para  depois  os  comer  ,  tapando  os  ouvidos  aos 
Companheiros  ,  e  fazendo-se  atar  ao  masto  do  Navio. 
Sahindo  de  Eólia  ,  Província  da  Turquia  Asiática  .  Eo- 
lo   ,    a  quem  os  poetas    figurão   ser  Rei    dos  Ventos» 
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Lisboa  edificada,  Ibi.  i636.  4.0  Hollanda.  1642. 
8.0  Consta  de  10.  Cantos,  nos  quaes  relata  o 
Author  que  voltando  o  referido  Ulysses  da  guer- 
ra de  Tróia  para  a  já  dita  Ilha  de  Ithaca  sen- 
do assaltado  de  huma  tempestade  ,  desem- 
barcara na  Ilha  de  Circe  ,  nas  Gostas  da  Itá- 
lia (1),  donde  se  transportou,  por  destino  Su- 

Bb  2  pe- 

dando-lhe  ,  em  demonstração  da  sua  benevolência  ,  huns 
Odres  cheios  delles  ,  abrindo  os  Companheiros  por  cu- 
riosidade aquelles  ,  foraô-se  estes.  Ultimamente  ,  a  ponío 
de  chegar  á  sua  Pátria  ,  naufragou  nas  Costas  d'Africa  , 
aonde  perdendo  os  Navios  ^  e  os  Companheiros  ,  com 
tudo  salvou-se  sobre  o  pedaço  de  hum  páo  ,  chegan- 
do em  tal  estado  a  Ithaca,  que  ninguém  o  conheceo. 
Noticiando-se-lhe  nesta  os  vários  Amantes  de  sua  mulher 
Penélope  ,  famosa  pela  sua  fé  conjugal  ,  e  a  promessa 
de  casamento  da  mesma  ao  que  armasse  o  Arco  delíe 
Ulysses  ,  figurando  lambem  de  seu  Amante  ,  foi  só  quem 
o  armou  ;  pelo  que  foi  entaô  reconhecido  da  sua  fa- 
mília. De  balde  demittio  o  Throno  a  seu  filho  Telema" 
co  ,  por  obviar  que  se  naô  cumprisse  a  professia  do 
Oráculo  ,  de  que  seria  morto  pelo  filho  ;  por  que  o 
matou  o  que  teve  de  Circe  ,  chamado  Telegone  ,  Úbõ  se 
conhecendo  no  dito  acto  hum  ao  outro  ;  o  que  este  só 
alcançou  depois  de  casar  com  a  sobredita  Penélope.  O 
Assumpto  do  grande  Poema  de  Homero  ,  Príncipe  dcs 
Poetas  Gregos  ,  intitulado  Uiissea  saõ  as  Aventuras 
do  mencionado  Ulysses. 

(1)  He  incerta  a  existência  detal  Ilha,  e  a  sua  situa- 
ção ;  assim  como  também  he  incerta  a  situação  da  Cida- 
de ,  e  do  Promontório  ,  ou  Cabo  da  mesma  denomina- 
ção  ,  posto    que    se  diga  serem    nas  Costas    da  Itália. 


/ 
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perior  ,  a  Hespanha  no  Reinado  de  Gorgoris 
(1)  ,  para  edificar  a  sobredita  Cidade  de  Lisboa 
(2) ,  e  que  fazendo-lhe  este  guerra ,  Ulysses  o 
vencera,  e  matara  na  batalha  :  Que  depois  da- 
quella  edificada  ,  e  também  hum  Templo  á 
Deosa  Palias ,  seguira  a  sua  derrota,  abandonan-; 
do  a  filha  do  dito  Rei  appelidada  Calipso.  Di- 
zem alguns  que  quando  no  dito  Poema  naõ 
houvesse  outra  cousa  mais  que  o  ultimo  verso 
da  4-a  oitava  ,  na  qual  fallando  com  Filippe 
IV.  de  Castella  ,  e  III.  de  Portugal  o  appeli- 
da  Monarca 

cc  De  ambas  as  índias ,  de  ambas  as  Espanhas  » 

que  este  verso  só  bastava  para  lhe  merecer 
eterna  fama  ;  e  que  nada  mostrava  melhor  o 
talento  do  nosso  Poeta  ,  do  que  começar  a 
narração    do  exórdio  do  principio  da  fabula , 

e 


Conta  se  que  Circe  Rainha  dos  Sarmatas  ,  povos  Bárba- 
ros habitantes  na  Polónia  ,  e  na  Rnssia  ,  matara  com 
veneno  a  seu  Marido  para  Reinnr  só  ;  e  que  odiada  dos 
"Vassallos  por  taõ  detestável  delito  ,  se  retirara  para  hum 
lugar  deserto  nas  Costas  da  Itália  ,  o  qual  ficará  com 
a  denominação  do  seu  Nome.  Se  havia  Ilha  ,  ou  Cidade , 
ou  Promontório  no  referido  sitio ,  naõ  ha  conformida- 
de ,   nem  sobre   as  suas  existências  ,  e  lugar. 

(3)  Ha  quem  tenha  por  fabula  tal  Rei  em  Hespanha. 

(4)  Ha  quem  tenha  por  fabolosa  a  sobredita  edifica- 
ção por  Ulysses* 
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e  naò  do  meio  desta,  como  faz  Camões.  Ou- Num.  277. 
tros  querem  ,  que  naõ  obstante  a  dita  censura, 
que  naõ  só  o  dito  Camões ,    mas  que  ainda  o 
Author  seguinte  lhe  he  muito  superior. 

265  Aktokio  de  Sousa  de  Macedo,  escre-Dit.  n.  no. 
veo  sobre  o  mesmo  Assumpto  também  outro 
Poema  com  o  Titulo  Ulyssipo.  Lisboa.  1640. 
8.°  Consta  de  i4-  Cantos.  Na  relação  até  ao 
ponto  de  Gorgoris  se  oppor  ,  com  a  maõ  ar- 
mada ,  a  Uiysses  para  naõ  edificar  Lisboa ,  vai 
conforme  com  Gabriel  Pereira  de  Castro ;  da 
batalha  porém  em  diante ,  segue  outro  pensa* 
mento.  Expõem  que  no  conflicto  desta,  huma 
misteriosa  nuvem  posta  entre  ambos  ,  os  obri- 
gara a  tornar ,  o  furor  em  paz  ,  depois  da  qual 
casara  Uiysses  com  a  dita  filha  de  Gorgoris  , 
chama  Calipso  ,  na  fé  de  que  Penélope  era 
fallecida ,  segundo  se  dizia.  Fr.  Bernardo  de 
Brito  na  Monarquia  Lusitana,  Part.  í.a  cap.  Num.  ioo* 
22.  conta  esta  Historia  ,  ou  Fabula  sucinta- 
mente, sem  os  Episódios  das  invenções  Poe-, 
ticas. 


Da 
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Da  Conquista  deste  Reino  pelo  Conde  D. 
Henrique. 

Dit.  n.  i58.  266  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  , 
IV.  Conde  da  Ericeira  ,  escreveo  a  dita  Con- 
quista n'hum  Poema  Heróico,  cujo  Titulo  he 
^-  Henriqueida.  Lisboa.  1714.  4-°  Consta  de  12. 
Cantos.  Nelle  relata  o  nosso  Illustrissimo  Au- 
thor  o  principio  da  Monarquia  Portugueza  ;  a 
Genealogia  do  sobredito  Conde  ;  a  sua  vinda 
a  Hispanha  ;  o  seu  Casamento  com  a  Rainha 
D.  Tereza  ,  filha  de  D.  Affonso  VI.  de  Gm 
tella ;  o  pequeno  senhorio  que  lhe  foi  dado  em 
dote  ,  com  o  Direito  de  o  accrescentar  com 
as  Conquistas  que  fizesse  aos  Mouros ;  quanto 
o  augmentou  ;  ns  acções  que  por  causa  da- 
quellas  teve  com  estes,  sendo  a  ultima  a  em 
que  matou  a  El-Rei  Hali  seu  Emulo.  He  hum 
belio  Poema. 

Da  Fundação  da  Monarquia  Portugueza  pelo 
Sr.  D.  affonso  L 

N.  267     Francisco  Botelho  de  Moraes  e  Vas- 

IM°       concellos  ,  natural  da  Villa  da  Torre  de  Mon- 
174°'      corvo  ,    escreveo  a  Fundação   da  dita  Monar- 
quia pelo  Sr.  D.  Affonso  Henriques  n'hum  Poe- 
ma Heróico  ,  que  intitulou  El  Alfonso.  Paris. 
1712.   ia.    Dizem   que   esta  impressão   he   de 

Ita- 
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Itália  ,  posto  que  diz  ser  de  Paris.  Item.  Luca. 
1716.  4.0  grande.  Salamanca.  iy3i.  4-°  Nesta 
terceira  impressão  publicou-se  com  o  Titulo 
seguinte  :  RI  Alfonso ,  o  la  fundacion  dei  Rey~ 
no  de  Portugal  assegurada  ,  j  perfecta  en  la 
Conquista  de  Elysea.  Na  mesma  se  declara 
ser  a  primeira  que  se  fez  com  o  beneplácito 
do  seu  Author.  O  Sr.  D.  Joaò  V.  em  atten- 
çaõ  a  ter  este  composto  o  mencionado  Poe- 
ma ,  e  a  ser  pessoa  distincta  ,  fez-lhe  a 
Mercê  do  Habito  de  Christo  ,  e  de  huma  quan- 
tiosa pensão  na  Commenda  de  S.  Pedro  de  Foi- 
gosirihos  da  mesma  Ordem.  No  seu  tanto 
naô  lie  máo  no  conceito  de  .alguns. 

Da  Defensa  ,  e  Guerra  de  Portugal  feita  pelo 
Sr.  D.  Joaò  I.  contra  D.  Joaô  I.  de  Casteh 
la  ,  por  querer  o  dito  Monarca  serihorear-se 
deste  Reino  depois  da  morte  do  Sr.  D.  Fer- 
nando. 

268  José'  Corrêa  de  Mello  e  Brito  de  "Vivo 
Alvim,  natural  de  Coimbra,  Fidalgo  da  Casa  em  I/^2' 
Heal,  escreveo  a  sobredita  Historia  n'hum  Poe- 
ma Épico  ,  cujo  Titulo  he  Joanneida  ,  ou  Liber- 
dade de  Portugal  defendida  pelo  Sr.  D.  Joaò  I. 
Coimb.  1787.  8.0  Começa  expondo  o  estado  des- 
te Reino  pelo  fallecimento  do  Sr.  D.  Fernando  , 
enxerindo  engenhosamente  ,  por  Episodio  ,  no 
5,o  e  4  o  Canto  hum  Epitome  da  nossa  Histo- 
ria 
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ria  antiga ,  e  moderna  ;   e  acaba  na  Victoria 
de  Aljubarrota  ,    e  fuga  d'El-Rei    de  Castella 
D.  Joaõ  I.   Tem  alguma  conformidade  com  a 
Num.  266.  Heriqueida. 

Da  ida  à  Africa  do  Sr,  D.  Sebastião  em  i5y8. 

Not.  n.  83.  sua  perda  ,  e  morte  no  dito  Paiz. 

e  349. 

269  Luís  Pereira  Brandão  ,  natural  da  Ci- 
dade do  Porto  ,  e  hum  dos  que  ficáraõ  cati- 
vos na  batalha  de  Alcácer  ,  Quivir  no  Reino 
de  Fêz  ,  em  que  foi  morto  o  sobredito  Monar- 
ca ,  escreveo  n'hum  Poema  Heróico  a  dita  ida , 
perda ,  e  morte ,  com  o  Titulo  de  Elegiada. 
Lisboa.  i588.  1785.  8.0  Consta  de  18.  Cantos. 
Do  12.  em  diante  he  que  começa  a  mencio- 
nada Historia.  Tem  entre  os  Sábios  toda  a  de- 
vida estimação  o  referido  Poema. 


Do 
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fjo  Recebimento  de  Filippe  III.  de  Castella  f        A 
e  II.  de  Portugal  neste  Reino  (1). 

370  Francisco  de  Mattos  de  Sa*  >  natural  A. 
de  Frexo  cTEspada  á  Cinta  ,  Villa  na  Provín- 
cia de  Trás  os  Montes  ,  escreveo  o  dito  famo- 
so Recebimento  em  168.  Oitavas,  com  o  Ti- 
tulo Entrada  ,  y  triumfo  que  la  Ciudad  de 
Lisboa  hizo  a  la  C  R.  M.  dei  Rey  D.  Filip* 
pe  HL  de  las  Espanas ,  y  II.  de  Portugal  con 
la  explicado a  de  los  Arcos  triu n/ales  que  se 
levantaron  a  su  felicíssima  entrada.  Lisboa. 
i6ao.  4*°  Antes  das  referidas  Oitavas  tem  hu- 
ma  Cançaõ  muito  louvada  ,  e  depois  delias  , 
huma  Elegia  em  Portuguez  á  partida  do  mes- 
mo Monarca,  interpretando  o  Author  ao  seu 
intento  o  principio  do  1.  verso  do  Canto  Lu- 
grube  do  Profeta  Jeremia  no  cap.  1.  das  suas 
Lamentações  ,  aonde  Assombrado  diz  ,  con- 
doído da  solidão  de  Jerusalém  na  falta  do  seu 
Rei  Josias  ,  Quomodo  sedet  sola  Civitas  plena 
populo  ! 


Ce  Da 


CO     Em  prosa  por  Joaõ  Baptista  Lavanha  ,    que  adiante  Num,  35/, 
se  enuncia  no  Artigr»  da   Historia  Relativa  a  Filippe  III. 
de  Castella  ,    e  II.  de  Portugal»    He  mais  bem  acceita. 
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Not.ft.575.  Da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 

." 
Dito  n.  80.      271     Vicekte  de  Gusmão  Soares,  escreveo 
I^usitania  Restaurada  ,  dirigida  a  seu  Restau- 
rador El-Rey  D.  Joaô  IV.  nosso  Senhor.  Lis* 
boa  1641.  4»°  Poema.  Consta  de  5.  Cantos. 
N.  272     Manoel  Thoma's  ,   natural  da  Villa  de 

2Yj  '  Guimarães,  assistio  quasi  toda  a  sua  vida  na 
i665.  Ilha  da  Madeira  ,  aonde  foi  morto ,  escreveo 
disn.27  *q  pjienis  da  Lusitânia  ,  ou  Acclamaçaõ  dá 
Sereníssimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  Poema.  Rõuen. 
1649.  4»°  No  primeiro  Canto  trata  da  Ascen- 
dência do  Conde  D.  Henrique,  da  sua  Vanda 
a  Portugal ,  do  seu  Casamento  ,  e  dos  Succes- 
sores  de  seu  Augusto  Filho  o  Sr.  D.  Affonso 
Henriques  até  Fiiippe  III.  de  Portugal.  Dose-; 
gundo  Canto  por  diante  he  que  trata  da  His- 
toria da  Acclamaçaõ  ,  e  acaba  na  Batalha  do 
Montijo  em  1644.  (0 

Da 

(1)  Montijo  he  liuma  Vilía  de  Hespanha  na  sua  Pro- 
víncia da  Estremadura  ,  a  qual  lhe  tomou  em  1644»  Ma- 
tinas de  Albuquerque  ,  General  da  sobredita  Batalha  en- 
tre nós  ,  e  os  Castelhanos  ,  dada  no  Campo  da  dita 
Yilla  em  26.  de  Maio  de  1644.  ,  a  qual  depois  de  a  ter 
perdido  ,  ganhou-a.  Por  que  vendo  os  Castelhanos  faltar  a 
nossa  Cavallaria  ,  a  Artilh-eiia  ganhada,  e  rota  a  Infanteria  , 
dando  a  Victoria  por  conseguida ,  espalharão  se  pala-Can* 
panha  ,  huns  a  despir  os  mortos  ,  e  outros  a  roubar  as  baga- 
gens. Matinas  de  Albuquerque  ,  unido  com  D.  Joaô  da 
Costa,  assentando  restaurar  o  perdido,,  „ou  morrer  em 
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Da  Reedificaçaô  de  Lisboa  ordenada  pelo        A* 
Sr.  D.    José  /C  J 


9.jr5  Miguel  Maurício  Ramalho  ,  natural 
da  sobredita  Cidade,  Mestre  de  ler  *  e  escre- 
ver, publicou  hum  Poema  Épico  intitulado  Lis* 
boa  Reedificada.  Ibi.  1780.  8.0  Consta  de  9. 
Cantos.  Começa  relatando  a  destruição  da  re- 
ferida Cidade  por  causa  do  Terremoto  do  pri- 
meiro de  Novembro  de  1755.  ,.e  do  incêndio 
que  se  lhe  seguio  ;  depois  trata  da  sua  :Re edi- 
ficação ,  e  novas  Ruas  ,  especificando  o  nome 
de  cada  kma;  das  suas  espaçosas  Praças;  da 
colocação  da  Estatua  Equestre  em  1775.  ,  e 
da  morte  do  Sr.  D.  José  I.  Toca  de  passagem 
nos  Edifícios  ,  e  Propriedades  do  Piei  nado  do 
Sr.  D.  Joaó  ¥. .,  e  termina  na  plausivel  Accja* 
maçaô  da  Rainha  N.  Senhora  em    1777. 

Ce  2  Ti- 


taS  glorioso  empenho,  tornando  á  unir',  e  a  compor  os 
corpos  ,  avançarão  com  a  espada  na  maô  contra  os  ini- 
migos. Logo  restaurando  a  Artilhcria  ,  e  fazendo-a  jogar 
contra  os  H-esparchoes  ,  os  desbaratarão  ,  iraô  obstante  a 
sua  resistência.  Em' ^prémio  de  taô  s5gnalada  "Victoria  , 
oomo  os  nossos'  Augustos  Soberanos  yh  mais  falida  •  em 
remunerar  «S>  bons  sWrôcos  ,  o  9r.  D.  Joaô  IV.  fez  a 
Weree  a  Mathids  de  Albuquerque  do  Titulo  de  Conde 
ile  Alegrete. 
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274  Vicekte  Carlos  de  Oliveira,  Profes- 
so na  Ordem  de  Christo  ,  (  bem  conhecido 
pela  .tráducçaô  que  fez  das. -famosas  Noites 
de    Young  (  1  )r  de    Francez    em   Portuguez. 

Lis- 


N.  (1)     Duarte  Young,  natural  de  Upham  ,  districto  do 

i68/{.       Condado  de   Hampt    em  Inglaterra  ,    pouco  gostoso   do' 
'  estudo   do  Direito  Civil  ,  deo-se    todo   ao  da  Theologia  | 

e  ao  da  Moral  ,  em  que  foi  insigne  7  bem  como  na  Poe- 
sia. Foi  Cappelaõ  da  Casa  Real  Britânica  ,  e  depois  Cura 
de  Wettwin*  Entre  os  seus  nc  tido  por  hum  modelo  de 
Piedade.  Dizem  que  o  seu  Tumulo  lie  hum  dos  mais 
ademiraveis  que  ha  em  Inglaterra  ,  e  que  está  coberto 
com  hum  estofo  maravilhosamente  bordado  por  sua  mu-* 
Uier  ,  filha  do  Conde  de  Lihifield  ,  e  viuva  do  Coronel 
Lée ,  depois  da  morte  da  qual  ,  e  da  de  dous  filhos  do 
primeiro  matrimonio  desta  ,  he  que  elle  fez  o  seu  enun- 
ciado Poema  intitulado  Noites  ,  traduzido  ,  e  notado  ,  em. 
Francez  por  M.  Le  Tourneur.  Saô  24.  Discursos  ,  todos 
rooraes  ,  á  excepção  do  4.  e  do  23.  O  I.  versa  sobre 
jd  Miséria  do  Homem,  O  2.  sobre  A  Amisade.  O  j. 
sobre  O  Tempo.  O  4.  he  hum  Pranto  sobre  a  Morte 
de  sua  filha  Narciso*  O  5..  versa  sobre  O  Remédio  Con- 
tra o  Temor  da  Morte.  O  6.  sobre  O  Esquecimento  da 
Morte.  O  7.  sobre  O  Caracter  da  Morte.  (  No  Tom.  1. 
da  Tráducçaô  do  nosso  Author  pag.  215,  se  adeverte 
em  a  Nota  (  )  que  as  Noites  6.  e  7.  tem  por  Titulo  no 
Original  O  Infiel  que  tornou  a  Si.)  O  8.  sobre  A  Immor- 
taiidade  da  jilma.  O  9.  sobre  As  Provas  Físicas  Desta, 
Q  10.  sobre  As  Provas  Moraes.  O  ,1 1.  sobre  O  Nosso  Na- 
da, 0  12.  sobre  As  Vantagens  da  Noite  e  Soledade,  O  í3> 
sobre  A  Tristeza  ,  e  a  Desgraça,  O  14.  sobre  A  sGran- 
deza  da  Alma.  O  15.  sobre  O  Mundo,,  O  16.  sobre  O 
JPraser  ,  e  Suicídio  t  O  17»  sobre  O  Bello  engenho,  O 
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Lisboa.  J7S5.  8.0  5.  tom.  )  Compòz  tam- 
bém hum  Poema  Épico  ,  intitulado-*  tifcboa 
Restaurada.  Ibi,  1^85.  4-Q  Consta  de  três 
£|iUflS,o-]Ro'-i.  trata  da  situação  dò  Paiz^da 
sobredita  Cidade  na  Europa ,%. .  do  :Gorute<^Dte 
Henrique  ,  e  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques  , 
como  seus  primeiros  Donatários  ,  e  Conquis- 
tadores ;  da  sua  uniaõ  a  Castella  depois  da 
morte  do  Cardeal  Rei  ,  e  da  sua  separação 
pela  Acclamaçaô  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  No  2. 
Contém-se  hum  Elogio  ao  Sr.  D.  José  I. 
desde  a  12.  Oitava  até  á  42.  Da  44«  até  á 
ultima  refere  o  acontecimento  do  Terremo- 
to do  1.  Novembro  de  1755.  os  seus  lasti- 
mosos effeitos  ,  re  os  do  Fogo  que  immedia- 
tamente  se  lhe  seguio.  No  3.  Canto ,  depois 
de  louvar  as  providencias  dadas  pelo  mesmo  Num.  416, 
Monarca  para  occòrrer  á  Falta  de  vivres  ,  e 
obviar  os  latrocínios  ,  entra  na  Historia  da 
Reedificaçaõ  de  Lisboa  ;    toca  no  estabeleci- 

ma 


18.  sobre  A  Consciência.  O  19.  sobre  A  Virtude.  O  20. 
sobre  Os  Ceos.  Existeucia  de  Deos ,  e  dos  Espíritos. 
O  21.  também  sobre  Os  Ceos  ,  e  JPluridade  dos  Mun- 
dos. O  22.  sobre  A  Vista  Moral  dos  Ceos.  O  23.  he 
bum  fíymno  ao  Eterno,  O  24.  versa  sobre  A  Conso- 
laçaó.  O  triste  das  pinturas  ,  e  o  rápido  voo  das  idéas 
do  sobredito  Autlior  ,  he  o  que  os  Sábios  achaô  de  mais 
ãdemiravel  nas  referidas  Noites,  ou  JDiscursos* 


ao(y 
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«rensto  da  Marinha  ;  iuov.o;  pé  da  Tropa  ;  refor- 
ma da  Universidade  de  Coimbra";  ereçaò  da 
Memoria  ;  e  acaba  na.  festiva  Acclama- 
çaô  da  Rainha  N*  Senhora.  Este  Poema  he 
sMpoúov  òm>  tu<Jo>  ao  Antecedente. 
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A  F  R  I  G(  A, 

POR  AUTHORES    PORTUGUEZES  , 

EM    VERSO     IMPRESSAS. 

Da  Conquista  de  Arzila  (r)  r  e  de  Tangere  (2)  ♦ 

275  V  Asco  Mósinho  de  Quevedo  eCastel- 
lo-Branco  ,  natural  de  Setúbal  ,  escreveo  a 
sobredita  Conquista  feita  pelo  Sr.  D.  Affonso 
V.  nhum  Poema  Heróico,  que  intitulou  Af- 
fonso Africano.  Lisboa.  1611.  1787.  8.0  Al- 
guns dizem  que  he  o  segundo  Poema  depois 
do  de  Camões.  Num.  277. 


Do 


(1)  He  huma  Cidade  Marítima  sobre  o  Oceano  no 
Reino  de  Fèz  ,  que  o  Sr.  D.  Affonso  V,  tomou  de 
Assalto  aos  Mouros  ,  de  cujo  Reino  trouxe  prezioneiro 
o  Herdeiro  presumptivo  ,  e  a  sua  Irmã  ,  o  qual  ,  de- 
pois de  restituido  ao  Throno  ,  a  cercou  mas  de  balde , 
com  cem  mil  homens.  Foi  huma  das  Cidades  dAfrica 
abandonada  pelo  Sr.  D.  Joaô  III.  aos  mesmos  Mouros. 
-$jt  iTeja-se  o  num,  206. 


ço8         .1  Bist  i  o  t  étm  *c  a 

Do  Descubrimento  da  Ilha  da  Madeira. 

Dit.n.272.  276  Manoei,  Thoma.'s  ,  escreveo  o  sobre- 
dito Descubrimento  n'hum  Poema  em  oitava 
Rhim.a  ,  intitulado  Insulana.  Anvers.  i635.  4*° 


, 


■  •■li  OVÍl(] 

Hl  Si 
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HISTORIAS 

D  A 

A  S  I  a  ; 

POR  AUTHORES    PORTUGUEZES, 

EM     VERSO     IMPRESSAS. 

Do  Descubrimento  da  índia* 

277   J_J  Uís  de  Camões  ,  natural  de  Lisboa  ,        N. 
sendo  expatriado    por    se  julgar    affeiçoado   a  0Qlr*s *' 
Dona  Catharina  de  Ataide  ,    Dama  do  Paço,        em 
passou  a  militar  em  Ceuta,  no  qual  emprego      Y  m' 
perdeo   o  olho  direito  n'hum  combate  naval ,      1579. 
pelo  toque  de  huma  faisca  da  Artilheria.  Tor- 
nando para  a  sua  Pátria  ,   e  aborrecendo-se  del- 
ia ,  transportou-se  para  Goa  em  i553.  donde 
foi  exterminado  por  Francisco  Barreto  em  i556. 
paraMacáo,  por  huma  invectiva,  que  dizem, 
que  fizera  contra   as  principaes  pessoas.    Vol- 
tando para  Goa  ,  e  naufragando  na  foz  do  Rio 
Mecon  (  1  )  ,    salvou-se  n'huma  taboa  com  o 
.seu  grande  Poema  ,  do  qual  naufrágio  faz  men- 
ção nos  seus  Lusíadas  Canto  10.  Estanciais. 

Dd  Es- 

(1)  He  hum  Rio  Caudaloso  da  Jndia  d'além  do  Gan- 
ges ,  que  atravessa  o  lleino  de  Láo  ,  e  se  lança  no 
mar. 


2io  .BiBiroTHieA 

Este  (1)  receberá  plaeido,  e  brando 
No  seu  regaço  os  cantos ,  que  molhados 
Vem  do  naufrágio  triste,  e  miserando, 
Dos  procelosos  baixos  escapados. 

No  governo  do  Conde  de  Redondo  foi  prezo, 
por  capitulações  que  deraõ  delle  de  interessei- 
ro ,  quando  sérvio  de  Provedor  dos  Defuntos, 
e  Ausentes  na  dita  Cidade  de  Macáo  ,  as  quaes 
se  lhe  naò  realizarão.  Morreo  na  sua  Pátria 
em  extrema  miséria  no  anno  de  1679.  para 
onde  tinha  tornado  em  1669.  ,  na  qual  ,  sete 
annos  antes  da  sua  morte,  havia  publicado  o 
seu  incomparável  Poema  ,  que  intitulou  Lu- 
síadas. Lisboa.  iSj2.»  4.0  Reimprimio-se  no 
mesmo  anno  mais  correcto  ,  do  qual  haviaõ 
dous  exemplares  ,  hum  na  Livraria  Real  ,  ç 
outro  na  do  Marquez  de  Angeja.  Além  desta 
reimpressão  ha  mais  de  trinta  com  os  Com- 
A,  mentarios.  Destes  o  melhor ,  assenta-se  que 
Num.  69.  ne  °  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ;  e  das  Edi- 
ções ,  a  da  Ofíicina  de  Simaô  Thadeo  Ferreira. 
Lisboa.  17812.  5.  tom.  8,o  posto  que  a  segunda 
que  se  fez  na  Ofíicina  Luisiana.  Lisboa.  1779. 

e 


(1)  He  o  dito  Rio  Mecon  ,  qne  a  Deosa  Tethys  na 
Estancia  127.  enuncia  a  Vasco  da  Gama  ,  descubridor  da 
Índia  ,  mostrando-lhe  a  Ásia  ,  profetisando-lhe  juntamen- 
te o  naufrágio  do  nosso  Poeta  nelle ,  e  o  benigno  rece- 
bimento que  o  mesmo  Rio  havia  de  fazer  em  si  dos 
seus  Cantos. 
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e  3780.  4.  tom.  naõ  seja  má.  Porque  ainda 
que  huraa ,  e  outra  saò  as  mais  completas,  e 
exactas,  e  em  ambas  se  contenhaõ  O  Discur- 
so Preliminar ,  apologético  ,  e  Crítico;  as  Es- 
tancias desprezadas  ,  e  omittidas  pelo  nosso 
Author  na  primeira  impressão  do  seu  Poema, 
achadas  peio  dito  Manoel  de  Faria  e  Sousa 
em  dous  differentes  Mss. ,  e  por  elle  publica- 
das nos  seus  referidos  Commentarios  nos  lu- 
gares aonde,  respectivamente  pertenciaô  ;  e 
as  bçôes  varias  achadas  também  pelo  mesmo , 
tanto  as  que  Gamões  despresou ,  como  as  que 
imprimi  o  ,  com  tudo  ,  a  sobredita  Edição  de 
1782.  tem  de  mais  a  Epistola  ao  Leitor  do  P. 
Thomáz  José  de  Aquino  ,  a  qual  lie  huma  Pe- 
ça de  erudição  naõ  vulgar,  e  de  muita  instmc- 
çaó.  Consta  o  mencionado  Poema  de  ios  Can- 
tos. No  1.  contém-se  a  navegação  pelo  Oceano  á 
Índia,  feita,  e  descuberta  pelos  Portugueses; 
a  sua  chegada  a  Moçambique  (1);  o  intento 
de  os  querer  o  Governador  desta  Ilha  acabar  ; 
a  primeira  acçaõ  militar  dos  nossos  ;  a  sua  pas- 
sagem por  Quiloa  (2)  ,    e  surgida  na  Ilha  de 

Dd  a  Mom- 


(O  Hr»  huma  Ilha  ,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nome  , 
na  Costa  Oriental  d 'Africa  ,  denominada  de  Zanguebar. 
Entre  a  dita  IHia  ,  e  a  de  Madagáscar  he  o  canal  chama- 
do de  Moçambique  ,  tudo  passado  o  Cabo  de  Boa  Es* 
perança. 

(2)  He  Ilha  ,  e  Reino  também  na  Costa  de  Zangue-, 
bar  ,  adiante  da  de   Moçambique. 
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Mombaça  (1)  nAfrica.  No  2.  a  maligna  per- 
tenção  de  querer  o  Rei  delia  perder  os  Por- 
tnguezes,  o  retiro,  e  a  chegada  de  Vasco  da 
Gama  a  Melinde  (2).  No  3.  a  prática  deste 
ão  Rei  do  dito  Reino  ,  na  qual  em  Epitome 
relata  o  Poeta  com  toda  a  Arte,  por  Episodio, 
a  Historia  do  nosso  Reino  até  ao  Sr.  D.  Fer- 
nando. No  4.  refere  as  Guerras  de  Castella 
com  Portugal ,  sobre  a  successaõ  deste  Reino 
por  morte  do  dito  Sr.  ;  as  façanjias  Militares 
do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ;  a 
Batalha,  eVictoria  de  Aljubarrota  (3);  as  di- 
ligencias que  se  fizeraõ  no  Reinado  do  Sr.  D. 
Joaõ  II.  para  se  descubrir  a  índia ,  e  asdeter- 

mi- 


(1)  He  huma  Ilha,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nome,  igual- 
mente na  sobredita  Costa  cie  Zanguebar  ,  adiante  de  Quiloa» 

(2)  He  hum  Reino  ,  cuja  Capnal  tem  o  mesmo  nome  , 
também  na  mencionada  Costa  de  Zanguebar ,  adiante  de 
Mombaça. 

(3)  He  huma  Villa  na  Estremadura  Portugueza ;  no. 
campo  que  fica  entre  ella,  e  a  Cidade  de  Leiria  ,  tam- 
bém na  Estremadura  ,  he  que  se  deo  a  sobredita  bata- 
lha a  14.  de  Agosto  de  i585.  ,  taó  famosa  ,  que  fez  ripo» 
ca;  porque  em  menos  de  meia  hora  se  viraô  derrotados 
trinta  e  seis  mil  Castelhanos  por  seis  mil  Pomiguezes  , 
tendo  estes  na  acçaô  o  Sol  na  cara  ,  e  aquelles  nas  cos» 
tas.  D.  Joaõ  I.  de  Castella  vendc-.se  vencido ,  fugio  taõ 
assombrado  ,  que  ainda  que  estava  com  Maleitas  ,  cor- 
reo  a  cavallo  ,  naquella  noite ,  nove  legoas  para  chegar  a, 
Santarém,  dahi  partio  para  Sevilha  (Capital  do  Reino  <.'e 
Andalusia  emHespanha)  aonde  se  vestio  de  luto,  e  ítí 
çutrfls  demonstrações  de  sentimento. 
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mutações  tomadas  pelo  Sr.  D.  Manoel  para  se 
conseguir.  No  5.  a  sahida  dos  nossos  de  Lis- 
boa ;  as  diversas  terras  que  tocáraô  ,  as  Gen- 
tes que  viraõ  até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança 
(1),  e  as  pazes  entre  o  referido  Rei  de  Me- 
linde  ,  e  Vasco  da  Gama.  No  6.  a  sahida  dos 
mesmos  deste  Reino  ;  a  Historia  da  hida  dos 
doze  Cavalleiros  Portuguezes ,  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  I.,  a  Inglaterra,  para  desafrontar 
as  doze  Damas  Inglezas  ,  motejadas  de  feias 
pelos  seus  Compatriotas  ,  contada  por  Fer- 
não Velloso  ,  soldado  da  Armada  ,  á  gente 
da  vigia  do  quarto  ,  para  a  entreter  ,  e  desper» 
tar  dosomno;  a  horrorosa  tormenta  que  tive- 
raõ  ,  e  a  chegada  finalmente  dos  Portuguezes  ao 
Reino  de  Calecut  (2)  ,  na  índia  ,  sobre  a  Cos- 
ta do  Malabar,  ultimo,  e  desejado  termo  da 
sobredita  navegação.  No  7.  o  recebimento  nel- 
le  de  Vasco  da  Gama  pelo  Sa morim  ,  a  des- 
cripçaõ  do  Malabar,  e  huma  admirável  exor- 
tação   aos  Príncipes  para  os  excitar   a  seme- 

lhan- 

(1)  He  huma  lingoa  de  terra  ao  sul  d'Africa  ,  sitio 
bem  famoso  pelas  grandes  tormentas  que  nelle  se  encon- 
trão. Pelo  Sr.  D.  Joaô  II.  he  que  foi  dada  ao  dito  Cabo 
a  denominação  de  Boa  Esperança  ,  por  esperar  além  delle 
o  descubrimento  da  índia  ,  como  assim  succedeo  no  Rei- 
nado do  Sr.    D.   Manoel   am   149". 

(2)  Fica  muito  antes  de  Goa  ,  no  qual  dizem  que  as 
arvores  se  conservaô  sempre  verdes  ,  e  ha  huma  Irima- 
vera  quasi  perpetua  ;  o  Rei  toma  o  Titulo  de  Samo- 
xim ,  que  corresponde  ao  de  Imperador. 
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lhantes  emprezas.  No  8.  a  explicação  da  pin- 
tura da  Bandeira  Portugueza  feita  por  Paulo 
da  Gama  ,  irmaõ  mais  velho  de  Vasco  da  Ga- 
ma ,  ao  Governador  de  Calecut  quando  foi  ver 
a  Armada  ;  a  exposição  da  origem  do  nome 
de  Lusitânia  ;  as  gloriosas  acções  dos  Portu- 
guezes  até  ao  Sr.  D.  Affonso  V. ;  a  consulta 
do  Samorim  aos  Haruspices  ,  ou  Profetas  ;  o 
seu  máo  Pronostico  ;  os  intentos  do  dito  Impe- 
rador querer  destruir  o  Gama  ,  e  a  falia  que 
este  lhe  fez  para  o  satisfazer.  No  9.  a  sahida 
do  dito  Gama  de  Calecut  ,  livre  de  todas  as 
traições,  e  perigos  ;  a  volta  para  Portugal  com 
a  gostosa  noticia  do  descubrimento  da  Índia ; 
a  descripçaõ  da  Ilha  em  que  os  nossos  "toma- 
rão porto  para  fazer  aguada,  (que  alguns  que- 
rem que  seja  a  de  Santa  Helena  ,  outros  ,  como 
Faria  ,  que  naõ  )  ,  e  o  recebimento  que  nella 
tiveraõ.  No  10.  a  demonstração  pela  Deosa 
Tethys  n'hum  monte  da  dita  Ilha  a  Vasco  ^la 
Gama  da  Esfera  cefeste  ,  e  terrestre,  e  em  es- 
pecial a  Ásia  ,  e  Africa  ;  a  situação  do  rio  Me* 
con,  e  o  naufrágio  nelle  já  dito  do  nosso  Au- 
thor  ;  a  profecia  da  Sirena  ,  ou  Serea  das  Con- 
quistas dos  Governadores  ,  e  Capitães  Portu- 
guezes  na  Jndia  até  D.  Jo.^õ  de  Castro  ;  o 
proseguim  ento  da  viagem  destes  ,  e  a  sua  che- 
jt  gada  a  Lisboa.  A  todos. he  notório  ,  e  ainda  aos 
que  naõ  saô  iitteratos  ,  os  públicos  louvores 
que  tem  merecido  este  sublime  ,e  incomparável 

Poe- 
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Poema  ,  tanto  dos  Nacionaes  ,  como  dos  Es- 
trangeiros. Destes  referirei  hum  por  todos  ,  por 
ter  hum  profundíssimo  conhecimento  da  Arte. 
Guilherme  Júlio  Mickle  ,  graduado  na  Universi- 
dade de  Oxford  ,  em  Inglaterra  ,  famoso  Poeta 
Inglez  ,  que  de  propósito  aprendeo  o  Portuguez 
para  conhecer  as  bellezas  do  dito  Poema  ,  © 
qual  se  publicou  duas  vezes  em  Londres,  por 
ell'^  traduzido  em  verso  Pihimado  ,  a  i.a  em 
1776.  foi. ,  e  a  2. a  em  2778.  Na  da  dita  Edicaõ  , 
antes  da  Traducçaõ  enunciada  ,  contém-se  5. 
Tratados  Preliminares  ;  no  1.  intitulado  Intro- 
ducçaõ  ,  diz  elle  laconicamente  segundo  o  Ca- 
racter Britânico,  e  em  tom  sentencioso,  que 
A  Lusíada  he  digna  da  estimação  do  Filoso- 
fo ,  do  Politico  ,  e  do  homem  judicioso.  Naõ 
ha  pensamento  mais  profundo  ,  nem  Elogio 
mais  sublime.  Já  fica  dito  no  Artigo  de  Joaò 
Franco  Barreto  ,  que  este  he  o  Author  do  In-  Num.  75. 
dece  dos  Nomes  próprios  que  se  contém  no 
referido  Poema  ,  e  dos  Argumentos  dos  Cantos 
em  oitava  Rhima  ,  publicado  tudo  na  Edicaõ 
de  1669.  4«°  Ordenada  pelo  dito  Joaò  Franco- 

Da  Conquista   de  Goa, 

278     Francisco  de  Pina  ,  e  de  Mello  ,  na*       N. 
tural  da  Villa  de  Monte  Mór  o  velho  ,    assas      j695' 
conhecido  pelo  seu  famoso  Poema  Épico  Polé-      1763, 
mico  Triumfo  da  Religião,  Coimbra.  1756.  4.0 

es- 
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escreveo  a  conquista  da  sobredita  Cidade  nT 
hum  Poema  Épico,  cujo  Titulo  he  :  A  Con- 
quista de  Goa  por  Affonso  de  Albuquerque, 
com  a  qual  se  fundou  o  Império  Lusitano  na 
Ásia,  Coimbra.  1769.  4.0  He  em  10.  Cantos. 
O  objecto  da  acçaò  he  expor  as  difficuldades , 
e  adversidades  que  houve  nesta  grande  em-> 
preza  ,  e  o  triunfo  que  de  tudo  obteve  o  seu 
Heroe  pelo  seu  incomparável  valor.  E  dizen- 
do-o  pelas  suas  formaes  palavras  :  Nelle  se 
propõem  cantar  hum  valor  ,  que  dominou  o 
abysmo  ,  o  fado  ,  e  a  morte  para  fundar  o 
Império  Lusitano  na  Ásia  (i)#  Passa  por  bom. 

Do  Primeiro  Cerco  de  Dio  (2) . 

]VT.  279     Francisco   de  Andrade  ,    natural    de 

1614.      Lisboa,    Pai  de  Diogo  de  Paiva  de  Andrade, 

Maisn.537.  .,  .        e    •    r^\  ■  n/r  »         i       ^     - 

de  quem  ja  tratei  ,  foi  Chronista  Mor  do  Rei- 
no ,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo  ,  es- 
creveo a  Historia  do  referido  sitio  n'hum  Poe- 
ma em  20.  Cantos  ,  cujo  Titulo  he  :  O  pri- 
meiro Cerco  que  os  Turcos  puzeraô  ha  Forta- 
leza de  Dio  nas  partes  da  índia  defendida 
pelos  Portuguezes.  Coimbra.  1689.  4«°  Muitos 
Sábios  estaô  ,  em  que  o  Poema  de  Chaul 
Num.  281.  pelo  íilho,  adiante  enunciado,  he  melhor. 

Do 

(1)    No  seu   Tratado  Da  Epopeia  antes  do  Poema, 
pag.    10.    quasi  no  fim. 
(a)    Km  prosa  num,   124. 


Hj  s  t  o  n  i  e  a.    P.  II.  217 

Do  Segundo   Cerco  (1). 

280  Jeronymo    Corte-Real  ,    escreveo    a  Dito  n.  8j. 
Historia  ^0  dito  Segunda  .Sitio  11'hum  Poema  , 

em  21,  Cantos  com  o  Titulo  :  Successo  do  se- 
gundo  Cerco  de  L\iú  estando  D i  João  Masca- 
renhas por  Capitão  da -Fortaleza  no  anno  de 
ivr>46.:,LisboA.  1574.  1784.  4,0  He  .estimado,  dos 
Sábios.  Corre  traduzido  em  Ças*elfeai%o  por I;Y. 
l'raiicisco;padilha  ,  natural  da  Vjjla.  de  Linha- 
res ,  e  Carmelita  em  Madrid  ,  com  o  rFitulo 
^gu-iute  :  La  Vcrdadcia  HListoria\  y  Admira- 
.ble  suqce,sso>  dei  secundo  Cerco  \de.D lo  ,  estftjfr 
do  Don  Ju ã  Aléizcurenkas.  par '  Gqpit rqn  ,  y,  Ço\- 
fvemador  de  la  Fortafesa.  En  Alca[a  de>  íle- 
W?es.  1097.  8.0 

• 
Do   Cerco  de  j  C/iaul ,  em .  1 570.  (2)       j 

Cfl 

281  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  ,  escreveo  Diton.i  $6. 
a  Historia  do  dito  Cerco  n'hum   Poema  intitu- 
lado:   Chauleidos  librtfidecem.    Canitur  memo- 
randa  Chaulensis  Urbis  propugnalio  ,  et  ceie- 

hris  Wctoria  Lusitanorum  adversus  copias  Ini- 
'  cae  IvlaTiici.    Oii  ipone.  1628.  4. °  Conota  de  "1  2. 

— "— ':  -  | ' r — . -_--, 

(i):    Em    p^o^.rium.    iz^  | 
,      (*)     Em,  prosa    mim.  z56.    He  Cidade  da  índia  na  Cos- 
ta do  Malabar  entre  Bombaim  ,  e  Dabul  ,   tomada  pelos 
Portuguezes  ,  a  quem  pertence  >  em    i5o8, 
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Livros  ,  cujos  Argumentos  se  contém  no  fim» 
Alguns  querem  ,  que  depois  áo  Poema  dg  Ca- 
mões, este  seja  o  segundo. 

Da   Conquista  de  Malaca  (i), 

J?Z  282    Francisco  de  Sa'  de  Menezes,  natu- 

A.  ral  da  Cidade  do  Porto  ,  Commendador  da  Orn- 
eiem de  Christo ,  cuja  uhica  filha  casou  cont 
Fernando  da  Silveira  (2)  ,  V.  filho  de  D.  Luis 
Lobo,  Sr.  de  Sarcedas,  o  irmaô  do  primeira 
Conde  deste  Titulo  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sil- 
veira, depois  de  viuvar,  foi  Dominico  com  d 
nome  de  Fr.  Francisco  de  Jesus;  porém  an- 
tes de  ser  Pieligioso  ,  escreveo,  e  publicou  a 
Historia  da  dita  Conquista  n'hum  Poema  He- 
róico ,  intitulado  :  Malaca  Conquistada  pelo 
grande  Affonso  de  Albuquerque.  Lisboa,  i634» 
8.0  Muitos  querem  que  este  seja  o  segundo 
Poema  depois  do  de  Camões. 


® 
. HIS- 

(1)  Dos  seus  respectivos  Cerco  ,   em  prosa  num.  257. 

(2)  Naô  faça  espécie  ao  Leitor  tratar  se  o  sobredito 
Fernando  da  Silveira  sem  «Dom  »  téndo-o  ,  e  usado  aliás 
delle  seus  irmãos  ,  e  Pai.  Porque ,  segundo  os  Genealó- 
gicos ,  praticasse  entre  a  Nobreza ,  quando  algum  Neto 
tem  o  Nome  do  Avo  Materno  que  o  naõ  tinha  ,  na<5 
usar  aquelle  também   delle, 
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HISTORIAS 

D  A 
AMERICA, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES, 

EM   VERSO    IMPRESSAS. 

Do  Descubrimento  da  Bahia* 

s83  Jl  R.  José'  de  Santa  Rita  Duraõ  ,  Gra- 
ciano ,  Oriundo  da  sobredita  Cidade  ,  e  natural 
do  Sitio  denominado  Cata-Preta ,  Comarca  do 
Sabâra  ,  nas  Minas  Geraes  ,  Doutor  em  Theo- 
logia  em  Coimbra  ,  ausentou-se  de  Portugal 
para  Roma  em  1762. ,  por  temor  de  que  pro- 
cedesse contra  elle  o  Provincial  Fr.  Carlos  da 
Cunha  ,  por  se  dizer ,  que  elle  declarara  ser  o 
Author  da  famosa  Pastoral ,  que  o  Cardeal  D. 
Joaò  da  Cunha  (irmaô  do  dito  Provincial)  sen- 
do Bispo  de  Leiria ,  publicara  contra  os  Jesuí- 
tas ,  prohibindo-os  de  confessar  ,  e  pregar  ; 
proseguindo  a  sua  emigração  ,  foi  prezo  nas 
Fronteiras  de  Castella  ,  a  qual  estava  entaõ  em 
guerra  com  este  Reino  ,  por  suspeitas  de  ser 
espia  de  Portugal,  o  que  desvanecido,  foi  lo- 
go solto  :  tornou  para  o  dito  Paiz  em  1777. , 
depois  da  morte  do  Sr.  D.  José  I.  O  texto,  de 

Ee  2  que 
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que  elle  felizmente-  se  lembrou  ,   para  o  Ser- 
mão   que  pregou  na  SAde,  Leiria .  ,,•  em  accaõ 
de  Graças  peio  restabelecimento  do  sobredito 
Monarca    do  Sacrílega,  áltentado    commettido 
contra  a  sua  Real  Pessoa  ,  em. a  noute  de  5.  de 
Setembro  de  1768.  ,   conteúdo  'no   Liv.   2.  dos 
Reis  ,    cap;.  18.  vers.  fc8g  Beríédíctus-Doininus 
Deus  tuus   qui  conclusit  homines   qiii  levave-i 
runa  manus  suhs  contra  Domininn  méum  Re- 
ge7iiy  adquirio-lhe  grande  conceito  ,  e  também 
a  Oração  de  Sapiensia  na  abertura  da  Univer- 
sidade   de   Coimbra    em    1778.    Conimbricae. 
1778.  4.0  EscrcveoD  dito  ©escabrimentbi^bum 
..      Poema-  Épico,  em;  10,  Cantos,,-. intitulado  Cará- 
?nuru.  Lisboa.  1781.   8.0  K elle  conta,  que  Dio** 
go,, Alvares  Corrêa  passando,  no  Século  XLV.,: 
ao    dêsciibrimento.  da    Capitania  > V  chamada! 
de    S.  Yicente,  ,;  hoje    de  ,S.   Paulo  ,,  ttâaifi&aej 
gando    nos    baixos    de  Boipeba  ,    próximos    á 
Bahia  ,  seis  companheiros  que  iCom  elle  se  sal- 
varão,  j.fora.c\  G;on?iclo,§  pelos  jGentios-,  ,ejO;Sdito 
JQÍQgp[4í_vare$  i I  WfifQ achar  poente  ,^e gerado 
para  qu^ndori^s^iy^s^eMmais  n^trklo  *  QueíenK 
ca;lhada  a  Náo.,    lhe  deraó  estes  licença  para 
que  tirasse  delia, pólvora fr)  bala,    armas,  etc< 
do  que]ignor.avaa  ouso,  0jque 'mátamio  o  duo 
Diogo,  Alvar^  na,  caça  huma  ave  ,  ;e&pan-tad&g 
qs[ Bárbaros   o  aççlam^r^õ0if^//o    do  Trovaò  .f 
e  Cara iji^iru ,  i s to  h e  ,  Drçgaô  do  Mar  fo Q u§ 
hojendo  combatido  çom  q/Geinio  do .Sextaõ-, 
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a  quem  iveínccVa  %    os  Prlru -ipe.Vdò  ^á^l^ftié 

esçd>lkfcb'Í^/Att£"^ 
*G(3a,  Se  olirtníou  "«;^ 

se  transportara  para  França  em  Inim.iTSíáo' des- 
te Estado ,  no  Reinado  :de'íTenfk]í-Ve-PP.pi:7rfê- 
cortvfitarido-o  ó-  dito^MtínsiW'  rJ^í^fif^^11^ 
q  ueiiá  I  Con  qtiisttV  (WtU  *Bti  ;:n<Ora  é  V ;  In  tf  ó  Pa  c  ;^e;Ãáf  « 
ra  ,.  e  que ^avi'sérà>  ao^  Sr.  D. !  Jo&©^H*!'"áo«'  re- 
ferido   por.  Pedro I  FerrtainíeS  £'auUnha  i^  ^>ri- 

ineiraíQisf  o  da  fcaiíBaliC^f^^^^00^1^^^^^ 
III.  a  commettèra  a  Francisco  Pereira  Couti- 
nho ,  fazendo-o  Donatário  da  Bahia  i  Que  naõ 
podendo  este  da  primeira  vez  concluilla  ,  se  re- 
tirara para  a  Capitania  dos  Ilheos  ,  distante  da- 
quella  5o.  legoas  ,  e  que  voltando  para  a  conti- 
nuar ,  morrera  naufragando  :  Que  em  tanto  fora 
Paraguaçu  baptizada  em  Paris,  sendo  Padrinhos 
o  sobredito  Henriaaa  If^e  sua  Mulher  Ca- 
th  a  ri  na  de  Medicis ,  por  ^uja  causa  se  lhe  póz 
o  nome  de  Catharina  :  Que  tornando  para  a 
Cidade  da  Bahia  com  seu  Marido  ,  tivera 
nelia  a  visaõ  do  furto,  que  hum  salvgem  fi- 
zera da  Imagem  de  N.  Senhora,  a  qual  ,  com 
o  Titulo  de  Senhora  da  Graça ,  se  achava  col- 
locada  na  Igreja  dos  PP.  de  S.  Bento  ••  Que  a 
mencionada  Catharina  renunciara  no  Sr.  D. 
Joaó  III.  os  direitos  que  tinha  ao  Estado  dos 
Tupinambás  ,  como  herdeira  dos  Príncipes 
seus  maiores  ,  e  que  este  mandara  aos  seus  Go- 
•8  IH  ver- 
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vernadores  que  honrassem,  e  attendessem  ao 
referido  Diogo  Alvares  (denominado  Caramu- 
ru  )  pelos  seus  bons  serviços.  Em  vários  Epi- 
sódios dá  noticia  da  Historia  do  Brasil  ,  dos 
Ritos  ,  e  Tradições  dos  seus  Naturaes  ,  etc. 
No  parecer  dos  Sábios ,  o  que  ha  de  mais  re* 
commendavel  neste  Poema,  saõ  os  ditos  Epi- 
sódios ,  a  exposição  a  Henrique  II.  de  França 
pelo  sobredito  Caramuru ,  depois  de  baptiza- 
da sua  Mulher  ,  e  a  Historia  natural  do  Brasil 
conteuda  no  Canto  7.  Estancia  a3â  e  seguintes. 
1   '■'■•. 

I        I 
'• 

■ 

■ 

Hl  Sr 


. 
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IMPRESSAS.  DitOn.456. 
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284  .LJOnà  Bernarda  F£RReira  de  Lacerda  n. 
(natural  da  Cidade  do  Porto,  filha  de  Ignacio  1595# 
Ferreira  Leitaõ  ,  Crmnceller  Mor  do  Reino,  1644. 
foi  casada  com  Fernão  Corrêa  de  Sousa.  A  sua 
grande  fama  de  litteratura  ,  e  virtudes  moti- 
vou a  designalla  Filippe  III.  de  Castella  para 
Mestra  dos  Principes  seus  filhos  D.  Cai  los,  e 
D.  Fernando,  o  qual  emprego  naò  acceitou) 
na  sua  Espana  Libertada.  Poema  era  Oitava 
Rhima.  Primeira  Parte  Lisboa.  1618.  I.  Tom. 
4.0  Segunda  Parte  1673.  II.  Tom.  4.0  A  His- 
toria respectiva  a  Portugal  contém-se  no  Tom. 
1.  Canto  10.  da  Oitava  56.  em  diante.  Começa 
no  Conde  D.  Henrique  ,  e  acaba  na  entrega 
de  Coimbra  (  1  )  ao  Sr.  D.  Affonso  III.  He 
Compendio. 

An* 

(1)  Estando  o  Santo  P.  Innocencio  IV.  no  Concilio 
Geral  celebrado  em  1244.  na  Cidade  de  Lyaô  de  Fran- 
ça ,  Capitai  da  Província  denominada  Lyones  *  cujo  Ar* 


'ênà         JJB^b,^  sqjt  etíjA. 


M.  a85   -A^reo^-io  Paes  ViEGA^T~»a4«*ftl-de  Man- 

MaisÒn.356 JôeS '  termo;  ^  Iyisbpa-*  a^sás  conhecido  pela 

efficacia  cóm  que  pérsuadío  ao  Sr.  D.  Joaõ  IV. 


a  consentir  na  sua  Acclarnaçaò  em  1640.  foi 
Secretario  de-  Estado -do  nkes*nó<Sr. ,  nos  seus 
Princípios  dei  Rey.no  \de  -Portugal  con  la  vi- 
da 9   y  hcchos    de  D.  Al f ouso    Henriques   su 

pri- 

I 

.'.  1  a  B  a  r  «1  m  1 
cebispo  era  naquelle  tempo  seu  Soberano  ,  e  tendo  ido 
ao  dito  Concilio  por  Embaixadores  do  Sr.  D.  Sancho  II. 
D.  Joaô  Arcebispo  :de:  Braga  ,  D.  Tiburcio  Bispo-  dó  Por- 
to \  Rui  Gomes  ,  e  Gomes  Viegas  ,  queíxando-se-Ihe  es- 
,íes  das  vexações  Juf  lhq  representar^  jjaver  .neste  Rei- 
no,, /devendo  f,t tci;  :uiIL.s  á  ( ignorância  ,d.o  século,,  ou  á 
sua  ,  e  a  outras  causas  ,  porém  naô  ,ao  seu  Rei  ;  por 
este  motivo  expedio  Siia*  Santidade  numa  Bulia  a, Portugal-, 
privando  do  Governo  delle  ao  dito  Monarca  ,  e  dnndo-o 
a  seu  Augusto  Irmaó  o'Sr.  Infante  D.^ "Affóriso  , -ulepoi* 
Bei  ,  HL.  do  nome  ,  e  entaô  j  Cojfid^ec<Íe  ■  Bolonha  na 
/Picardia  *  província  tarnbem  de  frança  onde  elle  se  ac-ha-ya^. 
"Vindo  o  mencionado  Sr.  Infante  para.  este  Reino  ,  e  en- 
trando na  Regência  delle  ,  huma  das  ÍUustres  persona- 
gens. ,  que  immôrtalisarâo  seus  'Nomes  pelos  actos  de  leal- 
dades mais  Heróica  ,' e  sem  exemplo  ,  a  qual  já  rhai* 
promessas,  nem  combates*  abafèraô  ;,  foi  O.  Marfim  de 
Freitas'  Governador  de  Coimbra  ,  que  .  perto  anefc  rodo 
constante  ,  bem  como  Fernaô  Rodrigues  Pacheco  ,  Gover- 
nador de  Celorico  da  Beira  ,  no  serviço  do  Sr.  B.  San-: 
chpÀlT.  só  lhe  entregou  a  dita  Cidade,  depois  que  se 
lhe  fez  .certo  ter  js.tsjallecido  em  Toledo  ,  Cidade  de 
-hiespanha  em/a  Nova  Caseei! gr;  , -p.ira  qnd.e  se  tinha  au- 
senuulo.  Na  dita  eutrega  •  pois  he  que  termina  .atfis.to-, 
ria  euunqiada. 


Histórica.     P.  II.         225 

primer  Rey  ,  y  con  los  princípios  de  otros  Es- 
tados Christianos  de  Espana.  Lisboa.  161 4»  foi, 

286  Fr.  Manoel    dos  Anjos  ,    natural    da        A. 

N 
Villa  de  Manteigas,  Pteligioso  da  III.  Ordem      l59'5 

de  S.  Francisco  ,  regentou  no  Convento  de  M. 
Lisboa  huma  Cadeira  de  Theologia  Moral ,  na 
sua  Historia  Universal  em  que  se  descrevem 
os  Impérios ,  Monarchias  ,  Reinos  ,  e  Provin* 
cias  do  Mundo  com  muitas  cousas  notáveis 
que  nelle  ha.  Coimbra.  1654,  4.0  Lisboa.  1702. 
e  1735.  4.0  Consta  de  três  Livros.  No  1.0  tra- 
ta da  Europa.  No  2.0  da  Ásia.  No  3. o  da  Afri- 
ca. No  1.0  Livro  Cap.  2.  3. ,  e  4«  fe#  que  se 
contém  a  Historia  respectiva  a  este  Reino ,  e 
suas   Conquistas. 

287  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  nas  suas  Dit.  n.  1 10. 
Flores  de  Espana  ,  Excellencias  de  Portugal , 

en  que  brevemente  se  trata  lo  mayor  de  sus 
Historias ,  y  de  todas  las  dei  mundo  desde  su 
principio  hasta  nuestros  tiempos  ,  y  se  descu- 
bren  muchas  cosas  nuevas  deprovecho  ,  e  cu- 
riosidad.  Lisboa.   i63i.  Coimbra.   1737.  foi. 

288  O  P.  D.  Luís  Caetano  de  Lima  ,*    na  Dif.  n.  25. 
sua  Geografia  Histórica    de  todos   os  Estados 
soberanos    da  Europa    com  as  mudanças  que 

houve  nos  seus  Domínios  1.  Tom.  4o  Lisboa. 
1734.  2.  Tom.  4.0  Lisboa.  1736.  Naquelle  de 
pag.  i83.  em  diante  he  que  se  contém  a  Geo- 
grafia Histórica  de  Portugal ,  na  qual  se  des- 
crevem as  suas  Províncias ,  Cidades ,   e  Villas 

Ff  prin- 
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principais  com  as  suns  Fortificações  ,  e  Pra- 
ças de  guerra,  e  se  dá  huma  noticia  dos  Tri- 
bunaes  que  ha,  e  das  Dignidades,  Lugares, 
Postos  ,  e  Officios  da  Casa  Real ,  e  do  Reino. 
No  mesmo  Tom.  vem  também  asTaboas  Chro- 
Num.  120.  nologicas  ,  de  que  já  se  fez  menção. 

289  O  P.  D.  Joaquim  de  Azevedo  ,  Abba- 
de  Reservatario  de  Sedavim  ,  no  seu  Epitome 
da  Historia  Portugueza.  Lisboa.  1789.  8.°  No 
Artig.  2.  desde  pag.  i3.  até  i5.  e  do  ff.  9.  pag. 
180.  em  diante.  Principia  no  Conde  D.  Hen- 
rique, e  chega  até  parte  do  Reinado  da  Rai 
nha  nossa  Senhora.  No  ff.  10.  contém-se  a  His- 
toria d' Africa.  No  11.  a  da  Ásia.  No  12.  a  da 
America. 


PAR- 


HlJTO   R   I    C.  A,.      P.  III.  227 

PARTE    III. 
HISTORIAS 

D  E 
PORTUGAL, 

MANUSCRIPTAS  ,  E  IMPRESSAS  SO  EM  PROSA, 

POR   AUTHORES    PORTUGUEZES  , 

UNICAMENTE  RELATIVAS  AO  TEMPO  ,   E  a's  VIDAS  PO- 
SITIVAMENTE   ESCRIPTAS    DE  CERTOS    SOBERANOS 
DESTE   REINO,   DE  ALGUMAS  DE  SUAS  AUGUSTAS 
ESPOSAS  ,     E   DE  ALGUNS  DE  SEUS  SERENISSI- 
MOS     DESCENDENTES. 

A    saber: 

Do  Conde  D.  Henrique,  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques  ,  D.  Dinis  ,  de  Sua  Augusta  Es- 
posa a  Rainha  Santa  Isabel  ,  edeD.  Af- 
fonso Sanches  filho  illegitimo  do  dito  Mo- 
narca ;  dos  Srs.  D.  Pedro  I. ,  D.  Joaõ  I. , 
e  de  seus  Sereníssimos  três  filhos  D.Pedro, 
D.  Henrique,  e  D.  Fernando  ;  do  Sr.  D. 
Affonso  V.  ,  e  de  Sua  Beatificada  filha  a 
Benhora  Pringeza  Dona  Joanna  ;  dos  Srs.  A. 
D.  jovo  II.,  D.  Manoel,  e  de  seu  filho  o 
Sr.  Infante  D.  Luís,  e  do  filho  illegitimo 
DEsns  D.  António  Prior  do  Crato  ;  dos  Srs. 

Ff  2  D. 


A. 

A. 

A. 


228  BlBr.XOTWECA. 

D.  João  III.  ,   D.  Sebastião  3   D.  Henrique 
Cardeal  ,  D.  Joaó  IV.  3  e  de  seus  Serennis- 

SIMOS  IRMÃO,   E  FILHO,    O  Sr.  D.  DUARTE ,    E   O 

Príncipe  D.  Theodosio  ,  dá  Rainha  a  Senhora 

A.         Dona   Luísa   de  Gusmão  ,   mulher   do  dito 

Soberano  j  dos  Srs.  D.  Affonso  VI.,  D.  Pe- 

â.  dro  II. ,  e  da  Sereníssima  Princeza  sua  filha 

jt  a  Senhora  D.  Isabel  ;  dos  Srs.  D.  Joaõ  V. , 

D.  José'  I. ,  e  de  Seus  Sereníssimos  netos  a 

Senhora  Princeza  Dona  Maria  Theresa,  e 

o  Sr.  D.  António  Príncipe  da  Beira. 


HI3- 
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HISTORIAS 

RELATITAS 

A    O 

CONDE    D.     HENRIQUE.        Not.n.266. 

IMPRESSAS, 

Do  seu  Nascimento  ,  e  Genealogia.  Nota  num. 

97.  e   3G7. 

290  JL/ Uarte  Ribeiro  de  Macedo,  natural  N. 
da  Villa  do  Cadaval,  foi  Juiz  de  Fora  de  El-  l(^8* 
vas,  Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo  ,  De-  1680. 
sembargador  do  Porto ,  e  da  Casa  da  Suppli- 
caçaõ.  Sendo  Aggravista  ,  foi  a  França  por  Se- 
cretario da  Embaixada  ,  de  que  era  Embaixa- 
dor a  Luis  XIV.  o  primeiro  Conde  de  Soure 
D.  Joaõ  Costa  em  i65g.  acnde  compoz  o  seu 
bem  conhecido  Tratado  :  Juízo  Histórico  y  e 
Jurídico  sobre  a  paz  celebrada  entre  as  Coroas 
de  França,  e  Castella  no  anno  de  1660.  Lis- 
boa. 1666.  12.  Em  1668,  tornou  para  o  dito 
Reino  com  o  caracter  de  Enviado  Ordinário. 
Voltando  da  sua  Missaô  para  Portugal  ,  foi 
Conselheiro  da  Fazenda  ,  e  mandado  para 
Castella  com  o  caracter  de  Enviado  Extraor- 
dinário,  donde  passando  com  o  mesmo  para 

Sa~ 
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Sabóia  (1)  ao  Duque  Victor  Amadeo  II.  ,  falle- 
ceo  no  caminho.  Quando  esteve  segunda  vez  em 
França  ,  escreveo  o  Tratado  intitulado  Nasci- 
mento ,  e  Genealogia  do  Conde  D,  Henrique  , 
Pay  de  Dom  Affonso  Henriques  ,  /.  Rey  de 
Portugal.  Paris.  1670.  12.  He  dividido  em  duas 
Partes.  Na  Primeira  examina  ,  como  elle  diz 
no  fim  da  p3g.  9. ,  as  opiniões  ,  e  traducçôes 
antigas  relativas  a  esta.  Na  Segunda  pòe  to- 
das as  provas  da  verdadeira  ,  coma  Genealogia 
da  Casa  Real  de  França  até  ao  Conde  D.  Hen- 
JSfum.  97.  rique.  Já  fica  dito  que  Duarte  Nunes  de  Leaõ 
segue  ,  que  o  sobredito  Conde  era  filho  de 
Guido  ,  Conde  de  Vernuil  (2),  e  de  Brionne 
(3),  e  o  Author  enunciado,  que  era  filho  de 
Henrique  de  Borgonha  (4) ,  e  neto  de  Rober- 
to I.  do  nome  Duque  de  Borgonha.  Depois 
da  publicação  do  Fragmento  da  Historia  acha* 
do  na  Abbadia  de  Fleury  (5)  ,  escrito  por  hum 
Monge  delia  ,  coetâneo  do  mencionado  Con- 
de ,  donde  consta  o  mesmo  ,  todos  seguem 
esta  ultima  opinião»  No  dito  Fraguemento  tra- 

ta- 

(  1  )  Saboya  he  Ducado  Soberano  da  Europa  entre 
França,  e  Itália,  cujos  Duques  saõ  hoje  Príncipes  do 
Paiz  de  Piemonte,  também  na  Itália ,  e  Reis  de  Sarde- 
nha ,    Ilha   no  Mediterrâneo  igualmente  da  Itália. 

(  2  )     Em    França. 

(  3  )     Também    Cidade   em  ÍYança  ,    na   Picardia. 

(  4  )     Província   de   trança. 

(o)  He  de  Benedietmos ,  districto  de  Orleans ,  Proí 
viucía  de  França. 
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ta-se  da  descendência  de  Roberto  I.  de  Fran- 
ca ,  denominado  o  Devoto  ,  ou  o  Santo  (de 
quem  se  diz  que  o  nosso  Conde  lie  bisne  o  ) 
até  Filippe  I.  ,  e  dos  successos  acontecidos 
desde  997.  até  1110.  La  Clede  na  sua  Hísto-  Num.  420. 
ria  Geral  de  Portugal  Liv.  5.  pouco  depois  do 
principio,  diz  ,  que  o  referido  Fragmento  se 
imprimio  em  Francfort  em  1696.  por  diligen- 
cia de  Pedro  Pithou  (1),  e  que  Theodoro  Go- 
defredo  (2)  publicara  em  1624»    a  Genealogia 


ao 


M. 


(iy     J  í.iiou    Qieaio)    natural   da   Cidade   ue    Troves,  N. 

Capitai  da  Provincia  de  Champanha  em  França  aban-  1009, 
donando  a  Adevogacia  ,  seu  primeiro  Emprego  ,  foi  Sub- 
stituto do  Procurador  Geral  do  Tribunal  da  Justiça  da 
Provincia  de  Guyenna  em  França  ,  depois  Procurador 
Geral  Proprietário  ;  enriqueceo  a  Republica  Litteraria 
de  varias  Peças  antigas  que  tirou  da  obscuridade  ,  como 
as  Novellas  do  Imperador  Justiniano ,  etc.  Ha  delle  di- 
versas espécies  de  Obras  ,  tanto  de  Historia  ,  como  de 
Direito  Civil ,  e  Canónico.  O  seu  Tratado  das  Liber- 
dades da  Igreja  Gallicana.  Paris.  173 1;  ,  além  de  outras 
impressões  ,  4.  vol.  em  foi.  he  beilo.  A  Memoria  que 
elle  fez  ,  sendo  Substituto  do  Procurador  Geral  acima  dito, 
por  occasiaô  da  fulminante  Eulía  que  o  Santo  P.  Gre- 
gório XIII.  publicou  contra  a  determinação  de  Henri- 
que III.  de  França  ,  relativa  ao  Concilio  Tridentino , 
na  qual  Pithou,  depois  de  enunciar  as  vistas  particula- 
res ,  e  occultas  dos  authores  da  dita  Bulia  ,  defende  a 
causa  do  Estado  ,  e  do  Hei  ,  he  digna  de  se  ler  ;  por 
que  se  mostra  que  foi  hum  Magistrado  fiel ,  judicioso , 
e  sábio. 

(a)     Godefredo  ( Theodosio)  era  natural  de  Genebra  ,         ^" 
Cidade  Capital  da  Republica  do  mesmo  nome  ,  entre  Fran-         tut    * 


ça  ,  e  Itália.  Este  Sábio  fez  grandes  descubrimentos   pa-       1649, 
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do  dito  Conde  tirada  delle.  O  P.  D.  António 
Num.  122.  Caetano  de  Sousa  na  sua  Historia  Genealogia 
ca  Tom.  u  Liv.  1.  Cap.  1.  também  diz  que  se 
imprimio  em  Francfort  em  1696. ,  e  depois  no 
Segundo  Livro  dos  Coetâneos  de  França  no 
anno  de  i636.  Onde  porém  sem  maior  traba- 
lho se  pôde  ver,  he  no  4. Tom.  da  Collecçaõ 
dos  Historiadores  de  França  por  André  du 
Chesne  (1),  cujo  Titulo  he  :  Historiae  Fran- 
corum  Scriptores ,  etc.  Lutetiae  Parisiorum. 
i636í  até  1649.  5.  Tom.  foi.  No  dito  Quarto  To- 
mo pag.  85.  he  que  vem  o  mencionado  Fra- 
gmento debaixo  da  Paibrica  Historiae  Franciae 
Fragmentam  a  Pioberto  ad  mortem  Philippi 
I.  Regis.  E  no  Index  das  Obras,  que  vem  no 
principio  do  referido  Tomo  ,  he  a  Quinta  Obra. 


Da 


ra  a  Jurisprudência  ,  e  para  à  Historia  ,  dos  quaes  pu- 
blicou alguns  enriquecidos  também  com  Dissertações,  e 
Notas  ,  erigindo  úteis  preparativos  para  os  Escritores 
desta. 

(1)  Ha  esta  Obra  nas  copiosas  Livrarias  do  Conven- 
to de  N.  S.  das  Necessidades  dos  Padres  Congregados 
de  S.  Filippe  Neri  nesta  Corte  ,  e  do  Convento  dos 
N.  Padres  de  Jesus  da  III.  Ordem  de  S.Francisco  também 
1584.  nesta  Cidade.  Chesne  (André  du  )  natural  da  Cidade 
e  llha-Bouchardo  em  França  formada  pelo  Rio  Vienna 
no  Ducado  de  Torena  ,  he  chamado  o  Pai  da  Histo 
ria  Franceza.  As  suas  Compilações  Históricas  saô  hu 
pouco  indigestas. 


M 
1640 
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Da  Isenção  de  Portugal  de  cassai/agem  ,   ou 

feudo  a  Castella.  Not.ii.367. 

291  Joaò  Pinto  Ribeiro  ,    natural  de  Lis*       M. 
boa  ,    bem  conhecido  pela  grande   parte   que  Maisn^-o, 
teve   na  Acclamaçaõ   do  Sr.  D.  Joaò  IV".    de 

quem  era  Agente  ,  foi  Desembargador  do  Paço, 
e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo ,  escreveo 
Injustas  Successôes  dos  Reys  de  Castella  ,  e 
de  Leaô  ,  e  Isenções  de  Portugal.  Lisboa. 
1646.   4.0 

292  O  P.  D.  José'  Barbosa,  110  seu  Cata-Dit.n.  123. 
logo   Chronologico  ,    Histórico  ,     Genealógico  , 

e  Critico  das  Rainhas  de  Portugal  t  letra 
C,  pag.  58.  da  impressão  de  1727.  Num.  43- 
Nesta  espécie  naó  sei  que  haja  cousa  melhor. 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 

A  O 

SENHOR  D.  AFFONSO  HENRIQUES. 

MAi\USCRIPTAS. 

Das  Cortes   de  Lamego  (í)  referidas  na  Mo* 
narquia  Lusitana  part.  3.  liv.  10.  cap.  i3. 

Dito  n.  $4.  293  vJ  P.  D#  Manoel  Caetano  de  Sousa  , 
escreveo  por  parte  da  verdade  destas  hum 
tratado  em  4-°  que  tem  por  Titulo  .•  Cortes 
de  Lamego  ,  do  qual  faz  mençaõ  o  Conde  da 

Num.  i58.  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,  na 

Bibliotheca  SouSana  (2)  Num,  78.  pag.  89. 

N.  294     Diogo  Piangel  de  Macedo,  natural  de 

l67r*      Lisboa,  foi  Provedor,  e  Guarda  Mor  da  Sau- 
ivi 
175V      ^e  de  Belém  ,  escreveo  Apologia  pelas  Cortes 

Maisn.411.  celebradas  em  Lamego  por  El  liei  D.  Affonso 

Hen- 

(1)  Impressa   num.    802.  ,    e  3o3. 

(2)  He  hum  Cathalogo  das  Obras  impressas  ,  e  ma- 
nuscriptas  do  Author  enunciado  D.  Manoel  Caetcmo  de 
Sousa  ,  que  saõ  mais  de  joo.  iilustrado  por  Ordem  Re- 
gia com  observações  Académicas  ,  e  Filológicas  pelo  dito 
Conde*    Lisboa.  1738.  foi. 
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Henriques  impugnando  os  fundamentos  que 
contra  ellas  descubrio  D.  Lu  is  de  Salasar  e 
Castro  CO»  Commendador  deZurita,  na  sua 
Obra  que  intitulou',  Indece  de  las  Glorias  de 
la  Casa  Farnese  desde  pag.  419.  até  433.  Esta 
Obra  lie  em  foi.  impressa  em  Madrid  1716. 
O  lugar  impugnado  contém-se  no  cap.  11.  cuja 
Ru  brica  he  :  La  Casa  de  Farnese  respectable 
por  sus  Derechos  a  Portugal ,  e  Inglaterra, 

Dos  que  foraÔ  com  o  dito  Monarca   às  suas 
Conquistas. 

295  D.  Pedro  Àefarde,  natural  de  Coim-  M. 
bra,  Prior  Mor  de  Santa  Cruz  ,  e  Chronista  1I9°' 
do  mencionado  Soberano,  escreveo  Memorias 
dos  que  acompanharão  nas  conquistas  a  elRei 
D.  Affonso  Henriques.  Estavaô  em  Santa  Cruz. 
He  o  primeiro  Escritor  Portuguez ,  e  naõ  Pe- 
dro Alladio ,  como  alguns  pensarão ,  o  qual  es- 
creveo no  Reinado  do  Sr.  D.  Sancho  II.  ,  al~ 
guns  trinta  annos  ,  ou  mais,  depois  que  mor- 
reo  D.  Pedro  Alfarde  ,  cuja  Obra  he  De  Sa- 
crificiis  antiquis  Lusitanorum  Ms. 

Gg  2  Da 


(1)  Natural  da  Cidade  de  Valhadohd  ,  Opital  da  Ve-  ji* 
lha  Castella  no  Reino  de  Hespanha.  He  lium  erudito  N. 
Genealógico     Hespanhol.     Além    de    Ciironista    desta   ,  ^ 

e  das  Índias    por  Carlos  II,  ,    teve    vários     Empregos  J7$a 
maiores  Civis. 
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Kot.  n.  78.  DaJ^icla  âo  mesmo  Soberano  (1). 

Dit.n.  8.        296     ándre'  de  Resende  ,    escreveo  Chro* 

nica  delRey  D.  Afjonso   Hen/iques. 

N*  297     O  Sr.  Infante  D.  Affdnso  ,  sexto  fi- 

m/      lho  do  Sr.  D.  Manoel ,   e  da  Rainha  a  Senhora 

1540.      Dona  Maria,  sua  segunda  Esposa  >  Cardeal  da 

idade  de  10.  ânuos  ,  foi  Bispo  da  Guarda  ,  de 

Viseu  ,   de  Évora  ,  e  Arcebispo   de  Lisboa  no 

anno   de  i5a3.  em  cuja  Cathédral  abolio  o  Of- 

ficio  Salisburgense  ,    que  nella  se  usava  desde 

o  tempo  do  Sr.  D.   Affonso  Henriques,  e  fez 

observar  o  Romano  (2)  ,  escreveo  Vita  Alfonsi 

Lusitanorum  Regis  primi.  Seu  Mestre  André 

Nimb.  8.   de  Resende  ,    fez  huma  Collecçaô  das  Obras 

Latinas  deste  Príncipe. 

O 

(1)  Impressa   num.    304.  ,    e    $o5. 

(2)  Salisbnrgo  he  huma  Cidade  d 'Alemanha  no  Cir-: 
cnlo  de  Baviera,  Capital  do  Estado  do  mesmo  nome» 
hoje  Universidade  ,  cujo  Arcebispo  he  Príncipe  Sobe- 
rano ,  e  tem  o  Titulo  de  Legado  Pontifício  em  toda  a 
Alemanha.  A  differençd  que  havia  entre  o  Officio  Salis- 
burgense ,  e  o  Romano  consestia  nas  Orações  ,  e  for- 
malidade com  que  se  conferiaô  as  Ordens  ,  Ungiaô  os 
enfermos  ,  etc*  Os  Leitores  que  quizerem  instruir-se  a 
fundo  ,  podem  ver  o  Tratado  De  Ántiquitatibus  Ee- 
clenae  Kitihus.   Antuerpiae.    1763.   foi.    j.   vol.   por   D. 

j^#  Edemundo   Martenne  ,    Sábio   Benedictino  de    S.  Mauro  , 

i654°  natural  da  Cidade  de   S.   Joaô   de  Lone   ,     em  Erança  , 

M*  na  Provincia  de  Borgonha,  aonde  se  contém  a.  antiga  ^ 

7  y*  0  diversa  Liturgia  das  Igrejas., 
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298     O  P.  José  Pereira  Baiaõ  ,    escreveo  Dito  n.  28. 
Portugal  esclarecido  ,  e  illustrado  pelo  seu -.glo- 
rioso Fundador,    Historia   do  Venerável  Rey, 
D.  AJfonso  Henriques  4.° 

200     O  P.  D.  José'  da  Natividade,  natural      "Vivo 
Z7z)  em  175  ç. 

de  S.   Fagundo ,  Cruzio  ,   no  século  José  An- 
tónio Pereira  de  Sampaio  7  escreveo  Vida  do 
Sr.  D.  AffonSo  Henriques. 
i 
IMPRESSAS, 

j 
Do  Juramento  prestado  pelo  dito  Rei ,  acerca 

da  Appariçaô  de  Jesu   Christo^  Crucificado  , 

antes    da  batalha   de  Campo   de  Ourique >' , 

referido  por  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Chro- 

nica  de  Çisten  Liv.S.Cap.  5*  pag,  241.   (1). 

3oo  O  P.  Pedro  de  Sousa  Pereira  ,  natu- 
ral de  Lamego,  escreveo  por  parte  da  verda- 
de-da  dita  Appariçaô  hum  Tratado,  intitula- 
do :  Maior  triumfo  da  Monarquia  Lusitana  , 
em  que  Se  prova  a  Visão  de  Campo  de  Ouri- 
que.... Lisboa.  1649.   4»° 

3oi      Ò  P.  António  Pereira  de  Figueiredo  ,  Dit.  n.  129. 
.escreveo  Novos  testemunhos,  da  milagrosa  Ap- 
pariçaô de  Christo  Senhor  Nosso  a  El-Rei  D. 
'AJfonso  Henriques  ,  antes  da  famosa  batalha 

de 

(1)  He  1.  Tom.  somente.  Lisboa.  1602.  ,  e  1720» 
Esta  he  a  impressão  que  tenho.  A  Segunda  parte,  ou 
2*  Tom.   ainda  naô  se  iinprimio. 
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de  Campo  de  Ourique  :  e  exemplos  parallelos , 
que  nos  induzaò  á  pia  crença  de  6a â  porten* 
A.  tosa  caso.  Lisijoa.  1786.  4.0  He  hum  opúscu- 
lo ,  ou  Folheto  que  consta  de  4o.  pag,  ,  divi- 
dido em  duas  Partes.  Na  i.a  Comém-se  os 
Testemunhos  acima  ditos  ,  pelos  quaes  se 
mostra  ,  que  naò  só  40.,  e  5o.  annos  ,  mas 
Num.  100.  muitos  mais,  antes  que  Fr,  Besnaido  de  Bii  o 
publicasse  o  juramento  da  Appariçaó  de  Chris* 
to  ao  Sr.  D.  Affonso  Henriques  ,  se  tinha  no- 
ticia deNa.  Do  que  se  segue  ,  naò  ser  esta  in- 
ventada pelo  dko  Brito ,  como  alguns  queriaô. 
Na  ssj  Parte  relataõ-se  os  mencionados  Exem- 
plos parallelos  ,  que  nos  induzem  a  crèlla  ,  con- 
tados naò  só  por  SS.  PP.  ,  mas  também  por 
Filósofos,  como  Sócrates  (r),  os  quaes  exem* 

pios 

A.  (1)     Era  natural   da   Cidade   de  Atlienaá    (famosa  em 

£*         outro    tempo   pelos   seus   Ulustres  Sábios  ,   e  Grandes  Ca- 

antés  de  J   P*Éães)  Capital  da  Livadia1  ,   Provinda   da  Grécia  na  Tur- 

Christo.     quia   Europea  ,    sita  (a   dita  Cidade)   no   Golfo   d'Engia , 

M.  no  Arcbipelago.   Foi  primeiro   Soldado  ,  como  todos    os 

4°°»    ,  Athenienses  ,  e  Escultor  ,  como  seu  pai.  Criton  ,   Filoso- 
anres  de  J.  „  ^.    .     ,  -,       ,    ,    „  ,  .  .    . 

Cliristo.     *°  seu  Discípulo  ,    encantado  da  belleza  do  seu  juízo  ,  e 

penetração  o  constrangeo  a  abandonar  o  dito  Offício  ,  e 
a  professar  a  Filosofia.  Naõ  só  era  pobre,  por  virtuoso, 
mas  estimava  sello.  Ha  delle  Jiuma  discreta  Anecdota 
relativa  a  este  objecto.  Como  Aathistenes  ,  Filosofo  seu 
Discípulo  ,  ostentava  distinguir-se  peio  desprpso  das  cou- 
sas exteriores  ,  hum  dia  disse-lhe  :  Pelas  roturas  ,  e  bu- 
racos do  teu  vestido  eu  vejo ,  Anthiestenes  ,  a  rua  vai- 
dade. Regeitou  generosamente  as  dadivas  ,  e  offertas  de 
Arqueláo   ttei   de  Macedónia    coimdando-o  para    a  sua 
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pios  saõ  :  a  Appariçaô  da  Santa  Cruz  em  pleno 

dia 

Corte.    Hutna  das   virtudes  mais  ademiraveis  nelle  ,    era 
a    tranquilidade    d'alma   ,     como    se  prova    da   seguinte 
A  ieedot».   Notanflo-lhe  n'huma  occasi^õ   os  seus  amidos 
soffYer  o  coice  ,    ou   ponta-rpé  de  ihum    insolente  ,    sem 
lhe    dizer    nada  ,    disse-lhes   :     Se    liuma    besta    fizesse 
outro    tanto    ,      por    ventura     deveria    pedir    ao    Juiz 
que  a  castigasse  ?  Ha  muitas  outras  Anecdotas  judiciosas 
do   sobredito  Filosofo,   que  a  concisão  me  naõ  permittè 
relatar.  Escarnecendo  ,   como   entendido  ,   da  pluralidade 
dos  Deoses  do  Paganismo,    hum  certo  Melito   deíalou-o 
de  Atheista.  A  sua   Apologia  foi    hum   discurso   simples, 
característico  ,  e  linguagem  da  innocencia.    ]\Ta  primeira 
sentença   foi   taô  somente  declarado   culpado  ,   deixando 
á  sua   eleição  a   pena  que  se  lhe  deveria  impor    A  que 
elegeo  fui  :    Que  elíe ,  por  ter  instruído  aos  Athenienses  , 
-se  condenava  a  ser  sustentado  no   Prytaneo   (lugar  aon- 
de se  ajuntavíiõ    os  Archontes    para  adeministrar  Justiça) 
á   custa  dd   Republica.  (Honra  a   mais  distinçta  entre  os 
Gregos)  Em   lugar  de  huma   taõ  acertada  ,   e  conceituo&a 
eleição  íàzer  cahir    os  Juizes  em  si  ,   para  repararem  a  sua 
iniquidade,   excitou-os  a  fazer  ainda  maior  injustiça  ,  que 
antes  naõ  tinhaõ  feito  ,   que  foi   condemnarém-o    á  mor* 
•te  ,  ordenando-ihe  que  bebesse    o  çumo  da  Cicuta  ,    que 
be  veneno.  Quando  lhe  noticiúraô  que  qs  Juizes  o  con- 
deirinavaõ  na  dita   pena  7    disse  :   E  Deos    a  elles.   Que- 
rendo os  Amigos   faciiitar-lhe  a  fuga,   comprando   o  Car- 
cereiro ,     naô  quiz';    e  bebendo   com  toda   a  indifferen- 
<a  o  veneno;   tecbmméndaVÃ^lhes^a  devida  consideração 
da  immortalidade  da   Alma,   e  o  lugar  para  omie  havia 
de  ir  sahindo  desta  vida,  ou   para  o  do  eterno  castigo, 
destinado   para  o  que  obra  mal  ,  ou  para  o  da  felicidade 
eterna   ,     estabelecido  para    o  que    obra  bem   ,    morada 
dos  Deoses. 'He  j  robíematico  para  com  alguns  -o  estado 
■em  quo  acabou. 
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dia  por  sima  do  sol  ao  Imperador  Constantino 
Magno  ,  ainda  Gentio  ,  com  a  inscripçaò  ,  Nes- 
ta venceras  ,  e  a  de  Christo  Nosso  Senhor  ao 
dito ,  em  sonhos  ,  na  noite  immediata ,  ordenan- 
do-lhe  ,  que  á  semelhança  da  Gruz  que  vira  , 
mandasse  f^zer  os  seus  Estandartes  ,  e  que 
com  elles  desse  batalha  a  Maxencio  (seu  Cu- 
nhado) a  quem  venceria,  e  derrotaria  :  o  qué 
assim  succedeo  :  A  outra  Appariçaõ  da  mesma 
Santa  Cruz,  em  Domingo  do  Espirito  Santo  ,  na 
Cidade  de  Jesuralem  no  anno  de  55 1.:  A  do 
Apostolo  S.  Tiago  em  sonhos  aEl-Rei  D.Ra- 
miro I.  de  Leaò  ,  antes  da  famosa  batalha  de 
Clavijo  (1)  em  844- <>  na  qual  venceo  aos  Mou« 
ros ,  matando-lhes  setenta  mil  ;  e  a  Appariçaõ 
da  já  dita  Santa  Cruz,  também  na  acçaõ  da  ou 
tra  asignalada  batalha  das  Navas  de  Tolosa  (2) 
110  Reinado  de  D.  Affonso  VIU.  de  Castella 
em  1212. 
j.  5o2     D.  Fr.  Manoel  do  Cenáculo  Yilla 

N-        Boas,  natural  de  Lisboa  ,  Religioso  da  III.  O 
Vivo      dem  de  S.  Francisco  ,    na  qual  foi  Lente 
1801.      Filosofia  em  1746.  antes  de  ser  Presbytero  , 

de 

I  - 

.  ■  c  :  .v 

(1)  Clavijo    he  hi*ra a  Cidade    d'He$panha    no.  #ejn< 

da  Castella    a  Velha  ,   famosa    pela   proximidade   do  lugafl 
da  sobredita   batalha.  ■ 

(2)  NavasJ de  Tolosa  ,  sao  humas  Montanhas  no  Rei 
no  de  Andalusia  ,  em  Hespanha  ,  famosas  pela  sobreditl 
batalha  dada  no  sitio  delias  em  16.  de  Julho  de  121 
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ide  ter  idade  para  o  ser,  Doutor  Theologo  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  Mestre  jubilado  na 
sua  Religião  ,    Académico  da  Academia  Real 
das  Sciencias    de  Lisboa  ,   Deputado  ,    e   de- 
pois Presidente    da  extincta   Real  Mesa  Cen- 
sória,  Capelão  Mor  das  Reaes  Armadas,  Bis- 
po de  Beja,  Mestre,  e  Confessor  do  Serenís- 
simo Principe  fallecido  D.  José  ,  filho  do  Au- 
gusto Sr.  D.  Pedro  III. ,  e  da  Rainha  N.  Se- 
nhora Dona  Maria  I. ,  viajando  a  Roma  no  an- 
uo de  1750.  ,  foi  do  Santo  P.  Benedicto  XIV. 
distinctamente  contemplado  ,  ao  qual,  em  tes- 
temunho da  sua  gratidão,  dedicou  nesta  Corte 
as  suas  famosas  Conclusões  ,   ou  Theses  inti- 
tuladas Kxercitationes  Litúrgicas  inquibus  ejus- 
dem  Beatissimi  Patris    doctrina  de  Sacrifício 
Missàe  adstruir  ,  et  defenditur  ,  etc.  Lisbonae. 
1753.    foi.    Na   mesma   Cidade   em   1761,   deo 
também  outra  prova    da  sua  grande    erudição 
110  primeiro   exame    publico  de  Grego  ,    que 
houve  neste  Reino ,  depois  da  restauração  dos 
estudos  pelo  Sr.  D.   José  I. ,  sendo  igualmen- 
te  examinador  ,  com  outros  Litteratos  Estran- 
geiros ,  dos  três  Examinandos  ,    o  Reverenda 
Presbytero  Secular  Custodio  José  de  Oliveira  , 
que  foi  Professor   do  mesmo    idioma   no  Real 
Collegio  dos  Nobres  ,  presentemente  jubilado, 
o  fallecido  Desembargador    Joaquim  José    de 
Aguiar  ,   e  o  Author  da  presente  Bibliotheca* 
Ko  Capitulo  Geral  da  sua  Ordem   em  1768;  , 

Hh  ce- 
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celebrado  em  Ctstella  na  Cidade  de  Valença, 
Capital  do  Pieino  do  mesmo  nome  ,  impedido 
inesperadamente  o  Orador ,  aeceitcu  aebiçaô- 
que  delle  ,  com  geral  satisfação  ,  se  fez  para> 
o  dito  Ministério,  nad  obstante  ter  somente  o 
espaço  de  onze  horas  paia  compor  o  discurso, 
que  havia  de  pronunciar  em  Latim  ,  'tirando 
o  Thema  do  Evangelho  do  di*  ;  o  que  tudo 
executou  com  honra  da  Naçaò  ,  e  applauso 
Universal.  He  o  Titulo  do  enunciado  Discur- 
so o  seguinte  :  Oratio  pro  aperieridis  ,  initian* 
disve  totius  O r diais  Fratrum  Minorum  Gene», 
ralibus  Comitiis  habita  a  d  PP.  in  Hega/i  Con» 
weritu  Kalentiae  die  i5.  Maii  1768  AR.  adm* 
P.  Rmmanoele  a  Cqenaculo  ,  ILectore  jub* 
Lusitaniae  Provinciae  Tertii  Ordinis  Ministro 
Prouinciali  ,  et  totius  Ordinis  Generali  Dif- 
finitore.  Valentiae.  Ex  Typis  Benedicti  Mon- 
fort.  Anno  1768.  Principia  dizendo  :  Siquisun- 
íjuarn,  ,  Reverendissimi  Patres  ,  Omatissimi 
T^iri ,  i/i  sem  et  ipso  expertus  est ,  et  aliis  tes- 
timoniuni  perhibuit  de  Collato  auxilio  á  Deo 
Provi  de  ntissimo  homini  plane  rudi,  et  inan* 
qt/stiis  versato^  eum  esse  me  sincerissinie  pio- 
jiteor  1  et  vos  per  -auam  facillime  conjiciatis  , 
ète.  Escreveo  do  sobredito  Juramento  110  seu 
vasto  ,  e  eruditíssimo  Tratado  ,  indtul  »dò  Cui» 
dados  Litterarios  do  Prelado  de  Beja  em  Gra? 
ça<  do  seu  Bispado.  Lisboa.  1791.  4.°  no  Arti- 
go ,  Historia  Ecclesiastioa  i ,   pag.    563.    Un  ha 

pri- 
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primeirn.  Aos  quatro  Testemunhos  acima  rela- 
tados em  o  Num.  .3o  1.  pelo  Sábio  P.  António 
Pereira  ,  ajunta  outros  o  nosso  Douto  Prela- 
do ,  discutindo  taõ  nervosamente  a  matéria  f 
que  neste  Assumpto  naô  sei  que  haja  cousa 
melhor.  Ninguém  com  mais  energia  y\  e  razaô  f 
demonstra  a  leveza  da  Critica  de  Toilio  (  1  )  > 
cuj  is  palavras  no  Prefacio,  da;  Traducçaô  de 
Longino  (a),  refere  Fabrício  (5)  na  BibliotJu 

Hh  2  Grue- 

(i)     Toilio  (Jacques)  era  natural  dos  Paizes  Baixos  Hol-  jyi, 

landezes  ,   Doutor  em  Medecina ,  e  Professor  de  Eloquen-       1696c 
cia,    e  de  Grego   na  Universidade    de  Duisbourgo   n'AIe- 
manha.   Os  Sábios  ,  pelo  conteúdo  nas  suas  Obras  ,    assen» 
taô  que  tinlia    mais   erudiça<3  ,   que  discerni  meu  to, 
.     (2)     Longino .(Diouisio)  era  natural  de  Athenas  ,  Filoso-  M. 

fo  ,  e  Egrégio  Professor  de  EelJas  Le! .trás  de  hum  gos-  zjS. 
to  delicado  ,  e  profunda  erudição  ,  como  se  manifesta 
do  seu  adémiravel  Tratado  do  E'stilo  Sublime  ,  foi  Mes- 
tre de  Grego  ,  e  Ministro  da  famosa  Zenobia  ,  deno- 
minada Rainha  do  Oriente  ,  depois  da  morte  de  seu" 
marido  Odonato  Rei  dos  Palmares,  Paiz  d'Asia  na  Ara-' 
bi;i  deserta;  entre  os  sequazes  desta,  que  o  Imperador 
Aureli mo  mandou  malar  ,  depois  que  a  vençeo ,  e  .a 
prezionou  ,  foi  elle  comprehendido  ;  dizem  que  pelo 
suppor  ser  o  Author  da  resposta  que  a  difa  Rainha  lhe 
•mandara,,,  cercando-a  na  Cidade  de  Palmeira  ,  e  propon- 
do lh§  (  com ,  lisonias  que  se  rendesse,  a  qual  foi  :  Que 
do  Inimigo  triunfava-se  pelo  valor  ,  e  naô  pelas 
promessas. 

(3)     Fabrício   (João   Alberto)     natural    de    Leipsick  ,        N. 
Universidade  nAlemanha  ,  foi  hum.Snbio   muito  laborio-      í667« 
$0,  dotado    de   prodigiosa  memoria  ,   e  de  summa  faci-         ^g 
lidade  em  escrever  ;  obtendo  a  Cadeira  de  Professor  de      *7 
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Graeca.  vol.  6.  pag.  7.  $.  4*  Nota  (  )\  -A  li- 
berdade facultada  ,  para  se  poder  seguir  a  parte 
negativa,  debaixo  das  Condições  relatadas  na 
pag.  398.  onde  diz :  Seja  livre  a  negativa  da 
síppariçao  do  Sr.  ,  com  tanto  que  nao  se  de- 
genere nas  extremidades  de  a  maltratar  ,  e 
aos  persuadidos  delia  ,  mostraò  com  toda  a 
evidencia  o  seu  juizo,  sabedoria,  e  virtude. 

Das  Cortes  de  Lamego. 

Dit. n.  104.  3o3  Fr.  António  Brandão,  escreveo  por 
parte  da  existência  destas  na  3.  Part.  da  Mo- 
narquia Lusitana  Liv.  10.  Cap.   14. 

Diton.176.  3o4  Francisco  Coelho  de  Sousa  e  Sampaio, 
escreveo  sobre  o  mesmo  Objecto  no  seu  refe- 
rido Tratado  :  Prelecções  de  Direita  Pátrio  y 
Part.   2.  tit.  3.  Cap.  1.  §.  7.  pag.  25. 

Nota  num.  Da  vida  do  dito  Soberano. 

Z67.  e  285. 

Dito  n.  4.  5o5  Duarte  Galvaõ  ,  escreveo  Chronica 
do  muito  alto  ,  e  muito  esclarecido  Príncipe 
D.  Afjonso  Henriques  ,  primeiro  Rej  de  Por- 
tugal. Lisboa.  1726.  foi.  Veja-se  o  exposto  á- 
cerca  desta  Chronica  no  fim  do  num.  4. 

Jo- 

Eloquência  em  Hamburgo  ,  Cidade  independente  na  Ale-? 
manha  no  Ducado  de  Holstein  ,  fez  nella  a  sua  mora- 
da. Entre  as  muitas  Obras  que  compoz  ,  he  huma  a 
sobredita  Bibliotheca  Graeca* 
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3o6  Jose?  Pinto  Pereira,  natural  da  Villa  N. 
de  Guimarães,  Doutor  em  Theologia ,  e  em  l  m*m 
JJireito  Canónico,  Expedicioneiro  (1)  Régio  1733. 
em  Roma  ,  e  bem  acceito  ao  Sr.  D.  Joaõ  V. 
falleceo  em  Lisboa  passados  poucos  annos  de- 
pois que  veio  daquella  Cidade  (2)  ,  aonde  es- 
creveo  Apparatus  Historicus  decem  continens 
argumenta ,  si-ve  non  obscura  sanctitatis  indi- 
cia Religiosissimi  Principis  D.  Alfonsi  Henri- 
ci  ,  primi  Portugaliae  Regis,  Piomae.  1728. 
1.  Tom.  4  o  He  dedicado  ao  Santo  Padre  Be- 
nedicto  XIII.,  e  juntamente  aò  sobredito  Sr. 
D.  Joaõ  Y.  O  seu  Assumpto  he  mostrar  em 
10.  Discursos  a  santidade  do  Sr.  D.  Affonso 
Henriques,  primeiro  Rei  deste  Reino.  Apro- 
va do  primeiro  Discurso ,  he  a  Appariçaõ  de 
Christo  N.  Senhor  ao  dito  Soberano  ,  e  de* 
clarar-lhe  a  victoria  que  havia  de  obter  dos 
Mouros  ,  e  o  desígnio  da  Fundação  de  hum 
Império  nelle  para  si.  A  prova  do  segundo, 
he  ser  impetrado  por  meio  de  votos  ,  e  ora- 
ções,  depois  de  huma  longa  infecundidade  de 
seus  pais.  A  do  terceiro  ,  he  a  maravilha  da 
sanidade  do  defeito  com  que  nascera,  das  per- 
nas pegadas  por  detrás  huma  á  outra  ,  obtida 
pela  protecção  da  Virgem  Mài  de  Deos.  A  do 
quarto  ,  a  Appariçaõ  também  da  mesma  Se- 
nhora, e  dos  Anjos,  prestando-lhe  auxilio  em 

di- 

(1)  Agente  ,  ou   Procurador. 

(2)  De  Roma. 
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diversas  batalhas.  A  do  quinto ,  o  grande  zelo 
que  tinha  pela  Fé.  4-  do  sexto,  o  objecto  da 
instituição  das  duas  Ordens  Militares  de  Avis, 
e  da  Ala  ,  ou  Aza.  A  do  sétimo  ,  a  piedosa 
fundação  de  cento  e  sincoenta  Templos  t  ou 
mais,  além  de  vários  Mosteiros,  para  culto  , 
e  honra  de  Deos.  A  do  oitavo,  a  offerta  ge- 
nerosa que  de  si,  e  do  Reino  fez  ao  Apostolo 
S.  Pedro  ,  e  a  S.^nta  Maria  do  Claraval  (  1  ). 
A  do  nono,  a  giande  piedade,  e  reverencia 
com  que  tratava  os  Vigários  de  Chrisro ,  e  a 
pia  af feição  com  que  ouvia  os  Varões  justos, 
e  santos.  A  do  decimo  ,  as  virtudes  que  em 
sua  vida  praticou  ;  os  benefícios  que  nella  lhe 
fez  Deos  j  05  prodígios  que  obrou  depois  da 
sua  morte;  a  inteireza  ,  e  fragrância  do  corpo; 
e  a  fama  posthuma  de  Santo. 


HIS- 


(1)  Santa  Maria  cio  Claraval  he  hum  Mosteiro  da  dita 
invocarão ,f  Cabeça  da  Ordem  de  S.Bernardo  em  Fran- 
ça ,  no  Bispado  de  Lnngres  na  Frovincia  de  Champanha. 
Fr  Bernardo  de  Brito  na  Chmnica  de  Cister  Liv.  3. 
Cap  5.  p.^g.  254.  Col.  a.  trata  da  referida  offerta  ,  e 
também  br.  António  Brandão  na  $<  Parr.  da  Monarch.' 
Lusit.  Liv.    10.  Cap.   12,  pag.    191.    Co.1.  I. 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 
A    o 

SENHOR     D.     DINIS. 

MANUSCRIPTA. 
Da  Universidade  de  Coimbra* 

307  1?  Rancisco  Carneiro  de  Figueiroa  ,  M. 
natural  da  Cidade  do  Porro  ,  Lente  de  Institu-  *744' 
ta  na  Universidade  dita  de  Coimbra  ,  Cónego 
Doutoral  na  Sé  da  Guarda  ,  do  Porto  ,  e  de 
Lisboa,  Desembargador  da  Casa  da  Supplica- 
çaõ  ,  e  Reitor  da  sobredita  Universidade  em 
1722.  ,  escreveo  Origem  ,  e  Fundação  da  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Item  :  Catalogo  dos 
Reitores  desta.  Catalogo  dos  Lentes»  Catalogo 
dos  Lentes  que  foraô  fora  do  Hei no » 

iivrp  RES  S  A. 

008     O  P.  Francisco  L  bit  ao.  Ferreira,  es-  Dit.n.  191, 
crevno  JYot irias  Cl  iro  no  lógicas  déL  Universida 
tle  de  (Coimbra.  Parte  primeira  ,  que  com/  m- 
hende  os  annos  qne  discorrem  -.desde  ih&$Aa&& 
vincifnos  de -i5oj.  Liiboa.  1729.101.,  Vem  tméQ 

bem 
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bem  na  Collecçaõ  dos  Documentos  da  Acade- 
mia Real  anno  1729.  Num.  3a. 

j.         Da  Augusta  Esposa  do  mesmo  Senhor  }  a 
Rainha  Santa  Isabel. 

IMPRESSA. 

N.  309     D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  (fí- 

*™  *  lho  de  outro  do  mesmo  nome  de  cjuem  já  se 
i685.  fez  menção*)  natural  do  Tojal  na  Província  da 
Jw^m.^L]  Beira,  Doutor  em  Cânones  em  Coimbra,  Co-: 
nego  em  Ourem  ,  Commissario  da  Bulia  da 
Crusada,  do  Geral  do  Santo  Officio ,  Mestre 
do  Sr.  D.  Pedro  II. ,  e  Bispo  do  Porto ,  a  qual 
Dignidade  demittio  em  i683.  ,  escreveo  His- 
toria da  V^ida  ,  Morte  ,  Milagres  ,  Canoniza* 
çaõ  j  e  Trasladação  de  Santa  Izabel  Rainha 
de  Portugal. 


A 


Da  T^ida  do  Sr.  D,  Affonso  Sanches  ,  filho 
illegitimo   do  dito  Monarca. 


IMPRESSA. 


N.  3 10     Fr.  Fernando  da  Soledade  ,    natural 

1665.      ja  Cidade  do  Porto  ,   Franciscano  da  Provin- 
M.  . ..     _  _  à      .      ..v    •'.. 

jy37.      eia  de  Portugal  ,    Académico  supranumerário 

da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza ,    a 

Chronista  da  sua  Ordem ,  escreveo  Memorias 

dos 
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dos  Infantes  D.  A  ff  ouso  Sanches  \  e  Dona 
Theresa  Martins  (He  sua  Mulher)  Fundado- 
res do  Real  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  Vil- 
la  do  Conde,  Lisboa.  1726.  4«°  Saõ  dignas  de 
se  ler.  Quanto  aos  acontecimentos  sobrena- 
turaes  ,  elle  previne  o  Leitor  na  sua  Protesta- 
ção conteuda  no  fim  da  Obra. 


HI& 
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HISTORIAS 

RELATIVAS     A'    YIDA 
D  o 

SENHORD,     PEDRO    I. 
MANUSCRIPTAS. 

Dito  n.  15.  3n  \J  P.  Manoel  Severim  de  Faria  ,  escre- 
veo Epitome  da  Vida  de  D.  Pedro  1.  de  Por- 
tugal* 

3 12  Joaõ  Teixeira  da  Silva  ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  Oppositor  Canonista  em 
Coimbra,  escreveo  Exemplar  Politico  da  Vi- 
da ,  e  Acções  delRey  D.  Pedro  I. 

IMPRESS  A, 

N.  3i3     Fr.  Henrique    de  Noronha  ,    natural 

36100      de  Lisboa  ,  Carmelita  Calçado  ,  escreveo  Exem- 
ívi» 
1660.     piar  Politico  ideado  nas  acções  de  seu  oitavo 

Avó  o  Sereníssimo  Rey  D.  Pedro  L  deste  Rei? 
no*  Lisboa.    1723.  8.0 


HIS- 
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HISTORIAS 

RELATIVAS     A'     VIDA 
d  o 

SENHOR    D.     JOAÔ     I. 

MANUSCRIPTA.  Not*  n*  8z* 

3i 4  IVA  Ano el  Telles  da  Silva  ,  natural  de        N. 
Lisboa  ,    primeiro  Marquez  de  Alegrete  ,    foi      1JV41' 
Coronel  de  hum  Regimento  na  restauração  da       1709. 
Cidade  de  Évora  em  i663. ,  Regedor  da  Casa  Maisn.027, 
da  Supplicaçaõ  ,  e  Conductor  da  Senhora  Do- 
na Maria  Sofia  Ií.  Mulher  do  Sr.  D.  Pedro  II. , 
-escreveo    De  rebus  gestis  Joanni  primi  Lusi- 
tanorum  Megis, 

Nót.  h.  a. 
IMPRESSA    S.  rió  fim  ,    e 

3Num.  2G8. 

3i5     D.  Fernando    de  Menezes  ,   escreveo  Dito  n.  84. 
Vida  ,   e  Acçòes  delRey  D,   Joaô  I.    Lisboa. 
1677.  4«° 

3i6     José'  Soares  da  Silva,  natural  delis-        N. 
boa,  Académico  da   Academia   Real  da  H isto-  *     3^2, 
na  Portugueza  ,  e  eleito  para  escrever  as  Me-      3739. 
marias  Históricas  do  dito  Monarca  ,  as  quaes 
-escreveo  em  três  Tomos  de  4.0  q13e  começaõ 
em  1383.,  eacabaõ  em  1433,  í.Tom.  Lisboa. 

li  2  i73o. 


a5a  Biíii.  othecí 

íy^o.  a. o  iy3i.  5.o  iy32.  item.'  Colleeçaô  cios 
Documentos  com  que  se  autorisaõ  as  referi-, 
das  Memorias   1.  Tom.  4-°  Lisboa.  1734. 

^       Da  Vida    de  seu  Sereníssimo  filho  o  Sr,   In* 
Jante  D.  Pedro. 

IMPRESSA. 

517  Gomes  de  Saivto  Estevão  ,  Criado  do 
dito  Sr,  Infante,  a  quem  acompanhou  nas  suas 
viagens  á  Ásia  ,  Roma  ,  Alemanha  ,  Inglater- 
ra ,  e  Hespanha  ,  as  quaes  ,  depois  que  chegou 
a  Portugal ,  publicou  com  o  Titulo  seguinte  : 
Livro  do  Infante  Z).  Pedro  ,  que  andou  as 
quatro  partidas  do  mundo.  Lisboa.  i554.  4»° 
Corre  traduzido  em  Hespanhol.  He  notado  de 
exaggerativo. 

Da  Vida  de  seu  Sereníssimo  filho   o  St\  In*>, 
fante    D.  Henrique. 

IMPRESSA. 

Dit.no Pro-      3i8     O  P.  Francisco  José'  Freire,  escre- 
logo  da  I.  veo  9  com  o  supposto  nome  de  Cândido  Lusi- 
nofim.        tono  y  a.  Vida  do  dito   Princepe.  Lisboa.   17^8, 
foi.   He  belissima  pelo  estilo  ,    e  clareza.   Di- 
zem que  também  corre  traduzida  em  Italiano., 

Da 
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Da  Fida  de  seu  Sereníssimo-  fdho   o  Sr.  In- 
jante    D.   Fernando. 

IMPRESSA. 

019  Fr.  Joaô  Alvares,  natural  da  Villa  de 
Torres  Novas  ,  Freire  de  Avis  ,  foi  Secretario 
do  dito  Sr.  Infante  na  expedição  de  Tange- 
re  (1),  e  cativo  com  elle  ,   de  cujo  cativeiro 

foi 

(1)  Esta  he  a  espécie.  No  Reinado  do  Sr.  D.  Duarte 
emprehenderaô  seus  Sereníssimos  Irmãos,  c^  Sr.  Infante 
D.  Fernando  ,  e  o  Sr.  Infante  D.  Henrique  ,  conquistar 
n'Africa  a  Cidade  de  Tangere  ;  como  nem  EIRei ,  nem 
as  pessoas  mais  prudentes  appròvavaô  a  Empreza  ,  re- 
correrão á  poderosa  mediação  da  Rainha  ,  por  meio  da 
qual  obtiveraó  o  que  desejavaô.  Partirão  para  a  Africa 
com  14.  mil  homens  ,  e  aportarão  em  Ceuta  :  Os  Mou- 
ros de  Tangere  ,  a  quem  o  Raio  ameaçava  ,  temendo 
asna  perda,  vieraô  offerecer-se  tributários,  naõ  sendo 
porém  attendidos  ,  foraô  os  Infantes  com  todo  o  seu 
Exercito  sobre  a  Cidade.  Três  vigorosos  assaltos  lhe  de- 
raõ  com  mais  valor,  que  fortuna  :  Continuou  o  sitio; 
e  vendo  os  Bárbaros ,  que  a  dilação  aumentava  o  pe- 
rigo da  praça  ,  acodiraô  aos  cercados  com  hum  nume- 
roso exercito.  Depois  dos  nossos  sustentarem  repetidos 
combates  ,  em  que  o  valor  Portuguez  excedeo  a  todo  o 
louvor  ,  viraô-se  os  Infantes  reduzidos  a  tanto  aperto , 
que  para  salvarem  as  vidas  t  ofíereceraó*  entregar  Ceuta  , 
ficando  o  Sr.  Infante  D.  Fernando  em  Reféns.  Para  El- 
Iíei  deliberar  com  toda  a  circumspecçaó  a  entrega  da 
sobredita  Praça,  convocou  Cortes  em  Leiria.  Yotou-se 
que  por  nenhum  modo  se  entregasse ,  e  que  se  com- 
mettessem  outros  partidos  aos  Mouros  pela  liberdade  do 
Infante ,  o  qual  era  deste  mesmo  parecer.  Como  lrortu*> 
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foi  libertado  em  1448.  ,  quinto  anno  depois 
da  morte  do  referido  Pi incipe  :  quando  veio 
para  Portugal  ,  trouxe  de  Fez  os  intestinos 
deste,  e  foi  ern  1461.  eleito  Àbbade  Commen- 
<datario  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  ,  dos 
Benedictinos  ,  escreveo  a  Chronica  do  sobre- 
dito Infante  ,  a  qual  diz  o  Author  da  Biblio- 
Nura.  135.  theoa  Lusitana  ,  que  .publicou  emendada  Jero- 
nymo  Lopes  ,  Escudeiro  Fidalgo  da  Casa  do 
Sr.  D.  Joio  III.  a  quem  a  dedicou  com  o  Ti- 
tulo seguinte:  Chronica  do  santo,  e virtuoso 
Infante  dom  Fernando  ,  filho  delRei  dò  Johã  , 
primeiro  deste  nome  ,  que  se  finou  em  terras 
de  Mouros  ,  dirigida  a  Sua  Alteza  i5&y.  Fr. 
M.  Jeronymo  Piamos  ,  natural  de  Évora,  Domi- 
nico  ,  publicou-a  novamente  ,  reformada  em 
alguns  termos  antigos,  e  augmentada  com  vá- 
rios successos  ,  da  qual  o  Titulo  he  :  Chronica 
dos  feitos  ,  vida ,  e  morte  do  Infante  santo  Z). 
Fernando  ,  que  morreu  em  Fez.  Lisboa.  1^77. 
8.0 


i585. 
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lral  naô  annuio  á  entrega  paCteada  de  Ceuta  ,  ficou  o 
Infa»te  captivo  ,  padecendo  ,  com  invencível  paciência  , 
os  tyrannicos  effeitos  da  vingança  do  Birbaro  Rei  Mou- 
ro ,  particularmente  depois  que  foi  transportado  para 
Fé*  ,    aonde  morrea 


Histórica.    P.  III.         a55 

rté £» — 

HISTORIAS 

RELATIVAS 

A    O 

SENHOR    D.   AFFONSO    V. 

MANUSCRIPTA. 
Da  sua  Vida,, 

3^o  iVl  Em  Paes  ,  escreveo  Chronica  delRey 
D.  Affonso  V. 

IMPRESSA, 
Veja-se  o  Num.  275.  png.  207. 

Da  Vida  de  sua  Beatificada  fã  ha  a  Serenissi-        TÀ* 
ma  Senhora  Princeza  Dona  Joanna. 

IMPRESSA. 

3ai     Fr.  António  pa  Silveira  ,  natural  da        N. 
Viiia  de   Azurara  ,    Doininico  ,    Professor  de      XJJ1, 
Filosofia  ,  e  de  Theologia  na  sua  Ordem  ,   tra-      1786. 
duzio  do  Italiano  em  Poituguez  a  Vida  da  di- 
ta Princeza,  addicicnpndo-a  ;  a  qual  publicou 
o  P.  Manoel  José  Martins   dos  Santos  ,   cujo 

Ti- 
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Titulo  he  :  Epitome  da  Vida  de  Santa  Joanna 
Princeza  de  Portugal  ,  Religiosa  da  Ordem 
de  S.  Domingos  ,  chamada  "vulgarmente  a 
Santa  Princeza  ,  traduzido  do  Italiano  em 
Portuguez  ,  e  acrescentado  por  hum  seu  De- 
voto. Lisboa.  1755.  4«°  Sem  nome  do  Tradu- 
ctor.  No  íim  delie ,  pag.  so3.  se  enunciaò  os 
Authores  Nacionaes  ,  e  Estrangeiros.  Mss.  ,  e 
impressos,  que  escreverão  ávida  da  nossa  Bea^ 
tificada  Princeza  em  differentes  idiomas, 
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HISTORIAS 

RELATIVAS     A'     VIDA 

d    o 

SENHOR     D.     JOAÕ    II. 

MANUSCRIPTA. 

322  IVA  Estre  António  ,  natural  de  Torres 
Novas  ,  Medico  da  Camará  do  mesmo  Sr.  , 
escreveo  Cfironica  delRey  D.  Joaò  II.  Anti- 
gamente a  denominação,  ou  Titulo  de  Mes- 
tre, era  o  mesmo  que  hoje  a  de  Doutor  en- 
tre os  Professores  de  Medecina. 

IMPRESSAS. 

323  Garcia  de  Resende  ,  natural  da  Cida- 
de de  Évora  ,  o  qual,  diz  o  Author  da  Biblio- 
theca  Lusitana  no  Tom.  1.  ,  que  foi  Moço  da 
Camará  do  sobredito  Soberano  ,  e  irmaô  de  An- 
dré de  Resende,  por  ser  filho  de  Pedro  Vas  Num.  8, 
de  Resende  ,  e  de  Angela  Leonor  de  Coes. 
ISoTom  4.  porém  diz,  que  fora  Moço  da  Es- 
crevaninha  ,  e  filho  de  Francisco  de  Resende  , 
e  de  sua  mulher  Dona  Brites  Boto.  Do  que  se 
segue  que  naõ  he  irmaò  do  dito  André  de  Re- 
sende.   Escreveo     Chmnica    do    Princepe    D. 

&k  Joaò , 
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Joaõ ,  depois  segundo  do  nome,  Rey  de  Por- 
tugal ,  com  a  misreílariia  ,  variedade  de  His- 
toria ,  casos  ,  e  cousas  que  em  seu  tempo  a- 
contecêraõ.  Lisbon.  1622.  foi.  Segundo  o  mes- 
mo Author  da  Bibliotlieca  Lusitana  ,  o  referido 
Titulo  nas  impiessòes  de  i554.  i5q6.  ,  e  em  ou- 
tras era  o  seguinte  .•  Livro  que  trata  da  vida  ,  e 
grandíssimas  virtudes  ,  e  bondades ,  magnâni- 
mo esforço  .  .  .  e  mui  raros  feitos  do  Christia- 
nissimo  . . .  Princepe  D.  Joaõ  ho  segundo  des- 
te nome .  .  .  começando  do  seu  nascimento ,  e 
toda  a  sua  vida  até  á  sua  morte  com  outras 
obras ,  que  adiante  se  seguem.  Esta  Chronica 
he  mui  diversa  da  que,  ha  poucos  annos,  pu- 
blicou a  Real  Academia  das  Sciencias  desta 
Cidade  do  mesmo  Principe ,  em  nome  de  Rui 
Num.  95.  de  Pina. 

Dit.  n.116.  5s4  Damião  de  Góes,  escreveo  Chronica 
do  Princepe  D.  Joaõ ,  Rey  destes  Rey  nos ,  se- 
gundo do  nome  ,  em  que  summariamente  se 
trataõ  has  cousas  substanciaes  ,  que  nelles  a» 
contecêraô  do  dia  do  seu  nascimento  até  ho 
em  que  EIRey  D,  Affonso  seu  Pai  faleceo. 
Lisboa.  1567.  1724.   8.0   Coimbra.  1791.  4-° 

32,5  Christovaõ  Ferreira  de  Sampaio  ,  es- 
creveo T^ida  t  y  hechos  dei  Princepe  Perfeeta 
JD,  Juan  ,  Rey  de  Portugal ,  2.0  deste  nombre* 
Madrid.  1622.  4-°  Corre  traduzida  em  Fran-» 
cez.  Dizem  que  escreveo  a  Vida  deste  Mo- 
narca j   porque  tendo-se  proposto  escrever  a 

de 
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3e  hum  Soberano  de  Portugal  ,    èlegeo  a  do 
dito  Sr.  como  modelo  da  arte  de  Reinar. 

3a6  D.  Agostinho  Matsoel  de  Vasconcel- 
los  ,  natural  da  Cidade  de  Évora  ,  chamado 
-n'ourro  tempo  Agostinho  de  Mello,  como  diz 
oAuthor  da  Bibliothecíi  Lusitana  ,  morreo  de- 
gollado  em  29.  de  Agosto  de  1641.  juntamen- 
te com  o  Marquez  de  Villa  Real  ,  e  com  o  Du- 
que de  Caminha  ,  filho  do  dito  Marquez,  e 
com  o  primeiro  Conde  de  Armamar  sobrinho 
do  Arcebispo  de  Braga  (D.  Sebastião  de  Ma- 
tos de  Noronha)  chefe  da  conjuração  formada 
no  referido  anno  contra  a  Augusta  Pessoa  ,  e 
'Real  Farnilia  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  ;  e  contra  o 
tem  ,  e  conservação  dos  seus  ^Reinos  ,  como 
enuncia  o  Conde  da  Ericeira  ,  no  seu  Portugal  Num.  n5. 
Restaurado  Tom.  í.Liv.  5.  escreveo  Vida,  y 
acciones  delRey  £).  :Tuan  el  segundo  ,  decimo 
tertio  Rey  de  Portugal.  Madrid.  1639.  4  o  Cor- 
re  também  traduzida  em  Francez. 

327  Makoil  Telles  da  Silva,  primeiro  Maisn.314. 
Marquez  de  Alegrete,  escreveo  De  rebus  ges- 
tis  Joànnis  II,  Lusitanorum  Regis  optimi  Prin- 
cipis  nuncupati.  Ulisipone,  1689.  4  o  Hagae  Co- 
mitum  1712.  4.0  Nacionaes,  e  Estrangeiros, 
todos  concordaõ  na  bondade  desta  Obra.  A  sua 
elegância,  e  pureza  de  Latim  he  ,  como  diz 
la  Ciede  no  Prologo  da  sua  Historia  Geral  de  Num.  420. 
Portugal ,  digna  do  século  de  Augusto.  Os  que 
por  fidta    de    conhecimentos   temerariamente 

K>k  2  des- 
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|  rezaò  o  que  naò  conhecem  ,  instruaò-se 
com  este  elogio  ,  e  apprendaô  a  conhecer  a 
Naéap  que  ainda  desccijliecem. 

Da  impugnação  do  procedimento  judicial  con* 
Cr  a  o  Duque  de  Bragança. 

IMPRESSA. 

5a8  D.  Diogo  Pinheiro  ,  D.  Prior  de  Gui- 
marães ,  Desembargador  do  Paço,  e  primeiro 
Bispo  do  Funchal ,  ou  da  Ilha  da  Madeira  ,  no 
Reinado  do  Sr.  D.  Manoel ,  escreveo  Mani- 
festo ,  em  que  se  mostra  a  innocencia  do  Du- 
que de  Bragança,  D.  Fernando  II,  e  a  falta 
de  prova  ,  e  nullidade  da  sentença ,  por  que 
foi  condemnado.  Anda  impresso  no  3.  Tora. 
das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa 
Real  pag.  636.  Num.  85. 


HIS. 
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HISTORIAS 

. 

RELATIVAS    A'    VIDA 
d  o 

SENHOR    D.     MANOEL. 

IMPRESSAS, 

529  JLI  Amiaò  de  Góes,  escreveo  Ch ronica -q\x,  n.146. 
do  Jelecissimo  Rey  D.  Manoel ,  dividida  em 
4.  partes.  Lisboa.  i566.  1.  Tom.Toh  il  i.  k56?. 
1.  Tom.  foJ.  Reimptimio-se  ,  Lisboa.  1G19. 
foi.  1.  vol.  Nesta  Edição,  diz  oAutlior  da  Bi- 
bliotheca  Lusitana  ,  que  se  tiráraò  algumas 
cousas  ,  que  na  primeira  causarão  graves  des- 
gostos a  seu  Author.  Item.  Lisboa.  1749.  foi. 
Coimbra.  1791.  4*° 

53o     D.  Jerònymo  Osório  ,  escreveo  Dere-r^\*  «  ., 

l>ll.   II.4IO. 

bus  Emmanuelis  Regis  LusiUimae  inrtute  ,  et 
auspicio  gestis  libri  daodecim.  Uiiosipone.  i5,7i. 
•'1ÍJ74.  foi.  Coloniae:?  i586.  1^97.  8.9  ,  -e\é.  <Jo~ 
xiimbricae.  1791.  5,  Tom.  8.°  tGovte  tc^dudda  ^ 
em  Francez.  Dizem  que  esta. "Giirbnjica^i  &  a 
antecedente  de  Dainiaõ  de  Góes  ,  foraó  com- 
postrs  por  Ordem  do  Sr.  Caide;.l  Rei  ,  na  Tu- 
toria de  seu  Augusto  Pupilo  o  S.  D.  Sebastião, 
nos  idiomas  em  que  cada  hunia  cene  impres- 
sa neàte  Reino. 

Da, 
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Da  Vida  de  seu  Sereníssimo  filho  do  segundo 
Matrimonio  o  Sr.  Infante  D.  Lu  is. 

IMPRESSA. 

Dito n.  127.  33 1  D.  José'  Miguel  Joaõ  de  Portugal  , 
sendo  Conde  de  Vimioso  ,  escreveo  Vida  do 
Infante  D.  Luís.  Lisboa.  iy35.  4.0  Começa  o 
Exodio  :  Intento  escrevera  Vida  do  famoso  In- 
fante D,  Luis ,  a  queiu  dando  a  Providencia 
&s  attributos  de  Rei ,  negou  a  fortuna  de  rei* 
nar,  para  que  se  visse,  que  a  sua  pessoa  en- 
tão fora  amada  pelas  virtudes  sem  contempla- 
ção do  poder  ,  e  que  a  sua  memoria  hoje  he 
venerada  pelo  nome  que  duo  as  acções  ,  e  naõ 
pelos  títulos  que  acrescenta  a  dignidade ,  etc. 
Acaba  a  dita  Historia  em  o  Num.  46.  Do  Nirm. 
5o.  porém  em  diante  ,  contém-se.  humasumma- 
da  Vida  do  Sr.  D.  António  Prior  do  Crato, 
filho  illegitimo  do  dito  Sr.  Infante.  Pela  Ana- 
logia da  elegância  ,  e  estilo  pomposo  ,  lie  di- 
gna de  se  ver  a  Carta  Panegírica  ,  inserta  na 
sobredita  Obra  ,  dirigida  ao  nosso  Illustrissimo 
■jy*  Auchor  pelo  seu  Illustrissimo  Collega  ,  Sebas- 
M.  *  tiaô  José  de  Carvalho  (1),  famoso  Ministro  do 
*7*a»  Ga- 

(1)  Era  também  Académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portngueza  ,  incumMdo  de  escrever  as  Memoria* 
para  a  Historia  dos  Srs.  D.  Pedro  I.  ,  e  D.  Fernando  , 
ao  que  nao  satkfez  ,    por  causa  das  suas  digressões  no 
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Gabinete  do  Sr.  D.  José  I.  (1),  e  pelo  mesmo 
Sr.  creado  primeiro  Conde  de  Oeiras  ,  eirt 
1759. ,  e  primeiro  Marquez  do  Pombal  em  1770. 

Da 

Reinado  do  Sr.  D.  Joaô  V.  ,  primeiro  para  Inglaterra 
em  1759.  com  o  Caracter  de  Enviado  Extraordinário  ; 
depois  em  174o.  para  o  Império  com  o  de  Ministro 
deste  Reino. 

(1)  Ha  duas  Obras  famosas  sobre  a  sua  Conduta  no 
dito  Emprego;  liuma  de  reprovação  ,  que  tem  por  Ti- 
tulo  Memoires  de  Sebastien-Joseph  cie  Carvalho  et 
Mello,  Comte  d  'Oeyras  ,  Mar  quis  de  Pombal ,  Secre- 
taire  d"Etat ,  et  Premier  Ministre  au  Roi  de  Por  tu» 
gal  Josep  J.  1784.  Sem  declaração  do  lugar  dã  impres- 
são 4.  °  Tom.  12.  Outra  em  louvor,  refutando  esta, 
cujo  Titulo  lie  L '  Administration  de  S*bast!en-Joseph 
dã  Carvalho  et  Mello  ,  Comte  dOeyra  ,  Marauis  de 
Pombal,  .  .  A  Amsterdam.  1788.  4.  °  Tom.  8.°  O  Juí- 
zo de  vários  Sábios  sobre  as  mencionadas  Obras  ,  que 
seguem  com  Platão  ,  que  a  verdade  deve  preferir  a  tu- 
do ,  he  :  Quanto  á  primeira  :  Que  ainda  que  nella  se 
contém  alguns  factos  ,  que  naõ  admittem  réplica  ,  ha 
comtudo  outros  inverosímeis ,  e  contos  satíricos  ,  alheios 
da  gravidade,  e  que  nada  provaõ.  Quanto  porém  á  se- 
gunda :  Que  he  instructiva  pelas  noticias  Historieis  ,  e 
Politicas  que  nella  se  contém  ,  e  muito  moderado  se» 
Author.  As  Peças  denominadas  justificativas  que  vem 
naquella  ,  vem  também  nesta  t  as  quaes  facilmente  se 
naô  encontrarão  n'outras  Obras  ,  v.  g.  O  Breve  do  S.  P. 
Clemente  XIIJ.  com  certas  clausulas  para  a  Mesa  da 
Consciência  proceder ,  até  pena  de  morte  ,  contra  todos 
os  Ecclesiasticos  Reos  de  Lesa  Majestade.  A  Pa s  oral  do 
Bispo  de  Coimbra  de  8.  de  Novembro  de  1768.  A  sen- 
tença contra  Joaô  Joaô  Baptista  Pelle.  O  Discurso  do 
Conselheiro  Francisco  Coelho  da  Silva ,    e  outra*  mais 
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Da  Vida  do  sobredito  Sr.  D.  António  ,  Prior 
do   Crato. 

MANUSCRIPTAS. 

-àr  332     Pedro  Norberto  deAucourt.  e  Padi» 

1704.      lha,  natural  de  Lisboa,  Secretario  do  Desem* 
ivi 
T    *        bargo   doP.ço,   escreveo  Memórias  Históricas 

Maisn.402.  do  Sr.  jD.  António ,   Prior  do  Crato  r  filho  do 

Sereníssimo  Infante  D.  Luis. 


IM. 

feitas  antes  do  Real  Decreto  ,  respectivo  ao  dito  Mnrquez 
de  Pombal  ,  .de  16.  de  Agosto  de  1781.  As  outras  Obrrts 
manuscriptas  ,  e  impressas  que  ha  contra  o  referido 
Marquez,  saô  de  ordem  muito  inferior  ás  duas  sobre- 
ditos ,  como  por  .exemplo  ,  a  Historia  intitulada  Vi  ta 
Di  Sebastiano  Ginseppe  Di  Carvalho  K  Melo  Marc/i. 
Dl  Pombal ,  Conte  Di  Oeyras  ec,  Segretario  Di  Stato  , 
JE  Primo  Ministro  Del. Re  Di  Portogallo.  D.  Giu- 
seppe  I.  .  .  1701.  5.  °  Tom.  8.  °  Sem  lugar  da  impres- 
são. Anecdotes  Du  Ministere  De  Sebastien-Joseph  Car- 
valho ,  Com  te  Di  O)  eras  ,  Marquís  De  Pombal  Sons 
le  Regzze  de  Joseph  I.  Roi  de  Portugal.  Nouvelle  EdU 
tio?i.  ...  A  Varsovie  ,  1784.  Tom.  uiiico  8.°  Esta  Obra 
contém  em  geral  os  mesmos  contos  que  se  relataô  na 
enunciada  acima  Memoires  de  Sebastien-Josepli.  .  .  ,  Co- 
piados delia  ,  porém  nao  trás  os  Documentos  ,  ou  Pe- 
ças justificativas  que  a  dita  trás  ;  o  que  contém  de  maia  , 
Num»  4^3.  "e  "uma  refutação  á  Obra  adiante  enunciada  Lettres  surt 
l  etat  anciã fi }  et  moderno  da  Portugal.  .  -  . 
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IMPRESSA.  Not.n.33i. 

333  D.  Chris.tovaõ  de.  Portugal,  natural  H. 
da  Praça  de  Tangere  ,  filho  illegitimo  do  dito  M  * 
Sr.  D.  António  ,  tido  quanto  £oi  delia  Gover-  l658. 
nadorj  na  idade  de  i5.  annos ,  mandou-o  seu 
p  »i  por  Embaixador  ao  Imperador  de  Marro- 
cos ,  pedir-lhe  trezentos  mil  cruzados  empresta- 
dos ,  para  resistir  a  Filippe  11.  de  Castella  , 
que  se  apoderava  violentamente  deste  Reino ; 
o  qiiíil  o  recebeo  com  as  honras  de  Príncipe. 
Morreo  em  Paris  ,  onde  Luis  XIIÍ,  de  Franca 
lhe  assistia  ultimamente  com  huma  pensão. 
JEscreveo  Briefue  et  sonnn-ai/e  deseription  de 
la  vie  ,  et  morb  de  D.  Antoine  prirnier  du  nom  , 
et  dix7iuictiesme  Hoy  de  Portugal  avec  plii* 
sieurs  iettres  servai.tes  aV  Histoire  du  JTemps. 
Paiis  1620.  S.o  He  dedicada  ao  dito  Luis XIII. 
o  qu,)l  o  trata  por  Primo  no  Privilegio  da  im- 
pressão (í). 


, 

. 

1 

b  g  i 

LI  Jbh 


a 


(?)     Segundo    o   que   diz    Fr.    Joaó  Caramuel    no   sPUEmonura, 
Thilinpus    Prudens...  Liv.  5    §  4.   pag,    274.  o  refe- '       366. 
ride?  Sr.  D.  António   era  sábio  ,   e  eloquente. 
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A.        Da   Vida  ãa  Senliora  tnfantti  Dona  Maria , 
Filha  do  3.  Matrimonio    do  sobredito  Sr. 
D.  Manoel. 

IMPRESSA, 

M.  334     Fr.  Miguel  Pacheco  ,    natural  da  Ci- 

dade de  Coimbra,  Tomnrista  ,  Mestre  na  sua. 
"Ordem  ,  esc  revê  o  Vida  de  la  Sereníssima  In- 
fanta Dona  Maria  ,  Hija  dei  Rey  D  Manoel , 
Fundadora  de  la  insigne  Cavilla  Major  dèl 
Convento  de  iV*.  Senora  de  la  luz  ,  e  de  sU 
Hospital  ,  'y  outras  muchas  casas  dedicadas 
ai  Culto  Divino.  Lisboa.  1675.  fòl.  Consta  de 
dous  Livros.  No  primeiro  trata  do  Nascimento 
da  dita  Senhora  Infanta,  Baptismo,  seus  bal- 
dados Casamentos  ,  etc.  No  segundo  da  sua 
puerícia,  ensino,  progressos  Luteranos,  en- 
tretimentos  ,  admiráveis  virtudes  ,  le'morte. 
No  fim  vem  inserto,  com  outros  documentos, 
o  Tratado  do  Casamento  dos  Augustos  Pais  da 
referida  Senhora  Infanta  ,  o  Sr.  D.  Manoel , 
e  a  Senhora  Dona  Leonor ,  Rainha  de  Portu- 
gal ,  e  depois  de  França  9  por  casar  com  Fran 
cisco  1.  ,  viuvo  da  Rainha  Claudea ,  filha  da 
Luis  XII.  de  França. 


Da 
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Da  Vida  da  Sereníssima  Senhora  Dona  Ma-        A* 
ria  ,    neta  do  mesmo  dito  Sr.  D.  Manoel , 
Mulher  do  Duque  de  Parma  ,    e  /ilha  do 
Sr.  Infante  D.  Duarte. 

I   M  P  R  E   S  S  A. 

335     D.  Sebastião  de  Moraes  ,  natural  da        N. 
Ilha  da  Madeira ,  foi  Jesuíta  ,   e  Confessor  da        fâ 
dita  Senhora ,  áqual  acompanhou  á  Parma,  indo      i5S8. 
para  Esposa  do  Duque  do  referido  Titulo  ,    e 
Paiz  ;  depois  de  voltar  para  este  Reino  ,  foi  no- 
meado Bispo  do  Japaõ  por  Filippe  II.  de  Gastei- 
Ia  ,  e  I.  de  Portugal.  Escreveo  Vita  ,  e  Morte 
de  la  Seuenissima  Maria  di  Portugal  o  Prin- 
cepessa  di  Parma  ,  e  Piacensia.  Bologna  1678. 
S.o  Roma.  1602.   12.  Gorre  traduzida  em  Cas- 
telhano. Madrid.   1691.   1,2. 


LI  2  HIS- 
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HISTORIAS 

R  E  LA  T  I  V  A  S 

A    O 

SENHOR    D.    JOAÕ    III. 

IMPRESSAS. 
Do   Estabelecimento    da    Inquisição. 


F 


■ 


N.  336  J?  R.  Pedro  Monteiro  ,  natural  de  Lis- 
1S?2,  boa,  Dominico  ,  Académico  da  Academia  Real 
1735.  da  Historia  Portugueza ,  incumbido  de  escre- 
ver a  Historia  da  Inquisição  deste  -Reino  ,  e 
suas  Conquistas  ,  e*ereveo  Noticia  geral  das 
Santas  Inquisições  deste  Rejno,  e  suas  Con- 
quistas'. Catálogos  dos  Inquisidores  ,  Deputa- 
dos ,  etc.  Évora.  1723.  foi.  saõ  doze  os  ditos 
Catálogos.  Item  :  Historia  da  Santa  Inquisi- 
ção do  Reino  de  Portugal  ,  e  suas  Conquis- 
tas . .  .  Liv.  1 .  em  que  se  mostra  a  origem  da 
Santa  Inquisição  .  e  seu  primeiro  Inquisidor. 
Lisboa.  1749»  Tom.  1.  4«°  Historia  da  Santa 
Inquisição  ,  etc.  Liv.  1.  Da  Inquisição  antiga 
que  houve  neste  Remo  desde  o  Sr.  Rey  D* 
Affonso  II.  até  ao  governo  do  Sr.  Rey  D,  João 
III  Lisboa.  iy5o.  Tom.  2.0  4.0  He  a  fonte 
das  Historias  de  que  trata. 

Da 
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Da   Vida    dò  dito  Monarca. 

■ 
■ 

oyj      Francisco    de    Andrada  ,    escreveoDit.n.279, 

•C/ironica  do  Muyto  Aho  ,  e  Muito  Poderoso 

Híjy  destes  Reynos  de  Portugal  D.  Joaò  o  IIT. 

deste  Nome  dirigida  Ha  C.  R,  M.  DElRey  D. 

Filippe  o  IIL  .  •  .  Lisboa.   1612*  liam  Tom.  foi. 

Coimbra,  1796.  4.  Tom.  4*°  He  muito  falta,  de 

noticias  Politicas. 

1 

MANUSCRIPTAS» 

338  Fr.  Luís  de  Sousa  ,  natural  de  Santa-  M. 
rem  ,  Dominico  ,  no  século  Manoel  de  Sousa  1  J2* 
Coutinho,  foiCavalleiro  de  Malta  mõ  profes- 
so :  certificado  de  que  era  vivo  o  marido  da 
Senhora  com  quem  era  casado ,  na  supposiçaõ 
de  ter  sido  morto  na  batalha  de  Alcácer  em 
1578.  entrou  ,  e  professou  na  Religião  de  S. 
Domingos.  O  engenhoso  expediente,  segundo  ^ 
se  conta  ,  a  que  elle  recorre  para  se  certificar 
da  vida  daquelle  ,  he  huma  Anecdota  própria 
do  seu  juizo  ,  e  por  isso  digna  de  se  referir. 
Hum  N-egociante  vindo  d' Africa  ,  foi  quem 
noticiou  a  dita  Senhora  ,  que  seu  Marido  ,  que 
se  achava  vivo  em  Africa  9  lhe  mandava  pe- 
dir que  cuidasse  no  seu  resgate  ;  o  que  par-» 
tecipando  esta  ao  sobredito  Author  ,  condu- 
zio  elle   o  Mensageiro  a  huma  varada  ornada 

de 
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de  differentes  Retratos ,  e  pedio-lhe ,  que  pa- 
ra prova  da  sua  verdade  lhe  dissesse  qual  da- 
quelles  Painéis  era  o  do  Retrato  do  Marido 
da  sua  supposta  Consorte.  Pertendeo  o  Ne- 
gociante excusar-se ,  expondo  que  o  máo  tra- 
to ,  e  o  dilatado  cativeiro  de  10.  annos  ,  o  ti- 
nhaô  desfigurado  muito  ;  e  tanto  ,  que  elle 
mesmo  duvidava  de  que  o  podessem  conhecer 
as  pessoas  do  seu  mais  particular  trato.  Che- 
gando porém  á  varanda  disse  9  apontando  pa- 
ra hum  dos  sobreditos  Retratos  ,  aquelle  por 
algumas  feições  parece-me  que  he  o  delle  : 
O  que  assim  era.  Esc  revê  o  CJironica  delPvey 
D,  Joaõ  III.  de  Portugal  foi.  Dizem  que  a 
compozera  por  ordem  dos  Governadores  deste 
Reino  em  1 58o.  ,  para  se  supprir  a  omissão 
dos  acontecimentos  ,  que  havia  na  do  sobre- 
dito Francisco  de  Andrada.  O  Author  da  Bi> 
bliotheca  Lusitana  diz  ,  que  sendo  o  original 
remettido  para  Castella  ,  pelo  ter  mandado  pe- 
dir Filippe  IV. ,  lá  se  sumio  de  sorte  que  nun- 
mais  appareceo. 

Dit.  n.236.  339  António  de  Castilho  ,  escreveo  Chro- 
nica  delRey  D.  Joaõ  III.  Dizem  que  começa 
pela  fundação  ,  e  nome  de  Portugal  ,  e  seus 
primeiros  Reis,  summariamente  ,  até  chegar 
ao  Reinado  do  referido  Saberano. 

Dito  n.  15.  34o  Manoel  Severim  de  Faria,  escreveo 
Historia  dei  Re j  D,  Joaõ  III,  por  annos  ,  e 
mezes ,  tirada  dos  originaes  ,  e  relações  nao 

im- 
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impresmsyeemm  ^rtcoessos  da  íterbcria  (1)  > 
Guiné  (2)  ,   e  Brasil  (3)  foi. 


ÉlS^S 


HIS- 


(1)  Barbaria,  ou  Berbéria  he  hum  extenso  Paiz  d'A- 
frica  ao  Norte  ,  entre  o  Oceano  Atlântico ,  Mediterrâ- 
neo ,  Egipto  ,  Nigricia  ,  e  Guiné.  Tem  muitos  portos 
de   Mar. 

(2)  Guiné  he  hum  dilatado  Paiz  Maritimo  da  Afri- 
ca ,  confrontante  com  a  INigricia  ,  e  a  Etííiopia  pela  par- 
te da  terra.  O  maior  conhecimento  que  se  tem  delle  , 
he  das  suas  Costas  :  divide-se  em  alta  ,  e  em  baixa 
Guiné. 

(  3  )  Já  fica  dito  que  he  a  parte  que  Portugal  tem 
na  America  Meridional  ,    e  a  mais  rica  desta. 
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H  I  S  T  O  RI  A  S 

RELATIVAS     A'     VIDA 

D    O 

SENHOR    D.   SEBASTIÃO. 

MANUSCRIPTAS. 

M.         54i   v-J  P.  Affonso  Guerreiro  ,   natural  de 
i58i.      Almodouvar ,    Prior  de  S.  Christovaõ  em  Lis- 
boa ,  foi  assassinado  nhuma  Quinta  ,  que  tinha 
próxima  adita  Cidade,    por  huns  Ladroes  pa- 
ra   o    roubar.      Erradamente    suppoz    Nicoláo 

Em on.32.  António  na  sua  Bib.  Hisp.  que  fora  Trino, 
porque  fez  huma  Chron.  desta  Religião.  Esr 
creveo   Chronica  delRey  D.  Sebastião. 

Dit.  n.  97.  342  Duarte  Nunes  de  Leaô  ,  escreveo  Vi* 
da  delRey   D.  Sebastião. 

Dito  n.  98.  343  OP.  Pedro  deMaris,,  escreveo  Chro- 
nica delRey  D.  Sebastião. 

Dit.  n.  100.  344  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  escreveo  Chro- 
nica delPifiy  D.  Sebastião  continuada  até  ã 
Jimbaixada  de  D.  Joaô  de  Borja.  Foi  esta 
em  1596.  mandada  por  Fdippe  11.  de  Castella  , 
para  conclusão  do  casamento  do  dito  Sr.  D. 
Sebastião  com  Dona  Margarida  de  Valois? 
Princeza  de  Franca, 
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345  O  P.  Amador  Rebellò  ,    Jesuíta  ,  na-        N. 
tural  de  Mezaõ  Frio,   Mestre  de  escrever  do      l5^' 
referido  Monarca ,  escreveo  Relação  da  vida      1622. 
delRey  D.  Sebastião  ,  na  qual  se  trata  de  seu 
nascimento,  criação,  governo,  das  hidas  que 

Jez  á  Africa  (1),  da  batalha  que  deo  a   Mu» 
ley  Maluco  ,  do  fim  ,  e  do  successo  delia  (2). 

346  Joaô    Baptista    Layakha    ,     escreveo  Dito  n.  5i* 
Chrouica  delRey  D.  Sebastião. 

547  D.  Manoel  de  Menezes  ,  escreveo  Dito  n.  72. 
Chrouica  delRey  D,  Sebastião,  Estava  em  Al- 
cobaça. Em  iy3o.  publicou-se  huraa  Chronica 
em  nome  doAuthor  enunciado,  da  qual  o  era 
o  P.  José  Pereira  Baiaô  ;  e  ou  fosse  por  ser 
isto  publico ,  ou  por  outra  causa ,  suspendeo- 
se  na  impressão  da  Segunda,  e  Terceira  Par- 
te ,  e  publicou  o  referido  Padre  entaô  outra 
de  novo  em  seu  nome  ,  com  o  Titulo  de  Por- 
tugal cuidadoso ,  da  qual  se  faz  menção  adiante;  Num.  35a. 
nella  refere  alguns  dos  successos  conteúdos  na 
que  fez  imprimir  em  nome  ,  como  já  fica  dito , 
do  referido  D.  Manoel  de  Menezes. 

348     Manoel  Severim  de  Faria  ,    escreveo  Dito  h.  i5- 
Historia  delRey  D,  Sebastião  desde  o  seu  nas- 
cimento por  annos ,  e  dias ,   assim   de  Portu- 
gal ,    como  de  suas  Conquistas. 

Mm  Da 

(i)  Foraô  duas  ;  a  primeira  em  i574«  ;  a  segunda  em 
15-78. 

(2)  Na  segunda  ida  que  fez  á  Africa  ,  he  que  foi 
a  sobredita  batalha  ,  cujo  fim  ;  e  successo  foi  a  perda, 
c  â  morte  do  dito   Sr. 
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Nota  num.  jja  Morte  do  mesmo  Monarca. 

83.  e  269. 

Dito  n.  95.  349  Fernando  de  Góes  Loureiro,  escre- 
veo  a  Historia  desta  no  seu  Tratado  de  la  jor- 
nada de  Africa. 

IMPRESSAS* 

Dit.n.  121.  55o  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  escreveo 
Historia  Sebastica,  Contém  a  J^ida  do  Au- 
gusto Príncipe  o  Sr.  D,  Sebastião  ,  Rei  de 
Portugal ,  e  os  successos  memoráveis  do  Rei" 
no ,  e  Conquistas  no  seu  tempo.  Lisboa.  iy35. 
foi.  No  fim  vem  a  Relação  de  que  adiante  se 
faz  mençaõ.  Num.  354. 
ET.  35i     O  P.  Diogo  Barbosa  Machado,  natu- 

1682.  raj  je  Lisboa  ,  Abbade  de  Santo  Adrião  de 
Sever  ,  Académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza  ,  incumbido  de  escrever  as 
Memorias  Históricas  dos  Reinados  dos  Srs.  D. 
Sebastião ,  D.  Henrique  ,  Cardeal ,  e  dos  rres 
Filippes.  Escreveo  Memorias  para  a  Historia 
de  Portugal  ,  que  comprehendem  o  governo 
delRey  D.  Sebastião  ,  único  em  nome ,  e  decU 
mo  sexto  entre  os  Monarcas  Portuguèzes ,  da 
anno  de  i554.  até  ao  anno  de  i56i.  Lisboa. 
1,7 36.  1.0  Tom.  Memorias  para  a  Historia  (di- 
ta) do  anno  de  i56i.  até  ao  de  1567.  Lisboa. 
1737.   %&  Tom.   Memorias  para  a   Historia 

(di- 
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(dita)  do  anno  de  i568.  até  ao  de  1674.  Lis- 
boa. 1738.  3.®  Tom.  Memorias  pára  a  Histo- 
ria (dita;  do  anno  de  1674.  até  ao  de  1578. 
Lisboa.  1759.  4.0  Tom.  todos  40  Este  he  o 
Àuthor  da  Bibliotheca  Lusitana.  Lisboa.  1741» 
até  1749-  4.  Tom.  foi.  ,  por  mim  muitas  vezes 
alegado,  em  cuja  Obra  se  enunciaõ  os  Escri- 
tores Portuguezes  que  tem  havido,  e  as  suas 
differentes  composições  manuscriptas  ,  e  im- 
pressas ,  com  a  exposição  das  suas  vidas.  Dos 
manuscriptos  que  elle  enuncia  ,  alguns  ha  que 
já  se  tem  estampado.  Hum  Anónimo  a  publi- 
cou resumida  com  o  Titulo  seguinte  :  Sum- 
mario  (aliás  Index)  da  Bibliotheca  Lusitana. 
Lisboa.  1786.  4.  Tom.  8.0 

■  352  O  P.  José'  Pereira  Baiaõ  ,  escreveo  Dit.  n.  28. 
Portugal  cuidadoso  ,  e  lastimado  com  a  vida, 
e  perda  do  Sr.  Rey  D.  Sebastião  ,  o  desejado 
de  saudosa  memoria.  Historia  Chronoloaica 
das  suas  acções  ,  e  successos  desta  Monarchia 
em  seu  tempo  ,  suas  jornadas  á  Africa  ,  ba- 
talha ,  perda  ,  circunstancias  ,  e  consequên- 
cias notáveis  delia  ,  dividido  em  5.  livros,  Lis- 
boa. 1737.  foi.  Veja-se  o  que  fica  dito  no  Ar- 
tigo supra  de  D.  Manoel  de  Menezes.  Num#  5^ 

Da  morte  do  dito  Soberano,  ^. 

353     Jeronymo  de  Mendonça  ,    natural  da 
Cidade  do  Porto  j  de  quem  se  diz  que  tocava 

Mm  2  to- 
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toda  a  qualidade  de  instrumentes  ,  acompanhou 
ao  sobredito  Sr.  D.  Sebastião  na  fatal  viagem 
de  Africa  ,  aonde  ficou  cativo  ;  restituido  á 
sua  liberdade  ,  escreveo  Jornada  de  Africa f 
em  a  qual  se  responde  a  Jeronymo  Franqui , 
e  a  outros  ,  e  se  trata  do  suecesso  da  Batalha  f 
e  Cativeiro ,  e  dos  que  nelle  perecerão  ,  por 
naô  serem  Mouros ,  com  outras  cousas  dignas 
de  notar.  Lisboa.   1607.  4.0 

Do  recebimento   do  seu   cadáver  em   Évora. 


2610. 


354  Jeronymo  de  Almeida  ,  natural  da  Villa 
de  Canavezes  ,  foi  Beneficiado  da  Igreja  do 
Salvador  das  Alcáçovas  ,  e  Cónego  meio  pre- 
bendado de  Évora  em  i565.  ,  escreveo  Rela- 
ção da  forma  como  no  anno  de  i582.  foy  re- 
cebido o  cadáver  del-Rey  D.  Sebastião  na 
Cidade  de  Évora.  Anda  impressa  na  Historia 
Htem.  3$ o.  Sebastica  de  Fr.  Manoel  dos  Santos. 


HIS' 
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HISTORIAS 


RELATIVAS 


A   o 
SENHOR    CARDEAL    REI. 

I  M  PR  E  S.S  AS* 

Do  Direito  da  successaõ  à  Coroa  de  Portugal , 
exposto  ao  dito  Sr.  por  parte  da  Sereníssi- 
ma Senhora  Dona  Catherina  ,  Dugueza  de 
Bfagança  ,  a  fim  de  a  nomear  sua  Succes* 
sora  depois  da  sua  morte \ 

3*)5  xY  Ffatscisco  i>e  Lucena  ,  natural  da 
Villa  de  Trancoso  ,  Licenciado  em  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  Alcaide  Mór  de 
Portel ,  Procurador  ,  e  Secretario  da  referida 
Senhora,  escreveo  junto  com 

356  Félix  Teixeira,  natural  de  Coimbra, 
Lente  nella  de  Leis ,  Desembargador  da  Casa 
da  Supplicaçaõ  ,  e  Procurador  da  dita  Serenís- 
sima Senhora  ,  escreveo  ,  digo  :  Allegaçaõ  de 
Direito  ,  ojferecida  ao  muito  alto  ,  e  muito 
poderoso  Rey  D,  Henrique  nosso  Sr.  na  cau- 
sa da  successaõ  destes  Rey  nos  por  parte  da 
Senhora  Dona  Catherina  sua  sobrinha  ,  filha 
do  Infante  D,  Duarte    seu  irmão  }  a  22.  de 

Ou- 
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Outubro  de  1679.  impressa  em  Almeirim  aos 
27.  de  Fevereiro  de  i58o.  foL  Corre  traduzida 
em  Latim  por  Fr.  Francisco  de  Santo  Agosti- 
nho Macedo ,    augmentada  com  hum  Áppen- 

Num.  363.  dix  ,  como  adiante  se  relata.  Mostra-se  na  so- 
bredita Allegaçaõ ,  que  por  morte  do  Sr.  Car- 
deal Rei ,  só  a  Sereníssima  Senhora  Duqueza 
de  Bragança  ,  era  quem  ,  por  Direito  ,  lhe  de- 
via sueceder  na  Coroa  de  Portugal  ,  naõ  só 
com  exclusão  dos  Principes  Estrangeiros  a 
esta  pertendentes ,  mas  até  do  Sr.  D.  Antó- 
nio ,  Prior  do  Crato  ,  sem  embargo  de  ser 
Príncipe  nacional ;  por  ser  filho  illegitimo  do 

Num,  331,  Sr,  Infante  D.  Luiz,  como  já  se  disse. 


. 


HIS- 
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HISTORIAS  <*. 

RELATIVAS 

A 

FILIPPE   III.    DE    CASTELLA, 
E   II.   DE   PORTUGAL. 

IMPRESSA. 

Do  Recebimento  do  dito  Monarca  neste  Rei- 

no  Ci).  Not.n.270. 

357  O  Oaõ  Baptista  Lavasha  ,  por  OrdeiríDitcm.^2. 
do  referido  Soberano  ,  escreveo  o  menciona- 
do famoso  Recebimento  com  o  Titulo  ?*fà* 
gem  da  Catholica  Real  Magestade  cVElRei 
D.  Filippe  II.  (de  Portugal  )  N.  S.  ao  Reino 
de  Portugal  ,  e  relação  do  Solemne  Recebi* 
mento  que  nelle  se  lhe  fez.  Madrid.  16^2.  foL 
Com  estampas. 


HIS- 

(1)    Em   verso  num.   2jo.    JNaô  lie    tao  bem  acceita 
[orno  esta  Obra. 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 

A  .O  \ 

S  E  N'H-0  R     D.     J  O  A  Õ   IV. 

M  A  N  U   S  C  R  I  P  T  A. 
Do  Direito  da  sua  Acclamaçaõ. 

N#         358  v/  P.  Diogo  de  Areda  ,  natural  da  Villa 

Jm8'      ^e  Arraiolos  >  Jesuíta  ,  foi  Lente  de  Filosofia 

1641.      era;  Lisboa-,  e  de  Theologia  em  Coimbra,  es- 

creveo  Manifesto  na  Acclamaçaõ  delRey  D. 

Joaò  If.  etc.    A    sua  ultima    conclusão    he , 

que    o  juramento    que  encontrava   o  Direito 

do  dito  Soberano  á  Coroa  de  Portugal ,  nunca 

podia  ser  subsistente.  Desta  mesma  opinião  he 

António  de  Sousa  de  Macedo  na  sua  Lusita- 

Nam.  $63.  na  Libera  ,  e  Joaõ  Baptista  Morelli ,  aliás  Fr. 

Num.  372.  Fulgencio  Leitão  na.  Obra  adiante  enunciada. 


li 
Da 
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Da  Denegação  da  confirmação  dos  Bispos  no- 
meados  pelo   mesmo  Monarca  ,   e  do  reme- 
p  interino  proposto  para  occorrer  ás  snas 
funestas  çonse</uencias, 

55g  Joàõ  Salgado  de  Araújo  ,  natural  da  jviaís  num, 
Villa  de  Monção,  Doutor  em  Cânones  na  Uni- >G7-  ©37^- 
versidade  de  Coimbra,  Protonotario  Apostóli- 
co, Abbade  de  varias  Igrejas,  sendo  a  ultima 
a  de  Villa  Nova  de  Foscoa  ,  escreveo  Posse 
immemorial ,  que  gozaô  os  Sereníssimos  Ileys 
de  .Portugal  em  a  nomeação  dos  Bispos,  em 
todas  as  Igrejas  Catjiedraes  do  seu Império , 
provada  em  Direito  ,  e  exemplificada  com  a* 
ctos  positivos.  Item  :  Discurso  apologético  so* 
bre  o  modo  que  se  deve  seguir  no  governo 
destes  Reynos  de  Portugal ,  e  suas  Conquistas 
em  matérias  ecclesiasticas  ,  considerado  no 
estado  presente  carecendo  de  Bispos  ,  e  cia  in- 
tegridade do  governo  esperitual.  Item  :  Cla- 
mores de  Portugal  ,  e  suas  Conquistas  pela 
falta  de  Bispos  ,  que  padecem  desde  doze  an- 
nos  a  esta  parte ,  enviados  aos  pés  do  Pontí- 
fice Romano  ,  Pay  ,  e  Pastor  nosso.  Esta  Obra  , 
na  Licença  do  Desembargo  do  Paço  para  a 
impressão,  foi  censurada  por  FiJippe   José   da        N. 

Gama  ,    Official  da  Secretaria;  de  Estado  ,  .eM  *7n' 
...  .  M.31S   num. 

Académico  supranumerário  da  Academia  Real  367.   §.   1. 
da  Historia  Portugueza  ;•  contra  cuja  censura 

Nn  es- 
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escreveo  Damião  António  de  Lemos  Faria  e 
Num.  3i.  Castro  hum  Tratado  intitulado  :  Discurso- 
Apologético  ,  no  qual  se  mostra  convencida  f 
insubsistente  ,  apaixonada  ,  e  injuriosa  a  se' 
vera  critica  ,  com  que  Filippe  José  da  Gama  , 
revendo  por  ordem  do  Supremo  Tribunal  do 
Desembargo  do  Paço  a  Obra  intitulada ,  Cla- 
mores de  Portugal ,  mutilou  ,  riscou ,  e  emen- 
dou em  muitas  partes  a  dita  Obra.  Sevilha, 
1749.  4.0 

Da  Vida  do  dito  Soberano. 


M, 


56o  António  Coelho,  natural  de  Lisboa, 
1664.  do  officio  de  Cerieiro  ,  era  Rei.d'Armas,  es- 
creveo Chronica  delRey  D.  Joaõ  IV.  foi. 
Dit.n.  112.  36 1  Fr.  Rafael  de  Jesus  ,  escreveo  Vida , 
e  acções  do  Sereníssimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  com 
hum  a  Arvore  Genealógica  da  Casa  de  Bra- 
gança 2.  Tom.  foi. 

Not.  Ad.i.  IMPRESSAS. 

Num.  471. 

Do  Direito  da  sua  Acclamaçaõ. 

N.  562     D.  Manoel    da  Cunha  ,    natural    d< 

l594'     Lisboa  ,  Licenciado  em  Cânones  na  Universi 

1658.      dade  de  Coimbra  ;    além  de  vários  Emprego! 

que  teve  ,    foi  Bispo   de  Elvas  no  tempo  dí 

Filippe  IH.  cie  Castella  ,  Capellaõ  Mór  dos  Sn 

D.  Joaõ  1Y.  e  D.  Affonso  VI.  Arcebispo   dl 

Evo-| 
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Évora  ,  e  de  Lisboa.  Orou  nas  Cortes  de  1641. 
quando  o  dito  Sr.  D.  Joaõ  IV.  foi  jurado  Rei 
destes  Reinos,  e  nas  de  i653.  quando  o  refe- 
rido Sr.  D.  Affonso  VI.,  sendo  Principe  ,  foi 
jurado  por  seu  Successor ,  cujas  Práticas  cor- 
rem impressas.  Lisboa.  1642.  i653.  4«°  Escre- 
veo  com  o  Titulo  Lusitânia  Virulicata  hum 
Manifesto  da  Justiça,  com  que  o  Sr.  D.  Joaõ 
IV.  foi  acclamado  Rei  de  Portugal.  He  em  24. 
sem  nome  do  Author ,  nem  declaração  do  lu- 
gar ,  nem  do  anno  da  impressão.  Começa  ex- 
pondo ,  ou  annunciando  a  todos  os  Estados 
Estrangeiros  a  expulsão  de  Filippe  IV.  de  Cas- 
tella  do  Throno  deste  Reino  ,  e  a  exaltação 
do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  a  elle  ,  pelas  seguintes  pa- 
lavras :  Reges,  Príncipes ,  Respublicae  ,  en 
Pliilippus  spoliaius  ,  en  restitutus  Joannes  ,  en 
pulchrum  et  memorabile  facim/s.  Principia  o 
conto  da  Acclamaçaò  pag.  66.  ,  dizendo  : 
Opus  aggredior  pleniun  majestate  ,  eventibus 
inauditum  ,  felicitate  mirandum.  Corre  tra- 
duzido em  Castelhano  por  Jacintho  Freire  de 
Andrade.  Num.  364. 

563     Fn.  Francisco    de    Santo    Agostinho        ■&. 

Macedo  ,  natural  de  Coimbra  ,  era  dotado  de      l^' 

M. 
talentos  ,    e  memoria  incomprehensiveis  ,    foi      iQSi, 

Jesuíta,  de  cuja  Congregação  sahio  em  1642., 
sete  annos  depois  da  profissão  de  quarto  vo- 
to,  para  a  reformada  de  Santo  António  ,  da 
qual  passou    em  1645.  para   a  observante   de 

Nn  2  Por- 
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Portugal  ,  denominada  de  S.  Francisco,  da  Ci- 
dade ,  faileceo  ern  Pádua  ,-  segundo  o  P.  D. 
Num.  122,  António  Caet;  no  de  Sousa  no >  Âppurato  à 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Tom.  1. 
Num.  i52.  Mas  conforme  os  Authores  do  Novo 
Diccionario  Histórico  ,  em  Francez  ,  por  hu- 
ma  Sociedade  de  Gente  de  Letras  ,  morreo 
prezo  em  Veneza  por  ordem  do  Governo.  Foi 
duas  vezes  a  França  ;  a  primeira  na  compa* 
nLia  de  Francisco  de  Mello  ,  Embaixador  de 
Portugal  ao  dito  Reino  ;  e  a  segunda  com  D. 
Vasco  Luis  da  Camará,  também  Embaixador 
de  Portugal  ao  mesmo  Estado.  Foi  buma  a 
Inglaterra  com  o  Embaixador  Joaõ  Rodrigues 
de  Sá  ,  Conde  de  Penaguião  ,  e  outra  a  Roma 
na  companhia  do  Embaixador  D.  Miguel  de 
Portugal ,  Bispo  de  Lamego  ,  aonde  regentou 
as  Cadeiras  de  Controvérsia  ,  e  -de  Historia 
Ecclesiastica  ,  e  defendeo  por  três  dias  sue- 
cessivos  em  i658.  humas  Conclusões  de  todo 
o  scientifico.  Em  Veneza  defendeo  por  oito 
dias  outras  famosas  Conclusões  ,  que  começa- 
rão em  26.  de  Setembro  de  1667.  intituladas.: 
Leonis  Sane  ti  Ma  rei  rugitus  lilterarii  >  cujo 
objecto  eraõ  o  Velho  ,  e  Novo  Testamento  ; 
os  Concilies  Geraes  ;  os  Direitos  Civil,  e  Ca- 
nónico ;  e  a  Historia  do  referido  ,  além  de 
outras  matérias  diversas  ,  como  Humanida- 
des,, Eloquência,  etc.  Foi  Chronista  Latino 
de  Portugal.  Escreveo  muito  j  porém  do  nos- 
>4  so 
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so  Assumpto  ,  he  atraducçaõ  enunciada  retro  Num.  356. 
o  objecto., He  a  espécie  :  Desejava  o  Cardeal 
Púchelieu  ,  famoso  Ministro  de  Luiz  Xíií.  de 
Fiança  ,  saber  as  rabões  ,  por  que  naõ  perten- 
cia á  Coroa  de  Castella  este  Reino  ,  depois  da 
morte  do  Sr.  Cardeal  Piei  ;  querendo  Ma- 
cedo sàtisfazello  ,  traduzio  em  Latim,  dizem 
que  em  i5.  dias  ,  a  Allegaçaô  já  dita  ,  >  ajun  Num.  356*, 
tando-lhe.  hum  Appendix  composto  por  elle  , 
e  publicou-a  com  o  Titulo  seguinte  :  Jus  suc^ 
cedendi  iti  Lusitaniae  Regnuni  Dominae  Ca- 
therinae  liegis  Emmanuelis  ex  Eduardo  fdio 
nepiis  ,  Doctorutn\súb  Henrico  Lusitaniae  íie~ 
ge  ultimo  Conimhriserisium  sententiis  cohfir* 
matum.  JSunc  ab  Lutitano  Anonymo  latine 
datuni.  Addita  Appendice  de  actu  vossidendi , 
et  iure  post  liminii  Scteiiissimi  Regis  loánnis 
JF.  Paris.  1641.  foi.  O  A.uthor  da  Biblioteca  Num.  351. 
Lusitana  diz  que  também  he  Author  de»  outra 
traducçaò  Latina,  intitulada  :  Lusitânia  V^in^ 
dicata  em  16.,  publicada  sem  declaração, do 
lugar  ,  nem  dof  anno  da  impre&sáó  ;  .mas  rjue 
do  caracter  se  conhece  :q;ne  Jie^fii  Lisboa,  ie 
eni'1%1.  ,  e  nada  mais  enuncia',  <ném  de- 
clara. 

364     Jacintho  'Fhbiuje 'de. áníiiiada  ,  m  tiural        nv 
da  Cidade- de  Beja  ,  i,f<arrr&db>ieni  ;Canones  iia      J^7- 
LTitiversidade  de  Coimbra,    Abbade  de  .Nossa      1667. 
Sta)i.ora    da  Assumpção    de  S.  B.de    em  Trás 

os  Moines  }  depois  dg  Santa  Maria  das  Cha.r.s, 

p- 
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Bispado  de  Viseu ,  sem  embargo  de  ser  bem 
acceito  a  Filippe  IV.  de  Castella  ,  esteve  a 
ponto  de  ser  desgraçado,  por  defender  o  Di- 
reito da  Serenissima-  Casa  de  Bragança  á  Co- 
roa de  Portugal  :  rejeitou  o  lugar  de  Mestre 
do  Sr.  D.  Affonso  VI.  e  o  de  Bispo  de  Viseu , 
por  nomeação  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  dizendo  : 
Que  n/iô  queria  gozar  de  huma  dignidade  em 
leite  ,  pois  naò  podia  ser  em  carne.  Isto  era 
«iludindo  á  negação  em  Roma  da  confirmação 
dos  Bispos  de  Portugal.  He  assas  conhecido 
pela  elegância ,  e  pureza  ,  com  que  escreveo 
a  Vida  do  quarto  Vice-Rei  da  índia  D.  Joaõ 
de  Castro,  por  instancias  de  seu  neto  D.Fran- 
cisco de  Castro  /Inquisidor  Geral  (i)  .*  Traduzio 
a  Lusitana  Vindicata  o  sobredito  D.  Manoel  da 
Num.  362.  Cunha,  também  em  24.  que  dedicou  á Senho- 
ra Rainha  Dona  Luiza  (^)  em  1646.  com  o 
Titulo  de  Portugal  Restaurado*  Naõ  tem  de- 
claração do  anno  ,  nem  do  lugar  da  impres- 
são. 

365  Joaõ  Soares  de  Brito  ,  natural  de  Ma- 
tosinhos, Doutor  Theologo  em  Évora  ,  e  em 
Coimbra  ,  Lente  de  Filosofia  em  Salamanca  (3), 
e  Abbade  de  Sant-íago  d' Antas  ,  escreveo  Jus 
et  justumdeRegniLusita?iisuccessione.  Olys- 

sipone*   1641*  foi.  Sem  o, seu  nome. 

A:w- 

—  /  " 

(1)     Corre    vertida  em  ínglez.     Londres   1664.   e  em 

Latim.   Roma.    1727. 

\z)     Era  Augusta   Esposa  do   Sr.    D.   Joaõ  JV. 
(5)     No  Reino  de  Leaõ  em  Castella. 
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366  Aktokio  Paes  Viegas,  escreveo  Ma-  Biton.285. 
rJJesto  de  Portugal ,  no  qual  se  declara  o  Di- 
reito ,  causas  ,  e  modo  que  teve  para  eocimir- 
se  da  obediência  delRey  de  Ca  s tei la  ,  e  tomar 
a  voz  do  Sereníssimo  D.  loaõ  do  nome  IT^. 
e  o  decimo  oitavo  entre  os  Reys  verdadeiros 
deste  Reyno.  Lisbpa.  1641.  4.0  Amsterdam  o 
mesmo.  Contra  este  Manifesto  escreveo  o  cé- 
lebre Fr.  Joaô  Garamuel  ,  Monge  de  S.  Ber- 
nardo ,  Abbade  de  Melrosa  ,  nos  Paizes  Bai- 
xos ,  e  Bispo  Titular  de  Missis  ,  na  Siria  ,  de- 
pois soldado  ,  e  Intendente  das  Fortificações 
em  Bohemia  (1),  de  cujos  empregos  tornou 
para  o  de  Bispo  de  difíerentes  Bispados  ,  sendo 
o  ultimo  o  de  Vigevano  em  Milaõ ,  na  Itália ; 
contra  este  Manifesto  ,  digo  ,  escreveo  o  dito 
Fr.  Joaõ,  tanto  semrazaô,  que  motivou  a  An- 
tónio de  Sousa  de  Macedo  ,  e  a  Manoel  Fer- 
nandes Villa  Real  a  escreverem  logo  contra 
elle  as  Obras  adiante  enunciadas.  e  n#  3^ 

367     Joaò   Salgado    de  Araújo  ,    escreveo  Diton.35g. 
Marte  Portuguez  contra  Emulaciones   Castel- 
lanas  ;    o  justificaciones  de  las  armas  delRey 
de  Portugal  contra   Castilla.    En  quatro  Cer- 
tamenes ,  etc.   Ano  de  1642.  Naò  diz  o  lugar 

da 

(1)  He  hum  Reino  hereditário  da  Casa  d 'A  u si  ria  , 
comprehendido  no  território  d'Alemanlia,  de  cujo  Rei- 
no he  Capital  a  Cidade  de  Traga;  a  qual  divide  o  rio 
Muldau  em  duas  partes  ;  huma  Oriental ,  e  outra  Oci- 
dental. 
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da  impressão.  4.0  Nesta  Obra  perténde  seu 
Autlior  mostrar  justíssima  ,  por  differentes 
causas  ,  a  Acclamaeaò  do  Sr.  Rei  D.  Joaô  IV. 
Começa  dando  primeiro  huma  noçaò  da  Au- 
gusta Ascendência  do  Conde.,  D,  li  enrique  ; 
do  nascimento  do  Reino  de  Portugal  livre,  e 
isento  de  toda  a  sujeição  ao  de  Castella  ;  dos 
soccorros  que  aqueile  tem  prestado  a  este  ,  das 
leis  de  Portugal  sobre  a  successaô  çla  Coroa 
do  mesmo ,  e  corno  por  ellas  pertencia  esta  á 
Senhora  Dona  Catherina  ,  Duqueza  deBragan- 
ca  ,  depois  da  morte  do  Sr.  Cardeal  Rei  D. 
Henrique  ,  etc.  ;  e  acapa  enunciando  os  justos 
motivos  da  guerra  deste.  Reino  iiaquelle  tempo 
com  o  de  Castella. 

§.  1.  Ha  outra  Obra  intitulada  :  O  Marte 
Lusitano ,  ou  Canção  Heróica  Panegírica  ao 
Sereníssimo  Sr.  D.  Manoel  Infante  de  Portu- 
gal (1)  .  Lisboa.  1717.  4-°  Seu  Author  he  o 
Num.  27.  P.  António  dos  Reis;  porém  foi  publicada  em 
nome  de  seu  irmaõ  Luiz  António  Cardoso  da 
Gama.    Corre  traduzido  em  Latim  por  Filippe 

Em  onum.  José,  da   Gama  ,    de    quem    já    se  fez  rnençaõ 
*59'        com    o  Titulo    Mais  Lusitanus  ,    etc.  Ulyssi- 
pone.  1736.  8,0 

Diton.uo.  368  António  de  Sousa  dk  Macedo,  escre- 
veo  Juan  Caramuel  Lobkounitz  ,  Pteligioso  de 
la  Orden  de  Cister  ,  Ahhad  de  Mel  rosa  ,  etc. 
convencido  en  su  libro  intitulado  :   Philippus 

Piu- 


(1)     (Quinto  filho  varuô  do  Sr.   Rei  D.   Pedro  ÍL 
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Prudens  Caroli  V.  Imperatoris  filius  Lu.-itaniae 
legitimus  Rex  de  monstra  rus  ,  impresso  en  el 
atino  i65g.  y  en  su  repuesta  ai  Manifesto  dei 
He\no  de  Fort ugal  ,  impresso  neste  anno  de 
1642.  Londres.  1642.  4.0  O  chefe  de  Obra 
porém  do  sobredito  Macedo  neste  Assumpto , 
he  o  se»u  Tratado  ,  intitulado  :  Lusitânia  libe* 
rata  ab  injusto  Castellanorum  domínio .  Res- 
tituía legitimo  Principi  Joanni  lf.  Londini. 
164S.  4«°  o  qual  compoz  em  Londres  ,  sendo 
Secretario  da  Embaixada  ,  de  que  era  Embai- 
xador D.  Antaô  de  Almada.  A  causa  foi  : 
Quando  chegarão  a  Inglaterra  ,  indo  elle  pe- 
dir licença  a  EIRei  para  entrai  em  na  Corte, 
este  ,  antes  de  lha  conceder  ,  propos-lhe  ,  co- 
mo para  satisfação  da  sua  curiosidade  ,  que 
lhe  declarasse  por  escrito  o  Direito  ,  que  o  Sr. 
D.  Joaó  IV".  tinha  á  Coroa  de  Portugal  ;  o  que 
logo  fez,  e  depois  mais  diffusamenre  na  Obra 
ultimamente  enunciada.  Os  dous  Proemios 
contém  bastante  historia  da  antiga  Lusitânia  , 
e  de  Portugal,  antes,  e  depois  de  erecto  em 
Reino  ,  e  dos  seus  Estados  Ultramarinos  ;  a  elei- 
ção do  Sr.  D.  Joaó  I.  e  a  successaô  do  Sr. 
Cardeal  Rei  ao  Sr.  D.  Sebastião.  Na  Obra  re- 
lata os  pleitos  que  houveraõ  depois  da  morte 
daquelle  ,  distribuídos  em  3.  Livros.  No  Pri- 
meiro expõe  os  Direitos  década  hum  dos  Piin- 
cipes  aspirantes  á  Coroa  de  Portugal  ,  con- 
cluindo   pertencer    esta    somente    á    Senhora 

Oo  Do- 


ago 
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Dona  Catharina  ,  Duqueza  de  Bragança.  No 
Segundo  mostra  ,  que  ainda  que  Castella  tives- 
se algum  Direito  a  ella  ,  tinha-o  perdido  pe- 
la violência  ,  e  injustos  meios  de  que  se  ti- 
nha servido  para  a  occupar  j  e  que  os  Portu- 
guezes  por  este  motivo  ,  e  em  sua  defeza  na- 
tural ,  podiaõ  oppór-se  aos  Reis  Castelhanos 
intrusos,  e  violentos.  No  Terceiro  ,  depois  de 
referir  o  facto  da  Acclamaçaõ  ,  enuncia  que 
a  esta  naô  podia  obstar  juramento  ,  nem  pre- 
scripçaò. 
M.  569     Manoel  Fernandes  Villa-Real,    na- 

tural de  Lisboa  ,  Cônsul  da  Naçaò  Portugueza 
em  Paris  ,  Capital  do  Estado  de  França ,  foi 
relaxado  á  justiça  secular  em  i65o.  por  Pro£- 
tente  da  Lei  deMoysés;  retratando-se  entaõ, 
morreo  de  garrote  somente  (1).  Escreveo  An~ 

ti- 

(1)  O  Tribunal  da  Inquisição  além  de  tratar  com  toda 
a  clemência  aos  réos  convencidos  de  perfídia  á  Religião  , 
se  perante  elle  a  detestaô  ,  saõ  unicamente  só  por  este 
punidos  com  penas  Canónicas  ,  e  nada  mais  ;  insistindo 
porém  nella  ,  saõ  entregues  com  os  Autos  da  culpa  á 
Justiça  Secular  ,  perante  a  qual  saõ  interrogados  ;  sen*õ 
a  abandonaõ  ,  saõ  punidos  com  a  pena  de  morte  de  fo- 
go ;  e  se  a  abandonaõ ,  eataõ  saõ  castigados  mais  huma- 
namente na  conformidade  assim  a  dita.  Bem  como  em  todo 
o  Paiz  he  punida  com  a  mesma  pena  de  morte  a  per- 
fídia ao  Estado  ,  e  ao  Summo  Imperante  ,  imposta  d  es-: 
te  ,  ou  daquelle  modo  ,  naõ  sendo  motivo  attendivel 
para  relevar  delia  aos  Réos  ,  nem  a  sua  confissão  ,  nem 
o  arrependimento  do  seu  crime ,  ou  culpa. 
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li-Caramuel  ,  o  defença  dei  Manifiesto  dei 
Reyno  de  Portugal  a  la  respuesta  que  escre- 
qjío  Don  Juan  Caramuel  Lobkcvitz  9  Religioso 
de  Dunas ,  Doctor  de  S.  Theologia  ,  Abbad 
de  Melrosa ,  etc.  Paris.   i643.   4-° 

570     Joaô  Pinto  Ribeiro  ,    escreveo   Usur-Dit.  11.291.. 
paçaó ,  Retenção ,  e  Restauração  de  Portugal. 
Lisboa.   1642.  4«°  Corre  traduzida  em  Italiano. 
Lisboa.   1646.  4«° 

371  Francisco  Velasco  ,    ou  Valasco    de  Maisn.386. 
Gouvea  ,    natural  de  Lisboa  ,    Lente  jubilado 

em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra,  De- 
sembargador da  Casa  da  Supplicaçaõ  ,  Aggra- 
vista ,  e  Arcediago  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 
Segundo  se  cuidava  antes  da  declaração  in- 
.serta  na  Deducçaõ  Chronologica  ,  e  Analytica 
Part.  1.  Tom;  1.  §.  657.  ,  escreveo  Justa  Ac* 
clamaçaõ  do  Sereníssimo  Rey  de  Portugal  D. 
Joaõ  IV.  ,  etc.  Lisboa.  1644»  >  e  em  Latim  ibi. 
1645.  foi.  Porém  pelo  que  consta  da  referida 
declaração,  he  outro  o  Àuthor,  posto  que  se 
publicasse  debaixo  do  seu  nome. 

372  Fr.  Fulgencio  Leitaõ  ,  natural  de  Lis-       -^» 

"Vivo 
boa,  Graciano  ,  bom  Theologo ,  e  Jurista,  tau-  em  1 553, 

to  Canónico,  como  Civil;  estando  em  Roma, 

tomou  o  nome  de  Fr.  Joaõ  António  Rivarolla, 

passou     para    Paris    ,    pelo    terem    intrigado 

como  Cardeal  Protector  da  sua  Ordem  ,   dan- 

do-o   falsamente   por  Author   de  hum  Livro : 

folleceo  em  França  na  sobredita  Cidade.   Es-; 

Oo  2  cre- 
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creveo ,  como  supposto  nome  de  Joaô  Baptista 
Morelli  ,  Reduccion  y  Restituycion  dei  Reyno 
de  Portugal    a   la  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança   en    la   Real  Persona    de  D.  Juan  IV. 
Rey  de  dicho  Reyno  con  las  Razònes  y  Cau- 
sas   de   la    confederacion    que   celebro   con  el 
Rey  Christianissirno  ,  y  oiros  Príncipes.    Dis- 
curso   Moral  ,    y  Politico.    En    Turin.    1648. 
4-°   He  muito  erudita.    Consta    de    4»    Partes. 
Na  í.a    Contem-se    a  antiguidade    da  erecção 
deste  Reino    com    a   denominação   de   Portu- 
gal ;    os    incontroversos    Direitos    do    Sr.    D. 
Joaò  IV.  á  Coroa  delle  ,    e  os  da  Naçaõ  para 
o  acclamar,  mostrando  pelos  Direitos  Canóni- 
cos ,   e  Civil  ,    que  o  juramento  desta,    e  da- 
quelle  ,    attentas    as  circunstancias  occurren- 
tes  ,    naõ  lhes  obstava  para  cada  hum  poder  , 
sem  gravame  da  consciência,  usar  do  seu  Di- 
reito. Este  Artigo  trata-o  em  o  Num.  96.  pag. 
85.  até  ao  Num.  71.  fundando-se  na  Lei  Si  Su- 
perstite    5.a  Cod.    de  Dolo  Maio  :   nos  Capp. 
Pervenit  ad  nos  3.  o    Cum  contigat  28.  de  jure 
jurando  :     no   Cap.    Quamvis  Pactum   3.°    de 
Pactis  ind.o  y  e  nos  Pareceres  de  muitos  DD. 
Na  s.a  Parte  faz  ver,  que  a  dita  Ácclamaçaõ 
foi  Obra  positiva  da  maô  do  Omnipotente  pe- 
los successos ,  e  circunstancias  posteriores.  Na 
3.»     Que   o   memorável  dia    desta    devia    ser 
perpetuamente  festejado  ,   e  solemnisado.    Na 
4.»  expõem  a  obrigação  em  que  o  dito  Monarca 

es«a 
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estava  de  satisfazer  a  Deos ,  e  aos  Vassallos  o 
que  lhes  devia.  O  vicio  dsquelle  século  em  se 
querer  para  tudo  deduzir  provas  da  Sagrada 
Escritura  ,  he  o  motivo  do  nosso  Author  to- 
mar por  Thema  para  os  seus  referidos  Dis- 
cursos os  versos  21.22.2,0.,  e  24.  do  Psalmo 
117.;  mas. isto  naô  enerva  a  efíicacia  das  suas 
provas  ,  nern  diminue  o  merecimento  da  sua 
erudição. 

Do  que  se  ha  passado  no  tempo  da  mesma    Not.n.271, 
Acclamaçaõ, 

5j3     O  P.  Nicolao   da  Mata  de  Asevedo  ,        ÍJ* 

natural  de  Lisboa  ,  Beneficiado  na  Parochia  de      1 591. 

S.  Mamede    da  dirá  Cidade  ,    e  o  Cruciferario        ]?• 

164 

de  quem  se  faz  menção  no  Artigo  do  Arce- 
bispo D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  escreveo  Relação  Num.  187. 
de  tudo  o  que  passou  na  felice  acclamaçaõ 
delRey  D.  Joaô  IJr.  Lisboa.  1641.  4.°  Sem^o 
seu  nome.  Item:  Manifesto  de  Portugal.  O 
mesmo. 

374  Gregório  de  Almeida,  escreveo  Res- 
tauração de  Portugal  Prodigiosa,  Lisboa.  1643. 
4.°  Ha  differentes  Opiniões  sobre  quem  he  o 
verdadeiro  Author  desta  Obra.  Huns  dizem 
que  he  o  P.  Manoel  de  Escovar  ,  natural  de  N. 
Celorico  da  Beira  ,  Jesuita  ,  versado  na  Hísto-  I??7» 
rza  Sagrada,    e  Profana  ;    e  famoso  Pregador.      1665, 

Ou- 
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N.-        Outros  ,    que  he  o  P.  Joaõ   de  Vasconcellos , 
Ji2*'      natural  da  Cidade  de  Leiria  ,  também  Jesuíta, 
1661.     Professor  de  Theologia  Moral  no  Collegio  de 
Coimbra. 


A.       De  vários  successos   victoriosos  que   se  segui- 
rão à  dita  Acclamaçaõ. 

A.  375     Joaõ   Salgado   de  Araújo  ,    escreveo 

Diton.359.  £uccessos  victoriosos  dei  exercito  de  Alentejo. , . 
Relacion  summaria  de  lo  que  por  mar,  y  tier- 
ra  obraron  las  armas  Portuguezas  contra  Cas- 
tilla  el  ano  de  1643.  Lisboa.  i643.  4»°  Item  : 
Successos  militares  das  Armas  Portuguezas 
em  suas  fronteiras  depois  da  Real  Acclama 
çao  contra  Castella  ,  com  a  Geografia  das  Pro- 
vindas ,  e  nobreza  delias.  Lisboa.  1644»  4»° 
*•  376     Luís  Marinho  de  Azevedo  ,  escreveo 

Nota  num!  Apologia  militar  de  la  victoria  de  Montijo 
contra  las  Relaciones  de  Castilla  ,  y  Gazeta 
fie  Génova  que  la  calumniaron.  Lisboa.  1644» 
4.0  Item  :  Commentario  dos  valerosos  feitos 
que  os  Portuguezes  obráraô  em  defensa  de  seu 
Rey ,  e  Pátria  na  guerra  do  Alemtejo.  ( Isto 
he  ,  no  tempo  da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.)  i.a  Parte.  Lisboa.  1644.  4-°  A  a.a  naõ  sei 
que  se  imprimisse. 
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Do  Assassínio  intentado  em  1647.  por  Castela 
la  contra    o  dito  Monarca  (1). 

577     Fr.  Francisco  Brandão  ,  escreveo  Re-  Dit.  n.108. 
laçaõ  do  assassínio  intentado  por  Castella  con- 
tra   a  Majestade  delRey  D.  Joaõ  IP^.  nosso 
Senhor  ,    e  impedido   miraculosamente.    1647. 
4.0  Naõ  tein  o  nome  do  Author. 

378  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  escre- Dit.  n.110» 
veo  Panegyrico  sobre  o  milagroso  successo , 
com  que  Deos  livrou  a  EIRey  nosso  Senhor 
da  sacrílega  traição  dos  Castelhanos.  Lisboa. 
1647.  4.°  Começa  dizendo  :  *c  A  liberdade  da  pá- 
tria confirmada  :  a  restituição  do  Rei  segura  :  a 
segurança  do  Reino  estabelecida,  naõ  por  hu- 
mano ,  mas  por  Divino  conselho ,  vimos  estes 
dias  no  successo  mais  raro  que  se  poderá  ima- 
ginar.  » 

579     D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  es- Dito  n.  ig, 
creveo  Manifesto  de  Portugal,    Lisboa.   1647» 
4.°  He  sobre  o  mesmo  Assumpto. 


Da 


(1)  No  dia  da  Procissão  de  Corpo  de  Deos  em  20. 
de  Junho  de  1647.  ,  quando  EIRei  fosse  acompanhando 
o  Santissimo  Sacramento,  estava  disposto  por  Ordem 
de  Castella  perpetrar-se  a  sobredita  atrocidade,  no  Iuv 
gar  ,  aonde  está  o  Convento  dos  PP.  Marianos  na  Fre- 
guesia de  Santa  Justa ,  a  qual  naõ  chegou  a  effectuar-se. 
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Da   "Denegação   da    Confirmação    dos    Bispos 
por  Sua  Santidade  nomeados  pelo  dito  óVv 

>l'rt  38o     D.  Nicolao  Mokteiro  ,  nntural  da  Ci- 

M.  dacíe  do  Porto,  Doutor  em  Cânones  na  Uni- 
1672.  versidade  de  Coimbra  ,  e  Prior  da  Collegiada 
de  Cedofeita,  foi  por  mandado  do  Sr.  D.  Jo.  õ 
1Y.  a  Roma  em  i645.  representar  ao  Santo 
Padie  Innocencio  X.  a  seinrazaó  do  repudio 
da  confirmação  dos  Bispos  ,  nomeados  pelo  dita 
Sr.;  voltou  sem  obter  o  que  requeria  ,  e  esteve 
a  ponto  de  ser  morto  ,  se  a  bala  do  tiro  que 
se  ihe  dirigio ,  por  mandado  do  Ministro  de 
Castella ,  dera  neJle  ,  e  naó  no  criado  que  o 
matou  (i).  Foi  Mestre  dos  Sereníssimos  Srs. 
D.  Theodosio  ,  D.  Af.onso  VI.  ,  D.  Pedro  II.  , 
e  Bispo  do  Porto,  tendo-se-lhe  antes  negado 
a  confirmação  de  Bispo  de  Portalegre  ,  e  da 
Guarda.  Escreveo  Fox  Turturis  Porti/gallia 
gernens  ad  Pontificem  Summum  pró  Rege  suo 
ut  a  u  dia  tu  r  ,  juste  gemit ,  ac  clámat  :  Cl  ama  t 
namque  ,  ac  gemit  jure  civil i  ,  humana  actio 
ne  ,  ordinatione  divina  ,  ac  obsequio  régio  ani- 


ma- 


(1)  Os  Minisfms  de  Ofélia  em  Roma,  naó  só  naõ 
qupr.HÔ  que  Sna  SuiíÍ'!h»Ih  H.tô  reconhecesse  ao  Sr.  D. 
Joaó  fV  por  l"girno  Hei  r!e  I  ortugal  ;  mas  até  que 
titio  tiouves  e  quem  ,  por  parte  «leste,  lhe  representasse 
afoita  ^erazaò,  delle  Suúimó  Pontífice ,  para  o  naõ  re- 
conhecer. 
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mata.  TJlyssipone.  1649.  4«°  He  hum  pranto 
dirigido  ao  Summo  Pontifice  ,  procedido  das 
oppressòes  que  pela  falta  de  Bispos  padecia 
Portugal.  Alguns  dizem  que  elle  he  também 
Author  de  huma  Obra  em  Portuguez  ,  e  em 
Latim  ,  sem  nome  do  Escritor.  A  que  he  em 
Portuguez ,  intitulou  :  Ba/lidos  das  Igrejas  de 
Portugal  ao  Supremo  Pastor ,  Summo  Pontí- 
fice Romano  ,  pelos  três  Estados  do  Reino. 
Paiis.  i653.  8.0  A  que  he  em  Latim  tem  por 
Titulo  Balatus  ovium  opus  a  tribus  Lusitani- 
ci  Regm  ordinibus  Supremo  Pastori ,  et  Sum~ 
mo  Pontifici  D.  N.  Innocencio  X.  oblatum. 
Lugar,  e  anno  da  impressão  o  mesmo.  O  Edír 
tal  porém  da  extincta  Real  Meza  Censória  de 
10.  de  Junho  de  1768.  referindo-se  ao  P.  An- 
tónio Vieira  ,  Jesuita  ,  annuncia  por  Author  Num.  i8« 
delia  a  Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco ,  natural  M. 
de  Évora  ,  Lente  em  CoimLra ,  e  do  Conselho 
Geral  do  Santo  Offício ,  Agente  dos  negócios 
òe  Portugal,  quando  foi  por  assistente  ao  Em- 
baixador deste  Reino  em  Roma ,  no  Pontificado 
do  S.  P.  Urbano  VIII.,  D.Miguel  de  Portugal 
Bispo  de  Lamego  (1)  (irmaô  do  Marquez   de 

Pp  A- 

CO  Em  Roma  pelo  Embaixador  de  Castella  foi  man- 
dado dar  hum  tiro  a  D.  Nicoláo  Monteiro  ,  como  fica 
dito  acima;  e  o  referido  D.Miguel  de  Portugal ,  sahin- 
do  de  Casa  do  Embaixador  de  França  ,  foi  também  na 
:m*sma  Cidade  acommettido  por  mais  de  duzentos  ho- 
ínens  armados ,  por  ordem ;  e  com  a  assistência  do  Mii 
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Aguiar  da  Ulustrissima  Casa  dos  Condes  de 
Vimioso)  assas  conhecido  ,  o  dito  Pantaleaò 
Corrêa  ,  pela  egrégia  resposta  que  deu  ao 
Cardeal  Francisco  Nepote  ,  referida  pelo  P. 
D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Tom.  7.  da 
sua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  pag. 
137.  Dizendo-lhe  o  dito  Cardeal:  Que  deseja-* 
va  Der  qual  era  o  Direito  ,  com,  que  EIRei 
de  Portugal  se  introduzira  na  Coroa,  Respon* 
deo-lhe  :  Que  EIRei  seu  Amo  (era  o  Sr.  D. 
Joaô  IV.)  naõ  mandava  hurna  Embaixada  a 
Roma  ,  mais  do  que  a  dar  a  devida  obedien* 
cia  a  Sua  Santidade  ,  Cabeça  visível  da  fgre- 
ja  ;  porque  o  Reino  de  que  era  Senhor  no 
temporal ,  era  isento  de  todo  o  juizo  humano. 
Este  hábil  Ecclesiastico  escreveo  também  hu- 
rna Obra  intitulada  Apologia  pela  Acolamaçaâ 
do  Sr.  D.  Joaô  IK.  Em  Italiano. 

Da  ultima  Enfermidade  do  dito  Sr. 

Dit  n  80       ^l     Vicente  de  Gusmão  Soares ,  escreveo 
Ultimas  acções  delRey  D,  Joaô  IV'.    Lisboa 

i657. 


nistro  de  Hespanha  ;  de  sorte ,  que  entre  estes  ,  e  a 
gente  que  por  determinação  do  Ministro  de  França  a- 
companhavaô  o  dito  Prelado  armada  ,  prevenindo  o 
successo  ,  de  que  jâ  corria  algum  rumor  ,  houve  huma 
assignalada  escaramuça  ,  portando-se  os  Franceses  , 
Portuguezes  com  tal  valor  ,  que  os  Hespanhoes  foraô 
obrigados  a  retirar-se  vergonhosamente ,  e  o  seu  Miais 
iro  d  desamparar  o  coche  em  que  estava ;  havendo  d© 
parte  a  parte  mortos,  e  feridos.. 
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1657.   4.0  Contém  somente  os  acontecimentos 

na  sua  ultima  moléstia  ,  desde  o  primeiro  dia 

delia  ,    e  juntamente  o  seu  Régio  funeral.    O 

Author    da  Biblioth.  Lusitan.    diz    que    o  seu  Num.  351. 

verdadeiro  Author  he  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e 

Menezes  3.  Conde  de  Penaguião, 

Da  Morte  ,   e  Enterro   do  referido  Monarca,       A. 

382  Frakcisco  Leitaõ  da  Silva  ,    natural       4, 
de  Lisboa  ,    Professo    na  Ordem   de  Christo  , 
escreveo  Relação  da  morte  ,  e  entendo  da  Ma- 
gestade  Sereníssima   delRey  D.  Joaô  IT^,    de 
gloriosa  memoria,   Lisboa.  i656.  4«° 

Da  Prisão  na  Alemanha    de  seu  Sereníssimo 
Irmaò  ,   o  Si\  D,  Duarte  (1). 

IMPRESSA. 

383  Francisco  de  Sousa  Coutinho  ,  natu-  A, 
ral  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  (da  qual  foi  seu  Pai  ££ 
Governador)  Tio  do  grande  Fr.Luis  de  Sousa ,  Num.  333. 

Pp  2  Al- 

(l)  Esta  prisaô  foi  requerida  ao  Imperador  d' Alema- 
nha Fernando  III.  pelos  Ministros  de  Castella  ,  que  se 
achavaõ  na  Corte  do  dito  Imperador ,  por  ter  sido  exal- 
tado ao  Throno  de  Portugal  o  Sr.  D.  Joaõ  IV.  ,  Irmaô 
do  sobredito  Sr.  D.  Duarte  ,  e  sendo  a  dita  prisaõ  huma 
ecçaõ  contraria  a  todos  os  Direitos  Natural ,  e  das  Gen- 
tes ,  Divino  t  e  Humano  ,  ainda  peior  foi  entregallo  o 
referido  Imperador  por  quarenta  mil  Ducados  a  EIRei 
de  Castella  ,  por  ordem  do  qual  ,  foi  conduzido  ao 
Castello  de  Milaô  na  Itália  ,  naquelle  tempo  do  domí- 
nio de  Castella,  aonde  morreo» 
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Alcaide  Mór  de  Sousel ,  e  hum  dos  mais  ha* 
beis  Ministros  públicos  que  Portugal  tem  ti* 
do  ,  foi  Enviado  á  Dieta  de  Ratisbona  em 
1641.  Cidade  Imperial  livre  na  baixa  Baviera, 
e  Embaixador  á  Suécia,  Dinamarca,  Hollan- 
da,  França,  e  Roma,  recommendavel  eterna- 
mente pelos  triunfos ,  que  a  sua  industria  obte- 
ve da  sagacidade  Hollandeza  ,  em  beneficio 
deste  Reino  na  recuperação  de  Pernambuco. 
Escreveo  Propositio  Jacta  celsis  praepotentu 
bus-  Dominis  Orclinis  generalis  confaederata 
rum  Provinciarum  Belgii  in  consessu  publico 
16.  Augusti  1641.  Holmiae.  1641.  4»°  He  hum 
Manifesto  requerendo  a  devida  liberdade  do 
dito  Sereníssimo  Sr.  D.  Duarte.  Corre  tradu- 
zido em  Portuguez  com  o  Titulo  seguinte  Ma 
nifesto  ,  e  protestação  feita  por  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  Commendador  da  Ordem  de 
Christo  ,  Alcaide  Mór  da  V^illa  de  Souzel ,  do 
Conselho  delRey  D.  Joaô  IV»  seu  Embaixo 
dor  às  parles  Septentrionaes  ,  e  Enviado  à 
Dieta  de  Ratisbona.  sobre  a  injusta  retenção  , 
e  liberdade  que  requere  do  Sereníssimo  Infante. 
D.  Duarte,  irmaõ do  dito  Sr.  Lisboa.  1641.  4*° 
Dit.  n.  1 10.  584  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  escreveo 
Publico  sentimento  da  injustiça  da  Alemanha 
a  EIRey  de  Ungria  (1).  Londres.  1641.  4.°  Sen 

o  seu  nome. 

Lu 


(1)     He  o  mesmo  que  appellar  do  Papa  pard  o  mesmc 
Papa  ,  mais    bem  informado.   Por  quanto  ,  o  Imperado, 

d' Alemanha  era  o  me§mo  Rei  4e  Ungria. 
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385  Luís  Marinho  de  Azevedo  ,  escreveo        a. 
Exclamaciones  Politicas  ,  jurídicas  ,  y  mora-  Dlt* n*  W 
les   ai  Summo  Pontífice  ,    Reis  ,    Príncipes , 
Republicas  amigas ,  e  confederadas  com  EIRey 

D.  Juan  IV.  de  Portugal  en  la  injusta  ,  ^rz- 
..z/o/z  ,  y  retendo n  dei  Sereníssimo  Infante  D, 
Duarte  Su  hermano.  Lisboa.   1645.  4-° 

386  Francisco  Velasco  de  G  ouve  a  ,  escre-Dit.n.  371. 
veo  Perfidia  de  Al  em  a  ni a  en  la  prision  ,  en- 

trega  ,  accusacion  ,  y  processo  dei  Sereníssimo 
Infante  D.  Duarte  :  Jidelidad  de  los  Portugue- 
ses en  la  Acclamacion  de  su  legitimo  Rey 
Respondese  a  lo  que  errada  ,  fátua  ,  y  escanr 
dalosamente  quizo  escriuir  D.  Nicolas  Fer- 
nandes de  Castro ,  Senador  de  Milan  ,  y  en 
Salamanca  Catheãratico  de  la  Cathedra  pe- 
quena dei  Código.  Lisboa.  i652.  foi. 

Da  Vida   do  Sereníssimo  Príncipe  D.   Theo» 
dosio  y  Augusto  Filho  do  mesmo  Monarca. 

IMPRESSA. 

387  O  P.  Manoel  Luís,  natural  da  Cidade        jj-# 
de  Beja,   Jesuíta,  Doutor  em  Évora,    aonde  l6°8» 
regentou  a  Cadeira  da  Escritura  ,    e  foi  Gan-  I5y'2i, 
cellario  ,  escreveo    Theodosius  Lusitanus ,  si- 

ve  Principis  prefecti  vera  Effgies ,  rerum  sub 
id  tempus  in  Lusitânia  praeclare  gestarum 
nativis  coloribus  illuminata.  Eborae.  1680  foi. 
Consta  de  3.  Livros.  No  i.°  trata  da  vida  do 

àk 
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dito  Príncipe  :   No  2.0  dos  seus  grandes  pre- 
dicados ,  e  virtudes  Politicas :  No  0.0   das  suas 
virtudes  Christàs.  He  hum  Elogio. 
N«  588     Joaô  Baptista  Domingues  ,  natural  de 

Lisboa,  Licenciado  em  Cânones  na  Universi- 
dade de  Coimbra ,  assas  conhecido  pelo  pro- 
jecto de  huma  nova  Instituta  ,  em  que  tam- 
bém se  continha  a  Legislação  Portugueza  ,  da 
qual  deixou  feito  26.  Livros  ,  escreveo  Vida 
do  Príncipe  D.  TAeodosio.  Lisboa*  1747-  4»9 
No  parecer  de  muitos  nem  he  Historia ,  nem 
Panegirico. 

A.  Do  Enterro    do  dito  Príncipe. 

A.  IMPRESSA. 


M 


389  O  P.  Lucas  de  Andrade  ,  natural  de 
1680.  Lisboa ,  Beneficiado  na  Parochia  de  S.  Nico- 
láo  desta  Cidade  ,  Capellaõ  Régio  ,  e  Prior  de 
Santa  Maria  dos  Anjos  de  Villa  Verde  ,  muito 
versado  nos  Ritos  Ecclesiasticos  ,  escreveo 
Breve  Relação  do  sumptuoso  enterro  que  se 
fez  em  17.  de  Maio  de  i653.  ao  Sereníssimo 
Príncipe  D,  Theodosio  desde  os  Paços  de  AU 
cantara  ao  Real  Convento  de  Bellem  aonde 
Joy  depositado.  Lisboa,  i653.  4«° 


Da 
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Da  Vida  da  Senhora  Do\ia  Li+isa, ,  Augusta        ^ 
Esposa    do  Sr.  D.  João  IV. 

IMPRESSA. 

3go  Fr.  Manoel  da  Conceição  ,  natural  de  m. 
Villa  Viçosa,  Gracianov  Confessor  da  dita  Se-  l6§2» 
nhora  ♦  Instituidor,  e  Vigário  Geral  dos  Agos- 
tinhos descalços  neste  Reino  (filho  natural  de 
D.  Pedro  Pueros ,  Irlandês ,  o  qual  veio  para 
Portugal  por  causa  dos  Protestantes  que  lhe 
eraô  adversos  ,  aonde  se  Doutorou  em  Theo- 
logia  na  Universidade  de  Coimbra  ,  e  foi  Mes- 
tre do  Principe  D.  Theodosio)  escreveo  JJltU 
mas  acfêes  da  Sereníssima  Rainha  Dona  Luí- 
sa Francisca  de  Gusmaô  Nossa  Senhora*  Lis? 
boa.  1666.  4.0  Sem  o  seu  nome. 


HIS- 
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HISTORIAS 

I      i  l 

RELATIVAS    AO    TEMPO 
D  o 

SENHOR    D.    AFFONSO    VI. 

■ 

Nota  num.  i*<àTí«ÍTk  rf»u 

427.  e  428.  I  M  P  RE  S  S  A  S. 

íDoí  motivos  da  guerra  de  Portugal   com  os 
Hollandezes. 

Dit,  n.uo.  3gi  XX  Ntonio  de  Sousa,  de  Macedo  ,  escre- 
ve© Razaò  de  guerra  entre  Portugal ,  e  as  Prfr 
vincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  com  as  no- 
ticias da  causa  de  que  procedeo.  Lisboa.  1667. 
4.°  Sem  o  seu  nome.   . 

£  Da  Batalha   das  linhas  d  Elvas 

^  392     António  Barbosa  Bacellar,  escreveo 

Dit.  n.  256.  Relação  da  Victoria  ,  que  alcançarão  as  ar- 
mas do  muito  alto  ,  e  poderoso  Rey  Z).  Affon* 
so  P^I.  em  i4»  de  Janeiro  de  1659.  contra  as 
de  Caslella  ,  que  tinhaõ  sitiado  a  Praça  de 
Elvas  hindo  por  General  do  Exercito  de  Por- 
tugal o  Conde  de  Cantanhede  D.  António 
Luis  de  Menezes  do  Conselho  do  Estado  e 
Guerra,  Vedor  da  Fazenda.  Lisboa.  1659.  4«° 
Corre  traduzida  em  Latim  com  a  denominação 
de  Helvia  obsidione  liberata.  Ulissip.  1662.  8.0 

Das 
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Das   Festas  por   occasiaõ    do  Casamento   da       A. 
Sereníssima  Senhora   Rainha  Dona   Cathe- 
rina  ,  irmã  do  dito  Monarca  ,    cora  Carlos 
II  de  Inglaterra. 

3g3  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  escre- Dit.n.  100. 
veo  Relacion  de  las  Fiestas  que  se  hizieron  en 
Lisboa  con  la  nueva  dei  casamento  de  la  Se* 
renissima  Infanta  de  Portugal  D,  Cathalina 
con  KIRey  de  la  Gran  Bretana  Carlos  II.  >  e 
tudo  que  sucedio  hasta  embarcarse  para  In- 
glaterra. Lisboa.  1662.  4«°  Sem  o  seu  nome. 

Da  Batalha  do  Ameixial  (  1 ) .  d* 

3g4  D.  António  Alvares  da  Cunha  ,  es-  j. 
creveo  Campanha  de  Portugal ,  pela  Provin-®lt,1[lt2$3' 
cia  do  Alemtejo  na  primavera  do  anno  de 
i663.  governando  as  Armas  daquella  Provín- 
cia D.  Sancho  Manoel  Conde  de  Villaflor. 
Lisboa.  i663.  4»°  Amsterdain.  1673.  4-°  gran- 
de com  o  Titulo  seguinte  :  Applausos  Acadé- 
micos ,  e  Rellaçaô  do  felice  successo  da  celebre 
Victoria  do  Ameixial ,  ofjerecidos  ao  Excel- 
lentíssimo  Sr.  D.  Sancho  Manoel ,  Conde  de 
J^illaflor  ,  pelo  Secretario  da  Academia  dos 
Generosos  ,  e  Académico  ambicioso.  He  hurna 

Qq  Col- 

(O  A  sobredita  Batalha  dada  entre  os  Castelhanos, 
e  Portuguezes  ,  foi  a  8.  de  Junho  de  i663.  ,  o  lugar 
em  que  se  deo  he  hum  terreno  montuoso  perto  daCi- 
<kde  de  livora  no  Alemtejo  ,   denominado  do  Ameixial, 
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Collecçaõ  que  o  nosso  Illustrissimo  Author 
fez  de  huma  grande  quantidade  de  Obras  em 
verso  Portuguez  ,  Latino  ,  e  Castelhano  de 
differente  methro  feitas  em  Applauso  da  so- 
bredita victoria  ,  na  qual  se  contém  muitas 
suas.  Começa  relatando  previamente  as  belli- 
cas  ,  e  estrondosas  disposições  de  Filippe  IV*. 
de  Castella  em  1660.  para  a  imaginada  Con- 
quista deste  R.eino  ,  e  os  inattendrveis  progres- 
sos das  suas  armas  em  3661.  ,  e  1662.  ;  de* 
pois  as  operações  dos  exércitos  Portuguez  ,  e 
Castelhano  em  i663# ;  os  successos  anteriores , 
e  posteriores  á  dita  Batalha  ,  e  esta  também. 
Not.na43.  Descreve  aCidade  de  Évora,  e  ultimamente  con- 
ta as  batalhas  ganhadas  ,  e  perdidas  que  até  ao 
dito  tempo  houveraõ  entre  as  ditas  duas  Nações» 

Da  Denegação  da  confirmação  dos  Bispos  pelo 
Papa  nomeados  pelo  referido  Soberano» 

Dit.n.  110.  5g5  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  escre- 
veo  Relação  summaria  do  que  se  tinha  pas- 
sado sobre  a  pertençaò  de  se  confirmarem  por 
Sua  Santidade  os  Bispos  de  Portugal ,  e  suas 
Conquistas  nomeados  por  EIRey.  Lisboa.  i663, 
4.0  Publicou-se  no  mesmo  anno  também  em 
Latim  com  o  Titulo  seguinte  :  ISarratio  com' 
pendiosa  rerum  omnium  quae  acciderunt  su- 
per confirmandis  a  Summo  Pontífice  Regni 
Lusitani  Episcopis ,  etc.  De  tudo  porém  que 
sobre    este  Objecto   corre  impresso  ,    o  mais 

admi- 
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admirável  he  a  Obra  enunciada    em  o  Num. 
seguinte. 

3g6  O  P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ  ,  na-  M. 
tural  de  Lisboa  ,  Doutor  em  Coimbra  nas  Fa-  l69u 
culdades  de  Direito  Canónico  ,  e Civil,  e  Len- 
te nella  daquelle ,  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicaçaõ  ,  Aggravista  ,  Vereador  do  Senado 
de  Lisboa  ,  e  ultimamente  Congregado  de  S. 
Filippe  Neri ,  na  Congregação  do  qual  falleceo 
na  Cisa  do  Porto  ,  de  que  foi  Fundador.  Era 
bem  acceito  ao  Sr.  D.  Pedro  II.  ,  por  cuja 
causa  foi  mandado  buscar  á  Cidade  do  Porto, 
aonde  se  achava  ,  para  o  persuadir  a  que 
passasse  a  segundas  Núpcias,  por  estar  ainda 
Moço,  enaô  ter  a  Coroa  maisSuccessor ,  que 
taò  somente  a  Serenissima  Senhora  Princeza 
Dona  Isabel  Luisa.  E  segundo  diz  Pedro  Nor-Num.  352. 
berto  nas  Memorias  da  dita  Senhora  ,  pag. 
243.  ,  com  effeito  teve  grande  parte  na  deter- 
minação d'EiRei  casar  segunda  vez.  Sendo  se- 
cular ,  naõ  acceitou  o  Emprego  de  Secretario 
de  Estado  ,  e  sendo  Ecclesiastico  o  Arcebis- 
pado de  Goa  ,  o  da  Bahia  ,  e  o  Bispado  do 
Porto  ,  tudo  por  nomeação  do  sobredito  Mo- 
narca. Escreveo  Tratado  Analytico  ,  e  Apo- 
logético sobre  os  Provimentos  dos  Bispos  da 
Coroa  de  Portugal,  Calumnias  de  Castella 
convencidas.  Resposta  a  seu  Author  D.  Fran* 
cisco  Ramos  dei  Manzano.  Lisboa.  1715. 
foi.  Dizem  que  compozera  o  referido  Tratado 

Qq  2  por 
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por  ordem  da  Corte  ,  sendo  entaõ  Desembar- 
gador  da  Casa  da  Supplicaeaò ,  no  Reinado  do 
Sr.  D.  AffonsoVI.  para  se  fazer  ver  a  insub- 
sistência do  que  expunha  o  dito  D.  Francisco 
no  Tratado  ,  que  intitulou:  Memorial  anues- 
tro  Santíssimo  Padre  Alexandre  VII.  sobre  la 
provision  de  las  Iglesias  que  estau  vacantes 
en  la  Corona  de  Portugal.    Madrid.   i65o,. 

e  428  ®a  fida  do  dito  Senhor. 

Diton.309.  397  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  ,  es- 
creveo  Catastrophe  de  Portugal  na  deposição 
d'  El  Re y  D.  Affonso  VI.  ,  e  sub  rogação  do 
Princepe  D.  Pedro  o  único  ,  justificada  nas 
calamidades  publicas ,  escrita  para  justificação 
dos  Portuguezes,  Lisboa.  1669.  4-°  He  com  o 
supposto  nome  de  Leandro  Dorea  Cáceres  e 
Faria.  Contra  esta  Obra  ha  outra  Anonyma 
em  Castelhano  ,  a  qual  tem  por  Titulo  Vida 
y  Successos  dElRey  D.  Alfonso  VI.  de  Por* 
tugal.  Ms.  foi.  Chega  somente  até  ao  recolhi- 
mento do  dito  Monarca  no  Paço  ,  e  á  sua  re-: 
nuncia  do  Reino.  He  denominada  por  Anto- 
niomasia  Anticatastrophe.  Dizem  que  o  seu 
Author  era  de  grande  trato  com  a  maior  par- 
te das  pessoas  ,  que  figurarão  na  revolução 
deste  Reino  em  Novembro  de  1667. ,  e  com 
bons  fundamentos  se  cre  que  he  Manoel  Ten-: 
reiro  de  Gouvea,  natural  de  Lisboa  ,  o  qual 
depois    de  ter   andado  na    Universidade  de 

Goim- 
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Coimbra  ,  assentou  Praça  ,  foi  Alferes  do  Con- 
de da  Kriceira  ,    e  Capitão  de  Infanteria,   do^um-1I5i 
qual ,  segundo  o  Author  da  Bibliot.  Lusit.  ha 
algumas  Obras  em  verso  Mss. 

Da  Vida  do  mesmo  Monarca, 
MANUSCRIPTA. 

398  Fiu  Jeronymo  Vaiiia  ,  natural  de  Coim-       -^ 
bra  ,  Benedictino  ,    Pregador  do  referido   Sr.,      1688». 
escreveo  as  Acções,  e  Virtudes  deste  n'hum 
Poema  Heróico  ,  intitulado  .•  Alphonseada  ,  no 

qual  he  o  dito  Monarca  seu  Heroe. 

399  Pedro  Severim  de  Noronha  ,  natural 
de  Lisboa,  escreveo  Memorias  particulares, 
e  importantes  do  principo  do  Reinado  delRey 
D.  Affonso  VI.  Estavaô  na  Livraria  do  Con^ 
de  de  Vimieiro. 


HIS- 


5lO  BlBLIOTHECA 

a.  HISTORIAS 

RELATIVAS 
A   o 

SENHOR    D.    PEDRO    II. 

Not.n.428.  IMPRESSAS* 

Da  T^inãa  ,  Chegada  ,  e  Festas  dos  Desposo- 
rios  da  Senhora  Rainha  Dona  Maria  Sofia 
com  o  dito  Senhor. 

jt         400  X    Ascoal    Ribeiro  Coutinho  ,    natural 
M*       de  Lisboa   (  Pai  do  bem  conhecido  André  Ri- 
beiro  Coutinho  ,  que  foi  Tenente  Coronel  na 
Praça   da  Nova  Colónia  em  1755.   ,    e  Author 
da  Obra    O  Capitão  de  Infanteria  Portuguez 
com  a   Theoria  ,  e  Pratica   das  suas  funções  , 
etc.  Lisboa.   1751.  2.   Tom.  4»°  )  fez  em  Lou- 
vor da  Poliantea  Medicinal .  .  do  Licenciado 
M.        em   Medicina    Joaõ    Curvo    Semedo  ,    famoso 
I7I9»     Medico  nesta  Corte,   14.  Oitavas  ,    acabando 
Num.  277.  cada  huma   com  hum  verso  de  Camões  ,    es- 
creveo  Jornada  de  la  Reyna  de  Portugal ,  y 
Jiestas    que    en  el  uiage   se  le  hizieron  hasta 
llegar    a   la    Corte   de    Lisboa.    Entrada  dei 
Embaxador    Conde    de   Villar   Mayor   Ma- 
noel   Telles    da  Sylva    en  la   Corte    de  Hei- 

dem- 
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demberg  (1)  ,  festas  que  secelebraron  en  Lis- 
boa desde  11.  de  Agosto  hasta  26.  de  Octo* 
bre :  Grandezas  que  EIRey  D.  Pedro  IL  hiza 
en  su  Despozorio  com  Ia  Reyna  D.  Maria 
Isabel  de  Neoburg.  Madrid.  1687.  4.0  Mais. 
Arco  triunfal ,  idèa  ,  ealagoria  sobre  a  fabu- 
la de  Paris  em  o  Monte  Ida  (2)  ,  cuja  fcçaõ 

ha 

(1)  HekleJberg  he  a  Cidade  Capital  do  Baixo  Palati- 
nado  ,  província  d'Alemanha  ,  eom  afilha  de  cujo  Elei- 
tor ,  que  entaõ  era  Filippe  Wilbelmo  ,  casou  segunda 
vez  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  li.  ,  chamada  Dona  Maria  So- 
fia  Isabel  de  .Neoburg. 

(2)  Paris  era  filho  de  priamo ,  Rei  de  Tróia  ,  e  de 
Hecuba  ,  esta  andando  delle  pejada  ,  sonhou  que  trazia 
no  ventro  buma  chama  ;  consultando  o  Oráculo  ,  decla- 
rou-lhe  elle  ,  que  seu  filho  seria  algum  dia  a  causa  da 
ruina  do  seu  Jtieino  ;  Priamo  ,  por  esta  causa ,  tanto 
que  Paris  nasceo  ,     ordenou   a  hum     dos  seus  Officiaes 

ique  o   matasse,    o   qual   movido   de  compaixão,    deo-o 
a  criar  aos  Pastores  do  monte   Ida    em  Mysia  ,     Região 
ld'Asia.  Foi   muito  favorecido   da  Deosa  Vénus,   porque 
[sendo  por  Júpiter   elegido   para  Arbítrio  da  contenda  en-. 
Itre  ella ,    Juno  ,  e  Palias ,   sobre  o  Pomo  de  Ouro  ,  que 
la   Discórdia  no  casamento  de  Thetis    com  Peleo   %    ha- 
Ivia  lançado  sobre  a  mesa  para  a  que  fosse  mais  formo- 
,  Paris  decidio  o  letigio  a  favor  de  Vénus.   Nos  Jogos 
[ue  lia  via  em    Tróia  ,   quasi  6empre  levava  o  premio  a 
[Heitor  seu   irmaõ  mais  velho  ,    cuja  faternidade  se  igno- 
rava.   Depois   de  reconhecido    da  sua  família  ,   passando 
Corte  de   Meneláo  ,    Rei   de   Myeenas  ,    Cidade ,    e 
eino   na    Grécia  ,     furtou-lhe  Helena   sua  mulher  ,    es- 
tando  elle   ausente  ,    o  que  foi  causa  da  famosa  Guerra 
le  Tróia  ,    na  qual  se  assignallou  matando    a  Aclúlles,; 
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ha  de  servir  para   o  Arco  triunfal  que   a  rua 
dos  Ourives  de  Ouro  celebra  em  applauso  dos 
felicíssimos  desposorios  dos  Augustos ,  e  Lu  si» 
tanos  Monarcas,  Lisboa.    1687.   4.0 
.^.  4o1     Manoel  de  Leaô  ,    natural  da  Cidade 

de  Leiria  ,  estando  em  Hollanda  ,  escreveo  as 
ditas  Festas  ,  das  quaes  foi  testemunha  ocular 
neste  Reino  ,  com  o  Titulo  seguinte  :  Triunfo 
Lusitano  ,  Applausos  Festivos  ,  Hegias  nos 
Augustos  Desposorios  do  ínclito  D.  Pedro  Se- 
gundo  com  a  Sereníssima  Maria  Sofia  Isabel 
de  Baviera  Monarcas  de  Portugal.  Jiellataõ- 
se  as  Grandezas  ;  Narraõ-se  as  Entradas,  Re- 
ferem-se  as  Festividades  que  se  celebrarão  na 
insigne  Cidade,  e  Corte  de  Lisboa  desde  11. 
de  Agosto  até  2.5.  de  Outubro  de  1787.  Brus- 
selas.  1688.  4-°  He  huma  Silva  dividida  em  93. 
Ramos  ,  dos  quaes  alguns  saô  em  estilo  jocoso. 
No  1.0  expõem  a  grandeza  do  Assumpto  ,  e 
invoca  as  Musas  para  o  relatar  eloquentemen- 
te. No  2.0  descreve  a  magnificência  do  Arco 
íriunf  1    ni  Ponte    da  Casa  da  índia  (1).    No 

3° 


Sentindo  se  lendo  por  íyrrtio  filho  deste  ,  fez  conduzir, 
se  ao  mencionado  monte  Ida  ,  para  que  sua  mulher 
tuouri  ,  pe-'os  conhecimentos  que  tinha  da  Medecina  ,  .0 
curasse  ,  a  qual  naó  qniz  ,  em  despique  de  a  ter  aban 
dona»  lo  ,  por  cujo  mo  avo  veio  a  morrer  da  ferida  que 
recebeo   do   dito  Pyrrho. 

(1)     JNem  hum;>  ,   nem   outra  existem  ;   aquella  porque 
se  desfez      e  esta    p<»r   fcattita   do   togo   immediato   ao  ter 
remoto  do    1=  de  JNovemLrru  de  1755. 
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5.o  a  formatura  do  Pórtico  Triunfal.  No  4.0  até 
ao  10.  o  seu  Ornato.  No  11.  até  ao  i5.  a  sala 
por  cima  da  mencionada  Ponte,  e  todo  o  Or- 
nato exterior  daquella  ,  e  desta.  No  16.  até 
ao  20.  o  interior  da  mesma  Ponte  ,  e  o  seu 
Ornato.  No  2.1.  contém-se  hum  Discurso  Poé- 
tico sobre  os  differentes  lugares  que  nella  íi- 
nhaô  as  Lettras,  e  as  Armas  ,  por  disposição 
de  Conde  da  Ericeira  D.  Luis  de  Menezes.  Num.  nô. 
No  22.  até  ao  26.  o  resto  do  Ornato  da  Pon- 
te ,  com  hum  Panegyrico  comparando-a  ás  7. 
Maravilhas  do  Mundo.  No  27.  até  ao  4$.  ache- 
gada da  Rainha  a  Portugal  na  Armada  Ingle- 
za  ,  o  Refresco  ,  ou  Dadivas  d'ElPiei  á  mesma 
Senhora ,  o  Botafóra  do  dito  Sr.  a  vista  ,  e  fal- 
ia dos  Augustos  Esposos  ;  o  seu  Desembar- 
que ;  a  faustosa  Comitiva  ;  as  Galas ,  e  a  ida 
á  Real  Capelia  antes  de  entrar  no  Paço.    No 

46.  as  Luminárias  dos  3.  dias  snccessivos.  No 

47.  até  ao  66,  a  Ida  dos  Reaes  Esposos  á  Ca- 
thedral ,  e  a  volta  para  o  Paço;  a  Pompa,  e 
a  Cometiva  da  Corte  ;  as  Galas ;  a  Armação 
das  ruas  ,  e  o  guarnecimento  destas  com  a 
Tropa.  No  67.  até  ao  g3.  refere  a  famosa  ,  e 
Regia  funçaõ  dos  3.  dias  de  Touros ,  em  que 
foraõ  Cavalleiros ,  no  1.0  dia  o  Conde  d'Ata- 
laia  ,  no  2.0  D.  Lourenço  d' Almada  ,  e  no 
3.o  o  Conde  Villaflor.  O  nosso  Author  chega 
com  as  suas  noticias  só  até  ao  2.0  dia  Prometteo 
publicar  com  brevidade  o  resto    da  Funçaõ; 

Rr  j?o-. 
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porém  naõ  me  consta  que  o  fizesse.  O  que  he 
para  sentir  ;  por  ter  sido  huma  das  maiores 
em  pompa  ,  e  grandeza  das  que  tem  havido 
desta  espécie  em  Portugal. 

§.  1.  Ha  outra  Obra  intitulada  também 
Triunfo  Lusitano,  cujo  objecto  he  porém  a 
Acclamaçaõ  do  Sr.  Rei  D.  Joaõ  If.  ,  e  a 
Embaichada  que  Francisco  de  Mello  ,  Mon- 
teiro Mor  do  Reino  ,  e  o  Doutor  António  Coe- 
lho de  Carvalho  fizera ò  por  seu  mandado  à 
Magestade  Christianissima  de  Luis  XIII.  de 
França.  Paris.  1641.  4.°  Sem  nome  do  Au- 
thor,  o  qual  enuncia  Diogo  Barbosa  ,  na  sua 
Biblioth.  Lusit. ,  ser  António  Henriques  Gomes  7 
natural  deste  Reino  ,  e  educado  em  França, 
aonde  foi  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Miguel , 
e  Mordomo  Ordinário  d'EiPiei. 

At        Da  T^ida  de  sua  unigénita  Filha  do  primeiro 
matrimonio  ,  a  Sereníssima  Princeza  Do» 
na  Isabel  Luisa  Josefa. 

Dit.n.  3j2.  402  Pedro  Noiujeivto  de  Aucourt  e  Padi- 
lha  ,  escreveo  Memorias  da  Sereníssima  Se- 
nhora Dona  Isabel  Luisa  Josefa  ,  que  foi 
Princeza   jurada    deste    Reino    de    Portugal 

Diton.278.  Lisboa.  1748.  4«°  Na  carta  que  Francisco  d 
Pina  e  de  Mello  dirige  ao  nosso  Author ,  ih 
sertã  depois  do  Prologo  ,  diz  que  a  Obra  enun 
ciada  he  hum  Elogio  á  dita  Senhora ,  á  Cas 
Real  ,    e  a  toda  a  Monarchia  ;    com  o  qua. 
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parecer  se  naõ  conformaõ  os  Sábios;  e  dizem 
que  he  exaggeraçaô  em  louvor  do  Escriptor. 
He  recommendavel  pela  verdade  ,  clareza  ,  e 
ingenuidade  com  que  está  escrita  :  como  se 
manifesta  do  Conto  da  rústica  singeleza  do 
Juiz  do  Povo ,  sabendo  que  haviaô  parcialida- 
des no  Paço  sobre  a  eleição  das  Amas,  ir  dizer 
á  EIRei ,  Que  lhe  desse  a  Menina  (era  adira 
Senhora  Princeza)  que  a  queriaô  criar  :  Da 
enunciação  da  Ordem  ,  que  se  dirigio  ao  En- 
viado de  Portugal  em  Paris  ,  para  a  informa- 
ção do  que  se  davia  obrar  sobre  as  salvas  , 
encontrando-se  a  Armada  Portugueza  com  al- 
guma Estrangeira  ,  trazendo  aquella  o  Duque 
Soberano  de  Sabóia  para  Consorte  da  sobre- 
dita Senhora  :  Da  irresoluçaô  do  Marechal  de 
Estrees ,  Vice  Almirante  em  Franca,  auando 
o  caso  se  lhepropoz:  Da  instantânea  decisão 
do  Enviado  de  Inglaterra  em  Paris  ,  Que  a 
"Não  ,  em  que  vinha  o  sobredito  Duque  ,  de* 
via  corresponder  ás  salvas  ,  naô  obstante  os 
exemplos  praticados  em  contrario,  A  saber  : 
Com  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona  Ca- 
tharina  ,  Irma  do  mesmo  Sr.  D.  Pedro  Jí.  , 
indo  para  Esposa  de  Carlos  II.  da  Gram  Ber~ 
tanha  ,  e  com  a  Senhora  Dona  Maria  Francis- 
ca de  Sabóia  ,  vindo  para  Mulher  do  dito  Mo- 
narca, o  Sr.  D.  Pedro  II.  Aos  quaes  respon- 
deo  :  Que  as  Nãos ,  em  que  vinha ô  as  ditas 
Senhoras  ,  naô  responderão  ás  salvas  ,   pelas 

Rr  2  naõ 
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naô  incommodar  com  ellas  ,  como  era  de  ra- 
zão -,  o  que  n ao  fazia  regra,  pelos  privilégios 
que  estas  gosavaô.  Da  narração  das  intrigas 
nos  Casamentos  intentados  com  a  mesma- 
Princeza  :  E  finalmente  do  judiciosissimo 
Papel  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  pag.  268.  reprovando  o  Casamento  de 
Carlos  II.  de  Castella  com  a  dita  Senhora». 


H1&- 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 

A    O 

SENHOR    D.    JOAÕ      V. 


MANTJSGR-IPTAS. 

inimiga  Francês 
Janeiro  em  1710, 


Da  Armada  inimiga  F rance  za   ao  Pão  de 


4o3  iVJL  Anoel  de  Sousa  ,  natural  da  Ribeira: 
de  Maceira  ,  termo  daVilla  da- Batalha-.,  foi- 
Provedor  das  Casas  da  Moeda  em  Pernambu- 
co, Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  desde  i6g5.  até 
Outubro  de  J721.  em  que  voltou  para  Portu- 
gal ,  escreveo  Relação  do  successo  da  Arma* 
da  Franceza  9,  que  veio  ao  Rio  de  Janeiro  em, 

1710.  (1)- 

Da 

(1)  Portugal  estava  entaõ  em  guerra  com  França  ,  por' 
ser  Alliado  de  Inglaterra,  deHollanda,  e  do  Império, 
por  causa  da  Successaõ  d'Hespanha;  estas  3.  Potencias  que- 
riaô  ,  que  succedesse  a  Carlos  II.  de  Castella  o- Arquiduque 
Carlos  de  Áustria  ,  lrmaõ  do  Imperador  d 'Alemanha  José 
I.  )  e  França  que  lhe  succedesse  Filippe  Duque  de  An- 
jou  ,  Neto  de  Luís  XIVé  OCommandante  da  sobredita 
Armada  ,  Mr.  Clerc  Capitão  de  Mar  e  Guerra  ,  fi- 
cou prisioneiro  com  alguns  sette  centos  soldados.  No  em-, 
no  seguinte  de  171 1.  padeceo  a  dita  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  outro  ataque  gor  outra  Armada  Francesa ,    da 
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Da  T^ida  do  dito  Senhor. 

Diton.  27.  404  O  P.  António  dos  Reis  ,  escreveo  His- 
toria Metálica,  He  huma  descripçaò  em  Me- 
dalhas das  acções  famosas  do  referido  Soberano. 

IMPRESSAS. 

Da  Esquadra  que  o  dito  Senhor  mandou  em 
auxilio  dos  Venezianos  contra  os  Turcos 
sitiando  estes  Cor/u   em  1716.   (1) 

Dit.  n.  2a.      4°5     José'  Freire    Montarroio    Mascare- 
nhas , 

que  era  Commandante  Renato  Dugay-Trouin  ,  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  ;  e  ainda  que  este  pacteou  com  os 
moradores  darem-lhe  huma  Somma  concideravel  ,  pela 
naô  bombear  ,  o  seu  triunfo  naô  só  está  excessivamente 
exaggerado  ,  mas  também  o  plano  das  Forteficações  da 
mesma  Cidade  falsamente  enunciado  por  Mr.  Tliomas 
no  Elogio  do  referido  Dugay-Trouin  ,  em  que  obteve 
o  premio  da  Academia  Franceza  em  1761.  ;  o  que  mos- 
tra com  toda  a  evidencia  o  Traductor  do  dito  Elogio 
em  Portuguez  ,  Lisboa.  177/f.  8.°  na  Advertência  Froe- 
xnial.  He  fama  publica  ser  o  Author  da  dita  Traducçaô 
Gaspar  Pinheiro  da  Camera  Manoel  ,  Coronel  do  Mar 
(Posto  riaquelle  tempo  hum  dos  maiores)  e  naô  ,  como 
dizem  alguns,  o  Desembargador  Duarte  Alexandre  Hoi- 
bech  ;  este  o-  Elogio  que-  tradtízio  ,  foi  o  do  Duque  do 
Sully  ,  feito  também  por  Mr*  Thomas  ,  cuja  Traduc- 
çaô  he  Chefe  dObra. 

(1)  Ho  huma.  Cidade  Capital  dá  Ilhai  do  mesmo,  no- 
me no  mar  Jonio  ,  no  Mediterrâneo  ,  quasi  na  embo- 
cadura do  mar  Adriático,  da  qual  os  Turcos  tentarão 
por  vezes  apoderár-se  ,  em  razaô  de  ser  a  chave  do 
Golfo  da  Republica  de  Veneza* ,   a  quem  pertencia» 
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tf  ir  \s  ,  escreveo  Relação  diária  do  sitio  de 
Cor/ú  com  a  descripçaõ  desta  importante  Pra- 
ça ,  e  da  Ilha  em  que  está  situada  :  Operações 
dos  sitiados  ,  e  dos  Turcos  com  todos  os  suc- 
cessos  que  nella  houve  até  estes  se  recolherem 
destruídos  á  sua  Armada,    Lisboa.   1717.  4«° 

Do  Estabelecimento  da  Patriarcal.  ^' 

406  Almeida  Mascarenhas  (D.  Francisco)  N. 
natural  deLisboa  (filho  de  Da Joaõ  de  Almei-  J£  * 
àd  II.  Conde  de  Assumar)  Licenciado  em  Ca-  174^. 
nones  na  Universidade  de  Coimbra  ,  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugue- 
za  ,  e  Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal ,  as- 
sas conhecido  pela  sua  famosa  Obra  intitulada 
A )) para  to  para  a  Disciplina  ,  e  Ritos  Eccle* 
siasticos  de  Portugal ,  etc.  Lisboa.  1735.  até 
1737.  4«  Tom.  4-°  grande  ,  na  qual  trata  da 
Origem,  e  Fundação  dos  Patriarcados  de  Ro- 
ma,  Alexandria,  Antioquia,  e  de  outros  Ob- 
jectos curiosos  ,  e  naô  vulgares  ,  escreveo 
Codex  S.  Patriarchalis  Ecclesiae  Lisbonensis  , 
Pontifícia  ,  et  Regia  superfundatione ,  dotatio- 
n e  ,  regimine  ,  et  èjusdem  Ecclesiae  spleridore 
Diplomata  Continens  ,  notis  Jiiridicis  ,  et  His- 
torieis illustrata.  Lisbonae;  1746.  1,0  Tom, 
2.°  1743.  Ambos  foi.  Até  ao  Docum  mento 
sexagisimo  conteúdo  no  1.0  Tom.  pag.  288. 
he  Obra  do  nosso  lllustrissimo  Author;  o  resto 

llS: 
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"N.       he  de  seu  irmaõ  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
1  9'  '      meida  Portugal,    natural  de  Lisboa  ,    Doutor 
1752.      em  Cânones  em  Coimbra  ,  Académico  da  di- 
ta   Real    Academia  ,    e  Principal    da   mesma 
.Santa  Igreja  ,    o  qual  a  acabou  ,    e  .publicou* 
He  recommerldavel,  e  muito  estimada. 

.jc  Du  Fundação  do  Convento  de  Mafra* 

407  Fr.  Joaõ  de  S.  José*  do  Prado  ,  natu- 
ral de  Lisboa  ,  Religioso  Arrabido  ,  muito  ver- 
sado em  Ritos,  o  Ceremonias  Ecclesiasticas, 
e  Mestre  destas  no  sobredito  Real  Convento , 
escreveo  Monumento  Sacro  da  Fabrica  ,  e 
Solemnissima  Sagraçaò  da  Santa  Basílica  do 
Real  Convento  ,  que  junto  à  V^illa  de  Mafra 
dedicou  a  iV".  Senhora ,  e  a  Santo  António  a 
Magestade  Augusta  do  Máximo  Rey  D.  João 
JS.  Lisboa.  iyí>i.  foi.  He  estimada  pelas  me- 
minorias  do  que  nella  se  contém. 

jDa  Instituição   da  Academia    Real   da  His- 
toria Portugueza. 

iDU.11.26L  4o8  Manoel  Telles  da  Silva  ,  III.  Mar- 
quez de  Alegrete  ,  escreveo  Historia  da  Aca* 
demia  Real  da  Historia  Portugueza.  Lisboa, 

£727.  4'° 


Do, 
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Dos  Desposorios  do  Sr.  D.  José  I  ,  sendo  Prín- 
cipe do  Brasil ,  com  a  Senhora  Dona  Ma* 
Hanna  Victorid r  e  dos  de  Fernando  VI  de 
Castella  ,  sendo  Príncipe  das  Astúrias  (i) 
com  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona 
Maria  Barbara  ;  e  das  Reaes  ,  e  sempre  me- 
moráveis Passagens  das  Augustas  Esposas 
para  os  seus  respectivos  Esposos  em  1729. 

409     Fn.  José'  da  Natividade  ,  natural  de        N, 
Lisboa  ,    Dominico  ,    Pregador  Geral  da  sua      x^9' 
Oídem  ,    escreveo  Fastos    de  Hymeneo  ,    ou      1779. 
Historia  Panegyrica  dos  Desposorios  dos  Fide- 
lissitnos  Reys  de  Portugal  Nossos  Senhores  Z>. 
José  I.  ,  e  Dona  Marianna  Victor  ia  de  B  or- 
lou.   Lisboa.    1762.    foi.    Consta  de  4-  Livros. 
!No  1.0  contém-se  as  Proposições  de  Fiiippe  V". 
de  Casteila    ao  Sr.  D*  Joaó  V.  sobre    o  casa- 
mento do  sobredito  Píincipe  das  Asturia*s  ,   D, 
Fernando   seu  filho  ,   com    a  Senhora  Infanta 
de  Portugal  Dona  Maria  Barbara,  e  o  do  Prín- 
cipe do  Brasil,  o  Sr.  D.  José  I.  com  a  Senho- 
ra Dona   Marianna  Victoria,   entaò  Infanta  de 
Hespanha  ;  a  nomeação  dos  Plenipotenciários; 

Ss  os 

(1)  He  Tiuma  Provincia  em  Hesf^nha  com  o  Titulo 
de  principado  ,  Apanágio  dos  filhos  maiores  dos  Reis 
de  Castella  t  a  qual  consta  de  duas  partes  ;  huma  de- 
uominada  Asturia   de  Oviedo  ,    e  outra   Asturia   de    San- 

lhana  ;   por   ser    a  Capital    daquella   a  Cidade  de  Ovie- 

0,  e  desta  a  Cidade  de  Santiiliana. 
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os  Tratados  Dotaes  ;  a  nomeação  dos  Embai- 
xadores ;  as  suas  Entradas  j  a  celebrarão  dos 
referidos  Desposorios  ;  as  Graças  ,  e  Honras 
que  se  concederão,  e  as  disposições  das  pas- 
sagens de  ambas  as  Coites  ao  Gia  (i).  No 
2. o  a  partida  de  humas  ,  e  outras  Magestades, 
e  Altezas  para  o  dito  Caia  ;  a  sua  comitiva  , 
e  ordem  ;  os  Applausos  da  Yilla  de  Monte- 
Mor  o  Novo,  e  da  Cidade  de  Évora  ,  e  a  che- 
gada das  Magestades  Portuguezas  á  Praça  de 
Elvas.  No  3.o  os  comprimentos  que  as  Mages- 
tades se  íizeraò  por  meio  dos  seus  Embaixado- 
res ,  e  liuma  informação  da  Tropa  de  ambas 
as  Nações  ,  dos  Palácios  levantados  no  Caia  >  da 
ultima  concorrência  de  humas  ,  e  outras  Ma- 
gestades a  elles  ,  e  da  volta  das  de  Portugal 
para  Elvas.  No  4«°  refere-se  a  partida  das  Ma- 
gestades, e  Altezas  Catholicas  de  Badajos  pa- 
ra Sevilha  ,  e  a  sahida  das  de  Portugal  de  El- 
vas para  Lisboa;  as  Graças  concedidas  á  Uni- 

ver- 

(i)  He  huma  Ribeira  no  Alentejo  ,  que  huns  dizem 
que  nasce  na  serra  de  S.  Mamede  em  Castella ;  outros 
que  em  Portugal  ,  no  monte  denominado  dos  Sette  ,  ter- 
mo da  Villa  de  Marvaõ ;  outros  que  na  Yilla  de  Ale-, 
grete  ;  he  porém  sem  controvérsia  ,  que  a  dita  Ribeira 
divide  o  termo  da  Villa  de  Campo-Maior  ,  do  da  Cida- 
de de  Elvas  ,  e  que  desemboca  no  rio  Guadiana  ,  o  qual 
divide  Portugal  de  Castella.  Esta  Ribeira  he  conheci,  a 
pela  Ponte  ,  que  nella  se  levanta  ,  para  a  entrega  das 
pessoas  Reaes  dos  referidos  Reinos  ,  por  occasiaô  d© 
casamentos. 
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versidade  de  Évora;  os  successos  acontecidos 
neste  tempo  ;  o  desembarque  das  Pessoas 
Reaes  em  Belém  ;  a  sua  partida  para  Lisboa , 
e  o  Triunfo  com  que  foraõ  recebidos  nesta 
Cidade.  Na  sua  espécie  he  singular  pela  exa- 
ctidão com  que  he  escrita  ,  e  pelas  lembran- 
ças do  que  na  referida  Obra  se  conserva. 

Das  famosas  Festas  de  Cavalhadas  ,  e  Toiros       A. 
Jeitos  por  occasiao  dos  annos   da  sobredita 
Senhora  Dona  Marianna  Victoria  no  anuo 
de  1738.  sendo  Princeza  do  Brasil  (1). 


1700. 
A  ivo 


410  Fernando  António  da  Rosa,  natural  N 
de  Santarém  ,  escreveo  Relação  das  Insignes 
festas  cfue  aos  relices  ,  e  Reaes  annos  da  Prin-  1750 
ceza  do  Brasil  Nossa  Senhora  se  f.zeraò  no 
sitio  da  Junqueira  ....  pela  principal  Nobreza 
da  Corte  em  os  dias  cinco  ,  oito  ,  e  doze  do 
mez  de  Julho  de  1738.  Lisboa.    3738.  4.0 

Da  Vida  do  referido  Soberano. 

\ 

4n     Diogo  Rangel  de  Macedo,    escreveo       A. 
Elogio  Histórico,  e  Panegyrico  do  muito  ai-  Ditt n* 294« 
to  ,   e  muito  poderoso  ,   e  Fidelíssimo  Rey  D. 
Joaô  V.  Lisboa.    1761.  4.0 

Ss  2.  O 

^  (O     He  problemático  se  as  Cavalhadas  ,  acima  eruin' 
ciadas ,   foraõ  mais  ricas  ,    e  brilhantes  que  as  enuncia-      ' 
oas  na  Addiçaõ  3,  Num.  476. 
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J-  4i2     O  P.  Francisco  Xatuer  da  Silva,  na- 

1709.  tural  de  Lisboa  ,  Bacharel  eiti  Cânones  era  Coim- 
M.  bia,  Protonotaiio  Apostólico  ,  Ministro  da  Cu- 
x7  *•  ria  Patriarcal,  e  Nunciatura  ,  e  Reitor  da  Pa- 
rochia  da  Encarnação  nesta  Cidade,  escreveo 
Elogio  Fúnebre  r  e  Histórico  do  Minto  Alto  t 
Poderoso  ,  Augusto  ,  Pio,  e  Fidelíssimo  Rey 
de  Portugal ,  e  Sr.  D.  Joaô  V.  em  que  se  re- 
ferem as  acções  da  sua  Religião  .  .  .  as  funda- 
ções tanto  Sagradas  ,  como  Civis  ;  os  successos 
do  tempo  da  guerra  ,  e  da  paz  ,  etc.  Lisboa. 
1750.  4.0  Começa  o  Exórdio  porhuma  relação 
das  justas  causas  do  devido  sentimento  da 
morte  do  dito  Monarca  ,  as  qua-eô  especifica 
no  Discurso,  expondo  com  preferencia  as  vir* 
tudes  da  Religião  }  e  Zelo  do  Culto  Divino  , 
que  q  mencionado  Soberano  tinha  ;  depois  re- 
lata as  mais  Virtudes ,  que  também  possuía;  e 
termina  na  morte,  enterro,  e  filhos  que  teve. 
A.  4i3     O  P.  Francisco  Xavier  da  Silva,  Co-. 

nego  na  Cathedral  da  Cidade  de  Marianna  no 
Brasil ,  Capitania  das  Minas  Geraes  ,  escreveo 
Exéquias  do  Ezequias  (1)  Portuguez.    Elogio 

Fu- 

(1)  Ezequias  foi  hum  Rei  de  Judá  ,  ou  Judea ,  de 
eminente  Piedade  ,  e  Santo  ;  restabelece©  o  Culto  do 
Senhor  abolido  entre  os  Israelitas  ;  despedaçou  a  Ser- 
pente ,  que  estes  adoravaõ  ;  quebrou  os  ídolos  ,  e  fez 
purificar  o  Templo  pelos  Sacerdotes  ,  e  Levitas.  Hum 
dos  Artigos  mais  famosos  da  Historia  do  dito  Rei ,  he 
o  prodígio  do  retrocesso  da  sombra  do  Sol  no  relógio 
de  Àccaz  ;  para  certeza  de  que  elie  Ezequias  havia  de^ 
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Fúnebre  ,  e  Histórico  do  Sereníssimo  Sr.  D, 
Joaò  F",  recitado  nas  Solemnissimas  honras 
fúnebres  (/ue  ria  (íhhedral  da  Cidade  de  Ma- 
ria nna  fez  .celebrar  o  Senado  da  mesma  Ci- 
dade em  25,  de  Dezembro  de  1760.  Lisboa. 
1753.  4.0 

Da  sua  Moléstia  ,    e  Morte. 

414     Ignacio  Barbosa  Machado,  escreveó  Dito  n.  42, 
Relação  da  enfermidade  ,  ultimas  acções ,  mor- 
te  ,    e  sepultura  do  muito  alto,  e  poderoso  Rei 
o  Sr.   D.  Joaô  V\  ,  etc.    Lisboa/  1760.   4.0'Na 
sua  espécie  he  estimada  pelas  noticias  que  dá. 


HI3- 


sarar  da  pestífera  chaga  ,  de  que  estava  moribundo  , 
e  que  dentro  em  3.  dias  havia  de  ir  ao  .Templo  ,  co- 
mo o  Profeta  Isaías  lhe  enunciava  da  parte  de  Deos. 
Dizem  que  o  referido  relógio  tinha  a  forma  de  liuma 
escada  mandada  fazer  pelo  mencionado  Accaz  ,  Pai  de 
Ezequias  ,  em  tal  proporção  ,  que  pela  sombra  dos*  de- 
gmos  se  sabia  que  horas  eraô.  O  Leitor  que  a  fundo 
se  quizer  instruir  sobre  este  Artigo  ,  veja  a  Dissertação 
do  doutíssimo  Calmet  ,  (  Monge  Lenedictino  Francez)  a  N\í 
qual  vem  no  principio  do  Liv.  4,  dos  Reis  ,  depois  da  1672 
que  faz  sohre  &  deprecaçaô  de  Naaman  General  Syria- 
co  ,  sendo  Proselyta  ,  ao  Frofeta  Eliseu  ,  para  que 
lhe  permiuisse    a  adoração  externa    do  ídolo  iiemmon. 


M. 

1757, 


Not.  Ari. 2. 

Wum.  472, 
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H  I  S  TO  RIAS 

R  E  L  ATI  V  A  S 
A    O 

SENHOR    D.     JOSÉ    I. 
IMPRESSAS. 


A.        Das  Providencias  dadas    pelo  dito  Monarca 
no  memorável ,  e  fatal  Terreno  do  1 .  de 
Novembro  de  1765. 

4i5  jHL  Ma  dou  Patrício  ,  natural  de  Lisboa  , 
escreveo  Memorias  das  Principaes  Providen- 
cias ,  que  se  der  ao  no  Terremoto  que  padeceo 
a  Corte  de  Lisboa  no  anno  de  1765.  ordena- 
das ,  e  offerecidas  á  Magestade  Fidelíssima 
de  D.  José  I.  Nosso  Senhor.  1768.  foi.  Naô 
tem  declaração  do  lugar  da  Impressão.  Ainda 
que  naô  se  sabe  de  certo  ,  quem  seja  o  seu 
Author  ;  com  tudo  ,  tem-se  que  o  nome  com 
que  foi  publicado  ,  he  supposto.  A  frase  da 
Dedicatória  ,  e  os  §§.  antepenúltimo,  e  penúlti- 
mo desta  ,  fizeraò  lembrar  a  alguns  ,  que  era  p 
Emonum.  j^  Marquez  do  Pombal,  tanto  pela  causa  re- 
ferida, como  pelo  conceito  do  JNome  de  Ama- 
dor Patrício  ,  e  pela  gloria  que  também  lhe 
resultava  da  publicação  da  Obra.  Outros  di- 
zem 
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z?m  que  he  o  P.  Francisco  José  Freire  ,  de 
quem  se  faz  niençaõ  no  J.  5.  do  Prologo  da 
primeira  Ediçaõ.  Consta  de  12.  Providencias. 
a.«»  1  vit.  r  o  tÁoeio  da  peste  ,  que  ameaçava 
a  corrupção  dos  C  daveres.  2.»  Evitar  a  fome  f 
naô  só  pelo  motivo  de  naó  haver  quem  cc  n- 
duzisse  os  vivres  ,  mas  porque  muitos  Arma- 
zéns clelles ,  cahiraõ  ,  e  outros  se  incendiarão 
por  causa  do  fogo  immediato  ao  dito  Terremo- 
to. 3.a  Curar  os  feridos  ,  e  doentes.  4-a  Recon- 
duzir os  moradores  de  Lisboa,  que  haviaô  de- 
sertado. 5.a  Evitar  os  roubos,  e  punir  os  La- 
drões ,  que  tinhaô  posto  a  saco  os  Templos, 
e  as  casas.  6. a  Occoirer  a  que  se  desse  sabi- 
da pelo  mar  aos  furtos.  rj&  Remedi;  r  a  neces- 
sidade em  que  se  achava  o  Reino  do  Algar- 
ve ,  a  Viila  de  Setúbal  ,  e  os  Poitos  da  Ame- 
rica ,  e  da  índia.  8.a  Msndar  vir  alguma  Tropa 
do  Reino  para  o  trabalho ,  e  socego  da  Cida- 
de. g.a  Darem-se  as  commodidades  precisas 
para  o  alojamento  interino  do  povo.  10. a  Res- 
tabelecer o  exercício  dos  Ofílcios  Divinos, 
n.a  Reclausurar  as  .  Religiosas  que  vagavaô 
dispersas.  12. a  Piovidenciar  diversas  necessi* 
dades  em  que  estava  o  Povo.  Saô  cuiiosas  ,  e 
instructivas. 

Da  Vida  do  dito  Monarca. 

416     O  P.  António  Pereira  de  Figueiredo,  Diton.129, 
escreveo    Rerum   LusiCanarum  Ephemerides 

ah 


5^8  BlBLIOTHECA. 

ab  Olisiponensi  terraemotu  a  d  Jesuíta  rum  ex* 
A.  pu/sionem.  Oiisipone.  1761.  foi.  Corre  tradu- 
zida em  Portuguez  por  Matinas  Pereira  de 
Asevedo  Pinto  (1  ),  Moço  da  Camera  do  Sr. 
Infante  D.  Manoel ,  (  Tio  do  mesmo  Sr.)  com 
o  Titulo  seguinte  Diário  dos  Successos  de 
Lisboa  desde  o  terremoto  (assima  dito)  abe  o 
eocbreminio  dos  Jesuítas  (  em  1759.  )  Lisboa. 
1766.  8.0  He  huma  Historia  pelos  dias  do  an»; 
no,  segundo  o  acontecimento  dos  factos.  Nel- 
la  se  noticia  a  destruição  desta  Cidade  ,  e  de 
outros  lugares  grandes,  por  causa  do  sobredito 
Terremoto  ;  as  lastimosas  consequências  do 
Incêndio  que  se  lhe  seguio  ;  a  conjuração  em 
1768.  ;  a  supplica  do  Procurador  da  Coroa  ao 
S.  P.  Clemente  Xííí.  em  17^9.  para  que  con- 
cedesse faculdade  á  Mesa  da  Consciência  para 
inquirir  ,  e  punir  quaes  quer  Regulares  com- 
prehendidos  em  conspiração  ;  os  três  Breves 
de  Sua  Santidade  com  certas  clausulas  facul- 
tando o  referido  ;  as  razões  porque  ElRei  os 
naõ  acceitou  ;  a  expulsão  dos  Jesuitas  ;  a  re- 
forma dos  Estudos  ,  e  o.utros  estabelecimen- 
tos ;  a  renovação  do  Conselho  de  Estado  em 
2760.;  a  honra,  e  privilégios  de  Conselheiros 
delle  concedidos  aos  Secretários  de  Estado. 
A*  Mais.  Liusitaniae  Redivivae  Decora  ,  ac 
'Tropaea  ,    Josepho   Primo  B.erum  Potiente , 

Pom- 

(1)    Átguns  dúern  que  fui  peio  próprio  Padre  Anto- 
nfo  Pereira. 
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Pombaliensi  Marcliione  Administrante  ,    Ad 
PoUerorum.  Memoriam  Litterarum  Monumen- 
tis    Consignabat    Gratus    Clie/is    Olisjponensis , 
A.  P.  F.  .Olisipone.   1774.  foi.    He  hum  Elo- 
gio Histórico  de  Obra  Lapidar  relativo  ao  so- 
bredito Sr.    Em  a  Nota  (a)  Monumento  I.    O- 
xnittio  o  Author  o  primeiro  Casamento  do  Mar- 
quez de  Pombal   com  a  Ulustrissima   Senhora  Em  onum-, 
Dona  Theresa  de  Noronha  de  Almada,  viuva 
de  António  de  Mendonça,   da  Casa  da  Cova  , 
Primo  desta  ,  fallecido  sem  filhos.  Mais.  Josephi 
Magnanimi  L>usitanorum  Regis  statua  voca- 
Ih.  He  h-uma  Relação  da  Estatua  Equestre  do 
dito  Sr.  ,  collocada  na  grandiosa  Praça  do  Com- 
inercio  ,  na  qual  enuncia  quasi  a  mesma  His- 
toria   conteuda    nas   Obras    acima    menciona- 
das.  ,     descripta   nesta    em    seis    Memorias  , 
ou  espécie    de  .Ta  boas  ,    depois  das  quaes    se 
contém    varias    Notas   ás    mesmas.     As    Alia-        A. 
gorias ,  e  Conceitos  ,    dos  Ornatos  do  referido 
Colosso  ,    achaó-se  explicados    nas    eruditas  , 
e  instructivas  Noías  de  huma  bellissima  Ode  , 
feita     por   Joaquim    Machado   de    Castro    (na        "■ 
Occasiaò    da    Auguraçaõ     do     mesmo     Colos-      \ivo 
&o.    Lisboa.    íyyS.    folio)    natural    da    Cidade      l8oL* 
de  Coimbra  ,    donde  se  transportou  ,    depois 
que- seu-Pr+i-pa-ssou  a  segundai  Núpcias  r  para- 

•ftfl  Capital    na  idade    de   16.  annos  ,   com   o 
íesighio  de  ir  para  Roma  ,    aperfriçoar-se  na 

Lscultura,r,    cuja  Profissão  era  tarnbem   a   do 
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sobredito  seu  Pai.  No  fim  de  quasi  deis  annôfr 
de  residência  em  Lisboa,  chegou  de  Roma  em 
peças  a  ademiravel' ,  é  magnifica  Capella  de 
S.  Joaò  para  se  collocar  nesta  Capital  ,  na 
Igreja  de  S.  Roque ,  entaõ  dos  PP.  Jesuítas,  e 
hoje  da  Misericórdia  ;  e  vindo  com  os  Artistas , 
que  a  deriaò  assentdr  ,  hum  insigne  Escultor, 
chamado  Alexandre  Giusti,  de  nacaõ  Romano  , 
que  em  contemplação  da  sua  habilidade  foi 
rogado  para  que  ficasse  ,  como  ficou  em  Por- 
tugal ,  para  executar  em  Baixos-relevos  todos 
tis  Painéis  âá  Bàsiiica  de  Mafra  ,  sendo  o  dito 
Machado  siente  disto  ,  procurou  com  todo 
O  fervor  communicaílo  ;  o  que  obteve  pela 
intervenção  do  Abbade  Aparício  ,  celebre  Re* 
tratista  (1),  por  meio  de  cuja  corlímtinieaçaò, 
e  génio  raro  para  a  Escultura,  sé  fea  ,  sertaô- 
O  primeiro  ,  pelos  menos ,  hum  dos  primeiros 
Escultores  que  ha  na  Europa.  Os  Artistas  Es- 
trangeiros olòuvaõ  ,  e  respeitaÓ  como  ta).  (Ve~ 
Num.  474.  ja-se  Murphey  Viagem  em  Portugal  $  'Artigo. 
Estatua  Equestre  de  José I.)  De  Mafra  ,  Aottde 
&&  achava  exercendo  a  sua  Arte  ,  como  Aju- 
dante do  sobredito  Alexandre  Giusti  (2) ,  foi 
chamado  para  fáfcer  a  Estatua  Equestre  aci 

di 


(i)  Era  PwWguez  ,  applicou-se  em  Fraíiça.a  Pintura , 
q  qual  fez  o  retrato  do  Sr.  D.  José  I.,  que  está  em 
Belém. 

(2)  falleceo  cego  de  Gota  Serena  no  Reinado  ãi 
Senhora  Dona  Maria  I,  ftfosa  Senhora., 
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dita  do  Sr.  D.  José  I. ,  e  logo  que  a  começou 
nesta  Cnpital,   se  lhe  estabeleceo  o  ordenado 
de  sessenta  mil  rs.  por  mez,   a  qual  comple- 
tou em  4.  annos    e  meio  ,    quando  o  Artífice 
que  fez  o  Modelo  da  Estatua  de  Luis  XV.  de 
^França  ,    nelle  gastou  8.  ;    e  o  que  fez    a  de 
Fredirico  V.  em  Compenague  (  1 )  ,  só  no  es- 
tudo que  fez,  antes  depor  màos  á  Obra ,  gas- 
tou 5.  Acabado  o  Colosso  fez-lhe  o  Sr.  D,  Jo- 
sé I.  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo 
com  a  Tença  de  3o<jl)ooo  rs.  A  Rainha  Nossa 
Senhora    o    nomeou    Escultor    da    Casa    Real 
com  »o$)ooo  rs.   por  anno  ,    e  a  Moradia  de 
S5o  rs.   por  mez,  etres  quartas  de  Cevada  por 
«dia.  He  bom  Poeta  ,  e  toca  bem  flanta  travessa. 
Se  se  der  ao  Prelo  humaObra,  que  tem  com- 
posta, relativa  á  sobredita  Estatua,    cujo  Ti- 
tulo he  ;,    Discripçaô  Analítica   da  Execução 
da    Estatua    Equestre  ^erigida    em    Lisboa    A 
Gloria  do  Sr.  D.   José  I.  com  algumas  refle- 
xões ,  e  notas  instructi<uas  para  ós  Mancebos 
Portuguezes  applicados    á  Escultura  ,    e  com 
varias  Estampas .  .  ..  ;    a  todos    se  fará   entaò 
notória  a  Perícia ,  e   virtude  deste  insigne  Ar- 
tista. Consta  de  10.  Gapitulos»  No  I.  trata  do 
projecto  da  Estatua  ,   «  dos  desenhos  que  se 
lhe  deraõ  para  exemplares.  No  II.  proseguin- 
do  a  mesma  matéria,  trata  do  desenho  do  pri- 
meiro Modelo,    fio  III.   do;  segundo  JVJodelo. 

1  t   2  |  xso 

^i)     He   a  Capital  do  Reino  de  Dinamarca,    *'-'- 


, 
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No  IV.  descreve  lunna  symmetria  Equestre, 
até  aqui  naõ  declarada  por  outro  algum  Artista. 
No  V.  mostra  oMethodo,  também  novo,  com 
que  executou  oModelo  grande.  No  VI.  o  mo- 
do com  que  se- .executarão  em  mármore  os 
Grupos  Lateraes-,  ;e  Baixo-relevo.  No  VII.  a 
invenção  Poética  do  Baixo  relevo  (1).  No  VIII. 
a  composição  Pintoresea  ,  que  elle  denomina 
.Gráfica  ,  do  mesmo  Baixo-relevo  (a).  O  IX, 
contém  huma  breve  noticia  da  fundição  da 
Estatua  Equestre ,  seu  retoque  no  bronze  ,  e 
do  seu  effeito  visivo  no  fosso.  No  X.  trata  da 
condução  da  dita  Estatua  ,  sua  elevação -ao 
pedestal  ,  motivos  de  se  fazer  momuoso  o 
Plinto  (3)  ,  e  a  declaração  da  Allagoria  .que 
se  inclue  no  Silvado,  e  nas  cobras  do  mesmo 
Plinto  (4).  Deve  saber-se,  que  na  Ode  acima 
enunciada,  pag.  9.  Nota  (3)  se  achaò, decla- 
radas todas  as  Allagorias  que  se  contém  no 
mencionado  Colosso  ;  e  até  a  razaõ  de  estar 
vestido  o  Heroe  de  armas  brancas» 

PARa 


, 


(1)  He  o  Painel  que  faz  face  para  o  lado  da  Rua 
Augusta  ,  representando  em  allagoria  a  Generosidade 
Regia  protegendo  a  reedipcafcaõ  da  Cidade. 

(2).  He  o  rangamento  dos.  diversos  Corpos  que.  se 
contém  no  dito   painel. 

(x\   He  ,6  plano  em  que  assenta  a   Estatua. 

^4)  'Helipa  allusao  aos  embaraços  que  se  vencerão 
<paYa  a  reecííficaçao  da  Cidade  de  Lisboa  , "e  a  todas  as 
rátòcimas  viciosas  que  "se' extinguirão  para  felicitar  c, 
listado» 
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PARTE    IV. 

1 _ — — 

HISTO RIAS 

DE 

PORTUGAL,   E  DO  ULTRAMAR, 

POR  AUTHORES   ESTRANGEIROS, 

SOEM    PROSA,   I  M  P  RESSA  S.  Nor.  Ad.4, 

Num.  477» 

De   Portugal.  Koun.93. 

417  iVl  Ogi-n  ,■  escre-veo  Abregè  dei  Histoir® 
de  Portugal ,  dediee  a  Mouseigneur  le  Mar- 
quis  de  Cascaes  ,  Com  te  de  Montsanto ,  Am- 
bassadeur  Rxti  aos  dinan  d&  Portugal  a  la 
Cotir  de  France.  i'aus.  **%$.  J707.,  8.0  Faz 
no  principio  da  Obra  hum  a  Dissertação  sobre 
o  estado  amigo  de  Portugal  §  e  no  íim  hurna 
Descripçaô  delle.  Começa  a  sua  Histoiia  no 
Conde  D.  Henrique  caba  no  anno  do  Rei- 

nado" do  Sr.  D.  Pe''r  *  L  jGcjòV  em  que  casou 
a  Senhora  Dona  Luiza  ,  sua  filha  bastarda, 
com  o  JI.  Duque  do  Cadaval  D»  Luis  Ambro- 
sio  de  Mello,  que  mo neo  de  bexigas  era  1700». 
sem  deixar  successa»  ,  segnndogemtodc*  ter^ 
ceiro  Matrimonio  do  í.  Lu  jue  do  Cadaval  D, 
Nuuo  Alvares  Pureua  de  Meíio.  b  Padre  IX 


554  BíMioiaicA'.' 

Num.  122.  António  Caetano  de  Sousa  ,  na  sua  Historia. 
Genealógica  Tom.  7.  cap.  4.  p?g.  383.  adverte 
alguns  enganos,  ou  equivocações  em  que  ca- 
hio  o  sobredito-  Author.   He  pouco  «xacto. 

4i3  Rousseau  (Jossue)  escreveo  Epitome 
cies  Histoires  Pòrtugaises.  A  Amsterdam.  1714. 
4.°  Esta  Historia  vem  enunciada  no  Edital  da 
extincta  Real  Mesa  Censória  de  12.  de  De- 
zembro de  1769.  com  o  Titulo  Histoaire  de 
Portugal  ,  et  cies  Algarbes  ,  sem  mais  decla- 
ração alguma  ,  á  excepção  dó  nome  do  so- 
bredito Author. 
N.  4  *9     Quien  Dtí  la  NsufvilLe  (Jaques  le)  na- 

M  "  tural  de  Pfliis  ,  foi  primeiramente  Cadete  no 
1728.  Regimento  das  Guardas  Francezas  ,  depois 
Advogado ,  o  qual  Emprego  abandonou ,  pela 
indigência  a  que  huma  banca  rota  réduzio  seu 
Pai*  Depois  deste  successo  deo-se  todo  á 
Historia  por  conselho  de  Pellisson-Fontanier  (1) 

Aju- 


M. 
i6^3 


A. 

N.  Ci)     Pellisson-Fontanier  (Paulo)  natural  da   Cidade   de 

1024.  Beziers  f  na  Provincia  de  LanguedOc  em  França  ,  abju- 
rou em  1671.  o  Protestantismo  em  que  foi  criado  por 
suíé  Mai  ,  erâ  dotado  àe  grande  vivefca  ;  com  poucos 
-metes  áe  applicaçaô  á  Jurisprudência  ,  fez  a  Paráfrase 
da  Instituta  do  Imperador  Justiniano.  Paris*  1645.  $>  °  tap 
bem  feiu,,  que  deo  lugar  para  duvi  lar-se  se  era  Obra  sua. 
Ijoi  Advogado  na  Cidadp  de  Castres  na  sobredita  Provinda , 
Secretario  de  Luis  XlV,  de  França  ,  e  ultimamente  Con- 
selheiro de  Esraílb.  Nó"  Reinado  do  dito  Monarca  sétufo 
,prézo  Foucquet ;  Ministro  da  Repartição  da  Fazenda ,  por, 


Hi  s  t  o ■  n  i  c  a.     P.  IV.         335 

Ajudante  de  Mr.  Foucquet ,    JVlinistro  da  W&? 
zenda  em Fivmr  a  ;  falíeceo  em  Lisboa  no  an- 
uo de  172H:  para  aonde  tirihaj  vindo  em  1714. 
na  compartiria  do  Abbade  de  Mornay  ,  Embai- 
xador de  Luis  XIV.  a  Portugal,  O  Sr.  D.  Joaõ 
V.  ,  a  quehi  foi  bem  aeceito  ,   o  condecorou 

com 
.  .  .  ! 1  . 

Depredador  delia,  do  qual  era  PeHisson  Ajudante,  ou 
substituto,  e  particular  confidente,  por  este  motivo  o 
fui  elle  também,  de  cuja  prizaô  sábio  livre  no  fim  de  4' 
annos  ,  sendo  sempre  fiei  a  Foucquet.  Celebrava  o  an- 
niversario  da  sua  liberdade  com  a  soltura  de  algum  pre- 
zo. Conta-se  ,  em  prova  da  sua  viveza  ,  que  mettendo- 
se-lhe  na  mesma  prizaõ  hum  astuto  Alemaõ  ,  na  appa- 
rencia  prezo,  mas  na  realidade  para  o  espiar,  conhe- 
cendo o  laço  ,  conduzio-se  Com  tal  sagacidade  com  elle  , 
que  de  espia  ,  o  tornou  seu  Emissário  ,  pelo  qual 
publicou  três  Apologias,  por  cuja  causa  lhe  apertarão 
a  prizaó  ,  privando  o  até  de  papel  ,  e  tinta,  pelo  que 
recorreo  a  communicar-se  escrevendo  nas  margens  de 
âfguns  livros*  co ul  o  chumbo  das  vidrarás  j  ou  com  tinta 
áe  pa6  queimado  desfeito  etn  vinho-.  RèUuIzidô  aos  ter- 
mos de  «nó  ter  {xr»  que  se  entretivesse  ,  e  aos  deter 
unicamente  por  seu  ^mpanbeiro  hum  Vascaõ  estúpi- 
do ,  e  de  ar  severo,  que  LpcaVa  Gaita  de  Foles,  pa- 
ra  recurso  contra  a  melancolia  ,.  intentou.,  e  conseguio 
domesticar  huma  Aranha  >orf  meVo  do  dito  instrumen'- 
tò  ,  pondo  ;  aò  tempo  qut*  o  Vascib  focava  ;!  algumas 
•moscai  no  respitadoiro  da  prizaó^,  ^aondé  :ell*  fezia  a 
sua  tt- ia  ,  a  qual  acostumando-se  a  vdr  buscar  a  pr»eza, 
quando  o  ouvia  ,  insensivelmente  pouco  a  pouco  no  fm* 
de  vários    u  ezes     se  acostumou,  a   vila   buscar  até  sobre 

jnttllo  recommeadaveis. 
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com  o  Habito  da  Ordem  de  Christo  ,  e  lhe 
deo,  liuma  pensão  de  sincoenta  moedas,  com 
f.culdade  de  a/ perceber  aonde  quizesse.  Es- 
cieveo  Histoire  Ge/ierale  de  Portugal,  Paris. 
1700.  2.  Tom.  4.°  Trata  previamente  da  an- 
tiguidade de  Portugal,,  dos  differentes  povos 
queo  doinináraô  ,  da  origem  do  seu  nome, 
àa  fiícuiiúidade-  daclima,  das.  suas  Provincias., 
CU  çjgs  ,  e  Praças  mais  consideráveis  ,  dos 
rI  ítalos,  e  principaes  Officios  da  Corte  ,  dos 
Tribunaes^  erc.  Depois  começa  a  sua  Historia 
no  Conde  D.  Henrique,  e acaba  na  morte  do 
Sr.  D.  Manoel  em  1621.  He  applaudlda,  ain- 
da que  Mr.  de  la  Clede  lhe  nota  suprimir  vá- 
rios factos  importantes  ,  e  tratar  outros  su- 
peificialmente. 

420  Clede  ( Mr.  de  la)  Secretario  do 
Conde  Marechal  de  Coigni  Francisco  FrarU 
quetot  fallecldo  em  1769.,  escreveo  Histoire 
Oenerale  de  Portugal.  Paris.  1705.  2.  Tom, 
4.0  ,  e  8.  vol.  em  S.°  Começa  na  origem  dos 
Lusitanos  ,  e  acaba  no  anno  do  Reinado  do 
Sr.  D.  JoaÒ  V.  i7i3.  Do  Quinto  Livro  por 
diante' he  que  se  contém  a  Historia  ,  do  que 
se  chama  l  orfcueal  do  tempo,  do  Conde  L)« 
Henrique.  F,  lta-|li.e  o  Reinado, do,  Srv  D.  Ma- 
noel,  cuja faka  se  supprio  na  traducçíiQ  que 
ha  da  referida  Obra  em  Portuguez com  varias 
Notas  de  differentes  Authores.  Lisboa.  1781. 
a5.  Tom.  Por, ora  chega,  somente  ate  ao  anno 
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de  1659.  °  segundo  da  Tutoria  ,  e  Regência 
da  Senhora  Dona  Luiza  na  menoridade  de  seu 
Augusto  Pupilo  o  Sr.  D.  Affonso  VI.  Devera 
M.  la  Clede  ter  visto  mais  alguns  Escritores 
Portuguezes  para  escrever  com  mais  exacçaõ. 
O  seu  estilo  porém  he  bellissimo.  Esta  Histo- 
ria,  e  a  de  Damiaõ  António,  he  a  mais  por- Num.  128. 
tatil ,  e  seguida  que  ha. 

421       CONESTAGGIO    DE    FrANCHI   (  JeRONYMO) 

Gentil-homem  Genovez  ,  escreveo  Del  unione 
dei  Regno  di  Portogallo  alia  Corona  di  Cas- 
tiglia  isto/ ia,  Génova.  i585.  1.  Tom.  4-°  De- 
pois de  tratar  previamente  da  situação  ,  e  prin- 
cipio do  Reino  de  Portugal  ,  começa  a  sua 
Historia  na  passagem  do  Sr.  D.  Sebastião  á 
Africa  em  1678.  ,  e  acaba  na  guerra  das  Ilhas 
dos  Açores  por  parte  do  Sr.  D.  António,  Prior 
do  Crato  ,  contra  Filippe  li.  de  Castella  ,  e  I. 
de  Portugal.  He  fama  publica  que  o  verdadeiro 
Author  da  referida  Obra  he  D.  Joaõ  da  Silva , 
Hespanhol ,  Conde  de  Portalegre ,  bem  accei- 
to  ao  sobredito  Filippe  II.  O  erudito,  e  judi-  -&■ 
cioso  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  na  sua 
Epanaphora  II.  pag.  i55.  daediçaõ  de  i6y6.  faz  rjit.n,  nu 
da  sobredita  Historia  ,  e  do  seu  Author  ,  em 
summa  ,  o  seguinte  juizo.  Que  elle  se  roubou  a 
si  mesmo ,  mais  que  a  nós.  Pois  a  pezar  das 
imposturas  ,  com  que  quiz  escurecer  a  nossa 
fama  ,  os  Portuguezes  ficàraõ  reputados  por 
%ente  valerosa  no  mundo  ,  e  elle  por  Author 
fabuloso  do  tempo.  Vv  Bi* 
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422  Birago  Avôgaro  (Gio.  Baptista")  na- 
tural de  Veneza  ,  escreveo  Historia  delia  de* 
sunione  dei  Piegno  di  Portogallo  dal  la  Corona 
di  Castiglia  noja  mente  corretta  ,  emenda  ta  , 
et  illustrata  con  V  aggiunta  di  molte  cose  no- 
tabili  dal  molto  R.  P.  Maestro  Fr,  Ferdinando 
Heleno  deli  Ordine  de  Predicatori  con  V  Apên- 
dice di  una  Scrittur a  d' un  Ministro  diSpagna* 
Amsterdam  1647.  4»°  Chega  até  ao  Congres- 
so dos  Plenipotenciários  em  Munster  (1)  no 
anuo  de  1644*  No  estilo  ,  e  reflexões  lie  supe- 
rior ao  Author  enunciado  em  o  numero  se« 
guinte. 

432     Passarello   (P.  D.  Caetano)    natural 

de  Catania  ,    ou  Catina  ;    e  segundo  outros, 

Catana,  Cidade  da  Itália  no  Reino  de  Sicília  r 

celebre  pelas  Reliquias  de  Santa  Águeda  Mar-, 

tir, 

(1)     Munster    he  huma    grande   Cidade   d\Alemanha 
no   Circulo  ,   ou  Província   de   Westphalia  ,     Capital  de 
hum    Bispado   ,     cujo    Bispo   he    Soberano   do  Império,, 
para  a  qual    tinhaõ   acordado    as    Potencias    belligerantes 
da   Europa  naquelle  tempo    ,     mandar   os   seus  Plenipo- 
tenciários ,   para  nella  se   tratar  da  paz  geral  ;    naõ  po- 
dendo porém    o   Sr.    D.  -Joaõ  IV.   conseguir  ser  ademjt- 
tido  a  este    Congresso  ,    por  lhe  obstar  Filippe   IV.   d< 
Castella  ;    com  tudo   ,    sempre  mandou  na    Companhií 
dos  Embaixadores   de  França  pessoas   ,    que  assistissei 
a  elle.  A  saber  :    Rodrigo  Botelho  ,    do  seu  Conselho  d, 
Fazenda,   que   se  achava  em   Suécia;  o  Desembargado] 
Luis  Pereira  ,  que   estava  em  Paris  ,    e  o  Desembaigadoí 
Francisco  de  Andrade  ,  que   assistia   em  Hol landa.    Mas 
do  referido  Congresso  naõ  resultou  effeito  algum. 
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tir  ,  Clérigo  Regular  ,  e  do  Concelho  de  Car- 
los li.  de  Castelia  ,  escreveo  Bellurn  Lusita- 
num  ,  ejusque  Re gni  sepa ratio  a  Regno  Cas- 
tellensi  curti  abrogatione  super  adejecta  Al- 
fousi  Regis  Lusitam.  Lngduni.  1684.  foi.  Cons- 
ta de  10.  Livros.  Começa  por  huma  Descri» 
pçaô  da  Lusitânia  ;  depois  trata  da  restauração 
desta  Provinda  pelo  Conde  D.  Henrique  de 
Borgonha  ,  da  Doaçaò  da  Cidade  do  Porto  ,  e  da 
Mercê  do  Titulo  de  Conde  ao  dito  Sr.  por  EIRei 
de  Castelia ,  em  dote  pelo  Casamento  daqueile 
com  sua  filha  a  Senhora  Dona  Theresa  ;  da 
Acclamaçaõ  do  Sr.  Rei  D.  Afíbnso  Henriques  ; 
da  morte  do  Sr.  D.  Sebastião  em  Africa  ;  da 
Succeçaõ  do  Sr.  Cardeal  D.  Henrique  na  Co- 
roa de  Portugal ;  dos  Aspirantes  a  ella  depois 
do  fallecimento  deste  ;  da  Acquisiçaõ  da  mes* 
ma  por  Filippe  íít  de  Castelia  ,  e  da  separação 
deste  Reino  do  de  Castelia  ;  cuja  Historia  pro- 
segue ,  e  termina  no  regresso  do  Sr.  D.  Affon- 
so  VI.  da   Ilha  Terceira  pnra  Portugal. 

4^4     Vertot  dAuboeuf  (Rene-Aubert)  na-        N 
tural  da  Normandia,    foi  Capuchinho,  depois 
Cónego  Regular  Premonstratense  (1)  ,    e  ulti-      1735. 
mamente  Clérigo,    escreveo  Histoire  cies  Re- 
'volutions  de  Portugal.  Paris.  i68g.  1.  Tom.  12. 

Vv  o.  Ha 

'■»'■■  '  '  'i  '  ■" 

(ij  premontrê  lie  huma  Abbadia  em  França  na  Pro- 
víncia cia  picardia  ,  cuja  ordem  he  de  Cónegos  Regu- 
larps  Agostinhos  ,  assim  como  os  Vicentes",  ou  os 
ICrusios  neste  Reino. 


irV>5. 
M 
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Ha  varias  reimpressões.  Começa  a  sua  Historia 
por  huma  narração  summaria  dos  primeiros 
habitantes  da  Lusitânia  ,  dos  princípios  da  Mo- 
narquia Portugueza ,  e  dos  seus  Reis ;  e  acaba 
na  abdicação,  e  nos  mais  acontecimentos,  e 
morte  do  Sr.  D.  Affonso  VI.  O  Editor  f  ou  o 
Author  (1)  dos  Conselhos  para  formar  huma 
BibliotJieca  pouco  numerosa  ,  mas  escolhida  . . . 
seguida  da  Introducçaõ  Geral  para  o  Estudo 
das  S ciências ,  e  Bellas  Letras  por  Mr.  de  la 
Martiniere.  Berlim.  1756.  8.0  (Em  Francez) ,  no 
Artig.  5.  pag.  43.  quer  que  todas  as  quatro 
Historias  do  Author  enunciado  tenhaõ  o  mesmo 
gráo  de  estimação.  A  saber  :  A  Historia  das  Re- 
voluções da  Piepublica  Romana;  a  das  de  Suécia; 
a  das  de  Portugal ;  e  a  Historia  dos  Cavalleiros 
de  Malta.  Com  tudo  ,  naõ  obstante  hum  voto  de 
tanto  pezo  ,  os  Sábios  discordaõ  nos  seus  sen- 
timentos. Huns  daõ  a  superioridade  á  primei-» 
ra ,  outros  á  segunda.  E  quanto  á  Historia  das 
Revoluções  de  Portugal  ,  naõ  se  pôde  negar 
que  foi  escrita  sobre  falsas  informações  ;  mas 
pelo  que  respeita  ao  estilo  ,  ha  quem  diga , 
que  em  Francez  naõ  ha  quem  o  exceda. 

425  Brandão  (Alexandre)  natural  da  Ci- 
dade de  Roma ,  escreveo  Historia  delle  guerre 
di  Portugallo  succedute  per  V  occasione  delia 
separazione  di  auel  Regno  delia  Corona  Cat> 

to- 

( 1 )  Veja-se  o  Prologo  da  primeira  Edição  §,  5*1 
£íota  (1). 
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tolicciy  etc.  Venezia.   1689.  1.  Tom,  4a  Ch«- 
ga   até   á   morte    do  Sr.  D.    Joaõ  IV.    Deste 
Brandão  ,    e  do  seguinte  he  de  quem  falia  la 
Clede    no  Prologo  da  sua  Historia  Geral    de  Num.  420* 
Portugal  (1). 

426  Brandão  (  Francisco)  sobrinho  ,  e  con- 
tinuador do  sobredito  ,  escreveo  Dell'  Istoria 
delle  guerre  di  Portugallo  che  continua  auella 
di  Allessandro  Brandano,  Parte  seconda  , 
nella  quale  si  contengono  gli  Avvenimenti 
accaduti  nel  tempo  delia  Regina  Ludovica. 
Roma.  1716.   1.  Tom.  4»e  C2) 

427  Histoire  du  Detronement  d "  Alfonse  T^I,        & 
Jloi  de  Portugal  Contenue  dans  les  lettres  de 
Mr>   Robert   Southwel    alors   Ambasscdeur   a 

la  Cour  de  Lisbone ,  et  precedee  d' um  Abrege 
deV  Histoire  de  ce  Royome.  A  Paris.  1742.  2, 
Tom.  8.0  Roberto  Southwel  foi  mandado  a 
Portugal  em  1667.  por  Embaixador  da  parte 
de  Carlos  II.  de  Inglaterra,  para  diligenciar  a 
satisfação  do  resto  do  Dote  de  sua  Augusta 
Esposa  a  Senhora  Dona  Catherina  ,  Irmaà  do 
Sr.  D.  Affonso  VI. ;  e  no  tempo  em  que  esta- 
va nesta  Corte ,  foi  o  desthronamento  do  dito 
Monarca  ,  de  cujo  acontecimento  foi  testemu- 
nha ocular,  o  qual  communicou  Chronologi- 
ca,  e  exactamente  á  sua  Corte  em  diffeientes 

Car- 
íi)     Vejá-se  o  que  fica  dito  em  Fr.  António  Brandão  Num. 104 
perto  do  meio. 
(2)    Jeja-se  o  referido  Brandão  no  mesmo  lugar» 
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Cartas  ,  as  qunes  publicou  Thomas  Cartes, 
também  Inglez  ,  no  seu  idioma  com  huina 
Sumrua  Preliminar    da  Historia    deste  Reino  , 

.tnuH  (ine  comeÇa  nx  invasão  dos  Mouros  em  Hes» 
pnnha  ,  e  termina  no  casamento  do  referido 
Sr.  D.  Affonso  VL;  o  que  tudo  traduzio  hum 
Anónimo  em  Francez  ,  alterando  a  dita  Sum- 
ma  em  alguns  lugares  ,  pelos  motivos  que  enun- 
cia no  Prologo;  cuja.  Traducçaó  he  a  Obra  e- 
nunciada.  No  1.0  Tom.  contém-se  esta  ,  no 
2.°  as  sobreditas  Cartas,  com  hum  Supplemento 
do  resto  da  Historia  relativa  ao  mesmo  Soberano, 
depois  da  sua  abdicação  do Throno  ,  juntamente 
com  hum  Epitome  da  dos  Srs.  D.  Pedro  II, , 
e  D,  Joaò  V.  ;  o  qual  termina  no  casamento, 
e  enumeração  dos  Serenissimos  filhos  deste  , 
vivos  naquelle  tempo  (i).  O  que  ha  mais  di- 
gno de  estimação  na  referida  Historia,  saò  as 
mencionadas  Cartas. 

j  4a8     Relation  de  la  Cour  de  Portugal  sous 

D.  Pedro  IT.  aprésent  Regnante.  Avec  des 
Remarques  sur  les  interets  deeette  Couro ne 
par  rapport  atix  autres  Souverains ,  et  VHis- 
toire  des  plus  considerables  Traites ,  qu  eíle 
ait  Já  it  a  vec  eaux  Tra du  it  deV  Anglois.  A  m - 
sterdam.  1712.  a.°  Toro.  8.0  No  10  trata-se 
das  qualidades  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  II.  ,    das 

suas 

(1 ,  A'gun$  asserçtaõ  que  .0  Author  d  >s  Snoplementos  , 
e  Epitome  he  o  mesmo  Traductor  das  referidas  Sum- 
ma  ,  e  Cartas  publicadas  em  inglez  pelo  sobredito  Tho- 
xnas  Cartes, 
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suas  díms  Augustas  Esposas  ;  dos  Régios  filhos 
que  teve  de  ambas  ;  de  sua  Augusta  irmà  a 
Senhora  Dona  Catherina  ;  do  Ministério  do 
dito  Monarca  ;  das  Rendas  publicas  ,  e  das 
forças  da  Coroa  por  terra  ,  e  por  mar.  No 
2.0  dos  interesses  deste  Reino  a  respeito  de 
Roma  ,  de  Hespanha  ,  de  França  ,  do  Impé- 
rio ,  de  Hollanda  ,  das  Coroas  do  Norte  (1) , 
e  ultimamente  de  Inglaterra.  O  excesso  a  que 
o  Author  da  Obra  no  Tom.  1.  Cap.  2.  pag.  34. 
leva  o  seu  discurso  á  cerca  da  Bulia  da  Cru- 
zada ,  naõ  deve  fazer  espécie  ,  por  elle  ser  de 
outra  Religião  ,  como  declara  no  Cap.  4.  pag» 
160.  O  conteúdo  porém  ho  Cap.  3.  he  digno 
de  se  ler  ,  pela  conformidade  com  o  que  re* 
lata  o  sobredito  Roberto  Soulhwel  nas  suas 
Cartas  ,  e  também  a  Analisis  no  Cap.  4«  ao 
Requerimento  do  P.  Procurador  Geral  dos  Je- 
suítas do  Brasil,  apresentado  á  Senhora  Dona 
Maria  Sofia  ,  segunda  Esposa  do  sobredito  Sr. 
D.  Pedro  II. 

429  Description  de  la  Ville  de  Lisbonne  , 
ou  V  on  traite  do  laCour  de  Portugal  \  de  la 
Langue  Portugaise  ,  et  des  Moeurs  des  Ha- 
bitam ;  ãú  Gouvernement ;  des  Revenus  du 
Roi  ,  e  dè  ses  Forces  parmer  ,  e  par  terre; 
des  Colonies  Portugaises ,  e  du  Commerce  de 
cette  Capitale.  Paris.  1712.  12.  Nesta  Obra 
trata  seu  Author  também  da  Origem  do  nome 

de 

(1)     Suécia ,  e  Dinamarca. 


544  BrnioTHícA 

de  Lisboa  ,  e  da  entrada  do  seu  Porto  ;  do 
numero  das  Casas  ,  e  seus  Habitantes  ;  das 
Parochias  ,  e  de  outros  Estabelecimentos  pios , 
civis ,  militares ,  e  litterarios  ;  dos  vivres ,  e 
seu  preço;  do  Principio  da  Monarchia  Portu- 
gueza  ;  da  Reunião  desta  a  Castella  em  i58o. 
e  da  sua  separação  em  1640.  ;  da  Augusta  Pes- 
soa do  Sr.  D.  Joaõ  V.  ,  da  sua  Real  Familia  , 
etc.  Ainda  que  o  Author  diz  que  esteve  al- 
guns annos  neste  Reino,  nem  por  isso  deixa 
de  escrever  sobre  falsas  informações  algumas 
cousas.  Como  por  exemplo  :  Que  a  Sé  era 
hum  Edifício  pequeno  ,  e  muito  velho  :  Que 
em  dia  de  S,  Bento  concorria  grande  quantia 
dade  de  Povo  à  sua  Igreja  a  pedir-lhe  paõ , 
batendo  com  violência  nas  portas  (1):  Que  as 
Senhoras  que  desejavaõ  casar ,  lhe  mandavaò 
no  dia  sexta  feira  dizer  Missas ,  etc.  Factos 
notoriamente  falsos.  Com  tudo ,  outros  conta 
verdadeiros  ,  pelo  menos  na  opinião  de  alguns. 
Como  v.  g.  O  maravilhoso  dom  ,  que  diz  que 
tinha  huma  Mulher  casada  nesta  Corte  com 
hum  F rance z  (2)  ,  a  qual  via  em  jejum  a  dis- 
tribuição circular  do  sangue  :  Que  entrando 
as  pejadas  no  nono  mez ,  conhecia  a  qualida* 
de  do  sexo  que  traziaõ  no  ventre  :  Os  luga- 
res 

(1)  No  tempo  Aa  Páscoa  he  que    a  Gente  da  Plebe 
costuma  fazer  o  sobredito. 

(2)  Nem  deste   ,    nem  daquella  declara  o  nom» »    Q 
que  a  ser  certo ,  deveria  fazer» 
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res  aonde  havia  agua  a  certas  braças  de  fun- 
do %  e  as  differentes  cores  que  tinha  a  terra 
por  baixo  da  super/ice  :  O  exemplar ,  e  estron* 
doso  castigo  com  que  foraô  punidos  pelo  Sr, 
D.  JoaõV.  os  Auxiliadores  da  abstracção  de 
hum  prezo  á  justiça  ,  criados  de  Luis  César 
de  Menezes ,  etc.  He  o  Estrangeiro  que  ha, 
segundo  cuido  ,  mais  bem  informado  dos  pro- 
cedimentos do  Santo  Officio  ,  e  por  isso  de 
algum  modo  he  seu  Apologista. 

430  Explicado  n  de  l'  Estampe  de  Lisbone        A< 
avec  une  description  succinte    des  curió  sites , 

-et  evenemens  memorahles  de  cette  Ville.  Naõ 
tem  declaração  do  lugar  ,  nem  do  anno  da 
impressão.  8.0  Julga-se  que  foi  composta  pe- 
los fins  do  anno  de  1754. ,  ou  nos  princípios 
do  anno  de  1755.  ,  por.se  declarar  nella  que 
fora  escrita  sendo  Patriarca  de  Lisboa  o  Emi- 
nentíssimo Gardeal-D.  Manoel ,  da  Illustrissi- 

ma  Casa  de  Tancos  .   e  naõ  se  fazer  mencaõ 

*  » 

do  memorável  Terremoto  do  1.  de  Novembro 
de  1755.  ,  quando  aliás  se  noticia  que  entre  os 
annos  de  1715.  e  iy3o.  houveraõ  na  sobredita 
Cidade  vários  terremotos.  He  hum  caderno 
de  20.  folhas. 

43 1  Relation  Historique  du   Tremblement       A> 
de  terre    survenu    à  Lisbone   le  premier  .ZVb- 
wembre  1755.  avec  un  detail  contenant  laperte 

en  Hommes  ,  Eglises  ,  P alais  ,  Convéns  ,  Maí • 
sons  9  Moubles  ,  Marchandises ,  Diamans y  etc. 

Xx  prez 
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precedee  cVun  Discours  Politique  ,  dans  le  quel 
V  Autour  devei  ope  les  avantages  que  les  Por- 
tugais  pourroient  retirer  de  leur  malheur  jus- 
quês  la  y  pour  reussir  cette  Monarchie.  A  la 
Haye.  1766.  8.0  Item,  ALisbone.  1766.8.0  po- 
rém com  o  Titulo  alterado  na  forma  seguinte  : 
Discours  Politique  sur  les  avantages  que  les 
Portugais  pourroient  retirer  de  leur  malheur  j 
e  dans  le  quel  011  develope  les  mo  yens  que 
Angleterre  avoit  mi  sen  usage  pour  ruiner  le 
Portugal,  Ce  Discours  est  suivi  d'  une  Re~ 
lation  Hislorique  du  Tremblement  de  terre 
survenu  á  Lisbone  lepremier  Novembre  1765. 
avec  un  detail  Contenant  la  peite  en  Hom- 
mes  ,  etc.  Dizem  que  o  seu  Author  he  Mr. 
Dangè  ,  (Fraiicez)  o  qual  se  achava  nesta  Cor 
te  na  occasiaõ  do  referido  Terremoto.  Os  im- 
parciaes  notaô-o  de  ser  apaixonado  cegamente 
contra  ínglezes  ,  e  de  ignorar  ,  ou  affectar 
ignorar  os  estabelecimentos  ordenados  pelo 
Sr.   D.  Joaô  V. 

43a  Etat  present  du  Royaume  de  Portu- 
gal en  V  annee  1766.  ,  A  Lausanne.  1776. 
8.0  He  fama  publica  que  o  seu  Author  he  o 
famoso  ,  e  bem  conhecido  Mr.  Dumouriez  , 
que  na  detestável  revolução  de  França  em 
3792.  seguio  o  partido  dos  Rebeldes ;  e  depois 
frendo  General  delles  nos  Paizes  Baixos  contra 
a  Hollanda ,  havendo  sido  pelos  ditos  manda- 
do prender ,  fugio  para  a  Alemauha  furtando 
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a  Caixa  Militar.  Antes  do  acontecimento  da 
sobredita  revolução  ,  também  esteve  nesta 
Corte  ,  a  qual  pelo  conhecer  lhe  nao  con- 
cecleo  o  que  pertendia ,  por  cuja  causa  se  au- 
sentou delia  descontente  ;  e  desorientado  ,  ou 
inebriagado  arrojou-se ,  com  proterva  temeri- 
dade ,  a  escrever  a  Obra  acima  enunciada  pa- 
ra depremir  Portugal,  e  a  escrevella  até  com 
manifesta  ignorância  crassa  da  Historia  do  mes- 
mo ,  como  demonstrativamente  provaô  as  suas 
seguintes  noticias.  No  Liv.  1.  Cap.  2.  pag.  60. 
no  fim  diz  :  Que  a  renda  desta  Coroa  mais 
certa  ,  e  notória  era  o  produto  das  confisca- 
ções ,  que  todos  os  ti~es  annos  se  faziaò  aos 
f^ice-Heis  ,  e  a  outras  pessoas  publicas  ,  que 
vinhaô  da  índia  ;  porque  os  Fidalgos  Portu- 
guezes  ,  que  se  determinarão  a  ir  ao  dito  Es- 
tado 9  esqueciaô-se  das  suas  obrigações ,  e  de 
toda  a  probidade ;  que  só  se  entregarão  á  cu- 
bica ,  e  á  avareza  ;  e  que  naò  conheciaõ  vir- 
tude,  nem  remorsos.  As  Mercês  dos  Títulos 
de  Conde  ,  Marquez  ,  e  de  outras  de  differen- 
te  espécie ,  feitas  aos  sobreditos  ,  provaô  naò 
só  a  falsidade  da  noticia  ,  mas  também  que  o 
seu  Author  he  hum  imprudente  impostor.  No 
Liv.  3.  Cap.  1.  pag.  107.  Que  os  Officiaes  da 
Tropa  Portugueza  de  Linha  eraõ  Criados  dos 
Coronéis  ,  a  quem  huns  servUiò  à  ?nesa  ,  e 
outros  na  taboa  das  suas  Carruagens.  He  ou- 
tra notória  falsidade,   e  impostura,  transcrita 

Xx  2  no 
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Num.433.no  Opúsculo  Letbres  ecrites  de  Portugal,  na 
Carta  10.  pag. 37.  §.   Comine,  da  impressão  de 

Num.  464.  1780.  ;  na  Obra  L'  Art  de  <verifier  les  Dates  y 
Tom.  1.  pag,  787.  §.  Uesprit,  da  impressão  de 

Num.  463.  1783. ,  e  na  Histoire  Universel  depuis  le  Com~ 
mencement  du  monde ,  traduite  de  V  Anglois ,, 
em  8.0  Tom.  73.  no  principio ,  Artigo  Descri- 
plion  du  Royaume  de  Portugal  ,.  pag.  22* 
$.  Mais  ,0  qual  Artigo  naõ  ha  no  Original  In» 
glez,  nem  se  contém  na  primeira  versaõ  Fran* 
ceza  em  4-°  ,  deversificando  as  sobreditas  Co- 
pias da  Obra  enunciada  em  se  dizer  nestas., 
que  os  referidos  Officiaes  serviaò  a  seus  Amos 
de  Cocheiros  (1).  Em  a  Nota  no  mesmo  Liv^ 
3.  e  Cap.  1.  pag.  108.  Que  indo  o  Marechal 
Conde  de  La  Lippe  (2)  jantar  hum  dia  a  casa 

do 

(1)  He  o  referido  huma  falsidade,  e  impostura  a  to- 
dos taõ  notória ,  que  naõ  haverá  hum  só  Estrangeiro, 
que  tenha  estado  em  Portugal ,  que  deixe  de  o  reco- 
nhecera He  verdade  que  a  Nobreza  deste.  Reino  foi 
sempre  servida  por  alguns  Officiaes  da  Tropa  de  Linha., 
e  Milicianos  ;  porém  naõ  em  empregos  vis.  O  serviço 
de  Escudeiro  ,  Mordomo,  Secretario,  e  Estribeiro  dòs 
Grandes  deste  Reino  ,  naô  he  ,  nem  foi  nunca  empre- 
go abjecto  v  os  ditos  pelas  Leis  de  Portugal  estaô  habk 
litados  para  poderem  ,  em  contemplação  de  seus  Amos  , 
obter  Officios ,  Rendas ,  e  Foros ,  como  lie  expresso 
na   Ord.  Liv.  4.   Tit.   3i.  §.   10. 

(2)  Era  Alèmaõ  ,  natural  do  sobredito  Condado  ,  Es- 
tado n  Alemanha  na  Província  ,  ou  Circulo  de  Wesphalia, 
veio  para  Portugal  pelos  annos  de.  176 1.  para  1762.  com 
beneplácito    do  Sr.  D.  José  I.    por  occasiaô  da  guerrai 
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do  Conde  de  Baraõ  dos  Arcos  (1) ,  vendo  que 
hum    Criado    deste  ,    Capitão  do    Regimento 
d'Alcantra  ,    lhe  ministrava  na  mesa  a  bebi- 
da y  o  assentara  entre  elle ,  e  o  seu  dito  Amo* 
He  outra  falsidade  transcrita  também   no  so- 
bredito Opúsculo,  Carta  10.  pag.  38.   Nota  (i)Num-  43  i- 
Na  Art  de  verifier  les  Dates ,   pag.,  dita   787,  Num.  464. 
Nota  (1)  Histoire  Universel  supra  ,  Tom.  dito  Num,  /fii% 
j3<  pag.  23.  §..  On  cite  ,  em  algumas  das  quaes 
Obras    se  conta  o  caso    como  succedido     em 
Casa  do  Gonde  dos  Arcos  ,  e  em  outras  na  do 
Conde  Baram  de  Alvito,  cuja  variedade  só  por 
si  prova  a  falsidade  do  Conto,  a  qual  he  110^ 
toria  ;   por    quanto    o  dito   Marechal  General 
nunca  foi  jantar  a  parte  alguma»  No  Liv*.4*  Gap, 
5.  pag.  181..  Que   o  primeiro  Tribunal  de  Jus - 
tiça  neste  Reino  se  denomina  Desembargo  do 
Paço  dividido  cm  dois :    Que  no  de  Lisboa  se 
julgava  em  ultima  instancia ,  assim  como  no 
do  Porto  ,  mas  que  este  estava  sujeito  ás  cor* 
reções  daquelle  :    Que  o  Sr.  D.  João  I.  fora  a 
seu  Instituidor  no  principio  do  XJ^.  Século; 
Tudo  falsissimo.    O  Sr.  D.  Joaò  I.  foi  o  insti* 
tuidor  da  Relação  ,  ou  Casa  da  Supplicaçaõ  de 
Lisboa  ;  o  Sr.  D.  Jòaõ  II.  do  Desembargo  do 
Paço  ,  e  Filippe  II.  de  Castella ,  e  I.  de  Por- 

tu- 

que  Castella  ,  e  França  lhe  movêraõ  ,  ao  qual  conde^ 
corou  com  a  Patente  de  Marechal  General ,  e  com  o 
| ^Tratamento   de  Alteza. 

Cl).-  **©  Titulo  que  nunca  houve  era  Portugal*. 
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tugal  da  Relação  do  Porto.  Os  dois  primeiros 
Tribunaes  saò  diversos,  e  independentes  hum 
do  outro  ;  o  terceiro  he  que  he  subalterno  ao 
primeiro  em  certos  casos  ,  e  naõ  absolutamen* 
te  em  tudo.  No  mesmo  Liv.  e  Cap.  pag.  209. 
Que  a  Corte  de  Roma  em  1768.  achando 
que  o  Processo  feito  aos  Jesuítas  neste  Reino 
fora  hum  attentado  ,  lhe  puzera  hum  interdi- 
cto  para  o  punir.  Naõ  ha  falsidade  mais  notória  ? 
Na  pâg.  21 3.  Que  os  dois  Condes  de  Castello 
Milhor  ,  (Cuido  que  falia  dos  Illustrissimos 
Presidentes  d  1  Relação  de  Lisboa  ,  e  do  De* 
sembargo  do  Paço ,  irmãos  do  dito  Titulo,  ho- 
je Marques  )  e  outros  Fidalgos  mais  ....  tem 
dado  ao  publico  traduzido  o  Theatro  de  Vol- 
taire (1) .  He  falso.   Algumas  peças  ha  tradu- 

zi- 

(1)     O  sobredito  Theatro   he  huma  Collecçaô   de  Tra- 
W.  gedias  ,    Comedias  ,  e    Operas  do   dito    Voltaire   (Maria- 

I094*  Francisco  Arouet  de)  natural  de  Paris  ,  Capital  da  Fran- 
ô  ça  ,  cuja  viveza  se  fez  manifesta  logo  na  sua  infância;! 
o  seu  génio  agreste  ,  e  satyrico  ,  e  o  seu  pensar  dema- 
siadamente livre  lhe  motivarão  bastantes  dissabores  ,  e 
adquirirão  muitos  inimigos.  Na  menoridade  de  Luis  XV. 
de  França  foi  prezo  ,  por  Ordem  do  Duque  de  Orleans 
.Regente  do  Reino  ,  por  ser  accusado  de  invectivar  con- 
tra 0  Governo.  O  seu  modo  de  pensar  sobre  a  Religião, 
e  ardente  génio  o  obrigarão  a  emigrar  para  Inglaterra  , 
aonde  fez  imprimir  o  seu  Poema' intitulado  La  Henriade > 
muito  elogiado  por  huns  ,  e  reprovado  por  outros  ,  cujo 
objecto  he  demonstrar  ser  o  Assassínio  de  Henrique 
III.  de  França  ,  eí  feitos  da  iniquidade  dos  Fanáticos  ,  e 
dos  Sócios  da  chamada   Santa  Liga ,  que  pelos   meados 
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zidas  em  Portuguez  ,  mas  foraô  por  outros. 
La  Henriade :  He  falso.  Nenhuma  das  referi- 
das Illustres  Personagens  foi  o  seuTraduetor , 
como  demonstrativamente  se  prova  do  seguin- 
te Titulo  da  mesma  Traducçaõ.  Henriada 
Poema  Épico ,  Composto  na  Língua  Franceza 
por  Mr.  fro!taire  ,  Traduzido  r  e  Illus trado 
com    varias    Notas   na    Lingua    Portugueza , 

No- 

do  XVJ.  Século  se  tinha  formado  no  dito  Estado.  Nao 
obstante  as  dadivas  ,  e  honras  com  que  EIRei  da  Prússia, 
■Frederico  II.  ,  o  tinha  atrahido  a  si  ,  tal  differença  teve 
iGom  o  Presidente  da  Academia  de  Berlim,  Cidade  d' Ale- 
manha ,  Capital  do  Eleitorado  de  Krandebourg  ,  .  e  resi^ 
dencia  do  mencionado  Soberano  f  que  este  o  despedio 
da  sua  Corte  ;  doraiciliando-se  em  Genebra  ,  Cidade  Ca- 
pital da  Republica  do  mesmo  nome,  nella  foi  açcusado 
de  fomentar  a  discórdia  ,  e  de  rediculisar  os  dois  parti- 
os  ,  por  cuja  causa  se  transportou  para  hum  lugar  , 
distante  delia  humalegoa,  o  qual  pelos  estabelecimen- 
tos que  nelle  insinuou  ,  e  animava  ,  consideravelmente 
se  povoo.  Obtendo  ultimamente  tornar  para  a  sua  Pátria  , 
nella  em  breves  dias  morreo  ,  confessandc-se  ,  e  fazen- 
do huma  espécie  de  profissão  de  Eé,  He  denominado 
o  Author  do  Século  de  Luis  XIV.  A  grande  influencia 
que  teve  no  seu  Século,  produzio  huma  triste  revolução 
nos  Espíritos  ,  e  nos  Costumes»  Foi  Académico  das  Aca- 
demias de  Paris  ,  de  Londres  ,  de  Roma  ,  etc.  Negar-se 
que  foi  hum  homem-  extraordinário,  e  litterato  ,  seria 
fazer-se-Ihe  huma  grande  injustiça.  Porém  naô  se  pôde 
duvidar  ,  que  por  huma  parte  fazendo  amar  ,  por  meio 
los  seus  talentos  ,  a  razaô  ,  e  a  humanidade  .,  por  ou- 
ra ,  com  abuso  deiles  inspirou  a  irreligião  ,  e  a  inde- 
>end  anciã. 


352  B   I   B   L   I    O    T   II    E   C    A 

Note-se  bem  ,  por  Thomas  de  Aquino  Bello 
e  Freitas ,  Medico  Formado  pela  Universida- 
de de  Coimbra.  Porto.  1789.  8.0  Q  Emilio  de 
Rousseau  (1).   He  falso.    Nunca  se  publicou 

tra- 

^#  (1)     Rousseau  (JoaôJaques)  natural  de  Genebra ,  de&- 

1712.  de  a  sua  puerícia  mostrou  ser  imaginativo,  e  de  con- 
M.  diçaô  forte  ,  achando-se  em  Paiz  Estrangeiro  ,  profogo 
''  da  casa  de  seu  Pai  ,   sem  refugio  algum  ,   fez-se  Catholico 

Romano  ,    por   cuja  causa  o  Bispo  de  Annecio  ,   Cidade 
do  Ducado   de    Sabóia  na  Genebra,   a  quem  elle  Tecor- 
reo  para  a   sua  subsistência,    encarregou  da  sua  educar 
çaõ  a   Madama  de  Warens  ;  abandonando   esta   terna  ,  e 
generosa   Mâi  ,     e  naô   obtendo  o  lugar  de  Cantor    da 
Capella  Real ,   que   esperava  alcançar  ,    empregou-se  em 
ensinar  Musica  na  Cidade   de  Chamberi  ,  Capital  do  so- 
bredito  Ducado,   de  donde  veio  para  Paris  pelos  annos 
de   1741.   para  1742.   Em  1750.  propondo  a  Universidade 
de  Dijon  ,  Capital  do  Ducado  de  Borgona  em  França  , 
Se  o  Restabelecimento  das  S ciências  ,    e  das  Artes  ti- 
nha   ou  naô  contribuído  para  a  depuração  dos  costu- 
mes?   elle  com   tanta  eloquência   seguio  o  Paradoxo  da 
parte  negativa  ,    que   a  sobredita  Universidade  lhe  con- 
ferio   a  Coroa  ,   cujo  procedimento   foi  censurado  na  cri- 
tica que  logo  se   publicou   contra  o  mencionado  Discur- 
so ,   a  qual   anda  incerta  na  Collecçaô  das  Obras  do  dito 
•Rousseau.  Esta  foi   a  Época  da   sua  apparicaô  na  Scena 
Litterariae  Em   1762.  deo  á  luz  ,    depois  de  outras  Pe- 
ças ,   o  sobredito  Emilio  impresso  em  Haya  em  4.  Tom. 
em  12.   He  huma  Obra  na  qual  se  propõem  dar  precei- 
tos para  a  Educação:    o  referido  Emilio  he   nella  hum 
supposto  Alumno,  a  quem  elle  figura  educar.   O  Parla- 
mento de  Paris  naô  só    o  proscreveo  por  Sentença  de  g 
de  Junho  do  mesmo  anno  ,  mas  até  procedeo  criminalr 
zn§nte  cont,a  o  seu  Author.  O  Arcebispo  da  dita  Cidadã 
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traduzido  em  Portuguez.  O  Espirito  das  Leis 

Yy  de 

Cliristovao  de  Beaumont  ,  publicou  também  contra  a 
mencionada  Obra  huma  famosa  Pastoral  de  20.  de  Agosto 
do  dito  anno.  Vendo-se  processado  pela  Authoridade  Ci- 
vil ,  fugio  para  a  sua  Pátria  ,  aonde  naò  foi  admittido 
(sem  embargo  deter  já  solemnemente  abandonado  a  Re- 
ligião Catholica  Romana)  por  cuja  causa  se  domiciliou 
na  Suissia  na  Viha  de  Moutiers-Traves  ,  no  Condado 
Soberano  de  Neuchatel  pertencente  a  EIRei  da  Prússia  , 
na  qual  sendo  em  huma  noite  insultado  pelo  Povo  com 
pedradas,  que  lhe  atirou  ás  janelias ,  por  este  motivo 
se  ausentou  para  a  Cidade  de  Berne*,  Capital  do  segundo 
Cantaõ  da  Suissia  ,  a  qual  por  nenhuma  forma  o  quk 
receber  ,  nem  representando-lhe  elle  o  seu  estado  mor- 
boso  ,  nem  que  nella  o  prendessem  até  á  primavera.  Foi 
para  Strasbourgo  ,  Cidade  de  Fiança  na  província  de 
Alsacia  depois  para  Paris ,  de  cuja  Cidade  passou  para 
a  de  Londres  com  o  favor  de  David  Hume ,  Filosofo  N. 
Escossez  ,  Author,  além  de  outras  Obras ,  dehuma  bella  17ir< 
Historia  de  Inglaterra  ;   naõ    fazendo   porém  a  sua  che- 


gada maior  sensação  sobre  os  Inglezes ,  em  breve  tempo  se 
vio  a  sobredita  Cidade  inundada  de  sátiras  contra  elle.  Tor- 
nando para  França  ,  obtiveraõ  ultimamente  os  seus  Pro- 
tectores que  pudesse  viver  em  Paris  ,  com  a  clausula  de 
naò  escrever  contra  a  Religião  ,  nem  contra  o  Governo. 
O  que  assim  cumprio.  Morreo  de  huma  Apoplexia  em 
Ermenonville  ,  Yilia  distante  10.  legoas  de  Paris,  n'hum 
jardim  da  qual  foi  enterrado.  Quanto  a  publicação  da 
dita  Obra  foi  infausta  á  sua  tranquilidade  ,  e  o  mal 
conceituou  para  com  os  Catholicos  Romanos  ,  e  pro- 
testantes ,  se  manifesta  do  que  fica  relatadq.  E  como 
nos  estreitos  limites  de  huma  Nota  muito  pouco  se 
pôde  dizer ,  deixo  ao  discernimento  do  Leitor  Sábio  o 
conceito    que  daquella   ,    e  do  seu  Author  se  deve  fa- 
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zer  á  vista  cio  contendo  na  mesma  ,  que  passo  concisa- 
mente a  expor.  Advirto  que  as  citações  que  faço  do 
dito  Rousseau  ,  he  tendo  em  vista  o  seu  Emilio  inserto 
na  Collecçaó  das  suas  Obras.  Em  Amsterdam.  1773.  11» 
Tom.  em  12-,  na  qual  este  comprehende  o  8.  9»  10* 
e  11.  No  dko  Tom.  8.  pag.  112.  diz  :  Que  nao 
ha  preversidade  Original  no  Coração  do  homem  f  à 
excepção  do  amor  próprio.  Logo  ha  preversidade  in- 
nata  no  homem.  E  porque  razaô  ha  de  ser  só  aquelle 
vicio  original  no  coração  humano  ,  &  naô  ha  de  ser 
também  o  da  vingança  de  quem  nos  offende  ,  e  o  do 
ódio  aos  que  se  oppoem  á  nossa  conservação  ,  etc»  Na 
pag.  147.  no  fim  ,  e  pag.  14&.  :  Que  he  erro  ensinar 
Geografia  aos  Mininos  para  os  occupar  ri  alguma  coii" 
sa  ,  e  que  ainda  he  erro  mais  ridículo  applicallos  â 
Historia,  No- Tom.  9.  pag.  101.  Que  senaõ  deve  dar  às 
crianças  idéa  de  honestidade  ,  por  que  he  fazer-lhes 
saber  que  ha  cousas-  deshonestas..  Logo  huma  Menina  , 
em  quanto  naõ  chega  á  idade  de  conhecer  o  mal ,  naú  deve 
ser  advertida  que  naô  esteja  descomposta.  No  mesmo  Tom. 
pag.  115.  Que  os  Reis  naô  tem  compaixão  dos  passai- 
los  :  Que  os  Ricos  sao  insejisiveis  para  comos  Pobres, 
e  que  a  Nobreza  despreza  o  Povo  ,  por  que  os  primei' 
ros  naô  contaô-  que  podem  ser  súbditos  ;  os  segundos 
por  que  naõ  temem  que  possaô precisar  ;  e  os  terceiros 
por  que  naõ  podem  vir  a  ser  mecânicos .  Isto  proposto 
como  regra  geral  ,  parece  excitar  a  desaffeiçaõ  do  Yassallo 
contra  o  Soberano  ,  a  do  Pobre  contra  o  Rico  ,  a  do 
Povo  contra  a  Nobreza  ,  e  promover  a  discórdia  nos 
Estados.  No  Tom.  10.  pag.  96.  confessando  que  a  Ma~; 
gestade  das  Escripturas  (Sagradas)  o  assombraõ  :  Que 
a  Santidade  do  Evangelho  falia  ao  seu  Coração:  na. 
pag.  98.  Que  a  vida  ,  e  a  morte  de  Sócrates  fora  de 
hum  Sábio  ;  mas  que  a  vida  ,  e  morte  de  Jesus  fora 
de  hum  Deos  :  Que  a  Historia  do  Evangelho  naõ  foi 
inventada  para  entretenimento  ;  porque  naõ  he  assiim. 
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de  Montesquieu(X).  He  falso.  Também  nunca 

Yy  2  cor- 


que  se  inventa  :  Que  os  faetçs  de  Sócrates  ,  de  que- 
ninguém  duvida  ,  estaâ  menos  attestados  que  os  de  Je- 
sus Christo  :  Que  o  Evangelho  tem  caracteres  de  ver« 
dade  taõ  grandes  ,  taõ  pasmosos  ,  e  taô  perfeitamente 
£jgjjum*t»rrf£a  ,  /jilp.  a  seu  inventor  lie  hum  Protento  ?nai* 
superior  a  Heroe  :  por  ultimo  diz  :  Mas  que  este  mes- 
mo Evafigelào  está  cheio  de  cousas  incríveis  ■;  de  cou~ 
sas  repugnantes  à  razaõ  ,  e  impossíveis  de  as  perce- 
ber ,  e  admittir  todo  o  homem  sensato.  Naõ  passo  a- 
diante  ;  por  que  a  referida  incredulidade  ,  depois  da 
confissão  do  reconhecimento  da  Divindade  em  Jesus 
"Chrkto  ,  e  de  que  o  Evangelho  naõ  he  invento,  deci- 
•de  do  caracter  da  Obra  s  e  da  Filosofia  do  seu  Author  , 
cujos  Paradoxos  saò  taô  continuados  ,  que  precavendo  eiie 
a  sua  censura  ,  declara  no  Tom.  8.  pag.  n3.  que  na 
verdade  os  diz  ;  mas  que  he  ,  por  querer  antes  ser 
homem  delles  ,  que  de  perjuisos.  Como  se  alguém 
o  obrigasse  a  seguiiíos  ,  ou  naõ  houvesse  hum  meio 
«ntre  os  dois  referidos  viciosos  extremos.  Se  o  Leitor 
se  quizer  a  fundo  instruir  da  doutrina  ,  que  se  contém 
no  sobredito  Emilio  ,  veja  a  Pastoral  acima  enunciada 
do  Arcebispo  de  Paris  ,  ou  pelo  menos  a  Sentença  do 
Parlamento,  que  he  mais  concisa  ;  o  que  tudo  he  fácil 
de  ver  ,  e  anda  na  Collecçaô  das  Obras  do  mesmo 
Rousseau. 

(1)     Montesquieu  (Carlos  de  Secundat  ,   Baram   de  Bre-  jq? 

da  e  de  )  natural  de  Guienna  ,  Província  de  França  ,  Aca-  1689. 
demico  da  Academia  Franceza  ,  e  da  Academia  Real  das 
Sciencias  ,  e  Bellas-Letras  da  Prússia  ,  e  da  Sociedade 
Real  de  Londres  ,  Presidente  do  Parlamento  de  Bour- 
deaux  ,  Capital  da  sua  dita  Província  ,  viajou  pela  Ale- 
manha ,  Ungria ,  Veneza  ,  Roma  ,  Hollanda  ,  e  Ingla- 
terra ,   aonde  esteve  dois   annos  ,  taô  respeitado  ,    e  es- 
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correo  traduzido  em  Portuguez.  A  Arte  da 
Guerra  d'  El  Rei  da  Prússia.  He  por  outro  ,  co- 
mo demonstrativamente  se  prova  do  Titulo  da 
própria  Traducçaõ  ,    que  he   o  seguinte  :    A 

Ar 


timado  dos  Inglezes  ,  quanto  pelo  contrario  tinha  sido 
Rousseau  desapreciado.  Tornando  par*  França  publi©©. 
passados  alguns  tempos  ,  em  1748.  em  2.  vol.  em  4.  °  a 
sua  sobredita  famosa  Obra ,  UEsprit  des  Lozx  ,  (Titulo 
indeterminado)  da  qual  tem  havido  differentes  reimpressões 
em  maiores ,  e  menores  vol.  Nella  trata  seu  Author  da 
Relação  que  as  Leis  tem  com  os  diversos  Seres  :  Das  Leis 
da  Natureza  ,  e  das  Leis  positivas  :  Da  natureza  dos 
três  diversos  Governos.  A  saber  :  Republicano  ,  Monár- 
quico ,  e  Despótico:  Das  Leis  relativas  á  Democracia, 
á  Aristocracia  ,  ao  Governo  Monárquico  ,  e  ao  Despóti- 
co :  Do  principio  dos  diversos  Governos  ,  etc.  A  pezar 
das  criticas ,  que  se  tem  publicado  contra  a  mencionada 
Obra  y  enunciando-se  ser  em  alguns  Artigos  até  desfavo* 
vavei  á  Religião  ,  estranhando-se  ao  Clero  de  França,  e 
muito  particularmente  á  Faculdade  de  Theologia  naô  a 
proscrever  ;  por  cuja  causa  entrou  esta  ,  ha  annos,  no 
seu  exame  \  e  com  tudo  ,  nem  até  ao  presente  tem  de- 
clarado cousa  alguma  contra  ella ,  nem  jamais  Montes- 
quieu  deixou  de  ser  estimado  ,  prccurado  ,  e  recebido 
por  tudo  quanto  a  Igreja  tem  de  mais  respeitável  ,  e 
de  grande,  talvez  porque  as  Proposições  de  hum  Politi- 
co naô  tenhaô  o  mesmo  exame  que  as  de  hum  Theo- 
logo,  A  Anecdota  ,  que  delle  se  conta  ,  estando  no  Leito 
da  morte  ,  mostra  pelo  menos  acabar  submettido  á 
Religião  :  Pedindo-lhe  o  P.  Kouth  ,  Jesuita  Irlandês  seu 
Confessor ,  as  correções  que  tinha  feito  ás  Cartas  Per-< 
sanas  ,  disse  ,  dando  o  Mss.  á  Madama  Duqueza  de 
Aiguillon  :  Eu  sacrifico  tudo  á  Razaõ  ,  e  a  Religião , 
porém  nada  aos  Jesuitas» 
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Arte  da  Guerra  ,  Poema  Composto  por  F ede- 
rico  II.  Rei  da  Prússia  ,    Traduzido  em  -verso 
na  Língua  Portugueza ,  Comrnentado  com  a 
doutrina  dos  mais  insignes  Tácticos  antigos  ,  e 
modernos  ,  e  offerecido  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo 
Príncipe  do  Brasil  por  (N.B.)  Miguel   Tibério 
Pedegaghe  Biandaò  Ivo  ,    Coronel  do  Segundo 
Regimento    de  Infanteria    da  Praça  d' Elvas. 
Lisboa.  1791.  3.  Tom.  4  o  NoditoLiv.  4.  Cap. 
7.  p'>g.  247.  §•  Au  Commencement  \   Que  EIRei 
Z).  Dinis  tivera  grandes  desgostos  ,   motivados 
por  seu  Jilho  ,    que  lhe  succedeo  com  o  nome 
de  Affonso  IT^.  ,  que  foi  appelidado  o  Africa- 
no ,  por  haver  Conquistado  Tange re  ,   Ceuta  , 
Safim ,  La/ rache,  etca    Naò  ha  ignorância  da 
Historia  deste  R.eino  mais  crassa?  E  arroga-se 
hum  tal  Escritor  no  Cap.  4-*  pag-  212.  a  deci- 
dir   do  merecimento    dos  Authores  Portugue- 
zes  ,  tanto  Historiadores,  como  Poetas,  igno- 
rando que  o  Sr.  D.  Affonso  V.  filho  do  Sr.  D. 
Duarte  he  que  he  denominado  o  Africano,  e 
naõ  seu  quarto  Avo  o  Sr.  D.  Affonso  IV.  A  sua 
maledicência  chega  a  tal  excesso  ,  que  sendo 
o  Marquez  de  Pombal   a  quem  só  concede   aEmomnn. 
Graça  de  lhe  dar  algum  louvor,  por  fim  tam-       **  ' 
bem  o  satyrisa  na  pag.  3o3.  §.  cc  Ce  Ministre  » 
dizendo  :    Que  elle  tivera  de  sua  segunda  Mu* 
lher  dois  fi lhos  ,  e  duas  filhas  (aliás  três)  que  em 
nada  se  lhe  assemelhavaõ  ;  e  que  o  que  causava 
maior  admiração  >    era  criallos  taõ  mal  ,    e 

naõ 
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naõ  ter  cuidado  algum  na  sua  educação ;  por 
cuja  causa  naô  passariaõ  de  homens  medío- 
cres. O  que  he  taô  falso ,  como  sabem  todos 
os  que  especialmente  conhecem  o  Successor 
na  Casa  ,  e  no  Titulo  de  Marquez  de  Pom- 
bal. 

433     Lettres  ecrites    de  Portugal    sur  V Ptat 
ancien ,  et  actuei  de  ce  Ptojaume.    Traduites 
de  VAnglois.    Suivies  du  Portrait  Historique 
de  M.  Le  Marquis   de  Pombal.    A  Londres. 
1780.   8.0  grande.  He  hum  Opúsculo  que  cons- 
ta  de   17.  Cartas.    Na  í.a   contém-se  algumas 
noticias  da  Historia  Geral   do  principio  deste 
Reino;  nas  mais  comprehende-se  hum  Panegyri- 
co  Histórico  dos  Planos  do  Marquez  de  Pombal 
no  seu  Ministério  ,    deprimindo-se  particular^ 
mente  na  Carta  10.  ,  com  menos  razaõ  ,  o  do 
Reinado    do   Sr.    D.    Joaò   V.    pois    nelle    foi 
que    se  deo    aos  Regimentos   a  forma  regular 
que  tem  ;    que  se  mandarão  fazer  o  Arcenal 
de  Lisboa  ,    os  seus  Armazéns  das  Armas  ,   e 
os  da  Villa  deEstremos.*  Nelle  foi  que  se  or- 
denou o  estabelecimento  das  Fabricas  dos  Vi- 
dros  Cristalinos ,  da  Seda ,  dos  Atanados ,  dos 
Marroquins  ,    dos  Coiros  ,  em  que  se  prepara 
todo  o  género  de  pelles  ,  e  a  do  Papel :  Nelle 
foi  que  se  fez  o  Engenho  de  serrar  Madeira, 
o  famoso,  e  magnifico  Aqueducto  das  Aguas 
Livres  ,    a  abertura  do  Tejo  Novo  ,   e  no  em 
que    se  erigio    a    Real  Academia  da  Historia 

Por- 
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Portugneza  ;  por  meio  da  qual  adquirio  a  Na- 
çaô  o  conhecimento  dos  bons  Livros,  de  que 
se  achava  privada,  em  todo  o  género  de  scien- 
cias  ,  cujas  luzes  se  propagarão  de  sorte  ,  que 
naô  foi  necessário  virem  Mestres  de  fora ,  co* 
mo  em  outro  tempo  ,  para  a  Universidade  clô 
Coimbra,  quando  o  Sr.  D.  José  I.  a  reformou 
em  1772.  ;  naô  sendo  menos  recommendaveis 
as  espaçosas  estradas  ,  os  Régios  ,  e  Magesto- 
sos  Edifícios  que  no  seu  tenrpo  se  fízeraõ  ,  e 
a  intrepidez  com  que  mostrou  aos  Ministros 
da  Alemanha,  Roma,  e  Castella  naõ  ser  ca- 
paz de  soffrer  entreprezas  a  nenhuma  Potencia  , 
etc.  Na  sobredita  primeira  Carta  ,  pag.  4.  Nota 
(3)  se  enuncia  a  seguinte  notória  falsida- 
de :  Que  a  Coroa  de  Portugal  na  falta  de 
filhos  legítimos  passa  aos  naturaes  ,  a  qual 
£oi  transcrita  da  DescripçaÕ  deste  Reino  con- 
teuda  no  principio  do  Tom.  73.  pag.  19.  da 
já  dita  Historia  Universal  desde  o  principio 
do  mundo,  em  Ingíez ,  traduzida  em  Francez  Num.  465. 
em  8.0  ;  do  Author  de  cuja  DescripçaÕ  se 
trata  no  seu  competente  lugar  a  diante.  Num,  465. 

§.  1.  Além  dos  Authores  annunciados  ,  ou- 
ros ha  mais ,  os  quaes  naõ  enuncio  ,  huns  por- 
que escreverão  a  nossa  Historia  no  seu  pro- 
jrio  Idioma  Alemão  ,  que  poucos  sabem  neste 
Pieino ,  e  naõ  corre  ainda  traduzida  nas  Lin- 
»uas  que  neste  todos ,  ou  quasi  todos  sabem. 
Taes  saõ  ,  por  exemplo ,  Schmaus  (Joaõ  Jacob) 

No- 
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Novíssimo  estado  de  Portugal ,  e  dos  Domi 
nios  que  lhe  pertencem.  Halla.  1769.  8.0  1.  vol. 
Gebaver  (Jorge  Christiano)  Historia  Portugue 
za  desde  os  tempos  mais  remotos  em.  que  se 
achaô  vistigios  desta  Naçaõ ,  acompanhada  de 
Taboas  Genealógicas  ,  e  de  muitas  Notas , 
que  contém  as  provas  ,  e  as  posteriores  inda- 
gações dos  Jactos.  . . .  Leipsic.  1769.  2.  Tom. 
4.0  Relação  das  cousas  memoráveis  de  Por- 
tugal ,  ou  breves  noticias  deste  Reino  ,  de  seus 
habitantes  ,  e  do  grande  numero  de  mudanças 
que  tem  havido  no  seu  Governo  ,  com  algu- 
mas Anecãotas  do  tempo  moderno.  Leipsic. 
1779.  2,  vol.  8.0  etc. 

$.2.  Outros  porque  a  compozeraõ  pela  mera 
informação  de  algum  Livreiro  ;  como  v.  g.  o 
Author  de  hum  Livreto  Sobre  as  dijferenças 
que  houve  entre  as  Cortes  de  Portugal  ,  e  a 
de  Roma  em  1760.  ,  o  qual  naò  fez  senaõ  co- 
piar o  que  se  continha  em  todos  os  Tratados 
de  Historia  de  Portugal ,  relativo  ao  seu  par- 
ticular assumpto,  no  tempo  em  que  todas  as 
Gazetas  fallavaõ  da  repentina  partida  do  Nún- 
cio Acciaolli  de  Lisboa. 

§.  3.  Outros  finalmente  porque  a  deraò  á 
luz  por  hum  a  odiosa  ,  e  injusta  paixão  ,  naô 
tendo  manifestamente  outro  fim  mais  do  que 
taõ  somente  representar  de  hum  modo  sus- 
peito ,  e  sinistro  os  objectos  que  pinta vaô  ; 
chegando  a  tal  excesso  a  impudência  de  al- 
guns 
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guns  ,  que  motivou  ás  Pessoas  mais  accredita- 
das  nas  Cortes  da  Europa  a  protestarem  for- 
malmente contra  as  pasquinadas  que  nella  se 
continhaô.  Como  pois  estes  nunca  já  mais  po- 
derão ter  para  com  os  Sábios  authoridade  , 
nem  credito  algum  ,  naõ  quiz  manchar  o  meu 
papel  com  a  Copia  dos  seus  Titulos ,  e  menos 
enunciar  seus  detestáveis  Authores  ,  cujos  no- 
mes pedem  a  Justiça  ,  e  a  Politica  que  em  to- 
da a  parte  sejaò  proscritos  ,  e  desconhecidos  , 
taes  Obras  nunca  já  mais  lidas. 


Zas 


HIS4 


562  B    J    B    L    I    O    T    H    Ê   C    A 

*  HISTORIAS 

DA      ÁFRICA, 
POR    AUTHORES    ESTRANGEIROS, 
EM  PROSA  IMPRESSAS. 
Not.n.2o5.  Da    Guerra    de    Ceuta. 

^  434  Jí    Is  ano    (  Mattheus    de  )    Mestre    dò 

Sr.  D.  Affonso  V.  mandado  vir,  segundo  di- 
zem ,  de  Londres  no  Reinado  de  Henrique  I. 
de  Inglaterra  pelo  Sr.  Infante  D.  Pedro  ,  Re- 
gente do  Reino ,  e  Tio  do  dito  Sr. ,  foi  Poeta 
Laureado  ,  e  Mestre  em  Artes  ,  escreveo  a 
Historia  da  sobredita  Guerra  com  o  Titulo  De 
Bello  Septensu  He  hum  Opúsculo  que  anda 
impresso  no  Tom.  1.  da  Qollecçaô  de  Livros 
inéditos  de  Historia  Portugueza  ... .  publicados 
de  Ordem  da  Academia  Real  das  S ciências 
de  Lisboa,  Ibi.  1790.  foi.  Chega  até  ao  prin«^ 
cipio  do  Governo  do  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  primeiro  Governador  da  sobredita  Pra- 
ça. O  juizo  do  referido  Opúsculo  por  José 
Gorrea  da  Serra  ,  Secretario  que  foi  da  dita 
Academia  ,  conteúdo  na  Introducçaò  da  men 
cionada  Collec.  pag,  5.  he  :  Que  nelle  vem 
algumas  noticias  que  naõ  se  achaò  em  outro, 
Btscritores ,  e  que  em  algumas  circunstancia* 
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como  assim  he  ,  cUffere  sobre  tudo  de  Duarte 
Nunes  de  Leaõ :   Que  o  seu  estilo  he  s nperiorN um,  97: 
aos  do  seu  Século  7   e  a  sua  narração  grave ; 
e  que   se  alguma  particularidade  se  lhe  pôde 
notar  ,    he  a  favor  do  Sr.  Infante  D%  He?iri- Num.  jrfc 
quef  (Irmaô  do  Sr.  D.  Joaõ  I.) 

Da  Ethiopia.  ^    '• 

r  Not.n.2iT. 

435  Sandoval  (P.  Affonso  be)  natural  de  m. 
Toledo,  ou,  segundo  D.  Nicoláo  António  na  i65n 
sua  Bib.  Hisp.  nova  ,  da  Cidade  de  Lima  ,  Ca- 
pital-du  Peru  na  America  Meridional ,  foi  Je- 
suíta, e  Reitor  do  Collegio  Real  de  Cartagena 
das  índias  ,  esereveo  Naturalesa  Politica  Sa- 
grada ,  i  Profana ,  Costumbres  ,  Ritos  ,  Disci- 
plina ,  i  Catechismo  Evangélico  de  todos  los 
Etíopes.  En  Sevilha.  1627.  4%0 


Zza  pis. 
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HISTORIAS 


DA     A  S  I  A, 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS 

Not.Ad.  5. 

Num.  Soo.  EM  PROSA  IMPRESSAS. 

Not.n.216.  Da   índia. 


M.  4*6  IVxAfeu    (P.  Joaò  Pedro")   natural  de 

iDoo.  Bergamo  (  1  )  ,  Jesuíta  ,  e  antes  de  o  ser, 
professou  Rhetorica  em  Génova.  Dizem  que 
era  excessivamente  apaixonado  pela  pura  La- 
tinidade  ,  de  que  procedeu  inventar-se-lhe  ,  que 
pela  naõ  perder ,  pedira  licença  ao  Papa  para 
recitar  o  Of/icio  Divino  em  Grego  ,  e  naõ  em 
Latim  pelo  Breviário  Romano.  Foi  bem  aceito 
ao  Santo  Padre  Gregório  X.Í1L  e  aFilippe  II. 

de 

&>.  0)     He  huma  Cidade  Episcopal   na  Itália  ,  Capital  do 

Paiz  denominado   Bergamasco     nos  Estados    de  Veneza  , 
flj.  Pátria   também   do  celebre   Bartolomeu  Coglioni ,   Gene- 

3475.       ral  Veneziano  ,   o  qual  dizem  ,    que  foi   o  primeiro   que 
usou  das  peças   de  Artelheria  na  Campanha ;  o  que  sen- 
do  verdade   ,    entaõ   naõ   lie   certo     terem   sido    os  In* 
glezes  em   1346.  na  Batalha  de  Creci  contra  os  France* 
N#  zes   ,     segundo    o  Abbade     Millot    ( Cláudio     Francisco 

1726.      Xavier)  natural  da  Cidade    de    Bezançon    ,    Capital    do 
q  Fran-Condado  ,  Provincia  de  França  Académico  da  Aca- 

v  5*       demia  Franceza  ,    nos   seus  E^lemens    de  ÇHtitQÍre  d&, 
FM&Ê  .  •  Paris.  1768.  3.  sR"á«  a,  9 
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de  Castella.  Escreveo  Historiarum  Indicarum 
libri  16.  .  . .  Florenciae.  i588.  foi.  Tem-se 
reimpresso  varias  vezes.  Começa  pelas  Conquis- 
tas ,  e  Descubrimentos  de  Africa  feitos  pelos 
Portuguezes  ,  e  acaba  na  morte  do  Sr.  D.  Joaõ 
III.  em  1537.  He  recommendavel  pelo  estilo. 
Naõ  falta  quem  diga  que  o  Sr.  Cardeal  Rei  o 
mandara  convidar  para  escrever  a  dita  His- 
toria. 

457  De  la  Puente  (  D.  José  Martinez)  es- 
creveo Compendio  de  las  Historias  delosJDesr 
cubrimientos  ,  Conquistas  ,  y  Guerras  de  la 
índia  Oriental ,  y  sus  Islãs  ,  desde  los  tiem- 
pos  dei  Infante  D.  Enrique  de  Portugal  su  in- 
ventor ,  hermano  delRey  D,  Duarte,  hasta  los 
dei lie y  D.  Filippe  II  de  Portugal ,  y  III.  de 
Castilla.  Y  la  introduccion  dei  Comercio  Por- 
tuguez  en  las  Malucas ,  y  sus  operaciones  Po- 
liticas ,  y  Militares  en  ellas,  Hecho  ,  y  Ana- 
dida  una  Descripcion  de  la  índia  ,  y  sus  Islãs  9 
y  de  las  Costas  de  Africa  ,  por  onde  se  co- 
menco  la  navegacion  dei  mar  dei  sur ,  sus  ri' 
quezas ,  costumares  de  sus  gentes  ,  y  otras  co- 
sas notables.  En  Madrid.  1681.  4  o  Constada 
quatro  Livros.  No  1.0  contém-se  huma  rela* 
çaõ  da  Ásia  ,  e  particularmente  da  índia  ,  e 
das  suas  Ilhas  ;  das  Pedras  preciosas  ,  Giro , 
Prata  ,  e  Espécies  Aromáticas  que  estas  pro- 
duzem ;  dos  Costumes  dos  seus  Habitantes  ;  e 
ia  distancia  que  ta  delias  ao  continente  d® 

t  Hes- 
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Hespanha.  No  2.0  dos  Descubrimentos ,  Con- 
quistas, e  Guerras,  que  fízeraõ  os  nossos  pro- 
curando a  Índia  no  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Duar- 
te ,  e  as  razões  que  excitarão  ao  Sr.  Infante 
D.  Henrique  ,  seu  Augusto  Irmaò ,  a  promo- 
ver aquelles.  No  i.°  dos  Descubrimentos ,  Con- 
quistas ,  e  Guerras  feitos  pelos  mesmos  ao 
sobredito  fim  no  Reinado  do  Sr,  D.  Manoel. 
No  4-°  dos  Descubrimentos  ,  Conquistas,  e 
Guerras  da  Índia  jio  Reinado  do  Sr.  D.  Joaô 
III.  até  Filippe  II.  de  Portugal ,  e  III.  de  Cas- 
tella.  No  Cap.  29.  ,  que  lie  o  ultimo  do  referi- 
do Liv.  4«,  reldta  o  Author  enunciado  a  Nave- 
gação,  que  as  Náos  Portuguezas  faziaõ  para  a 
índia  ,  e  a  da  sua  volta.  He  applaudido. 

438  S.  Romam  (Fr.  António  de)  natural  da 
Cidade  de  Placencia ,  em  Hespanha  ,  Benedi- 
ctino  ,  escreveo  Historia  General  de  la  índia 
Oriental,  los  Descubrimientos ,  y  ^Conquistas  que 
han  hecho  las  Armas  de  Portugal  en  el  Bra- 
sil ,  y  en  otras  partes  de  Africa ,  y  dela  Ásia  f 
y  Dilataci&n  dei  Santo  Evangelio  por  aquellas 
grandes  Provindas  desde  sus  princípios  hasta 
el  ano  *de  iSSy.  En  Valladolid.  160 5.  foi.  Cons- 
ta de  4«kiw>s.  «Começa  expondo  o  estado  das 
cousas  4a  Igreja  na  Europa  antes  do  descu- 
brímento  da  índia;  enuncia  o  pouco  conheci- 
mento que  havia  aias  Hespanhas  da  Arte  da 
navegação;  toca  nos  Decubrimentos  da  Costa 
4' Africa  principiados  pelo  Sr.  Infante  D.  Hen- 

sii 


p 
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rique  ;  depois  trata  do  Descubrimento  da  In- Num.  31& 
dia,  e  incidentemente  do  do  Brasil ;  e  termi- 
na   na  Taorte  do  Sr.  D.  Joaò  III.  ,  relatando 
íum  *nente   o  estado    das  cousas    da  Europa, 
assa  por  bom. 

Da   China.  Not„  n.240». 

459  Mendonça  (D.  Fr.  JoaõGons alves  de)  A* 
iòi  Muitar,  depois  Religioso  de  Santo  Agosti- 
nho ,  no  qual  estado  passou  ao  sobredito  Im- 
jerio  em  1 58o.  por  Ordem  de  Filippe  II.  de 
Jespanha  ,  foi  Bispo  da  Ilha  de  Lipari  ,  no 
VIediterraneo  (1),  depois  de  Ghiapa  (a)  ,  e  ul- 
timamente de  Popaiana  (3),  escreveo  Histo- 
ria de  las  cosas  mas  notahles ,  Ritos  ,  y  Cos» 
bumbres  dei  gran  Reino  de  la  China  sabidas 
assi  pelos  libros  de  la  mesma  China  ,  como 
uor  relacion  de  Religiosos ,  y  outras  personas 
fue  an  estado  en  el  dicho  Reyno  con  un  iti- 
nerário dei  nuevo  Mundo.  Madrid,  i588.  4.0 
Arvers.  i5o,6.  4-°'  Os  Authores  cio  Nouxeau 
Oictionnaire  Historií/iie  ,  hoje  9,  Tom. ,  dizem  , 
}ue  esta  Historia  sahíra  traduzida  em  Francez. 
?aris.  if&Q>  8.0  He  be«*  aceita. 
He- 

(1)     Fica  ao  Norte  do    Memo  ,  e   Ilha  de  Sicília  t  da 
jual  he  como   armexa. 
(*)    Chiapa-EI-Real  he    a  Cm-jmUÍ    do  sobredito  Paiz  , 
>vincia  d'A«ieriea  Sefcetttráoiiivl  Hespanhola   no  Velho 
léxico. 

(O     He  huma  Provim  fo   n  America  Meridional  Hespa^. 
lolá  ,  no  intitulado  Novo  Reino  de  Granada, 
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A.  44o     Herrera  Maldonado  (D.  Francisco) 

natural   da  Villa    de  Oropesa   em  Hespanha, 

nõ  Reino  da  Nova  Castella  ,  Cónego  na  Real 

Igreja  de  Arbas  no  Reino   de  Leaô  ,  também 

em   Hespanha  ,    escreveo    Epitome  Historial 

dei  Reyno  de  la  China  ,    Muerte  de  su  Rey- 

na ,   Madre  deste  JXey  ,  que  oy  vive  , .  que  suce> 

dio  a  treino  a   de  Março  dei  ano  de  mil  y  seis 

cientos  y  diceysete ,  Sacrifícios  ,  e  Cerimonias 

de  su  Entierro  ,   con  la  Descripcion  de  aquel 

Império  ,   y  la  introduccion  en  el  de  nuestra 

Sancta  Fé  Catholica.  En  Madrid,  1621.  8.0 

^.  44 1     Kircher  (  P.  Athanasio)  Jesuita ,  na- 

N. 
i6o"i.      tural  da  Cidade  de   Fulda  (1),  Mathematico 

M.  muito  erudito,  bem  conhecido  pelas  conten- 
das que  teve  com  o  P.  Maignan  ,  Religioso 
Minimo  ,  sobre  a  gloria  de  alguns  descubri- 
mentos  Fysicos  ,  e  Mathematicos  ,  depois  da 
perda  da  batalha  dos  Alemaens  em  17.  de  Se- 
tembro de  i63i.  ,  no  tempo  do  Imperador 
Fernando  II.  ,  ganhada  pelos  Suecos  (2)  no 
Reinado  do  famoso  Gustavo  Adolfo  II. ,  e  do 

Sa- 

<i)  He  n'Alemanha  ,  no  Circulo ,  ou  Provinda  do 
Alto  Rhim  ,  na  qual  ha  hum  Mosteiro  de  Benedictinos, 
cujo  Abbade  he  Primas  de  outros  Abbades  do  Impé- 
rio,  Chanceller  perpetuo  da  Imperntris  ,  com  Direito 
de  a  Coroar,  e  Soberano  de  hum  listado,  com  assento 
nas  Dietas  aos  pés  do  Imperador. 

(2;  Suécia  he  o  maior  Reino  da  Europa  *  o  o  qua 
fica  mais  ao  Norte. 
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Saco  em  Witzbourg  (O  aonde  era  Professor , 
abandonou  o  exercício  do  Magistério  que  ti- 
nha ,    e  retirou-se  para  França  aonde  teve  as 
sobreditas  contendas  ;  daqui  passou  a  Avignaô 
(2),  e  depois  a  Roma  ,  aonde  falleceo.  Escre- 
ve o   China  Monumentis  qua  Sacris  qua  Pro- 
fanis  ,  nec  non  uariis  ftfaturae  ,  et  Artis  spe- 
ctaculis    ,    aliarumque   rerum    memorabilium 
Argumentis  illustrata  ,  etc.  Amstelodami.  1667. 
foi.  Com  estampas.  Os  Authores  do  Novo  Dic~ 
cionario  Histórico .  .  .  por  huma  Sociedade  de 
Gente  de  Lettras  (em   Francez) ,  dizem ,  que 
o  juizo    de  Struvio  sobre  esta  Obra   he   o  se- 
guinte .•  A  China  de  Kircherio  he  tudo  huma 
imaginação  ,   ou  fantasia  do  Author.    Assim 
se  julga  ,  porque  os  Padres  Jesuítas  „  ha  pou- 
co confutados  ,    lhe  reprovaõ    vários  Jactos, 
Naô   declaraõ   o  lugar  aonde  vem   o  referido      *M. 
juizo,  nem  se  he  do  Pai*,  ou  do  Filho*,  os      1£§J' 
quaes    foraõ  Professores    de  Direito   Civil    na      i7J8, 
Universidade  de  Iena  na  Alemanha  ,  na  Pro- 
víncia de  Thuringia  na  Alta  Saxonia  ,  Estados 
dos  Duques  deste  Titulo  ,    e  naturaes  da  Ci- 
dade Magdeburgo  ,    Estado  dos  mesmos  Du- 
ques na  Baixa  Saxonia  ,  dos  quaes  foi  aquelle 
Conselheiro,  casado  duas  vezes,  e  Pai  de  26. 

Aaa     '  fí- 

■  '         '    ■  *  -    i  >    ■  -   1      ^1 

(1)     Cidade  d 'Alemanha  na   Província  de  Francónia. 

(a)  He  huma  Cidade  Capital  do  Estado  do  mesmo 
noine  ,  que  era  dependente  do  Papa  ,  e  encravada  na 
França  na  Província  de  Provença. 
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filhos  ;  este  foi  muito  erudito.    Ambos  escre- 
verão Tratados  de  Direito  ,    e  o  Filho  alguns 
também  de  Historia  d' Alemanha. 
A.  442     Na  varrete  (Fr.  Domingos  Fernandes) 

l6g*  Dominico  Hespanhol,  indo  á China  missionar, 
foi  incumbido  pelos  Missionários  do  Paiz  de 
huma  queixa  ,  ou  representação  a  Sua  Santi- 
dade contra  os  Jesuítas  ,  por  estes  dizerem  , 
Que.  as  Conversões  que  faziaõ ,  deviaõ  atri- 
buir-se  mais  à  destreza  >  ou  artificio  dos  filho* 
de  Loiola  (1)   do  que    à  efficacia    da  Graça* 

Car- 

- 

A.  (1)     Loiola  (Santo  Ignacio  de)  foi   o  Fundador   dos  ditok 

•^'  Jesuitas  ,  era  natural  de  Biscaia  ,  Província  de  Kespánhâ 
',y  *  com  o  Titulo  de  Senhorio  ,  foi  primeiro  Militar  ;  no  Cer- 
l55S»  co  °íue  os  Francezes  pozeraô  á  Cidade  de  Pamplona,  Capitai 
do  Reino  de  Navarra  ,  de  cujo  Estado  pertendiaõ  privar  a 
Castelía  ,  sendo  ferido  na  perna  esquerda  de  hum  estilhaço 
de  pedra,  e  na  direita"  de;  huma  bala  de  Artilheria  ,  na 
convalescensa  lendo  iiumas  vi<ias  de  Santos  ,  estas  lhe  mo- 
tivarão a  determinação  de  se  consagrar  a  Deos.  Peregri- 
nando ,  viajou  á  Terra  Santa  ;  na  volta  ,  depois  de  fazer 
os  seus  estudos  em  França  ,  associou:se  com  outros  com- 
panheiros para  a  instituição  de  huma  nova  Ordem  íleli- 
gioW  Em  i54o.  conlirtnou  o  Santo  P.  Paulo  III.  o  seu 
Instituto  ,  com  a  denominação  de  Companhia  de  Jesus , 
por  ser  o  desígnio  desta  nova  Ordem  combater  os  infiéis 
çiekawK)  do -E.standarte.de  J...C..  Em  ííespanha  ,  Portugal , 
Alemanha  ,  Paizes  Baixos,  e  até  n'Am  eriça  ,  e  na  Ásia 
âe  e s tab eleç e o  1  _em_ Fra rica. ^go r  ém  foi.  com  custo  j  por 
lha. obstar  o  parlamento  de  Paris.,  e  a  Universidade. 
Foi  abolida  pelo  Santo  Padre  Clemente  XIV,  por  Bulia 
de  21.  de,  JuUio   de  1777»  Quinto  anuo  do  «eu  PontiE- 

Càdo,.  .ft}fl 
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Carlos  II.  de  Castelía  o  nomeou  Arcebispo  da 
Cidade  de  S.  Domingos  ,  Capital  da  Ilha  do 
mesmo  nome  na  America  Setentrional  ,  hu« 
ma  das  Antilhas  ;  foi  muito  edificante.  Escre- 
veo  Tratado  Histórico  ,  Politico  ,  y  morale 
de  la  Monarchia  da  China.  Etl  Madrid.  1676. 
foi.  3.  Tom.  O  1.0  foi  só  o  que  se  imprimio. 
O  2.0  supprimio  a  Inquisição,  em  contempla- 
ção ,  segundo  diz  D.  Nicoláo  António  na  Bib.  Em  a  nota 
Hispan.  ,  de  certa  Religião  de  Missionários. 
O  3.o  naõ  se  sabe  a  causa  porque  se  naò  es* 
tampou.  He  bem  aceito. 

445     Halde  (  P.  Joaõ  Baptista  du)  natural        & 
de  Paris  ,    Jesuita  ,    Secretario  do   famoso  P.      l6  ' 
Miguel  Tellier  (também  Jesuita ,  principal  mo-        M. 
tor    da  guerra  que    os  seus  sócios  fizeraõ    aos      I74 
Jansenistas  ,    e  Confessor  de  Luis  XIV,  ,  por 
morte    do   P.  Francisco    de  la  Chaise   da  dita 
Corporação  fallecido  em  1709.)  escreveo  Des» 
cription  Geographique ,  Historique ,    Chronolo- 
gique ,  Politique ,  et  Physique  dei'  Empire  de 
la  Chine  ,   et  de  la    Tartarie  Chinoise  ,   eme- 
chie  des  Cartes  Generales  ,   et  P  articul ieres  de 
ces  Pays  ,  de  la  Carte  generale ,  et  des  Cartes 
particul ier es   du   Tibet  ,    et    de  la  Coree  ,    et 
ornee    du  grande  nombre   de  Figures  ,    et  de 
7)ignetes    gravees    eri    Taille  douce.     A  Paris. 
1735.  foi.  4.  Tom.  Haya.   1756.  4.  vol.  4.0   com 
algumas  addiçòes.  Corre  traduzida  em  Inglez. 
London.    1739.    4.   vol.  8.0    mas    com   alguns 

Aaa  2  cor- 


1743. 
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cortes ,  por  cuja  causa  os  intelligentes  tem  a 
primeira  Ediçaõ  por  mais  correcta  ,  que  as 
duas.  Naõ  obstante  naò  ter  estado  nunca  na 
China  o  Author  enunciado  ;  comtudo  ,  a  sua 
Descripçaõ  entre  os  Sábios  he  tida  pela  mais 
exacta.  Gastou  a4«  annos  em  a  compor,  con 
sultando  differentes  Historias  ,  e  combinando- 
as  com  as  informações  de  muitas  pessoas  sa^ 
bias  ,  e  illuminadas  ,  que  tinhaò  estado  no  di- 
to Império. 
•"*•  444     Maillà  (P.  José  Akna-Mária  de  Moy- 

1G69.  RiAC  de)  natural  do  Castello  de  Maillac  em 
Bugey,  Provinda  de  França,  Jesuita,  passou 
á  China  a  missionar  em  1703.,  aonde  morreo, 
depois  de  huma  assistência  no  dito  Paiz  de  45. 
annos.  O  Imperador  Kien-Lung  fez-lhe  as  des- 
pezas  do  funeral  ,  era  muito  versado  nos  ca» 
racteres,  Artes,  Sciencias,  e  Livros  Chinezes, 
por  cuja  causa  o  Imperador  Kan-Hi  ,  que  o 
estimava  muito ,  o  encarregou  >  com  outros 
Missionários  ,.  de  tirar  hurna  Planta  da  China , 
e  da  Tartaria  Chineza  ,  a  qual  tirou ,  e  tam- 
bém em  particular  de  algumas  Províncias  do 
mesmo  Império  *  com  o  que  ficou  o  Impera- 
dor taõ  satisfeito  ,  que  lhe  ordenou  que  ficas- 
se  permanente  na  sua  Corte.  Traduzia  em 
Francez  os  Annaes  do  dito  Estado  ,  cuja  tra- 
ducçaõ  he  a  Historia  mais  completa  que  ha 
deste  ,  publicada  pelo  Abbade  Grosier  ,  da 
qual  o  Titulo  he  Histoire  Generale  de  la  Chi- 
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ne9  ou  Annales  de  cet  Rmpire ,  traduites  du 
Tong-Kien-Kang-mou  ,  par  le  feu  Pere  Joseph 
Annae  Ma  ri  a  e  de  Mojriac  de  Mailla  ,  Je- 
suíta Francois  ,  e  Missionnaire  á  Pekin  (1)  : 
publiees  par  M.  l'Abbe  Grosier ,  et  dirigees  par 
Mr.  le  Roux  des  Hautes  Rayes  ,  Conseiller- 
Lecteur  do  Roi ,  Professeur  d' Árabe  au  Col- 
lege  Royal  de  France  ,  interprete  de  Sd  Ma- 
geste  pour  les  langues  Orientales.  Owvrage 
enriche  de  Figures  ,  et  de  nowvelles  Cartes 
Geographiques  de  la  C/iine  ancienne ,  et  mo- 
derne  ,  levees  par  ordre  du  feu  Empereur 
Kang-Hi  ,  et  gra-vees  pour  la  premiere  Jois, 
Paris.  1777.  té  1785.  i3.  Tom.  4.0  O  12.  con- 
tém hum  indice  da  Obra,  precedido  dos  no- 
mes que  os  Imperadores  tem  dado  aos  Annaes 
do  seu  Império ;  de  huma  Nomenclatura ,  ou 
Lista  Geográfica  de  Nomes  ,  e  de  três  Me- 
morias ,    ou  Noticias  Históricas  sobre  a  Gon- 

chin- 


(1)  Pekira  he  a  Capital  do  sobredito  Império  da 
China  ,  a  qual  se  compõem  de  duas  Cidades  ,  que  tem  de 
circunferência  seis  legoas  ,  e  quatro  milhões  de  habi- 
tantes ;  as  ruas  quasi  todas  saô  tiradas  a  cordão  ,  e 
ornadas  com  as  amostras  das  fazendas  que  os  Nego- 
ciantes tem  nas  suas  lojas  ,  cujas  differentes  cores , 
dizem  ,  que  fórmaõ  huma  bella  perspectiva  ;  porém 
as  casas  saõ  mal  edificadas  ,  e  as  mesmas  ruas  mui- 
to sujas* 
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chinchina  (1)  ,  sobre  o  Tong-King  (2)  ,  e  sobre 
as  primeiras  usurpações    dos  Russos  contra  a 
China,  feito  pelo  sobredito  Mr.  de  Roux.    O 
i3.  contém  :  Primo  :  A  Descripçaõ  Topográfi- 
ca das  i5.  Províncias,  que  fórmaõ  o  mencio- 
nado Império  ;  as  de  que   se  compõem    o  da 
Tartaria  ;  as  Ilhas  ,  e  outros  Paizes  que  lhe  saõ 
tributários  ;  o  numero  ,  e  a  situação  das  Cida- 
des ;  o  estado  da  sua  População  ;  as  differen- 
tes  producções  do  dito  Paiz  ,  e  as  principaes 
particularidades    da  sua  Historia  natural.    Se- 
cundo :    Hum  Summario   dos  conhecimentos 
obtidos    mais    de  próximo    na   Europa    sobre 
o  Governo  ,    Religião  ,    Costumes  ,  Artes  ,    e 
Sciencias  dos  Chinas,  composto  pelo  referido 
Abbade  Grosier.  Este  Tomo  he  distincto ,  ou 
separado  da  Obra  ;  e  tanto  ,  que  corre  também 
separadamente   impresso    em   Paris.    1787.    2. 
vol. 


Do 


(1)  Outros  dizem  Cochinchina.  He  hum  Reino  ma- 
rítimo cTAsia  na  Península  Oriental,  no  qual  a  Religião 
Catholica  está  em  bonança  ,  depois  do  Edicto  de  I7"4'  * 
pelo  qual  se  mandou  soltar  a  todos  os  que  naô  qui- 
zeraõ  abjuralla  ,    e  se  lhes  concedeo   o  seu   exei  cicio. 

(2)  Outros  dizem  Tonkim  ,  ou  Tunquim.  He  tam- 
bém hum  Reino  d'Asia  na  raesma  Península  ,  do  qual 
fui   parte  o  de  Cochinchina. 


Histórica.     P.  IV.         5jS 
Do  Reino  cie  Cathayo  ,   ou  Tibet.  Not.n.Vi» 

445  HayTONIO      (  ARMENO  ,     OU   ÀRMENICO)  A> 

Monge  Premonstatense  ,  escreveo  huma  His- 
toria do  sobredito  Reino  intitulada  ,  De  Regno 
Çathay.  Anda  na  Coliecçaò  de  varias  Navega- 
ções ,  e  Viagens  ,  dedicada  por  Simaõ  Grineu 
a  Jorge  Coilimicio  Dansteltero  ,  Professor  de 
Medicina  ,  e  de  Mathematica  r  a  qual  tem  por 
Titulo  Novus  Orbis  Regionum  ,  ac  Insularum 
veteribus  incógnita?' um  ,  una  cum  tabula  Cos- 
mo gráfica  ,  et  aliquot  aliis  consiniilis  argu- 
menti  Huellis  ,  quorum  omnium  Catalogus  se- 
quenti  patebit  pagina.  Basileae- 1532-,  foi.  pag. 
118.  O  Editor  da  dita  Collecçaõ  diz  no  Prefa- 
cio da  Obra  De  Regno  Cathay ,  que  esta  fo- 
a  composta  em  Francez  >  e  vertida  em  Latim 
por  hum  máo  Interprete. 

Do  Japão,  Not.n.242, 

446  Marco  Paulo  ,  denominado  Veneto  ,        a. 
jor  ser  natural  de  Veneza  ,   passou  á  Ásia  de        N# 

12  <  <  e 

7.  ou  18.  annos,  na  Companhia  de  seu  Pair 
i  Tio,  Nicoláo  Paulo  ,  e  Mattheus  Paulo  ;  e 
ervio  17.  annos  ao  Imperador  dos  Tártaros, 
i  quem  era  bem  aceito  ,  em  varias  negocia- 
ções em  differentes  Paizes  ,  nos  quaes  cuidou 
íui  se  instruir  dos  costumes  dos  seus  Natu- 
aes  ,  e  d^s  espécies  de  animaes  que  nelles 
ia  via ,  tanto  por  curiosidade  ,  como  por  serem 

as 
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as  noticias  do  referido  gratas  ao  dito  Sobera- 
no. He  hum  dos  Escritores  mais  antigos  que 
ha  das  cousas  da  Ásia  ,  das  quaes  escreveo 
três  Livros  com  o  Titulo  De  Regionibus  Orien» 
talibus  libri  três.  No  Livro  3. o  Capitulo  2. ,  e 
7.  he  que  se  contém  a  sua  Historia  do  Japão. 
Num.  445.  Andaõ  na  sobredita  Collecçaõ  intitulada  Novas 
O/bis  pag.  329.  ,  e  33o.  cujo  Editor  diz  no 
Prefacio  pag.  4*8.  que  foraõ  escritos  em  Ita- 
liano ,  e  vertidos  por  hum  máo  Interprete  em 
Latim.  Correm  traduzidos  em  Castelhano  por 
D.  Martin  de  Bolea  e  Castro  ,  Baraô  de  Clamo- 
sa  ,  com  o  Titulo  seguinte  Historia  de  las 
Grandezas  ,  y  cosas  maravillosas  de  las  Pro- 
víncias Orientales  sacada  de  Marco  Paulo 
Veneto  ,  y  traduzida  de  Latim  en  Romance , 
y  anadida  en  muchas  partes»  Çaragosa.  1601. 
8.0 

A.  447     Guzmàn  ( P.  Luís  de)    Jesuíta   Caste- 

Videnum.  }[iano>  escreveo  Historia  de  las  Missiones  que 
avia  hecho  los  Religiosos  de  la  Companhia 
de  Jesus  para  predicar  el  Sancto  Evangelio 
en  lei  índia  Oriental ,  y  en  los  Re y nos  de  la 
China  ,  e  Japon.  Ale  a  la.  1601.  2.  Tom.  foi. 
£onsta  de  duas  Partes.  A  i.«  contém  6.  Li- 
vros. Quatro  saô  de  noticias  da  índia  Orien- 
tal, e  os  dous  dos  Reinos  do  Japaõ  ;  sendo  o 
resto  do  sexto  o  progresso  do  Christianismo 
no  tempo  dos  legitimos  ,  e  antigos  Imperado- 
res delle.    A  2.a  Parte  contém  7.  ,   nos  quaes 

se 
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se  noticia  primeiramente  a  morte  violenta  ele 
Cubosama,  imperador  do  dito  Paiz  ,  depois  a 
continuação  da  promulgação  do  Evangelho 
desde  i565.  até"  1600.  ,  no  qual  termina  a  His- 
toria. Nesta  mesma  2. a  Parte  se  contém  em 
ultimo  lugar  pag.  640.  feuma  Resposta  do  nos- 
so Author  a  dois  Tratados  Anonymos  ,  cujo 
objecto  principal  he  analysar-se  a  conducta 
dos  sobreditos  PP.  ,  relativa  á  impetração  de 
hum  Breve  do  Santo  Padre  Gregório  XíII.  pro- 
hibindo  passar  ao  Japaô  toda  a  qualidade  de 
Eeclesiasticos  ,  naô  sendo  Jesuítas.  He  curioso. 

448     Morejon   (P.   Pedro)    natural  dele-   r./-r 

dina  dei  Lampo,  grande  Lida.de  ae  Hespaniiít 

no  Reino  de  Leaõ  ,    Jesuíta  ,    foi  Procurador 

da  Província  da  sua  Corporação  doJapaõ,  es- 

creveo  Historia  ,   y  Relacion    de  lo  sucedido 

\en  los  Reinos  de  Japon ,  y  China  ,  en  la  qual 

te  continua  la  grau  persecucion  que  ha  ávido 

in  a  q/la  Iglesia ,  desde  el  ano  de  1610.   hasta 

?/  de  1619.  Lisboa.  1621.  Diz  este  Author  no 

'rologo  ,  que  a  sobredita  Relação  lie  como  se- 

junda  parte  de  liuma  Breve  Summa  do  succe- 

lido  naquelles  Reinos   nos  annos    de  161 5.,  e 

.614.  »  a  qual  depois  escrevera   com  mais  ex- 

;ensaó,  e  em  melhor  estilo  o  P.  Luis  Pinheiro 

tia  sua  Companhia.    Nicoláo  António  sim  fazwum      \ 

*  Jlm  a  nota 

piençaõ    da    dita   Breve    Summa    na    sua    Bi-  numer.Sa, 

>liotheca  Hispana  Nova  ,    mas  naô  sei  quem 

visse. 

Bbb  Cras- 
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A.  449     Crasset  (P.  Joaõ)  natural  deDieppe, 

x6qÍ.  Cidade  de  França  na  Normandia  ,  escreveo 
Histoire  deV  Eglise  du  Japon.  Paris-  1716.  2. 
Tom.  4.°  Corre  traduzida  em  Italiano  por  hum 
Carmelita  Observante  com  o  supposto  nome 
de  Selva ggio  Canturam  ,  cujo  Titulo  he  :  La 
Storia  dei  la  Chiessa  ,  dei  Giappone  >  dei  Rev0 
Padre  Giovanni  Crasset  delia  Compagnia  di 
O-esu  traduzione  dei  Francese  di  Selva  ggio 
Cantzirani.  Venetia.  1722.  4*  Tom.  8.0  Do 
dito  idioma  Italiano  a  verteo  em  Portuguez  a 
Illustrissima  Senhora  Dona  Maria  Antónia  de 
S.  Boaventura  ,  e  Menezes ,  Mulher  de  Rodri- 
go de  Sousa  ,  filho  segundo  do  primeiro  Con- 
de de  Redondo  ,  com  o  Titulo  seguinte :  His- 
toria da  Igreja  do  Japaõ  9  em  que  se  dá  no- 
ticia da  primeira  entrada  da  Fé  naquelle  Im* 
perio  ,  dos  costumes  daquella  Naçaò  ,  gentes  , 
suas  terras  ,  e  cousas  muito  curiosas  ,  e  ra- 
ras ,  para  os  eruditos  estimáveis  ,  e  para  to* 
dos  gratas.  .  .  .  Lisboa.  1749.  até  1755.  3.  Tom» 
4.0  O  Titulo  do  2.0  ,  e  3.o  Tom.  he  ,  Historia 
da  Igreja  do  Japaô  ,  em,  que  se  continuaõ  os 
progressos  da  Religião  Catholica  ,  e  vários 
successos  i  e  perseguições  da  mesma  Igreja  na- 
quelle  Império.  „  .  .  Nesta  versaõ  só  quinze  Li* 
vros  se  achaò  traduzidos  ,  restaô  cinco  ;  por- 
que a  Obra  consta  de  20.,  a  qual  naõ  eoncluio 
a  dita  Senhora ,  cuido  que  pela  morte  lho  im- 
pedir.   Quando  na  Historia  enunciada.se  nad 

con» 
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contivesse    outra  cousa  mais  que    o   Prologo  , 
este  só  bastava,   para  a  lazer  recommendavel 
>elas  Noticias  Seculares  ,  e  Politicas  que  nel- 
e  se  contém.  Entre  os  Sábios  passa  pela  pri- 
meira Historia  na  sua  espécie.  Nella  seachaõ 
incluidas    as  noticias  que    o  P.  Francisco   So- 
ier,   também  Jesuíta,   ajuntou  na  que  escre- 
veo    publicadas  antes  delle  ,    as  que  o  mesmo 
?.  publicou  até   o  anno    de  1624»  >   e  tudo    o 
mais  que  depois  succedeo  no  dito  Império  re- 
ativo  á  mencionada  Igreja.    Contendo-se  pois* 
na  Historia   do  P.  Crasset    escrita  mais  grata- 
mente  o  que  se  contém  na  do  P.  Solier ,    na 
qual  este  relata  os  successos  conforme  osan- 
nos  ,  e  por  isso  obrigado  a  cortalla  em  muitos 
pedaços,    e  a  deixar  huma  cousa   para  princi- 
piar outra  ,    o  que  mortifica  a  quem  quer  ver 
continuado  aquilio  que    o  diverte  ,    ou  lhe  a- 
rada  ;  sendo  injucundo  aos  Leitores ,  a  mul- 
tiplicidade das  diversas  cousas  que  se  lhe  pro- 
põem manifestar.  Por  todos  estes  motivos  naô 
núncio  em  Artigo  próprio  a  Historia  do  dito 
?,  Solier. 

45o     Koempfer   (  Engelberto  )   natural    da        <*• 
Cidade  de  Lemgow,   na  Alemanha  ,    districto      l6/u 
lo  Condado  Soberano  de  La  Lippe,  Medico,        M. 

Viajante  bem  conhecido  ,  repudiou  todos 
:>s  Empregos  que  se  lhe  offertáraò  na  Suécia 
>ara  que  se  fixasse  no  dito  Reino  ,  aceitan- 
io  somente  ,    para   com   mais   commodidade 

Bbb  2  sa- 
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satisFazer  os  desejos  de  viajar ,  o  lugar  de  Se- 
cretario da  Embaixada,  que  Carlos  XI.  Sobe- 
rano do  dito  Paiz  ,  maudava  á  Persiá.  Na  Fro- 
ta Ilollaudeza  da  Companhia  das  índias  Orien-I 
taes   passou,  no  lugar  de  primeiro  Cirurgião, | 
ao  Reino  de  Siaó  na  índia  ,    e  depois  ao  írn^ 
perio  do  Japaò  ,  aonde  experimentou  ,    e  vio 
a  forma  do  recebimento  nelle  dos  Holiandezes; 
por  cuja  razaõ  quanto  se  relata  do  dito  Impé- 
rio, naõ  constando  da  sua  Historia  ,  he  duvi- 
doso. Voltou  para  a   Europa   em  i6g3.,    e  ad- 
mittido  pela  Universidade  de  Leyde  naHolian- 
da  a  Doutor  na  Faculdade  Medicina  ,  tornou 
para    a  sua  Pátria  ,   aonde  falleceo.    Escreveo 
em  Alemão  huma  recommendavel  Historia  Na- 
tural ,    Ecclesiastica  ,    e   Civil  do  Império  do 
Japão.    Joaô  Gaspar  Scheuchzer  ,    Helvécio 
©u  Suissio  ,    muito  versado  na  Historia  natu- 
ral, filho  de  Joaò  Jaques  Scheuchzer ,  natural 
de  Zurich  ,  Universidade  ,  e  Capital  do  Cantaô 
deste  nome    também    na  Soissia  ,    traduzio-a 
em  Inglez  ,    e  deste  idioma  corre  vertida  em 
Francez  por  hum  Anonymo  com  o  Titulo  se- 
guinte .*  Histoire  Naturelle  9   Ctville  ,  et  Eccle- 
siastiaue  dei'  Empire  du  Japon  :  Composee  en 
Allemand  pour  Engelbert  Koempfer ,  Docteur 
en  Medecine  a  Lemgoxv ■-,  et.traduite  en  Fran- 
cois  sur  la  version  Angloise    de  Jeaji-Gaspar 
Scheuchzer,  Membre  de  la  Societe  Roiale ,   et 
du  Collcge  des  Medecins  a  Londres.  Oiivráge 

en 
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enrichi  de  quantite  de>  Figures  dessirreetft  apre 
le  naCurel  por  l }  Auteur  meme.  Alá  "btayé.  1729. 
foi.  2.  Tom.  O  juízo  dos  Sábios  he  ,  que  esta 
Historia   he  exacta  ;'   qive  °  seu  '"Anílior  conte 

demasiada  miudeza  algnmas  coaistó  ;  %?€jôfe-°ô* 
f  elata    po  ti  cós  1  ac  tos  cone  erriéntes   &  FRíraéwi 
antiga  ,    e  moderna   ;!    mas  qiíe  nhò 'obstante 
ser  hum  pouco  seca  quanto  ?àày  estilo,  ih ^W- 
gíia  de  se  ler. 

'  45i  Ckarlevoix  ( P.  È»sâGS T*Àifeis&>  ^k\  * 
vier  de)  natural  de  Santo  Quintino,  Cidade  1684. 
de  França  naBertanha,  foi  Mestre  de  Huma-  ^ 
nidades  ,  e  de  Filosofia  na  sua  Corporação 
muito  applaudido.  Vinte  e  quatro  annos  tra- 
balhou nos  Discursos  Periódicos,  publicados  em 
França  sobre  a  enunciação,  e  merecimento  de 
varias  Obras  ,  denominados  Jourr?al  de  'Tre~ 
qjoux  ,  Capital  do  Principado  de  Dombes  no 
dito  Reino.  He  reconhecido;  por  hum  Sábio 
profundo,  e  de  Vdmifàyeis  costumes.  Escre- 
veo  Histoire  ,  et  Description  General e  du  Ja- 
pon  ,  ou  l on  trowvera  tout  ce  quon  a  pu  ap- 
prendre  de  la  nature  ,  e  des  Productions  du  . 
Pays  ,  du  Caractere  ,  et  des  Costumes  des 
fíaòitans  ,  du  Gowvernement ,  et  du  Comrner- 
ce ,  des  Kevoulutions  arriuees  dans  1'Empire , 
et  dans  la  Heligion  ;  et  Vexamen  de  tous  les 
uteurs  qui  ont  ecrit  sur  le  meme  sujet.  Avec 
es  Fastes  Chro aologiques  de  la  De  Cowver- 
ture  du  nouveau  Monde.  Enrichie  de  Figures 

en 
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en  taiUe-douce.  A  Paris.  1736,  9.  Tom.  8.0  ,  e 
2.  Tom.  4*°  Esta  Historia  he  tida  entre  os  Sá- 
bios por  bem  escrita  ,  e  muito  circunstancia- 
da :  que  quanto  ha  de  verdadeiro  ,  e  interes- 
JSíum.  45o.  sante  na  do  sobredito  Koempfer  ,  incluio  o 
Author  enunciado  na  sua  ;  e  que  nella  se  a 
cha  o  que  huma  curiosidade  Religiosa  ,  e  Pro 
fana  poderia  desejar. 

452     Thumberg  ,    escreveo  Hhtoire  du  Ja 
.K         pon.  A  Paris.  1796.  4«  vol.  8.0 


■  . 
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M. 
1649. 


HISTORIAS 

DA    AMERICA, 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 

IMPRESSAS. 

T 

453  JLjAet  (Joaõ  de)    natural    de  Anvers  , 

foi  Director  da  Companhia  das  índias  ,  e  teve 
bastante  conhecimento  da  Historia  ,  e  da  Geo- 
grafia ,  escreveo  Novus  Orbis ,  seu  Descriptio- 
nis  Indiae  Occidentalis  libri  dece?n  et  octo. 
Leyde.  1 633.  foi.  Corre  também  em  Francez 
por  elle  traduzida  com  o  Titulo  seguinte  : 
Histoire  du  JVouveau  Monde.  Leyde.  1640. 
foi.  Do  liv.  i5.  em  diante  he  que  se  contém 
a  Historia  relativa  á  America  Portugueza. 

4~>4.     Lafitau  (P.  José'   Francisco)  natural  Dizem  que 

de  Bourdeaux  Capital  da  Província  de  Guienna  ^orT^°Ve' 
*  los    A  mios 

em  França  ,    Jesuita  ,    escreveo  Histoire    des  de  1740. 

ecouvertes  ,  et  Conguestes  des  Portugais  dans 
e  Nowveau  Monde  wvec  des  Figures  en  baille- 
ouce.  Paris.  1738.  2.  Tom.  4-°  Começa  pelos 
escobrimentos  intentados  no  Oceano  pelo 
Infante  D.  Henrique,  no  Reinado  de  seu 
ugusto  Pai  o  Sr.  D.  Joaõ  I.  ,  e  fixa  a  época 
a  sua  Historia  ,  como  elle  diz  no  Prefacio, 
a  reunião  de  Portugal  a  Hespanha;  por  ter-: 


inarem    entaõ    os  descobrimentos 


e  con« 
quisr 
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quistas~dos  Portugnezes.    He  muito  exacto  ,  e 
A*        elegante.   Corre  tfadbaíjúk  em  Portnguez.  Lis- 
boa.    1786.    4«  Toní.  8.0   por  *  hum  "Anonymo  , 
que  dizem  ser   o  Capitão  Engenheiro  Manoel 
de  Sousa  ,    assas  conhecido   pelos  seus  talen- 
tos ,  e  pelo  Novo  Díccionario  Francez  f  e  Por- 
tuguez.    Lisboa..  1784.  2.  Tom.  foi.    Ordenado 
pelo  Egrégio  Professor    de  Bellas  Lettr^is  Joa- 
quim José  da  Gosta  e  Sá  ,  hoje  Qfhèial  da  Se- 
cretaria d'Estado    da  Repartição    do  Ultramar. 
§.   1.    Consta-me  que  hurn  Hespanhoi  cogno- 
minado Ca  de  a  a  y    escrevera  hum  Tratado  in- 
titulado.  Dfiscripçaò   d' America   Fortugneza  ,- 
em  Castelhano,  e  em  Latim  vertida  por  elie, 
achada  na  Bibliotheca  da  Cidade  de  Wolfcn- 
buttel  (  1  )    pelo  seu  Bibiiothecario    o  famoso 
Gotfredo  Ephraim  Lessing  (2)  ,  e  por  elle  pu- 
blicada qm  Brunswich  (3)  em  1780.  Hum  eru- 
dito Estrangeiro ,  me  attestou  que  a  tivera. 

Da 

(1)  He  huma  das  boas  Livrarias  d' Alemanha  ;  a  so- 
bredita  fC\dhde  he  uq  Ducado  ,de  Erunswick  nAlemaa 
nha.         B 

(2)  Sábio  Alemão  do  nosso  Século  >  e  o  Restaurar 
dor  do  Theatro  Alemão  ,  bem  conhecido  pelas  suas 
Peças   Theatraes ,    e   de  Critica. 

0)  Cidade  Gopital  do  Ducado  desta  denominada 
na  £ai&a   Saxonia. 
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Da  Guerra  ,    e  tomada  do  Brasil  pelos 
Hollandezes. 


M. 
1648. 


455     Barleu  (Gaspar.)    natural    de  Anvers 

1)  ,    foi  Mestre  de  Filosofia  em  Amsterdam 

2)  ,  falleceo  afogado  n'hum  poço  ;  porém 
íaõ  consta  se  foi  por  acaso ,,  ou  de  propósito: 
abe-se  que  na  ultima  moléstia  que  teve  ,  es-, 
eve  doudo  ,  crendo  ,  ora  que  era  de  vidro, 
>ra  de  manteiga  ,  ;ora  de  palha.  Escreveo  Re- 
um  per  octennium  in  Brasília  ,  et  alibi  nuper 
estarum  sub  Praefectuia  Illustrissimi  Comi' 
is  I.  Mauritii ,  . .  Historia*  Amstelodaroi.  1647. 
ol.  grande. 


• 


- 


Ccc 


HIS- 


1)  (Ou  também  de  Antuérpia)  Cidade  do  Ducado 
Brabante  ,  nos  Paiz es- Baixos  ,  Capital  do  Marqueza- 
do   mesmo   nome   de   Ánvers,   o   qual    faz   parte  do 

predito   Ducado. 

m    Cidade  Marítima,  Capital  da  Holíanda. 
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PORTUGAL  j  E  DO  ULTRAMAR, 

E  S  C  R  I  P  T  A  S, 
JUNTAS    COM    AS    DE    OUTROS    ESTADOS 
POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 
IMPRESSAS. 


Not.a.284*  .  £>e  Portugal. 

456  vT  Ar  ih  a  y  (Estevão  de)  natural  de  Mort- 
dragaô  ,  Villa  pequena  de  Castella  na  BIseaya  t 
Historiógrafo  de  Hespanha,  no  Tom.  4.  Liv.  34 
do  seu  Tratado  intitulado  :  Los  quarenta  Li 
br  os   dei  Compendio  Historial   de  las  Chroni 
cas  ,  y  Universal  Historia  de  todos  los  Reynoi 
de  Espana.   Barcelona.   i6?3.    Depois  de  des- 
crever primeiro  o  Reino  de  Portugal ,  e  tratai 
da  origem  do  seu  nome  ,    começa  a  Historia 
delle  no  Conde  D.  Henrique  ,  e  acaba  no  Rei 
nado  do  Sr.  D.  Affonso  VI. 
N.  457     Mariana  (P.  Joaõ  de)  natural  de  Ta 

7y"*      lavera ,  Cidade  considerável  d'Hespanha  em  í 
1624.      Nova  Castella  ,.  Jesuíta  ,  foi  Me&tre  em  Roma 
Sicília  ,  Paris  ,  eem  Hespanha  ,  aonde  havendc 
publicado  hum  Tratado  dos  Pezos  ,  e  Medidas 
impresso  em  Toledo  em  1699* ,  no  qual  repro- 
va»: 


Histórica.     P.  IV.  387 

vava  l  mudança  cia  moeda  ,  que  se  fazia  no 
dito  ultimo  Estado  por  ordem  de  Filippe  IV. , 
foi  prezo  por  mandado  deste  ,  no  Liv.  10.  Gap. 
3 3.  da  sua  Historia  General  d' Espana.  Madrid. 
*65o.  Chega  a  comprehencler  liuma  grande 
parte  do  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel.  Além  de- 
pouco  exacto,  he  sequaz  das  Fabulas  adopta- 
das, ou  inventadas  pelos  seus  Nacionaes.  O  P. 
D.  José  Barbosa y  no  seu  Catalogo  Chronolo-*  Num*  12  j. 
gico  Jetjra-  V ,  num,  3o6.  diz  delle  o  seguinte: 
quecommurnmenle  em  fali  ando  em  Portugal, 
rara  foi  a  oecasiaô  )  em  que  lhe  naô  çàhisse 
qlgum  borrão  nos  seus  escritos.  Os  mesmos 
Estrangeiros  lhe  fiotaô  também  ,  aMm  de  ou- 
tros defeitos  ,  a  falta  de  exacçaô ,  como  cons- 
ta de  Mr.  de  la  Clede  no  Prologo  da  sua  His-Num*  421^ 
to  ria  Geral  de  Portugal.        >•    - 

'    4&&       COLMENAR    (D.    JOAÕ    ALVARES'  De)    110S  ^* 

seus  Annales  d'  Espagne  et  Portugal.  ...  A 
ínsterdam.  1741*  &•  Tom.  em*  12.  ,  e  4-  em 
4.°  Naquella  Ediçaõ,  no  Tom,  6.0  pag.  127. 
nesta,  no  vol.  2.0  Tom.  3. o  pag.  225.  A  Histo- 
ria de  Portugal  conteuda  nos  lugares  enuncia-' 
dos,  he  só  relativa  ás  seis  Provincias  de  que 
consta  ,  mas  bastantemente  copiosa  ,  e  ins» 
tmetiva  ;  a  que  he  respectiva  ao  Estado  em 
era! ,  contém-se  juntamente  com  a  de  Hes- 
anha  no  1.0  ,  e  2,0  Tom.  da  Ediçaõ  em  12., 
no  1.0  da  Ediçaõ  em  4«°  Deve  saber-se  ,  que 
inda  que  a  sobredita  Historia  he  estampada 

Ccc  2  em 
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em  nome  do  referido  Colmenar ,  naõ  lie  por 
elle  composta  ,  n-eiii  taó  pouco  a  que  tem  por 
Titulo  Delicias  d' Espanha  ,  e  de  Portugal  era 
6\  vol.  em  12.,  segundo  se  declara  no  Prefa- 
cio p;ig.  12.  no  fim  ,  e  pag.  i5.  dos  já  ditos 
Annales  d "  Espagne  ,  et  Portugal  aonde  jun- 
tamente.se  annuncia  ,  que  á  excepção  do  nu* 
mero  dos  Tom.  de  que  estes  consiraõ  ,  e  do 
referido  Titulo  ,  o*  Plano  ke  o  mesmo  que  o> 
do  das  Delicias  d\Espanha  .,  e  de  Portugal. 
Do  Appendix  do  2.0  Tom.  da  Historia  de  Ge- 
Hum.  453.  baver  já  enunciada  ,  consta  ser  a  das  ditas  De- 
licias ,  impressa  em  Leyde  no  anuo  de  1707. 
em  5.  Tom.  ,  e  nada  mais.  Morèri  (1)  no  seu* 
Diccionario  Histórico  ,  diz  sómçnte  que  era 
em  6.  vol.  em  12,;  e  nerilium  declara  emque- 
idioma  era  escrita, 
ík  469     V AiaLEMON  t  (  Fedro  de)  foi  Clérigo  ,  era 

M.  natural  da  Cidade  de  Pont-Audemer  na  Nor-f 
*72L-  inandia  ,  Província  de  França  ,  no  seu  Tratadck 
Elemens  dei  Histoire.  Paris.  1768.  em  o  Tom. 
1.  Liv.  2.  Cap.  6-.  Artig.  2.  Portugal  pag..3o5.r 
e.Tom.  5.  Liv.  9.  Cap.  10.  pag.  458.  O  Author 
das  noticias  enxeridas  no  dito  Tom,  1.  Liv.  2,. 
escreveo  algumas  com  muita  exaggeraçaò ,  ou> 

so~ 


N.  (1)     Moreri  (Lnis)   natural    de  Ber£emonte  ,    pequena- 

1643.  Cidade  de  França  na  Br-o vença  ,  Doutor  em  Theologia  , 
compoz  o  sobredito  Diccionario  ,  que  começando  em 
hum  Tomo  de  folio,  hoje  com  os  augmentos-,  €  xe»' 
toques  dos   Sábios,  consta  de  10. 


1680. 
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sobre   memorias    pouco  verídicas.    Esta  Obra 

corre   traduzida    em  Portuguez    por  Pedro    de 

Sousa  Casfcello-Branco  ,    corno  já  se  disse  em  Num.  167.. 

5.  Tom.  em   4.0  ?  o  reimpressa  algumas  cinco 

vezes.  He  bei»  aceita. 

460  Abrège  Chronologique  de  V  Histoire  d' 
Espagne ,  et  de  Portugal,  ...  A  Paris.  1753. 
3765.  2.  Tom.  8.0  O  Novo  Diccionario 
Histórico  por  huma  Sociedade  de  Gente  de 
Letras ,    em  Francez ,  hoje  9.  vol.  em  8.0   diz 

que  o  seu  Author  he  Fiiippe  Macquer,  natu-        n. 
ral    de  Paris  Advogado  do  Parlamento.  Chega      1V?°° 
até    parte    do  Reinado    do  Sr.  D.  José  I.   He     1770» 
bem  aceito; 

461  Flores  (Fr.  Henrique)  Religioso  Agos^        ^" 
tinho  ,  Hespanhol,  Professor  de  Theologia  na 
Universidade  de  Alcaiá,    de  Henarez  na  Cas- 

tella  Nova  em  Hespanha  ,  na  sua  €Iave  His- 
toria?. .  ...  Madrid-.  1774.  século  XII.  no  fim, 
debaixo  da  rubrica  Origen  dei  Reyno  de  Por- 
tugal. Este  Author  he  muito  erudito,  e  vasto  ; 
é  ainda  que  na  Clave  19.  refere  varias  regias 
para  a  critica  ,  com  tudo  naõ  tem  a  melhor  na 
eleição  de  algumas  opiniões  ,  que  segue  ,  relati- 
vas á  Historia  deste  Reino:  como  v.  g.  seguir 
nas  Memorias  delas  Pceynas  Gatholicas  Tom.i, 
)ue  a  Rainha  Dona  Teresa ,  mulher  do  Con» 
le  D.  Henrique ,  era  falia  de  D.  SÍffonso  f^L 
le  Castella ,  e  de  D.  Xemenes  Nunes  de  Gus- 
mão sua  amiga  r  e  naõ  mulher  9    constando  o 

con? 


5go  Bibliothsca 

contrario  da  Bulia  (por  elle  vista)  que  o  San 
to  Padre  Gregório  VII.  dirigio  no  dito  Monar- 
ca em  1080.  referida  por  Sandoval  (1)  ,  na 
Chronica  do  mesmo  Soberano  (2).  (A  palavra 
Cojinubium  contenda  na  citada  Bulia  ,  só  si- 
gnifica Casamento  ,  ou  Matrimonio  ,  e  naò 
Amores  ,  como  quer  entender  o  dito  Padre.) 
Item  :  Que  o  Conde  D,  Henrique  casara  em 
Num.  104.  iog5..*  vendo  em  Fr.  António  Brandão  na  Par t. 
3.  da  Monarquia  Lusitana  Liv/8.  Gap.  ô\  hum 
documento,  pelo  qual  consta  ser  o  dito  Gonde 
em  1094.  senhor  de  Coimbra,  e  por  consequên- 
cia também  já  no  mesmo  anno  casado.  Na 
Clave  Historial:  Que  o  referido  Conde  fora  á 
conquista  da  Terra  Santa  :  quando  todos  os 
modernos  de  boa  critica  estaò  em  que  naó  foi'; 
porque  se  naò  acha  memoria  de  tal  ida  em 
parte  alguma  ,  achando-se  aliás  as  de  alguns 
Portuguezes  ,    que    no  Estado    naõ    figuravaò 

co- 


j£t  (1)     Sandoval  (Fr,    Prudencio  de)   natural    da  Cidade 

de  Pincia  ,  ou  Pinthia  ,  sobre  cuja  situação  naõ  ha 
conformidade  entre  os  Geógrafos :  huns  dizem  que  he 
a  Cidade  de  Vaíhadolid  ,  outros  que  lie  Pennafiel ,  am 
bas  em  Hespanha  no  Reino  de  Castella  Velha.  Outroí 
que  naõ  he  nem  huma  ,  nem  outra  ,*  foi  Monge  Bene- 
dictino  ,  Bispo  de  Tuy  ,  Cidade  d'Hespanha  no  Reine 
de  Galisa  sobre  a  Fronteira  de  Portugal,  e  depois  de 
Painplona  ,  Capital  da  Navarra  Hespanhola.  Era  bastan 
temente  versado    na   Historia. 

Dito  n.  18.      (2)     E  por   Aguirre    no   Tom.  4.    Concil*    pag'«    44$ 

emaNot.i.  ja  Impressão  de  Roma    1754» 
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como  elle.  O  que  procede  no  mencionado  Au- 
thor  da  excessiva  veneração  que  tributa  á  an- 
tiguidade, numero,  e  authoridade  extrínseca 
dos  Escritores  ,  naò  attendendo  por  isto  á  ra- 
zão ,  ainda  que  nervosa  >  com  que  alguns  de- 
monstraò  o  engano,   ou  o  erro. 

462  Aneedotes  Espaguetes  ,  et  Portugaises 
depuis  V  origine  de  la  JNcition  jusqu  a  nostre 
jour.  A  Paris^  1773.  no  Tom.  2.  pag.  58 1.  O 
seu  Author  ,  segundo  o  da  Noim  Bibliotheca 
de  hum  homem  de  gosto.  Em  Francez.  Paris. 
1777.  4»  Tom.  8.0  he  o  Abbade  Bertoud.  Na 
Introducçaõ  trata  da  Genealogia  ,  e  vinda  do 
Conde  D.  Henrique  a  Portugal,  do  seu  Casa- 
mento ,  e  Dote  ,  e  da  divisão  que  faz  da  His- 
toria em  duas  Épocas.  A  primeira  começa  nò 
Estabelecimento  da  Monarcbia  até  á  morte  do 
Sr.  Cardeal  P^ei  D.  Henrique.  A  segunda  nd 
memorável  Revolução  em  1640.  que  exaltou 
30  Throno  a  Sereníssima  Casa  de  Bragança, 
e  termina  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  V.  inclu- 
sivamente. Naò  he  Obra  de  maior  mereci- 
mento. 

463  Histoire  JJniversel  depuis  le  Commenee- 
ment  du  monde  jusqu  a  present ,  traduite  de 
V  Anglois  d'  une  Societe  de  Gens  de  JLettres r 
no  Tom.  29.  Liv.  2.  Cap.  2.  pag.  008.  da  Im- 
pressão de  1742.  até  1782.  4*3.  Tom.  era  4.0  e  no 
Tom.  75.  da  Ediçaò  de  1773.  até  1796.  126. 
Tom.  em 8.0  ,  cujo  Artigo  publicou  em- Portu- 
guês 


3§2.  BlBLIOTHECA 

Vivo      guez  António  de  Moraes  Silva  ,  natural  do  Rio 
1  00*      de  Janeiro  ,    que  foi   Juiz    de   fora    da  Bahia  , 
com  o  Titulo  seguinte  :  Historia  de  Portugal 
composta  em  Inglez   por  huma  Sociedade   de 
Litteratos  ,    traduzida  em  vulgar  com  as  acl- 
dicçôes  da  versão  Franceza ,   e  Notas  do  Tra- 
dutor Portu  guez.  Lisboa.  1788.  3.  Tom.  8.0  Co- 
meça expondo    o  Paiz  denominado  Lusitânia, 
a   etymologia  do  nome  de  Portugal ,  a  funda- 
ção ,   e  erecção  do  dito  Reino ,   e  termina  na 
invasão  que  neste  fizeraò   os  Castelhanos    erh 
A.       1762.  Só  na  sobredita  Traducçaó  Franceza  ern 
/f.°  ,  que  foi  a  primeira  que  se  fez,  he  que  se 
contém   exacta   ,    e  fielmente    o  que  está    no' 
Original  Inglez.    Na  segunda    em  8.0  ou  aliás 
em  12.  ,    ha  de  mais  o  Artigo  Description  dw 
Royaume   de  Portugal  enxerido    no  principio 
do  Tom.  73.  ,    cujo  Author  he  de  hum  cara- 
cter   análogo    ao   da    Obra   Etat   present    dw 
Num.  432.  Royaume    de   Portugal    acima    annunciada  , 
se  naõ  he  o  mesmo  ,    como  se  manifesta  das 
noticias    conteudas     nelle.     A    saber  :     v.    g. 
Que  na  falta  de  Herdeiros  legitimes  passa   o 
S ceptro  ,  (neste  Reino)  aos  Bastardos.    Igno- 
rância crassa  naõ  só  das  Leis  do  dito  Estado  ; 
mas  também  da  sua  Historia.  Tratando  do  ca- 
racter Nacional,  na  pag.  ai.   e  22.  referindo- 
se  ou  com  verdade  ,   ou  com  falsidade  ao  Lord 
Tirawlei   diz   :     Que  este    nhuma    companhia 
com   graça    dissera    da   ISacaô  Portugueza  , 

E 
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E  que  se  ha  de  esperai*  de  liuma  Nação  ,    da 
anal  a  metade  espera  pelo  Messias,  e  a  outra 
metade  por  El  liei  Z>.  Sebastião  ,    que  morreu 
ha  200.  annosl  Primeiramente  os  insensatos  ; 
e  loucos  naô  fazem  o  caracter  da  Naçaô.  Em 
segundo  lugar  ,    Lord  Tirawlei  era  Chefe   da 
Tropa  Ingleza  auxiliar  deste  Reino  em  1762. » 
do  qual  se  foi  formalizado   com  o  Ministério  , 
ou  por  este  naô  assentir  ás  suas  requisições  , 
ou    pela    vinda    do  Conde   de  La  Lippe    para 
Marechal  General.  Pelo  que  naô  devera  fazer 
espécie ,  nem  merecer  attençaô  a  dita  Anecdó- 
ta  ,    ainda  suppondo  ser  verdadeira  ,    por  ser 
dito    de  hum  homem  apaixonado.    He   porém 
certo  que  os  Inglezes  nunca  já  mais    a  publi- 
carão. Do  que  sè  segue  ,  que  o  que  he  alheio 
da  gravidade  Ingleza  ,    he  próprio  da  inconsi- 
deração de  alguns  Francezes.  Na  pãg.  22.  ea3. : 
Que  depois  que  alonga  pazsuccedeo  ,  em  Por- 
tugal ,  ás  perturbações  da  guerra  ,   naõ  era  raro 
ver   hum  Boleeiro  Jeito  OJficial    de   Ca-valla- 
ria  .  . .  boleando  nas  seges  de  seu  Amo  . .  .  nos 
dias  em  que  naõ  estava  de  serviço  :    Que  indo 
o  Conde  de  La  Lippe  jantar  cont  o  Conde  dos 
Arcos ,   vendo  hum  criado  deste  ,    Capitão  do 
Regimento    d' Alcantra  ,    rjííe  estava    para    o 
servir  á  mesa  ,  o  fizera  sentar  entre  elle ,  e  o 
dito  seu  Amo:  Está  impostura ,  e  falso  conto 
já  ficaõ  notados  em  o  n.o     aonde  se  enuncia  a   432, 
já    dita  Obra    Etat  present    du  Royaume    de 

Ddd  Por- 
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Portugal,  etc.    Além  destas  noticias,  contém- 
se  ainda  muitas  mais,  da  mesma  espécie,  con- 
tra as  quaes   previne  o  nosso  douto  Traductor 
os  Leitores  com  as   suas  sabias  Notas. 
A.  4^4     L  Ait  de  verifier  les  Dates  eles  Faltes 

Historiques  ,   cies  Chartes  ,   des  Chroniques  ,  et 
Autres  Anciens  Monumens  ,  depuis  la  Naissa ri- 
ce  de  Notre-Seigneur  ,  par    le    moyen    d3 uno 
Table   Chronologique.,  ou  l 'troivve  ,  lesOIym- 
piades ,  les  annees  de  J.  C»   dei'  Ere  Julienne  t 
ou  de  Jules   César ,  des  JEres  d'  Alexandrie  ,  e 
de  Constaiitiiiople  ,    dei'  Ere  des  Seleucides  , 
dei'  Ere    Cesareenne  ,    d'  Antioche  ,     deV  Ere 
d'Espagne ,  deTJE.re  des  Martins,  deV  Hegi~ 
re ,   les  indiclions  ,  le  Cycle  Pascal  ,    les   Cy- 
cles  Solaire ,    et  Lunaire ,   le  'Terme  Pascal  t 
les   Paques  ,   les.Epactes  B  et   la  Chronologie 
des  Eclipses,  etc.  Troisieme  Edition.   A  Paris» 
xyS-j.  ,    no  Tom,   i.    pag.   777,    Chronologique 
Historique  de*s  Róis  de  Portugal.  Começa  ex* 
p  o  n  d  o-    p  r  e  l\  rri  ina  rme  n  te    em  s  u  m  m  a    a  I  a  r  g  u  - 
ra  ,  e  comprimento  da  antiga  Lusitânia  ,.  o  seu 
estado  na  decadência  da  Império  Romano ,  e 
a  origem  do  nome  de  Portugal ;  a  Historia  do 
qual  principia  no  Conde  D.  Henrique,   e  ter* 
mina    na  morte    do  Sr.  Ç.  José  I.    era  24.    de 
Fevereiro   de  1777.'   Nesta  Edicaô   c,ontém-se 
a  sobredita  Historia  ,  naô  só  mais  copiosamen- 
te ^que  na  de  1750.,   e  1770.  ,   mas  também 
mais  correcta,    naô  obstante  a  impostura' que 

nel- 
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nella  se  refere,    copiada  do \  Etat  presente  du 
Royaume  de  Portugal ,   como  já  fica  exposto  Nuin.  432. 
na  dita  Obra,  e  a  falsa  noticia  relativa  á  suc- 
cessaõ    desta  Coroa  ,    trasladada    da  primeira 
Carta  do  Opúsculo  Lcttres  ecrites  de  Portugal ,  Num»  4$$, 
como  também  já  fica  relatado. 
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a.  HISTORIAS 

BA     AFRICA, 
NAS    QUAES    SE    TRATA   TAMBÉM 

DAS 

POSSESSÕES  QUENELLA  TEM  PORTUGAL, 
ESCRIPTAS  POR  AUTHOBES  ESTRANGEIROS  , 

N0t.r1.2o4.  IMPRESSAS. 

4.  465  %/jL  Necdotes  Africanas    depuis   f  origi- 

ne ,  ou  la  Decowverte  des  differentes  Royau- 
mes  qui  composent  V Africa  jusqu  a  nos  fours. 
A  Paris.  177,5.  no  Tom.  único  em  8.0  Artigo 
Abysiniennes  pouco  mais  além  do  meio  do 
volume*  No  Prefacio,  pag.  4.  da  Obra  enun- 
ciada diz  o  seu  Author  *  Que  os  Modernos  naõ 
tem  ainda  conhecimento-  do  interior  da  Afri- 
ca 7  porque  os  Povos  que  o  habitaò ,  tem  fe- 
chado a  sua  entrada  aos  Europeos  ,  pelo  te» 
mor  sem  duvida  nascido  do  máo  tratamento , 
que  os  Portuguezes  fizeraô  aos  seus  Naturaes  y 
quando  se  estabelecerão  nas  suas  Costas.  Das 
noticias  dispersas  na  mesma  referida  História 
consta  ser  isto  falso.  O  seu  próprio  Author 
reconhece  ,  e  confessa  em  differentes  lugares , 
que  a  ferocidade  dos  ditos  Povos  por  huma 
parte  ,  e  por  outra  as  intrigas  dos  Árabes  para 

ob- 
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obviarem  o  abatimento  do  seu  negocio  ,  obsta- 
rão muito  ao  estabelecimento  dos  Portuguezes 
na  Africa.  E  porque  motivo  naõ  ha  de  ser  o 
referido ,  também  a  causa  daquell.es  Povos  fe- 
cbirera  ainda  aos  Europeos  a  entrada  para  o 
interior  do  seu  Paiz  ?  Gaspar  de  Real,  Graõ 
Senechal  da  Cidade  Forcalquier  na  Provença, 
Província  da  França  ,  muito  versado  na  Histo»  17S2.. 
ria  Antiga  ,  e  Moderna  ,  na  sua  famosa ,  e  eru- 
dita Obra  La  Science  du  Gouvernement  ,  na 
Tom.  1.  A  Aix-La-Cliapelle.  (Sem  declaração 
do  anno  da  Impressão)  Sessão  4-a  pag-  4q3.  ex- 
pressamente diz  :  Que  os  Brancos  naõ  tem 
■penetrado  no  interior  d* Africa  ,  porque  os  Ne- 
gros certamente  os  matariaõ  ,  receosos  de  que 
os  se7/s  desígnios  naõ  fossem  nocivos  aos  da 
sua  Naçaõ ;  e  que  pelo  interesse  que  os  ditos 
jVegros  tem  ,  em  que  os  Brancos  naõ  passem 
ao  seio  do  seu  Paiz  ,  he  que  delle  lhes  daõ 
noticias  falsas* 

466     Cladera  (D.  CimisTOBAii)  Thesoureiro        A. 

da  Catliedral  da  Cidade  de  Maiorca  ,    Capital 

da  Ilha    do  mesmo    nome    no   Mediterrâneo  , 

as  suas  Investigado nes  Históricas    sobre    los 

rincipales  Descubrimientos    de   los  Espanoles 

n  el  Mar  Oceano  en  el  siglo  i5.  y  principias 

el   16.    en  respuesta    a   la  Memoria    de  JMr, 

tto  sobre  el  verdadero  Descubridor  de  Arne- 

ica.  Madrid.   1794»  4»°  Pag-   52.  §.  Entremos. 

a  na  sobredita  Qbia  seis  bellas  Estampas;  a 

do 
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do  Duque  d'Alcudiar  ou  Príncipe  da  Paz  (1), 
a  quem  he  dedicada  ;  a  de  Cliristovaò  Colombo 
descubridor  d' America  Hespanhola  (%)  ;  a  do 
Sr.  In£.nte  D.  Henrique ,  Promovedor  dos  Des- 
cubertos  feitos  pelos  Portuguezes  no  Oceano , 
cuja  Historia  se  enuncia  em  o  num,  3x8.  ;    a 

de 


(i)     Primeiro    Ministro  ,     e   grande  Privado  de  Carlos 
IV.   ,     actual    Rei  de  Castella.     Da    referida  Dedicatória 
consta   a   Progénie  da   mencionada  Personagem. 
N.  á  (2)     Christovaô  Colombo  ,   erd   natural  de  Cogureto  , 

1442.       VMJa   Marítima   da   Itália   no   Estado  ,  e  na   distancia    10. 
r  \        legoas  ,   de    Génova  ;   sendo   nesta  tratadas  por  sonhos  , 
as    suas  idéas   sobre  a   existência   do   Novo  Mundo  ,    ou 
America  ,   e  desprezando   o  Sr.    D.  Joaô  II.   os  seus  ser- 
viços ,    sendo-Ilie   estes  aceitos   pela  Corte   de  Hespanha 
no    Reinado  de  Fernando  V.  ,   e  de   sua  Mulher  Isabel, 
auxiliado   da  Protecção   desta  ,     pardo  com   três   Navios 
para  o   descubrimento  delle  ;    e  com    effeito  ,  em  1492. 
no   mesmo   dia     em   que   os   Hespanhoes  intentavaõ   ma- 
tallo  ,    descubrio  a  Ilha  de  Guanahani ,    huma   das  Lu- 
cayys  ,    na  America  Setentrional,  Partindo   segunda  vez  , 
descubrio    em    1593.    a   Jamaica,    huma   das   Ilhas  deno- 
minadas Antilhas  ,    pertencente   hoje  aos  Inglezes  ,    na 
mesma  America  Setentrional.  Partindo  finalmente  tercei- 
ra   vez,    descubrio  a  Costa  n'Am  eriça   Meridional,   aon- 
de está   fundada  Cartagena  na   Terra   firme.  Poucos  dias 
depois  da   sua  chegada  a.  Hespanha,   falleceo   na  Cidade 
de  Valhadolid   na  Castella  Velha  ,    muito  enobrecido  ,   e 
cheio    de  honras  ,    naô   obstante  os   revezes  da  fortuna 
que  experimentou,    estando   prezo  quatro  annos   na  vol- 
ta  da  sua  segunda   viagem.    Génova  levantou-lhe  huma 
ristatua. 
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de  Vasco  da  Gama,  Descubridor  da  índia  (1}; 

a 


(1)     Vasca  da    Gama,     era  natural   de    Sines,    ( Yilla  jf. 

marítima  da  Província  d'Alemtejo  ,  na  Comarca  de  Cam-  1524» 
po  d'Ourique)  e  descendente  de  huma  família  lllustr©  ; 
três  vezes  foi  á  índia  ;  a  primeira  por  Ordem  do  Sr. 
p.  Manoel  ,  quando  foi  ao  seu  descubrimento  ,  mon- 
tando o  famoso  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  partio  de  Lis* 
boa  a  8.  de  Julho  de  1497.  com  seu  irmaô  Paulo. .da 
Gama  ,  e  três  Navios  com  170.  homens  ,  dobrou  o  re- 
ferido Cabo  a  20.  de  Novembro  do  mesmo  armo  ;  a 
28.  de  Fevereiro  de  1498.  descubrio  a  Ilha  de  Moçam- 
bique na  Costa  Oriental  d'África  ,  e  a  18.  de  Maio  do 
duo  arino  o  Reino  de.Calicut.  na  Costa  do  Malabar  na 
índia  ,  termo  ,  e  objecto  da  sua  navegação.  Chegou  a 
esta  Corte  a  29»  de  Julho  de  1499.  cuberto  de  Gloria  , 
e  de  Applausos.  A  segunda  vez  foi  também  por  Ordem 
do  mesmo  Monarca  ,  condecorado  com  os  Títulos  de 
Dom,  e  de  Conde  da  Vidigeira  ,  e  Patente  de  Al  mi* 
ran.te  dos  Mares  da  índia  ,  Pérsia  ,  e  Arábia  ,  partio  a 
10.  de  Fevereiro  de  1602,  com  huma  Frota  de  vinte 
Navios  ,  chegou  a  esta  Capital  no  1.  de  Setembro  de 
5o3.  Do  primeiro  oiro  vindo  ,  como  vulgarmente  se 
diz  ,  da  índia  nesta  referida  segunda  viagem  ,  tributo 
ío  Piei  de  Quiloa  ,  Paiz  na  Costa  Oriental  d 'Africa,  he 
jue  o  sobredito  Sr.  D.  Manoel  mandou  fazer  a  Cústo- 
3ia  ,  que  deo  ao  Convento  dos  PP,  de  Belém.  A  terceira 
hi  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  III.  ,  com  a  Patente 
le  Vice-Rei  ;  partio  a  9.  d'Abril  de  1524.  com  quatorze 
utos ,  5.  Caravelas,  e  3^>ooo  Soldados,  falleceo  a  26. 
e  Dezembro  do  mesmo  armo  em  Gochim  ,  Cidade  Ca- 
ital  do  Reino  do  mesmo  nome  na  índia  ,  hoje  dos 
lollandezps.  Os  seus  ossos  transpor  tá  raõ-se  para  a  Ca- 
ejla  Mor  dos  Carmelitas  Calçados  da  Villa  da  "Vidi- 
ueira,    Jazigo  da  sua  Ulustrissima  Casa  ?    da  qual  -pro- 
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a  de  Pedro  Alvares  Cabral  ,  Descubridor  do 
Brasil  (1)  ;  e  a  de  Fernando  de  Magalhães, 
Descubridor  do  Estreito  que  se  denomina  do 
seu  Appeliido  (2).  Naô  obstante  a  notoriedade 

de 

cede  a  dos  Excellentissimos  Marquezes  de  Niza  ,  pre- 
sentemente por  Fêmea.  Ha  tradição  que  escrevera  a. 
sua  primeira   viagem   Ms. 

(1)     Pedro     Alvares    Cabral     era   Oriundo     de    huma 
Illustre   Familia   da  Beira  ,    ou  segundo  outros  ,  do    Mi- 
nho ,   filho  terceiro  de   Fernaô  Cabral  Sr.  de   Azurara  , 
e  Alcaide  Mór   de   Belmonte  ,   sendo  incumbido  da  em- 
preza   da  índia  ,   depois  do    regresso  de  Vasco  da  Gama 
da  sua  primeira  Viagem  ,    e   partindo   para   ella    a  9.  de 
Março  de   15 00.    com    treze    Navios  ,    e   mil  e   duzentos 
homens  ,   tal  tormenta  lhe  sobreveio  na  altura  de  Cabo 
Verde  ,    que  todos  os  sobreditos  Navios   se  debamdáraõ  ; 
o  seu  levado    por  esta  causa    a    hum    clima   incógnito  , 
a,  24.  d' Abril  descubrindo  terra,  desceo   a  ella  ,   na  qual 
mandou  levantar  huma  Cruz,   e  dizer  Missa.  Adita  terra 
era    a  que  hoje    se   appellida  America   Meridional  ,    ou 
Brasil  ,   ao  qual   o   dito  Pedro  Alvares   denominou   Pro- 
víncia de  Santa  Cruz  ,    e  o  sitio  aonde  ancorou  Porto 
Seguro  ,    que   pouco   dista   da  Bahia.    Dada   parte  do  re- 
ferido á  Coroa,  seguio  a  sua  viagem  ,    e   a  20.   de  Junho 
de   f5oi.   entrou,   da  volta  da  sua   empreza  ,  em  Lisboa. 
A  dita  viagem   escrita     por  elle   anda  impressa    na  Col^ 
lecçaô   intitulada  Novus  Orbis  já  enunciada  retro  em  ó 
Num.  445. 

(2)  Fernando  de  Magalhães  era  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  San-Tiago  ,  além  do  exacto  conhecimento  que 
tinha  das  Costas  da  Jndia  ,  era  Soldado  valoroso,  teve 
huma  grande  parte  na  Conquista  de  MalaGa  em  l$lo. 
debaixo  do  Cominando  do  famoso  Governador  da  ín- 
dia Affonso  de  Albuquerque,    denominado  por  Antono* 
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de  ter  sido  Christovaõ  Colombo  Descubridor 
da  America  Hespanhola  ,  e  Pedro  Alvares  Ca- 
bral o  da  America  Portúgueza  i,  passados  mui- 
tos annos,'  Forster  Companheiro  em  1775.   do 

Eee  in- 


xhasia  o  Marte  Portuguéz.  Naõ  lhe  diíferindo  o  Sr.  D. 
Manoel  á  supplica  do  accrescentamento  da  'Moradia  , 
desnaturalisou-se  solemnemente  de  Portugal ,  e  foi  offe- 
reoer  o  seu  Serviço  ao  Imperador  Carlos  -V.  ,  que  era 
juntamente  Rei  d'Hespanha  o  J.  do  dito  Nome  ,  "para 
o  descubrimento  de  hum  novo  caminho  para  as  Ilhas 
Malucas  ,  ou  Molucas  sitas  no  mar  da  Índia  entre  a 
Ilha  de  Celebes ,  e  o  Paiz  da  Nova  Guiné  ,  das  quaes 
cinco  saõ  as  principaes  descubertas  pelos  Portuguezes 
cm  i5n.  ,  e  hoje  possuidas  pelos  Hollandezes  ,  cuja 
offerta  promptamente  lhe  aceitou  o  dito  Soberano , 
para  o  que  lhe  mandou  aprestar  cinco  Náos  com  du- 
zentos e  cincoenta  homens.  Sahindo  Magalhães  com  esta 
Armada  do  Porto  de  S.  Lucar  em  Hespanha  ,  no  Reino 
de  Andalusia  ,  demandando  a  índia  pelo  Oceano  ,  mas 
por  diverso  caminho  daquelle  que  os  Portuguezes  tinhaõ 
cfescuberto  montando  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  por 
este  motivo  o  naõ  demandou  ,  e  fez  a  sua  derrota 
proseguindo  toda  a  Costa  abaixo  da  Peninsula  do  Brasil , 
no  fim  da  qual,  entre  aponta  desta.,  e  a  Ilha  chamada 
Terra  do  Fogo  ,  descubrindo  hum  Estreito  incógnito  ,  e 
passando  por  elle  do  mar  do  Norte  para  o  do  Sul  , 
ou  mar  Pacifico,  fez  a  sua  viagem  por  hum  novo  ca- 
OTioiío.á;  índia  7 ■:.  na  qual  descubrioas  Ilha!s  Eiíippinas 
além  do  rio  Ganges  no  Archipelago  de  S.  Lazaro  ,  érh 
Iiuma  das  quaes.  foi  barbaramente;. assassinado  ,  como 
fica  dito  em  q  Num.;  67.  Esi.e  até  entdê  ignorado  Es- 
treito por  elle  déscuberto  ,  denominado  por  isso  de 
Miigal/iães.,   he   o  de  que  atina  se  faliu. 
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ínfelis  Viajante  Cook  (1)  a  quem  os  Insularei 
da  Ilha  de  Owyhee  cruelmente  matáraõ  e«i> 
1780. ,  publicou  que  huns  Naturaes  de  Islan^ 
dia  (2)  haviaô  no  XI.  Século  descuberto,  pri- 
meiro que  o  dito  Colombo,  a  America  Seten- 
trional. Outros  por  outra  parte  disseraõ  qua 
antes  do  referido  Cabral  descubrir  o  Brasil  9 
Jo6,     primeiro  o  descubrira  Martim  BehaimC3),  q 


(1)  Cook  (Jaques)  natural  dos  Arrebaldes  da  Gidai 
de  de  Newcastle  ,  Capital  da  Província  de  Ncnembei^ 
land  em  Inglaterra,  apprendeo  os  primeiros  principio* 
da  Navegação  nos  Navios  de  transporte  de  Carvaõ  ãe 
Pedra  de  hum  Negociante  ,  a  quem  servia  no  Ministe-» 
rjb  d<%  extracção  do  dito  Mineral.  Alistado  no  Serviço 
Maritimo  da  Coroa  ,  chegou  gradualmente  ao  Posto  dd 
Capitão,  com  praça  viva.  Fez  três  viagens  á  roda  do 
Mundo  ,  a  primeira  ém  Julho  de  1768.  em  que  gastou 
três  annos  ;  asegunda  em  Junho  de  1772.  em  que  gastou 
pouco  mais  de  outros  três  annos  ,  e  a  terceira  no  veraõ 
de  1776.  em  cuja  volta  foi  assassinado  pelos  Sálvagen$ 
da  Ilha  de  Owyhee  d'America  Setentrional  no  mar  Pa* 
cifico  ,  havendo-o  iecebido  nella  bem.  Foi  de  irrepará- 
vel perda  a  sua  morte  ,  por  elle  ter  quasi  concluído 
a  Hydrogaíia  do  globo  habitável.  Diaera  que  ninguém 
como  o  dito  Cook  sabia  melhor  a  Arte  de  conservar  o 
seu  Navio  em  bom  estado,  e  a  Equipagem  com  saúde  ; 
pois  constando  esta  na  segunda  viagem  de  118.  homens \ 
só  hum  lhe  morreo  no  decurso  de  mais  de  três  ânuos 
que  nella  gastou. 

(2)  Islanda  he  huma  grande  Ilha  ao  Norte  da  Euro- 
pa ,   pertencente  á  Coroa  de  Dinamarca. 

(3)  Martim  Beahim  ,  era  natural  de  Nuremberga 
huma  grande  Cidade  na  Alemanha. ,  e  a  Capital  do  ÇUy 
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O  Estreito  de  Magalhens  ,  e  a  Ilha  do  Faiai ) 
partindo  em  1460.  de  Flandes  em  huma  Náo 
por  Ordem  da  Senhora  Infanta  Dona  Isabel , 
filha  do  Sr.  D.  Joaò  I.  ,  casada  com  Filippe 
III.  Conde  do  dito  Titulo-,  o  que  enunciaô 
constar  de  hum  Globo  ,  que  o  dito  via- 
jante Martim  Behaim  publicara  em  1492.  na 
Cidade  de  Nureraberg  ,  donde  era  natural. 
Finalmente  Otto  ,  ou  Gttaò  fez  huma  Memoria 
sobre  o  verdadeiro  Descubridor  das  ditas  Amé- 
ricas Hespanhola  ,  e  Portugueza  ,  inserta  no 
Tom.  2.  das  suas  Transacções  Filosóficas  pag. 
2.63.  Num.  53. ,  segundo  o  sobredito  CJadera  , 
na  qual  reunindo  quanto  se  tem  dito  contra 
Colombo,  e  Cabral,  nelia  intenta  privar  a  am- 
bos da  Gloria  dos  referidos  descubrimentos» 
Refutar  primariamente  a  dita  Memoria  he  o 
objecto  do  Author  enunciado,  mostrando  bis- 

Eee   2  to- 

culo ,  ou  Districto  de  Franconia  ,  versado  na  Cosmo- 
grafia ,  e  nos  conhecimentos  da  Navegação ,  foi  ,  segun- 
do os  Escritores  Alemães  ,  o  primeiro  que  se  propoz 
o  descubrimento  d'America  ,  e  que  o  conseguira  por 
meio  da  viagem  acima  relarada  ;  que  este  ,  e  os  mais 
descubrimenfos  que  nella  fizera  ,  os  publicara  na  sua 
Pátria  no  anno  de  1492.  em  hum  Globo  de  vinte  pol- 
legadas  de  diâmetro,  o  qual  dizem  que  ainda  existe  na 
dita  Cidade.  Falleceo  em  Lisboa  em  i5o6.  Naõ  lie  ve- 
rosímil ,  que  morrendo  em  Portugal  ,  depois  do  descu- 
brimento  do  Brasil  feito  pelos  Portuguezes  com  Pedro 
Álvares  Cabral  ,  se  lhes  naô  oppozesse  a  esta  gloria  com 
o   geu  mencionado  globo. 
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toricamente,  que  pelos  Descubrimentos  feito» 
pelos  Portuguezes  n'Africa  ,  promovidos  pelo 
já  dito  Sr*  Infante  D.  Henrique ,  e  ignorados 
até  entaò  em  Portugal,  Castella  ,  França  ,  e 
Inglaterra  ,  he  que  se  descubrio  por  elles  a 
índia  ;  e  que  depois  por  causa  da  tormenta> 
que  sobreveio  á  Armada,  que  hia  para  esta  > 
da  qual  era  Chefe  Pedro  Alvares  Cabral,  Ké 
que  se  descubrio  casualmente  também  pelos 
mesmos  o  Brasil,  oqualPaiz,  edérrota,  bem 
como  a  da  índia  ,  eraò  inteiramente  desconhe- 
cidos em  França ,  Inglaterra ,  Itália,  etc.  Em 
segundo  lugar  ,  que  dado  ,  e  naô  concedido- 
que  a  America,  tivesse  sido  por  outros  em  ou-* 
tro  tempo  descuberta  ,  como  Colombo,  e  Ca- 
bral o  ignora vaò  ,  naô  deviaõ  portanto  ser 
privados  da  gloria  do  descubrimento  dos  so-i 
breditos  Paizes  ,  novos  ,  pelo  menos  ,  para  eU 
les  ,  e  para  muitos.  Esta  he  emsumma  acon-* 
cjusaò  do  conteúdo  na  Obra  enunciada» 


Hl  Si 
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HISTORIAS  a. 

DA    ÁSIA, 
NAS   QUAES    SE  TRATA    TAMBÉM 

DAS 

POSSESSÕES  QUENELLA  TEM  PORTUGAL, 

SSCRIPTAS  POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS,      Nota  mm. 

216.  e  466. 

I.MPRES  SAS, 

Da  índia*  AL* 

467  j£  JL  Istoire  Moãeme  dés  Cliinois  ,.  des 
Japonois ,  des  Lides  y  des  Persa  ns ' ,  des.Tures  9. 
des  Ptussiens  ,  étfc.  pour  servir  de  Suite  a  1'His* 
toire  ancienne  de  M.  Rollim  CO  •  Paris*  ij55* 

até 


(1)     Rollim    (Carlos)   natural    de  Paris  ,   foi  liurn    egre-  N. 

gio  professor  de  Humanidades  na  sua  Pátria  ,  Acaderni-  I^1, 
co  da  Academia  das  Eellas-Lettras  ,  e  Reitor  da  sobre- 
dita  Universidade  de  Paris  duas  vezes  ;  a  primeira  era 
1694.  dors  annos  successivamente  em  contemplação  do 
eu  distincto  merecimento  ,  na  qual  reanimou  o  estudo 
ia  Lingua  Grega,  substituio  ás  Tragedias  os  exercícios 
académicos,  e  introduzio  o  costume  ,  depois  constante- 
ente  praticado,  de  apprenderem  os  Estudantes  de  cor 
Escritura  Sagrada  ;  a  segunda  foi  em  1720.  A  étk  Hir-, 
loria  Antiga  ,  acima  enunciada  lie  ,  dos  Egypcios, 
Carlhagineses  ,  Assyrios  ,  Babylonios  ,  Medos  \  e  Ber- 
as. Paris.  I7J0.  até  1738.  1$.  Vol.  em  12.  ,  na qu«l 
mostra  por  huma  parte  saber  bem  a  Arte  de  recopilar --, 
Le   traduzir ,    e  de  concordar  as  passagens-    dos  Autho*. 
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até   1762.  10.  Tom.  8.0  ,    no  3.  4.  5.  e  6.  até 
Num.  462.  pagt   251#    ^  Nova    Bibliotheca    de   hum   ho- 
Num.  460.  mem  de  gosto  ,   e  o  Novo  Diccionario  Histó- 
rico ,  enunciaõ  por  Author  da  sobredita  Obra 
^        ao  Abbe  Marsy  (  Francisco  Maria  de  )    natu- 
ral de  Paris,  Jesuita  egresso,  a  quem,  como 
dizem  os  Authores  do  mencionado  Novo  Dic- 
cionario ,  cubrio  de  opprobrio    a  sua  Analysis 
de  Pedro  Bayie  (1  )  que  publicou   em   1754., 
por  ser  huma  compilação    das  obscenidades  , 
e  torpezas   dispersas    nas  Obras    do  dito  Pro- 
testante ,  ( que   alguns  querem   que  nem  isto 
era  ,  mas  sirn  hum  incrédulo)  por  cuja  causa 
foi  prezo  ;    tinha    tanto  génio  para   a  Poesia, 

que 

res  Antigos  ;   e  por   outra   manifesta  o  seu  affecto   á  Re- 
ligião ,    ao  Bem   Publico  ,   e  á   'Virtude.  Nota-se-lhe  po- 
rém algum  descuido  na  Chronologia  ,    e  no  exame  dos 
factos. 
N.  .    (1)     Pedro    Bayie  ,    era  natural  da  Villa  de  Carlat  no 

1647*  Condado  de  Foix  em  França  relapso  no  Calvinismo  em 
que  foi  criado  ,  depois  de  o  ter  abjurado  ,  havia  17. 
annos  ,  e  seguido  a  Religião  Catholica  Romana.  He  cha- 
mado por  Antonomásia  o  Filosofo  de  Rotterdam  ,  Cida- 
de na  Hollanda  ,  na  qual  professou  Filosofia  ,  e  Histo- 
ria ,  assas  conhecido  pelo  seu  famoso  Diccionario  His- 
tórico f  e  Critico  em  4.  Vol.  em  foi.  ,  justamente  re- 
provado pelas  obscenidades  ,  e  expressões  indecorosas 
que  nelle  se  contém  ;  por  exaltar  o  Pirronismo ,  e  Pi- 
thagorismo  ;  pelos  injustos  louvores  que  dá  aos  Epicuros  , 
e  Atheos  ;  pelas  indecentes  allusões  que  faz  da  Sagrada 
Escritura  ,  citações  falsas  ,  e  até  pelo  máo  methodo  com 
que  he  feito. 


M 
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que  dizem  ,  que  de  vinte  annos  fizera  vários 
Poemas  ,  que  lhe  conciliarão  grande  credito 
na  sua  corporação. 

Da     China  >  e  do  Japão.  j^ 

468  Histoire  Moderne.  (supra)  Daquella  no        j. 
Tom.  1.  até  pag.  3y3.  ,    e  deste  no  restante,  Dit.  11.467, 
e  no  Tom.  2.  per  totum» 

469  Anecdotes  Chinoises  j  Japonoises ,  sia-        j 
moises  ,  etc.    Paris.   1774*  n<>  Tom.  único  em 

8.0  Da  China ,  até  pag.  422.  Do  Japaõ  ,  da 
pag.  dita  em  diante.  Segundo  a  Nova  Biblio- 
theea  de  hum  homem  de  gosto  ,  o  seu  Author 
he  também  o  sobredito  Abbade  Bertoud  ,  o 
mesmo  das  Anecdotes  Espagnoles  et  Portugal* 
ses  acima  enunciadas.  Num.  êffa 
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v.  HISTORIAS 

D  A  AMERICA, 

NAS  QUAES  SE  TRATA  TAMBÉM 

DAS 

YOSSESSOES  QUE  NELLA  TEM  PORTUGAL, 
Not.r1.46S,      ESCRIPTAS  POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 

IMPRESSAS. 


A 


#70  k/jL  Necdotes  Americaines ,  ou  Histoire 
ubrègèe  des  principauoc  evenements  aniles 
dans  le  Nouveau  Monde  depuis  sa  decou* 
verte  jusqii  aV  epoque  presente.  Paris.  1776. 
Tom.  único  8.0  Como  a  Historia  enunciada  he 
escripta  Chronologicamente ,  naõ  se  pôde  in- 
dicar ao  Leitor  o  lugar  em  que  se  contém  ,  e 
começa  a  Historia  daquella  Província  relativa 
a  este  Reino  5  só  por  meio  do  índice  que 
vem  no  fim  do  volume  ,  he  que  o  pôde  obter. 
Tem-se  que  o  seu  Author  he  também  o  refe- 
rido Abbade  Bertoud. 


A  D- 
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a 
A 

CERTAS    HISTORIAS 
DESTA     BXBLIOTHECA, 

ÁJK «SÉ    : 

ADDIÇAÔ    I. 

*^  Historias  relativas  ao  Senhor  D.  Joaõ  IV. 
Smpressaoi 

.471    xR,  Manoel  Homem  ,  natural  de  Lisboa,.       jj. 
Dominico  ,    Lente  de  Theolcgia    na  sua  Or-     *S99? 
dem   ,    e  Confessor  do  Marquez    de   Cascaes     xQQ2t 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro  ,  ao  qual  acompa-t 
nhou ,  indo    este  por  Embaixador  do  Senhor 
D.  Joaô  IV.  a  Luiz  XIV.  de  França  em  1644? 
cuja  Embaixada  ,    e  jornada  publicou  em  Pa-, 
riz.    1645.   4»  °    escreveo  Memoria,  da  disposi^ 
c.aõ  das  armas  Castelhanas ,  que  injustamente 
úivadiraõ   o  Pueino  de  Portugal    no  anno  tle. 

A  1680 


> 
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i58p ,  despertadora  do  valor  Portuguez. . .  Lis-, 
boa.   i655.  e  1763.  4.  °   O  que  o  Titulo  enun- 
cia ,  naõ  he  o  que   pela  maior  parte  se  con- 
tém   na  Obra.    No    Cap..  2.  °    Conta  o   Autor 
simplesmente    ter   Castella  invadido  Portugal 
em  i58o  por  terra  com  oito  Exércitos  por  di- 
versas  partes  ,    e   por  mar   ao  mesmo    tempo 
com  liuma  Armada  ;  concluindo  ser  o  total  do 
Exercito  terrestre  ,  e  marítimo  quasi  cem  mil 
homens.  No  3.  °    Cap.  refere  o  desembarque 
do  inimigo  em  Cascaes  ,  a  tomada    da  Forta- 
leza  de   S.  Julião,  e  a  Batalha  no  sitio  de  Al- 
cantra   junto  a  Lisboa.    No  4«°   fíté  ao  10.  ° 
faz  varias  advertências  Politico-Militares  para 
os  Príncipes  se  prevenirem.  No  11.0  expõem 
os  arbítrios  Militares  d'Hespanha  na  invasão 
deste  Pieino  no  dito  anno  de  i58o.    No  resto 
dos  mais  Cap.  nota   em  huns    naò  aprestar   o 
Ministério  do  Senhor  D.  Jcaõ  IV.  liuma  Ar- 
mada para  defeza  de  Lisboa  ,  e  em  outros  re-; 
lata   as  Armadas  ,  que   os  Augustos   Anteces-. 
sores    do  sobredito  Senhor    tiveraõ  ,    fazenda 
particular  mençaó  do  famoso  Galeaô  denomi-: 
nado  S.  Joaõ  ^  por  Antonomásia  o  Botafogo  f 
que  dizem  que  tinha  tantas  peças  ,  entre  gran-, 
des  ,   e  pequenas  ,  quantos  dias  tem  o   anno, 
o  qual  era  a  Capitania  da  Armada  ,   constante 
de  2.5.  Navios,  com  que  o  Senhor  D.  Joaõ  III. 
fuxiliou  ao  Imperador  Carlos  V,  seu  cunha- 
do, 
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do  ,  contra  Bnibaroxa  I.  (1)  intruso  Rei  de 
Tunes  ,  (2)  e  o  que  curtou ,  ou  rompeo  a  gros- 
síssima cadea  ,  que  este  mandou  lançar  de 
huma  parte  a  outra  na  boca,  ou  garganta  da 

A  2  Go- 

(1)  Earbaroxa  I.  (  Aruch  )  natural  da  Ilha  ,  e  Reino 
de  Sicilia  na  opinião  de  alguns;  e  segundo  outros  ,  da 
Ilha  de  Metelena ,  ou  Mifylena  no  Archipelr.go  ,  entre  a 
Turquia  Europea  ,  e  a  Turquia  Asiática  ,  foi  Pirata  ,  ou 
Corsário  muitos  annos.  Selim  Eutemi  ,  Rei  de  Argel  , 
pedindo-Ihe  auxilio  para  se  exemir  de  hum  tributo  9 
que  pagava  a  Hespanha  ,  o  Pirata  aproveitando-se  des- 
ta cccasiaô  ,  além  de  o  destronar  ,  matou-o  no  banho  ,  e 
usurpou  também  o  Reino  a  El  Rei  de  Tunes.  Cahindo 
na  emboscada  ,  que  lhe  armou  o  Marquez  de  Corna- 
res ,  Governador  da  Praça  de  Oran  n'Africa  por  El- 
Rei  de  Castella  ,  (  que  era  o  sobredito  Imper/idor  Car- 
los 5.  °  )  á  imitação  de  Mitridates  Rei  do  Ponto  na  Ásia  me- 
nor, que  vencido  pelo  Cônsul  Romano  Lucullo,  para  esca- 
par aos  Soldados  Romanos  ,  que  liiaô  no  seu  alcance  ,  dei- 
xou ficar  no  caminho  huma  mula  carregada  de  oiro, 
para  que  enlretenidos  com  o  despojo  ,  o  naõ  proseguis- 
sém  ,  como  naõ  proseguiraô.  Assim  Earbaroxa' para  esca- 
par aos  Hespanhoes,  e  poder  fugir-lhes  f  mandou  espa- 
lhar pelo  caminho  bastante  oiro  ,  e  prata  ,  e  a  sua  ba- 
xeíla  ,  mas  de  balde  ;  porque  estes  despresando  o  refe- 
rido ,  e  seguindo-o ,  apanhando-o  ,  cruelmente  o  mata-- 
raô ,  e   a    1500  Turcos. 

(2)  Tunes  foi  hum  Reino,  onde  era  a  famosa  Car- 
tago ,  hoje  lie  Republica  ,  debaixo  da  Protecção  do  Graõ 
Turco,  sita  na  Costa  da  Berbéria  districto  d 'Africa , 
na  qual  saô  também  sitas  ,  a  Cidade  e  Republica  de 
Argel  ,   e    a  Praça  de  Oran  acima  enunciadas. 


5  B    JÚLIO    TH    £C    A 

Goleta ,  (i)  para  embaraçar  a  sua  entrada  ,  <x 
que  naõ  pode  fazer  nenhuma  das  embarcai 
ções  do  Imperador  ,  de  que  procedeu  poder, 
sitiar-se  a  Fortaleza,  e  levar-se  de  assalto  em 
253o. 


AD- 


(i)  Goleta  lie  li  um  lugar  estreito  no  Porto  cio  Lago 
da  Cidade  e  Rep.  de  Tunes  já  dita  ,  o  qual  he  assim 
denominado  ,  por  ter  a  figura  ,  ou  a  forma  de  Gnela  ,* 
e  porque  no  referido  lug^r  lie  que  está  a  Fortaleza  r 
lie  por  isto    que    esta   também    se    denomina    Goleia* 


Hl    S    T    O    R    I    C,  A*     j 


-& 


A  D  D  I  Ç  A  O     II. 

As  Historias   relativas   ao  Senhor-  D.-  José*  I. 
Impressas* 

472  \£)  Emrazaò  de    entrarem    em   Portugal 
as  Tropas   Castelhanas  como  Amigas ,   e  a.  ra- 
zão de  serem  recebidas  como  Inimigas.    Ala.» 
nifesto  reduzido  ás  memorias  de  parte  a  par~ 
te  y  anno  1762,  Im-presso  em  Madrid  de  Or» 
d  em  da    Coite   nas   Línguas  Portugueza  9    e 
Castelhana ,.  e  líeimpresso  em  Xuishoa  na  Lin- 
gua      Portugueza*     Contém-se      110     referido 
Manifesto    primeiramente    três   Pro-roemoiias 
com  as  suas  respectivas  respostas.  A  primeira 
apresentada    em  16  de  Março   de  1762  ao  Se- 
cretario d'£stado  de  Portugal  D.  LuÍ7>  da  Cu- 
nha ,    por  D.  José  Torrero  Embaixador  d'El~ 
Bei  Catholico,  e  por  D..  Jacob  G'Dnnne  ,  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de    França-,    A  segun- 
da   Offerecida    pelos    mesmos    Embaixador ,, 
e  Plenipotenciário    ao  dito  Secretario  d'£sta- 
do  no  1.  °    de  Abril  do  mesmo  anno  ;   e  a  ter- 
ceira dada  em  a3  do  referido  rnez  de  Abril  pelos 
mencionados  Embaixador,  e  Ministro  ao  so- 
bredito D.  Luiz  da  Cunha.  Segue-se  depois  a 
Nota  para  I>.  José  da  Silva  Paçanha  ,.  e  Pedro 
da  Costa  de  Almeida  Salema  sahirem  das  Cor- 
tes de  Madrid ,  e  de  Pariz  ;    as  Proclamações 

do 
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do  Marquez  de  Sairia ,  Cõmmnndante  General 
em  Chefe  do  Exercito  Hespanhol ;  a  de  Fran- 
cisco José  Sarmento,  Marechal  de  Campo  en-. 
carregado  do  Governo  das  Armas  da  Provín- 
cia de  Trás  os  Montes  ,  e  a  do  Marquez  de 
Tancos  ,  Governador  das  Armas  da  Corte ,  e 
Província  da  Estremadura  ;  o  Decreto  ao  De-: 
zembargo  do  Paço  para  a  sahida  dos  Hespa- 
nhoes  ,  e  Francezes  de  Portugal;  as  Pastorae» 
de  alguns  Prelados  ;  huma  planta  da  Cidade 
de  Havana  na  America  Septemtrional ,  na  Ilha 
de  Cuba  ,  tomada  pelos  Inglezes  aos  Hespa- 
nhoes  em  1762  ,  e  restituída  por  aquelles  a 
estes  pelo  tratado  das  pazes  de  1760 '■,  (  o  qual 
vem  no  fim )  entre  o  Senhor  Bei  D.  José  I.  de 
Portugal ,  e  Jorge  III.  de  Inglaterra  de  humã 
parte;  e  Luiz  XV.de  França,  e  D.  Carlos  III; 
de  Hespanha  da  outra.  He  em  Franeez  ,  e 
Portuguez. 

473  Memoriais  ofthe  Bristisch  Cônsul  and 
fttctory  at  Lisboa  to  hy  Majesbys  at  that  Court f 
anel  the  Secretaries  of  State  oj  Ihis  Ringdom. 
1766.  Em  Portuguez.  Memoria  es  do  Cônsul 
Britânico  ,  è  cia  Feitoria  I/igleza  em*  Lisboa 
ào  Ministro  de  S.  M.  Britânica  em  Partugal , 
e  às  Secretarias  d  Estado  deste  Reino,  Con- 
tem-se  nesta  Brochura  cinco  Documentos  Ori±> 
ginaes.  A  saber:  Primeiro  hum  Memorial  di- 
rigido ao  Conde  Kinnoúl,  Embaixador  da  Grani 
Èertanha  nesta 'Corte   ao  Senhor  D.  Jo?é   I; 

re- 
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relativo  d  confiscação  de  hum  pouco  de  oiro 
aprehendido  neila  a  hum  Inglez.  Segundo, 
outro  sobre  a  partendida  immunidade  das  pes- 
soas ,  e  das  propriedades  dos  vassaiios  Britâ- 
nicos em  Portugal.  Terceiro  ,  lmrna  exposição 
dos  argumentos  ,  com  que  os  ínglezes  pei> 
tendiaô  justificar  as  suas  protestações  contra 
a  erecção  das  Companhias  do  Maranhão  ,  e 
Pernambuco,  repittando-ns  como  Monopólios 
incompatíveis  com  os  seus  privilégios.  Quar- 
to ,  huma  carta  ao  Secretario  d'Estado  Brita* 
nico  ,  Mr.  Pitt ,  depois  Lord  Chatnam  (1)  , 
sobre  outras  vexações  do  seu  Commercio,  que 
os  ínglezes  se  persuacliaó  soffrer  injustamente 
em  Portugal.  Quinto  ,  outra  sobre  o  mesmo 
objecto  ao  Lord  Halifax. 

474  Anglo-Iuusitanu  Discourse  Concerning 
the  Complainis  of  the  Britiscli  factors  ,  resi* 
dent  in  the  Cety  of  Lisboa.  Bifa  Serious  and 
Impa/ti  ai  TVellWisher  to  the  Prosperity  of 
ojoth  Nations.  J771.  Em  Portuguez.  Discurso 
Ango-Lusitano  relativo  às  queixas  dos  Nego- 
ciantes da  Feitoria  Britânica  ,  residentes  nes- 
ta Cidade  de  Lisboa  9  por  hum  Sisudo ,  e  im* 
parcial  cobiçoso  da  prosperidade  de  ambas  as 
Nações.  1771.  Esta  peca  he  relativa  áantece- 

den* 


(1)  Tio  do  Actual  Secretario  cTEstado  ]V!r.  Pitt  ,  bem 
famoso  pela  opposicaò  ,  que  tem  feito  aos  pr  ejecto*  de 
actual  Revolução  dos  Francczes, 
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dente.  He  huma  Analysis  ás  cinco  Memo- 
rias acima  especificadas  ,  em  que  se  attribue  $ 
origem  delias  a  maquinações  tios  Jesuitas  .  os 
quaes  se  pintaò  alii,  como  os  mais  porfiados 
Galumniadores  do  Senhor  D.  José  í,  desde 
o  principio  do  seu  Pteinado ,  e  sem  perderem 
occasiaõ  alguma  de  manchar  o  credito  dos 
Portuguezes  ,  pelos  mais  infames  testemunhos, 
pira  irritar  os  Inglezes  contra  elles  ,  e  vice 
•versa,  Propõem-se  o  seu  Author  ao  mesmo 
tempo  provar  ,  que  realmente  nenhuma  das 
novas  regulações  concernentes  ao  Commercio 
de  Portugal ,  poderá  já  mais  vir  a  ser  injuriosa  ,* 
òu  perniciosa  aos  seus  Alliados.  He  digna  de  se* 
ver  a  conta  formalisada  na  dita  Analysis,  da  moe- 
da exportada  de  Portugal  para  Inglaterra,  funda- 
da sobre  as  próprias  datas  fornecidas  pelas  men- 
cionadas Memorias  ,  a  qual  he  a  seguinte. 
An  nós  Lib.  Est.  SheL     Díjis 

1766  I  f9°6  f  286       o  5j 

1767  l  Piemessas  para J  8i5  ,  3yo       8  .  4~ 

1768  I    Inglaterra        |  q3o  ,  461       4  4^ 
3769  J                             (^902,  $55  19  6"> 

Annos  Moeda  Portugueza. 

:i766  8:  i56:574. 

1787  "     r  •  7 :  520  :  33o. 

3768-  8:574:149. 

1769  8.  129  :  09a. 


Total         ;  '  .     .     ,     31:975:148. 

Trinta. e  hum  milhão  novecentos  setenta' 

e  * 
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e  três  mil  cento  e  quarenta  e  oito  cruzados 
he  a  somma  das  Remessas  nos  ditos  4.  snnos. 
Mais  pertende  o  mesmo  Author  provar  no  re- 
ferido   Tratado  :   Que  os  que  assignâraô   em, 
Lisboa  as  Memorias  já  ditas,    naõ  for  ao  as 
•personagens    mais    disti netas  ,    nem    as    mais 
respeitáveis  da  Feitoria  Ingleza  nesta  Corte  : 
Que  todos  os  Membros  das  casas    maiores  ,    e 
mais    acreditadas     recusarão    constantemente 
escrever  os  seus  nomes  em  papeis  taõ  pouco 
conformes  d  verdade  ,  e  ao  decoro  ;   e  que  por 
fim   foraô    subscritos  só  por  Guarda- Livros , 
Caixeiros ,  e  individuos  de   Classes   mais   in- 
feriores. De  maneira  ,   que   Juizes   imparciaes 
desta   Controvérsia ,  por  si  mesmos  em  Ingla- 
terra, ,  acharão  alli  também  justificada  a  boa 
Conducta  da  Naçaô   Portugueza  ,    que  deci- 
dirão :  »   Que  naô  obstante  ,    que   certas  nie~ 
ilidas  adoptadas  pelo  Governo  destes  Reinos , 
fornecessem    pertecetos    de    queixas  a  indivi- 
,dicos  da  Jerarchia  Mercantil ;     com  tudo  naõ 
\offereciaõ  plausível    azo  a  alguma  Potencia 
ualliada-  paia  desconfiar  da   Lealdade  nacio~ 
mal  Portugueza.  » 


B  AD- 


- 
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ÁDDIÇAÒ     III. 

Historias  relativas  aos  Sereníssimos  Netos  do 

dito  Senhor  Dt  José  I.  a  Sereníssima  Se» 

nhóra  Prineeza  D.  Maria   Tersza.  ,    e 

o  Senhor    D.    António    Príncipe   da 

Beira  ,   Impressas* 

N.  4^5  XGnacio  de  Sousa  e  Meneses  ,  na- 
"Vivo  tural  da  Freguezia  de  S.  José  ,  da  Cidade 
1801-  de  Braga  ,  Bacharel  formado  em  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  foi  Professor  de 
Eloquência  na  Sua  Pátria  ,  e  aposentado 
em  1779  ,  escreveo  Memorias  Históricas 
dos  Applausos  com  que  a  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa  celebrou  o  Nascimento  ,  e  Bap~ 
bismo  da  Sereníssima  Senhora  Prineeza  da 
Beira  (  1  )  precedendo  algumas  antecedeu-* 
cias  memoráveis  ,  com  que  se  esperou  este 
feliz  suecesso  ao  que  se  lhe  seguio  de  Pieda- 
de ,    e  de  Grandeza.    Lisboa   1793»  4- °    Nas 

re- 


(1)  O  Titulo  de  Príncipe  da  Beira  fui  creado  pelo 
Senhor  D.  Joaò  V.  par  a  o  Herdeiro  presumptivo  do  Prín- 
cipe do  Brasil.  Sem  embargo  porém  de  ficar  a  dita 
Sereníssima  Senhora  privada  delle  x  pelo  nascimento  de 
Seu  Sereníssimo  Irmaô  o  Senhor  D»  Anlonio  ,  comtu-: 
do,.  Seu  Augusto  Pai  Ordenou  que  ficasse  sempre  ueno- 
minando-se  Prineeza. 
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referidas  Memorias  trata  seu  Author  naò  só  das 
sobreditas  memoráveis  Antecedencias  ao  Nas- 
cimento da  dita  Senhora  ;  da  publicação  des- 
te, e  do  mais  que  se  lhe  seguio;mns  também  da 
Armação  para  o  Baptismo  desde  o  Paço  até 
á  Capella  ;  da  Armação  interior  desta ;  da  Se- 
de gestatoria  ;  da  Pia  Baptismal  ;  da  Celebra- 
ção do  Baptismo  com  agua  do  Rio  Jordaõ  ;  das 
ilh.iminr.cc es  fora  do  costume;  do  Tiiduo  da 
Real  Casa  Pia  no  Cfcstello  desta  Cidade  ;  dl 
Armação  daqnella  ;  do  especifico  festivo  de 
cada  hum  dos  dias  do  referido  Triduo  ,  e  das 
Festas  com  que  na  Real  Praça  do  Commer- 
cio  se  terminarão  os  Applausos  de  taõ  Augus- 
to e  Festivo  Nascimento. 

476.  Ignacio  de  Sousa  ,  e  Menezes  ,  escrer  D.  °  N- 
veo  Memorias  Históricas  do  Sereníssimo  Se*  '*" 
nhor  D.  António  Príncipe  cia  Beira,  Parte 
Primeira.  Lisboa  1795.  4.  °  Parte  Segunda 
ibi.  1796.  4.  °  Na  Primeira  Parte  relata  o  Au- 
thor as  Antecedencias  que  houveraõ  ao  Nas- 
cimento do  Sobredito  Senhor  ;  os  Novos  Far- 
damentos dos  Officiaesda  Casa  Real;  a  Factu- 
ra de  varias  Peças  novas;  a  Armação  exterior 
do  Paço  de  Queluz  para  o  Baptismo  de  S.A.R, 
e  a  Armação  interior  do  mesmo  Paço  ;  o  Ba- 
ptismo do  Serenissimo  Baptizando  ;  a  Chega- 
da a  Queluz  de  SS.  Eminências  o  Caideal 
Patiiarca,  e  o  Núncio  Apostólico,  este  como 
(Procurador    do    Santíssimo  P.  Pio  VI.  Padri- 

B  2  nho 
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nho  do  dito  Sereníssimo  Principe  j  a  Conduc- 
çaõ  deste  para  o  Baptismo;  a  Solemnidade  com 
que  foi  celebrado  ,  e  a  iiluminaçaô  da  Cida- 
de. Na  Segunda  Parte  refere  as  Acções  de 
Graças  que  houveraô  ,  e  as  Festas  Publicas. 
A  saber  :  Os  três  dias  de  Touros.  Os  Jogos- 
de  Canas  ,  e  Cavalhadas,  e  o  Fogo  de  ale- 
gria. No  segundo  Supplemento  á  Gazeta  de 
Lisboa.  Numero  Ifi  ,  debaixo  da  Rubrica  Sal?* 
bacio  21  cie  Novembro  de  1795  ,  no  Artigo 
Lisboa  ,  igualmente  se  contém  huma  Relação 
das  sobreditas  magnificas  Cavalhadas  projecta- 
das ,  e  executadas  pela  primeira  Nobreza  na 
Real  Praça  do  Coimnercio  no  dia  4  de  No- 
vembro de  179^  ,  e  repetidas  no  dia  11  da 
mesmo  mez  ,  e  anuo. 


AD- 
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A  D  D  I  Ç  A  O     IV. 

As  Historias    de  Portugal  escritas  por  Autho* 
res  Estrangeiros  I/npressas. 


477   IvJLUrpjiey    (  Diogo)  natural    da  Villa         N. 
de  Kmsale,   no  Reino  de  Irlanda  pertencei!-      "Viv© 
te  a  Inglaterra  ,  Professor  de  Architetnra  Ci-       l8oi» 
vil,   e  Sócio  da    Academia  Real  das  Artes  em 
Londres  (O  escreveo  Plans  ,  Elevations  ,  Se* 
ctions  ,  and  p^ielws   of  lhe  Church   of  Bata* 
lha.  .  .  Lonâon.     179$  ,    e    2799.   foi,   grande» 
Em  Portuguez  :  Desenho  acompanhado  de  hu- 
ma  descripçaâ  Histórica  ,    e  Critica  do  Mos- 
teiro   da  Batalha»    He    estimado    dos  Sábios 
tanto  pela  elegância  da  Obra ,  como  pela  sua 
exactidão. 

Mais  :  TraTels  in  Portugal  •  Throngh 
The  Provinees  of  entre  Douro  ,  e  Minho  ,  Bei" 
ra,  Estremadura  ,  and  Al  cm  te j o  in  tl.e  Years* 
i^85  and  1790  consisting  oj  observaiicns  on 
the  Ma  mieis  ,  Customs  f  Trade  Public  Buil- 
digs  ,  Arts  ,  and.  Anticjukies  etc.  oj ' thet  Km« 
gdon  ,  Iliustrated  With  Plates.  London.  I7Q5. 
4.  °  grande  corre  traduzido  em  íVaneez  i.Tom, 

4.° 


(1)     Ho  a  Capital  de  Inglaterra* 


l4  BlBLIOTIIECA, 

4.°  e  dois  em  8.°  (Estes  vi)  cujo  Titulo 
he  :  T^oyage  en  Portugal  a  travers  les  Pio- 
vinces  cl '  Entre-Douro  et  Minho  ,  de  Bei^a  , 
dEstramadura  ,  et  d?  Alentejo  ,  dans  les  an- 
7iees  1789  et  1790  ;  Contenant  des  Observa- 
tions  sur  les  Moeurs ,  les  Usages  ,  le  Commer~ 
ce ,  les  Edifices  publics  ,  les  Arts  ,  les  Anti' 
quites  ,  etc  de  ce  Kayaume.  Traduit  dei  An- 
glois  de  Jacques  Miuphy  Architecte.  Omé  de 
Planchss.  Tome  Premie/-.  A  Pariz.  1797.  To- 
me Seconde.  O  mesmo.  Falta  na  referida  tra- 
ducçaõ  a  Dedicatória  ,  que  se  contém  no  Ori- 
ginal Inglez  ,  em  oito  regras ,  ao  Principe  Re- 
gente N.S. ,  na  qual  o  Author  lhe  manifesta  de- 
sejar ,  que  Portugal ,  como  Ivlãi  de  tantos  glo- 
riosos descobrimentos ,  torne  algiun  dia  a  ser 
rival  da  sua  antiga  grandeza  debaixo  dos 
fel  ices  auspicio  s  do  seu  Piei  na  do  de  D,  Joaô 
VI.  Na  Obra  enunciada  trata  o  Author  da  sua 
Viagem  ,  e  chegada  a  Portugal  ;  do  Rio  Dou- 
ro ;  da  Cidade  do  Porto  ;  do  Diário  da  jorna- 
da que  fez  em  sete  dias  da  dita  Cidade  á  Ba- 
talha ;  da  Cidade  de  Coimbra  ;  do  Convento 
da  Batalha  ;  da  Portaria  do  mesmo  Convento  ; 
da  Casa  do  Capitulo  ;  do  Maosoleo  do  Senhor 
D.  Manoel  ;  do  do  Senhor  D.  Joaô  I ,  e  do 
do  Senhor  Infante  D.  Pedro  ,  D.  Henrique  , 
D.  Joaõ  ,  e  D,  Fernando  ,  filhos  deste;  do 
do  Senhor  D.  Duarte  ;  do  do  Senhor  D.  Joaõ 
II.)  da  Cidade  de  Leiria;  da  Fabrica  dos  vi- 
dros, 
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dros  ,  debaixo  da  denominação  de  Marinha 
a  grande  ;  do  modo  de  crear  as  Abelhas  em 
Portugal;  do  Mosteiro  de  Alcobaça  ;  dos  Tú- 
mulos do  Senhor  D.  Pedro  I.  e  de  D.  Ignez 
de  Castro;  da  Cidade  de  Lisboa  ,  sua  Origem, 
augmento ,  e  estado  presente  ;  da  Praça  do 
Commercio  ;  da  Estatua  Equestre  do  Senhor 
D.  José  I;  da  Peça  de  Dio  O);  cia  Praça  do 
Piocio  ;  dos  Passeios  ,  e  entretenimentos  Pú- 
blicos;  da  Igreja  Patriarcal,  suas  rendas  ,  e 
despezas  ordinárias;  das  igrejas  do  Loureto, 
S.  Roque  ,  e  Convento  Novo  ;  do  Cemitério 
dos  Inglezes  ;  do  Mosteiro  de  Belém  ;  do  Àque- 
dueto  das  aguas  Livres  desta  Cidade  ;  dos  Es- 
tabelecimentos de  Caridade  ;  das  Leis  deste 
Reino  ;  do  famoso  Tratado  denominado  de 
Methuen;  (2)  do  Commercio  de  Portugal  com 
Irlanda  desde  Março  de  1781  até  ao  de  1782  ^ 
dos  costumes  ,  e  usos  deste  Reino  ;  das  obr 
servações  meteorológicas  que  fez  em  Lis- 
boa y, 

(1)  Esta  peça  tem  vinte  palmos  de  comprido,  foi  acha- 
da na  Fortaleza  de  Dio  conquistada  poios  Portuguezes 
a  Elííei  de  Cambaia  na  ]ndi*i ,  donde  foi  remettida  pa- 
ra Portugal ;  esteve  na  Fortaleza  de  S.  Julião  ,  hoje  es- 
tá no  Arcenal   de   Lisboa. 

(2)  He  hum  Tratado  de  Commercio  celebrado  entre 
a  Rainha  Anna  de  Inglaterra  ,  e  o  Senhor  Fiei  D.  Pe- 
dro 11.  em  1703  ;  tem  a  dita  Denominação  ,  per  ser 
este  o  Appellido  do  Ministro  Eritanico  que  em  nome  da 
Sobredita  iíainha  o  assigneu  enr  Portugal- 
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boa  ,  (i)  dos  Casamentos,  Nascimentos,  e  Mor- 
tos em  1788.  e  1789;  <ie  Cintra;  do  Convéns 
to  dos  Arrabidos  na  Serra  da  dita  Villa  ,  por 
elle  denominado  Conve?ifio  da  Cortiça ;  de  Pe- 
nha Verde  (2)  ;  de  Mafra  ;  de  Setúbal;  do 
Beja  ;  de  Évora;  do  Aqueducto  de  Quinto  Ser* 
tório  (3);  do  Templo  de  Diana  (4);  da  Casa 
dos    Ossos    de  S.  Francisco   em  Évora  (5).   O 

Au- 

—  I  1  i.  «— — I  1  ...  1.  11  ■     .     ...  ,f 

(1)  He  sobre  os  Corpos  mistos  formados  na  Região 
do   ar  das   exalações  ,    e  vapores   da  terra. 

(2)  Era  huma  Casa  de  Campo  no  termo  da  Villa  da 
Cintra  do  grande  Vice-Rei  da  índia  ,  D.  Joaô  de 
Castro. 

(3)  He  hum  Aqueducto  na  Cidade  de  Évora,  feito 
por   determinação  do   Sobredito  Sertório  ,  que  era  hum 

]VT.  Capitão   Romano  ,  natural  da  Cidade  de  Nurcia  no  Du~ 

73.    annos   cado  de   Espoleto,    na  Itália  ,    hoje    Estado    Pontifício, 

antes  cia     Q        a|  a|j.au(ioriou  pl0ma  ?    por    causa  da  ferocidade    do 

■w  1  Tl  (J  1        Cl  f* 

J.  O  Cônsul  Silla  ,  e  Veio  para  Hespanha ,  onde  deu  Leis, 
estabeleceo  hum  Senado  ,  e  escolas  para  estudos  ;  e  á 
testa  de  outros  expatriados  obteve  com  os  Lusitanos 
famosas  Victorias  contra  os  Romanos.  Foi  em  hum 
jantar  assassinado  por  Perpena  ,  hum  dos  seus  principaes 
Ofíiciaes  ,  aborrecido  este  de  ser  seu  subalterno  ,  sendo 
de  mais   lllustre   nascimento. 

(4)  Era  hum  templo  dedicado  pelo  referido  Sertório 
á  dita  Deusa  ,   o  qual  serve    hoje  de   Matadouro. 

($)     He  huma  pavorosa  Casa  no  Convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade   de  Évora  ,  a    qual  tem  por  dentro  con- 
tinuas ás   paredes   de   pedra  ,  outras  de  craneos  ,  e  ossos 
humanos  com  o  seguinte   Lúgubre   Dístico. 
JYós  os  Ossos  ,  que  aqui  estamos  . 
Feios  vossos  esperamos. 
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fÀutlior  enunciado  lie  bastantemente  crédulo , 
e  propenso  para  a  Sátira.  He  por  isto  ,  que 
naô  obstante  provar-se  demonstrativamente  de 
muitos  lugares  da  referida  Obra,  que  elle  naõ 
he  desaffectò  a  Portugal ,  como  se  manifesta 
v.  g.  da  Dedicatória  acima  relatada  ;  do  Elogio 
que  faz  11a  pag,  6.  07.  do  1.  Tom.  (1)  aos  Offi- 
ciaes  d' Alfandega  do  Fòrto  de  jus/os  e  racio- 
náveis ;  declarando  ser  isto  incriíel  a  hum 
viajante  ,  que  Leni  tratado  com  os  Officiaes 
d! Alfandega  IngJeza  ;  da  pag.  i5.  Que  os  Por» 
tuguezes  tem  Artistas  de  merecimento  ;  do 
Elogio  que  na  pag.  53.  e  54»  faz  á  industria  9 
e  habilidade  das  Portu^uezas;  do  Elogio  que  no 
Tom.  2.  °  png.53.  faz  aos  insignes  Joaquim  Ma- 
chado de  Castro*,  e  aBartholomeu  da  Costa  (2),  ¥  Em  ° 
aquclle  o  Escultor  do  Colosso  do  Senhor  D.  José  retro#  * 
E;  e  este  o  Fundidor;  da  pag.  1 10 ,  onde  diz:  Que 
ainda  que  as  suas  observações  eraõ  superficiaes 


/ 

(1)  Tenho    em    vista   a  traducçau  Franceza.   2.  Tora. 
|em   8.  °  .  Paris.    1797. 

(2)  Era   natural   do   lugar    de    Eelém  ,  hoje   Eairro  de  N» 

LLisboa  :    fez  vários   embarques  á  America    sendo    Solda-  7'2, 

1  x  IVi. 

do    Artilheiro  f   de  cuja    prnça  passou  gradualmente  por        1S01. 

todos   os  Postos  até  ao  de  Tenente  Coronel  Engenheiro  , 

lo  qual    passou   ao  de  Brigadeiro  ,  com    soldo    dobrado, 

sm    premio   da    grandiosa    Gbrax  da   Fundirão   do    Sobre- 

[lito   Colosso    de  bum    jacto  ,  alem    da    IMercê  do   Habito 

\in    Ordem    de  Cbristo  ,  com  liuma  Tença  extraordinária 

le    30^000  /  de  Èiigadeiro  passou  a  Marechal  ,  e  de  Md- 
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para  poder  traçar  ao  jus' o  o  caracter  do  Cie* 
ro  Po/tuguez ,  isto  naò  obstante  ,  que  elle  ti- 
vera a  honra  de  conhecer  -alguns  dos  seus 
Ivlembros  notáveis  em  virtu.des  ,  e  em,  talen- 
tos ,  como  o  Bispo  de  Beja  ,  cuja  Piedade  f 
e  Sciencia  fazia  honra  aos  primeiros  Séculos 
da  Igreja  ;  da  pag.  1 1 1  :  Que  o  Clero  Po/tuguez 
possuía  outras  muitas  Personagens  de  mere- 
cimento eminente  ;  da  pag  118:  Que  as  Portu- 
ga ezas  ,  em  geral ,  tinhaõ  excel lentes  q  u  ali- 
cia- 


zeclic.l  a  TenenLe  General,  no  qual  Posto  falleceo.  Se 
naO  foi  novo  fazer  elle  a  referida  Obra  de  huma  só 
vez  ,  por  se  ter  fundido  primeiro  em  França  de  hum 
só  jacto  o  Colosso  de  Luiz  XV  ,  como  se  prova  de-, 
monstra  tivarnerue  das  Memorias  dos  trabalhos  da  fun- 
dição daquelle  f  publicadas  na  Cidade  de  Pariz  em  176S, 
com  o  Titulo  seguinte  ;  Description  dês  traveux  qui  oní 
prcctde  ,  accompagne  ,  et  suivi  la  Fonte  en  Jlronze 
d' uri  seul  Jet  de  la  S tatue  Equestre  de  Lnis.  XV , 
le  Bien-Aime.  JDressce  sur  les  Memoires  de  Mr.  Le?n-, 
pereur ,  Andor*  Esherin  ,  par  Mr.  Mariette  ,  Hono* 
raire  Am  ateu  r  de  V '  Açademie  Koyale  de  J?  cintura u  et 
Sculpture.  Lugar,  e  anuo  da  imp.  supra.  1.  Tom.  foi. 
grande  com  Estampas.  Com  ivAo  ninguém  o  pôde  pri- 
var da  Gloria  de  ser  o  primeiro ,  que  neste  Reino  tam- 
bém o  fez ;  nem  da  de  ser  somente  sua  %  e  nova  a  'idea- 
da Maquina  com  que  se .  suspendeo,  e  levou  por  hum 
Angulo  recto,  fora  da  Casa  d;a  Fundição ,  para  se  pôr 
no  carro  de  transporte  a  Sobredita  Real  Estatua  Eques- 
tre ;  e  menos  jamais  da  de  que  foi  o  primeiro  que  em 
Portugal  achou  ,  e  desçobrio  a  Porcelana  ,  espece  d© 
barro  branco  ,  Qtct 
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âades.   Finalmente  além  de  outros  muitos  lu- 
gares ,    da  pag.  127.  onde  diz  ;   Que  a    Classe 
laboriosa  do  povo   he  cheia    de  bellas  auaii~ 
dades  ,    que  era  religioso,   honesto,  sóbrio,  e 
milito   amante  dos  Jilhos  ,  e  do  seu  Paiz  ,  etc\ 
com  tudo  ,   de   outros  lugares  parece  manifes- 
tar-se  que   o  he  ,    por   se  deixar  seduzir  pela 
sua  nimia  credulidade  ,'e  pela  propensão  para 
a  Sátira  ,    naò  poupando  por  esta  causa  nem 
íios    seus  Compatriotas.  Como,  por  exemplo, 
6e  patentea  do  Tom.  1.  °  pag.  7.  e  8.  onde  cren- 
do ser  no  Porto  o  Guarda-Bandeira  da  Saúde  ,  o 
Substituto  do  Medico  desta,  se  escandalisa  de  ir 
fazer  a  visita  em  roupaô  azul  roto  nos  cotove- 
los ,   e  de  barrete  yermelho  ,     denominando-o 
Jilho  illegitinio  de  Esculápio  (1).   Se  elle  sou- 
bera que   a   visita   da  Saúde  se  faz  com  o  ap» 
y>àrato  de  Medico,    Cirurgião  ,  e  Escrivão  des- 
ta pelo  menos  ,    e  que   ás    vezes   se  naò  faz 
por  se  julgar   ociosa  ,  segundo    o  informe  do 
Sobredito  Guarda-Fandeira  mandado  pela  Saú- 
de indagar,  e  saber  se  vem  doentes  nos  Navios , 
naõ  faria  a  mencionada  Sátira;  da  Anecdotacon- 
teuda  na  pag.  i5.  e  16.  do  Negociante  de  vinhos 
na  dita  Cidade  se  assustar  de  lhe  pedirem  vinte 
moedas  por  hum  Quadro  de  Corregio  (2)  ,  e 


(1)  Esculápio  ,  segundo   a  Fabula  ,  lie  filho  de  Apollo  , 
è   tido  por   Deos   da   Medicina. 

(2)  António    AUegri    nasceo  na  CicMe    de   Corregio 


N 


1494. 
C    2  .dl-  M. 

1 534. 
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dizer  aquelle:  que  pelo  mes  mo  preço  tinha  com* 
prado  dois  painéis  maiores  ,  e  novos  ;  enun* 
ciando  o  referido  ,  em  prova  de  haver  ante- 
cedentemente dito  :  Que  os  Artistas  Portugue- 
zes  naô  era  o  animados  pelo  Governo.  Como 
que  se  a  este  fossem  imputáveis  todas  as  fal- 
tas de  conhecimentos  dos  Súbditos.  Quanto 
mais  ,  que  a  Sobredita  Anecdota  he  hum  mo- 
tejo antiquíssimo  á  avareza  de  alguns  Nego» 
ciantes  :  da  pag.  i5o,  e  i5i.  Que  clle  observara  , 
que  os  Proprietários  da  Adega  do  Convento 
do  Alcobaça  ,  cuja  instituição  tinha  por  fim 
o  estudo  ,  e  a  o  raça  ô  ,  naõ  tivessem  huma  Li- 
vraria 9  salvo  se  se  desse  este  nome  a  hum  pe- 
queno Gabinete  ,  no  qual  apenas  se  continhaõ 
tantos  Livros ,  quantos  eraõ  os  Toneis  ,  que 
havia  na  dita  Adega.  As  pessoas  que  tem  visto 
a  Livraria  de  Alcobaça  T  todas  perfeitamente 
alcançaô  que  isto  he  huma  manifesta  falsida- 
de ,  e  insolente  impostura,  cujo  opprobrio  só 
recahe  no  seu  Author.  O  que  porém  he  mais 
excitante  ,  e  escandaloso  ,  he  no  Tom,  2.  °  pag. 
119.  impudentemente  dizer  :  Que  em  Portugal 
os  Meninos  que  ajudaõ  à  Missa  y  saõ  com» 
inummente  os  portadores  dos  escritos  dos 
Amantes  ,  e  que  quando  algum  destes  peque* 
nos.  Mercúrio s  lie  incumbido  de  eht  regar  hum. 

dão 

em  Italfa  ,  no   Ducado  de  Mitaô  ,.    donde  procede  ter  a 
denominação  de  Corregio  ;  foi  hum  grande  Pintor. 
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dito  missivo  yelle  se  introduz  entre  os  àssisten~ 
tes  ,  chegi-se  para  onde  está  a  Namorada  , 
põe  se  de  joelhos  ,  repete  ò  seu  Ave  Ma  ris 
Stella  batendo  nos  peitos  ,  e  depois  que  a  ca- 
ba  a  sua  oração  ,  e  se  persigna  ,  prostra -se  , 
e  beijando  a  terra  ao  mesmo  tempo  passa  o 
escrito  que  leva  ,  e  recebe  outro.  Se  ao  Leitor 
parecer  impossível  que  Murphey  conte  huma 
tal  Anecdota,  naõ  me  eseandelisa.  A  mim  mes* 
mo  me  pareceo  impossivel  ler  nelle  tnõ  inau- 
dita falsidade,  incrível  por  muitos  princípios. 
Primeiramente  porque  as  pessoas  Nobres  ,  que 
se  trataõ  á  Lei  da  Nobreza»  todas  tem  Missa 
em  casa ,  por  cujo  motivo  naô  pôde  a  conte*, 
cer  entre  estas  o  referido.  Em  segundo  lugar, 
também  entre  pessoas  de  outra  Classe  igual- 
mente naõ  pôde  acontecer;  porque  aintroduc- 
çaõ  de  hum  Rapaz  entre  as  mulheres,  a  sua 
supposta  oraçaõ  ,  e  prostração  ,  a  todos  da- 
va nos  olhos  ,  e  motivava  a  observallo ;  o 
que  era  hum  estorvo  para  a  passagem  de  hu- 
ma missiva  y  e  recebimento  de  outra.  Do  que 
se  manifesta  que  o  Author  enunciado  pela  sua 
indiscreta  sinceridade  ,  e  credulidade  sérvio 
algumas  vezes  de  entretenimento  aos  zomba- 
dores. Sem  embargo  porém  do  referido  ,  e  de 
vários  outros  contos  pueris,  e  escarneciveis  ,. 
alheios  de  hum  Viajante  Litterato»  e  sisudo  p 
e  além  àa  falta  de  exactidão  das  suas  Estam- 
pas ,  como  v.  g.  a  da  rua  Augusta  ,    devo  em 

©bse-- 
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obsequio  da  verdade  declarar,  que  na  sobre- 
dita Obra  realmente  se  contém  mais  bom  do 

N-°      que    máo.     O  Editor    da  Viagem  de  Chatelel 
479* 

em  Portugal  no  Tom.  2.0    pag.   gS.   Nota  (O, 

diz  :  que  o  dito  Morphèy  he  hum  dos  Viajan- 
tes que  menos  tem  maltratado  aos  Portuguezes. 
E  he  assim.  Item.  A  General  Vuucoftlie  State 
of  Portugal.  London.  1798.  4.  °  grande.  Vis* 
ta  ,  ou  Exposição  Geral  do  Estado  de  Por* 
tugal.  Naõ  vi  esta  Obra  ;  porém  naô  tenho  ou« 
vido  dizer  bem  delia  ;  e  hum  distincto  Sábio 
me  segurou,  que  eó  a  simples  inspecção  das 
suas  Estampas  bastava  para  convencer  ,  que 
estas  naõ  representaõ  com  verdade  03 
costumes  Portiiguezes  ;  e  que  a  pintoresca 
fantasia  do  seu  x\uthor  fora  quem  lhe  sugge- 
rira  os  objectos  ,  que  os  seus  olhos  já  mais 
viraõ  neste  Reino. 

478.  Voyage  en  Portugal,  et  particidiê- 
rement  a  Lisboime  ,  ou  Tableau  Moral  ,  Ci- 
vil ,  Politique  ,  Physique  ,  et  Religieuoc  de 
Cette  Capital  ,  etc.  suivi  de  plusieurs  Let- 
três  siir  Fetat  ancien  ,  et  actuei  de  ce  Royau 
me  (a)  A  Pariz.  1798.  (An.  VL  )  He  farna  pu- 
blica ,  que  o  Author  desta  Obra  ,  he  hum 
Francez  chamado  Pedro  Carrere ,  Medico  dos| 
Empregados  no  Serviço  da  Cavalhariça  da  in-j 
feliz    Rainha    de  França  D.  Maria   Antonett 

de 

N<  o 

435.  (a)    SaG  as   17  Cartas  enunciadas  retro. 
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de  Áustria  ,  o  qual  se  'transportou-  daqrelíe 
Estado  depois  da  morte  tlo.seu  desgraçado  Rei 
Luiz  XVi ,  pfctfl  Inglaterra»  donde  veio  .para 
Portuga]  uelos  aiiiios  179J  .,,  ou  1794  je  ccnde 
por  Ordem  da. Policia  foi  expulso  ,  e  transpor- 
tado com  outros  para  Génova  pelos  annos  da 
1795.  Estimulado  do  re&rido  procedimento, 
prcpoz-se  em  forra  delle,  tomar  a  baixa  vin- 
gança -de,  compor  a  sobredita  Obra  ,  para 
deprimir  nella  positivamente  por  todos  os 
meios  ,  e  modos,  naô  só  o  amável  Magistra- 
do ,  por.  cuja  Ordeni  foi  expulso  desta  Capi- 
tal ,  naõ  só  o  Fysico  ,  6  Moral  ,  o  Politico  ,  e 
o  Religioso  deste  Reino  ;  mas  até  o  seu  [Ilu- 
minado Ministério;  manifestando  por  hum  a  par- 
te a >=sua  crassissima  falta  de  conhecimentos 
da  Mistoria  daqueiie  y  e  por  outra  a  lesaõ  áo 
entendimento  com  qhe  se  achava  ,  quando  a 
compoz  ,  coino  demonstrativamente  se  prova  >• 
por  exemplo  ,  da  pag.  90 ,  aonde  diz  :  Que  Cin* 
ti  a  dista  de  Lisboa  sete >,  ou  oito  legoas ,  dis- 
traído aliás  somente  cinco  ;  da  pag.  288,  e 
289,  Que  Mafra  dista  desta  Capital  quinze ,  ou 
dezaseis  legoas  ,  distando  aliás  somente  cinco; 
da  pag.  501  :  Que  nem\nos  fastos  das  Scien- 
eias  i  nem  nos  da  Litteratura  ,  nem  nas  Bi» 
bliothecas  escolhidas  ,  1  nem  entre,  os  nomes 
dos  homens  conhecidos  nas  S  ciências  ,  ou  ci~ 
tados  pelos  Sábios  das  differ entes  Nações  tem 
lugar  os  Authores  Portiiguezes.  Huma taõ  ex- 

ci- 
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citante  Preposição  só  a  profere  ,  quem  está 
totalmente  ieso  do  juizo,  como  o  Àuthor  enun- 
ciado. Camoens  se  faz  distincto  lugar  entre  os 

277.  ° 

maiores  Sábios  de  todas  as  Nações  ,  como  se 
manifesta  das  innumeraveis  traducçòes  que  ha 
delle  em  todos  ,  ou  quasi  todos  os  Idiomas  } 
e  que  ainda  França  naõ  produzio  hum  Poeta 
tal  como  o  nosso  ;  taô  admirável  que  hum  In» 
glez  como  Guilherme  Júlio  Mickle  ,  o  maior 
Poeta  hoje  da  Europa  ,  aprende  o  a  Língua 
Portugueza  para  admirar  as  suas  bellezas,  como 
já  fica  dito  em  o  num.  277.  A  Historia  do  Se* 
,  nhor  D.  Manoel,  porJeionymo  Osório,  sem 

embargo  de  ser  em  Latim,  verteraõ-a  os  mes^ 
mos  Francezes  no  seu  Idioma.   A  vida  de  D. 

N«  °  Joaõ  de  Castro,  por  Jacinto  Freire  de  Andra-: 
de  ,  verteraõ-a  os  Inglezes  no  seu  Idioma ,  e 
os  Italianos  em  Latim.    A  Historia  do  Senhor 

N.°  D.  Joaõ  II.,  em  Latim,  pelo  primeiro  Mar- 
quez  de  Valença  ,  he  tida  entre  todos  os  Sá- 
bios da  Europa,  por  digna  do  Século  de  Au* 
*  N*  °  gusto  ,  etc.  Veja-se  La  Clede  *  no  Prologo  da 
Emon!°    sua  Historia  de  Portugal,  em  Francez  ;   o  Ab- 

Io(5,       bade  Lenglec  no  seu  Methodo  para  estudar  a 

477,  Historia  em  Francez;  Murphey  na  sua  Via- 
jem   a  Portugal ,  em   Inglez  ,  e  em  Francez  ; 

N-°  Chatelet  também  na  sua  Viajem  a  Portugal , 
9'  em  Francez,  Tom.  2.  °  pag.  69  até  81  ,  sem 
embargo  de  naõ  ser  favorável  aos  Portugue- 
ses ,  e  o  Editor  deste  na  pag.  25a.  aonde  diz  r 

Que 
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Que  a  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  , 
passados  alguns  annos  ,  depois  do  seu  esta* 
belecimento  ,  publicara  difjerentes  Obras  bem 
conhecidas  dos  Sábios  de  todas  as  Nações  f 
e  que  ella  se  compunha  de  homens  mais  bem 
instruídos  ,  e  que  poucos  Sábios  haviaõ  na 
Europa  ,  que  reunissem  em  si  tantos  talen- 
tos y  e  tanta  facilidade  como  o  Abbade  Cor- 
rêa ,  Secretario  desta  Companhia. .  .  Da  pag. 
54.  no  fim  ,  e  da  png.  55.  aonde  diz  :  Que  nao 
lia  hum  Templo ,  hiwi  Palácio,  e  hum  Tliea-. 
tio  (1)  merecedor  em  Lisboa  por  hum  só  ins- 
tante ,  da  attençaô  dos  amadores  das  boas 
Artes,  Na  pag.  65.  porém  enuncia  :  Que  a  Fei- 
toria Italiana  tem  nesta  Cidade  hu/na  bella 
Igreja,  Ora  que  comparação  tem  este  Templo 
com  o  de  S.  Vicente  de  Fora ,  com  o  da  Sé  , 
com  o  de  S.  Domingos  ,  e  com  o  de  Belém  , 
tanto  em  grandeza  ,  como  na  Architetura.  Se 
no  seu  bom  conceito  a  Naçaõ  Italiana  tem 
nesta  Cidade  huma  bella  Igreja,  como  naô  ha 
em  Lisboa  hum  Templo  merecedor ,  por  hum 
só  instante^  da  attençaô  dos  amadores  das  boas 
Artes?  He  huma  contradição  manifesta,  na  qual 
só  cahe  quem  ,  como  o  Author  ,  escreve  deso- 
rientado. Veja-se  Murphey  nos  Artigos  Mos- D.  °N.  ° 
teiro  de  Belém ,  e  nova  Igreja  (2).  Da  pag.  71  :       477* 

D  Que 


(1)     Naô  era    ainda    do   seu   tempo  o  denominado  de 
$,   Carlos. 
«(3)    He  o  Fveal  Convento  Novo  da  Estreita. 
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Que  os  Portuguczes  nao    se  associavaò"  entre 

si,  e  menos  com  os  Estrangeiros,   Isto  he  taò 

^'         notoriamente  falso  ,  que  até  Chatelet ,  Triagem 
470.  tP 

a   Portugal  ,    Tom.  .1.  °     pag.    90.  o   refuta  , 

dizendo  :   Que  os  Portuguezes  vivem  continua^ 
damente  com  os  Inglezes  ,   de  quem  tomdraô 
os  mãos  costumes  dos  brindes  à  mesa  ,    e  do 
uso  do   Cha  pela  manhãa    e  à  noite.  Da  pag. 
ai  3  até  114 5  Que  em  Lisboa  pullulaô ;  (  He  o 
seu   termo  )  os  Espiões  em  toda  a  parte  por 
Ordem  da.  Policia  ,  por  cuja  causa  todos  vi- 
vem desgostosos  ,   e  timidos ;  porque  o   Irmaô 
descon/ia  cio  Irmaô ,  o  Parente  do  Parente  , 
e  o  Amigo  do  Amigo.  He  outra  notória  fal- 
sidade e  impostura  reconhecida  até  pelos  rnesr 
mos  Estrangeiros.  A  baixa  vingança  do  sobre- 
dito  Escritor  chega  até  ao  impudente  excesso 
de  personalizar  o  respeitável  Magistrado  da  Po- 
licia pelo  seu  próprio  Nome  ,  intentando  ,   mas 
de  balde,  denigrir  a  sua  sempre  louvável  condu- 
ta. Da  pag.  273.  Nota  (i).*  Que  o  Clero  de  Por-* 
tu  "ai  lie  muito  ignorante  :   Que  os  Regulares 
vivem  na  libertinagem  mais    desenfreada,   e 
que  as  Freiras  saô  humas   Prostitutas    Claus» 
c      traes.  Se  isto  fosse  verdade  ,    acaso  escaparia 
45*2.       a  Dumouriez  e  rumei  alio  ?  Naò  ha  Hyperbole 
mais  excitante,  e  blasfemo  1  Finalmente,  além 
de  outros  muitos  lugares  ,  da   pag.  3i8  e  5io,. 
onde  diz  :  Que  no  fim  do  Rocio  ,  a  hum  fado 
o    Convento    de   o\  Domingos   ,     defronte    do 

Tri; 
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Tribunal  da  Relação ,  lie  o  lugar  onde  se 
achaò  as  testemunhas  falsas  para  tudo  quan~ 
to  se  quer ,  sem  contemplação  a  ser  ,  ou  na  o 
conhecido  quem,  as  procura,  Natural 9-  ou  Es- 
trangeiro ;  que  o  seu  preço  era  hum  cruzado 
zwuo;  (Barata  era  a  Feira)  ,  e  que  a,  sua  divisa 
era  hunia  ponta  do  lenço  de  fora  da  algi- 
beira ,  o  que  era  notório ,  e  bem  sabido  nos 
Tribunaes.  Naò  ha  Calumniador  mais  impu- 
dente ,  nem  falsidade  mais  revoltante  ?  Se  o 
referido  clama  ,  que  por  crédito  da  Naçaò  , 
seja  huma  taõ  infame  obra  queimada  na  Pra- 
ça publica  pelo  Executor  da  Alta  Justiça  ,  com 
muita  mais  razaò  o  deve  ser  pelo  sacrílego 
attentado  de  seu  Author  temerária,  e  insolen- 
temente pertender  também  na  mesma  depri- 
mir o  Ministério  Portuguez  ,  naõ  obstante  hum 
dos  quatro  Ministros  d'Estado,  que  só  existe 
dos  que  eraô  do  seu  tempo ,  ser  taõ  Sábio  ,  e 
taõ  justamente  acreditado  dentro  ,  e  fora  de 
Portugal ;  naõ  obstante  ter  dado  as  provas  mais 
plenas,  e  decisivas  da  sua  aptidão  n'kma  taõ 
illuminada ,  e  imperiosa  Corte ,  como  a  de  Lon- 
dres ,  e  ter  feito  taõ  notório  o  seu  consumado 
juiso  na  occasiaõ  das  Passagens  das  Sereníssi- 
mas Princesas  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina, 
de  Castellapara  Portugal,  e  a  Senhora  D.  Maria- 
na Victoria,  de  Portugal  para  Castella,  em  1785, 
aquella  para  Esposa  do  Príncipe  R.  N.  S. ,  e  es- 
ta para  Consorte  do  Infante  d'Hespanha  D.  Ga- 
D  a  briel. 
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briel.  Hum  Ministro  d'Estado ,  digo ,  cujos  re- 
levantes Serviços  acabaõ  de  ser  publicados,  e 
attestados  de  próprio  facto  ,  e  de  vista  pelo  Au- 
gusto Principe  R.  N.  S.  como  consta  do  seguin*- 
te  Decreto  f  que  laço  notório  a  todos  os  meus 
Leitores  ,e  se  acha  também  publicado  no  Sup- 
plemento  á  Gazeta  de  Lisboa.  Numero  54.  Ses- 
ta feira  28  de  Agosto  de  1801.  Artigo  ,  Lisboa. 

Tendo  muito  presentes  a  probidade ,  zelo  ,  e 
préstimo  ,  com  que  Eu  Mesmo  ,  (  Note-se  bem  ) 
tenho  visto ,e  vejo  Luiz  Pinto  de  Sousa,  do  Meu 
Conselho  d' Estado  ,  e  Ministro  e  Secretario  de. 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  todos  os  Em- 
pregos da  maior  Importância  de  que  tem  sido 
Encarregado  ,  dando  sempre  reiteradas  pro* 
vas ,  (  Nota  bene  )  da  sua  honra  ,  e  do  seu 
merecimento  na  execução  das  Minhas  Reaes 
Ordens  ,  e  tendo  também  presente  o  bem  que 
cumprio  a  importante  Commissaô ,  que  ulti- 
mamente lhe  incumbi ,  em  beneficio  da  Causa 
Publica  ,  do  Meu  Serviço  ,  e  dos  Meus  Rei» 
nos  ,  o  que  Eu  devia  esperar ,  pela  confiança 
que  nelle  faço  :  Por  folgar  de  lhe  fazer  hon- 
ra ,  e  mercê ,  e  perpetuar  a  sua  memoria  ,  e 
dos  seus  assinalados  Serviços  :  Hei  por  bem>  , 
em  remuneração  ,promovello  ao  titulo  cie  P^is» 
Conde  de  Balsemão  com  as  honras  de  Gran- 
de destes  Reinos,  que  competem  aos  Condes 
de  juro  ,  e  herdade  para  sempre  ,  dispensa- 
da duas  vezes    a  Lei   Mental  ;    e  fazer4he 

mer* 
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mercê  ãametade  do  rendimento  da  Baixa  de 
Begóa ,  também  de  juro  ,  e  herdade ,  dispen- 
sada duas  vezes  a  Lei  Mental,  Palácio  de 
Queluz  em  14  de  Agosto  de  1801.  Com  a  Rur 
brica  do    Príncipe    Regente  N.  S. 

Hum  taõ  Augusto  ,  Legal  ,  e  Authori- 
sado  Testemunho  decide  de  huma  vez  ,  sem 
hesitação  alguma  ,  da  importância  ,  realidade  , 
e  grandeza  dos  Serviços  do  referido  hábil,  e 
honrado  Ministro  d'Estado.  Em  huma  palavra , 
he  taõ  notoriamente  certo  ser  o  íim  do  sobre- 
dito Author  somente  infamar  este  Reino  ,  que 
até  os  seus  mesmos  Compatriotas  o  confes- 
saõ  ,  como  he  o  Editor  da  Obra ,  que  passo 
a  enunciar,  na  Introducçaõ  Tom.  1.  °  pag.  11. 
nas  seguintes  palavras.  //  regne  dJailleurs 
dans  son  Ouvrage ,  (  He  no  dito  Tableau  )  un 
ton  continuei  de  denigrement  ;  e  no  Tom. 
22.  °  pag.  g5.  Nota  (1)  Uauteur  du  Tableau 
de  Lisbonne  ,  si  enclin  dJailleurs  a  denigrer 
tout  ce  qui  tient  au  Portugal  etc. 

479  T'oyage  Du  Ci-Devant  Duc  Du  Cha- 
telet  en  Portugal ;  ou  se  trou-vent  des  Detail- 
les  interessantes  de  terre  de  Lisbonne  ,  sur 
Mr.  de  Pombal ,  et  la  Cour,  .  .  par  J.  Fr.  Bour- 
going,  Ci-Devant  Ministre  Plenipotentiaire  de 
La  Republique  Françoise  en  Espagne  ,  Mem* 
bre  Associe  d Institut  National.  Avec  La  Car. 
te  de  Portugal  ,  et  la  Vue  de  la  Baie  de 
Lisbonne.    A  Pariz.  An.   VL   de  la  R,epubli- 

cjne 
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que  (1)2.  Tom.  8.  °  grande.  Naõ  se  faz  crí- 
vel que  a  penna  que  escreveo  ,  com  taõ  ma*- 
nifesta  ignorância  da  Historia  de  Portugal ,  o 
que  se  contém  desde  o  Cap.  II.  até  ao  VI. 
do  Tom.  I.  da  sobredita  Obra,  seja  a  mes-' 
ma  que  escrevesse  ,  com  taò  evidentes  conhe- 
cimentos Litterarios ,  o  conteúdo  nos  Cap.  VIII. 
X.  e  XI.  do  mesmo  Tom.  He  inconciliável  que 
3ium  Author  que  tanto  exalta  no  Tom.  II.  o 
estado  Sientifico  antigo  deste  Reino ,  o  de- 
prima entaõ  pelo  que  respeita  ao  actual  , 
com  tanta  semrazaõ  ,  e  injustiça  ,  que  o  seu 
mesmo  Editor  ,  em  defeza  da  verdade ,  naõ 
só  lhe  faz  algumas  Notas  ,  mas  também  hum 
supplemento  ao  Cap.  XV.  Enunciarei ,  por  ex» 
emplo,  somente  alguns  contos  para  prova  do 
referido.  Pelo  que  respeita  ao  conteúdo  no 
Tom.  I.  : 

No  Cap.  II.  pag.  14,  diz  :  Que  o  Con- 
de D.  Henrique  alcançara  hum  a  assinalada 
T^ictoria  de  cinco  Reis  Moiros ,  e  que  as  ar» 
mas  actuaes  de  Portugal ,  que  consistem  em 
cinco  escudos  em  fundo  azul,  representaô  a 
Época   desta    Victoria  ,    e  a  fazem  lembrar. 

Quem 

(1)  Corresponde  ao  armo  de  1798.  Deve  saber-se , 
que  o  anno  começa  em  França  presentemente  em 
21  de  Setembro  ,  e  que  ainda  que  o  sobredito  anno 
6.  °  da  Rep,  começou  no  referido  dia  ,  e  mez  de  1797* 
como  a  'ntaior  parte  comprehende  o  de  1798  »  he  por 
isto  que  se  diz  corresponder  a   este. 
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Quem  naô  sabe  que  tudo   o  referido  hè  his- 
toria relativa  ao  Senhor  D3  Affonso  Henriques, 
e  naõ  a  seu  Pai  ,  o  Conde  D.  Henrique  ?  No 
Gap.  3.°    pag.  17:  Que  a    Província  do  Mi- 
nho tinha  duas   Cidades,  que  eraõ   o  Porto  , 
e  Braga,  quando  aliás  contém   três,    que  saõ 
Porto  ,  Braga  ,    e  Penafiel.  (  Pelo    que  porém 
respeita  ás  mais  Províncias  ,    já  varia  de  me- 
thodo,  naõ  tratando  das  suas  Cidades  ).  No  Cap, 
5.  pag.  54  :  Que  o  Marquez  de  Pombal  senão 
dignara  procurar  ,    que  o  Papa  levantasse  o 
Interdito  ,    que   puzera    a    este    Reino  ,    por 
causa  da    expulsão  dos   Jesuiias.    Falsíssimo, 
Tal  Interdito  nunca  se   poz  a  este  Reino.    A 
mencionada  fabula  he  tirada  da  fabulosa  His- 
toria  de  Dumouriez.    Na  pag.  58.  Que  Portu-       N.  ° 
gal,  ai èm  dos  três  Arcebispados  ,  Évora  ,  Bra*>        *  2° 
ga  ,  e  Lisboa  ,  tinha  dez  Bispados,  (  Tem  qtia- 
torze.    Na  Província  do  Minho  ,   o  do  Porto  ; 
Na  de  Traz-os  Montes ,  Bragança  ;  na  da  Bei- 
ra ,  Lamego  ,  Guarda,  Coimbra  ,  Viseu  ,  Avei- 
ro ,  Castelio-Branco  ,  e  Pinhel  ;   na  da  Estre- 
madura ,  Leiria  ;  tíà  do  Alémtejo ,    Elvas  ,  Por- 
talegre ,    e  Beja/  na  do  Algarve lj  Faro  ).  No 
Cap.  6.  pag.  y!5  :    Que  os  Portuguezes   usaò  de 
capotes  em  que  se  emJjruihaò   ,     debaixo  dos 
quaes  trazeni  hiínia  espada  muito  comprida  : 
Que  saô  ascorosos ,   o  que  se  contras  tà. co m.  a 
cár  fina  dos  vestidos  de  que  usaô  guarnecidos 
eom  guiões  ricos 7  os  quaes trazem  Êambem  nos 

cha~ 
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eh ap$os.   Deve  saber-se,  que  o  Editor  da  Obra 
110   Gap*   10.  pag.  5/f.  Nota  (í)  declara ,  que  o 
Author  a  escreveo  no  anno  de  1778.  Estas  saõ 
as  sms  próprias  palavras:  Rem-aryuez  queL/au* 
teur  escrivoit   en  J778.    Ora    que  conceito  se 
deve  fazer  de  hum   Escritor  ,  que  declarando 
no  Cap.   1.  °    da  sua  Obra;  Que  viera ,  e  cheè 
gára  a  Portugal ,    para  viajar  no  tempo  da 
Acclamaçaô  da  Rainha  A7.  Senhora  ,  que  foi 
a  i3  de  Maio  de  1777,   e  escrevendo  em   1778. 
diz  :   Que  os  Portuguezes  trazem  espada  mui* 
to  comprida    debaixo  dos  capotes  ,    e  os  ves- 
tidos guarnecidos  de  galões  ricos  ,  os  quaes  tra- 
zem também  nos  chapeos  ,    sendo  o  referido 
liuma  notória  falsidade?  No  Cap.  7.  °  pag.  120: 
Que    o   Marquez   do   Pombal  fora  Secretario 
da   Embaixada    em    T^ienna    d  Áustria  ,    da 
qual  era   Embaixador  o  Marquez  de  Tancos  j 
por  cuja  mediação  lhe  suecedéra   no  E?n pre- 
go, He  outra    notória  falsidade.    O  único  Mi- 
nistério Diplomático  ,  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal teve  em  Vienna  d'Austria,  foi  o  do  Enviado, 
o  que  lie  constante  ,    até  dos  papeis  públicos 
relativos  ao  dito  Marquez  ,  estampados  depois 
da  morte    do    Senhor   D.José  I.   no    mesmo 
Idioma    Francez.    No  Cap.  6.  pag.  92:  Que  o 
Marquez   do  Pombal  tinha  hum  Irmaõ  cha- 
mado D    Joaõ  de   Carvalho,   que  era  Inqui- 
sidor Geral  ,   empregado  na  Corte  para  espiar 
as  acções  da  Rainha ,  a  quem  temia  \  o  que 

está 
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esta  alcançando  ,  para  se  livrar  delle  ,  o  man* 
dàra  chamar  d  saa  Camará  ,  e  que  nella  f 
segundo  se  disse,  o  matara  com  hum  Espa- 
nadar,  Que  era.  certo  que  elle  fora  chamado 
pela  Rainha  ao  Paço  ,  e  que  de  lá  naô  tor' 
nára.  He  outra  notória  falsidade.  O  írmaô 
que  o  Marquez  do  Pombal  teve  ,  que  foi  In- 
quisidor Geral ,  e  morreu  nomeado  Cardeal  , 
chamava-se  Paulo  de  Carvalho  ,  íalleceo  ,  co- 
mo todos  sabem  em  sua  casa  ,  que  era  a  do 
dito  Marquez;  de  huma  prolongada  doença  , 
na  qual  se  ungio  algumas  cinco  vezes  ;  foi  a 
sepultar  á  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mer» 
cês  sita  nesta  Corte  ,  cujo  enterro  eu  vi  an- 
tes ,  e  depois  doestar  o  corpo  na  Igreja.  No 
Cap.  6.°  pag.  71.  e  72:  Que  Os  Portugtw* 
zes  erao  vãos  ,  vingativos  ,  de  animo  baixo, 
etc.  Além  de  se  contraditar  a  si  mesmo  ,  quan- 
do em  outro  lugar  os  carecterisa  de  muito 
amantes  da  sua  Pátria  , generosos  ,  fieis  ,  só- 
brios ,  e  caritativos ,  o  seu  mesmo  Ediror  o 
censura  de  leve  na  primeira  definição  que 
delles  dá.  Naô  relato  mais  outros  contos  con- 
teúdos neste  Tom.  por  serem  pueris  ,  inde- 
centes, e  escarneciveis. 

Parece  impossível  que  depois  do  sobre- 
dito Author  se  enunciar  ,  ou  manifestar  a  si 
próprio  desorientado  no  que  escreve  até  ao 
mencionado  Cap.  6.  °  inclusivamente  ,  se 
mostre   judicioso  ,    e  sábio  nos    Artigos  S.  ° 

E.  9.° 
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§,  c  ,  e    10.  em  que  trata   das   Colónias    Por» 
luguezas ,   do   Commercio  ,   e   da   Agricultura. 
A  exposição    contenda     no    Cap.    20    relativa 
á  surpresa   ,     e    sedução    feita  pelo  hábil   Mi- 
nistro de  Inglaterra  nesta  Corte  ao  Ministério 
de  Portugal  ,    de   que  se  originou    o  Tratado 
de  Cómmercio  de   1703.  entre  as   Cortes    dos 
referidos  Reinos  ,    o   qual  todo  nelle  se  con* 
tém,   he  para  se  ler.   Algumas   das  causas  ex- 
postas no  Art.  da  Agricultura  ,   como  impedi- 
rnentos    dos    seus    progressos    neste     Reino , 
parece    que   naõ  tem    réplica.    A  enumeração 
do  que  Portugal  teve,  e  tem  rTAfrica  ,  Ásia, 
e  America    he    siemifica.    Quanto    ao    relatar 
do  110  Tom.  2.  9  No  Cap.  12.   Do  Militar  des- 
te Reino  expõem    o  Anthor  o  estado  antigo  , 
e  actual  daquelle.  Pelo  que  respeita  á  primeira 
parte  falia  a  verdade  :  quinto    á   segunda    he 
encarecido.   Toca  em  alguns   triunfos  ,    e   vir 
ctorias  obtidas  pelos    Portuguezes    contra    os 
Castelhanos  ;  reconhece  na  pag.  3  ,  que  aquela 
les  saô  robustos,   vivos  ,  valentes,    e  que  naõ 
ha   homens  mais  próprios    para    supportar    as 
fadigas  da  guerra   como  elles.    E  o  seu  Editor 
em    a   Nota  (1)   pag.  4.   enuncia  ,    que  sendo 
aiuciliares  na  ultima  guará  de  llespanha  contra 
França  (pelos    annos    de   1794),  os  mesmos; 
JFraucezes   naõ    se  podêraô  élispensar  de   lhes 
fazer  justiça    ao    seu,    valor.    Mas    o    mesmo 
Àuthor   por  outra  parte  envilece    o   mais  que 

he 
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he  possível  o  estado  da  Milícia  neste  Reino  f 
naò  só  com  hyperboles,  mas  até  com  falsidades; 
como  lie,  por  exemplo,  quando  diz  na  pag. 
34  •'  Que  estando  fia  sua  poisada  ,  vendo  em 
■certo  dia  dai'  hum  Capitão  ao  seu  criado  hum 
embrulho  ,  perguntando-lhe  o  que  era  ,  este 
lhe  disse  ,  que  eraô  humas  meias  de  seda  , 
que  a  mulher  do  dito  Capitão  lhe  lavara  ; 
:o  qual  quando  trazia  gs  lavadas  ,  levava  as 
sujas  para  se  lavarem.  O  que  he  manifesta- 
mente falso.  No  Cap.  i3.  em  que  trata  da  Ma? 
rinha.  ,  na  pgg.  41-  também  reconhece  que 
os  Marinheiros  Portuguezes  saò  excellentes  , 
e  que  tem  huma  grande  aptidão  para  a  mano- 
bra ;  porém  passa  logo  a  deprimir  temera  ria* 
mente  os  Officiaes  daquella ,  dizendo:  Que 
poucos  Officiaes  ha  que  sejaõ  mais  ineptos  9 
menos  instruídos  ,  c  menos  práticos  que  os 
Portuguezes  :  Que  naô  ha  cousa  mais  esear~ 
necivel  para  hum  intelligente  que  ver  as  ma- 
itiobras  que  clles  mandaõ  fazer :  Que  os  me- 
lhores Pilotos  Portuguezes  saò  os  que  se  for- 
mão ,  ou  fazem  nas  barcas  dos  pescadores  9 
que  cobrem  as  costas  de  Portugal.  Opprobrio 
desta  impostura,  e  falsidade  só  recahe  no  seu 
Autlior  ,  pois  além  de  mostrar  que  naò  tem. 
conhecimentos  náuticos  ,  nem  Litterarios  da 
Marinha  ,  faz  manifesto  que  ,  se  esteve  em. 
Portugal  ,  foi  como  se  naô  estivesse  ,  por  se 
•naò  instruir  dos  estabelecimentos  públicos  quç 

E  2  ha 


122 


36  B    I    B    ti    I    O    T   H    E   C    A 

ha  nelle  para  a  formatura  dos  Pilotos  Porta- 
guezes  ,  e  Officiaes  da  Marinha.  No  Cap.  14. 
JDos  Impostos  ,  e  Finanças ,  como  o  seu  mes» 
mo  Editor  na  png.  5o.  Nota(i>,  confessa  ser 
o  Author  enunciado  pouco  versado  na  Eco-, 
nomia  publica  ,  nada  me  resta  a  dizer.  Na  png. 
64.  refere  este  .*  Que  nos  tempos  antigos  ,  ou 
remotos  naô  havia  em  Portugal  senaô  ?7ioe- 
da  de  prata  ,  e  do  cobre.  He  falso  :  sempre 
neste  Reino  houve  moeda  Nacional  de  oiro, 
e  de  prata,  como  o  Leitor  pôde  ver  ,  pou- 
pando-lhe  trabalho  ,  no  Tom.  4.  °  da  Histo- 
N.  °  tia  Genealógica  da  Casa  Rcàl  pag.  164.  ,  e 
271.  Faz  náusea  ver  no  fim  da  sobredita  pag. 
64.  denominar  Chateiet  ao  Senhor  D.  Pe~ 
dro  I.  o  Cruel  ou  o  Justiceiro  ,  e  que  unira 
em  1357.  a  Coroa  de  Portugal  à  d '  llespanha* 
Naô  ha  ignorância  ,  ou  desacordo  igual.  Na 
pag.  66.  a  Moeda  de  prata  que  o  Senhor  D. 
Affonso  IV.  mandou  fazer  ,  denominada  AU 
fonsim  ,  dalhe,  pelo  pezo  actual,  o  valor  de 
49  reis  ;  mas  segundo  o  relatado  no  4-  °  Tom. 
acima  dito  png.  180.  tem  a  dita  Moeda  de  va- 
lor sóuienté  48  reis.  Na  pag.  67.  enuncia  :  Que 
as  maiores  moedas  de  oiro  ,  que  se  fabricàraS 
em  Lisboa  ,  foraõ  no  Reinado  do  Senhor  D: 
Manoel ,  chamada  Portuguezas  ,  que  cada 
huma  valia  quinhentos  Ducados.  Primeira^ 
mente  :  Ducado  nunca  foi  moeda  Portugue- 
za  ,  mas  Estrangeira  ,  a  qual  conforme  os  dif- 

fe- 


HntonicJU  3? 

Ferentea  Estados  em  que  se  manda  fazer,  as* 
sim  tem  differvente  valor.  Em  segundo  lugnr  .• 
o  valor  de  cada  huma  das  sobreditas  moedas 
era  quatro  mil  reis  ,  como  se  contém  na  pag. 
1G0.  do  citado  Tom.  4.  °  supra.  Em  terceiro, 
e  ultimo  lugar :  As  moedas  denominadas  Por-. 
tuguezas  enunciadas  pelo  Author  do  valor, 
de  5oo  Ducados  naõ  eraô  moedas  que  cor- 
ressem vulgarmente  no  Pieinado  do  Senhor 
D.  Manoel,  eraõ  humas  Medalhas  que  o  so- 
bredito Senhor  mandou  fazer  do  valor  na  ver- 
4ade  de  quinhentos  cruzados  ,  ou  duzentos 
mil  reis  para  remetter,  como  remetteo  ,  ao 
Santo  P.  Leaõ  X.  com  o  bem  sabido,  e  gran- 
dioso Presente  que  lhe  enviou  ,  como  cons- 
ta da  Chronica  do  mesmo  Monarca  por  Da- 
mião de  Góes  Parte  5.  a  Cap.  55.  pag.  385; 
de  Duarte  Nunes  de  Leaõ ,  Descripçaô  de  Por- 
///^/.Lisboa.  1610.  Gap.  84.  foi.  124.  vers.  nofim, 
e  foi.  icí5;  do  mesmo  4.  °  Tom.  supra  pag.  17a ; 
de  La  Clede  Historia  de  Portugal  >  em  Por- 
tuguez  ,  Tom.  7.  °  pag.  s>5o  ;  e  do  Biceiona- 
rio  Universal  das  Moedas  assim  Meta/ficas , 
como  Jictisias.  Lisboa  3793.  pr.g.  389.  etc.  No 
Cap.  i5.  ao  passo  que  por  huma  parte  ,  forno 
a  dizer,  exalta,  e  demonstrativamente  prova 
o  estado  sientifico  antigo  de  Portugal  ,  por 
outra  ,  quanto  ao  seu  estado  presente  Litte- 
rato,  o  deprime  injustíssima  ,  e  desorieniada- 
mente.  As  contradições  poiém  emquecahe- 

as 
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as  imparciaes  Notas  do  seu  próprio  Editor ,  | 
o  erudito  Supplemento  deste  pag.  98.  ao  so- 
bredito Gap.  i5.  mauifestaô  ser  falso  quanto 
relata.  Para  prova  do  referido  apontarei  alguns 
exemplos.  Na  pag.  70.  quasi  no  meio  diz  :  Que 
vendo  o  grande,  e  bello  salaô  da  Bibliotheca  de 
Coimbra ,  nada  mais  lhe  faltava  que  Livros: 
e  na  pag.  94.  enuncia  que  vira  em  Portugal 
varias  Livrarias  consideráveis ,  e  bem  providas 
sendo  hum  a  delias  a  de  Coimbra  ,  que  eílè 
diz  ,  pertencera  em  outro  tempo  aos  Jesuítas. 
Na  pag.  79.  Que  a  Medicina  está  em  Por» 
tugal  na  sua  infância  ,  e  que  a  Botânica  he 
apenas  nelle  ^conhecida.  O  seu  Editor  em  a 
Nota  Çi)  enunciando  muito  civilmente  ser  o 
referido  hum  a  notória  falsidade  ,  declara  :  Que 
Portugal  pode  citar  com  honra  Loureiro ,  (1) 
Author  da  Flora   Gochinchinensis  em   2.  vol. 

in 

(1)  Joaõ  de  Loureiro  Jesuíta  egresso  ,  e  Académico 
da  Academia  Real  das  Siencias  de  Lisboa,  foi  hum  dos 
Sábios  Portugueses  da  primeira  Ordem  nas  Siencias  Na- 
turaes  ,  como  se  manifesta  da  sua  grande  Obra  intitula- 
da Flora  Cochinchinensis  :  Sistens  Plantas  in  Regno 
CochincJiina  Nascentes.  .  .  Qiiibus  accedunt  aliae  ob- 
servatae  in  Sine?isi  Império  ,  africa  O  ri  entali  ,  In» 
diaeaue  Locis  J^ariis.  Omnes  dispositae  Seciindum  Sys- 
tema  Sexuale  Linneanum.  Labore  ,  ac  Studio  Joari- 
nis  de  Loureiro  Regiae  .Scienciarum  Academiae  Ulys- 
sivonensi  Socii  :  ,  Olim  in  Cochincldna  Catholicae  Fi\ 
dai  Praecenis.  Ibique  rebus  Mathcmaticis  ,  ac  Phyn- 
cis  inaula  Praefecti.  Ulyssipone.  1790.  2. Tom.  4*  °  Em 
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in  4.  °  Q//e  <?#**  ho:  tem  por  todos  os  motivos 
estimável,  havia  fali ecic(o  ha  poucos  aunos 
em  Lishou.  Q#e  os  Porti/guezes  ,  ha  Is  uns 
tempos  a  esta  parte  ,  tem.  traduzido  do  Fran- 
cez  algumas  Obras  de  Botânica.  Que  hum 
Italiano  chamado   Vandclli  ;  (1)  naturalizado 

com 


contemplação  do  seu  alto  merecimento  deraõ  os  Botâni- 
cos a  iiuma  Planta  naô  classificada  a  denominarão  de  Lau- 
reria  derivada  do  seu  nome  ,  honra  concedida  só  aos 
Beneméritos.  Falleceo  pelos  annos  de  I7<j5. 

(1)     Domingos  Yandelli  ,  natural  de  Pádua   Cidade  dã         N. 
Itália  Capital  do  território  denominado  Paduano  \  Bistri*        *7'j8. 
cto  do  Estado  de  Yeneza  e  oriundo   de   Modena  ,  Capi-  « 

tal  do  Ducado  do  mesmo  nome  ,  também  na  líalia  ,  Só- 
cio das  Academias  de  Fadua  ,  sua  Pátria  ,  de  Florença 
Capital  da  Tu-scana  ,  igualmente  na  Itália  ,  de  LusaCia  .  r 
na  Alemanha  ,  de  Upsai  na  Suécia  ,  Académico  da  Acade- 
mia Real  das  Siencias  de  Lisboa  ,  Director  da  Classe  das 
Siencias  Naturaes  ,  Deputado  da  Junta  do  Ccmmercio  , 
e  da  Direcção  das  Fabricas  deste  Reino,  e  das  Aguas 
livres,  Lente  de  Prima  jubilado  da  Faculdade  de  Fyto- 
iogLi  em  Coimbra  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chris- 
to  ,  veio  para  Portugal,  pelos  armos  de  17G4  ,  convida- 
do pelo  Ministério  para  o  Emprego  dos  Estabelecimen- 
tos que  este  inientava  fazer,  como  fez,  em  Coimbra,  an- 
tes da  creaçaô  dos  quaes  foi  interinamente  oceupado  no 
estabelecimento  do  tfeaí  Jardim  Botânico  ,  laboratório1 
Chymico  ,  e  Museu  da  Historia  Natural.  Empregado  Àk 
creaçaô  do  que  ,  para  que  veio  destinado  ,  creou  na 
Universidade  de  Coimbra  as  Cadeiras  de  Chymica  .  e  de 
Historia  Natural,  tendo  a  honra  de  ser  Mestre  âo  11- 
histiissimo  Yisc  mie  deBarbacma,  Luiz  António  Furta- 
do ,  e  também  a  deste  algumas  vez.es  o  substituir,   o  q*ial 
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com  elles  tem  publicado  alguns  ensaios ,  /7/s- 
tamente  estimados  ,  sobre  Historia  Natural ,  e 
Economia  Publica.  Na  pag.  82.  no  principio, 
diz  o  Author  da  Obra  :  Que  a  Universidade 
de  Coimbra  está  bem  longe  de  ter  presente- 
mente  outro  Pedro  Nunes  (1);  Que  he  verda- 
de 

foi  o    primeiro    Doutorado    que  houve  em  Fytologia  na 
sobredita   Universidade  depois  da  Reforma  desta  no  Rei- 
nado  do  Sr.  D.  José  I.   A  mesma  honra  concedida  pelos 
Botânicos  ao  P.  Loureiro  ,  já  acima  exposta  ,  de  appelli- 
darem    huma  Planta,  ainda  naô  classificada,  com  a   de- 
nominação de  Laureria ,    derivada   do  seu  nome  ,   con-, 
cedêraô     também    ao  sobredito    Vandelli  f    denominando 
Vcmdellia  outra  Planta  ainda  naô  classificada.   Esta  hon- 
ra ,   as   suas  Obras  ,  a  communicaçaô    Litteraria    com    o 
N.        grande  Carlos  Linneu  ,  natural  do  Roeshult  na   Provin- 
*7°7*      cia  de   Sm  ai  and  ,  ou    Gothia   Meridional,     no  Reino  de 
WA        Suécia  ,    Professor  de  Botânica  na  sobredita  Universidade 

1770. 

de  Upsal ,  Académico  de  quasi  todas  as  Academias  da 
Europa,  e  hum  dos  mais  egrégios  Naturalistas  do  Sé- 
culo passado,  testificaõ  o  alto  merecimento  do  dito  Van- 
delli. O  seu  Plano  de  huma  Lei  Agraria  Mss. ,  se  se  im-J 
primisse  ,  faria  ver  os  seus  vastos  conhecimentos. 
jyj#  (1)     Pedro    Nunes,     natural    da  Villa    de  Alcácer  do 

pelos  an-  Sal ,  Doutor  em  Medicina  na  Universidade  de  Lisboa  , 
n™  de  na  qual  professou  Filosofia  desde  i$jo  até  1 «;  3  5 .  Muda- 
da a  sobredita  Universidade  no  Reinado  do  Sr.  D.  João 
111.  para  Coimbra  ,  nella  foi  o  Primeiro  Professor  de  Ma- 
thematica  que  houve  em  i544>  tendo  a  honra  de  ser 
Mestre  do  Senhor  Infante  D.  Luiz ,  e  do  grande  D.  Joaô 
de  Castro  IV.  Vice-Rei  da  índia.  Dizem  que  no  dia  da 
Exaltação  do  Sr.  D.  Sebastião  ao  Throno  ,  profetisára  a 
breve  duração  do  seu  Reiaado.  Foi  Cosmógrafo  Mor  do 


1600. 
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de  que  ha  nella\  como  em  Lisboa  ,  hum  Obser- 
vatório ;  mas  que  se  pode  af firmar  ,  que  em 
Portugal ,  pôde  ser  que  naò  haja  hum  so  As* 
tronomo  prático.  O  seu  Edilor  em  a  meneio* 
nada  Nora  (1)  com  a  mesma  já  dita  civilida- 
de enuncia  :  Que  esta  asserção  ,  pelo  menos  f 
he  exa gerativa ,  como  se  pôde  ver  no  sen  Sup- 
plemento  ao  sobredito  Cap.  i5.  Finalmente 
na  pag.  8o  diz  :  Que  a  Eloquência  he  pouco 
conhecida  em  Portugal ,  e  que  nenhum  ramo 
dos  conhecimentos  humanos  he  mais  despre- 
zado no  mesmo  Reino  que  o  das  Mathemati» 
cas.  Na  pag,  84  :  Que  as  boas  Artes  estaõ  ejrp 
Portugal  ao  nivel  das  outras  Siencias.  Naõ 
iSe  conhece  hum  Pintor,  hum  Escultor ,  nem 
hum  Architecto ,  que  mereça  ser  citado-.  Que 
em  Lisboa  naò  há  hum  so  Mestre  de  Desenho ; 
e  na  pag.  o,5 :  Que  nella  naõ  há  hum  monu» 
mento  nem  Sagrado  ,  nem  Profano ,  que  o  bom, 
gosto  possa  approvar  ,   etc. 

He  fácil  de  alcançar  ,  ainda  o  mais  media- 
no discurso,  que  as  referidas  imposturas,  e 
outras  mais  ,  que  se  contém  em  Chatelet .,  saõ,, 
em  sustancia  ,  transcritas  das  que  diz  o  des- 
orientado, e  malévolo  Author  do  Tableau  de 

F                                  Lis- 
, . . , 

Reino.  B.ntre  os  Nacionaes  ,  e  Estrangeiros,  se  faz  d  is-; 
tincto  j ugar  ,  pelos  grandes  conhecimentos  que  linha  das 
Artes  liberaes  ,  e  das  Ma  th  em  atiças  ;  o  que  bem  se  de- 
monstra das   suas  Obras  ,    vertidas   algumas  por  aquelles 

cai  iáancez  ,    è  em   Latim, 

- 


42  B   1   D   1   I   O    í   B   Ê   C    A 

Lisbonne.  E  suppostó  que  sejaõ  humas  falsl* 
dades  taõ  notórias,  que  até  pelos  testemunhos 
dos  Estrangeiros  se  achaõ  refutadas  ,  entre  os 
quaes  se  faz  o  primeiro  lugar  Mr.  Bourgoing  , 
por  ser  o  Editor  da  Obra  enunciada  ;  conitu- 
do  ,  pede  a  Razaò  ,  e  o  justo  Amor  da  Pátria , 
que  o  Leitor  me  desculpe,  se  sou  ocioso  em 
as  demonstrar  ,  pois  he  com  o  próprio  teste- 
niunho  do  sobredito  Editor. 

Diz  pois  este  no  seu  Supplemento  pag.  98* 
ao  já  dito  Cap.  i5,  refutando  as  mencionadas 
imposturas  com  a  sua  costumada  ,  e  louvável 
civilidade  :  ú  Que  depois  da  Viajem  de  Mr.  du 
^  Chatelet  (a  Portugal)  os  Portuguezes  íize^ 
3)  raô  alguns  felices  esforços  para  sahirem  da 
*>  ptofunda  ignorância  ,  e  vergonhosa  negligen- 
53  cia  que  se  lhes  notava:  Que  a  Rainha  actual 
>:>  tem  ,  senaõ  estabelecido  ,  ao  menos  deixado 
33  estabelecer  ,  debaixo  da  sua  Protecção  huma 
>:>  Academia  Real  dâs  Siencias  .  .  *  a  qual  tem 
*>  já  publicado  muitos  Volumes  das  suas  Me- 
h  morias  (i)  ,  contendo  todos  Peças  ,  {Notese 
m  bem)  que  próvaõ  a  sabedoria,  e  zelo  Pátrio» 
53  tico  dos  seus  Authores  :  Que  o  primeiro  Vo- 
M  lume  destas  Memorias  se  publicou  em  1789, 
aã  nas  quaes  se  trata  de  diversos  objectos  de 
tj  utilidade  publica  ;  taes  saõ  a  comparação  do 

3)  sal 

: u_ .  • __ . — — 

(1)  Os  Tratados,  ou  Obras  impressas  ,  e  mandadas 
compor  pela  sobredita  Real  Academia  das  Siencias  de 
Lisboa  até  ao  presente  anno  de  180 1  j  saõ  nao  menos 
que  trinta  e  sete» 
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j)  sal  de  Setúbal  com  o  de  Cádis  (  i);  o  de 
»  Sardenha  (2)  com  o  de  Ivica  (3) ;  o  meio  de 
x>  aperfeiçoar  a  cultura  do  algodão,  producçaô 
»  a  mais  preciosa  que  o  Brasil  fornece  a  Por* 
»  tugril ,  e  este  ao  resto  da  Europa  .  .  .  Este 
»  Volume  he  sobre  tudo,  estimável  QNote  bem, 
d:>  o  Leitor')  por  huma  Dissertação  breve,  roas 
;»  sublime,  sobre  a  grande  questão,  em  qu« 
»  ainda,  saõ  diversos  os  pareceres  dos  homen^ 
»  ver 6a dos  na  Economia  Politica. :»  O  seu  Ti- 
tulo he  »  Verdadeira  influencia  das  Minas  dos 
.3)  Metaes  preciosos  sobre  a  industria  das  Na* 
^3  ções  que  as  possuem,  e  especialmente  da 
n  Naçaò  Portugueza.  Seu  Auihor,  D.  Rodrigo 
#>  de  Sousa  Coitinho  (4)  sobrinho  do  ultimo 
F  2  %j   ojaa  Em~ 

m  ■■  ■  '  ■  1  ■  ■  1       .     .  — 

(1)  Cádis  he  huma  Ilha  ,  e  Cidade  famosa  e  riquissi- 
sima  na  costa  do  Reino  de  Andalusia  em  Hespanha ,  a 
tjual  os  Inglezes  saquearão  no  Reinado  de  Filippe  II.  de 
Castella  em  i5g6  ,  e  que  inutilmente  cercarão  juntamen- 
te com  os  Hollandezes  em  1702. 

(2)  Sardenha  he  a  maior  ilha  que  há  no  Mediterrâ- 
neo ,  a  qual  pertence  com  o  Titulo  de  Reino  aos  Du- 
ques de  Sabóia  ;  há  nella  huma  herva  ,  que  contrahe  os 
nervos  ,  e  os  músculos  ,  e  que  produz  hum  riso  força- 
do ,  donde  procede  a  denominação  de  Riso  Sardónico» 
•  (3)  Iviça  lie  huma  Cidade  ,  e  Ilha  do  mesmo  nome., 
também  no  Mediterrâneo  ,  pertencente  a  Castella  entrei 
Ilha  Maiorca  ,  e  o  Reino  de  Valença  em  Hespanha  ,  dis- 
tante deste,  e  daquella  i5  léguas  ,  tem  48  de  circuito, 
16  de  comprimento  ,  e  8  de  largo.  O  producto  das  suas 
salinas  he   o  seu   principal  rendimento. 

^4)     He  o  meu  lllustrissimo  Mecenas. 
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33  Embaixador  de  Portugal  em  França.  Nella 
w  prova  com  razões  ,  ao  menos  brilhantes ,  que 
íò  a  decadência  da  industria  tanto1  em  He'3.pa-. 
33  nha ,  como  em  Portugal  ,  naò  se  deve  atiri- 
fe  buir  á  possessão  das  Minas  de  oiro  e  de  pra- 
33  ta ,  mas  a  causas  muito  mais  activas.  Em 
33  Hespahha',  segundo  o  seu  parecer,  foraõ  a 
*>  expulsão  dos  Moiras  e  dos  Judeos,  as  guerras 
33  distantes,  e  nocivas  de  Filippe  II.,  e  a  de- 
33  testavel  administração  dos  seus  três  Succes- 
33  sores.  Em  Portugal  ,  que  naò  he  á  influen». 
33  cia  das  Minas  ,  que  se  lhe  pode  exprobrar  a 
33  perda  do  seu  Commercio  ,  e  da  sua  indus^ 
33  tria  florecentes  esta  ,  e  aquelle  desde  o  Rei- 
33  nado  de  D.  Manoel ,  mas  que  o  desgraçado 
33  arrojo  dt>  Rei  D.  Sebastião  ^  as  disscensões 
33  intestinas  que  sé  seguirão  áquelle>  a  domí- 
33  naçaò  ruinosa  dos  Reis  d'Hespanha  6o  íin- 
33  nos  (desde  i58o  até  1640),  as  dispendiosas 
33  guerras  depois  da  exaltação  da  Casa  de  Bra- 
33  gança  ao  Throno ,  eraô  só  bastante  motivo 
35  da  degeneração  de  Portugal  até  o  Reinado 
33  de  D.  Pedro  II.  no  qual  se  descobrirão  as 
33  Minas  do  Brasil;  que  o  dito  descobrimento 
33  fora  para  este  Reino  hum  manancial  de  prosr 
33  peridade  e  naõ  de  empobrecimento  e  de  depo- 
33pulaçaô,  a  nad  ser  o  fatal  tratado  de  1700 , 
33  que  destruindo  todas  as  suas  manufactura?, 
33  e  fazendo  cair  o  seu  Commercio  nas  mãos 
33  de  huma  Naçaò   alliada ,  e  poderosa ,  esta* 

33  be- 
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*  beleceo    huma    balança  de  Commercio    taõ 

3)  desvantajoso  para  os  Portuguezes  ,  que  todo 

D)  o  Producto  das  suas  Minas  apenas  chega  para 

»  o  saldar:  o  mesmo  Author  pertcnde  que  es- 

5)  tas  Minas  porém  retardarão  por  algum  tem- 

»  po  os  funestos  effeitos  do  dito  Tratado  ;  mas 

:»  que  foxaõ  depois  a  causa  de  todo  o  mal ,  lo-; 

:»  go  que  se  começou  a  reconhecer,  ou  alcan- 

d>  çar  a  perda   da  industria  nacional ;    que  no 

»  Reinado  de  D.  Joaô  V.  ellas  produzirão  esta  ri- 

:»  queza  apparente  que  naõ  tendo  a  industria 

x>  por  base,    e  diminuindo-se  incessantemen- 

o>  te  por  effeito  de  huma  balança  extremamen- 

j»  te  desfavorável,  acabou,  desapparecendo  to- 

:»  tnimente.  Em   os  nossos  tempos  ,  diz  ,  aca- 

3>  bando  o  Author    da  referida  Memoria ,   naõ 

•3  temos  visto  ^.pjparecer  a  Aurora  de  hum  dia 

p  mais  feliz ,  e  a  Posteridade  celebrará  o  Rei- 

;»  nado   de<  hum   Soberarip.  (José  I.)    que  tem 

õa  feito  renascer  das  suas  cinzas  huma  Cidade 

?->  florecente.  Elle  restabeleceo  o  credito  publi- 

03  co;  elle  destruía,  ou  desfez  esta  preoccupaçap 

y>  corri  que  vivíamos  sugeitos  a  huma  Naçaò  il- 

23  lustrada'  sobre  os  seus  interesses  ,  que  debai- 

:»  xo  do  véo   seductor  da  sua  Protecção  ,   nos 

1 

»  tinha  reduzido  a  naò  sermos,  peio  assim  di- 
•àâ  zer.  vmais  .que  colonos  de,  huma  Metrópole 
33  Estrangeira  .  .  .  I\a  pag.  102  :  Que  o  II.  Tom. 
p  das  Memorias  da  Academia  de  Lisboa  con« 
$?  tézn  tratados  sobre  objectos  interessantes  pa- 
ia ra 
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»  ra  Portugal :  Que  nelle  se  achaõ  extensas  in- 
>í  dagaçôes  sobre  a  cultura  das  vinhas,  e  sobre 
5)  os  meios  de  a  aperfeiçoar  »  . . .  Na  pag.,io3>- 
y>  Que  este  11.  Volume  offerece  Memorias  cu- 
-*ã  riosas  sobre  a  Gochenilha  do  Brasil;  sobre 
$  as  Inundações  do  Tejo,  os  damnos  que  cau- 
fi  sao,  e  os  meios  de  os  obviar,  ou  remediar; 
o)  sobre  o  Carvão  de  pedra;  sobre  a  mukipli- 
Oi  cacaõ  das  Arvores  úteis;  sobre  as  Fabricas 
y>  de  Ferra;  sobre  a  Pe&ca  das  Balêas,  etc. 
Na  mesma  pag. :  Que  os  Volumes  seguintes 
?>  (  dos  quaes  se  na 5  conhecem  ainda  era  Frarr- 
■x>  ca  os  que  se  publicarão  depois  de  1793  ) 
o)  contém  muitos  Tratados  igualmente  úteis, 
v>  e  que  podem  dar  interesse  a  mais  Estados 
»  além  de  Portugal.  Taes  saõ  os  que  versão 
o)  sobre  objectos  de  Agricultura  ,  especialmente 
x>  os  que  saô  relativos  á  cultura  das  Vinhas^ 
»  e  das  Oliveiras 03  .  .  .  Na  pag.  io4-  enuncia 
Tarios  Authores  Portuguezes  que  escreverão 
sobre  a  Botânica,  cujos  Tratados,  diz  elle  , 
provaô  fjue  naô  ke  taó  ignorada  em  Portu~ 
gal ,  (Note  se  bem  J  como  quer  persuadir  Mr. 
chi  Chatelet.  Que  a  Academia  de  Lisboa  tem 
feito  imprimir  depois  de  1789.  muitas  Obras 
relativas  a  esta  Siencia.  (£  enuncia-as)  Que 
^em  Lisboa  ha  alguns  Jardins  Botânicos  di- 
gnos dá  attençaô  dos  Viajantes ,  como  também 
o  Gabinete  da  Historia  Natural  desta  Capital + 
e  os  de  Coimbra  i  de  Évora 9  e  de  Mafra,  etc. 

Na 
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Na  pag.  106:  Que  a  Academia  de  Lisboa  pro- 
va também  que  a  Chimica ,  e  a  Astronomia 
naô  saô  igualmente  estrangeiras  aos  Portu- 
guezes ,  como  o  nosso  Author  (He  o  dito  Cha- 
telet)  dá  a  entender.  (E  relata  as  Obras  dos 
Authores  Portuguezes  que  ella  tem  mandado 
imprimir  relativas  ás  ditas  Siencias )  .  .  .  Na 
pag.  108  :  Que  independente  das  suas  Memo- 
rias ,  a  Academia  tem  também  feito  imprimir 
muitos  Livros  Originaes  eTraducçôes  do  Fran- 
cez ,  Inglez  ,  e  H espanhol.  Que  a  lista  que  pu*. 
blicava  das  principaes ,  que  se  tinhaõ  estam* 
fado  depois  de  1787.  até  1794.  servia  para 
justificar  hum  pouco  os  Portuguezes  da  JSota 
que  se'  lhes  fazia  de  ignorarem  presentemente 
todas  as  Siencias.  Porque  pensando-se  bem, 
naõ  he  só  para  às  seus  Membros  que  a  Aca- 
demia tem  mandado  imprimir  estes  differen- 
tcs  Livros  ,  nem  faria  o  gasto  das  impressões  , 
se  naô  contasse  com  a  sua  venda  a  hum  cerr] 
to  numero  de  amadores  (  A  sobredita  lista  con- 
tém-se  no  fim  da  pag.  108.  e  em  toda  a  de  109. 
a  qual  naô  copio  ,  porque  anda  mais  amplar 
mente  impressa  por  Ordem  da  Ileal  Academia, 
-e  se  acha  ,  grátis  na  loge  de  Bertrand ).  Na 
"pag.  110:  Que  além  do  referido ,... a  Academia 
trabalha  por  animar  com  prémios  o  estudo  f 
e  os  progressos  dos  conhecimentos  úteis  ,  cujas 
vistas  se  podem  avaliar  pela  inspecção  dos 
principaes  ^dssumptos ,   conteúdos  na  lista  se* 

guin- 
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guinte,  postos  a  concurso  depois  .do  anno  dê 
1783. 

b>  >A  Descripçaõ  fysica  ,  e  económica  de 
■algum  districto :,  ou  território  considerável  em 
Portugal ,  ou  nas  suas  possessões  Ultramarinas  , 
acompanhada  de  observações  úteis  á  Agricul-» 
tuia,  e  á  Industria   da  Naçaó. 

:»  Qual  he  o  melhor  modo  de  cultivar,  de 
"aperfeiçoar ,  e  de  conservar  as  Vinhas ,  e  qual 
■lie  o  meio  mais  efficaz  de  auginentar  a  repur 
taçaõ  ,  e  o  producto  deste  importante  ramo 
«de  Com  mareio  de.  Portugal?. .... 

»-  A  Academia  deseja  ,q«e  quem  houvçj*  do 
tratar  desta  matéria  ,  indique  as  diff eren te s* es- 
pécies de  Vinhas  com  os  seus  respectivos  co- 
rnes, caracterisados  pela  qualidade  dos  seus  fru- 
•ctos  ,  seguindo  ò  Methodo  do  Abbade  Rozier, 
X)u  fíamel  (1),   e   outros  Naturalistas-Agricuíi 

to-, 

(1)     Ambos  saô  Autliores  Clássicos  da  Agricultura.  Ha* 
jj#         mefdu.Monceaia  ,(  Henrique  Luiz  du  )  inspector  da  Ma- 
1700.       rinha   de  França ,    Membro    d'Academia    das  Siencias   de 
M-         Pariz  ,  .sua  Patriíi ,    e  de  outras 'Academias  de   vários  EsV 
'      "     ptados  da  Europa  ,  em  toda  a  sua   vida  se   empregou   em 
aperfeiçoar,   e  augmentar  os  conhecimentos  da  Agricul- 
tura ,  xUu  Marinha,   e   das  Artes   Mechanicas  ;.  ajsua  mo-; 
destia  igualava  á   sua  grande    sabedoria.    Ha   delle  liuma 
judiciosa   Ai^ecdotji  do   tempo   em   que  era  Inspector  da 
Marinha.    Hum  Official  moço  fazendo  lhe   errí  certa  occà- 
siaô  ardilosamente    huma  pergunta,     e   respondendo-lho 
elle  que  nada  sabia  do  que   lhe  perguntava;  disse  lhe  q 
uHto  U(ficial  píira  que  servia  §er  Académico»  Du  fclamel^ 


N. 
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tores ;    os   diversos  Methodos  de   fazer  vinho 
G  den- 

depois  de  hum  pequeno  momento  fez-llie  também  algu- 
mas perguntas  ,  em  cujas  respostas  manifestando  d  sua 
ignorância  ,  disse  lhe  entaô  :  Vedes  para  que  serve  ser 
Académico  ?  He  para  í  aliar  só  do  que  se  sabe.  Escreveo 
muitos  ,  e  admiráveis  Tratados  ;  o  enunciado  porém  pe* 
la  sobredita  Academia  he  o  que  tem  por  Titulo  Trai  te 
íles  Arbres  Fruitiers  ;  Contenant  Aeur  Figure,  leur 
description  ,  leur  Culture  ,  etc.  A  Pariz.  1768.  2.  Tora. 
iy  °  grande.  Com  Estampas.  Rozier  (  Francisco  )  natural 
da  Cidade  de    Lyaõ  ,    Capital  da  província    denominada  ^ 

Lyones  em  França  ,  era  dotado  de  huma  prodigiosa  me-  1796. 
moria  ,  e  summa  facilidade  em  attingir  o  desígnio  dos 
çlifferentes  Systemns  ,  e  de  taô  extraordinário  engenho, 
que  de  idade  de  10  annos  traçava  huma  Meridiana  no  pa- 
vimento da  sua  camará  ,  Sócio  de  varias  Academias  ,  naô 
só  de  França  ,  mas  também  das  de  muitos  Estados  da 
Europa  ;  regentou  por  algum  tempo  a  escola  veteriná- 
ria da  sua  Pátria  ;  no  Ministério  de  Targot  foi  mandado 
á  Ilha  de  Córsega ,  no  Mediterrâneo  ,  examinar  os  esta- 
belecimentos que  nelia  se  poderiaô  fazer  úteis  ao  Com- 
mercio;  em  1777.  fez  voluntariamente  huma  viagem  á 
Hollanda  ,  só  por  saber  como  esta  Naçaõ  industrio- 
sa fabricava  os  azeites  ;  regeitou  o  honroso  convite  dei- 
Rei  de  Polónia  para  a  sua  Corte  ;  morreo  desgraçada- 
mente em  a  noite  de  28  ou  29  de  Setembro  de  1795. 
arrebentando  sobre  a  sua  camará  huma  bomba  ,  estando 
elle  na  cama  ,  sitiando  os  mesmos  Franceses  a  sobredita 
Cidade  de  Lyaõ  ,  sua  Pátria.  Previnido  contra  a  mania 
perniciosa  da  innovaçaô  de  tudo  ,  elle  só  reprova  nos 
IVlethodos  antigos  os  abusos  ,  e  conserva  tudo  que  o 
tempo  tem  mostrado  uíil  ,  e  bom.  Como  a  inveja  ja- 
mais deixa  de  procurar  denigrir  o  merecimento  supe- 
rior, por  tanto  houve  quem  dissesse,  que  o  seu  farnor 


£ 
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dentro ,  e  fora  do  próprio  Paiz  ;  o  meio  de 
o  conservar,  purificar,  e  preparar  para  trans- 
porte ;  o  de  conhecer  quando  he  falsificado  , 
etc. 

»  Examinar  os  Instrumentos  de  Agricultura 
úteis  em  Portugal,  e  fazer  huma  comparação 
delles  com  os  das  outras  Nações  ,  mostrando 
como  se  podem  adaptar  á  disposição  dos  Por- 
íuguezes,  e  á  natureza  do  seu  Solo. 

»  D;;r  o  melhor  desenho  de  hum  Navio 
próprio  para  andar  com  toda  a  velocidade  pos- 
sivei,  acompanhado  dos  planos  ,  talhos ,  e  vis» 
tas  das  suas  principaes  partes. 

33  Determinar  pelo  modo  mais  fácil  ,  e  cer* 
to,  a  distancia,  e  espaço  que  anda  hum  Na- 
vio dentro  em  hum  tempo  fixo. 

33  Quaes  saò  em  o  nosso  Methodo  de  salgar 
o  peixe,  (isto  he  no  Methodo  de  Portugal) 
os  defeitos  fysicos  que  o  fazem  ser  menos 
nutritivo,  e  mais  difficultoso  de  conservar  ;  e 
por  que  meios  se  pôde  aperfeiçoar  este  ramo 
importante  da  nossa  subsistência  >  e  do  nosso 
Commercio. 

^3  De- 


so  ?  e  bellissimo  Diccionaiio  Universal  cl 'A agricultura. 
Em  Francez.  Pariz  178:").  hoje  10  Tom.  4.  °  grande  ,  era 
huma  miserável  Compilação  ,  na  qual  naô  havia  li  um  só 
Artigo  seu.  Mas  esta  calumnia  refuta  ,  e  convence  o 
Author  do  seu  Elogio  no  Hm  deste  ,  o  qual  se  con.ém 
ao  principio  do  Tom.  10.  do  sobredito  Diccionario. 
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»  Determinar  o  meio  artificial  próprio  para 
se  obter  a  maior  quantidade  de  nitro  possível. 

»  Indicar  o  modo  de  achar  as  equações  dos 
Planetas  de  Observação,  e  de  se  servir  áelle 
principalmente  para  determinar  as  differentes 
fases  da  Lua. 

53  Dar  a  melhor  traducçaõ  Fortugueza  das 
Ceorgicas  de  Virgílio.  (  1  )  em  Verso ,  ou  em 
Prosa  ,  juntando-lhe  Notas  ,  o  que  ainda  naò 
fez  nenhum  Traductor  ,  e  explicações'  espe- 
cialmente relativas  aos  Portuguezes  ,  conten- 
do somente  o  que  for  applicavel  ao  seu  Paiz, 
ou  já  experimentado  com  successo. 

g  Dar  huma  Descripçaõ  Medico-Topogra» 
fica  de  Lisboa  ,  com  a  indicação  das  proprie- 
dades do  seu  Clima,  e  da  sua  situação,  ana- 
]ysando-se  a  sua  atmosfera  ,  e  as  suas  varia- 
G  2  coes , 

(i)     Publio  Virgilo  Maro ,   he  denominado   o   Príncipe  jyy# 

dos  Poetas  Latinos  ,  nasceo  em  Andes  ,  hoje  Petula  ,  Po-  armo. 
Voaoaõ  perto  de  Mantua  Cidade  na  Itália.  Em  agradeci-  ,  1^* 
mento  de  César  Augusto  primeiro  Imperador  Romano, 
a  quem  foi  bem  aceito  ,  o  haver  restabelecido  no  seu 
Património  ,  compoz  a  sua  primeira  Egloga  ,  e  fez  para 
dar  exercício  á  sua  Musa  ,  varias  outras  espécies  de  Poe- 
mas ,  como  as  suas  sobreditas  Geoigicas  ,  que  saò  qua- 
tro Livros  que  compoz  sobre  a  Agricultura  ,  que  mui- 
tos querem  que  seja  o  Chefe-dobra  da  Poesia  Latina  , 
e  o  seu  famoso  Poema  Épico  intitulado  Eneaãa  ,  por 
ser  Eneas  ,  Príncipe  Troiano  ,  o  seu  Heióe  que  nelle 
decanta  vindo  á  Itália  depois  da  tomada  de  Tróia  pelos 
Gregos, 
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coes,  o  alimento  dos  seus  habitantes,  e  o 
seu  modo  de  viver  em  geral,  relatando  factos 
authenticos  que  possaõ  conduzir  para  o  conhe- 
cimento das  moléstias  endémicas,  ou  epide- 
micas  da  dita  Cidade. 

»  Demonstrar  concludentemente  as  Affec-? 
çÕes  Nervosas,  e  Hysterieas,  Indicar  a  influen- 
cia que  podem  ter  nesta  moléstia  a  educação 
ordinária  ,  os  costumes  ,  os  alimentos  ,  os  ves- 
tidos dos  meninos  ;  e  a  mudança  que  deve  ha» 
ver  nisto  para  os  fazer  mais  robustos ,  e  sa-; 
dios  ;  tudo  provado  com  experiências. 

»  Examinar  as  causas  de  huma  moléstia 
commum  no  Rio  de  Janeiro  ,  e  que  começa 
a  apparecer  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  es- 
pécie de  empigem  farinosa ,  que  naõ  parece 
endémica  ;  indicar  os  meios  de  a  curar  ;  e  de 
se  preservar  delia  ,  etc. 

dd  Dar  conta  do  estado  actual  da  Litteratura 
Portugueza ,  indicando  desta  o  que  o  bom  gosto 
caracterisa,  ou  em  Discurso,  ou  por  escrito,  etc. 

«  Expor  humxmodo  de  locução  applicavel  á 
natureza  da  Lingua  Portugueza  ,  aclarando  ca- 
da perceito  com  exemplos  tirados  dos  Escri- 
tores antigos,  e  modernos. 

S  Fazer  huma  Grani mática  Filosófica  da  Lin- 
gua Portugueza.  .  . . 

:»  Dar  huma  Historia  circunstanciada  da  Ar- 
te Typografica ,  depois  da  sua  introducçaô  em 
Portugal  até  ao  presente. 

w  Ex- 
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»  Expor  a  situação  Militar  Portuguesa,  se- 
gundo as  suas  diversas  Épocas  ,  declarando  o 
numero  dos  homens  da  sua  composição  ;  as 
difrerentes  espécies  de  Tropas;  a-s  armas  de 
que  cada  huma  delias  se  servia  ;  a  íónna  por- 
que cada  huma  era  organisada  ,  commandada  } 
e  fazia  o  serviço  Militar  desde  o  principio 
da  Monarchia    até  á  invasão  de  Filippe  II. 

to  Decidir  a  Época  em  que  o  Código  de  Jus- 
tiniano se  introduzio  em  Portugal,  e  que  gráo 
de  authoridade  tinha  neste  Pieino. 

»  Fazer  o  Elogio  de  algumas  Personagens 
eminentes  ,  que  illustráraó  Portugal  ,  cujas 
acções  merecem  ser  celebradas. 

Continuando  o  Editor  na  sua  narração  ,  diz 
na  pag.  n5;  Que  além  do  relatado,  a  Acade- 
mia propõe  todos  os  annos  hum  prémio  para  a 
Compositor  de  huma  Tragedia  Partugueza  ? 
ou  Comedia  ,  seja-  cm  Trerso  ,  ou  em  Prosa  , 
que  descreva  o  caracter  Portuguez  :  Em  fim  f 
e/la  offerece  Medalhas  de  prata  para  cada 
hum  dos  Authores  das  quatro  me/hores  com- 
posições  Poéticas  ,  que  naõ  forem  nem  Épi- 
cas ,  nem  Dramáticas,  Que  a  sobredita  Pieco- 
pilaçaõ  basta  para  convencer  aos  Estrangeiros 
(E  com  toda  a  razaò),  que  a  Academia  de 
Lisboa,  Tnenos  conhecida  do  que  merece,  naõ 
despreza  meio  algum  de  i/lustrar  os  seus  Com» 
patriotas,  e  de  os  tirar  da  sua  lethargia.  O 
Fjsico ,  a  Economia  Po/itica ,  a  Agricultura 

so- 
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sobretudo,  a  Arte  da  Navegação*  a  Astro* 
nomia  7  a  Medicina  ,  <3  ./^/vte  T  yp  o  gráfica  ,  a 
Jurisprudência- ,  todas  as  Siencias  especulati- 
vas, ou  práticas,  saô  os  Objectos  dos  seus  cuida- 
dos ,  e  das  suas  animações.  Que  os  jaldistorios 
dos  seus  Académicos  naõ  saõ  narcorticos ,  co- 
mo tem  sido  os  de  certos  Corpos  Litterarios. 
,  .  .  Na  p*g.  117.  Que  Portugal ,  independente, 
do  Concurso  da.  Academia  f  tem  visto  appa- 
recer  muitas  Obras  agradáveis ,  e  úteis,  de- 
pois do  anno  de  1778.  (as  quaes  elle  enuncia 
na  sobredita  pag.  e  na  118);  em  a  Neta  (1) 
declara  :  Que  entre  as  boas  Obras  modernas  f 
que  tem  apparecido  em  Portugal ,  se  deve  tam- 
bém fazer  menção  da  de  Kelloso  (a)  na  qual 

des- 


j^  [ci)     Fr.    José  Mariano  da  Conceição  Yelloso  ,   natural 

2732.  da  Yilladè  S.  José  no  Brasil,  Capitania  das  Minas  Ge-» 
vivo  raes  f  Menor  reformado  da  Província  da  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro ,  sendo  Passante  da  Cadeira  de  Filosofia, 
e  Geometria  no  seu  Convento  da  Cidade  de  S,  Paulo  , 
foi  atacado  de  hum  accesso  de  Thysica  ,  que  o  ínhabili» 
tou  para  o  Emprego  Cathedratico  ;  entaô  dando-se  to- 
do ao  estudo  da  Historia  Natural  ,  fez  ,  sem  interesse 
algum  ,  úteis  incursões  Botânicas  ,  decorrendo  os  Matos, 
Serras  ,  e  Praias  do  districto  da  Capitania  do  Rio  de 
Janeiro ,  por  espaço  de  oito  annos  continuos  ,  sem  o 
assustar  ,  nem  abater  nos  *eus  intentos  os  pavorosos  pre- 
cipicios  da  Serra  de  Paranapiacába  ,  á  imitação  de  Lin- 
neu  quando  vio  os  que  se  achaô  junto  á  Ilha  de  Bla- 
kulU  no  Reino  de  Suécia  ,  gatinhando  muitas  vezes  n 
d©  Para.ti  como  este  Sábio  a  de  Dalecarlia  no  dito  Reino. 
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descreve  muico  bem  as   Plantas  do  Brasil,  e 


Naô  obstante  o  ataque  ^  \Wh  Ofihalmia    por  oito  me- 
zes  ,    adquirida  na  viagem   que  fez    ás    io    Ilhas    do   Fio 
de  Paraíba   do  Sul  ,    em    que  alternava    aos  trabalhos    Fi- 
losóficos os  Apostólicos   na  conversão  dos  índios    da  Na- 
ção denominada  do  Arari  y  que,  segundo  Joaô   de  Laet ,        N.  ° 
saô    os  antigos   Tumouis  Senhores    do   Paiz   denominado        453. 
presentemente  Rio  de  Juntiro  ,  naô  obstante  ,  torno  a  di- 
aer  ,    o  referido,  e   outras  mrlestias   mais    originadas  das 
suas   applicaçôes  ,  e  viagens  litterarias  ,  arranjou   pelo  sys- 
tema  do  sobredito  Linneu  duas  mil  Plantas ,  pela  maior  pnr- 
te  de  géneros  ,  e  espécies  novas*  Esta  Obra  escrita  em  Latim 
tem   por  Titulo  F/ora  Fluiniinensis  :   Ou   Emrmtjaqad 
das  Plantas   que  nascem  espontaneamente  no    Distri- 
cto  da  Capitania    do    Rio  de  Janeiro.    Naô    se   tem    já 
inteiramente  dado  á  luz  ,  porque  ,   segundo   lie  publico  , 
sendo   as  chapas  mandadas  abrir  em  Veneza   por  Ordem 
£fcgia  ,  a  morte   do  Abbade  Santini   incumbido   do  refe- 
rido ,  e  as  guerras  intermédias  difficultáraô  a  sua  remes- 
sa a'ó    ao    presente  anno  de    1801.    Espera-se  que   bre- 
vemente se   conclua  ,  pela  animação  que  o   Excellentis- 
simo  Ministro  da  Fazenda  D.  Rodrigo  de  Sousa   Coitinho 
presta   ás  Artes  úteis,   na  conformidade   da   Real  Vonta- 
de do  Augusto   Príncipe   Pvegente  N.    S.    cujos   cuidados 
somente  saô  fazer   felices   os    seus  Vassalios  ,    e    promo- 
ver ,  ainda  á   custa  da  sua  Real    Fazenda  ,   tudo    quanto 
pode  concorrer  para  bem   se  instruírem  ;   por  cuja  cau- 
sa foi  o  dito  R.  encarregado  de  crear  ,   em   beneficio  da 
Real  Impressão  do  Arco  do  Cego  ,  hum  corpo   de  Gra- 
vadores, de   que  íiá  já  24  peritos1,     Cxercitando-os   nas 
multiplicadas  Obras   de  differente   natureza   que   se  tem 
impresso  na   dita  Ofíicina  ,  denominada  por  isso   C/j  alço- 
gráfica',    pelo    que  naô  será    preciso   jamais    mendigar- 
*e  a    abertura    das    sobreditas    chapas    a  Nacaô    algu~ 
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o  Ensaio  sobre  o  Commercio  de  Portugal  ', 
e  das  sua^  Colónias  por  J.  Joaç.  da  Cunha  9 
Bispo  de  Pernambuco  (r). 

No  Cap.  16.  das  Artes  e  Officios  (neste  Rei- 
no)  prosegue  Ghatelet  o  seu  Plano  (deprimin- 
do 


ma.  Além  da  referida  Obra,  lie  Author "de  muitas  Col- 
lecçôes  ,  e  Traducçôes  publicadas  a  beneficio  do  Com- 
mercio ,  e  Agricultura  das  Colónias  Portuguezas  e  ou- 
tras ,  cujos  objectos  saò  a  Historia  Natural  ,  e  Bellas  Ar- 
tes ,  como  pintura,  Gravura,  Arquitectura,  etc.  Além 
de  Filosofo,  he  também  Orador, 
vivo  (0.    J°se  Joaquim   da  Cunha  de  Azeredo  Coitinho  ,  lie 

180 1.  natural  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  Académico  tia 
Real  Academia  das  Siencias  de  Lisboa  ,  Arcediago  da 
Sé  da  sua  Pátria  ,  do  Geral  do  Santo  Officio  ,  e  Bispo  de 
Pernambuco.  O  Titulo  da  sua  Obra  acima  enunciada  he  : 
Ensaio  Económico  sobre  o  Commercio  de  Portiígai-, 
e  suas  Colónias.  Lisboa  1794»  4«  °  Consta  de  Duas  Par- 
tes. Na  Primeira  trata  dos  Interesses  que  este  Reino  po- 
de tirar  das  suas  Colónias  do  Brasil  :  Na  Segunda  ,  dos 
que  pócle  tirar  das  suas  Colónias  nas  três  partes  do  Mu  11* 
do.  Ainda  que  alguns  notem  haver  no  sobredito  Tra- 
tado suas  exagerações  relativas  á  bondade  do  Paiz  do 
Brasil,  e  depender  do  tempo  a  demonstração  da  bonda* 
de ,  e  utilidade  de  alguns  projectos  nelle  enunciados  ; 
comtudo  ka  no  mesmo  verdades  eternas,  como  as  que 
se  contém  v.  g.  nos  Cip.  III.  IV.  e  V.  da  Parte  Primei- 
ra ,  e  merece  ser  lido  pelo  Politico,  pelo  Litterato  ,  e 
pelo  Negociante.  Se  o  mencionado  Author  no  sobredito 
Cap.  5.  naô  demonstra  energicamente  ser  falso  o  Syste- 
EmN.  °  ma  dos  Climas  ,  seguido  por  Montesquieu  no  seu  Tra- 
432.  tado  Esprit  des  Loix  nos  Liv.  XIV.  e  XXIV,  pelo  me- 
nos ,  refuta-o  plausivelmente. 
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do  sysrematicamente  Portuga])  enunciando  nà 
pag.  122:  Que  os  Portuguezes  podem  ser  alie* 
gados  por  primeiros  na  Arte  fútil  de  fazer  to* 
chás  ,  ou  cirios . .  .  e  que  nos  O/fidos  mais  úteis 
ás  precisões  da  vida 9  elles  estão  mais  atra-, 
zados  ,  talvez,  que.  nenhuma  outra  Naçaõ  : 
Que-  nada  ha  mais  grosseiro  ,  que  as  ferra- 
mentas ,  e  instrumentos; ,  feitos  por  elles  para 
seu  usoí  tanto -de  pão  ,  como  de  algum  metal ... 
Na  pag.  126  :  Que  os  Anneis  para  as  Por- 
tuguezas  so  tem  estimação  pelo  seu  pezo.  Na 
pag.  127.  no  fim  ,  e  na  pag.  128  :  Que  as  ditas 
andaõ  neste  Reina  vestidas  de  Baeta  ,  e  0$ 
homens  de  Pfanno  Francez  9  Itiglez  ,  e Ho  lia  n- 
éfez ,  porque  as  Fabricas  que  delle  se  quize* 
raõ  estabelecer  em  Portugal ,  naõ  se  tem  podi- 
do sustentar  etc.  E  diz  o  Author  enunciado  que 
esteve  em  Lisboa  ,  e  que  viajou  neste  Rei- 
no? Quem  o  crerá?  O  referido  he  análogo 
(escrevendo  elle  em  1778)  a  dizer:  Que  os 
Portuguezes  trazem  debaixo  do  capote  huma 
espada  muito  comprida }  e  os  vestidos  guarne* 
eidos  de  ricos  galões  dos  quaes  usaõ  também 
uos  chapéos.  Como  o  enunciado  pelo  sobredito 
Chatelet  he  notoriamente  falso,  o  seu  Editor 
tendo-se  proposto  em  certos  casos  salvallo ,  de- 
clara na  pag.  128.  Nota  (1)  :  Que  depois  da  reti- 
rada daquelle  ,  se  estabelecerão  neste  Heino 
fabricas  de  panno  grosso  ,  e  de  baetas  para  o 
povo  com  bom  suecesso  :  e  em  a  Nota  (2) :  Que 

H  ha 
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ha  muitos   annos  que  na  T^illa  dá   Covilhâh 
se    fabrica    numa  Fabrica    muito  florecentâ 
todo    o  panno  para  o  fardamento    da  Tropa 
Portugueza  ,  e  para  a  numerosa  Jamilia  do* 
mestiça  da  Casa    Real ;   o   que  he  bastante* 
mente    'vantajoso  para    os  Portuguezes  ,   por 
naõ  estarem  ja  dependentes  de  Inglaterra  pa* 
ra  o  'vestuário  Militar.  No  Cap.  117.  da  Poli-* 
Uca    C  do  Ministério    de  Portugal )  nelle  nad 
trata  com  demasiada  acrimonia  o  Sistema  Po* 
litico  do  Gabinete  Portuguez  \  e  supposto  que 
o  conhecimento   que  enuncia    ter  delle  \    se- 
ja adquirido    de  noçòes   vagas  ,    como    diz  a 
Editor    da  Obra    no  Supplemento  ao  mencio- 
nado Capitulo  pag.  166 ,    naõ   he  nauseante  st 
sua  leitura  ,  e  menos   a  do  dito  Supplemento 
pelos  extractos   que  contém  de  vários  Trata- 
dos   de  Pazes   celebrados   entre  a  Goroa  des- 
te Pieino,   e  outros  Estados  da  Enropa ;  pela 
exposição    das  Leis  Fundâmentaes   de  Portu- 
gal ,  e  declaração    dos  três  Estados    do  mes- 
mo ,   relativa  á  Proclamação ,    e   restabeleci- 
mento do  Senhor  D.  Joa©  IV.  etc. 

Em  huraa  palavra,  o  que  há  digno  de  se> 
poder  ler  neste  Tomo ,  he  a  referida  Reco* 
pilaçaõ  da  Conduta  da  Academia  Real  da* 
Siencias  de  Lisboa,  do  estado  actual  siert- 
tifico  deste  Reino,  e  o  Diplomático  que  aca- 
bo de  enunciar*        c 


AD- 


Histórica»  59 

«— m 

A  D  D  I  Ç  A  Õ    V. 


*4s  Historias  dos  Domínios  Ultramarinos  Por* 
tuguezes  escritas  por  Authores  Estrangei* 

ros  impressas. 

■ 

5oo  J-jInschot  (JoaõHugo)  natural  da  Cida»       X. 
de  de  Harlem  (1),  desejoso  dever  o  que  ou-      ,5<?** 
via  contar   das  terras  novamente  descubertas      1611. 
pelos  He&panhoes,  e  Portuguezes   na  Ameri- 
ca, e  na  índia ,  transportou-se  da  sua  Pátria 
para  Castella,  donde  passou  a  Portugal,  e  depois 
á  índia  ,  onde  residio  por  alguns  doze  annos* 
Duas  vezes  passou  ao  Norte  para  ver  se  desço* 
bria  alguma  passagem  para  a  China  ,  a  primeira 
em  i5o,4.  e  a  segunda  em  íõgS.  porém  inutilmen- 
te. Tornando  para  Hollanda  estabeleceo-se  na 
Cidade  de  Enchu&a  (2)  onde  foi  Thesoureiro  , 
e  escreveo  a  Obra  seguinte  .*  Navigatio  ac  iti- 
uerarium   Joahannis    Hugonis    Liuscotani    in 
H  a  Qrien- 

»■'■■''  1    1    >       ■         -IH  '    11    ■      ■    ■ -       I       1    »      1    ■■       ■    -i    1  I  ■  1  1  "". 

(1)    Harlem  he  na  Hollanda  ,  de  cuja  Cidade  era  tam- 
bém natural  o   famoso  Lourenço  Coster   Inventor  da  a-  ^ 
"bertnra  das  letras  em  pào  ,  e  que  os  ffoflandezes   que-       1440, 
rem  %  que  o  seja  juntamente  da  Impressão  em  1420.  po- 
rém os  Alemães  dizem    que  a  invenção    desta    fora    na 
sua  Cidade  de   Moguncia. 

(a).    He  também  na  ríolianda» 


Orien talem  si-ve  Lusitanorum  Indiam.  Dascri* 

ptiohes  ejusdem  Terrae ,  ac  Tractuum  Litto- 
ralium.  Pra-efip(tpnim  ParÇuçepi^  Fluminum  t 
Capitam,  Locorumque  Lusitanorum  hactenus 
navigatiçnibiis  detectorum  signa  ,•  e&  notàe. 
Imagines  ,  liabitus  ,  gestusque  Indiorum  ac 
Lusitanorum  per  Indiam  vipentimn  ,  Tem- 
plorum ,  ldolorum  ,  Aedium  ,  Arborum  ,  Fru^ 
ctuum  ,  Herbarum  ,  Aromatum  ,  etc. Mores 
géntium  circa  Sacrificia  ,  Politiam ,  ac  rem  fa~ 
miliarem.  Enarratio  Mercaturae ,  quomodo  j 
et  ubi  ea  exerceabur.  Memorabilia  >gesta>  suo 
tempore  iis  inpartibus.  Collecla  omnia,  ac  desA 
cripta  per  eundem  Belgice.  Nuric  <vcro  Latine 
reddita  9  in  usum  ,  commodum ,  ac  voluptatem 
studiosi  Lectoris  nova r um ,  memoriaque  di* 
gnarum  rerum  ,diligenti studio  ac  opera.  Hagse« 
Cómitis.  1599.  foi.  Gorre  traduzida  era  Fran- 
cez  com  o  Titulo  seguinte  :  Histoire  de  la  Na* 
irigation  de  Jean  Hugues  de  Linschot ,  Hollan-f 
çlois  ,  aux  Indes  Orienlales  ,  contenant  diver* 
ses  Descriptions  :  Observations  des  Costumes^ 
et  Singularitez  de  dela  et  autres  declara tions, 
Avec  annotations  de  B.  Pauludanus  (1),  Do* 
cteur  en  Medeeine  sur  materie  des  Plantes  eâ 

Es- 

■ 
"  •      '        \  *      ■<  1    ..  .1 

M.  (0     Paludano    (Bernardo)    foi   Professor    de  Filosofia 

2634,  na  Universidade  de  Leyde  nas  Províncias  Unidas  T  Ca- 
pital da  Hollanda  meridional  ,  a  mais  rica  ,  e  a  mais  po- 
voada depois  de  Amsterdão  ;  viajou  por  toda$  as.  quatro 


Histórica:  6í 

Espiceries  :  Item  quelques  Cartes  Geògraphi- 
cjues  et  autres  Figures.  Deuxiesme  edition  aug- 
xnentee.  A  Amsterdam.  1619.  f.  (v.).  Na  His-' 
toria  enunciada  naõ  só  se  contém  a  Viagem 
do  seu  Author  á  índia,  mas  também  o  seu  re- 
gresso para  Portugal.  Além  disto  huma  Histo- 
ria de  três  Navegações  que  os  Hollandezes  fí- 
zeraò  ao  Norte ,  e  huma  Taboa  dos  Gráos ,  e 
Latitudes  de  todos  os  Portos  principaes ,  Rios, 
e  lugares  descubertos  pelos  Portuguezes  ,  e 
Hespanhoes ,  etc.  Naõ  obstante  a  sua  anti-* 
guidade ,  he  recommendavel  pelos  conheci* 
mentos  que  dá  de  muitas  espécies.. 


partes  do  Mundo.  A  mais  conhecida  das  suas  Obras  he 
a  Collecçaõ  das  Notas  com  que  enriqueceo  as  Viajens 
Marítimas  do  sobredito  Linschot.  Amsterdão  1610.  foi. 
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A  foi.  4  da  Êpistula 

Rogatória  a  S.  Ex.»a                    Erratas                 Emendas 

em  a  not.  á  mag.  (£)  Uri*  12  Num.  478            Num.  470 

ibid.  lol,  ultima         Uri.    2  acceilaçaô             acceitacaó 

delle 

delia 

Pag.  p  do  Prol.    da 

I."  Ediç.  em  a  Not. 

(  1  )                                lin.  16"  Historiados         Historiadores 

Pag.  12  ibid.               lin.     1   circustancia         circunstancia 

na     Obra. 

Pag.                        lin.  Erratas 

Emendas 

2  em  a  Not.  (1)    8  Dnarte 

Duarte 

13                              1  Vatecinios 

Vaticínios 

\6                             6  nas  Conquista 

na  Conquista 

ibid.                           8  prepetuo 

perpetuo 
logronho 

18  em  a  Not.  (1)    n  logrogono 

21                             2  Marquez  da  Fron- 

teira 

de  Fronteira 

29                             1  Covilhan 

Covilhãa 

31                             17  e 

et 

43                          23  pode 

poude 

46  em  a  Not.  (1)    2  te  171? 

até  17 13 

58                            13  e  accrestado 

e  acerescentada 

60                            18  retificaçaô 

rateficaçaõ 

ibid.  em  aNot.(i)     1  Condo 

Conde 

61                          23  era  filho  delle 

era  do  filho  delle 

72                           14  Filicitas 

Felicitas 

84                            11  acertou 

acestou 

pi  not.  á  marg.      19  Num.  22j 

Num.  i2j 

1 1 5  em  a  Not.  (3)     1  Instituido 

Instituida 

121                             20  divides 

devidos 

122                           17  0  Desembargador    0  de  Desembarga- 

do Paço 

dor  do  Paço 

12}                             2  edentidade 

identidede 

I2p                            Tp  tirado 

tido 

13 1  em  a  Not.  (1)     5  verseficava 

versificava 

147                            12  de  nome 

do  nome 

148                            10  no  dos  da  índia 

na  dos  da  índia 

I4p                              $  cor por 

compor 

150                            17  traduzidos 

traduzidas 

l$2                              2  cada  hum 

cada  hum  a 

ibid.                         IO  Indece 

índice 

iJ4ema  Not.  (3)    3  auguarem 

agoarem 

157                            8  perigrinacao 

peregrinação 

N       ' 

166 

i>8 

Pag. 
166 
168 
171  ema  Not. 

175 

177 

178 

184 

ibid. 

\Z-j 

188 

191 

1^2 

194  em  a  Not. 

19Í  z&zV. 

ip5  em  a  Not. 

-T5>7 
108 

200 

201 

ibid. 

218  ema  Not. 

230 

2?6"  em  a  Not. 

z b  i  a* 

241 

251 

2Ó2 

265  em  a  Not» 

ibid, 

169 

270 

ibid, 

272 

274 

277 

281 

289 

291 

292 

ibid. 

296  em  a  Not, 

501 

508 

3qa 
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24  a  que  a  quem 

9  Lavanii  Lovanii 

(1)     5  hum  pede  de  hum  pé 

5  vistigios  vestígios 

19  persiguiçaõ  perseguição 

8  perliminar  preliminar 

12  partecipaçaõ  participação 

12  Jurumenhe  Jerumanha 

19  Theosio  Theodosio 

23  Capinia  Capitania 

<$  Parnaiba  Paraíba 

7  Palestino  Palatino 
4  tutius  totius 

(1)     8  fechando  fechado 

14  professia  profecia 
(4)     1  fabolosa  fabulosa 

17  chama  chamada 

8  Hispana  Hespanha 

4  Heriqneida  Henriqueida 

15  lugrube  lúgubre 
Jeremia  Jeremias 

(1)  1  cerco  cercos 
ult.  Fraguemento  Fragmento 

(2)  6  consestia  consistia 

10  De  Antiquitatibus  De  Anti  quis* 

17  adstruír  adstruitur 

7  Jonnni  Joannis 

4  Exodio  Exórdio 
(1)  26  Joaõ  Joaõ  Baptista  Joaô  Baptista 


3  quanto 
12  Briefue 

nlt.  varada 

21  nun  mais 

27  Saberano 

2  Almodouvar 
16  e  dos  rres 

1  A  F  Francisco 
1$  esperitual 

4  Fortugal 

28  como  Cardeal 
1 5;  canónicos 

22  contigat 
(i)     3  legimo 

22  prefecti 
7  esta u 

$2  principo 


quando 

Brief 

varanda 

nunca  mais 

Soberano 

Almodovar 

e  dos  três 

Francisco 

espiritual 

Portugal 

com  o  Cardeal 

canónico 

contingat 

legitimo 

perfecti 

estan 

principio 
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Pag-     , 

/{'//.  Erratas 

Emendas 

3 1 1  em  a 

Nol*  (2)     ?  ventro 

ventre 

ibid. 

10  Arbitrio 

Arbitro 

ibid. 

14  letigio 

litigio 

ihid. 

16  faternicUde 

fraternidade 

V2, 

9  Regias 

Régios 

ibid. 

16  1787 

1687 

3l3 

22  cometiva 

comitiva 

3^ 

12  da  via 

devia 

3*9 

26  sexagisimo 

sexagésimo 

321 

2  Sembora 

Senhora 

324 

1  Xarier 

Xavier 

525  ema 

Nor.(i) 

ult.  adoração  externa   adoração   externa  , 

do  idolo  Rem- 

.  ou  supposta  do  ido- 

mon 

lo  Remmon 

326 

2  Terreno 

Terremoto 

319 

19  Allagorias 

Allegorias 

334 

9  Histoaire 

Jiístoire 

339 

4  super  adejecta 

[  super adjecta 

343  em  0 

N.  42P 

26  e27  e  e  e 

et.  et.  et. 

3A6 

2  Autour 

Auteur 

ibid. 

10  mi  sen 

mis  en 

347, 

6  inebriagado 

embriagado 

ibid. 

8  depremir 

deprimir 

348 

1 1  deversificanda 

diversificando 

3^1  em  á 

Not. 

0  rediculizar 

ridiculizar 

ibid. 

13  povoo 

povoou 

352  ema 

Not. 

3  profogo 

prófugo 

ibid. 

12  de  donde 

donde 

ibid* 

21  incerta 

inserta 

3?4 

14  Mininos 

Meninos 

355  em  a 

Not. 

17  perjuisos 

prejuisos 

3  56  em  a 

Not. 

18  e  com  tudo 

com  tudo 

3  57 

7  Pedegaghe 

pedegache 

360 

5  vistigios 

vestígios 

562 

0  de 

dos 

3*1 

22  comenco 

comenco 

ibid. 

Sur 

Sul 

367 

19  Arvers 

Anvers 

373 

3  Annae  Mariae 

Aima  Maria 

ibid. 

10  enriche 

enrechi 

375 

2  Premonstatense 

Premonstratense 

380 

13  Faculdade  Medi- 

■ Faculdade  de  Medi- 

cina 

cina 

38Í 

1  d'apre 

rTapres 

zbid. 

29  De  Couverture 

Decouverture 

388 

2í  dei  Histoire 

da  lHistoire 

Ao» 
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Uri,  Erratas 

6 

2o  Britisch 

ibid. 

21  to  hy 

ibid. 

21  Majestys 

ibid. 

22  of  Ih  is  Ringdom 

ibid. 

2Ç  Partugal 

ibid. 

ult.  Bertanha 

7 

ip  Bija 

ibid. 

21  voth 

ibid.  em  a 

Nou 

2  prejectos 

9 

l5  também 

ibid. 

2o  perteatos 

14 

6  Vielws 

ç  Estramadura 

ibid. 

8  Rayaume 

16  em  a  Not. 

i  He  sobre  os  cor- 

pos mistos  etc. 

21 

o  escandeliza 

22 

7  Vuuc 

ibid. 

12  segurou 

26 

ult.  a  hum  lado  o 

Convento 

Emendas 

British 

to  I  íis 

Majesty 

of  his  Kingdom 

Portugal 

Bretanha 

by  a 

both 

projectos 

taô  bem 

pretextos 

Yiews 

Estremadura 

Royaume 

He  sobre  as  Varia- 
ções do  Barómetro  , 
eTermometro  proce- 
didas das  que  há  na 
Regiaô  do  ar,  na  qual 
se  geraõ  os  corpos 
mistos  formados  das 
exalações ,  e  vapores 
da  terra, 
escandaliza 

"Wiew 
assegurou 

a  hum  lado  do  Con- 
vento 


